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RELACAM 
GERAL 

DAS FESTAS aVE FEZ 

a Religião da Companhia dclefus na 
Pro ui n ci a d e Portugal, n a ca nonizaçaõ 
dos gioriofos Sandio Ignacio de Lo¬ 

yola feu fundador,&S.FranciP 
co Xauicr Apoftolo da 

India Oriental, 

Atino de i 6li> 

S 

Com litençada [antta Inquifiçio, Ordinário, & Paço] 

EM LISBOA 

Por Pcdio Craesbccck ImprcíTor del Rey, anno iCi}> 
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LI CE 7^C, A S. 

VI efta Relaçam das feftas, que fe fizerao nefte Rey 
no nacanenizaçam do Pacriarcha Sandio Ignacio 

de Leyola , & S. Francifco Xauicr, & Bsacificaç.iõ do 
Beato Luys Gonzaga, não tem coufa.que impida po- 
derfe imprimir. Lisboa ncfta Cafa dc S. Roque daC® 
panhiade IESV. de Ianeirede tfaj. 

®* forSe Cabral» 

\Z iflaainformiçiipodefe imprimir elta ReUçao, ér depois 
” de imprejft torne a efta meja par a fe conferir com o origi¬ 

nal, & fe dar licença para correr, & fem ellt não correrá, Lif- 
i/4 iy, de Janeiro de 6i), 

O Biípo Inquiíidor Geral. 

JP OJefe imprimir cila Relaçam das fedas de Sandio 
Ignacio, S>c de S Francifco Xauier,& de Beato Luys 

Gonzaga, a ij.dc Ianciro de 6i}. 

Viegas* 



QVe fè pop imprimir efie Ltur o vi fias as licenças que tem 
do Santlo Officio, & do Ordinário, & nao torra Jcm tor¬ 

nar í Mefaperafe taxar em Lisboa i6.de lantiro de 6i}% 

Caldeira 

Diais de Mello 

Taixafc eftc líuro cm duzentos rcis.Lísboa i$.dcMay© 

de 6z). p. de CWello, F» Caldeira, 



P R O L O G O. 

R A tam defrjada , & efperacla domundo a 'anoni- 

zaç.io dos Btmauenturados SanFlo Ignacio dc Lsyol* 

I fundador dt Companhia de lefus, &• S. Fr anafe o Xa- 

uier Reltgiofo da mefrna Companhia,& gloriofo ApcJ- 

iolo do Oriente , cjue nao jóds deixar de fer muy (eflejada com 

todas as demonfiraçies pofsiueis de go[}o,dr contentamento, por 

Iam grande merce de Deos feita a fua fanãa Igreja,cm lhe dar 
iam efclarecidos San Fios , & de agardecimento â fanffidade de 

TtoJfo fenhoro Papa Gregorio XF.pelos hauer declarados,&cano - 

ntzados per taes. E fendo geral e/f a ohrigaçoo he muy efpecial a 

que coube á Companhia de lefus de conhecer, & agradecer a Deos 

iam grande merce ,& a fua Sxnftidade tam grande finer. E 

forque a Preutneia de Portugal foya primeira que iene a Com- 

fanhia, d- do gloriofo Patriarcha Sanei o Ignaao t arn efimada, 

& amada pela muita obferuan, ia religiofa que nella fernpre ref- 

plandeceo.dr o Reyno de Portugal com as terras Orientaes deJua 

conquiftafoyo principal theatro das mar anilhas que obrou ogh 

rioJoS. Fruncifco Xauier verdadeiro foi do Oriente , que cor» a 

rara fanei idade de fua vida , & l»z de fua doutrina alumiou as 

ireuas daquella gentilidabe. Deu/e por obrigada e/ia Pronincia, 
a fe afstnalar, çjrfe/lejar, poisfey principal cm goT^ar da benç.tm 

de feu SanFlo fundador, g/r das obras heroica', & frui tos de fane - 

tidade de feu Proteftor o gloriofo S. Franà/co xauier. E polio q 

foy muita a deuaçaõ que nefla oceaftab mo/lrou foy muito maiso 

que defejou fazer, dr fem falta fizera fe a defejada, çfefperada 

noua da canonizado dos gloriofos SanFlos nao viera cm tem pos 

tam trabalhofos de forne,& de per das de mar, & terra tam no- 

taueis, que a nao fer tanta a detiaçao, poder a ccfar a obriga çaode 

os feftéjar. Mas porque onde ha boa vontade nunca falta a pojsi • 

bihdade. A que todo o Reyno de Portugal tem xÇompanhia tje 
lefus 



lefts pelo grande proueito efpiritual, qus de fua doutrina recebo 

excitou os animos de feus moradores a dxr teflemunhadefua mui 

ta pie dadey c cm 'ffeitos de fua liber alidade como fe vera. 

E pt^que as c a fas, & Collegios que a Companhiatem ha Pro • 

uinc*t de Portugal,afsipelo numero de Religiofos,como por razão 

das efcolas quc tem.oupofii das terras em que eftão,tem dijfercn- 

tes comodidades cada bumfegundo lhe foy pofiiuel, fe moflrou nef 

ta oca fiao, fazendo cada qualpor fe adiantar em coufa tam diui- 

da. Pelo que ne(la relaçxo geral efcrcucremos o que cada hum dos 

Collegios, & cafas fef, referindo as coufas mats dignas de fe li¬ 

berem, para que os que as virão rectbão nouo go ft o com as paftare 

pela memória , & os quc nao poderão ter o gojlo de as ver, peto 

monos o tenhãõ de as Ur, fem embargo da muiia differença que 

vae do quefe vc ao que fe te, mor mente quando a pena não pode 

chegar a declarar a perfeição das coufas que refere,como ncíta re¬ 
lação em muitas acontece. 

0 que nella fe deue advertir com particular tonftderação, he $ 

grande feruor,(jr deuaçaoque houue em todo efte Reyno para ftfi- 
tejar os Bemauenturados Sandios nella fua canonização,como (c 

vio não so na gente popular, mas muy em particular na nobreza 

de He,como for ao os fidalgos, & fenhores que todos concorrerão co 

muita vontade,oferecendo fiuaspejfoas. 0 que também filer ao 
es Prelados, Dignidades, & peffoas eclefilafticas de mayor conta. 

Os fenhores Geuernadores do Reyno,&os dosgouernos das Cama 

ras das Cidades & lugares, em que as fefl,as fe fizerao, moftran¬ 

do todos grande feio, & deuaçao com igual defejo de feftejar aos 

glonefts Sandios, como fizer ao na parte que lhes coube. 

O que nefta ocafiao a Companhia fobre tudo conheceo, & agra 

deceofoy o muito amor, & vontade com que todas as outras fa - 
gradas Religiões concorrerão a lhe ajudar a feftejar fius Sandios, 

afist coma celebridade das Mifias, que comejlrernadas mu fie as 

cantar ao como com os fermoes que aspefioas mais eminentes del 

las em letras, tdade, çfi aucloridade pregar ao. 

7ambem 



Tambem fe date notar a particular prouidettcia com qne Lets 

afsiflio nefias festas, de faiando, & atalhando a todos cs defaflres 

<tjr defgrcças, que muitas vezes acontecem nellas. Porque Jendo 

tam notaueis os ajuntamentos,que em todas as partes,& r/.ny em 

tfpecial nefla Cidade em que as efereuemos concorrerão a ellas, 
fendo tanto o numero de carros triumphantes de c audios, & ma- 

chinas que houue nas prociffoes, efr outras demonflraçoes que fe 

fizer ao fendo tantos, & tam a r rifeados os fogos arttficiaes de pol- 

uora: em nenhiía parte houue defaflre algum que pudeffe per tur¬ 

bar,ou mafeabar o goflo, & geral contentamento com que tudo 

fe vio, meftrando Deos noffo Senhor até nifio qttam aceita lhe 

era a deuaçaõ, & piedade,com que feus gloriofos Sandios fe fefle- 

jauaona terra, final manifeflo da grande gloria que fuas benta- 

ntnturadas almas tem no Ceo. 

Tifo fe pedem declarar nefla relaçao todas as particularidades 

que fao bem dignas de fefiaberem por efu far prolixidade, & gra 

oliza de volume,só fe refirirao as que bailem para fe conhecer o a 

que chegou o zelo,deuaçae, & piedade do Reyno de Portugal, & 

4 obrigaçao em que a Companhia de lefts lhe efiàde lha agradf 

ter,dr os Santos bemauentutados de lha fatisfazer comfua inter 

eefiaoyé- (cntinuaproteifao, como podemos, & deuemos efperar 

de Santos que tanto em vida fe empregar aono bem, & proueito 

tfpiritualdo mundo todo, (fr em particular nas terras, Reynosl& 
Frouimias de fia coroa, 



ERRATAS,’ 

FOI. I.ycrf. principio,rendofe» emendefe veríc. Fol.Ta.vírf.meyo»C oreo 
diro>C orcodi ho. foi )tf. verf.p. cabeça, bcca. fo!. 1 s.verf.p. a, da. foi. 
tt.fim,Paragab,Paraguay, foi. ij.verfp. mcfma.mczena. f0I.t4f.com, 

em.foi.>+• veif.p.no.o. fol.jo.rcgra lo.depois deladocfquerdo fe acrecentc, 
S. Francifco açoutado pelos dcmonios. íol-48 p- fe 50. ibidem fol.cncaí 
reeimentos» eneare. foi. jj. veri. f. figura», íeguras. foI.jS.f.prolas.pero- 
Jis. f0l.5p.p- ao Xiuier, ao Saníto Xauier. foi. íi.rerf.m. fcruiflcrmfe vif- 
fc:n. foi O. rerf. m. encadernados» cncarnadoi. fol-71-f.entrou, entoou. 
fol.;7 .m. trota, tropa. fol.79. verCm. pretendiáo.pertenciaS. foi So.rerf. 
lin.a. palanque que, palanque q tomaua. fol.8/. camelhccapa. ibidem 
etf lin.7. quando, auendo. fol.St. f. fobrocaio, fobiaçado. fol.9t.rerf. 
vtas» fruirás- foi. 77. m. a bufear Xauier Tallin a bufear a Xmierfahia. foi. 
fio9. fechado» fachada, fol iif.m, regnacit» rcgnauic. lohií.illuftre de 
imjrryr.illufitcmartyr, foi. 117.m. guarnedos, guarnecidos, fol.1t4.f- at-, 
C0> csrro. foi 119. Iiia carro» carro |»i». fjl.ijo p.hairaí.fahiraí. foi. 
154. batalha*balha foi- ijj. outroq outroíi. foI-14'- rerf. p.obrc. fobre. 
foi. i49-p. ouuc'ouucfle. item na mefma regta» ouuefTe.ouue. fol.tji. 
f.squal, cada qual. fol.i 54» verf. linea a dctiueraS, aereeentefe, fiy 1 
pregaçaõ muito. ibid, linea vitima, apaguefe fibiraS. foi. 117. f. terço» 
cerao. foUSi. painebpinlel. foi i»o.Yerr.f.Sanao»feifto. íol-ifz.ColIa- 
tete, collar, ibidem clieyás» chea. ibid.fechando , frechando, ibidem 
tofinos.tufiohos. fol-too. vcrf.p. ardas, armadas, fol.top.f.rogad®, yoga; 
do, foi jii.p. oriuir.cn:o»oraamcnudo. 



Foi. i. 
R E L A C, A M 

DAS FESTAS QVE 
A COMPANHIA DE IESVS 
da CIDADE DE LISBOA FEZ NA 

Canonizaçaõ dosgloriofos fan £to Ignacio dc Loyola 
ícu Fundador, & S. Francifco Xauierda mcf- 

raa Companhia , Apoftoloda ín¬ 
dia Oriental. 

CAPITVL O I. 

2)e como chegou a nouada (^anonigaçao dos 
glorio Jos SanUos a Lisboa, de co* 

mo foy recebida. 

ií 

jínflancia que as Mageftadcs Catholicas do 
Empcrador Fernãdo, & dc clRey Fclippc III. 
&da fercnifsima Raynlia Margarita dc Au- 
(Iria quç Dcos aja.Sr osChriftianífsimos Rcys 
dc França, com os mais Príncipes Chriftaõs, 

6í Senhores do Impcrio, fizeraõà Sede Apoftolica pela 
Canonizaçaõ dos gloriofos S. Ignacio dc Loyola Funda¬ 
dor da fagrada Religiaõ da Companhia dc Icfus.&do bé- 
aucnturadoFrancifcoXauier, hum dc feus primeiros dez 
Companheiros,fc mouco a fanâidade de noílo Senhor o 
Papa Gregorio decimo quinto aos canoniza r.afsi por facif- 
fazer a cam julla,& fanta petiçaõ de tantos Reys, & Prin- 
çípes^uc lho requcríáo como por fazer eftafingular mer- 

A cc3 &C 



festas 
cc,& fauor à Companhia, que tanto defejaua pan honra, 
& gloriado Deos.&para confolaçaõfua.vcndofchov rada, 
& autorizada com tal Fundador, &com tal Proteftor. 
Celebroufc oA&oda Canonizaçaõem ij.deMarço de 612. 
dia dogloriofo Doutordalgreja S.Gregorio com grande 
concurfo;anlaufo,f< fatisfaçaõ dc toda a Corte Romana,q 
a fcftc jou ,ôr folemnizou com extraordinárias moftras de 
alegria.Logo fetnuiouefta noua por toda a Chriftandadc 
& com toda a breuidade pofsiuclao Reynode Portugal, 
por fer o maisintereirado dc todos os do mundo,por quã- 
to nclle, & nas terras defua conquifta fe empregou o gra¬ 
de fcruor.&t zelo dogloriofo S. FrancifcoXauier,& fe ex¬ 
perimentou o particularamor , que o gloriofo S. Ignacio 
teu.c a efta Coroa , obrigado da grandeza, liberalidade, SC 
piedade, com que o fcrçnifsimo íenher Rcy Dom Ioaõ. 
Terceiro da gloríofa memória recebeo, Si fauoreceoaCõ- 
panhiaem feusReynos. Chegou a noua da CanonizaçaÕ 
a cfta Cidade de Lisboa a 14. de Abril cm tempo; que na 
Cafa-profelia.de S. Roque fe fazia aCongregaçaõProuin- 
cial.em que fcachauão os Reitores dos Collegiosde toda 
a Prouinciacom os Padtes profeíTos delia, que conforme 
a fua antiguidade faõ Congregados* Foy recebida.cfta no¬ 
ua com tarn grande aluoroço, Si alegria.como pedia húa 
tãogrande mercedc Deos. & hum tarn lingular fauor, Si 
graça dc fua Sancfidade .Logo no mefmo diafe deu parte 
delia aos fcnhor.cs.Gouernadores deftc Reyno , Sc aos fc- 
nhores ColIcítor.Arcebifpo,Si Inquiíidor Geral,& aosTri 
bunacs de hum Si outro goucrno, Si por todos os Moftci* 
ros 8i cafas dc Pveiigiofos, fendo ouuida, &c recebida com 
lmmnorauel aplauío: Sc logo ánoyce feftc/ada. com repi¬ 
que geral dc todos.os.fmos.da. Sc.dos Morteiros,Si fregue- 
has, 6i.com luminárias que fe poferaõ, afsi nas quatro ca- 
E&que a. Companhia, cem na; Cidade * com© nas dos. 

maís, 



2 T) E LISBOA. 
mais Rc!igiofos,&r cm muitas cafaspaiticularcsdcpcfloas 
illuftres. E logo os Reitores q eraõ juntos, derão o mefmo 
auifoa feus Collegios.fendo cm todos, Sc cada hum delles 
recebida a noua com as mcfmasdcmõftraçoés, & aluoroço 
de a'cgria começando cadahú a tratar doque conuinhapa 
ra a fcftejar,como fizeraõ.Sc cm feus Jugarcs fe dirá. 

A Cafa dcS Roque com as mais que a Companhia tem 
na Cidade, refpeitando ao tépo, & eftado.cm qcllacftaua 
em grade aperto dc fome,que fobreucyoSc c,ue porencáo 
onome, & titulo de feftas feria jnenos gratoentre tantas 
caufasque hauia dc commum fcntíinento, houuede di¬ 
latar por algum tempo as preparações do que determina- 
ua fazer: Scafsi ofoy entretendo com repiques &: luminá¬ 
rias 8c algús fogos artificiacs por efpaçodc oito dias, Sc có 
algúas inuençoés,8c mafearas, que fizerão oseftudantesdo 
Collegiode fanto Antam. Are que acodindo noílo Se¬ 
nhor comfua mifcricordia à falca , cm que a Cidade fe 
achaua com aabundanciaquc lhe fobreucyo, ficou lugar 
defe poder tratar de feftas, como logo fe r#atou, & prepa¬ 
rou o que conuinha, deftinando, & publicando para ellas 
odia propriodogloriofofan&o Ignacio, que he cm trinca 
8c hum dc Iulhocom feu oitauairo.para o qual.fe prepara¬ 
rão na fôrma feguinte, 

Primciramcntcfc deu parte do dia dcftinadoaos fenho 
res Goucrnadorcs, 8c às mais pcíToas illuftres a t}ue fe le- 
uou a primeira noua, em cfpecia! aos Senhores do gouer • 
no da Camara da Cidade, pela parte que lhe cabia no que 
fedefejaua fazer, afsi na prociflaõ que acompanharaõ,co¬ 
mo nas dcmonftiaçoens de fefta,com que ajudaraõ , quo 
foráo as que eftão obrigadas as prociflbens de Corpus 
Chrifti ,8c outras que a Camara celebra. Logo fc pediò 
atodas as Relígioens daCidade, que maiscommodamen- 
tc opodiáo fazcr? quizcflcm por gloria dc Deos, 8c honra 

Aa dos 



FESTAS 
ios Santos, Sc por fazerem amizade á Companhia tomar 
cada qual á fua conca hum dia do oícauaíro para nelle can¬ 
tarem, &r officiarem a Miífa, & darem algúapefloa emi¬ 

nente cm lecras, idade, Sc authoridade para fazer o fer- 
mão. O que rodos os Religíofos aque fe pedio aceita¬ 
rão com nmita vontade, Sc charidade, ficando reparcídos 
os dias de todo o oitauairo nefta forma. O primeiro fi¬ 
cou à conca dos Padres da Terceira Ordem dcSamFra- 
cifco. O fegundo aos Padres dc fan&o Agoftinho. Occr- 
cciro aos Padres da (anctifsima Trindade O quarto aos- 
Padres de noífa Senhora do Carmo. O f. aos Padres de S. 
Francifco da Obftruancia. 06. aosPadrcsde S.Ioaõ. O- 
Sétimo aos PadresdcS. Domingos. O oirauo ficou ácõ- 
ra do Collegío deS. Ancam da Companhia para nelle fa¬ 
zer fua fefta de mifla.S: pregação.como emfcu lugar fe di¬ 
rá. Todos cftes Rchgiofos no que ficou á fua conta,o fize- 
rãocom muita perfeiçaó, afsinas Miflas.quc cantarão, 8£ 
officiaraõ,como nos fermoés que pregaraó, quefcporaõ 
em feu lugar, roomeando sò neftc as pefloas que os fize- 
iao. O-primeiro fe encomendou a Dom Diogo Lobo, 
MeftrcfcoladaSè de Miranda , diputado do fanéto Offi¬ 
cio no Tribunal de Lisboa, fidalgo bem conhecido, afsí 
pela qualidade de Tua pcflba, como por fuas letras, Sc vir¬ 
tude, Sc que a Companhia tem cfpecial affciçam, Sc dcua- 
çam. O fegundo ao Reucrendo Padre Frey loãodc Abrã- 
chesdaOrdcmde S.Agoftinho.peflba de muita qualidade, 
letras,& authoridadejpclos cargos dc Provincial, & outros 
q ceucemfua Rehgiaõ. O 5. ao Reucrendo Padre Doutor 
Fr. Balchafar Paez da Ordéda SácfifsimaTríndade,pelTba 
muito eminente era lecras,como-moftrão as obras, que te 
cftampadas, & Prouincial actual de fua Relígiaõ. O4. ao- 
Reuercndo P.Fr. Ambroíiodc Iefusda Ordéde S.Francif' 
co da ObíeiuancíajMiniflrq Prouincial,5 foy,&: definidor 

-V ‘ Geral 



DE L1SD0A. 5 
Gcral.quc he da Ordem, pefloa de grande rcfpeito. O s- 
fe encomendou ao Rcuerendo Padre Frey Efteuão de fan- 
£ta Anna , Proumcial a&ual da Ordem do Carmo, mas 
por ind.fpofiçaõ que lhe fobrcucyo, afez o Padre Frey 
Antonio Tauarcs da mcfma Ordem , pefloa de muita fa- 
tisfaçaõ, &: accicação. Ofcxtoao Reucrcndo Padre Me- 
ftre Ioão de fim Pedro da Ordem de fam Ioaõ Doucor, 
ScLencc de Theología,& pefloa de muíca aororídade.O fc- 
cimoao Reucrcndo Padce Mcftce Frey Ioão dc Portugal 
da Ordem dc S. Domingos, pefloa de muita qualidade, &: 
bem conhecido ncílc Reyno pelas partes que nelle con¬ 
correm. A cilas fagradas Religiões,& pefloasdelias no¬ 
meadas, ficou o aílumpto dafolcmnidadc das Miflas, mu- 
ficas, &fcrmoesdc rodo oOitauario-, o que tudo fizeraõ 
com húapcrfciçaõ mui conforme a fua muita charidade, 
&a vontade que moflraraõ. 

A Igreja da Gafa dcS. Roque fe ar meu mais cullofa, &: 
curiofamcntc.q acc cftaocafiaõfc vío.afsi pela traça,como 
pelas muitas riquezas dc telas,botcados,&panos bordados 
que nella fe armaraõ,para o qfc houuc licença dc fua Ma • 
gcflade,q de feutefouro real fetirafle tudo oq folfe ncccf- 
fario.afsipara efta armaçaõ, como para as couías q adiãtc 
fedíraõ. NaCapellamòr fc armou.húa fabrica dc muito 
cufto, & notauel fermofura. Fabricoufehú nouo rctabolo 
dc quatro grandcscolunas de prata de muno preço, & fei¬ 
tio,lauradas de meyo releuo fobre feus pilares dc prata cí- 
malha frontifpicio, 8c remates com trafpilares de Iam inas 
de prata , de mui rico lauor, que como coufa tam noua 
& aparacofadeu muito qver Sobre cfta obra foi armando 
hfla fachada com pilares, & frifos todos prateados,&perfi¬ 
lados de ouro,ficado cm lugar dos painéis hús nichos com 
fuas trauclfasdouradas, em quefe ccllocaraõas Relíquias 
táoSanftuaríoda Cafadcfam Roque, quchc de muícos 

A i corpos 



FESTAS 
corpos de Sanftiosdc prata, & outras ricas peças cm muita 
quanti dade. Ficaua íobre toda a obra na volca do arco.hu 
fermofo rcfplandor de prata.com rayos prefilados de ouro, 
8í4S letras do nome de 1 £ S V, de ouro fobre cerciopello 
carmefim, cm que tudo rcalçaua grandemente, & aos la¬ 
dos do refplandor íobre azul ceiéfte aficncauão hús brucef- 
cosdc prata , que dauão muita graça a toda a fabrica , a 
qual foy traçada pelos traçadores delRey , que faô os me¬ 
lhores que ha no Rcyno. As images dos gloriofosSan&os, 
que faó de cftacura bem proporcionada de fete,ou mais pal¬ 
mos , ôc ricamcnte cftophadas fc collocarão no mcyo do 
altar mòr cm hua portada, que faziáo as quatro colunas de 
prata, Sc nas còftas lhe ficaua hum dorccl de borcado car¬ 
mefim nouo.Sc de muito preço, Sc debaixo dos pés húco* 
mo trono cubcrto de azul ceicfte , Sc todo femeado de rí- 
quiísimos diamantes, q com a-luz, Sc clariJadcs dos mui¬ 
tos lumes queardiáo, ficaua parecendohum como Ce© 
cftrellado. O altar fe ornou com hum frontal todo feito-, 
de chaparia de prara,obra de grande feitio,& que pela cor- 
refpondcncia que tinha com amais fabrica fazia hum af- 
pccto de grande fermofura, rcfpondendolhe dos lados as 
credencias codas-feitas de praca de muito eufto. Sobiafe 
ao altar por quinze dcgràos de madeira rícamcnte alcati¬ 
fados, Sc ornados com cocheiras, & jarras de prata de no- 
tauel feitio & grandeza. 

Os pilares do arco da Capclla mòr fe veftiraõ de tela-1 
de ouroquarteada com fuas molduras de praca.ôc nos pai¬ 
néis que fe faziãoamodo deXadres feusfloroéscom dia¬ 
mantes íobre fakios de prata, que lhe dauão muita graça. 
As tribunas que ficão fobre os altares do Cruzeiro, fe or- 
naraó de ricos panos, Sc ncllas fobre traueíTas forradas d« 
carmefim, fc collocarão os corpos dos San£tos,& mais pe¬ 
ças doSanftuari© dacala,(juc náocoubesãonos nichos da 

Capclla 



Capdla mòr.com que todo aqnelie alpccto ficaoa de gra¬ 
de magcftadc.mórmcntecom as muicas luzes de brandões 
& velas de cera branca fina , todas cm caítiçacs de prata, 
que porfífda a parteardíão. As grades que diuidé o ern- 
zciro do corpo da Igreja,& as quefcchão as Capellas,que 
todas faõ de pào fanélo,& angelimA’ correm fobre pilares 
de jafpecfpclhado.fc ornarão com grandes,& fcrcr.ofas jar¬ 
ras prateadas,de que fahiáo ramos decepa com rofasbra- 
cás, & flores dc varias corcs.ficando fobre cada pilar das 
grades fua jarra,que fazião húa vifta mui aprafiuel. 

O corpo da Igreja com os vaõs das Capellas, fc veftío 
com tres ordés dc ricas telas, & panos de tercio pelo car- 
mefim bordados de ouro,& figuras brosladas, que por fer 
a primeira vez quefe armarão , foraó de todos mui lou- 
uados, & degenccdc maior qualidade mui cobiçados. To¬ 
dos os panos ficauão encaixilhados com molduras entre 
hús,& outros dc varias cores fobre papeis perfilados dc pra 
ta, que fazião obra mui viftofa, & cm cftrcmo curiofa E 
porque a fenhora Condcfla da Vidigucira fcy a que por 
fua fingular dcuação,& piedade, & com muita liberalida¬ 
de fez os gados da armação, no mcyo dos lados dcr-corpo 
da Igreja ficauão a modo dc lifonias encaixilhado hús rc- 
pofteirosdc tercio pclodc varias cores, q nomcyotinhão 
efeudos bordados das armas dos Tauoras , que faõ as pró¬ 
prias dos pays & auõsdamefma Senhora. 

Nos arcos dc rodas as Capellas fc lançarão volantes dc 
prata.de que fahiáo penduradas hfias tarjas dc mcyo rele- 
uo,& dc mui vario bruccfco laurado cm cera com feus per- 
fins dcouro.ou prata conforme a obra pedia. E pelos rc- 
leixos deque nafccm as volcas dos arcos,fc poíeráo muitas 
jarras prateadas,& douradas,cora fermofos ramalhetes de 
flores dc varias cores fcicos dc cera , & por todas as partes 
muitas,& mui ricas caçoulas dc prata de grande feitio, Sc 
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outros perfumes, com quetoda a Igreja ficaua'hua repre- 
íentaçãoda gloria, tendo cm tudo tanta perfeição, que por 
todo o oitauaíro.concorrco a cila cam grande multidão de 
gente,como íc fora quinta feirada femana íãnfta.E com a 
xncfma curioíidadeconcorria a ver a clau (Ira da portaria,q 
neftesdias íc armoucomos painéis,& retratos dos Márti¬ 
res da Companhia,em que haura rauitoque ver,8cqueler 
por terem rodos letras em que fc dcclarauão feus nomes, 
& o lugar de feu oafcimcnco,& de feu martírio, que caufa-; 
uaigu.al.men.ee rccrcaçaõ,5«:dcuação.. 

CAPITVLO If: 

T>e como a Cafa profejfa de S. %pque deu 
principio asfeflas , O do quejeje^ 

nas vefporas delias. 

A Cala profêfla dc S. Roque, como cabeça que he 
dc todasas raaisda Prouíncia.quizdar principio 
ás feftas,comando â fua conta fcftejar com parti¬ 

cular dèuaçào opropriodia dcS.Ignaciocom todoooita- 
nairo.&afsiSabbadotrintadc Iulho, & vcfporadodia do 
BemauencuradoPadre S. Igiiacio.quc era o dcftinado,co' 
wicçaraõasfigníficaçoésda feftaàstres depois do mcyo dia- 
com repiques de finos,charamelas,trombetas, & maisdn- 
fttumentosdealuoroça Logo fahio da Cafa de S. Roque 
búa mafcaraa mais para ver.que dizem fe vio nefta terra. 
Erão vinte & quatro homes a caualo trajados cada par 
dellescom veftidos femelhantes, & differentes dos de¬ 
mais, que todos sò para aqucUe dia íc fiieiaó dc extraor- 
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dinaríos feitios, nasceres, nocòite , na ccntrapofiçaò dc 
peças,ôc iníignías. Todos vcftião calças de feitio , capas, 
gorras, juboes de vários còi tcs.coletcs , ôc borfeguis bran¬ 
cos com cfpó;as de pua douradas, ôc com tftranho ornato 
de caualós. E pondo por ky.que nem vcftifliem feda, nem 
pano.ncni ouro,nem prata,foraõ os vcílidostam cuftofos, 
ôccuriofosno feitio (eitosde bofctàs,ol«indjlhas, bombafi- 
nas, tafcciras.ôc outras coufas femeiiiantescom tantava¬ 
riedade de cores, 5c brincos, que punirão efpanto. Porque 
húa patçlha Icuaua os vcftidos guarnecidos de efpclhos, 
outra de olhos pintados, outra de figas de azeuiche , outra 
decadeados* outra decorai, outra de calcaucis, outra de 
dé ptrolas falias, 5c flores dc lata , outra de borqueis, ôc 
’finalmente, com tamcftranha conformidade nas parelhas 
ôc diuerfidade das outras, que dauáo muito que ver. Os 
caualos hiaõ curiofamentcajaezados com muchílhaspela 
maior pai te dc terero pelo dc varias cores bordadas de ou¬ 
ro, prata,5caljofir,5c de outras guarnições dc muito en¬ 
fio,5c feitio , os cabos, ôc comas com muitas laçadas dc fi¬ 
tas dc varias cores.com que ficauáo mui luftfofds.ôc airò- 
fos Diante defla companhia dos doze pares, que todos le- ; 
uauão mafearas detafeta negro, hia hum trombeta , que 
vefira mariota , capi'har, ôc turbante muiluftrcfo , Ôc de 
quando cm quando ao cmbocar das ruas,& lugares princí - 
paes, tocaua a trombeta,com que chamaua, ôc aluoraçaua 
a gente. E logo hum caualeiro diferente no trage de todos 
cs maisque Icuaua por cfcrito o roteiro das iuas,ÔC lugares * 
por onde a mafeara hauia de paflar, ôc às pefloas de mais 
qualidade hia dando, ôc a todos cfpalhando hum moteim- 
pjeflo que dizia- 

Stm zombar zombas de muitos 

p s Nos motes, ér no dtsfr/uy 

Os que vedes vir atras* . r.i si b 
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'Aludia efta mocc aos que os cauaieiros das doze pare- 

lhas hião dando &cfpalhando aopouo.quecodosecáocõ- 
formesà cor,tragc,ouínfigniasde cada parelha. Osdous q 
leuauao os veftidos guarnecidos de efpeihos,cada qual là- 
çatia ao pouo hum mocc-que dizia. . 

De efpelhos me cobri 

• Pa»-a que nelles fe veja, 

E fe julgue quem com inueja 

CMe quiz,cr julgar a mim. 

Os dous que leuauao os vcftidos fcmcadoe dc olhos lan- 
çauão hum mote que dizra 

Trago mil olhos em mim, 

Que quem nejle mundo andar, 

s-JfsiJc hade velar.. 

Os quehiaõ chcyosde cadeados pala bordadura da ca¬ 
pa, colete, ca!ças,&gorra, hiaõ como auifando a gence , q 
an da lícm com cautela naqucllc grande ajuntamento, por 
ferem neilcsmuí ordinários os ladtoés, & para iíTo lança- 
uaõ hum mote que dizia. 

Quem de vos tem que roubar 
Em Jy ponha mil cuidados, 

E outros tantos cadeados 

Para feguro andar. 

Entre ladroes disfarçados. 

Aparelha dos cafcaueís lançaua hum graciofo mote, q 
dizia, ■ :v 

\Mclbor 
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<JMelherhí que na vejltdo 

Se tragdo os cafcautis, ■ 
£>uc na cabeça, ou nos peis. 

Osqueleuauaó os veftidos guarnecidos de azcuiche, 
dizúo no flu moccafsí. 

■ De figas me apercebi 

Far a i o/u dias pagar 

quem me quifer julgar. 

A parelha dos broqueis no mote que lançauão díziaõ 
afsí. 1 1 •;: 

Sao tantos os inimigos, 
Jipe fe afsi não andais armado 

Sempre andais amjcado. 

Osdasflorcsde lata, & pérolas falfas dauão no mote hú 

defcnganoaosquejulgao^ascouias pelo exterior,&: dizúo. 

Nem tudo o que luz he ouro, 

E as que pérolas parecem 

Enganao os que não conhecem. 

Eftcs motes&oueros femelhantes, que por prolixidade 
fèdeixão, hião dando, &ao pouo efpalhando em papeis 
ímprcflbs os das parelhas,dando nos trages que ver, & nos 
motes que dizer ao mundo t.ododa boa traça, &inuençãe». 
do disfarce. 

Diante da tropa dos doze pares, & como por guia dei- 

leshía húa figura tragica, que reprefenrauaa Religião da 

Companhia com hum pendão dc tafeta brancoem hafte 

deprata^ & nas duas faces do pendão , as images dos glo- 

: IloíÒS 
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riofos S.Ignacio,8c S, Fra-ncifco Xauíer. Vertia eftafígu. 
ra húa roupa larga dc fitim branco, que so para aquclle 
afto fc cortou da peça,guarnecido com canta curiofidade, 
&c riqueza dc ouro,joyas, 8c pedraria , que com a que le- 
U2tia na trumfa.quc era dc Angular artificio , foy crtima- 
daem mais dc fefenta mH cruzados,& hauida por húa das 
mats gracioías, 8c aparatofas figuras das que fahiraõ ncfte, 
8cnosmaisdias, hiacm humfer mofo,8c-mui briofoginc- 
te ajaezado com muchi’a, 6c ma is adereço dctcrcio pelo 
roxo bordado dc ouro,6c al/ofar,pcça dc muito preço , na 
certeira docaualo húa fermofa plumage branca ,6c encar¬ 
nada comas comas trançadas com ficasde feda das mef- 
mas cores 8í outros brincos,com quetodaa figura moftra- 
ua muito garbo, Sc magcftade. 

Correoefta mafeara asprincipacs ruas, 8c praças da Ci¬ 
dade, com grande aplaufo dc toda cila, pela nonidade dos 
trajos,concerto,proporção,corrcfpondcncia,6chndcza del- 
lcs,6c pela boaordem, quietação, ícgrauidade dos cauc- 
leiros , que foraô fempre acompanhados de grando 
multidão degente, que parte a pê*partca caualoa hia ve¬ 
do,& fazendo mui aparatofa. E com crta pompa chegou 
ao terreiro do Paço, onde os Senhores Goucrnadores a vi¬ 
rão,6c louuaraõcom termos de muita fatisfaçaó, afsi pela 
nouidadc, graça,6c variedade como pela boa ordem,8cco- 
certo com que hía. Edepois dc partar nefta conformida¬ 
de a maior parte da Cidade, a horas dc foi porto fe tornou 
a recolher na cafa dc S. Roque, que ficou mui conhecida, 
8cagradecida ao amor.ôc dcuaçãocom queos caualciros q 
todoserãopcllbas nobres fertejaraõ efte dia, fazendo por 
fua conta osgaftos dos vertidos, que por ferem dc extraor¬ 
dinários feitios, cheguaõa dous mil cruzados, moftrando 
em tudo à Companhia muita arteição,& àos gloriofos San- 
ftos muita dcuação. 

Sahidá 
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Sahidaefta primeirademõftração dealegria,& fefta fc co¬ 
meçarão na Igreja as vcfporas q com o dia feguinte cftauao 
à conca dos Rcligiofosda terceira Ordé de S.Francifco, q 
ascantaraõcom nu^ta folcnidadeefc vozcs,& inftrumécos 
afsiflindo toda a nobreza,que por todo o oitauairo nunca 
faltou. A noite fc poferao luminariaspor todos osConue- 
tosde Rcligiofosda Cidade,& pelas partes príncipacs , & 
cafasmais nobres delia-com que ficou pofta cm grande al- 
uoroço,& alcgna^q acrcceiuou o repique geral dos finos,a 
falua da arcclharia do caftcllo.a das naos que fc achauaõ 
no porco, que dc ocdinariofaõ muitas, o fogo artificial de 
poluora.que houuc, as charamelas, as trombetas, que poi 
muitas partes foauão, fendo cm íaido aquclla húa das ale¬ 
gres noyccs quefe virão.. 

CAP1TVLO III. 

T) o quefe fezfDomingo 31 .de lulboâiapro~ 
prio dogloriofo fantto Ignacio. 

OVuc ncftc dia na Cafa dc-S. Roque, hum concur- 
foa que fc pòde chamar extraordinário, porq não- 
só concorrcoa nobreza & lufttedc toda a Cidade, 

mas o melhor de todas as parres vifinhas, & ainda de mut 
diftantes,porque a fàma quefe efpalhon das feftas dcfte oi¬ 
tauairo, chamou,& ferçou.não sò aos de mais perto, mas 
agcntcdcdcz, vince,&ttinta léguas. Pela qual razão Jo¬ 
go na manháa defte diafccncheoa Igreja, de forte que. 
quê,ou não quiz.ou não pode madrugar tcue muito trab» 
lho aentrar,& afealojar.fazédofeomaiscopioío.&iiiflrofa 
auditorio,que fc vio naquella Cafa. A boracompcieme fe 
comejou aMiífadePótifical, que cekbtouo fenhor Bifpo, 

Inquifidos 
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Inquifidor geral Dom Fernão Martins Mafcarenhas com 
grande folcmnidade,& inageílade,& com fingular mulica 
dc vozes, &: inftnimentos,no fim da qual fez o fermão Dõ 
Diogo Lobo Meftrefco!a da Sec de Miranda, &: deputado 
do S. Officio ,em que moftrou na doutrina grande erudi¬ 
ção, 8c noaífcâo a grande deuaçáo que tem, afsiaosglo- 
riofos Sandios, comoà Companhia. Foraõ neftc dia con- 
uidadosofenhor Bilpo Inquifidor Geral, o fenhor Collcí- 
tor Vinccncio Landincli Bifpo Albenfc, o Rcucrcndifsí- 
mo dcTarga Dom frey Thome dc Faria, o Reuerendifsi- 
modoBrafil Dçm Marcos Teixeira, Dom Ioáo daSilua 
Gapelluo ,& Mordomo mór dcfte Rcyno, Dom Diogo 
Lobo, Dom Vafcoda Gama filho morgado do Conde Al¬ 
mirante Viforrcy da índia Foraõ também conuidados 
todos os Prelados,& pnncipaes pelloas de todas as Reli¬ 
giões que fc agafalharaõ com muitaxaridade, 8c com a li¬ 
beralidade pofsiuel. 

Na tarde defte díafe fez húa mui folenc prociflao, que 
íàhio da See, 8c veyo à cafa de S. Roque , com que fc trou- 
xcráo as images dos bemauenturados S. Ignacio,&Xauier, 
& ordenoufe na forma feguince. As tres depois do mcyo 
dia fairão dc Cafa codos os Padres, 8c Irmaós da Compa¬ 
nhia, querefidem em Lisboa, & paífauão de cento & cm- 
coenca.hiáocom fuas fobrepelizes bem ordenados com fua 
Cruz lcuantada, & acompanhada de ccroferaríos diante, 
com tanta compofiçaõ, & modeftia, que nenhúac.oufa em 
todo o ojtauairo deu mais que falar, 6c louuar. Chegados 
àSee onde cráojuntos os Religiofos de S. Francífco, 8c do 
S.Ioaõ Euangelífta, coma Congregação dc nofla Senho¬ 
ra da Doutrina fita na Cafa, & Igreja de S. Roque,&oRc* 
uerendo Cabido a ponto, fe efperou pelos fenhorcsGouer- 
nadores, que porfuamuita picdade,&chnftandade,& por. 

, deuaçáo dos glortofos Sanót©s, quífecaõ aucorifar cfte a£to 
logo 
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logo começou a fair a Prociflaó indo diante a Congrega¬ 
ção dc nclfa Senhora da Doutrina.em que hião mais de 
oitocentos Irmaós todos bem concertados como de fefta, 
com bran (cês dc cera branca em húa mão & contas na 

outra, & diante ofeu guião branco, com que faziao hua 

fermofa reprcícntaçâo pela ordem, grauidade, & compo- 
fiçáo com que hião, Seguiaõfe os Religiofos de S.Francif- 
coda Obfciuancia, &; osdaTcrccira Ordem em grande 
numero,& os Rcligicíos da Companhia,quepor fer a pri¬ 
meira vez que fahiáo tedesa publico cm Ptociífaõ.fe apo- 
floutodocfie pouo.anotar com muita curioíidadefua 
modeftía,& compoftura exterior, apregoando depois ta¬ 
tos encarecimentos ncíla matéria , que as orelhas humil¬ 
des dos da Companhia as não podião ouuir fem peio , Sc 
confufaõ. Os Nouiçoshiáo diante,&logoos IrmaõsCoad- 
j,u tores: fcguiãofe os efludãtcs,& vitima mente osSacerda* 
tes, que poc fua ordem fc rcuefauáoa leuat os andores, era 
que hião os Sanílos de que logofedirà. Aos da Compa¬ 
nhia íeleguião os Religiofos de S Ioão fuangelifta, Sc lo¬ 
go toda a Clcrifia da Cidade que ofenhor Arcebifpo Dã 
Miguel de Caítro, por hum mandado feu dc muita gloria 
de Deos, & dosSanétos , & dc muito louuor, & honrada 
Companhia obrigou, poíto que não era ncceílacio, vifta a 
muita dcuação, comquc todos, dcfejarãoacharfe prefen- 
ces. Vltimamente fe /cguia o Reuercndo Cabido, com a 
Capella real acompanhando o pallio , debaixo do qual O' 
Rcuercndifsimo de Targa lcuaua a Relíquia do gloriofo< 
S. Ignacio. Atras dopaino fe feguia o gouerno da Cama¬ 
ra da Cidade,cm que hião todos os ofriciaes da Republi¬ 
ca, que com fuas varas facm cm femelhanres folcnidadcs, 
No fim, & remate dc toda a ProcifTaó hião os íenhores» 
Gouernadoresacompanhadosde muita nobreza, & de to- 
<àos.os officiaes da Cafa real, Sc Miniftros.da.juftiça., qua-. 
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na cidade dc Lisboa por fua notaucl grandeza faõ muitos, 
Si afst a Guarda rea! dos Todefcos, que ncítc dia foy bem 
ncccflaria, canto por ter o pcfo da inúmeraucl muícídam 
quefefcguia, como para fazer paílage pelas ruas,cm que a 
gente era fem conto. 

Pelo meyo dc coda a prociíTao, que gouernauão o Ví- 
gairo Geral, Si outras pcíToas ccleíladicas de refpciro , hiáo 
muitasdanças,8c bailes, chacotas, folias, 5coutras inueçoes 
de feda, Si alegria chamadas, Sc obrigadas pelos Senhores 
do Gouerno da Cidade. Os andores cm q yinhao as ima • 
gcsdosgloríofosSanítos.eraõ forrados deíitím carmefim, 
8c guarnecidos dc muitas joyas,& rica pedraria. Mas fobro 
tudo leuauão os olhos às fagradas images, cm cujo ornato 
mnicaspdloas illuftrespor fua fingular deuação moftra- 
raò fua boa vontade,ôemuita curioíidadc. Os vcftidos erao 
derelílha prerade ouro com bordaduras largas dc brosla 
do dcouro.Scaljôfar, & todos femeados dc eftrcllasdcou- 
ro, joyas Sc pedras dc muito valor; 8c fòbre cudo era o dos- 
refplandorcs, ou diademas que leuauão na cabeça,guarne¬ 
cidas dc tansas Secam ricas peças de diamantes,rubis,çafi- 
ras,6c outras femelhances, que foraõ cftimadascm hum 
excefsiuo preço. 

As ruas feornarao com aquclla riqueza, 8Cmageftade,' 
com que nos cfpe&aculos públicos o coduma fazer cila 
Cidade , como Rainha que he, Scfenhora das riqueías do 
Orience. Porquca fermofurados panos bordadosdas al- 
cacifasdas colchas,Sc de outras ricas fedas, com que as ja¬ 
nelas cdauáo com a compeccncin ornadas era vida q bem 
moílraua opodernobrcza.ôc riqueza do Reyno dc Portu¬ 
gal. No mcyodaoriuizariadoouto, le leuancouhum altac 
dc muico cufto pelos brincos, 8c peças ricasdc que eílaua 
ornado. Sc ao lado delle em húa janela bem concertada 
eílaua hum terno de boa vozes ,8c ínftrumcncos, que ao 
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paflar da PreciíTaõ deu muficasaos gloriofos Sandios, 
ca ufa n do a todos muita dcuaçatn. 

Nell a ordem chegou a prociflaõahoras de foi polio 
á Caía dc S. Roque, em cujo terreiro a eílaua cfperádo 
húa bem numerofa companhia dc foldados, afsí do{ que 
chaoiãode S Diogo,con»odo pre fidio do Caílello.que 
ao paliar a recebcraõ.ôtfcftejaraõ com tres faluas demof- 
quecaria,& com algúas peças dcarcclharia de bronfe.q a 
húa parte do terreiro clíauac planeadas para o cffeito q 
logofcdirà Foy eflc recebimento , & falua muito para 
ver, & aluoroçou grandemente os ânimos dc todos pelo 
bom concerco,S£ ordem com que os foldados poftoscm 
Tuas fileiras fizerão efla dcmonílraçam de alegria. 

Recolhida aprocifiaõj&cõpoftasascoufas jàa oras de 
Aue Maríasquizerão os fenhores Goucrnadores cõ os 
muitos titulos,& fidalgos q os hauião acópanhado achar 
fe prefenresao fogo artificial da poluora, q paraaquclla 
noite eílaua preparado,aque afsi(lio húa multidão de g« 
te inumcrauel.Era a reprefentaçaõ docaflcllo de Pam¬ 
plona no Reyno de Nauarra cm cu ia dafcníaõ o glorio- 
fo S. Ignacio, fendo foldado foy ferido, &C conuertido, 
mui propria para o feílcjar. No mcyo do terreiro da 
Igrejafe fabricou com toda.aproporçam,&perfeiçam, 
hum caílcllo na grandeza , fic forma mui guerreiro 
todo elle forrado,& engeífado, & aberta ao pinfel a can¬ 
taria. No lado que olhaua para a Igreja tinha a porta, 
& nos quatro cantos fuas guaritas, ou ccntinellas re¬ 
dondas , .correndo de húa a outra os panos de mu¬ 
ro , &: ameyas com fuas ceteíras, & por baixo húa orde 
de bóbardeiras com muica propiedade. No mcyo como 
caílelejo, ou torre de fncnagé, fe leuanraua húa pirâmi¬ 
de quadrada de muita altura rematada cm esfera de 
proporcionada grandeza , & fobre cila húa bandeira 

B quadra*. 



FESTAS 
quadrada com as images dos glorioles Sanítos Ignacio, 
& Xauier,&: em corrcfpondencia defta.nas meyas laran- 
jis.ou remates dascintinellas íc lcuanrauãooucras qua- 
tio bandeiras’com varias íníignias.Por entre asamcyas» 
&C bombardeiras aífomauão muitas peças dc artclharia 
prateadas,& bronfeadas, que faziam bem a figura. To¬ 
da cila machina.afsi pelosquatroladosdos muros,como 
pelasameyas, guaritas, Sc pirâmide fearmou de grande 
mulridam de bombas de fogo, rcpoflas,foguetes, &buf- 
capcs.ôz da traquaria com que a tudo fc comunicaua o 
fogo A húa parce do terreiro cm fuas carretas ,&repai- 
roseftauáoaíleíladjsalgúaspcças de artclharia de bron¬ 
ze, que paraefteeífeito foraõ crazidas do Aimazem do 
DuqucdcAueiro. Cerrada a noytc fc acenderão as lump- 
nanas, afsinas quatro caías da Companhia, como em 
outras muitas de ftcligiofos,&dc pcfloasprincipacs, Sc 
ao repiquegeral dos finos, & a fom dc trombetas, chara¬ 
melas, tambores,&routros infbrumentos bellicos,come¬ 
çou a (e dar a bataria aocaftcllo, difparando a artclharia 
que contra elle cftauaaiíeftada, com tamanho cftrondo, 
Sc nuucs defumo, que metia medo.Logo osfoldados, q 
por codas as partes o cercauam , começarão a arreme¬ 
ter com grande furia, difparando a mcfquctaría , a que 
fairãoosdc dentro fingindo hum encontro,& briga ram 
tcrriuel.que parecia mais verdadeira guerra, que repre- 
fentaçam delia Durarão as eargasdc arcclharia.as entra¬ 
das,& faídas dos foldados, Si odifpararda mofquetaria 
por algum tempo com hum laberinto.&confuiam pro- 
piada guerra: tè que decendo do alto da Igreja hum co¬ 
mo rayo.dcu em o caftello.o qual tomando fogo come¬ 
çou a defpararaquella inumerauel multidam de bombas 
reportas,foguetes,girandolas, & buícapes com hum tàm 
temerário cftrondo,Sc com hum inccndio tam cfpanco- 

fo que 
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fo queem muito cfpaço, a ròda não houue quem oufafíc 
pàrar, fechandofe todas as janelas que ficauão maísvi- 
íinhas à furia, & nuués dc bufcapès, que fahiãò, & cudo 
corrião ícm reparo algum. As labaredas do fogo que por 
entrea cípedura do fumo fuíilauão, faziam húa repre- 
fentaçam cam medonha, comoopodera fer, fc a coufa 
fora a matar,& não a fcftcjar. Por algum cfpaço de tem¬ 
po cfteuc o arcuberto de fumo fem Ic poder ver,nem dí 
ftinguir coufa algúa, té que aclarando mais aparccco o 
caftello todo cercado de bombas de fogo lento,que pou 
coa poucofe hião gaftando.&difparando como fe foraõ 
berços,ou faicoés de bronfe. Foy eflc efpcftaculo a juízo 

cõmumdc todos hum das notaueísq cm muitos annos 
fe virão, afsi pela noua, traça do fogo, como pelo fuccef. 
fo, porque fendo a gente queaísiftia húamultídam inu- 
meraucl,& os artifícios de fogo cantos,& tam perigofos, 
foy Dcosfcruido por merecimentos dos feus Sanftos, 
que naõ fucedcflccoufa que podcflc perturbar, ou defgo 
ftar o comum aplaufo,& alegria com que foy recebido.. 
Os SenhoresGouernadores, & os fidalgosquc a tudoaf- 
fiftiraojulgaraõademonftraçam de fefta por húa das 
maisbem traçadas, & obradas, que neftaocaíiam fe po¬ 

diam fazer, Chegaraõ osgaftos della a muita con- 
tia, que toda fe tirou das cfmolascom que 

peíToas deuotas concorrerão, como 
para as demais dos dias 

. feguintes. 
CU 
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CAPITVLO 1111. 

T)o quc jefe^na jegunda feira, e> nos 
mau dias da oitciua. 

SEgunda feira primeirodia de Agefto,quenadi- 
uifamdo oitauairo cftaua ácontados Religiofos 
ilc fanfto Agoftmho fc feftejou com a folcnnida- 

de, & pcrfciçam.que fc podia- defejar. Pela manhãa vic- 
raõ os Padres a S. Roque com Cruz leuantada cm for-, 
nia de Comunidade, muito para ver, pelas muitas pcf- 
foas quc nella-ha dc grande qualidade,idade.Ietras, au¬ 
toridade,& rcfpcito Celebrou'a Mifia com muiraíoléní. 
dade o Rcucrcndo Padre Fr.Miguel de Mcncfes, Prior 
aftual doConucntode N.Senhora da Graça & fez o fer- 
maõo Reucrcndo Padre Fr Ioaod’Abranchescõ muita, 
farisfaç.ío & dcuaçaõq moftrou aos gloriofos Santos,6c 
à Companhia,cujosRelígiofos trata com cfpccial amor 
& amizade,&com a mefmahc dctodos clles refpeitado> 
ÍC amado. No mcfmo dia foraõ todos os Padres conui- 
dados no refeitório,& agafalhados maiscom o amor, & 
vontade , que com apofsibilidade que a Cafaparatacs 
hofpedcs defe/aua ter Astres da tarde cantaraõ vcfporas, 
& na mefma ordem dc Gommunidade fc tornaraõ a fua- 
Cafa, deixando a Companhia mui conhecida,& agarde- 
cida a tanta charidade,& vontade. 

A tarde fc feftejou com alguns disfarces graciofos» 
que fizeram os cftudantes do Collegio de fancto Antanv 
quc para íèftejar tem particular.graça,& habilídadc.co* 
mo íc vera abaixo cm feu lugar. 

Ná noite dcfte dia como no precedente fe poferao» 

' — lumínaria* 
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Lumínariaspelas varandas, Szteftoda Igreja de S. Ro 
que em nqfauel quantidade, & na torre,& pano de mu 
ro, quccorrc fobreo ccrrciro muitos barris de alcatraó, 
refpondcndo/com; as fuas cm ourracat quantidade o 
Coilegio dc S. Antam a cafa do Nouiciado , o Scmina- 
rioHibernico.cuja admíniítraçaó,& gouerno hc daCõ- 
panhia.gc outras muitascafas dc pcíloas illuílrcs:&ao sõ 
dc charamelas.trombctas, & repiques dc finos fc lança- 
raõ muito numero dc fogueres voadores^ bufcapês.ju- 
garaõ muitos montanccs, & rodas que na grande mul- 
tidam de gente,que afsiftia,'faziam mais abaloafc guar¬ 
dar,STafaltar: vltimamcntc fc deu fogoa duas aruores, 
dc muito cufto , & artificio, com que fc concluirão os 
attos dcfte dia. • _ 

Ao feguínteque foy terça i dc Agofto, víerão à cafa 
da Companhia os Religíofosda Sanftifsíma Trindade, 
que officiaram,& cantaram a MiíTa com grande folcn- 
nidade, & mufica de vozes,& infttumcntos.cm que faõ 
mui efmcrados. Celebroua o Reuercndo Padre Mini- 
ílro de feu Conpcnto,& fezo fermão oRcucrendo Padre 
Doutor Fr Balthafar Paez Prouincial aâual da Ordem 
em quemoftrou muitadcuaçam junta com muita eiu- 
diçam.ôc liçam.por fer peíToa eminente naseferiturasfo 
bre q tem cftápadas obras de muita liçam,& eftudo.Fo* 
rãoos Padres hofpedados no refeitório. A noite fepoíe- 
raõ lurainarias nas quatro cafas da Cõpanhia,& cm ou¬ 
tras dcRelígiofos,& peflbas deuotas.como no dia palia¬ 
do,& começarão os foguetes,& bufcapès,rodas,& mõtã- 
tes, a q fc deu fim com húa aruorc artificiofa,& cuftofa. 

Quarta feira tres de Agofto víeraõ os Rclígiofos do 
noíla Senhora do Carmo , aque a cafa dc S. Roque da 
Cõpanhia.tc efpecíal obrigaçam, afsi pela muita võradc 
& charídade, com que jà em outras ocafiocsa tinhão 
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vindo honrar, como pelo muito amor, & pontualidade, 
com que nefta o fizcrão.officiandohúa MiíTvom grade 
folemdade de inftrumentos, & vozes qifê cem mui ef- 
colhidas, a qual celebrou o Rcuerendo Padre Mcftre 
Prior de feu Conucnto com grande aparato, & 
acompanhamento de capas mui ricas , de que he 
bem prouido aquclle celebre Conuento. Ofcrmão fe 
hauia encomendado ao Rcuerendo Padre Frey EftcuaO 
defanta Anna,Prouincial actual da Ordem, por ferpef- 
foa de tal dignidade,&authoridade,& de particular tale- 
to no púlpito, mas porindiípofiçaõque lhe fobreueyo.o 
fez o Reuerendo Padre Frey Antonio Tauares da m.cf- 
nia Ordem,com grande fatisfaçaó & aceitação que tem 
nefta Cidade Foraõ os Padres hofpcdados no refeitório, 
náo conforme ao que acafa lhe deuia, mas fcgundooq 
podia em dias tam ocupados. 

A noyce fcaccndcraõ as luminárias cm mòr nume¬ 
ro,& perfeição, que nos dias precedentes, & afsio foyo 
fogo da poluora, pelos muitos foguetes voadores, ro¬ 
das,montantes,& bufcapês,& por razacftle húa machina 
de fogo, que veftio hú homem, ficando de cftacura agi¬ 
gantada com que corrco, & difeorreo por todo o ter¬ 
reiro, & rua larga,que rcíponde à cafa de S Roque, cõ 
grande aplaufo da multidáode gente, queafsiftia. Vlci- 
mamente fe deu fogo ahúaaruore ficando em tudo a 
noyce bem alegre,& conforme ao dia. 

Nofcguinte.quc foy quinta feira 4. de Agofto.vierao 
os Religiofos dc S.Francifco da Obferuancia do Con¬ 
uento daCidadc.muícos em numero. Celebraraõa Mif- 
fa com grande folenidade, & grauidadc fez o fermaõ o 
Rcuerendo Padre Frey Ambroíio dejefus Míniftro que 
foy, & Difinidor Geral, que he dc fua Ordem,peíloa de 
grande fcfpcícoauthorrdade,2c que aos gloriofos Sãtos 
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8í à Religião da Companhia tem mui antiga, & mui 
conhecida afFeiçaõ, afsia moftrou nofcrmáoquc foy 
deuoto,erudito,&de muita doutrina foraõ hofpedados 
os Padres como em tempo tam ocupado era pofsiuel. As 
tres datarde cantaraõ as vcfporas com amcfma folení- 
dade, que a Miíla com mu fica cxcellente de vozes mui 
efeolhidas. A noyte feaccnderáo as luminaiias & a fom 
dc trombetas,charamelas’& repiquesde finos, houue fo¬ 
go de poluora como nos outros dias. 

A fefta feira houue também MiiTa folene.qucofficia- 
raõ,&: cantarão os Rcligiofos de S.Ioaó Euangehfta. O 
fermaõ fez o Reucrcndo Padre Meftre loam de S. Pe¬ 
dro: elle com todos os maisforão hofpcdcs no rcfeito- 
río. A noite houue ínuençoés dc fogo como nos outros 
dias. 

Ao Sabbado 6. de Agòfto, houue Miíla fole one , que 
officiarão os Religiofos deS. Domingos. Fez o fermaá 
o Reuerendo Padre Meftre Frey Ioaõ de Portugal , In- 
quifidor da Mefa grande do S. Officio , pefldapor fuas 
letras,qualidade,& idade.de grande refpeíto. Nellc mo¬ 
ftrou bé fua muita crudiçaõ & dcuaçãa aosgloriofos fan 
tos,St âCõpanhia.Eaísielle.comoòsmais PP foraõ hof- 
pedes no refeitório. A tarde>quandofequizeraõyr,can- 
taraõ todos juntos com muita deuaçam dc joelhos, díí- 
tc do altar môr.húa Antíphona com fua oraçaõ aos glo- 
riofos Sanftos. Deixando muito obrigados, & confola- 
dos aos da Companhia. A noyte houue fogos,& luminá¬ 
rias como nos outros dias. 

Ao Domingo pela menhaa ( por fer efte o dia prin¬ 
cipal, que o CollegiodeS. Antam tomou para fcftcjar) 
não quiz a cafa de S. Roque ter Miíla folcnne, nem pré- 
gaçaõ. Porém o extraordinário concurfo de gente obri¬ 
gou a fubir de repente hum Padre ao púlpito , & pregar 
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dos Sanftosjfendoouuidocom muita confolaçam deto- 
dos. A noyte fc cobrio acafa de S.Roque pelo alto,& va¬ 
randas da Igreja, torres, & lugares mais emineutes de 
muitas luminárias. E no terreiro que fica defronte da 
Igreja, que he bem capaz, a fom dc charamelas, trombe¬ 
tas, & lepiqucs.fedcu fogofuccefsiuamcntca quatro ma 
chinas notaueisjque porferem oremate dasdcmonflra- 
çoõs, que acafa de S. Roque fazia, feefmeraraõ os ofE- 
ciacs, que haui«ão feito as inuençcés dos fogos pafiados. 
Foraõ as quatro peças hú corcodiro de mais de fincoéta 
palmos cm comprido, hum Touro marinho detrinta 5C 
finco em comprido,& groííura mui notaucl: húa Abba- 
da,ou R.hinocerotc,& hum Armadilho na grandeza , & 
corpu'cncia femclhantc aos outros. Todas eftas ma- 
chinas fc mouiam,& corriam fobre rodas pelo terreiro,& 
rua larga do Loreto,difparando tanrasbombas,& Jançá - 
do de fy tanto numero de foguctes,& bufcapès.quc cada 
qual pudera fazer hum cfpc&aculo muídignode fc ver. 
Vltimamente tomando fogo cm chamas foltas, fe abra- 
faram;& confumiráo com incêndio tcrriuel, por fer en¬ 

tre tanta géte.fendo noííoScnhor fcruido,que nãoou- 
ueíTc fucccflo a'gum , que podcífe deminuir, ou. 
turbar a alegria.com que todos afsiftirão, Avi¬ 

rão os fogos que por todo efte oiuuai- 
ro fe tinham feito. 

GO 

CAPI^ 
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Das feflas quefe^ o Bçal { olleglo defan- 
Uo Antam da Companhia de 

íESVS- 

FOy ram grande a alegria com que os Padrcs,&Ir¬ 
mãos deite Collcgio, reccbcraõ as nouas da cano- 
nízaçaõdos glonofosfanéto Ignacio feu Pacriar- 

cha, & de Sv FrancifcoXauier Apoítolo dijlndia Orié- 
ral.que o que delia trasbordou, hafteu para encher as 
vontades de mi!& oitocentoscftudantcs, que nclle cõ~ 

■ tinuâo feus cítudos: os quais querendo começara da- 
moftras da grande alegria que cm feus peitos tinhãorct 
colhida, ordenaraõ logo húa pofta de corrcos^ { inuen- 
çaõ mui gabada, & feílcjada) que fofle pela cidade , co¬ 
municando a todos cftas alegres nouas ;paraiílofe vc- 
ítiraó hús poucos de caminho, mas com teda a riqueza, 
que naquclle rrajopode caber,d'c ccntilhos de diamãtes, 
botas de joelheiras,voltas de rendas muito ricas, efpadas,. 
adagas, cfporas, & eftribos dourados, 8C com tantos ala- 
marcs d’ouro,que efeaçamente fc via a cor do pano,ma¬ 
letas de veludo, & com húa trombeta baítarda diantc.fii 
coma famadetras riqnifsimamente veítidaj tomaraõ ai 
pofta pormcyoda Cidade,indo pelas-ruas principaes, 
efpalhando decimas, & oirauas, ( que logo poremos ): 
quecontinhaõa materia de fuas alegrias ; apcaraõfe no* 
paço, falaraõ com os fenhoresGouemadores, que rccc- 
beraóas nouas com untogolto, cemofcsquclla fora a 

primeira 



FE ST oJS 
primeira vez que as fouberaõ: o mcfmo fizeraô erneafa 
de Igús titulares, com femclhantefuccclTo. As decimas 
diziaõ afsi, 

DECIMAS. 

Ejde fu eterno palacio 

Dtos a Gregorio le auifà, 
Que eftrellas lufentes pifa 

Con Francifco el gran Inácio, 
La fama en el mifmo efpacio 

Publica por differ entes 

% Climas, nueuas excellentes, 
Slue os prepara el regozijo, 

Fie(las del padre de vn bijo, 
Slue fue padre de las gentes. 

Go^ate ciudad dichofa 

De que con tu zelo ardiente 

„ Lleuafes al mifmo Oriente 

De Francifco el foi que goza, 
£)zie en el Impireo repofà 

^ytbjorto emgloriofa llama, 

Te da el parabienlafama, 

T en quanto triumph os preuiene, 
Pues tanta gloria te viene, 
Viua, viua, el Sanélo aclama. 

Viendo que Ignacio engendro 

En el mifmo occafo raros 

Dos refplandores tan claros, 
La fama fe deslumbro. 

Admirada los miro 

Sobre los orbes rotundos, 

Ten 



Para vno, ypara dot mundos. 

As Oitauas eraõ as feguintes. 

ÍL Lada corre Gigantea Dio fa, 
Con pompa tlluflre, y fonorofa trompa, 

CM as cjue Volupiaalegre,& vamg/orioja, 

Pues oy te firue la mas graue pompat 

Buela loçana, quenoeseflo ce(a 

Q/iel coxo bolador en ttempo rompa 

Es de tres juHos, cada qual masjanclo> 
Soles del cielo, de la tierra efpanto. 

7Jon lot poftolicos varones 

Gonzaga, Xattier, y elfanto Ignacio, 
A qutcn la tierra en fie ft as, procefsiones 

Solemnizar promete mas de efpado: 

Pues con glotiofas palmas,y ouaciones • 
Ocupan oy cl celestial palacto 

De /trios, y de rofas coronados, 

7 de los- Choros nueue acompanhados. 
CMas por mas lleuantados CMaufoleos, 

J%ue en gloria def/os Sanãosfe fabrique 
No l/egan a igualar a los dcfleos, 
Aunque a Colofos fè anticipen: 
Pero lo que fait are a los tropheos, 

Ps jufto que las lenguas lopnbliquen, 
7 anftCMercurios defonos llamamos, 
Pues con la trompa al mundo nueuas damos. 

x4 
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Logo odiafeguíntc fizerão os Phílofophos húa enea¬ 

rn izada ram luítrofa , que poderá honrar quacfquer fe¬ 
itas por mais folennesquc foráo Pouco depois os Rhe- 
tocicos,& Humaniftas fairão com oucras, que por Icuac 
maíscaualciros cm numero, & hum cochc com mufica 
inuitocfcolhida, contentou ranro a todos, que chegou a 
dizer húa peífoa dc grandecalidadc, que fepodia duui- 
darfe lcuaraa vcncagcm à que fizerão os fidalgos na oc- 
cafião da vinda dclRey Dom Phclippc II. a cfta Cidade 
que então foy julgada por marauilhofa. E para que me 
não detenha cm particularizar o muito que os cíludã- 
tes fizorão;digo que os dez dias feguintes depois dcchc- 
gar a noua fairão com varia, demonftraçoés de alegria, 
porque húas vezes cornam carreiras com veftidos mui 
ricos,& caualosbcin concertados, paiTeando primeiro a 
Cidade, que cnchião de nouo aluoroço; outras a alegra- 
uáo com folias, danças, &: chacotas muico bem acorda¬ 
das jà comdisfarzcs,& mafearas muigraciofas conuida- 
uão a todos que deíTem os viuas aos nouos Sandos, o q 
o pouo fazia com tanta vontade, que dc dia,&de noite 
não fe ouuft pelas ruas, fenão, viua fanto Ignacio , viua 
S. Francifco Apoítolo do Oriente. Entre os disfarzes, 
foy muito gabado hum alardo de grande copia de eítu- 
dantes, porque os trajos foraotam grociofos, comofe a 
mefrna graça lhos talhara, a ordem, & concerto tam no- 
taucl, corno fe todos foflem criados na milícia, mais tc- 
po querião continuar com feitas,mas foy neceíTario pór 
com muita força limite à fuadeuaçam, afsi para não 
perderem o cítudo, como para não fe cuidar que por 
aqui fe acabauão codas as fcftas.pois as principaes fe guar 
dauao para feu ccmpo,&: lugar,qne foy o dia.&oitauai- 
rode S. Ignacio; oqual cclebroua cala profefla de Sara 
Roque com a ordem, & grandeza, que fica referida. 

O Collcgio 
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OCollegiode fan&o Antam tomou para celebrar 

ma is cm particular os vltimos trcs dias do oitauairo, q 
fotão Scfia, Sabbado.&t Corning©. Eafsià Sefta feira 5. 
dc Agofio dia afsinaladode no fia Senhora das Neucs, á 
húadepois do n eyo dia começou a fair do pateo dos 
eftudos, a inaiordcmonftraçam de a'cgria.quc por ven¬ 
tura vio Liibca cm muitosílculc s paliados } a fama da 
qual publicada por fua propria gtandeza.&porhum cx- 
rra£to imp tcíTo ,-que fe cfpa'hou pelo Reyno, ajuntou 
tanta gente nclfa Cidade , que com fcrhúa das mayo- 
tes Sanais populofas deEuropa pareciaq auultauáonella 
xnaisos hofpcdes que os naturacs, homesde muita ida¬ 
de affii marão,nunca verem nclla maior concurfo , ad- 
uentejandoo ao que fc vio na admiraucl cntiada, que 
nclla fez a magefiade de Felippc Segundo , que Deos 
aja, cm lunho dc 619. mas afsi quiz Deos nofio Senhor 
que foll'em feftejadosfeusSan<5tos,cm o mundo,como o- 
fby no concurfo , Si multidam das gentes, o môr mo- 
narcha dclIc.Eftandopois a Cidade cam cheya de gen¬ 
te-, & de aluoroço: as ruas, & as jancllas ornadas corn fi¬ 
nas alcarifas de Pcrfia , com rices botdadosda China-,, 

&com luftrofas fedas,8c tellas de Europa,começou 
aparecera defejada pompa-, a que fedeu o ti¬ 

tulo feguinte cm agradecimento do 
muito que Lisboa fez, 8t defpendeo 

nefta ocafiaõ. 
té), 
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?Jlplatifo geral, que a cidade de Lisboa faz 
a Canonizaram de Janet o Ignacio de Loyo¬ 
la, e?' ,V brand[co Xauier, no qual cele¬ 

bra fuas excellencias,& virtudes,por 
meyo de algus Santos feus naturaes 

outros que por razoespar¬ 
ticulares venera. 

POfto que nefte breue titulofc contem cm fuma, a 
traça, & armoniadefte celebre efpettaculo;parcce 
com tu.lo muito necelíario(para entendimetos, 

que não difeorrem cm inftante,) declarar com mais pa- 
lauras, o que cllc cm poucas pretendeo fazer, porque he 
coufaccrtifsima,2c notada por peiloas de muita authori- 
dade.quea multidam das figuras, a variedade dos tra¬ 
jos, a riqueza dos vcftidos, o refplandor do ouro, o lu- 
flre da pedraria, a grandeza das machinas, archittetura 
dos carros, a pintura dos painéis,a nouidade das danças, 
a fuauidade da mufica ,-tiucram tam ocupados os fenti- 
dos, que não deram lugar ao entendimento,para notar, 
8c comprehcnder o de mais eíhma, que foy a traça , &c 
defenho da obra, 8c a proporçam, 8c corrcfpondcncí a, q 
as partes com o todo, & entre fy guardaraõ : que he a 
feguinte. 

Achou Lisboa (authora dcfte aplaufo) que com ne- 
nhúa coufa podia feftcjar melhor a canonizaçam do? 
Sanctos.quc cm moftrar ao mundo algúa das muitas vir 
cudcs,& does fobrenacuraeSjCom queDeos noflb Senhor 

tanco 
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tanto os cngrandeceo na tcrra;pcra ifto ordenou erte cc 
lebre efpe&aculo, que díuidio em oito aplaufos particu • 
lares,reprefentando em cada hum delles, hum dom , ou 
virtue!.: No primeiro a grande penitcncia.quc os Sátos 
fiz-ráo No fegundo, o abrazado zelo dasalrnas em que 
arderaõ. No terceiro,a pureza Angelica que guardarão. 
No quarto o cfpirito de fua oraçam..No quinto, o dom 
dc feus milagres. No texto, a exccllencia dcfuafabedo- 
ria. No íctimo.o beneficio incomparaucido fan&ifsimo 
nome de Icfu dado pelo Cco; No oirauo a gloria de fua 
franonizaçam que portam fi ngulares vírrudes alcança¬ 
rão Antes deites aplaufos hia hum preludioque fazia a 
propria Lisboa,com hum muirograue,& luftrofo acom¬ 
panhamento de Princípes,& Keys,de quem reccbeo lu- 
ftrc.ô: mcrcesido Oceano que fempre lhe rendeo vafla- 
lagem: do comercío,& naucgaçam,dc quem cila he Se¬ 
nhora: da juftiça, & Rcligiam com que tanto floreeeo 
no mundo, & com húa dança, que faz o feu tejo com 
outros rios, que ncllc defearregam íuas aguas. Efta he 
brcuementca traça do aplaufo, vejamos agora mais cm 
particular fua grandeza, 

PRELVDIO. 

T'N Iante dc tudo hiaõ trombetas, charamelas a ca- 
ualo. Scguiafc fobre ginete mui fermofohúa figu¬ 

ra, que no ar.&graça logo moftraua fera Alegria publi¬ 
ca com hum pendam branco franjado douro, & nclle 
efte letreiro. Appbufus Vlifyponenfn in canonifatione fanflortí 

Jgnatij, & Xtnerij. Vertia marlota azul de alcachofras de 
ouro,& prata apafíamanada d’ouro, peito de cetim car- 
mefim com abas, & meyas mangas, tudo laurado com 
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tubis,diamates,& pérolas de gram valorjfobreoshõbros 
húacapade veludo carmcíim fundo d’ouro apaflamana 
da com trcs largos pafiamanes douro,cm cujo cabeçaó 
que era largo a modo de cabeça, leuaua o mefmo orna¬ 
to de pedraria, que no peico.por orla muitas poncas dc 
pérolas que lhe dnuáo eílreiAada graça. Na cabeça tru¬ 
fa rematada com húa coroa, tudocecido dc pedraria dc 
canto valor,que humsòapercador que lhe cingia a tefta, 
cftà aualiado cm dez mil cruzados. Borfcguinsdc car- 
mefim & ouro.jubâo de íitim azulalcachofrado dc ou¬ 
ro. Cau.iio murzelo.caparaíaõdc veludo verde bordado 
com grandes pinhas dc ouro, arrèos dourados. Lacayo 
commarlota dedamafeo carmcíim, &alfanja de prata. 
Foyfiguraem riqueza, & graça mui notauel. E fe não 
temeracomcçar. por paímos, puzera aqui o muito cm q 
fua riqueza foy aualiada , mas quero poupar a corteíia 
para me crer as grandezas que no difcurfo do aplaufo> 
fc d iram. 

Aparecia logo húa foca, ou monfl.ro marinho disfor¬ 
me em grandeza comasefeamas, & barbatanas pratea¬ 
das; das quelhcfahiaódas cóflas fe formauahua cadei¬ 
ra fobre que hiaaííentado Tritam na forma cm que or¬ 
dinariamente o coftumaõ pintar, com a cabeça cuberca 
delimos, conchas, &coracs,& com hum grande bufio 
namaõ, que de quando em quando tocaua com muita 
graça como trõbeta,queera dogrande Oceano. O qual 
hia com grande magefladeem outro monffro femelhãte 
na grandeza ao primeiro, mas bem difterentc na figura. 
Yeftia opa larga dc feda azul,ondeada com volantes dc 
prata, tridente prateado na maõ , coroa dourada na ca¬ 
beça enriquecida com as mais finas pérolas queellc cria 
em fuas entranhas. 

Scguiafe o Tejo guiado húa dança dc oito rios.q nellc 

fe metera 
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fe.métcm, & faõ o de Alenquer, de Torres nouas , Zc- 
zare, Nabnõ.de Benaucnte, de Canha, de Laurc, & dc 
Mugem. Todos com redemas de agua cheirofa nas 
maós com qucacompaço butrifáuão agente, fazendo 
mil enredos, 8£ mudanças. Veftião volantes de pra cala¬ 
bre azul, que moftraua bem a cor natural das aguasj na 
cabeça trumfasdc canas.mufgo,conchas,& coracs3tudo 
tam proprio comogracioío. 

Aucorizauáo logo eílc acompanhamento os Rcys, Sc 
Capitaés.quc parcicularmête fauoreccraõ a Lisboa, que 
foraócl Rey Dom Manoel feu Illuílrador , Dom loam 
Primeiro feu defenfor; Dom Fernando que a cercou cõ 
muroSiDom Dinis.que a illuftrou com fcícncias Dom 
Affbnfo Hcnriquez fcuccnquiftador, Iulio Ccíáf, que 
lhe deu o nome dc Felicitas luha, VlyíTcs, que a reedifi¬ 
cou, & finalmcntc Elida neto de Noe , que a fundou, 
veflião conformco trajo do tempo cm que florcceraõ, 
mas todos rica, &cuftofamcntc,fobre caualos muito bp 
ajaezados. Hum nos bailará para ficarmos entendendo 
oconccrco,8c ríquefa dos outros. O primeiro Reydc 
Portugal Dom AlFonfo Henriques, conquillador dc 
Lisboa.a acompanhaua veílido à cortezãa com calças 
negras dc obta, & coura do mefrao feitio, com abotoa- 
dura de ouro. No capelo da capa fedcnta botoésgrãdcs 
dc ouro.com cinco pérolas cada? hum, tamanhas como 
graõs, ôc de muita valia. Gorra ornada com quatro fios 
dc pérolas grolFas, com trezentos Sc fincocnta diaman- 
CCS| aão concãdohum penacho de fincoenta.quc lhe fer- 
uia dc rofana mcfma gorra. A efpada que cingia tinha 
os cabos de ouro mociço, com lauores de obra tam pri - 
ma, que o preço do ouro a não igualaua. Calçaua botas 
brancasprefas com correas ao antigo , em hum ginete 

C Mais 
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Mais junto a Lisboa vinha o Comercio, & a Naue- 

geçam.dcquern ella he fenhora. A Naucgaçaõ queréda 
molhar asmuícas riquezas, que por feu meyo fe alcan¬ 
çam,faliio tam rica, como graciof*. O brio do ginete 
em que vinha fe acrefcenraua grandemente com oor- 
rato.que era cabeçadas, fit eftribeirasde prata,muchila 
bordada de prata azul,& ouro,volátes de prata, qcahiaó 
do pcfcoço.comas eftrelladas cõ rofas de fitai de varias 
cores. Veília i roupas,à cragica.húa de damalco azul cõ 
a.paflamanes d’ouro fino,outra encarnada.laurada com 
grades alcachofras d’ouro & prata,& cõ<> pallamanesde 
ouro de muita largura.Mágas de tèla amarela, aq refpó 
dia a cor de peito, cm cujo ornato íègiftaraõ feis,colarei 
a.bardfcleccs,& hú trãccllím,& 7-gargãcilhas tudo de dia 
mates.E hú colar dcóo.pcçasgrãdesdc feição dc amoras, 
feitas de aljôfar da primcirajueíra 8 gargãtilhasdeefmc 
raldas,&: rubis: no meyo do pcito.hú minino de diama- 
tçs.a que ccrcauão mais de íoo; joyas dc mui fi na pedra¬ 
ria; não cõxo as cadeas dc ouro.q laurauão o peito, nc as, 
pérolas foltas,&r boroésefmaItados,de q hiafemeado Na 
cabeça hia hú turbante de volãrcdc prata com quartoes. 
de cetim dc varias cores efpigalhados d’ouro ornado de 
jo.boroés de pcrolas.i4.parcs dc brincos dedÍAmãtes;húa 
cruz de rubis , outra dc efmeraldas outra de ametiftos,. 
duas dc diamantes, if. aneis de muito preço, &c muitas, 
pérolas,, que pelo toucado hiaõefpaJhadas. 

Não fofreo oComercio ficar acras na riqueza à Nauc-> 
gaçaõifahiocom a mefma,nape iro,& no turbante, com, 
húa roupa de borcadode cres altos:peito,8íabas de cetim 
carmefim.q eraõ.muicograndes,& fe vinháo a rematar 
em botoés dc ouro cfmalcados cada hú, com 9. rubi s de. 
muico. preço. Do turbante que fe arremaraua em hõa. 
grande plumage feraeadade pérolas, &Ldiamãtçs.fabião. 
v • Zi duas. 
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duaslargas pontas dc celiíha de prata, que encobriáo, & 

ornauáo as cóftas. O caualo pombo , com mociíha, Cc 

mais arreos de cetim preto,broslado de ouro,& eftríbci- 

ras douradas: & noarçãoatraueifada húa maleta de ta¬ 

fetá azul franjada , & apafíamanada de ouro , infignía 

muito natural ao Comercio. 

A Religião,& Iuftíça, qucleuauaõ no mcyo a cidade 

de Lisboa.hiaõ por eftremo concordadas: veílin a Reli¬ 

gião duas roupas à tragica.húa azul tam coberta dc paf- 

íamanes de prata,que a penas aparecia a feda: outra ver ¬ 

de dc prata ricamcntc guarnecida, jubãodomeímo.cõ 

morcnilhos de prara : peito dc cetim azul ao Romano, 

com meyas mangas,&com abas,& alhetas dobradas,tu¬ 

do bordado em laços dcouro fino.no mcyo dos quaes af- 

fentauão botoés de trcspcrolas: as abas, & alhetas tinhão 

mais riqueza,porque os botoéscraõ de y.perolas;&: cada 

húa leuaua por remate duas grãdescontas deouroefmal 

tadas,& chcyas dábre muito fino.Rcfpõdia bécom a rí- 

quezado peitoa da trúfa.quc fe formauade quartoésdc 

feda de varias cores , aílentados íobrecabclcíras, & ve¬ 

lames de prata, tudo'cubcrto dc efcoihida pedraria:dos 

hombros lhe cahia hum manto de tela roxa com largos 

paíTamancs de ouro. 

A Iuftiça veftia húa roupa de tela abrazada, laurada 

com rofas de ourojubaõ dc cetim encarnado atercalado 

deouro-.peito encarnado cuberto dc pedraria, que corn 

fer muita, não faltou outra tanta para a trunfa, que era 

cam rica,como graciofa;caualo ricamentcajaezado. 

Era o eftremo,& remate dcfte prcludio.a famofa Ci¬ 

dade de Lisboa, eftremo dc graça, & riquezas, que pa¬ 

ra moftrarcomoem cento & vinteannos, que tinha 

do fenhorio da índia, fempre fora tcfourcirâ, & fenho- 

ra de toda a riqueza Oriental, eftendeo fobre fy o mais 

Ca finp. 



toucado arrematado com muralhas,6c torres douradas, 
infignia propria de Cidade,, tudo cuberto com a pedra - 
ria , que temos dito. Ocaualo, 2c arrcyos diziaõ. bera 
com a magcftade da figura. 

‘Primeiro àptàufc 
Vatro fortes de figuras faziãocftes aplaufos: Alters* 

'-Cque leuauao pendam: Dança,ou folia que alegra- 
ua a gente: acompanhamento que o autorízaua;& final - 
mente carro triunfal em que fc arremataua o- aplaufo. 
Eftc primeirodedicou Lt boa àpeniccncia dos Sanílos, 
em que foy. por Alfers o grande Baprifta: por palio d© 
alegria,húadança d’Anjos. Por acompanhamento oito 
pcnttcnçps àcaualo.N.o carro a Penitencia com quatro 
virtudes fuascompanheiras:-S.Ignacio & S Francifco, 
&íinalin.enreS.Antomo,a que como filho fcu.&viuo re¬ 
trato delia virtude.cfcóihcoLisboa para fazer oaplaufow 
: Daualheprincipio o Alfers da Penitécia S.Ioão Bap- 
tiftaveílido de peies como fe pinra.com húpcndaõroxci 
na maõ, no qual eftauaõ efcricascflas palauras. Primus^ 
applaitfus pxntttnim fan 3or um Ignatij, & Xauerij. De hú, SZ 

outro lado leuauao rigor, & o jejú feus perpetuos com¬ 
panheiros jaqucllceorohúas varas cheyas de cfpinhos* 
efte com hú camcleaõ por infigma; & pofto que os ve-> 
ftidos ricos, & caualos concertados, não diziaõ com as. 
figuras, com tudo as infignias,diuifas,& letreiros que le- 
uauão,as dauaõ bem a conhecer. _T 

Seguiafe húteatro armado fobre húa carroçade2 0.pali 
mosde cõprido.io delargo & 8 de alto, cercado cõvavã*; 
das debalauftespintado's dd r ox o (c o r dapen it é ciajco b r ia. 



T>E LISKO-J. 19 
a queda ate o chão hu fraldaó dc pano pintado.co tarjas 
fruicas,*flores.& outras pauzagês mui graciofasjcfta mcf- 
magrãdcza.&ornatocinháo os outros finco theatros.de 
que ao diante crataremos;sò variauão nas cores dos ba- 
lauftcsqeraõ conformes aos dos carros.a quem feguião. 
Sobre ellecom mudanças mui graues , & muficas mui 
alegres,feftcjauam noueAnjosa cõuerfaõ dos penirctes; 
& por iffo nos balauftcs cftaua pregado cfte lccreíro:<7,*» 
dium ertt in eslo cora Angela Dei,piper vno per at or c, janite- 
tiam agente. Lvc.ij Quer dizer faram os Anjos grande fc- 

fta no Ceo.pela penitencia de hum pecador. Os vcftidos 
porto que nao feornaraõ com pedraria, que os fizefle 
pezados para a dança, leuarão porem a que baftaua pa- 
raos fazerem mui engraçados aos olhos de codos. Vc- 
ftiatn telas dc varias cores,azas douradas,cabeleiras apa- 
nhadascom ricos apertadores, & fobre cilas coroas dc 
flores, ou dc íeda, ou naturaes. 

Dos oito penitentes q faziáo o acompanhamento do 
Aplaufo.quatro dellcs pretenciãoá ley da graça, dousà 
ley eferita, dousàda naturezarcraõos da Icy da graça 
S. Simeam, & S. Daniel Ertelitas, que fobre húá coluna 
fizeraõvida maisadmirauel, que ímitaucl. Vertiam dc 
pardo como Hermitaens; & leuauam nas maós colun- 
nas por infignias. SanAo Inofrc , & Sam Guílhermo 
Duque d’Aquitania, faziam a legunda parelha, aquel- 
le vcftidb. de era como fe coftuma pintar , efle com 
faya dc malha , nouo genero dc cilicio , que inuentou 
para mortificar fua carne. Osdous Reys Dauid, & Sa- 
iamam,penitentes da ley eferita porto que nas coroas, & 
nastélasqueveftiáo.pareciáo príncipes,logo na faltada 
pedraria, 8c nas infignias, moftrauão ferem penitentes} 
IcuauaDauídhúa falua cheyadc cinza cõefta letra:Cine~ 
rent tãquampanem mxndHcabam.Pf.ioi:Comia cinza como 
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paõ, que a ífto chegou fua rara penitencia; SalamaÕ ti¬ 
tulo que dizia: Vanitasvanitatum. Palauras com que co¬ 
meçou a reconhecer & chorar feus pecados Seth,& Adá 
feu pay, penitences da iey eferita, bem moftrauãonotra 
jo, o quc.reprcfentauaõ nas peíToas, porque Veftiaõ pel- 
]es,que foy o habito penitenciai que Dcos lançou a Àdã 
depois do pecado. » . 

O carro ttiumfal q ccrrauaeftc aplaufo.era decuriofa 
fc cuftofa fabrica, traçado ( como todos os demais) por 
pcíToaa quem os outrosartifices reconhecem fuperiori- 
dade nefta parte, obrado por carpinteiros, maceneirosj 
eftacuarios, pintores,& douradores, efeolhidosentre os 
melhores Tinha n. palmos de altura, 18. de compri¬ 
mento, u. de largura medida que fe guardou cm todos, 
porquedous arcos, & hum pado cftrcito por onde qe- 
ceflariamencc hauia de padar o Aplaufo, nãodauao lu¬ 
gar para as machines ferem de mòr grandeza. Era todo 
ocorpo defte primeiro carro pintado de roxo, realçado 
com debuxos bronzeados, que o fazião mui graciofo, 
ornadoem partes com grandes carrancas, meras, & flo-r 
íoésdc pafla prateada, & com douscaualos marinhos 
da mefma force em que fc rematauão dous grandes quar 
toes quefuftencauão orronoda penitencia.No ladodí- 
reito defte carro,que fe coníagrou a fanto Ignacio(oquo 
fe guardou cm os demais) leuauahum painel com fuas 
moJdu ras^de releu o m u ito bem pintadas, ti a parces. doun 
radas, quetinha treze palmos de comprido, &íe»s de lac-: 
go. cm cujo meyoêftaua pintado fanàò Ignacio, coma-? 
do difcipljna, cm Manrefa diante de hum Crucifixo,có 
3$.fòíU.s çhcyas de íanguo , & ao pè efta letra, Vt dealbe* 
*‘tri7- Querdizcr, para ficar mais aluo; alludin-; 
do aofanguedo Cordeiro , com o qual os Samftos, corri 
«ãoíuas almas maí$aluas que a neuc ; o que S. Ignacio 
òc-j * ' ~ i 'j~ " ~ pretendia 
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pretendia fazer à lua, juntando para iíTo feu fangac com 

o dc Chrifto crucificado. A hum &: outro lado deftc pai¬ 

nel, dentro de carjas ouadas ficauão emprefas, & lecras 

acomodadas ao mtento.Dc húa parte húa aruoredebal 

famo, que ferida com hum cutelo, deftilaua aquelle pre- 

cíofo licor, com a letra. Sanaa curo Quer dizer, ferida 

curo; porque os penitentes com o balfamo de fanguc 

que lhesfaedasferidas da difeiplina, coft umão a curat 

as chagas do pecado.Da outra parte hum pelicanofcrin- 

do o peito, & dando vida com o fanguc que delle íahía 
aos filhos. Letra. Dant ânimosplaga. Feridas daó vida;que 

tem omrfmo fencido , que a imprcfa paílada. No la • 

do efqucrdo confagrado( como em todos os outros car¬ 

ros) a S.Francifco, rcfpondia outro painel femelhante, 

que tinha pintado no meyo ao Sanfto.fazendo peníten-» 

cia em húa ilha cheya dc cobras, & ferpentes peçonhen¬ 

tas: & reprefentaua a do.Moro, onde clle fez mui rigu- 

roíã penitencia. Ao pétinhaefta letra: Infoliiudinibus er~ 

jfrntts. Hebr. n. Perdidos pelos matos; porque eftc elFci- 

toque fez a perfeguíçam nos mártires de que fala S Pau 

lo.caufou a penitencia no gloriofo Franciíco. A hú cãto 

deftõmcfmo painel a imprefa feguínte: húa maõconi 

hum cutelo cortando o dedo á outra, que húa bibòra 

eftaua mordendo. Letra. Neparsftncera trahatur. Para que 

aparte faãnaófe corrompa. Officio da penitencia que 

corta pelo apetite danado, para que não venha a corrõ- 

per a confcicncia pura , & inteira. Refpondialhe da ou¬ 

tra parte húa Auc Fenix abrafandofe,com o motc.r/ vi‘ 

siam. Para viuer: porque afsicomo eftaauede queima 

para renouar a vida, afsi o penitente fe mete no fogo da 

raortificaçam.para que gaftando a velhice do pecado fc 

tenoue em todo o generode virtudes. ■ • 

Na tefta do carro era douspainéis, qire díuídía bum 

C 4 grande 
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gnnde quarcam, ficauam outras duas emprcfasao mcf- 
mo intento. Em húa fe via hum rebanho de ouelhas» 
apafencandofe ancrc matos de lofna. Letra. Fellccarent, 
cum felle muant. Náo cem fel, porque comem fel.alludin- 
doao que conca Piíniodas ouelhas de Pomo.Tal o peni¬ 
tente q carece do fel do pecado,por fe apafcentar cõoa- 
margofo da penicccia. Noutro eftava pintado hú caualo 
marinho junco de hú rio.fãngrandoíena ponta aguda dc 
húa cana quebrada,Lccra,/? valeAm.Para farar,com íàn- 
gria fara efte animal, o pcniccnce com a difctplina. 

Nascòftas do carro em hú painel que fazia ovam en¬ 
tre doiisquartoés, húa aruocc , que húa maõ cftaua de¬ 
cotando com hum cutelo. Leira ipfo ducit opes: AWvt- 
de ao vcrfodeHoracio.einquediíFeda aruore.q do ferro- 
que a corta recebe a graça, & riqueza dos nouos ramos, 
dc que fe vefte. Tal o penitcntc,a quçtn a mortificação- 
com q corrafcus apec:tcs,grangcaagtaça,& riqueza das 
virtudes. Nas cofias do trono da penitencia eftaua hum, 
quadro.-Sc ncllc pintado hú homé alporcando hú cardo. 
Letra. Ft maiurefcat. Para que amadureçatq efte he o fim 
porque o penitente fe enterra,Sr fcpulta cm vida No cn- 
cofio dacadeira da penitencia ficaua húa tarja , & nella 
pintada húa palmeira cõ húa grande pedra encima. Le¬ 
tra. lndirtAtA refurgo. Cõ o pezo me alcuãto.porq o pezado 
jugo da penitéciaaleuãtahúaalmaao cume daperfeiçáo, 

A penitencia principal figura deftecarro, vinha len- 
tada no mais alto deile.toda cuberra de cilicio; com ca¬ 
beleira compridanacabeça. S. Ignacio vcftidode cana- 
mo.como andaua cm Manrefa em tepodefua penicécia 
eftatiareçebcndcdcfua mão húasdifciplinasiS.Frãcifco 
«Ic prcto.como-clerigo pobre.recebia hú cilicio. As 4. vir 
cudescõpanhcirasda penitécia.erão mortificaçaõ.cõtri- 
çaó,cenfiiraõ>& abftinençia.Hraõ feotadas no mcyQdo 

carro- 
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carro era cadeiras baixas,q naciaõ com muita arreda ar 
chite&ura da obra,vcftião rica,& propriamente: de húa 
podemoscollegir as demais A mortificaçaô àtragica ve 
íle fobre \ cftc:a primeira dc veludo verde,com dez bar- 
casde ourojaz de damafeo carmefim com i.pafíamancs 
de pcata.mágas de ceia dc ouro.pcitodc tela azul,& prata 
guarnecido de paflamanes de ouro, & todo brosiado cõ 
diamantes,& pérolas muito finas encre as quaes campea 
ua no roeyo húa Cruzcõquarentacfmcraldasdc muito 
preço Os arcos.Srquarrcés da trúfa.q craõde feda de va¬ 
rias cores allenrados fobre cabeleiras ,&volnntes de pra- 
ta.eftauãocercados có dczgargantilhas dc pedraria & c& 
fios dc pérolas,&aljofrcs;nas voltas dosquartoés joyas dc 
diamãtcs,& efmeraldas.&fobre a téfta ourra cruz dcfme 
raldasfemelhãte ádo peito Lcuaua na mãohúa caucira 
por infignia.comoaslcuauãoas cópanheiras A cõtrição 
hú coraçaõ com hú martelo,cmfima A confifiaõ hú co¬ 
ração aberto cm duaspartcs.Aabftincncia hú gomil. 

S, Antonio,(juc fazia cflcaplaufo:foi figura dc gran¬ 
de aceiraçam.poiq a muita femelhauça que tinha com o 
retrato nacura!,& junca mente a modeftia, &grauidade, 
acompanhada dc muita, riqueza lcuauaapos fy os olhos, 
& a deuaçamdc todos. O habito cape!lo,&manto dc ce¬ 
tim pardo,cortado da peça sò para cfta ocafiaó, parecia 
hum Ceo porque todocftaua femeadode cftrclas de dia 
mantes. Não faltauão ndlc planetas mui tefplãdecétes, 
que erão remedos dc varias coics.q por entre as cftrelas. 
hiáoefpaihados,a que dauão luftrc,não sòa fanta pobre¬ 
za,mas tãbé a muita riqueza de pedraria q fobre elles af 
fentaua : pclasbordas do hahito, & da capa fingiam húa 
©r!amuito rica,duas bãdasde ouroefmaltado,cu;o mey©' 
cftaua cheyo dc camafeos de muito valor:© cordão fazia 
húapertador,fic z. coJarcsde di^mátes. Maispara «er era? 
< . ’ ocapello» 
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o capello qiie h!a orriado, no meyocom húa joya tama 

nha cotnoa palmada maõ, cm que fe via húa coroa fei¬ 

ta de duas efmeraldas cercada ao redor com cenco & 

vinte crcs diamantes; nocordam penduradas húas con¬ 

tas de calamba. Omínino Iefu que leuaua fobreo liuro' 

hía codo cuberto de diamantes. 

O abrafado zelo das almas,em que foraõ tam afsí- 

-z\. nalados no- mundo S.Ignacio,& S. FrancifcoXa- 

uier dedicou Lisboa cfte fegundo aplaufo , cujo Alfers 

era o grande Zelador da lcy Elias Propheta: paflo de alc 

gna, húadança de Aucs: acompanhamentos, as quatro 

partes do mundo , comas Prouincias mais príncipacs 

deile j & húa fermofa nao da India.com os Martyrcs da 

Companhiadc Icfus, No carro triutnfal, o zelo no mais 

alo trono da popa. Hum degrào mais abaixo dous tro¬ 

nos,em quceftauam alíentadosS. Ignacio,& S.Francif- 

co com dous foldados proftrados afcuspcs.-& finalmen- 

tc na cadeira da proa, S. Vicente, padroeiro de Lisboa, 

por cujo meyo cila fazia o aplaufo. 

Vinha nx> primeiro lugar Elias veftidó de peles, com' 

hum pendam abtazado franjado d’ouro, & nelle cfta le - 

tra. Seaindus applmfus zelo animar um fanãorum Ignat ij, & 

Xauerij. 

As quatro partes do mundo para fe moftrarem agra¬ 

decidas aos grandes benefícios, que por meyodcfte zelo 

receberão , não sófizeraõo celebre acompanhamentoj 

que logo veremos,' mas também ordenarão húa fermofa 

dança de Aues,que com fuas mudanças foílem alegran¬ 

do a todos, para a qualdeu Europa duas Águias, Afia 

dous 
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clouspaurés , America dous papagayos Africa húa. 

Em a, que guiaua a-dança, fazendo o fom dous Bugios, 

com viola,Ôt pandeiro Eraõ cilas aucs muito lcuesa icf 
pcitoda grandeza, & por iflo hum homem que lua me- 

tido cm cada húa. as mencaua com facilidade, dançan • 

docom tantoapiaufodopouo, que ncnhúacoufarece¬ 

berão com maior alegria. . 

Paliada a dança daua principio ao acompanhamento 

America allcncada cm cadeira fobre hum Armadilho 

animal proprio daquellas paites, o qual tinha rnaisde 

quarenta palmos de comprido, com groflura proporcio¬ 

nada a tal grandeza & muito ao natural. Ve(ha Ame¬ 

rica húa roupa de tela d’ouro , com guarniçam muito 

larga de paílamanes d’ouro, faldam de veludo verde» 

fundos d’ouro,com feinelhante guarniçam Peito de ce • 

tim carmefim bordadod’ouro, tc femeado dc rica pedra¬ 

ria, entre o qual refplandccia húa ç.afira muito fina, que 

pefa.ua oitenta quilates, donde íe.pòde coilcgir feu gra¬ 

de valor, Iubamdetcla de prata, mcyasdeleda verdes, 

ligas encarnadas com grahdes pontas dc ouro, çapatos 

de cetim encarnados, cubcrtos de pérolas. Trumfa dç 

muito feitio, reucftida com pc rolas, diamantes,& outras 

pedras de muito preço, rematadas com plumas amare1 
las,& brancas, que fahiáo de húa fermoía joya dc pedra-j 

lia. Arco dourado na maõ.ajjauaao hombrode feras 

douradas, Acreccntaua mais a graça,& riqueza da figu¬ 

ra, à fealdade , &grandczadomonftro fobre que vinha 

afíencada. . . .. / 

As prouiucías do Peru, & Americana riqueza de feusr 

vçftidos, quiferam mortrdrcomo faõ fenhoras das mais; 

ricasmínas do defeuberto. O Braíil, Tucumam.ôi Para-> 

gab vinhaõ tam femelhantes em os trajos, quam vi.fi •’ 

nhos faó nas terras,& nos coftumes,& afsimais fe funda - 
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rlocrn penas dc varias cores,cm arcos,& fetasf galas da- 

quellas naçoésj que cm joyasdc pedraria; pofto que ca¬ 

be :n di (lo leuauam fcoa copia,para não defdizcrcm mui¬ 

to das companheiras. 

Aparecia logo hum fero corcodílhode fincoctapal¬ 

mos em comprido, quetrafia nascòft.ishun cronofo- 

bre que vinha Africa fegunda parte do mundo, vcftida 

dc veludo verde.&vermclho bordado de torça 1 dc ouro, 

peito dc cetim Carmcfim acorcclado de ouro & guarne¬ 

cido de criftal.emos vaós muitas roras dc varias cores, 

fobre que allentauam cento & trinca & cres efmeraldas, 

&doustopafiosdc muita valia: cm as abas,& fimcrasdo 

pcitr,quarenta alatnares dc pcrolas, vinte Sc quatro po¬ 

ças dc criftal cô vince quatro rubis cncaftoados cm ou¬ 

ro cada hú dc grande preço, & maior feitio. No turban¬ 

te cftauão fameados rrincafic quatrodiamanres, &r vincc 

efmeraldastam grandes,& tam finas.que valião tres mil 

cruzados Hum apertador dc fefenra &r oicodiamantes: 

hum penacho com vinte diamantes. O capillarera bor¬ 

dado dc ouro,& dc criftal corn cade.a$,&colares dc mui¬ 

ta valia: çapacos dc veludocatmefitn , efpiguilhados dc 

ouro: traçado a tiracolo chapeado dc prata: na maõ ba- 

ftam dc prata , com húa bòla no pè , outra no remate, 

obra muito príma, & feita na propria Berberia. 

Trazia Africa cm íua companhia finco Prouíncias 

mais conhecidas: Etiópia, Monomotapa, Angòla.Con- 

go, Cabouerde;&: pofto que codas vinham cam próprias, 

&cam ricas, que cada húa merecia larga rclaçam , com 

tudo sò a farei de Etiópia, afsí por efeufaro faftioda rc- 

pcciçamdos mcfmos termos ( mal neeeflaiio cm dif- 

cripçam de figuras) como tambern,porquca notícia dc 

húa,|pòdc dar conhecimento das demais. Sobre hum 

caualocaftanhodc caparazam dc veludocarmcfim bor- 
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dado d’ouro: cabcçadasdc prata douradas, eftríbciras 
douradas com volante d’ouroao pcfcoço , coma cn- 
crançada:vinha a Pròuincia dc Etiópia veftida de cetim 
azul celefte, todo guarnecido com paílamanesde prata: 
o peito broslado dc muita pedraria, entre a cjual cftauão 
oípalhadas nouenta perolaspouco menores que auelas* 
que lhe dauão muico. luftre , fiz preço. O ornato da car. 
beça muito fcmelhante. 

Entrecftas duas parpçsdo mundo , & as outras duas 
quefefeguião aparecia hãa fermofa nàoda India, taro 
perfeita, fiz bem acabaJa , que podia feruir dc modelo 
para as que íc fazen) na ribeira, não vinha carregada dc 
drogas, mas dc Martyrcs da Companhia de Icíu.que 1c- 
uados do zelo dafee, nauegiraõ por todas as partes do 
mundo , ôzncllas deraõ fuas vidas por Chrifto. Hia 
embandeirada com muitos galhardetes, & flamulas de 
tafetá vermelho, nas velas pintadas.palmas, & coroas: 
pelas bombardeiras aííomauáo muitas peças dc artelha» 
ria de bronze, que a lugares difparauaõ; nauegaua cm 
hum marde ondas contrafeitas, fiz por emrecllas aparc- 
çiaõ cabeças,fiz braços dosSan&os Martyrcs queforaõ- 
lançados ao mar, qu-e por todaa parte moftraua veas, fiz 
efeumas de fangue No mafto do efporam chamado ga- 
roupès eftaua cfte letreiro./7//™ centum eSocietete lefu^ui 

zelo fidet dneli naui^xrunt, érproi/U occifi funt. Ao pee do 
traquete eftaua o Padre Antorvio CriminalProthomar 
ty r da Companhia , atraucílado com húa lança : & no- 
mafto fixado cfte titulo. In Afitinouendecim occiji (iint,quo¬ 
rum primus put cr An tonem Criminxlts. Encoftadoao mafto 
grande eftauao Padre Ignacio d*Azeuedo,martyr i-nuí- 
âifsimo,conta imagem de nofta Senhora nos braços-, 8c- 
junto de Íleo titulo feguinte. Amcricom illu(lrxrmffcp/uíè-> 

gnu quntHor mvtyres.Prtcipui tguúuspi'Azeuedo, db fictfirr 

SraftltAn* 
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Brafiliam tendentes. Em a mefma o Padre EdmundoCS- 

•piaito, com efta letra. Europa decern gloriatur. eminet Cam- 

fianm. Na contrámefena, o Padre Gonçalo da Silucira. 

Letra. Afrieam nobilitauit illufinfsimus Silueira Abrahamus 

Georgius; & Francijcus Ribera. Gouernaua a nào hum ca • 

pitaõ, foldado mui bifarro, hum Piloto , hum Condefta- 

ble, que dcfparauaafeus tempos,& quatro mininosGu- 

rumetestam Icftcs em fobir por cordas, & marear as ve¬ 

las, quam deftros cm a mufica , porque de quando em 

quando cantauão com tanta graça, que a todos alegra- 

uão grandemenre. 

Seguiafc húa grande torre (queafsi fepòde chamara 

Abada f bre que vinha Afia terceira partedo mundo) 

cm cujas còílas fe leuantaua húa cadeira em que aíTeti* 

caua a figura vcftida ricamentc dc azul, com palfama- 

nesdeouro: peitodccetim vermelho alardeado com ef- 

peguilha de ouro:trunfa da mefma feda,& feitio, fobre 

cabeleiras, & volantes de prata: mcyas dc fcdaacabcla- 

das, manto de volante de prata. Ornauãoo peito hum 

penacho, duas cruzes, duas rofas, & hum triângulo de 

diamantes, peças dc muito valor; para que não conte 

a mais pedraria, que leuaua afsi nellc , como na cabeça, 

na téfta apertador de diamantes com rofa no mcjro, fios 

de pérolas, & gargantilhas no pcfcoço, cachos de pero-c 

las nas orelhasj cinto dc pedraria: emfim figura, que di¬ 

zia bem com a riqueza dc A fia,que reprefentaua. Na 

maõ hum grande pào dc canela, com ramo dc folhas da 

mefma aruore muito bem imitado. 

Acompanhauáo Afia finco Prouincías mui illuftres, 

India,Arabia, Mogor, China, & Iapam ; todas tam ri¬ 

cas, que bem moíirauaõ ferem fen horas das riquezas 

Orientais j&tam próprias como fc là talharaõos vefti- 

dos. O que fe enxergou partícularmente nã China, ic 

Iapam, 
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Iapam.que vcftiaõ químoés defcda,& ouro trajo muito 
particular daquellas Regioés, na cabeça barretes a feu 
modo femeados de muita pedraria, leques nas maõs ca- 
canas a citacol©; os caualoscraõcfcdhidos, & ricamcn" 
te ajaezados. 

Scruia de carro triunfal à mageftadc de Europa hum 
touro marinho, em grandeza , & ferocidade mui terrU 
ucl; tinhacfte monftro 34 palmos dccomprido.cõ grof- 
fura pouco mcuor. O vertido de Europa era de tabi de 
ouro, alionado, mui engraçado; peito de cetim verme¬ 
lho atrocelado de ouro, com os vaõscheyos de pedraria. 
A cabeça hia ram rica como conuinha, àque hccabe¬ 
ça afsi noefpirítual como no temporal, das outras par¬ 
tes domitndo; & para moftrarcfta preeminência, fe re- 
mataua o toucado com húa coroa imperial de ouro mo- 
eiço,ornada com muita.&: mui rica prdraria:& na maõ 
leuaua oglobado mitndo. Acompanhauãona feis Pro-» 
uincias muito principles. Hefpanha,França, ltalia,Ale-, 
manha, Poloma,& Hibernia-. % 

Hcfpanhapor ferpatría dos San£ios,& fenhoradopre 
cjofodo'mundo, fahio neftc aílo auentejada em rique. 
a§s, & graçaatodasasmais Prouincias; & afsi foy geral 
©aplaudo, &aecitaçam que teue. Vcíhahúa roupa de 
tèla.encarnada,alcachofrada de ouro,& ncamcnre guar¬ 
necida j peito decccim azul com alhetas, &mangas de- 
potxaatcmeyo braço,&: por baixo outras de rèla.bran* 
ca,& tudo cam ricamentelauradodc ouro, & tam barter 
eido com pedraria, que não fallando nos muicos balacs1. 
rubis efmctaldas.& çafiras.letiaua mais de deus mil dia¬ 
mantes, em que cnxrauaó dous de preço rrafordinariof, 
com peças, & joyas.de ouro-, mais de mil & feifcentas. 
pérolas, naoimetendo nelba conraduzentas cabaças, q 
eiaõ,dcmuitopreço. Nas. còítas hum.largo volante dc 

outoj, 
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ouro; na maõdírcirahiun cccro dourado mociço dó 
thefouro real : na cfqucrda o efeudo das armas de Hef- 
p.mha, todo guarnecido cóm jcyasdc pedraria : na ca- 
beça. cor.oá'- imperial aíícntadafobre fermofa cabeleira, 
•& tudo ram ornado com ricos apertadores , penachos, 
rofas, & outras peças de diamantcs.que punhaõ eípanro. 
Conforme à riqueza da figura,era a dos jaezes do catia- 
lo cm que hia ; moftrando bem nogarbo , a bizarria de 
Efpanha.Leuauadous pagens,X dous Lacayos de calças 
de cetim amarelo, coletes guarnecidos de ouro, cadeas 
de ouro ao pefcoço, &: cfpadas cora adagas douradas na 
cinta. 

A geral accíraçam com que foy notada , te gabada a< 
propriedade & graça do vertidode França ; me obriga 
dizer também algúa coufa delle. Vertia hum vaqueiro 
azul guarnecido dalto a baixo com pallamancs de pra¬ 
ta,entre os quaes hiaõ efpalhadas muitas flores de lis, c6 
botoes de pérolas no meyo de cada húa , & lula joya de 
ouro entre húa,& outra flor , toucado Frances de faces 
arrematado com coroa de ouro tudo coalhado com pé¬ 
rolas, & diamantes. Meas de feda cmcarnadaf,çapatos 
de cetim azul, caualo concertado às mil marauilhas. r 

As Prouincias de Alemanha ,& Polonia, querendo 
mortrar , que nem por crtarem longe do comercio do 
Oriente,careciaódas pedras prcciofas.que nelle fccrião 
tiracaõ canra, & fina pedraria , que a de polonia valia 
inaisde vinte milcruzados.a de Alemanha outro caritó, 
sò fe auentajaua a companheira por leuar no meyo do 
peito bum balacs tamanho como hum ouo pequeno,cer¬ 
cado de diamantes aualiado cm doze mil cruzados,peça 
que entam fetinha acabada para fuaMagcftade. As Pro- 
líincías de Icalia,& de Hibernia, ficauáo pouco inferio¬ 
res à riqueza das companheiras, 

• O car- 
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O carro triunfalera mui aparacofo, decor abraza- 
da, que dizia bem com o zelo a quem era dedicado,real 
çado com lauores da rnefma cor mats clara , que lhes 
daua muícagraça. No quadro do lado direito hia pin¬ 
tado fanflo Ignacio metido na lagoa.juntodaqual cfta- 
ua o foídado que fe conuerteoá fua vifta;&por cima cila 
letra. Aqua plus ignis vilebat. Sap. \6. Qtier dizer : ma is- 
podia o fogo que a agua. Porque o que ardia no peito 
de S. Ignacio, pôde vencera frialdade da lagoa. A húa 
áioutra ilhargaldoquadro, ficauáo em tarjasouadas duas 
imprefas. A primeira Hercules com o mundo as còílas. 
Letra. (Jliaius opus mouent. Maior obra cmprendem.porq 
a imprefa queozelo dos dons San&os tomou clecóucr- 
tero mundo, foy auentejadaà de Hercules cm ofuílen- 
tar às còflas A fegúda,hú mar,& no racyo delle chamas 
de fogo, com o mote. Aqua multa nonpotuerunt. Tirado 
dos Cantares donde diz oEfpíritoSanftoqucas muitas 
aguas dos trabalhos nã® poderaò apagar o incêndio do 
amor; o que vem nafeendo ao zelo dos Sandios.No qua¬ 
dro do lado cfquerdo fc pincou S. Francifco Xauiercni 
hum palmardifciplinandofc •, diante delle hum foldado 
pafmado, STrc^ndido à villa de tanto zelo, Letra. Vtap- 

prehe/idamfruttuseius. Cant. 7. Quer dizer, para colher 
feusfruitos. Falia da pai ma. Encrou S. Francifco ncfle 
palmar para colherofuaue fruito dacouerfaõ de hu peca 
dor. Dchúa,& outta parte do quadrò imprefas ao ínté- 
to.Efpclho criílalino Letra. Omnib9 omnia.Tuáo a todos; 
como o cfpelhofe acomoda a todos,rcprcfentãdo trifles 
aos tri(les:alcgrcsaos alegres; afsi o zelo de S Frácifcofo 
acomodaua a todo ,para réder,& cõuerter a todos Duas ■ 
cidades,, húa de babilónia, outra de Icrufalem , & fobre 
ellas hum feriTiofo fol, com eíla letra. Super bonos,& m*- 
los. Porque afsi como o foi a maos,& bons alumia, afsí 

> D o zelo 



FESTAS 
o zelo dos San&os a coda a force de gente fc eftendia.Na 

téftado. carroentre dous compartimentos, que fazia o 

quartamdo meyo, fe viáa outras duas ímprefas. A pri¬ 

meira húa rocha dc pederneira, & hum diamante fobre 

que defcarregauahum martellocom o mctt.Vt tdumin¬ 

tern, & vtfiltcem. Tirada dc Ezechiel, quecdizer, co¬ 

mo diamante, como pederneira; que tam duro para os 

trabalhos bade fero zelador das almas. A fegunda, húa 

aruorefcca veftídadeera, & por alma cftas palaurasr. 

Comedit me: Allude àquillo do Propheta, Zelus domus tu* 

comedit mt. O zelo devoftacaía me comco: a era come, 

Scgafta a fubftanciada aruorc.ozelodafaluaçaõdo pro¬ 

ximo faz mirrar o pregador Euangclico para viucr ope- 

cador.Nas còftas do carro entre dous quartoés fc fazia hit 

quadro que tinha a impreíà íeguinte: húa aguia voando, 

com dousfilhinhosàs còftas , pendo o peitoás fetas quo 

debaixo lhe tirauaó, mote: Tantus amor trolis.Tam graa- 

de he o amor dos filhos; alludía ao zelo do San&o Xa- 

uier, qucpozo peitoás fetas dos Badagàs, para empa¬ 

tar os Parauàs, que tinha gerado cmChrifto pelo fagrâ-- 

doBaptifmo. 

As figuratdcfte carró eraõ asfeguíntes.’N'o trono, 

mais alto, o zelo da. fee, vcftido dcarraas de. notaucl lit- 

ftre, graça,& valia, porque craõ enuernízadas com chan 

tam da China, & todasgrauadasdc ouro:na,maõ hfla 

efpada colubrina com a pontaafogueada. No peito hit 

fermofo colar de diamantes de mui trafordinaria valia. 

Do murriao fahía húa mui foberbaplumagem de varias, 

cores. Mais abaixo eftauão em doustronos fanfto.Igna-- 

cio,. & fam Francifco, vcftidos com roupeta., & manteo. 

de rafo negro, fèmeados.dc muita pedraria: a dos barre¬ 

tes era muito para ver, porque fe.efcolhco para cllesa. 

aiais rcfp'andecciue, Qs doBfifqldàdos que híão polira- 
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dos a feus pés, 8c rcprefentauão osqucefhuao pintados 
nos quadros lateraes, hiaõ vcftidoscom bizarria.com q 
os mais galantes coftumaõ aparecer. S. Vicente que hia 
na cadeira da proa. ôc por cujomcyofe fazia eftc aplau- 
fo, veftiaalua de olanda, dalmacica dc borcado muito 
rica, çapatos decetim vermelho laurados com ouro , Sc 
pérolas, barrece da mefma feda . &: cor com lauores dc 
pedraria. Na raaõ nauccadc ouro; peíTa de feitio mui 
peregrino. 

' Aplaufo terceiro. 

FEz Lisboa cfte aplaufo por mcyo da ílluftrifsim* 
Princefa, Virgem, 8c Martyr fanáa Engracia Por- 

tuguefa, 5c natural fua, à Pureza dos Sanftos Ignacio, ÔC 
Xauier. Era Alfcrs o Patriarcha lofeph; alegrauao po- 
uo húa dança dc minínos innocences cm o theatrofobro 
carroça da traça, 5c grandeza do primeiro. 

O acompanhamento faziáo algús San&os ínfignes 
cm Pureza. No mais alto tronodo carro triunfal a Vir¬ 
gem noíTa Senhoraja feus pès dcjoGlhosfanélo Ignacio, 
8c Sam Francifco, recebendo liliosda maõ da Virgem. 
Abaixo na praça do carro finco Anjos cantando com. 
íéusinftrumencos, ôena proaa PrinceíãS. Engracia,quo 
fazia o Aplaufo. 
Aparecia no primeiro lugar o Patriarcba lofeph Arfcrs 
da Pureza, que em hum guiam de tafetá branco franja¬ 
do de ouro leuaua efte letreiro. Tertius applaufus Pnriuti 
SAnd or um Ignatij, & Xauerij. Veftia ao antigo enriqueci« 
do o peito, 5c trunfa com muita pedraria} o caualo cr* 
fermofo, 6C bem ajaezado. 

A dança faziaõ fete mínínos ínnocentes de pouca 

idade cora vaqueiros, ôccarapuças cubcrtasde pedraria, 

D x es qua»> 
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cs quaes com 11lios nas maõs feguiaõ o Cordeiro , que 
Abel que era o guia leuauanas ftias. E por iílo nas gra¬ 
des do theatro lua ( fta létra. *Stcfttuntur agnutn ejitccutujue 
ie*it, Apoc. 14. O Cordeiro era de prata, &o ornato do 
guia auentejado aos demais. O defeante a que dança- 
uão, era dc viola^abequinha, Scarpa: o que rangia cfta, 
acabada a dança falua a dançar sò com cila com tanta 
graça, que a todos icuatta os olhos. 

Os primeiros do acompanhamento eraõ Dom Hen¬ 
rique & Dom Fernando Infantes de Portugal, filhos dei 
Rcy Dom loam o primeiro de boa memória , que per- 
petuamenteconfcruaraõ a flor da pureza virginal Se¬ 
guia õfè S. Pelagio martyr mitiin© de n annos.que por 
guarda delia virtude facnficou fua vida em maós dc ha 
barbaro Reymourode Cotdoua. S.Chryfanto.S.Iulião, 
Sc S.Elzeario Conde.que no eflado matrimonial guar- 
daraõ pureza vuginal: S. Alcixo.a quem o amor da pu¬ 
reza tez deixara fcfpolã, & os regaJosdaca.'adefeu pay/ 
S. Leopoldo marquezdc Auftria; S. VenceslaoRey dc 
Eocmia: S. Duarte Rcy dc Inglaterra, & S.Henriq; im¬ 
perador, Príncipes q no mcyo da grandeza de fuas cor¬ 
tes fouberaõ confetuaracxccllencia da pureza virginal. 

Conforme a dignidade das figuras, era a riqueza , ÔC 
ornato dos veftidos, sò apontarei odcSam Pelagio ,'a 
quem todos acharaõ muita graça acompanhada de An¬ 
gular mode ft ia. Veftia efte minino calças d’obra de ce¬ 
tim amarelo , guarnecidas com cadenetilha da mefma 
feda com entreforros dc tela branca : jubâo da mefma 
cor,& feitio, com botoésdc ouro, coura d’ambre com 
©s mefmos botocs. Capa de cctim negro emprenflado, 
forrada dc tèla branca, guarnecido o eapcllo com joyas 
d’ouro. A trança da-gorra ornada com duzécos & fincoc 
u diainantc5,i)ãi9 coutando, os-muicos c[ hauu.cm daas 
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rofjs grandes que cílauao ao pè das garçocas. Cinto 
guarnecido de ouro , & ncllc hum punhal, que tinha 
tres marcosde ouro mociço, pcíla nfsi pela materia, co¬ 
mo pela arte de grande cftima. Ao pcfcoço dous ricos 
collarcs, que tinhaõ trezentos Sc fincoenra diamantes: 
bocas brancas com fuas correas : caualo ruço rodado, 
mochila lanradade prata de releuo, jaez de ouro, Sc pre¬ 
to com todas as guarnições de prata; dos melhores que 
fairaó ncftc acompanhamento, 

Seguiafeo carro da Pureza lauradode azul celcftc Co¬ 
bre campo branco cm que o realçocampcaua eftrcma- 
damcncc. No painel do lado dircíco , fe pintou fan&o 
Ignacio dianccde noíTa Senhora de Monferrate, votan¬ 
do pureza , ScolFcrecendolhc as armas. Com cfta letra 
por cima. Vt tnduat arma míiuu. Ephef. 6. para vcftir as 
armas da «írtude. Que efte foy o fim, porque fanfto 
Ignacio deixou ali as de caualeiro. No painel do outro 
lado, Sarn Francifco morto , eirado daíepultura , onde 
o acharaõ inteiro depoisde muito tempo, ptiuilegiode 
fua pureza virginal. Letra Non dabis Sanólum tunm vi- 

dert cotruptionem. Pftil. if. Quer dizer, nãofofrcrcis Se¬ 
nhor, que fe corrompa o corpo de vollo Saneio. Na 
teda docarr© íe viam duas imprefas ao intento. A pri¬ 
meira , hum dragam às porcas do horto dasHefpcridcs, 
guardando as maçãs de ouro que dentro hauia. Letra. 
Reddtt vigiUntia tutum. A vjgilancia o faz feguro. He o 
dragam fnnboloda vigilancia; eíla ha de fegurarothc- 
fouroda Pureza. Na fegunda , hum Arminho, animal 
que por não entrar na cóua chcya de lodo, fe mece na 
rede que fe lhe tem armada. Mote. Maio mori, ejuám 
po'lni Antes morte, que torpeza. No painel das có- 
ftisdo carro fe pintou hum grande caftanheiro muito 
carregado de ouriços. Letra. CaflaneacaJIum fruit um cuiis 
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afperaferuat. Quer dizer: Apele afpera guarda o cafto 

fruíco do caftanhciro. Porque a afperefa da vida , & do 

cilício defende o precíofo fruitoda caftidade. Nos dons 

lados que fazia o trono principal,cftauãodous quadros, 

& nelles duas imprefas, primeira, hús lilios cortados. 

Mote: T^u'/areparabihs arte-, com nenhíia arte fepódc re¬ 

parar o lilio cortado, nem a caftidade perdida. Segunda, 

hum Hipoccntauro tirando fetas para tras, & fugindo. 

Mote. Fuga fo/a triumphal. Sòa fogida vence ; porque sò 

no fugir dasocaíiocsconGfte a vitoria das tentações co¬ 

rra a pureza. 

Em hum trono de grande magcftadc fevia atontada 

húa imagem de noíla Senhora muito dcuota vcftidade. 

borcado, com a grandeza que a tal Senhora fedeuia.No 

andar dos pès da Virgem ficaua húa grande bicha dc fete, 

cabeças, com letreiroquc dizia: Ipfa conterei eaput tuum. 
Gentfy Osdous Sandios, Ignacio, & Francifcode joe¬ 

lhos diante da Senhora recebendo lilios de fu a maõ; em 

final doprcciofo dom da caftidade,que porfeu meyoal- 

cançaraõ, Veftiaõ manteo, Sc roupeta de feda preta bor¬ 

dados com muitas joyas dc diamantes: a mcfma rique¬ 

za, & ainda auentejada fe via nos barretes que lcuauam 

na maõ. Os finco Anjos com os inftrumentos , & vozes, 

fazião húa armonia ccleftial.Veftiaõ tèlas,& tabis ricos, 

& graciofos.com grinaldas fobre fermofas cabeleiras. 

A Princcfa S. Engracia que fazia o Aplaufo.bia affea 

tada fobre húa cadeira na proa do carro. Foy figura dc 

grande fama, porque quem a tomou á fua conta , quii 

igualar fua grandepofl'c com o muito amor que tem à 

Companhia. Veftiahúafaya de azul,, & prata com vin¬ 

te barrasd’onro, cam rica, & graciofa , queaefcolheo a 

ferenifsima Infanta Dona Maria,paraaeõpanbar a Ca- 

diolica Magcftadc dclRey Dom Felíppe II, feu pay, no. 

< - . “ famofa 
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famofo triunfo com que entrou nefta cidade de Lisboa. 
Vaqueiro de gorgoram de feda de cor de nacar, mangas 
có rocas. pelas quaes fahiãoeufos de tc'a de prata. E pa¬ 
ra que náo falcafle a propriedade,onde fobejaua a rique¬ 
za, trazia toucado de faces ao antigo todo cubertodc 
joyas d’ouro.em que eftauáo engaílados maisde feifeen- 
tos rubis, quinhentos diamantes, muitos de pezo, & va¬ 
lor notauel. Rematauafco toucado cm hfla coroa feita 
de pontas dc pérolas mui perfeitas da primeira jucirajôc 
no alfcnco delladousapercadores dc diamantes grandes 
& de muita valra. Muito maior foy ainda a riqueza do 
peito, no meyodo qual ellauahum efçudò dc ouro com 
as armas de Pottugal matizado com pérolas, & diaman¬ 
tes de tanto valor , q sò cfta peça foy aualiada em qua¬ 
tro mileruzados, ao pè do efeudo húa grande cruz com 
centoôz icisdiam mtes;& para que digamos cm húa pa- 
laura, era tan&a a riqueza deftc peito, que foy aualiada 
em treze mil & feifcentos cruzados.dondc poderemos 
colligir.a valia doqueficadico, & domais qucfcfcguc. 
Apertaua efte peito húa cadea de groífos fuzis d’ouro 
cfmaltado cheyos de pérolas,& diamantes: na gòla hum 
rico apertador dc diamantes, & perolas.nas mãgas mui¬ 
tas pontas de pérolas irmãas das da coroa,& fetentabo- 
toês de diamantes. Nas abas do vaqueiro cem botoes dc 
pérolas, & por guarda de cada botam quatro peças de 
diamantes. As còftas pofto que leuauão hum manto de 
tèla de prata lançado ao dcfdcm , o que fe via delias era 
tudo femeado de pedraria ; ate nos çapatos que eraõ.tjc 
cetimcarmeíim atrocelados d-ouro leuaua pérolas, ££ 
diamantes, que valião maisde quinhentos cruzadps. A 
grauidade, &modeftiade quem reprerentaua a figura 
valia mais que a muita riqueza que fobrefy.leuaua. 

T> 4 Jplaufo 
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Aplaufo Quarto. 

TJ Radedicadoà oraçam dos San&os Ignacio , ScXa- 
■*-* uicr, por meyo de tán&o Thcoronio Prior que foy 
do Mofteiro de land a Ctuz de Coimbra. Lcuaua por 
A Ifcrs o culto diuino; ak-graua o pouo hua folia mui bé 
soncertada. O acompanhamento faziam os vinte Sc 
quatro Anciocns do Apocalypfe em forma , Sc trajo de 
Rcys • 6: os quatro mifteriofos animacs de EzechicJ, 
No carro triunfal hia a Oraçam no máisalto trono , Sc 
Jogo mais abaixo em tronos particulares, fanto Ignacio, 
Sc Sam Francifco , ôcalcuspês tres Anjos cantando, 
Sc tangendo fuauífsimamemc. No meyo da praça do 
carro,o fúmmo Sacerdote Aram em pè offcrcccndothi- 
miamafimbolo da Oraçaò; nosdous ladosdehfiaparte, 
S. Paulo primeirohcrmitaó, daoutra.S Anram: ambos 
iníigncsna virtude da Oraçam , Sc finalmcme fobre o 
quartam da proaS. Thcotonío que fazia cfte aplaufo. 

Guiauaeftc aplaufo oculto Diuino , em hum ginete 
ruçopombocom as comas entrançadas com muitas fi¬ 
tas dc difterentes cores, jaez de veludo verde broslado 
dc ouro, nominas, cftribeiras, Sc maispeçastudode pra¬ 
ta Na maõ direita húa grande vara de prata, com hum 
guiam dc tafetá branco , Srnellc hia cfte len cjro. par¬ 
tus applxujtn ontioni functor um lgnatij, drXnueri) Veftiafiúa 
roupa de tabi deouro encarnado, guarnecida de muitas 
fbguilhas azuis,8c paflamanes deprata.faldam dc tahíde 
ouro,Sc azul ccleftc, com fincograndcs barras bordadas 
deouro,Sc prata: mancodetéla de prata, 8c carmefim 
de muita riqueza; peito de cetim carmefim , com abas, 
Semeyas mangas cortado ao Romano, lauradocom 
laçarias de ouro, & todo acairclado com cabreftilhos dc 

ouro 
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ourocfmalradojos vaõs dos laços cftauaõchevos dc dia- 
manrcs, rubis çafiras, efmeraldasfetn conto; ao pef;o- 
ço fio dc pcrolasdc grande valia; /obre o peito hum col- 
íar dcdiaroãtcs muito grádes Na cabeça.truafa dequar 
roésdefeda q fe remataua có 3.coroas douro em diminui 
çnõ que vmháoa acabarem húa cruz de criftal com hú 
Chriftodeoaro. E todo o corpo da trunfa tamenrique- 
eido com pedraria, q era cfpantc; entre a qual auultaua 
maishúa pluma de diamantes de muita eftima húa gar¬ 
gantilha de pérolas de muita grandeza, fiz hú apertador 
dc diamantes denocautl valor. Calçaua mcyas encar¬ 
nadas , çapatos de cetim azul bordados de ouro , fiz dc 
pedraria 

Ao guiam feguia hum chcatto armado fobre carroça 
na forma, fiz traçados primeiros; Se nolle none crtudan • 
tes vertidos dedamafeo vermelho franjado dc ouro, que 
com tambor, pandeiros,ccftros, fiz outros ínftrumentos, 
faziaõ húa mui alegre , fiz virtofa folia , dançando com 
muita graça, Sc cantando louuorcsdos Samrtcs. 

Admiraucl foy o acompanhamento defte aplaufo, 
porque o fazião os vinte fie quatro Anciões. por cujas 
maõs fe a-prefencam no Ceo as Orações, que os Sanftos 
fazem na terra : todoskuauaõtragc de Rcys com fuas 
cytharas, fiz fialas douradas nas inaós, como os pinta S. 
loam cm feu At>ocjlypfc:a muita riqueza com que liiáo 
ornados , moftraua que mais craõ Rcys da gloria , que 
do mundo. Não fera pofsiuel defcrcucr cada hum em 
particular, apontaremos hum sò, porque nclle ficão vi- 
ftos os demais, que 11a riqueza , 8z magcftade craõ mui¬ 
to fenielhantcs. Vertia húa roupa de te a azul de prata, 
broslada a tres barras de muita largura, peito de eecim 
carmelina cõ abas,fiz meyas mãgas,cuftofamcncc borda¬ 
do, 6c femeadode cacos botoesde pcrolas,& de catas joyas. 
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de pedraría,quesò os diamantes paífauao de trefeneos 

& fetenta.náo contando trinta de grande fundo,& pezo 

que cercauão hfi habito dc Chriílo, que eftaua no meyo 

do peito,peça bem conhecida por fuagrande valia.Das 

incyas mangas fahíaõ outras de volante branco, & car- 

mcíim raxado dc prata, tomadas com ricos barccietcs 

de pedraria. Capa de cetim branco atrocelada de ou¬ 

ro com bandas de primauera de prata branca,& carme¬ 

íim alcachofradas dc ouro. O cabeçam defta capa era 

muico largo amodode bèca ,dc cetim carmeíim, fobre 

que realçauamgrandcmcnre joyas de muito preço coin 

que hia cuberto. Na cabeça coroa tecida de ouro, 6c fe¬ 

da com diamantes,& pérolas,quaíi fem conto Nos pes, 

bôras brancas com joelheiras dc cetim carmeíim bros- 

ladura dc diamantes. Ao pefcoço, colares de muito pre¬ 

ço: traçadoatiracolo, com bainha de veludo carmeíim 

guarnecida de prata. Caualoricamente aderaçado com 

jaezes de prata, muchila dc primauera dc ouro,& prata. 

Comas cnfitàdas;& finalmente tam graue, que moítra- 

ua bem a mageílade do que reprefentaua. 

No cabodos Ancioés hiaõ também os quatro mifte- 

riofos anímacs feus companheiros cm a gloria &officío. 

Na forma em que os vío Ezechiel, conforme à cxpoíi- 

çam de muitos graues Doutores Rodo de Anjo,azasde 

Aguia, peito com jubas de Leaõ;& pês de boy, que eftas 

faóas quatro faces,ou figurasem queapareceraõ. * 

Vinha logo o carro triunfal,que era de campo verde 

fobre que aílentauao , & campcauão bem os lauores, SC 

realços encarnados; hiftoriado com illudres paílos da 

oraçamdos San&os-.Nopaíneldo lado direito,fe pintou 

o rapto queS. Ignacio teueem Manrcfa porcfpaço dc 

oito dias: com efta letra. Ne fufciteíis dilettum. Ctntic. z. 
Qucrdizer: Náo acordeis ao amado. Fícauãolhe dc húa 

. f & outra 
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& outra parteduas imprcfas da oraçaõ, Aprimcira hum 
vcadoinordido, & acoçadodasfcrpentes , correndo para 
húa fonte, com omote. Vna falus. Vnica faude, porque a 
oraçam fig ificadanafontc,heo remediopara as almas 
acoçadas das tentações, & males defia vida. A fegunda, 
húa porta pintada entre as nuués,& nella húa chauc.Le- 
tra CMthi per aid Aberta para mim;porquc para a oraçáo 
não ha no Ceo porta fechada, poxs tem a chaue dourada 
para fair, & entrar nellc quando quizer. No painel do 
lado efqucrdo Lctra. Circundederunt me,ego autem oraham. 
Pfal. 108. Ccrcarãome meus inimigos, mas eu con- 
tinucina oraçam. De húa, Seoutiapartc emprefiis cm 
tarjasouadas. Primeira , húa aruerc comas raises para 
cima recebendo chuua docco. Mote. Hinc vita,vigorcjtie. 
Porque do orualho celeflial, que fe colhe na oraçaõ rc- 
cebcaalma nouas forças, & vigor clpiritual. Segunda, 
hum arco defpedindo (etas com coraçocs nas põtas, que 
vão entrando pelos ceos. Letra. Penctrat (ccíos. Penctca 
os ceos, que efta propriedadedá o Efpirito San£loàora 
çam dos Iuftos. O trono mais alto do carro,fazia tres fa¬ 
ces, & em cada húa fe viafua emprcía , queconforma- 
uãonatcnçaócem as demais. Primeira , a plantaElio* 
tropio íaindode hum rio,& viiando a flor para o foi. Le¬ 
tra. i^ydbfen/e moriorKprdfexte viuo. Morro com aufencia, 
viuocoma prefença. Viuc húa alma com aprefença dc 
Dcos, que fe alcança na oraçam , & fem cila desfalece. 
Segunda, hum Camclcaõ, que fe fuftcptado ar. Letra, 
Ex atbere viuo. Viuo do Ccor porque daqui coma a ora¬ 
çam o feupafto. Terceira,húa efeada encoftada ao Cco. 
Letra.Hoc datur afcenfts. Por efta fe fobe. He a oraçarm 
efeada pela qual fubiraosaos Ceos. 

As figuras docarro , na riqueza, & mageftade craõ> 
muito conformes aide* acompanhamento. A oraçaõ q 

apare- 
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aparecia a lien rada no maia alto trono , vcftía hua roupa 
branca alcachofrada de cores, & ouro , com guarniçam 
dc dezoito paííamanes de ouro de pcfo. Faldaõ dc cha- 
malotc branco deouro,& guarnecido com doze pafla* 
tr.anes largos. Peito dc cetim carmcfim, com trcs ordés 
de abas Imas maiores que outras , codo .1 palia ma nado 
dalto abaixo dc ouro fino, entre os pallamanes grande 
copia debotoesde ourode rrespérolas cada hum;& ccn- 
to& vinte pellas de diamantes,-pelas pontasdasabas no- 
uerra&r feis botoesde ouro, &r pérolas. Auenta;ada era 
a riqueza da trunfa , que hia fundada fobre bua naueta, 
decujo mafto dc prata fahião cadeas, & colares dc ouro 
a modo dccnxarcca; na popa, &proa da naueta, peças 
dc diamantes, querambem não faltauao nomaís corpo 
do toucado, do qual fahião fobre as còfhs trcs couados 
dc volante dc prata, que dauão muito arà figura , que 
na maó leuaua hum turibulo por inligma. 

Em outras duas cadeiras mais abaixo ficaua S. Igna¬ 
cio da parte direita com os olhos noCeo, & com cila 
letra junto delle. Jguam(ordetterra cum alum afpicio.Quer 
dizer: Qaam vil me parece a cerra quando ponho os 
olhos no Ceo: palaurasquc cl le coílumaua a dizer,quí- 
do de noiteem hum eirado, pregando nelie os olhos, fo 
punha em maçam. ES Francifcoda parcccfquerdaafa- 
ftandoa loba do pcito;S: junco delle eílas palauras: Satis 
tjl Domine, fluis efl- Qaer-dizcr: Bafta Senhor , bafta, que 
repetia na força das maiores confolaçocs efpincuacs.de 
fua alma. Veftião ambos manteos, roupetas, fie barretes 
todos cubertos dc pedraria; dcfcrcuerci só S. Francifco, 
porq foy figura mui nocauel.O veftidoeradecccirapre¬ 
to cortado da peífa, sòparacfta ocafiaó.codobrosladodo 
ouro com lauor muito miudo , &graciofo. Asotlas dc 
todo clle, bocais das mangas,& forro do mancco faziao 

colares 
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colares de ouro efmaltados.humdehúa parte,& outro da 

outra,rc.ctbendo nos veõs peílas dc muita valia , & rica 

pedraria Sò o ourelo leuaua cento & vintafeís diamátes 

de muita \ alia. O barrete todo lauradocõ fios de péro¬ 

las groftas,cujos vaõs cnehião diamantes de notauel ref- 

plandor. Sobre o peito lhe cahia.hu colar de diamantes- 

na grandeza,&: copia mui notaucis, dellependia húa ro- 

fa, que com fu a luz ccgaua osolhos quefe punhão nellaj 

para não particularizar tudo,digo fumaciamenrc qosru 

bisque lcuoucila figura palfauão dc mil & fctccctos.Os, 

diamantes groífos de mil & duzentos & fctenta; porque 

os pcquenoscraõcomoa via laítca entreas outras cftrcl. 

Ias, q por muitas,&: por juntas não fe podem bem contar. 

No remate dc hú quartáo.que fazia còftas à cadeira, hia 

pregado hum foi dourado,cujos rayos faziaõ vinte &feis 

pontasde ouro,& pérolas, o qual vinha a. cahir fobre a 

cabeça do Sandio para íignificar como cllc foy foi que 

com feus refplanckccntes rayos alumiou codoo Orienr- 

te a noda fanefa fee. 

Abaixo dos dons Sandios fTcauão adernados cm hum 

dcgràotrcs Anjos vcftidoscom telas brosladas muito ri 

cas, azas douradas, cabeleiras coroas deflores na ca¬ 

beça: tangendo arpa &: diias violas, & cantando fuauif- 

£ mamente louuores dos Sandios- 

No meyo da.praça docarro eftaua, Aram fummo Sa¬ 
cerdote cm pc, offercccndo em hum turibulo timiama, 

que he fim boio-da Qraçam. O trajo era muito rico.por- 

que fobre os vertidos Poncificaes, queeraó os proprios 

que aponta a fagrada eferitura , eftaua adernada canta* 

ti tam fina pedraria, que feu muito valor excedia húa 

grande fommade mil cruzados; não lhe faltauáo na 

borda da vertidura, campainhas de prata , nem muitas, 

sqmãs de ouro tam próprias, como fede propoíico foraõ, 
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feitas para íílo; nem húa grande lamina de ouro para o 

racional com doze pedras preciofas dc muita grandeza, 

ôtvaliajcm tudohia efta figuratam ríca, &aparacofa, 

como conuinha ao que reprclcntaua. 

Aos dous lados da rncfma praça, híaõ aflentados em 

cadeiras mais baixas, os dous veneraucis, & Sanílos ve¬ 

lhos, infignes na virtude da Oraçaõ.fanSto A ntam,& S. 

Paulo primeiro hermitam. YeftíaS. Paulo húa tunica 

tecida dc folhas de palmas, que aquella hora fe acabaua 

de fazer: dizendo grandemente fobre aquclle verde cla¬ 

ro húa otla dc cetim vermelho cuberta de pedraria , 5c 

fandto Antam com tunica, efcapularío, capa, & murça, 

como fe coftuma pintar. As muitas cadeasdc ouro quo 

laurauãooveftido particularmente a murça, &cfcapu- 

lario, & a muita pedraria que no meyo dos lauores hía 

encerrada, foy aualiada cm dezoito mil cruzados, quo 

para figura menos principal, não fe julgou por peque¬ 

na valia. 

Na proa do carro S. Theotonío Prior do real Mofteí- 

rode fantta Cruz de Coimbra, por cujas oraçoes elRey 

Dom Aífonfo Henriqucz alcançou grandes vitorias do 

feus contrários , que por cftc reípeito fe lhe encarregou 

o Aplaufoda Oraçaõ. Veftia comoConego regráteha¬ 

bito dc buraco branco, roxetc decambray, com largas 

pontas, murça de tafetá preto, debuxada com doze va¬ 

ras dc cadcas dc ouro, & com outras doze de fio de pero* 

las, òc com hum fio de quatro centas contas de ouro . & 

com quacro centas & vintaquatro peças de colares do 

ouro efmaltados. Tudo fazia hum perfeito , & graciofo 

lauor, cujos vaõs enchião quatro rofas de diamantes do 

vinte cada húa.Trinta & dous pares de arrecadas dc dia¬ 

mantes, cfmeraldasj&çafiras; & vinte & fete garganti¬ 

lhas da mef«u pedraria, afora outras joyas particulares, 

quo 
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que fe não apontáo. Na maõ hum bago de prata doura¬ 

do na volta,& ornado em pedras finas; toitra cuberta dc 

pedraria pofta fobre húa falua dourada; não a leuou na 

cabeça, para moftrar a coroa feita, de nouo , que lhe da- 

uacftremada graça Foy figura recebida com moftrasde 

geral contentamento. 

Jplaufo quinto^ . 

"PEz Lisboa eííe aplaufoaos mílagresdos Sandios.Ig- 

nacio, & Xauier, por mcyoda milagròfa fancta Ifa- 

belRainhade Portugal; Com o pendam hia diante o 

Dom.de Milagres: logo húa dançafobrethearro comoos. 

Precedentes Faziaõo acompanhamento es quatro ele¬ 

mentos, fogeitos de muitos dos milagres dosSandtos.Le 

uândo cada hum diante defy a reprefentaçam dc íeumi 

lagre. E.pot remate afigurada faude. No carro, a feo 

Sandio Ignacio como demonio aos pès, & S. Francifco- 

com a morte. Quatro Sandios Taumaturgos, ou mila- 

grofoSjMoyfes, & Iofue da ley eferita; S. Ioam Euange* 

lifta,&S.. Gregorio Neocefarienfe da ley da graça. E * 

RainhaSandla.quc fazia o Aplaufo. 

O Domdcm.ilagres cra.a guia , & Alfêrs. Leuauat 

namaõ húa:haítíadcprata, Sc nella hum guiam encar¬ 

nado com. cfteletreirOi Qujntm tpp/aufusmiraculis Sanflc— 

rum Ignatij-, & Xãuertj, O vellido era o que pediaofer, fit 

agrauídadè da.figpra-. 

Seguiafc fobreo cheatro húamouat, curíofadanç» 

das cidades.cm.que os Sãdos obraraónoraueis-milagres; 

& foraó Roma; PariSj Barcelona; Goa-, Malaca, &Cam- 

goximaem Iapam; veftidas à compeccncia,com trunfos* 

Mtificiofas, &. bem ornadas atrcmatadas.com caftellesj, 

feroitrau 
m* 
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& muralhasdouradas: namaõdircita.meyas lanças pin¬ 

tadas com ficasdc varias cores, & com os faros doura¬ 

dos, na cfquerda adarga , & nellas as armas, ou diuifas, 

que cadahúa tem; enreftauãoas lanças.ameaçauãogol- 

pcs.emparauãofe com os efeudos , moftrando que con- 

tendíaõ entre fy fobre a ventagem dos milagres. Tudo 

cam a ponto,& a compaíTo, que cm todos cauíaraõ grã- 

dcalegria. O defeante fazia húa arpa.&r duas violas, 

Começaua a Tcrra o acompanhamento , fobre hum 

ciihaõ dc prata, obra bem conhecida por fua antiguida¬ 

de, riqueza,& primor, com gualdrapa dc veludo preto, 

que unha a ròda mais de hum palmo guarnecido com 

lauores dc prata, feitos ao martelo. O vcftido era todo 

vcrdc.dc chamalote dcouro.com fobrcucfte defeda ver¬ 

de, obra de agulha , toda broslada de ouro , pclía de 

muitocufto.Pcitodc cetim verde laurado,&efpiguílha- 

do dc ouro: jubão de tela branca: na mão húa cornuco¬ 

pia dourada, &cheyá de flores, & fruitos de ccra muito 

ao natural: na cabeça hií.t grinalda de flores de feda, fo¬ 

bre quefe fundauão torres,& muralhasdouradas, infig- 

nia propria da terra. A cantidadc das joyas, & pedraria, 

com que o peito,& toucado híão ornados.bem reprefen- 

tauaa riqueza das minas q a terra cria. f oy figura muy 

aprafiuel entre as demais. Leuaua diante dc fy húa co¬ 

bra de capelo,demais devínte palmos dc comprido,& lar 

ga em proporçaõ.fobreas cofias dedous índios; porq a 

peçonha defta ferpente, que hc finifsima , 6C mata com 

muita prefla , não fez mal a hum homem que mordeo, 

por fe encomendarãoglonofoSam Vrancifco. 

O. vcftido de chamalote d’aguas,ouro,&azul,juncoco 

a trunfa tecida engenhofamentede limos,efpadanas,cõ- 

chas.perolas.&coraes.&hú vafode criftal,que vinha na 

maó cheyo d’agua,& peixes viuos, bem moftrauao que a 
. figura 
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fíguraqucfe fcguía eraa Agua.Traziao peito de cetim 
azul cuberto de pérolas, diamantes,rubis,& cfmeraldas, 
&de brincos de ouro de muito preço.Dous Tritccslhe 
leuauaõ diante em hum andor áscòftas hum grande 
caranguejo defeís palmos dediamctro.com hom cruci¬ 
fixo dourado entre as prefas das maós.reprcfeijtádo aquel 
lc milagrofo.&íàbidofuceflo.qucacõteceo a S.Francifco 
cm as ilhas Malucas,quando na força dc húa tempeftade 
lançando a imagem do crucifixo ao mar, para o aquie¬ 
tar,como aquietou, hum caranguejo dc muitas legoas 
do meyodo mar, lho trouxe à praya, com grande adtm> 
raçaõ dos que o viraõ. 

Sobre hum caualo ruam dc comasenficadas.Sr dc jae¬ 
zes de veludo carmcfim.brosladosdc ouro fino, vinha o 
Ar com roupas de damafeoazul, &chamalotcdc ouro, 
guarnecidas a mntapaíTamancsdeouro;manto brosla- 
do da China cuberto de palfarinhos, que diziam bem 
com a figura: jubam de cetim azul efpíguilhado dc pra¬ 
ta, com íobreinangas de volanteazul enxadrefado:toda 
cfta figura hiaccrcada com duaspeflasde volante dc 
prata lançado ao defdem, que fingia ferem nuuens. Era 
muito para fe ver o artificio da trumfa feira de fio dc 
arame muito furil, porque fetuia juntamente dc ornato 
afigura , & degayola a muitos, & vários paiíarinhos, 
que voandode húa parte para outra dauáo a todos mui¬ 
to que ver, & que gabar. Não faltaua na trumfa mui¬ 
ta, &: mui rica pedraria, nem fermofas pontasde volan • 
te de azul , 5c prata , que delia fahíaõ, & cahiaõ fobre as 
còftas. Na maõ fuftentaua a Irisquenoar fe forma. 
Lcuauadianccde fy hum monte de boa grandeza, & 
no alto delle húa mui grande cabeça, afíoprando na for¬ 
ma cm que fc pintam os ventos ,&rcprefentaua o Tufaõ 
vento furíofifsimp > que pelas oraçoes de Sam Francifco 

E perdeo 



FESTAS 
pcrdeo muito dc feu furor. 

O fogo veftia roupas dc tela abrazada rícamcte guar¬ 
necidas: peito da mefma corlaurado, &r variado com 
muitas joyas. Trumfadc quartoés de feda ornada com 
pérolas fobre volantes de ouro. Caualopombo, jaezes 
dc azul ,& ouro .eítnbeiras douradas. Rcmataua eíle 
acompanhamento à Saudc , quefoy tam grande maté¬ 
ria dos milagres dos Sandios, com veftidos,& ornato dc 
pedraria tudo muito rico. A trumfa feremataua cmhú 
foi dourado com duas azas,& húa letra que dizia. Sanitas 
tnpcmiseius. CMalach. 4. Trará faude nas pennas, ou nos 
rayosjporque cftcsdousSocs diuinos,traziaõnos rayosdc 
fu a fandtidade a faude quejam facil,& liberalmente co- 
municauaó aos enfermos. 

. Vinha logo o carro triumfal, que era de excellcntc 
fabrica,laurado de hum colorido mui graciofo. No pai¬ 
nel do lado dírcito.cílaua pintado Sandio Ignacio poílo 
no ceo entre refplandorcs; & diante dcllc na terra algús 
endemoninhados de que cftauãoíaindo os demonios. 
Letra. D<tmonia eijeient. CMarc, 16. Lançaram fora os de¬ 
monios .- Promefla que fez ChriftonoíTo Senhora feus 
Apoítolos, & nellcs aos varões Apoftolicos. No outro 
ladoeftaua também pintado Sam Francifco refufcitan- 
do húa Iapoa morta, & hum miníno morto que acaba- 
uão dç tirar dc hum poço onde cahíra. Lctta:CMorlui re- 
futgunt. Matih. 11. Os mortos rafufcitaõ. Em vanos cõ- 
parrimentos.'em tarjas bem ornadas fevíaõ tres empre- 
fasao intento. Primeira, a vara de Moyfcs meya fer- 
pente, & meya vara, com o mote: Virguvirtutis. Vara dc 
virtude: porqueafsí como por mcyodaquella vara o Se¬ 
nhor obrou tantos milagres, afsi por meyo dos Sandios 
fez muitos, & mui notaueís em o mundo. Segunda a 
cytara de Orpheo para a qual fe chegauão aruores , pe¬ 

nhas* 
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nhas. &animacs. Letra: Pertrahit vna fides. Porque fe 
as cordas que em Latim também fe chamão fides,fazem 
eftesmilagres; a verdadeira fee porque não farà outros 
muito maiores? Terceira hum monte que pelos ares fc 
vinha lançar no mar. Letra: Sihabueritis fidem. Allude 
ao dito de Chriílo nolío Senhor , quefe tiuermos fee, 
como o gram damoftarda, faremos outras marauilhas 
femelhantes. 

As figuras defte carro craõ as feguintes. No mais ai-, 
to trono a fce.com cruz na maõ por iníignia. Veftia 
húa roupa de tela branca alcachofrada de ouro, com. 
duasbarras de ríquabrosladura outra amarelacom bar¬ 
ras do mefmopreço,& feitíq^Mãgasde cetim azul laura- 
das de ouro,& prata: peito femelhantefemeado cõmii;S£ 
fefenta & dous diamantes de notauuelluz,& fermofura, 
qucvalíaõ mais de treze mil cruzados. Seis dúzias do 
pontas de ouro muy ricamencc lauradas: duzentas &c 
íxncoenta pérolas demuito valor. Manto de chamalote 
de ouro guarnecido. Trumfa tam rica, que só os diamã- 
tes paífauãode quinhentos & vinte', & tam grandes, 
quceftaõ aualíados cm oito mil cruzados.Leuaua mais 
na trumfa cento & fete pérolas de preço , trezentos, 8c 
vintafeis rubis: húa gargantilha de ricas efmeraldas, no 
remate da trufa hum calix doura do, que tãbem he in- 
íigniadafce; meyas botasde cetim carmefim femeadas 
de pérolas.- meas azuis, ligas verdes com pontas de ouro. 

Em outros dous tronos mais baixos, S. Ignacio, & S. 
Francífco. vcftidos, & enriquecidos como os preceden¬ 
tes^ por iffo não he neccflario tornar a repetir fua def- 
crípçáo. Tinha S Ignacio a feus pès hum diabinhomuí*- 
to cfperto.a quem o Sanífo hia como efpancando cõ feu 
bordaõ.para moftrar o grande poder q fobre ellc tinha.E 
junto hú grande rotulo que dizia:Inmmerãbiliumdtmonu 

E í fropul- 
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propul/ãtor acerrimus. Quer dizer: Fortifsimo afugentader 
de innumeraueis demonios. S. Francifco tinha a feus 
pcs derribada a Morte. Com cila letra : Viginú ejuatuor 
menuorum fufciutar magnifiais. Magnifico refuícirador 
dcvincaquacro mortos- porque ranrostem aprouados a 
fagrada Rota, afora outros fobrc que fe faz diligencia. 

A s figuras da praça todas craõ notaueis. Porque Sam 
loaó vcftiacapa,& loba de tabídeouro encarnado,corta¬ 
do da peila sò para efta ocafiaó; na cabeça,refplãdor cu- 
berto de pedraria, como cãbem o eftaua o peíro.na mão 
hú calix de ourocom fuafcrpcnte. S. GregorioTauma- 
turgocomo Bifpo com capa de cela vermelha , & fabaf- 
ftiosbíosiados: mitra de ngtauel valor: bago de prata, &C 
todo o mais ornaco Pontifical. Iofue com peito,Se mur- 
ríaõ como capitão, que para pefarem menos,ôi leuarem 
muita pedraria,fc fizeraò-depafta prateada , & grauada 
de ouro ; & afsi puderão receber tanta , que em codo o 
peito,& capacete não fc via outra coufa,quc mui finape 
drariaifazião o fiildam húasgrandcs rofas de pafiamanes 
de ouro, que lhe dauão notaucl graça : do murriaò fahía 
húa plumagem mui fobetba, & junto delia hú foi, cujos 
rayos eraõ de pomasde pérolas, & o corpode muita pe¬ 
draria. Moyfes vcfliahum manto de borcado de tres 
altos tomado ao antigo no ombro , & na ilharga com 
duas roías mui fermofasfeiras de ligasdc pontasdeou- 
ro, & ornadas coin riquifsíma pedraria .Tunica de ce¬ 
tim vermelho borlado de prata.com o peito femeado dc 
pedrauia;apertado com hú groíTo colar de ouro, çapatòs 
dc cetim azul broslados com cadcas de ouro , èí joyas de 
preço. Na cabeça dous rayos cheyosdecãtos, & um fer- 
molos diamantes,q também aqui podia feruiro vco de 
Moyfes,para rebateralgúa coufa de refplãdor;namão 1c- 
uauaavara douradacõ.q obrou tãcosmilagres nomúdo. 

Ylcima: 
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Vltímamcnte.no trono da proafe via aRaynha fane- 

ta*Ifibcl,que fazia o Aplaufo, que pela fcrcnídadc,ma- 
geítade , Sc gentileza da pcííba foy iouuada grandeme- 
ceentrecodas asq l'e viraõneílecelebfc efpcófaculo. Vcf- 
ftia húa cota de cetim brãco cmprcfado,&golpeado,guar 
nccido de prata Fraldelmi dc téla encarnada com guar - 
niçaõ dc brosladura deouro.Sí aljofre. O ornato do pei¬ 
to , & da cabeça era bem conforme d grandeza da pef- 
foa q reprcfcncaua. A coroa era pefla real. Emfitn foi fi¬ 
gura que a todos deu que louuar, &a muitos q pafmar. 

Aplaufo fexto. 
DEdicoufe cftc Aplaufo 4.fabcdoria dos gloriofos Sã- 

tos Ignacio, Sc Francifco’; fcílejandoa Lisboa por 
meyo dc S. Martinho dc Dumc Arcebifpo dc Braga, 
&-Primaz de Hefpanha.Como o acompanhamcntodef- 
te carro da Sabedoria conftaua das Vniucrfidades, que 
a Companhia tem à fua conta , deufe a bandeira ao 
Lycco, oucfcola Vlyfiponenfe , que foy o primeiro que 
emtodo o mundo a Companhiaccnea feu cargo. As in- 
uençoés dc alegria eraó dobradas, porque a pé hia húa 
dançadas feteartes mecanicas;em carroça outra das no- 
ue Mufas guiadas por Apollo. As Yniueríidades quefa- 
ziaõ 0 acompanhamento eraõ vinte, a quem feguia Pa¬ 
las que os Gentios tiueraõ por Dcofa das fciencias, & 
cí Rcy Dom Ioaõ III de Portugal pay das letras, Sc da - 
Companhia nçftcs Reynos.Nocarronouefiguras:Sabc- 
doria.os dous Santos, Thcologia, Philofophia, Mathe- 
matica, Rhetòrica, Humanidade^ o Arccbifpode Bra¬ 
ga,.que fazia o Aplaufo. 

O Lycco Olifiponenfe trazia no primeiro lugar o 
guiam deftc acompanhamento, que era dc tafetá bran¬ 
co franjado dc ouro, no qual vinhão eferitas eftas pa'a- 
s. . * £ y uras 
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uras. Sextus applaufus fapientufknttorum Ignatij, & Xauerij. 
Vertia calças, & colete de cetim encarnado atrocelado 
de ouro,as abertas do colete tomadas com botoés de dia¬ 
mantes, douscolares groflfosao pefcdço hum de diamã- 
tes,outro de rubísde grande preço. Capa de veludo ne¬ 
gro com o capelloguarnecidocom quatro carreiras dc 
pérolas groflas, cm que hauia quinhentas & feíencà, òc 
com quatro colares de diamantes entre cilas. No meyo 
defte capello refplandccia grandemente húa joya dc 
quarenta diamantes, & no remate húa grande pluma de 
efmeraldas. Gorra dc veludo negro com trança de qua¬ 
tro dedos de largura , pcrjiladascomdous fios de péro¬ 
las grofifas, que craõduzcntas& trinta; entre hú &: ou¬ 
tro fio ficauáo fincoenta' & duas peças dc diamantes ;no 
remate plumas brancas.& carmcfins&r ao pc delias húa 
pluma dediamantes muito grandes, & húa biqueira de 
fefenta diamantes.Borfcguins brancos guarnecidos cadâ 
hum com vintaduas pcllas de ouro. Caualo prateado, 
jaez de prata,& encarnado, cabeçadas, & cftribeiras dè 
prata; coma, cauda, & topete,tudo entrançado com fi¬ 
tas cacarnadas. Refguardauãono dous pagés}&: doas la- 
cayos bem concertados. 

Seguiafe húa dançadas fete artes mccanicas, que faÕ 
as do laurador,caçador , do Toldado, do marinheiro, do 
furgíaõ.dotcíTelam, &do ferreiro. Todos veftião muito 
ao proprio, leuauãona maõ fuas diuifas, Arado, efpada, 
remo,tenta,lançadeira, martelo,com ellasa fom de vio¬ 
la, & pándcíro, fàziáõ cantas,&: tam nouas mudanças, q 
recreauãomuito a todos. 

A dança das nouc Mufas hia fobre theatro coma os 
outros primeiros, veftiaõ ricas télas, & bordados: trum- 
fas com muita pedraria; Apollofeu guia fe aucntc;aua 
ena cudo.Lcuauão ínílrumencos muficos nas maõs com 

que 
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que tangíaõ dançando, & juntamente com tanta arte & 

grauidade, que em toda a partefe podiaõ ver com mui¬ 

to gofto. 

Tam ricas,& luílrofas híão as vinte Vníuerfidades, q 

acompanhauão a Sabedoria, que fora necelfario defere- 

uelas todas para não agrauar a ncnhúa : porq cada qual 

podia pretender cõmuitodireítooprimeiro lugar entre 

as demais,- eftiue para pòr Coimbra, & Euora mas arrc- 

cíci,q por natural medrem por fofpeíto. E afsí pintarei 

duas de A lemanha, em quem a nota de paixaõ náo'pòde 

ter lugar.Molfemio vníucrfidadeda Prouíncia dc Alfa- 

tiacm Alemanha, fundada pelo fcrcnifsimc Leopoldo 

Archeduquc d’ Au ft ria irmaõ doAuguftifsimoEmpcra- 

dor Fernando, que hoje víuc, jcuauahum veftido de te¬ 

la branca guarnecido de ouro, cortado sò para cila oca- 

fiaõ: peito de cetim carmefim, com abas.mangas.Se co¬ 

das tudo laurado de ouro, & enriquccido.com hum co- 

lar de diamantes,& pcrolasdc tanto.prcço, que eftá em¬ 

penhado cm dez mil cruzados, & com hum fio de qua¬ 

trocentas pérolas grandes, quarenta & oito botoés dc 

diamantes,doze de pérolas:trc$,colares, dous trancelins, 

dousbarccletes,duas gargantilhas, húaS. Cathcrina,& 

húa Europa todo de diamantes; para que não conte pef- 

fas dc rubis,& cfmeraldas, que por todo o peito hiaõ ef- 

palhadas. Apcrtauaõefte peito hús barcelctcsdcdiamã- 

tcs.ô: rubis dc muito preço ; não era menos para ver o 

toueado feito dc quartoés, cabeleiras,& volantes de pra¬ 

ta, porquò leuaua húa pluma de rubis,& diamantes com 

húa notaucl cfmeraldanomeyo;aqual pluma valia dous 

mil cruzados Outra de rubis,pérolas,& diamantesjaper 

tadorde perolas.&cCmeraldás, hús barccletcsde rubis, 

& diamantes, hum colar de diamantes, dous de eíme- 

caldas, húa gargantilha de diamantes: doze aneis do 

E 4 diamantes 
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diamantes : doze ancisde muita eftima. Nocolo dos 
braços barceleces de diamantes , os quaes, foraõ cantos 
nefta figura que ate o calçado eftauacom duas cadcas 
de dáamances,& com vintaquatro botoés de pérolas. O 
çaualoera caftanhocom arrcos de veludo verde brosla- 
dos dc caro , rodeado de trcs lacayos em corpo veftidos 
dc veludo pr-crocom colares de ouro ao pcfccço.cfpadas 
Si talabartes dourados. 

A Vniueifidade de Praga em Boémia dadaá Com¬ 
panhia pcloEmpcrador Fcrnando.primcírodeftc nome, 
hia fobrc hum caualo ruam de muiro preço, com mu- 
chila Iaranjada,lauiadade meyo relcuodc prata, cabe¬ 
çadas, nommas, eftribos, Si mais arrcyostudo dc prata. 
O vcftidocradctèla deouroguarnecido cõpaflamanes 
de ouro, de largura de húa maõ traueífa, manto de tela 
dc ouro.Si paido.Pdcodc cetim carmcfim efpiguilhado 
6í dcbuxadocodo com Cadcas deouro:nos vaõs maiores, 
as peças feguinres Húa firmeza dcccnto Si trinta dia¬ 
mantes; húaaguía com fio coe ma: hum habito dc Chri* 
ftòcom trinta Si quatro:húa rofa com trinta Si finco* 
outrasduas maispcquenascom tres diamantes grandes 
cada húa: hum colar de quarenta pefldscom tres diama 
tescada pcfla, húa cruzdc fincocnta. Nos menores tre¬ 
zentos bosoesde diamantes, Si cento Si vínte de ouró 
eheyos de ambar; Si trinta Si feis dc pcrelas nas abas do 
peito, que eraó dobradas , cento 8i vinte botoes de dia¬ 
mantes, quarentaôi oito de pérolas, Si trinta Si feis ca- 
mafeosde grande eftima. A mefma riqueza fe via no 
toucado , porque no remate tinha hum gallo de trinta 
diamantes:hum elmo de maisde fincoema, duas çafi» 
jas tamanhas como o ouo de húa pomba,que valem mil 
Si quinhentos cru-zados: afora ourras peifas miúdas dc 
botoes,Stands de. diamantes em grande cantidadc. Na 
' i ■. iíi r. iíi í.i u .f ‘ ?C maõ» 
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maõdireita hum liuro, cujas p.-.ftas craõdc ouro Jaura- 

do com figuras, as folhas dc dentro codas illuminadas 

com images cam perfeitas,& fcrmòfas, que quem © vio 

julga que naquclle gencro náopódc hauércoufa mais 

fubida Na efqucrda oefcudocom as armas deBoemía. 

A Vniucrfidadede Greciacm Aulhia fundada,& en* 

cregada á Companhia pelo Empcrador Fernando Se¬ 

gundo dcftc nome que hoje viue, Lcuaua mais de trinta 

& finco mil cruzados empedraria O vcftidoerade bor- 

cado guarnecidocom doze paflamanes dc prata, que sò 

para cfte dia fccortou, & talhou da pefla. E paraefeu- 

íar faftio tudo oquecftà dito das tres, fc enteda das ou¬ 

tras Yniucríidadcs.quç foraõ Coimbra , & Euora em 

Portugal. Flcxía. & Mufsiponto cm França, Ingolfta- 

dio, Delinga, & Friburgo.cgi Alemanha aaJra: Mogú- 

cia, Paderborna, & Herbipoli na baixá:Patcrmo cm Si¬ 

cilia, Gandia cm Aragaõ: Duay em Fraudes, Goa na 

India, Bahia no Brafil, Lima no Peru, Mexico cm 

noua.Efpanha:codascftasAcadcmias hiao fobcefermo- 

fos,& bem ajaezados ginetes-, com liuros chapeados dc 

prata.cm luia maõ, & com efcudos das armas próprias- 

na outra. Ccrrauaõ o acompanhamento Pallasy que os 

antigos.tiueraóporDcofadaSabcdoria, vcrtiapcico, ££ 

capacecc de armas brancas , &cfcudo comi cabeça da 

Medufa.como fc pinta: & cl Rcy. Dom loam lILde Por 

cugal veftido à Poituguefajubaõ de cetim amareloaflo» 

gn.il hado , coura d’amban com golpes tomados com: ri- 

quifsímos boroés de diamantes, calças dc cetimamare- 

Iode feitio cio juba m, capa de veludo negro , no capcl- 

loa bordadura.de ricas, & fermoíaspcroÍas,rubis,&dia¬ 

mantes de muito-valor. Gorra com mawinetes,& pena* 

chode diamantes, & nclla formada, húa coroa .de húa^ 

jornasdeouro^Cí dc rubis rematadas cpv grandes, peroi- 
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las, colar dc pedraria de muita preço, efpada.ficadaga de 
rica guarniçaõ, caualocom arreosdothefouro real, dõ- 
dc também veyo o riquífsimo cetro dc ouro que leuaua, 
& fora do proprio Rcy que rçprcfencaua. 

, Scguiafc o carro triumfal dedicado à Sabedoria, que 
na traça era-muico difference dos outros , com todos o 
ffcrem muito entre fy, porque fe via nclle hum trono re¬ 
dondo leuantado fobre fere colunas , por conformar c<5 

o quediz afagrada cfcntura.&noalto delias hia eferito. 
Sapient ia adificauit fibidomum, exctdit columnas fepiem. Era 
todo o corpo defte carro de azul celcfte, com realços, Sc 
lauores encarnados, que ficauão cm eftremo graciofos. 
Muitasaguiasdouradas, & floroés prateados eftauão cf- 
palhados por todo clle. No paynel do lado direito fe pin¬ 
tou S, Ignacio cfcrcucndohum líuro, com os olhos po¬ 
rtos na Sandifsima Trindade, qué lhe ficaua defronte. 
Letra. Quod 'vidimus teítamur. loan. 3. Qiier dizer: Tc- 
ftemunhamos o q vimos, em q fe reprefátaua femelhãte 
vifaõ, que tcue' em Marefa de que tomou ocaíiaõ para 
efereuer hum liurodc oitenta folhas fobre efte foberano 
mifterio. A húa Sc outra parte do painel ficauão duas 
emprefas. Húa aguia que com o bico eftaua tirando & 
medulado cedro. Letra. Tulit medulam cedri. Tirou .o 
âmegodocedro. Porque o entendimento do San&o iL 
luftrado com luz díuina, foabeconhccer em Deosmui¬ 
tas coufas fecretas, ôc efcòndidas. Húa fonte que logo fo 
fazia rio. 8c no remate tinha hum foi. Mote. In fluuiumt 

folcmque. Tirado do liuro de Efter,ondc vio Mardocheo 
que húa pequena fonte fe tornou em grande rio, ôco rio 
feconuerteo em rcfplandecente foi. Simboloda grande 
fabedoría diuína que alcançou S. Ignacio, pois de fol- 
dado femletras.ofcz Deos humfol.ôchum mcftredeto- 
do 0 mundo,No painel do outro lado ertaua S, Francífco 
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pofto em pè.com os olhos pregados no Cco, fobre clle o 

Efpirito S.mtto lançando linguas de fogo Letra Ltnguis 

lequentur nouis. (JWarc. 16. Falaraõ nouas linguas, porque 

S. Franciko tinha dom dc linguas para enfinar adifte- 

rentes nafçocs ;'dehúa & outra parte emprefas. i hum 

foi entre nuucs Letra. Tiubtlafolun. Desfas asnuués. A 

doutrina do San&o.a efeuridade da idolatria, i. hú lou¬ 

reiro cercado de era Letra ^Alt/urglprta. Apafentafccõ 

gloria,efte he o paftoda diuina fabedoria. Nas còftas do 

carro em húa fermo'a tarja , fc pintou hum tanque cm 

que vinhaó beber muitos animaes peçonhentos, & hum 

Alicorne,que metia a ponta na agua. Letra Aqua fapie- 

tií faluiarispotaniteos. Dculhesde beber agua dc faudauel 

fabedoria; officio que teue S. Franciícoem todocOrié- 

te. No topodocarroem dous compartimentos que fica- 

uaõaos lados do quartam,'eftauão duasemprefas i. hú 

braço trrando agua dc hum poço. Letra: Cum gáudio de 

ftnttbusfaluAtoris. Tirada de Efaias.Tírais com muítaalc 

gria agua da fabedoria das fontes do Saluador , que faô 

fuas fagradas chagas,q daqui tiraraó os Sáclos a agua da 

doutrina cõque regaraó todo o mudo. i húa cidade po- 

ífa fobre hú mõreajto Letra NÕ goteji abfiõdt Né a cidade 

noalto íepóde efcõdcr.nca fabedoria dos SS eftarencu- 

berta Em algús vaõs entrcco'una, & coluna, fe pjncaraõ 

as emprefas feguintes. Hú liuro pofto fobre hum globo 

elirclado Letra: Dominabitur aflxis. Serà Senhor das cftrc- 

las. Sentença muito antiga dita cm louuor dos Sábios. 

Hum faleiro dourado. Mote: Salíerr*. Salda terra , que 

afsí chamou Chrifto noffo Senhor aos Pregadores Eoan - 

gelicos Hum cortiço com abelhas. Letra : l'ion nobis. 

Náopara nòs. Traballiaõas abelhas em fazer o mel pa- 

ra outrem : osSanâos procuraó de encher fuaalma dc 

fcbedoría para proucito dos proximos. 

• Afigura 
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A^figura principal defte carro era a Sabedoria aíTen- 

tada fobieo mais altocrono em húa cadeira que faziao 
com fuas azas quatro aguias douradas. Veftia teia bran¬ 
ca frizada, 8cguarnecida com bordados muito ricos. 
Faldam de cetim branco emprcnfado.Sc ricamcce guar¬ 
necido,fanicado com lentcjuclas dc ouro: peito de abas 
fobreabas ao Romano laurado dc ouro , Sefcmeado dc 
muira pedraria,o coucadode cetim branco de muito ar¬ 
tificio, 8c cuíloia guarniçam. Na dianteira húa pluma 
dc cfmeraldas dc muita grandeza , oucra dc diamantes, 
que aílcntauafobrc húa fermofa aguia deouro. 8c pe¬ 
draria. No remate leuaua o fo-l cm húa lamina dc ouro 
iníignia da fabedoria Osçapatos de cetim branco,guar- 
necidoscom cfmeraldas. Em tudo tam luftrofa,& rica.q 
a muita pedraria que leuou no peito, & na trumfa , foy 
aualiada em menoresprcços,cm mais dc fcíenra mil cru, 
zados. > 

A máodireitahiaS. Ignacio, cujo vcftido era deprí- 
mauera de ouro, & negro, todo broslado de ouro com 
tanca perfeição,ô£ riqueza, que parece, que nema arte, 
nem a matena podia fobira mais. Entre outra pedraria 
leuaua ao pcfcoço hum colar dc dtamanrcsdos mais ri¬ 
cos que fahíráo cfte dia. Rcccbia o Sanftoda mão da Sa¬ 
bedoria húa cruz com cfta letra. i_Ad díndumfcientixm fit- 
lutis. Para comunicar a ciência dafaluaçaõ; para ííTodeu 
o SenhoraS. Ignacio afciencia de fua cruz, queefta ho 
a de que fc prezão mais os San£to$,conformeaode Sana 
Paulo: Scire Chriflum , & buoc crucifixum. S. Francifco de 
cccim preto bordado de pedraria , recebendo da maõ da 
Sabedoria o liuro dos Euangelhos.Letrai^ra^í-ai/çr^»». 
Prègaia palauta diuina, que para ido lhe comunicou o 
Senhor tanta fabedoria. 

As feienens que fazião húa fermofa capclla de mu- 

i fica 
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fica na praça do carro , vcftiaõ com muita curíofidadc, 

& propriedade. A Thelogia.tcla branca, tiumfa dc mui 

ta riqueza rematada em huá aguia, olhando para hú ef- 

pelho Letra. Tfjaic perfpeculum. Agora por efpelho, por¬ 

que a noticia q a Theologia dá de Dcos he por images-, 

cerca, n.ascfcuia. Tangia bua arpa. A Philofophia vcf- 

tia tabi de prata azul efeuro, peito bordado, &baítícido 

dc pedraria- crumfj murcuriofa , St rica, rematada cm 

hum globo tcrrcftrc: tocaua hum alaude Vcftia a Ma¬ 

thematics rabi de ouro roxoaífoguilhadofobre chama- 

loce de ouro verde. Tudopor cftrcmoguarnecido,peito 

bem laurado,& femeado dc pedraria , como também o 

hia atrumfa que fe remataua com húa esfera cc-. 

leflial, quadrate,& baleftilha; tocaua húa viola. A Rhc- 

torica , tabi deouro verde , laurado com flores de ouro, 

& prata.para moftraras floresda eloquência,como tain- 

bcmasmoftraua na trum.fa que fe remataua em húa 

cornucopia de flores, cercada à rpda com muita pedrar 

ria, deque o peito hiatambem ricamentc baftccido.Ta- 

gia húa rabequinha dourada. A Humanidade vcftia 

cetim car me fim?, & verde todo apaílamanado dc ouro 

fino. Tr umfa deflores com inuica riqueza de pérolas, 

&joya$dc muito preço; tocaua húa cytara ,& todas fin¬ 

co cantauáo exccllcntcmcntc louuores dos Samftos. Na 
proa do carro Sam Martinho Arccbifpo dc Braga. Prí- 

màs das Eipanhas.efcolhidopara fazer oApIaufo da Sa¬ 

bedoria, pela muicacom que conuenceo , defterroa 

d’Efpanha os hereges A manos,& Prifcillianiftas. veftia 

Pontifical, capa de borcado bordada dc pedraria, 

mitra da mefma force, cruz dourada de Primaz, 

namaõ. Foy efte Aplaufo cam rico,8c luf- 

crofo, que sò clle baftaua para dar hú 

efpeâaculo muito para ver. 
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Aplaufo feptimo. 
FEÍtejou eftc Aplaufo a grande mercc que oCeo fez à 

Companhia, em lhe dar o fanftifsímo nome delefu, 
o qual fez Lisboa por mcyo de S. Verifsimo martyr, 8£ 
frlhofeu , que por confcflar eíle fanftifsimo nome,deu a 
vida O Alfersfoy S. Paulo. A inuençaõ ddVcgria.hâa 
bem concertada chacota fobre theatro. O acompanha¬ 
mento Príncipes, Capítaés, & outras perfonagés, que 
craziaõ nasmaõs hicroglificos deite fanftifsimo nome. 
No carro em hum trono, ou peanha de grande mageíta- 
de 8c artificio o nome de Icfus. metido em hum gran¬ 
de circulo de rayos.S. Ignacio, & S.Francifco tomando 
poficdellcj logo abaixodous Anjos adorandoo, outro 
degráo maisbaixohum Rey, 8c hum Emperador; 8C fi¬ 
nalmente no andar da praça dous diabinhos, que fazíao 
o mefmo. Na cadeira da proa S. Verifsimo que fazia o 
Aplaufo. 

Quem poderá tirar a S. Paulo o officio de Alfcrsdo 
fanftifsimo nome de Icfus, quelhefoy dado pelo cco. 
Veília comofoldado, na cabeça murriaõ dourado com 
plumagem branca , a cujo pe eítaua húa rica pluma do 
cfmcraldas, colete de cetim encarnado broslado de ou- 
ro, 8c lcntcjuelas de prata, calças d’obra da mefma cor, 
8c feitio, cfpada , 8c adaga com guarniçoés de prata: na 
maõguiam vermelho com o nome de Iefu, 8c abaixo 
cite letreiro. Septimus AppUufus nomini left*, ctlitusjòcie• 
tati impo fito. ' 

Seguiafe o theatro fobre carroça em que vinhão no- 
ue paltores que guiados pelo pafterfinho Dauid, dança- 
uaõ com muita graça , cantando juntamente a gala da 
vitoria do gigante Golias,cuja cabeça monftruola trazia 

‘ ' ‘ " Dauid 
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Dauid na maõ, na qual eftaua embebida a pedra com q 
foy morto, Sc nclle eferito o nome de Iefu, porque real- 
mence afsi o tinha, como dizem graues authorcs. 

Principiaua o acompanhamento Iofue, com murríao 
& peito darmas prateadas,& grauadasde ouro, mas por 
ferem de parta puderaõ leuar tanra pedraria , que quart 
nãoparecia outra coufa. Por baixo do peito tres ordens 
de abas codas coalhadas de pedraria muito rica Nos joe¬ 
lhos,8: nos ombros carrancas douradas de leoés artenta- 
dos fobre grandes rofas de ligas com pontas de ouro: 
meyas mangas guarnecidas com pedraria. Lcuaua na 
maó hum foi com efte letreiro SoliuflitU Maltuh. 4-Para 
mofjrar como por virtude do foi de jurtiça,que he Iefus, 
& pòr a figura de feu nome que tinha, fez parar o foi. 

Emparclhaua com Iofue, Gcdcaõ,em hum ginete põ- 
bo, com cabeçadas,nominas,& cftribciras de prata.bor- 
las de feda ,& ouro, coma entrançada ; natefta grande 
plumagem alionada, & ao pc della hum grande diamãte 
de criftalcngaftadoemouro. Vertia hum peito de cetim 
azul.com meyas mangas,&abas, brosladocom meadas 
de ouro, Sc aljofre,& cuberto com tanta pedraria, que a 
que lcuaua foy aualiada cm víntc& finco mil cruzados. 
Na cabeça murriaõ de aço de ouro, Sc azul: plumagem 
branca , Sc amarela, cõ húa joya de diamantes de gran¬ 
de eftimaj nos pes meas de feda acabelack , com meyas 
botas brancas forradas de cetim azul;nos joelhos,carrã- 
cas douradas, de cujas bocas fahiaõ dependurados de ré- 
da de prata,&datèrta hús relhos de ouro dc que pendiao 
pontas de críftal.fobre os ombros hum paludamcnto de 
damafeo encarnado cuberto de pailamanes dc prata 
muito largos, Sc no meyo dclles outros mais eftreitos. 
Leuaua a tiracolo hum cordaõ de ouro mociço dc duas 
voltas, do qual pendia hum traçado dc prata, com bay- 

nha 
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nha de veludo verde, na qual eftaua enuolta húa banda 
de ouro, entre voltaS: volta híaõ aíTentadas treze figu¬ 
ras de ouro,que eraóa imagem dcChrifto noíTo Senhor, 
& as dos doze Apoltolos. Foy figura que reprefentou 
bem a mageílade, &rfobcrba de hum valcrofo capitaó.* 
Leuaua n.i mão hum velo de algodam orualliado de pé¬ 
rolas.8c em hum campo de prhrahúas letras de ouro que 
diziaõ Ros cá/t. Querdizer.orualho do ceo, apellxdo mui 
proprío do fan&usimo nome de lefu. 

A fegunda parelha fazião.o Príncipe Zorobabel rec- 
dificadordo rcmplo ; & o esforçado capitam Saníàm. 
Zorobabel vcftía à Perfiana , húa roupa de cela de prata 
com rofas de ouro, que Ihcchcgaua ate osjoelhos,cirou- 
lasdc feda da Perfia, & íobre cilas outras mais largas de 
primauera de ouro encarnada. Pela cintura banda com 
que os Pcrfasfc coílumaõ atar: húacatanade ourorao- 
ciço delia dependurada, & por cima de tudo húa roupa, 
a que chamaõ os Perfas Aleitam de veludo roxo,& azul 
fundos de ouro.guarnecidadc largos palTarnanes de .ou¬ 
ro, & prata, com grande eopia de alamares do me mo 
feitio. Ao pçfcoço collar de grandes diamantes, os de¬ 
dos cheyos de ancís muito ricos, nospulfos manilhas do 
diamantes. Na cabeça, ttuinfa Perfiana, toda cozida 
cm ouro, & pedraria,enrre a qual hauia pefias de muita 
confidcraçaõ,.quc não aponto por brcuidadc. Lauaua 
na maó húa pedra triangular & nclla efta \etvn:Lapis an- 
guiarts. Efai. 18. Symbolo dofanftifsimo nome. Sanfam 
veftiacomo foldado coura , & calçaõ tudo muito rico; 
ao pefcoço dous grandes colares de muito preço,& pefo, 
porque hum pefou tres arrateis menos duas onauas, ou¬ 
tro que cracubcrto de pérolas grandes,dous arrateis, &: 
tres «itauas. Efpada douradaGorn bainha , & talabartes 
bordados de ouro.O ornato da cabeça eta marauilhoío, 
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& muito proprio, porque liiacuberta comáfua famofa 
cabeleira , entrançada com dezoito fios de pérolas de 
muita valia, ôc apanhada com hú apertadorde efmeral- 
das, 6c pctolasde notauel grandeza ; nomeyo da cabe¬ 
ça cftauahúa gadelha de cabelos de d iucrfa cor dos ou¬ 
tros, acu )ope ficaua húajoyacom hum rubi maior que 
hum real de quatro, & outra com finco diamantes de 
muito fundo,6c pezo,com cres pérolas pendentes,tama¬ 
nhas como auelás. Lcuaua na maõa queixada pratea¬ 
da com hum fàuo de me! na ponta. Letra tirada de S, 
Bernardo: Melin ore. Mel na boca, que talhea fuauida- 
dedo fanÉlifsimo nome de Icfu. 

A terceira parelha fazinõdousPrincipcsde Ifrael lo- 
nacas.&c Abfalam,vcílidosàcortczãadccalças;ôc coletes 
muito ricos,cõ oscapelos chcyos de pcdraria.fc ricos co¬ 
lares ao pcfcoço.Lcuaua Ionarasna mão húa faluachcya 
decoraçocs que com cadcas d’ourocflauao prefos a húa 
pedra ile ceuar. Letra: Toim defiderAbilis. Cam Abfalam 
cm outra falua fua fermofa cabeleira com cila letra.C»»- 
didus, d rubicundus. Cant. 4. Symbolos muito proprios 
para fc explicate as excellcnciasdofanõlo nome de leíu. 

Faziaó a quarta parelha Paleílina & a Efpcrauça.vcf- 
tia efla húa roupa de borcado verde alcachofrado d’ouro 
peito de cetim verde feito cm laços com fauos de ouro, 
cm cujos vaõs afícntauãocento & fefenta cfmeraldas, 
cada húa delias aualiada cm preço mui fubido, & no 
vam do meyo húa ro(â de fincocnca diamantes de mui - 
topreço. Nas fimeras do peito , vintepontas de criftal 
engaftadas em ouro, & cada húa delias tinha quarenta 
çafiras Na trumfa hauia cento 6c vinte botoés de ouro 
cheyos de ambar.hum topázio extraordinário no preço, 
fc grandcza;lui penacho cõ cento & 53. diamantes.dous 
triangu'osde rubis,afora outras joyas que deixo por não 

F ca u far 



FE ST «JS 
caufar fafliorrematauafc a trumfaem hum ramo de flo¬ 
res , que faó cípcranças de fruitos, todas cuberrasdc pé¬ 
rolas. meas & çapatos verdes cõ muita riqueza,- na máo 
húaancora prateada com húrefto de vento na,poncây& 
cfta letra: Spe< á turbine. Efài.15 Pãlcílnja trajada a Afiari 

- ca cõ marloca ,6c capilar de cetim brãco borlado douro 
borfeguins dourados.peito ornado com colares,&joya$ 
ri - as: tiúfa cm que Iwuia peflas de muita confidcr açaõ, 
& fe remataua em húa pomba de prata , dunfa daquclla 
prouincia: na maõ tinha húa aruorede baliamo.com fe 
ridas, dc que eftaua manando aquelle prcciofo liquor;& 
húa ecradeS. Bernardo: i^animt medicina. Hú, & ou¬ 
tro hicroglificos ao intento. 

Hiaõ emparelhadas no quinto lugar duas figuras qua 
reprefentauáo o monte Siaõ.ondcD.mid tinha a fua for¬ 
taleza. Eo monte Oiiueti. Eíle vertido tododctcla ver¬ 
de com muita riqueza no peito,8c na crumfa, que Cc ar- 
rematauacm hum ramo d’oliucira carregado de fruito: 
com outro femelhante na maõ comcfla letra. Oleum tf- 
jufum. O monte Sionveftia à Aíiatica com muita pro¬ 
priedade, & não menor riqueza. Na máo húa torre dou 
rada coma letra. Tunis forttfstmit. Ambas eftas letras fe 
dilferaocm louuor do lanftifsimonomc de Icfus. 

A fexta parelha ieuaua duas figuras tragicas, a quaL 
mais rica, &: graciofa. A primeira que era o jubilo, vef- 
tia tabí dc ouro , peito dc cetim azul com fimeras , & 
alhetas: rnangas de te a branca: trumfa feita com gran¬ 
de artificio de azas,& coraçoés:&afsie!la comoopcito 
convtantasjoyas dc diamátcs.j-erolas.Cc outras caftas dc 
pedraria, q pallãua de mil cruzados o valor do q lcua 
ua fobre fy.Na maõ hú coraçaõ com azas aberto, & neL- 
lc cfcrito com letras de ouro o faníiifsrmo n.omc,& cftas. 
palauras. labilustn çardé. A fegunda, a Melodia, que no. 

veil ido, 
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vertido, Si na riqueza hia muito ícmelhantcã compa¬ 
nheira: leuaua no peito hiim círne, &r nas tnaõs hus or- 
gaõs dourados, com cfta ictra : !n m<re meles. Ambas ti¬ 
radas de Sam Bernardo , que chama ao nome fanótifsí- 
mo, Iubiio docoraçaõ,&armonia das orelhas. 

Scgmafe o Anno coin feus quatro tempos , Vcraõ, 
Eftio, Outono, Inuerno todos vertidos por hua parte 
com tanta propriedade,& poroutra.com tanta riqueza, 
q não fei qual dertas coufas leuaua maís os femidos O 
Anno tinha na maó por ínfignia.húa cobra,q luntando 
a cabeça com a ponta fazia hú circulo perfcico,& cm (i- 
ma húa coroa, com cfta lerrá : Bcnedices coronam anm. 1’f. 
64.O V.eraõ coroado com flores de varias cores,a quein 
pretendiaó roubara graça muitas joyasdc pedraria q cn 
tre cilas eítauão cfpalhadas. Leuaua na maõhú açafate 
de prata chcyo de flores,cõ a lctra:F/í?/ cimpi.Ctintl.O Ef 
tiocõ coroa de efpigas,em q hauía ramas pcrolas.como 
praganas;& na maó molho de efpigas.Lctra.^firww triti- 
ci.Cant.7.0 Outono cõ rrufa formada de vários fruitos, 
ínetrfachadoscom muita, Sr fina pedraria,na maó certo 
com fruitos. Letra, raradyfus voluptatis. Inuerno vcltido 
de pelufa, gorra baixa cubcrta dc diamantes Brazeiro 
na maó. Letra I^njs confumens^ Deuteron.4 Todas as letras 
faõ da fagrada cícritura ditas em louuor do nome , que 
he fobre todos os nomes. 
v No remate defte lurtrofo acompanhamento aparecia 
o carro trin.mfal de eftremada píntura>porque fobre cor 
defangue realçauão grandemente Jauorcs.de azul ceie* 
rte. A archíte&ura foy muito gabada , porque a peanha 
fobre q hia o nome fanftiísimo.eradc artificio mui prí- 
morofo, fobre cila fe Içuãraua hú círculo de 8. palmos de 
diametrodaurado, no meyo o nomede Icfu , feito de 
nicyo.relcuo,osrayos cubertos comferafins dourados, SC 

F t prateados) Hú 
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Hum pouco mais abaixo San&o Ignacio,& S. Francifco 
pegando nos rayos, cm final dcpotfe do fanftifsimo no¬ 
me, do qual fahia cfte letreiro,: Dedit Hits.nome» , quod eft 

fuperomne nomen. Philip.-1. Qucrdizcr: Dculheshum no 
me que hcfobre todoo nome. E aos pes dos Sandios 
bia outra letra: Non nobis Domine non nobis, fed nomini tuo 

da gloriam. Pfal. 115. Senhor day a gloriado vofl'o no¬ 
me a vos, &cmaõ a nos. No painel do lado direito fe 
pintou aquclla miftcriofa vifam que tcue fandlo Igna¬ 
cio, quando lhc aparccco Chrifto nollb Senhor com a 
cruzáscóftas, & octerno Padre falando com ellc, en-- 
comcndandolhc muito Sancto Ignacio com feus com¬ 
panheiros, a quem o Senhor dandolhc o feu fan&ifsimo 
no medifle oque hi a por lctradcftc quadro : Ego 'vobit 

Romapropitius tro. Eu vos ferei propício cm Roma. De 
húa, &:outra parte fe viáo duasemprefas do fan&ifsimo 
nomedc lefus , acommodadas a Sanilo Ignacio , & à 
Companhia. A primeira hum IES VS com feusra- 
yos cercado de nuuens negras , fignificadoras dos tra- 
balhos , Sr perfiguiçoens que teuc Sandlo Ignacio, qu3 
desfezeom o refplandor defte nomc, comoo Sol defi 
faz as nuuens. Por iflo dizia a lecra. Intenebris 'meet, loam 

1. Tern luz no meyodas treuas, Segunda, hfia grande 
pirâmide que fe hia leuantando , com hum lefus no re¬ 
mate. Lecra. Vi profit lapidi. Para apreueirar ã pirâmide» 
Allude ao que fiez- Inr Rey de Egyto , que para obrigar 
aos officiaesleuanraremcom muitotenro húa pirâmide 
mãdou atar na põta ao Principe feu primogénito.Por if. 
fo poz o Senhor o nome fanârfiimo à Companhia, para 
todos a tratarem com grande refpcito. No outro iado do 
carro fe pintou Saõ Francifco com o nome de Icfus na 
maõ. Letra Por/auit.Leuou, porque como outro S. Pau¬ 
lo foy eícolhido para leuar eíle fagrado nome por todo 

o Oriente*. 
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o Oriente. Duas emprcfas de húa& outra parte. A pri¬ 

meira , hum coraçam aberto em húa bail, & fobrc clle 

o fanóhfsimo nome de lefu. Letra Torrente voluptatis 

tuapou/lt tllui. P/aí. Encheftcs o coraçam dc Sam 

Francifco da torrente de voíTas confolaçoés; fignifican- 

do as grandes confolaçoés efpirituacs, que recebco por 

meyo dcftc fan&ifsimo nome. Segunda, húa nào no 

meyo do mar, com hum Iefus na popa. Letra: fguafina- 

uis portam panem. Preuerb.ji. Sam Francifco foy nào que 

leuouofanéto nome pelo mundo. Deixo oucras mui¬ 

tas emprefas, que hiaõ efpalhadas por todo o corpo do 

carro. 

Cujas figuras* alem dofancbifsimo nome que eftaua 

no maís alto, eraó íancto Ignacio,& Sam Francifco.vef- 

tídoscom toda a propriedade, & riqueza dos demais. 

Dous Anjos veíhdosdc riquifsimas tèías, ôtprimaue- 

rasdeouro, & prata , & ornados com muita riqueza, 

que debruçados eftauão venerado o bcniditifsímo no¬ 

me. Dous Rcys, que hum dtgráo abaixo na mefrna pof- 

tura faziaõ reuerencia, veílidos com a riqueza.que a fe- 

melhantcs perfonagõs cradeuida. Osdemonios. na for¬ 

ma, & trajo com que oscoftumamos pintar. No carro 

eftaua hum grande letreiro , que dizia: In nomine Ie/it 

omnegenn flcãatur. Philip, a E logo nas còftas dos Anjos 

C&U(Uum E nas dos Reys, Terreftrium. E nas dos demó¬ 

nios, Infer or um 
S. Verifsimomartyr quehía napopa fazédoo Aplau- 

fo,.veftiaà Romana peito dc cetim azul, todo laurado 

com efpiguilhade ouro,ornado com muita, & mui 

finapedrariaxoroa de flores na cabeça acom.- 

panhada de muitas joyas de diamantes, 

Palma na maõ , que hc mfignia . 

de martyr. 
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Oita ho, Aplaujo c> vitimo. 

T) Or fcr cftc Apiaufo dedicado a canonizaçam dos 

glonofos San&os, que Lisboa feftcjaua por mcyo de 

S. Damafo Papa nacido cm Portugal, cm luftrc, rique¬ 

za, Sr acompanhamento, não deu vcntagem a nenhum 

dos precedences. Como codo o acompanhamento era 

do cco , tomou á fua coma© Arcanjo S. Miguel ooffi¬ 

cio dc Alters, a quem feguiaõ os dez ccos, codos coin 

feus cfcudos,& nellescfcricos os nomesdos dez primei¬ 

ros Padres companheiros dc S. Ignacio , com particu¬ 

lares motes acomodados a cada hum deilcs. Fechauãoo- 

acompanhamento o Polo Ártico, & Antártico,que lig- 

nificauãoosdous Sanílos, que foraõ como outros Polos 

do mundo efpiritual. Naõ houueneftc Apiaufo dança, 

ou Telia, porque a-mu fica da gloria não daua lugar a- 

outras mais ralkiras. As figurasdocar.ro eraó os Sanc- 

tos metidos na gloria. Hum coro de Anjos , que com 

fua muíica,& defeantes dauão húas viuasmoftras delia* 

A Igreja militante,que com o dedo tnoftraua os Santos 

na gloria, porque neíla declaraçaóeftà a fubftancía da 

canonizaçam. E finalmcnte Sam Damafo que fazia a 

Apiaufo. - 

No primeiro lugar aparecia Sam Mígucícom hum 

guiam ricamente guarnecido de franjas, Sc lauores de 

ouro ; Sc dc húa parte em húa ferroofa tarja cfta letra. 

Appluudtmt c&li Sanãts canonifttis. Da outra em outra tar'- 

ja femelhante a feguinte. Qãattus ApplanfusSanftorumcti- 

Tjonifatieni. Veftia- S. Miguel peito dc armas dourado de 

ebra de tauxia, murriaõdo mefaiofeírio.com plumagé, 

faldam de cabide ouro,&azul,com guarniçam de muito 

Cu/tpj CcfoboL cli&abasde tela bsanca alcachofiada:azas. 

.de ouig 
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dc ouro botnido, & bem eftofadas, d’encrc as quacs lhc 
cahia aodcfdem húa pclfadc tel ilha de prata, que na" 
dando fobre aanca do caualo lhe dnua muita graça. Era 
elle pombo , jaez de veludo azul bordado de ouro, com 
alcachofras dc aljôfar, eílríbeiras douradas, comas enla¬ 
çadas com ficas dc varias cores, borfeguins brancos ar- 
genccados, & ornados com muicarofa de feda,& prata,& 
com algúas pérolas de preço. 

Os Ceos veftiaõ à competência na graça, & riqueza. 
Veftia a Lua branco,& encarnado.com tam largas guar¬ 
nições dc pallamancs de ouro fino , & palheta dc prata, 
que a penas fc diuifauão as cores fobre que aflcntauaó. 
Manto de relilha de prata.mcas & çapatosbrancos dou¬ 
rados,& marchetados com radioes de pedraria ,obra dc 
muitofeitio: Trumfa dc quarcocs forrados dccetim 
azul cfpigualhados dc ouro rematada cm húa fermofa 
Lúade prata. As ricas peças dc ouro, joyas, & pedraria, 
a quantidade dc diamantes,rubís.çafiras.efmeraldas, Sc 
outras pedras de valor, cramuinotaucl)& não menos os 
adereços do ferraofo caualo cm que hia. Em húa maõ 
leuaua húa fermofa Lua,& na outra hum eícudo, Se nol¬ 
le cfcrito o nome do Padre Diogo Laíncs, que por ficar 
por Prepofuo geral da Companhia por morte cie fanóto 
Ignacio,como o mcfmoSan&o profetizara: qual a Lúa 
qucdepoísde pofto o Sol alumia o mundo , fc lhe deu 
por emprefa;& afsipor baixo dc feu nome hia húa letra, 
que dizia: Succtdit Phxbo. 

Mercúrio vcftia varias cores,SC muíra riqueza. Na cx 
beça leuaua chapeo verde muito fino comas abas toma¬ 
das, &í nclla duas azas* como cambem leuaua nos pés. 
Em húa maõ hum efcudo,& nelle eferitoo nome do Pa¬ 
dre Affonfo Salmeíraó.a quê fe acomodou efte ceo,pe¬ 
la muita fabedoría, Sc eloquência de que foy dotado ; S£ 
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afs’i por baixo do feu nome hia húa letra, que à\z\a-.Non 

abejffacundis copia diflis. Na outra maõ leuaua hum ca- 
duceo, que era húa vara com duas cobras enrofcadas,di- 
uifacomquefe pinta Mercúrio. Cauato murfelo com 
jaez de veludo azul bordado de ouro: cabeçadas, &eftri- 
beiras de prata, 

Venus que mudando o nome fahío como de Hcf- 
perus (que he a eftrella d’alua) Vcftia rica tèla de prata, 
com fermofa guarniçaõ: trumfadc muito feitio , & ri¬ 
queza fobre cabeleira folta pelas côftas, por baixo de hu 
comprido volante de prata,qúc nadandolhe fobre a anca 
do caualo, lhedaua muita graça. Na mão hum efeudo, 
& ncílc eferito o nome do Padre loam Codori, que por 
fero primeiro quemorreo, & aparccco nocco, fe aco¬ 
moda à eftrella d’alua Letra; Temporius cxlo. 

O Sol vertia tela de ouro, & leuaua (obre fy tanta ri¬ 
queza, que bem moftraua a que ellc cria nas entra¬ 
nhas da terra O caualo íoberbamenreadereçado, como 
do Rey dos Planetas. Trumfa de muita obra , fobre ca¬ 
beleira tam comprida, loura, & fermofa, que lhe cobria 
todos os ombros. Na mão hum efeudo, & nellc eferito 
o nome de Sam Francifco Xauíer, a que íe aplicou efte 
Cco, por elle fer foi dó Oriente. Eaeflaconta por bai¬ 
xo de feu nome hia a letra que dizia; SoUlter Eoi. Naou- 
tra mão leuaua hum fermofo Sol dourado. 

Marte hia foberba figura,todo cubcrto de ricas armas 
murriam com tam fermofa plumagem , que era para 
ver. Na maõ direita, húa efpada núa, pefla dc muito 
grande cftima , & valor. Na maõ cfqucrda, hum efeu¬ 
do, & nclle eferito o nomé do Padre Nicolao de Boba- 
dilha', a que fe aplicou efte Planeta pela dura guetraque 
fez a fy mefmo;por baixo de feu nome hia húa letra que 
dizia:/» fedifÀnijti 

Vcftia 
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Vcftia lupiter húa roupa de carmeíim, fundos de ou¬ 

ro , peiia mui real : na cabeça húa coroa formada de 
pontasdecuro, Sc riquifsima pedraria, obra de notauel 
fcicio, colares, Sc joyascm muito grande quantidade: 
caualo pombo , jaez dc tercio pelo carmefim bordado 
dc ouro, Sc a'jofar Na maõ da redea , hum efeudo f SC 
nellc o nome do Padre Claudo layo , aquempordef- 
prezar hóras, & prelazias,feapplicou Iupiter Rcy das cf 
trelias; Sc por clfa razam por baixo do feu nome lna 
eferita húa letra, que dizia: Maiora fecutus. Na maõ di¬ 
reita lcuaua hum rayo dc tres pontas íníigma própria 
de Iupiter. ^ 

Saturno vcftia cores malenconizadas, Pardo, Sc roxo. 
poíío que com muita riqueza de joyas; grenha, Sc barba 
entre branca, Sc preta : gorra de tercio pelo negro bem 
ornada,caualo ruçoqueimado. Em húa maõ húa fouce 
dourada, infigniafua. Na outra , hum efeudo, Sc nellc o 
nomedo Padre PedroFabro, por fer o maisanciam dc 
todos os dez companheiros de fan&o Ignacio, por baixo 
do nome cfta letra: Gramtatetnfignis, & annis. 

OCeocftrelado.ou Firmamento vcftia roupas de ta- 
bí de ouro azul, com manto dc tercio pelo azul femea- 
do dc eftrcllas dc peara,que parecia muicobem : triun¬ 
fa dc quarcoens forrados dcazukcom muitas Sc ricas 
>oyas,ôc pérolas. Caualo caftanho com jaez azul bor¬ 
dado dc ouro. Era húa maõ lcuaua humglobo eftre’ado 
diuifa fua: na oucra, hum efeudo, Sc nelle o nomedo Pa 
dre Pafchafio Broet, a quem fe aplicou efte Ceo pelas,- 
muitas, Sc infignes virtudes que nellc, como eíliellas, 
rcfplandeceraõ. Por baixo lcuaua efta letra. CMultiplict 
vir/nte nitem. 

Ceo criftalino fobre húa roupa dc tela azul, vcftia 
húa riquifsima marlota de volante de prata branca» 

Sc azul» 
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&azul guarnecidos com tantas pérolas', pontas, & brin¬ 
cos de criflal.quc a penas fe via o campo íobre que alien 
tauáo. Trumfade quartoés de tela branca , communes 
crirtaes,& cadaquartam rematado em húa redoma crif- 
calina ,dc cuja boca fahia hum penacho branco: no re¬ 
mate datrumfa húa fermofa redoma de criilal.com mar 
cinetes.que delia fahiaõ.Caualo pombode comas entrã- 
çadas com fitas dc prata, jaez azul, fundos de ouro. Em 
liúa maõ hum globo criftalino: na outra humefcudo,&: 
nellc o nome do Padre Simaõ Rodrigues Português,a q 
fc aplicou pela muita pureza dc quefoy dotado. Por bai¬ 
xo do nome, letra: SpUndtdior vitro. 

O primeiro meucl vertia húa roupa dc tela branca,& 
outra dc azul,fundos de ouro,com muitas joyas,& péro¬ 
las. Triunfa dc muita feitio. Caualo pombo , jaez azul 
bordados dc ouro comas enlaçadas-,cm húa maõ húa rò - 
da, figmficandoo mouimento que caufa aos maisCcos. 
Na outra,hum cfcudo,& nelle o nomcdcfanfto Ignacio 
primeiro mouei do gouerno da Companhia. Por baixo 
do nome, letra: Agmen primus a git. 

Os Polos Ártico, & Antartico veftiaõricas tèlas, 
tabís de ouro, trumfas de muita obra. Aquclla fereraa- 
taua cm húa vfla efta cmhúacruz de muito valor, quo' 
faóas infignias dcftes»polos. 

Foy todo efte acópanhamento dosCeos,&: Polos mui 
vario,grauc, &í aparatofo, 5: mui aceito, pela nouidado 
dclle. Mas fobre tudo o foy o carro criumfalqucfcfcguía: 
era cile na fabrica, & ornato muito auentejado a todos 
os outros, por nelle fe reprefentara gloria dos Sanc- 
tos, Ocampo eratodode cor de ouro abrazado, cora 
lauorcs.ôc realços dc eftremada obra. No mais alro tro¬ 
no hia húa reprefentaçam da gloria, & ncllaS. Ignacio, 
&: S Francifco com coroas na cabeça,5c palmas nas maõ. 

Mais 
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Mais abaixo feis Anjos que canrauãoao fom de varies 
inftrumcntos. Na praça do carro, a Igreja militante, q 
com o dedo hia moftrando a todo mundo, os Sanâos na 
glot:a com efta letra Jnttr Sanflos font Homme ft (Que em 
cfta declaração coníiftc a canonizaçaõ) Na proadocat- 
ro S. Dama'o Tapa, &: Português, que fazia o Aplaufo, 
No painel do lado direito fe pintou S Ignacio no ceo 
veftidode gloria, aparecendo a bum Saní-Io Sacerdote. 
Letra: Sunt andiuimus, fie 'vidimus. PfaL 47. No outro lado 
fe pintou S Francifco, aquém Chrifto eftaua efperando 
à porta do ceo com coroa,& palma na maõ Letra : Veni 
corcHiíetis. Cantu. 4 Na proa do carro cm lula tarja cila 
emprefa. Húa náo tomando porto cm húa piaya frefea, 
& delcuofa , deixando atras mares empolados. Letra: 
Uulhtm ma>isacjuor arandtim.Nx popa outra emprefa Húas 
amendoeiras floridas, que faõ finaesda primauera. Lc- 
XIa: Iam hy.ems tran/i/t. 

As figuras de S. Ignacio, & S. Francífco na gloria veí- 
ciaõ celilhasuc ouro,Si praia entre fermofos rcfplando- 
res, coroas dc riquif-íma pedraria. Os Anjos com nota- 
ucl excelFoatodós os demais. A Igreja militante , húa 
roupa de tela rafa borslada toda de ouro,pcrolas,& aljô¬ 
far: peito de cetim encarnado , guarnecido com tantas 
foyas, St pedraria, que punha cfpanto; grinalda dc flo¬ 
res dc ouro, íc feda, braRcas, vermcihas, verdes, fig- 
mificando os Vugés,& Martyres, & Doutores, que faõ a 
coroa da Igreja. Na maã.efquccdahúa tocha de tres pa- 
uíos,com'que figatficauaafee. Nadiceira, húa efpada. 
Letra-. Gladsus •verbum Dei. 

S. Damafo veília como fumtno Pontífice com todaa 
riqueza, que em hum Pontifical podehaucr: Na maõ 
efqucrda a Cruz dc fúmmo Paftocma direita húa letra,q 
àxí^Laudíntcosidi calor tm^. em tua. qua metsfont. 

Contai 
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Contaras riquezas dos borcados, telas, & fedas de 

varias cores, dc pérolas, joyas, rubis, efmcraldas,dia ma¬ 

tes , dc que as figuras neftc celebre triumfo foraõ orna¬ 

das, fexia quaíi impofsiuel. O certo he, que pouco ficou 

cm Lisboa Cidade ram famofa no mundo, & fenhora 

das pérolas,& riquezas do Oriente , que com muita võ- 

tade fenãoempreftaflcpara o ornato delias. Todas hiaõ 

ou nos cariostríumfacs.ou cm fermofds,& bem adere¬ 

çados ginetes, não falando nas que híaófobrc monftros, 

feras,^peixes, a pc; & lacayos , que com marlotas, & 

turbantes de varias fedas hiaõ como em guarda , & vi¬ 

gia de todas as figuras. 

C A í> I T V L O VI. 

IT)o ejuefez^ o Collegia dc fantto Antam no 
babado. Domingo, O Segunda 

feira feguintes. 

MVítos dias foraõ neccíTaríos para fe dasfazera 

grande machína do Apiaufo dc Seftafeira;mas 

não foy pofsiuel tomar para iífo maís que a ma- 

nhãa do Sabado, acudindo sòaoque precifaraente era 

neccflàrio. E afsi Sabado ás duas depois do moyo dia , fo 

abrio a Igreja do Collegia, que eftaua armada dc télas 

mui ricas de varias cores; o tc&ocubertode fedas , nos 

arcos dependuradas carjas mui curiofas, dc que pendião 

volantes de prata. Os altares veftidos com borcados,or- 

nados com muitas caçoulas, piuitarios, &caftiçaes do 

ptata, ramalhetes dc àotçt de ouro,& feda, & dc outras 

muitas 



T>E LISBOA. 46 
muitas peças ricas , que os faziaóhíí recraco do parayfc 

No retábulo do altar mór fe collocaraó as fagradas relí¬ 

quias , que ha no Santuario daquclle Collegio, que fad 

muitas, cede grande veneraçaó. As vefporas íoraõ catf- 

tadas folcmísnnamcnre,pelos melhores muficos da See1, 

& dacaptlla real; capitulando Dó DiogoLobo, qhauia 

dc dizer a miíTa o dia fegúinte;dequejà fizemos mêcaõ'. 

A Royte.a ripique de finos, & font de trombetas, cha¬ 

ramelas, bz tambores, bouueno Collegiograndes fogos 

arttficiaes , a que concorreo infinita multidão dcgencc. 

de que cftadão cubertos os montes do caftello,Graça,& 

nod* Senhora do Monte, E não falando nas Indiras lu- 

minariasde vai'as inuençoós, òi barris dc alcatraõ.que 

eftauâd pbftos, não sò pelo Collegio, Cc Igreja noua; 

inas ainda nas tres torres, &r lanços de muro a cflc vifi- 

nhos Hoiuie tam grande numero dc foguetes voadores,, 

dc lagrimas,& rcpofias.girandulas.aruorcs, ródas,mon¬ 

tantes,bulcapés, fogueres,& ròJas de corda de muito ar¬ 

tificio. que parecia o ar, hum mar de fogo No mcyo do 

terreiro que fica diante da Igreja, & portaria do Collc- 

gio fcleuantaraõ duas fermofas machirras >a que fedeu 

íbgo com grande aplatifo. A primeira fby húa cidadò 

que rrprcfentaúa a de Tolo nas ilhas de Moro, que coni 

grande fcgodo-Ceo foy defiruida, & abrazada, por ora- 

ço.ésdo Sãòlo Padre’Francifeo Xauier,cm pago daapof- 

tafia que hauia cometido, em deixar a feede Chiifto , q 

xA\t> IheihtUMtaà^oàdo».1 Foycombaridá» por mar com 

húa náochcyade peças de arrelharia de bronze, &: d& 

murtas bombas,&: outros artifícios, & por rerra cõcom- 

pa-nhiasde foldados-, defcndcndofeefla com bombardasg 

fc outros tiros; afsi de bronze-,como-deferra, Et com; cà- 

tras tantas inttençocnsde: fogo-,,que1 fez hfiá viiirâ" rc;- 

Cncaçaòde guerra , actí qáe ãccaudofclhto fogo fédef# 
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pie fez coda a maçhina cm pò, & cm cinza. A fegunda 
machinafoy húa fonce dc fogo da forma fegu ince; fobre 
ljum ceacro dç mats de fujcoentapalmos dc comprido, 
& vince dc largo fc leuancaraõ quacro colunas, dc trinta 
palmos cm alto, 5c mais de quinze dc largo dc coluna a 
eolima, fobre ellas fe lançaraõ hús arcos , & fundou húa 
ábobeda, debaixo da qual ficaua a fonte, que lançou por 
giandc.cfpaçp hum torno de fogo,como íe fora agua. 
1 oda cfta fabrica cílaua cuberta dc foguetes , bombas, 
bufca.pès,& pucras inuençoésdc fogode muito, Sc mara- 
uilbofpartirtcio Em começando dc correr a bica, en¬ 
trarão doze homen emmafcarados pelo teatro com 
.c^ncaros na cabeça, cada hmn encheoo feu na fonte, fiZ 
logo ao fomefe frauta.S: ramboríl começaraõ a fazer húa 
noua dança , faindo fcmprc grande copia de fogo lento 
pci.isboçjs dqsca.ntaros atc. qup dando-o fogo em fo¬ 
guetes, bomDjis,& bufeapes, dcfpararaõ com tanto cftrõ- 
ao St cm tanta copia, que todos ficarão marauilhados 
da graça,St nouidadcdoarcificio. Acabadaadança, aca- 
bou cambem a fonte de correr, St começou todaaquella 
machinadc arder,difparando bombas, foguetes, & buf- 
capesfem numero ; & fobre eufio íinco:gir,mdula$ , que 
eftauão nos quacro cantos.ôt rçipatÇ da abobada, que fi- 
zeraójuntamente húa viítamarauilhofa Foraõ eílesfo- 
gosde muicoengenho, & julgadospordosmelhorcsquo 
(ç viraõ cm Lisboa. . , . 

Ao Domingo pela manhãa houucMi/là muito folen- 
dç no Collegia, qucdiílc Dem Diqgo Lobo , deque 
fyll.amos. Fez o ferm .aõ p.Rçuerendifsimo fenhor Bifpo 
de Targa Dom Frey 1 home dc Faria,& nclle com mui- 
ta erudtçam6cdo^çnna djfle tantas coufascro louuoc 
dos Santos,,& da R.çljgiaõ da Companhia,que bem mo- 
ftrou aquelle cordcal amor , com que trata, 8t fence de 
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fuascoufas. Ellc, & muitos Rcligiofosgraucs form' hof- 
pcdes no rcfcitrrio. A .raicfe fe juntaraó to'dos os hofpc • 
dcs; & outra muitagencc grauera Igrcja.ondc o Mcdre 
da Rheconca true cm louuor dos òanótos búa Qraçaó 
cam gr'nue & cloqucn'ttf; que foy* por edremo lout ada, 
& cftimda de rodos A noyte houeern de haucr fogo mui 
principal,mas poique a Caía profeda.de S. Roque que¬ 
ria remacarfcu oicauairo , com a vitima' deinon.draçaõ 
de íogo;fc dilatou o do CoMegio para odia feguinte Se¬ 
gunda feira 8 de A godo acabou o‘Coífigio de farino 
Amam fuas fedas, com os fogbs ma is. edranhos que fe 
viraó hatempos. No meyo do terreiro fe leuantou húa 
torre,cm que fe reprefencoú ocafo de A leak quando hu 
nobredaquclla vi’la'fc abrazou com toda fua cafà , no 
mefmo dia em que diflc.q queimado foílecllc.fclgnacio 
n5o merecia fer queimado As rodas de nona traça que 
nefta torre arderaõ foraõmuicas.as bombas-, &:fòguipes 
innumeraucis. Desfeita a rbrré faluraók dcfafítíy núa 
grândebalea demais de (incoenca palmos etn comprido 
com bum cfpadarte da mefma grandeza, que depois de 
fe combaterem por grande efpaço coin infinitos fogue- 
tés, bombas ', Si outros fogòs ; fcabrázaraõ cm chamas 
foltasdifcorrcndò coin grande funo pélas ruas' vizinhas. 
Vltirnamente fedeu fogo ahum grande cadanheiro.que 
foy peífa real, afsi no culio.como no fucccílo porque os 
ouriços (defpcdiraõ de fy feifeentos bufeapês, com cem 
repodas, não fallando nos muitos bufeapês, foguetes, & 
bombas, que cftauãocfpalbadas pelo tronco,& ramos,& 
nas muitas rodas deque edauacorcado:a girandula que 
foy poda no remate,erade innumcraueisfoguetes,&rqui 

do tomou fogocobriotodoo ar, com hum fermo- 
fo exerCito de nonas edrelias; fazendo todòs 

edes fogos húa das mars alegres bem 
f*fle jacks noyces,quc fe viraó- 
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C A P I T V L O VII. 

Dealgnas coufas (jitefe notarao no 
Aplaufo. 

FOraõ tam grandes as feflrasque nefla ocafiao vio 

Lisboa, & cam gerala aceicaç.aò com que foraõ 

recebidas, qucfcoCconão mecera claramcncc 

licbas feu braço, nunca puderaõ ter o fuccelío que tiuc- 

raõ, que foy o melhor que fc podia defejac. E porq mui¬ 

tas pcíToasdc aurhoridadc.afsi cclcíiaíticas, comofccu- 

lares.notaraônefta matcnacouCasdcgrande confidcra- 

çaõ, deccrm incide as referir para maior honra dcDcos 

& dos Santos,a quem cllc quiz tanto honrar, & feftejar; 

Notouíc primciramence a muita pre/facom que fo 

traçou,obrou, & aperfeiçoou machma tam grande,por¬ 

que cm hum mes, & vinte dias fc fez obra , que os mef- 

mos officiaes.que atinhãoà fua conca,julgauão por ím- 

pofsiuel poderfe acabar para o dia (inalado , requerendo 

por muitas vezes ao Padre Reitor,do Collegio , que di- 

laraíTc o prazo, íe queria fahir com o intento. Os mef- 

roos requerimentos faziáo os que tinhão cuidado das fi- 

guras.defobrjgandofe muicasvezes delias, fe lhe não cía- 

uaó mais tempo para as aperfeiçoar.Ma, Dcos nolfo Se¬ 

nhor principal autor da obra , comunicou a todos tan¬ 

tas forças,diligencia,fc apljcaçaõ, que quando menos fo 

cuidauacítauacudoa ponto para fair no dú fmaiado. 

Foy tambem muito para necara liberal vontade,quo 

Dcos communicoua todos para fcftejarem os Sanílos: 

porque húscmpreftataõ joyas,vcftidos,caualos,& todo o 

bom 
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bom que einhão, que noutras ocafiocs por nenhum caía 
largauão da maõ;ourras os caualos.ou mulas defeus co- 
ches,fendo afsi que einhão dellcs ncccfsidade paraleua- 
rem fua gente a ver o Aplaufo; 6c fendo tantos os que íe 
hauiaó mifter.poisoscarros.&a nào lcuaraõnoue pare¬ 
lhas dc feis cada húa.as carroças feis parelhas dc quatro 
cada húa; outros em veftir as figuras, para as quacs não 
fe bufeauão empreftado . mas de nouo comprauão vefti- 
dos, volantes, rendas, gaílundocom borladores,debuxa- 
dores,alfayates,& pintores muitos cruzados,hauendo al ■ 
gúsque paíTaraõde trezentos.Polastendas dos officiais, 
polos morteiros de Rcligiofas.polos eftrados das fenho- 
ras,não fc fazia mais que cortar vcftidos, pegar palia - 
manes, debuxar peitos, aíTcntar pedraria. A Camara, 6c 
o Gouerno da Cidade (alem do muito que fez nefla oc- 
cafiam como fica dito } mandou rcfazcrascalçadaspoc 
onde 0 Aplaufo hauia de paíTar, deitar pregam , que fc 
vartcircm,&: armaflem muito bem as ruas.ô: que fc não 
puzelTem nellas bancos,nem cadeiras. Osfenhotcs Go- 
ucrnadores para que o Aplaufo gozaííe do fermofo paf- 
fcodo ccrreíro do Paço, não cabendo os carros pelos ac- 
cos da varanda que vac para o Forre,os mandaraõabai- 
xar quanto era ncceíTario , & para vedara muita agoa, 
que do mar acodia dquellebaixo , lançar muita arca; 
com que a paliagem ficou franca, & enfima das varadas 
lugar muito acomodado para elles veré tudoa feu gofto. 

Nãofoy menospara ponderar, fobiré todos os carros, 
nào , carrocas,& machinas pela calçada dc S. Francifco, 
que he tam ingreme, que a nruitos pareceo remeridade 
acomcterfe aquclla paílagem. Houue hum fidalgo mui¬ 
to illuftre,&r judiciofo, que difle, que fe os carros chega- 
uão acima, era o mór milagre que os San&os tinhao 
feito, &quesôpor elic mercciaõfêr canonizados, índa 
que aí0 houuera outros encarecimentos,que moftraua 

G bera 
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bem adifficuldade da cmprefa. Outra pcrfonagcm.que 
tcm grande lugar.requcreoaos Padres que não fofle por 
aqucllaíubída; porque fe eu (dizia ellc ) com o meu co¬ 
che onde vão duas, ou tres pefíbaspaíTo pom muita cliffi. 
cuidade por aly; como poderaõ machinas cam alterofas, 
tam carregadas, com oito & dez polidas, vencer a diffi- 
culdade daquella ladeira; mas Deos noíTo Senhor que fa 
uorccia tantoás clarasa obra, arrazou todas as dificul¬ 
dades,fobiraõ as machinas fern perigoj &C a nào vendofe 
cnílma.como quem tinha jà paliado o cabo dc boa cfpe- 
rança, defparou com grande aluoroço a artelharia dan-, 
do todos a boa viagem , acompanhada com a mu fica 
fuaue dos marinheiros. 

Nào mc atrcucra a relatar o q fe fegue,fcnao o apre¬ 
goarão com grandes certificações muitas, & mui graucs 
pcíloas; que aquella fermofa tarde do Aplaufo.foy mui¬ 
to maior, que as dos outros dias. E razoens ha muito 
vrgentes para fe poder iílo ter por prouaucl, porque fen¬ 
do tres horas, quando inda cílaua o derradeiro carro no 
pateo defanfto Antam , &ocamínhoatc Sam Roque 
pelo terreiro do Paço tam comprido, que tcm perto de 
cres mil paflíbs:^caminhando tudo tanto a compaffo, 
fazendo as danças, folias, &c muficas muita, detença em: 
vários lugaresondc cftaoão pcíloas,a quem necellaria-1 
mente fehauiade diferir; .porque fc tcm aueriguado,- 
que sò diante,dos. fenhores Gouernadorcs (chegandoalí 
depois das finco ) fe dcrcue o Aplaufomais de hora Sc 
mcya; -era impofsiuel moralmcncc haucr tempo para fes 
acabar quaíi-com íol comofc acabou : tanto que vol¬ 
tando os carios para fanéto Antam, quando là chega- 
raõ, allincaraõ os Padres, . que fe àquellas horas acaba¬ 
ra o Aplaufo, aeabaua a,»muito bom tempo. Acrecenta- 
fe a ífto que alguns-dtfs ejue o goucrnauão hiaõ tam def- 
*■' •' s . confia- 
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confiados dc poder chegar a Sam Roque com de dia, 
que faziam dc conta , que onde o ar fe começalfe a cf- 
curecec, aly mcfmo defpedinam as figuras , &as man- 
daríaõ para cafa. Masadiuina prouidencia ordenou tu¬ 
do de tal maneira, que fobejou muico tempo, quando a 
humanao não podia prometer. .... 

Que direi do fermofo dia que o Senhor preparou pa¬ 
ra cftafcfta, porque eílando cercadodc muitos calmo- 
fos, elle foy tam claro , tam fereno , & tam ftelco , que' 
não hauédo vento que dcfcotnpuzcfíc as figuras,hau ia 
viraçamqucasrefrefcaua; de maneira que o foi não fez 
mal, nem ainda âquellcs que porrazam do que repre- 
fentauão, luaõ defearapuçados: o que dantes muito fc 
cemía; & para eftedia fer ainda trais alegre, ordenouo 
Senhor, que cm toda a Cidade naõ morrcíle nenhua 
peíToa, nem fc dobratfcm finos por defuntos, como o 
confeflarão os Irmaõs da tumba da fanfta Mífcrícor- 
dia, & Sancriftaés das ptincipaes Igrejas: fendo afsi que 
nefta tam grande Cidade de Lisboa não palia dia cm: 
quefe não enterrem dez, & doze pefldas. Que não hou- 
ueílc cm.todo tempo quedurou o Aplaufo, húa briga, 
que agoafle eftcgofto , fendo a gente fem numero , os 
coches,cocheiros, & caualos pcloconfcguinte; & coftu-' 
mado ordínatiamcnte entre femelíta ntc genté não faltar 
difeordia. Que em tam grande numero de caualeiros 
dc tam pouca idade, fobre caualos briofos, que nãôfcn- 
tiãoo pezo.íz força defeusdonos.nãohouucfie ncnhiim 
defaftre.nem perigo-, não>£c 1 cjalfem encrc fy, não fe cf- 
pancaíTemcom odifparar da artelharia da náo, queda- 
ua reporta de bombarda, não eftranhafiem a ferocidade- 
dosmonftrosde que hiáo cercados. fobre tudo .foy geral 
conceito de codos,que Dco$ a.-tudo acrecencaraa graçá 
ncftedia;&af$iem varias partes,& cmdiucffas.ocafioés 

G i acomoda- 
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acomodaraõ muitos aqucllaspalauras que a fagradaEf- 
cricuradidc de hidith:Cuietiam Dominus confulit fplcndbre. 
A grande fermofura 8C mageftade defte efpcftaculo. 

Concar a geral accicaçaõ que ceue,feria coufa qiíafi 
ímpofsiuel j porque ninguém fabia fallar delle , fenão 
com pafmos. A menor coufa que o efpanto lhes fazia 
dizer, fendo osprimeiros as pelloas de mores cargos, Sc 
authoridade do Rcyno, era que aquclla fora a tnelhor 
coufa que tinha vifto Lisboa, nem já mais veria. Muito 
efpanccu o numero, brio , & graça das figuras, mais a 
íiquezadas joyas, & pedraria; pois algúas figuras lcua- 
raõfobre fy mais de oitcnca mil cruzados, outros fin- 
coenta, Sc quarenta , muitas vinte, Sc trinta; mas muito 
mais acharfc tanto numero dc gente dc tenra idade quC 
foubelle tanger,dançar,& cantar com cam grande excel - 
lcncia.Tanca riqucza(diziahú corcefaòquc tinha corri¬ 
do o mundo) por ventura fc poderá ajuntar na corte de 
algum grande Monarcha d© mundo, mas cantas dan¬ 
ças ,tantos dcfcanres.& tanta muficaj sòem Lisboa fe pò- 
dc achar. Bcmdicofejao Senhor, que para honrar feus. 
Sanftos cm a terra, obra nclla tantas marauilhas. 

CAPITV LO Vtit; " 

T>o quefe^a Cafa da TrouaÇaM, & ê , 
Seminário Irlandês. *■**> 

NAô quizeraõ eítas duas Gafas ,'ífe Companhia- 
ficar inferiores nasmoftras dos graudifsimos 

,, afle&os, que tem a cft.ss dous gloriofos San&os:: 
• t ij 7 &afsi 
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E afsí determinaraõ de os feílcjarcada hua, conforme a 
fua pofsibilidade, & comodidade. A cafa dàprouaçaõ ef- 
colheo parafua fefta Domingo 14. de Agofto. O Simí- 
nariodiadeS.LourençodefdeAgofto Em cujavefpora 
apareccoa Igreja do Siminarío armada ram rica, como 
curíofameme,porque fobre damafcos,&: vciudos,fe pu- 
feraõ tantas flores, tanras images, tantos fruitos, & ou¬ 
tros vários brincos de cera , que os que nella entrauão, 
cuidauão quceílauáo no parayfoda terra. Também fc 
armou a clauílra com panos bordados da China,fobre q 
eftauáovarios emblemas, & podias mui elegantes , que 
os Scminariftas fizeraó em louuor dos Sanctos. Em húa 
capclla que hanaclauflra, cftauaarmado hii altar mui¬ 
to aparatofo.com fccc.ou oito dcgráos, todos cheyos de 
images, relíquias,ramalhetes pcuitarios.caçoulas, & ou¬ 
tras peças de preço, em que osolhos tmhaõ muito que 
Vcrí& adeuaçam cm quefe empregar.As vcfporasfc cã- 
taraõcom mulíca muiefcolhida; St nocaboddlas, ale- 
graraõ a gcnce muitas danças, folias, &: chacotas, & ou¬ 
tras ínuençoes muito para ver. A noite depois de muitos 
& alegres dcfcãtes de charamelas, eftando todo o Simí- 
nariocercado dc luminárias.fe deu fogo a muitas aruo- 
res,rodas,foguetes &femelhances artifícios defogo, que 
poreftarem no lugar mais alto da Cidade junto ao caf- 
tello, muitos os puderaõ ver,& fc alegrar com dies. Ao 
diadcS.Lourençohouuc MnTa dc Ponrifícal dita pelo 
Reuerendifsimo deTarga, q náo fecanfaua neftas oca- 
fioés deferuir os Síãos,3Z dc fazer tnerce à Companhia. 
O fermaõpregou o Padre Iorge d’Almeidada Compa¬ 
nhia de Icfu.com a crudiçaó,& accicaçam que coftuma. 
Foraõhofpedes no rcfcicorio o Reucrcndifsimodc Tar- 
ga, ôtalgús ilcligiofos, St pefloas benemericas, a quem 
agaíalhou efplcndidamente igú infígne 4bem feitor deftc 

G 3 Seminário 
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Siminario, que.com magnificência de Principe, & pie¬ 

dade chriftáa fez todos osgaitos delta feita. 

Acafa de prouaçam de noíla Senhora d’AíTumçam 

começou fua feita fabado i}. dc Agoito.Armoufe a Igrc 

ja ricamcnce com relas.AcIauítra com panos da China 

muico graciofos.os Altares com mi! curioiidades: hou- 

uc vefporasfolcnes-Anoitc fogos mui cxellcntcs porque 

todo o edifício que hc fermofo.fc cercou com tres ordés 

de luminárias, afora a quarta que fazia a Igreja , que 

eflà mais eminente Houue muitas aruores dc fogo, ro¬ 

das,montantes,foguetes de todas as fortes : tudo conten¬ 

tou muito, porque a emincncia do ficioacrcccntou grá- 

demente a graça à copia & variedade do fogo. Ao Do¬ 

mingo houue Miiía de Pontifical dica pelo Rcuercndif- 

fimo deTarga.ofíiciadacommufica excellence O fer- 

maó fez. o Padre AfFonfo Mendes da Companhia dc Ie* 

fus, Doutor cmThcologia , Lente que foy da íàgradã 

Efcritura na Vniucrfidadede Euora, tc ora Patriarcha 

eleitadc Etiópia; como fucceild que fc efperaua dc 

tal pcíToa. 

Com iíto fc acabaraó as feitas que a Companhia fez. 

cm Lisboa; mas não a dcuaçaõ, que os moradores delia- 

moítraraõaosgloriofos Sanáos Ignacio , & Sam Fran- 

cifco Xauier; como nãofe acabará ncllcs. eternamente 

a memória, para conhecer, & agradecer tanra pie¬ 

dade. E para interceder com Dcos noíFo 

• Senhor pelosdeuotos, qucparcica- 

latmcnce ajudaraõ a fcftejat 

fcuscriumfos. 

FINIS* LAVS DEO 



RELACAM DAS 
FESTAS Q.VE FEZ O COE 
legioda companhia de iesvs 

da cidade de Coimbra , na canonízaçam dos gJo- 

ríofosSan&o Ignacio de Loyola feu fundador, 

& Sam Francifco Xauíer Apoftolo 

do Oriente. Anno de 

IÍ12. 

CAPITVL O I. 

*Decomo chegou a noun da canonigaçam a 
Çoimbra),&- do que logo Jefeg. 

O M O o Collegio de Iefus da cidade de 

Coímbra.he o primeiro que tcue a Compa¬ 

nhia não foméce na Prouincia de Portugal, 

mas ainda cm todo mundo. Ecm numero 

de Religiofoso maior dc toda clla.afsi ode- 

fejou parecer em feftejara canonizaçam dosgloriofos 

Sanfto Ignacio, &Sam FrancifcoXauier . E para ííTo 

depois defeftejar aprimeira noua.que chegou em Abril 

com as demonftraçocs de alegria , que a breuidade do 

tempo permitio. E comunicandoa com auifos particu- 

laresàspeíToasmais illuftresda Cidade,& aos dogouer- 

no delia: aos fenhoreslnquifidorcs, 8c.a todos os Mofteí- 

cos,ôc Cafasde Religiofos, 8c Religiofàs, 8: em fim com 
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repiques de finos, luminárias, charamelas, & outrosfi- 

nacs atodoo pouo. Logo em húa orcaua do Efpírico Sã ■ 

to fixou hum Cartel, em que publicou as fcftas que 

dcterminatia fazer , deftinando para ellaso Oirauairo 

de Domingo doze de lunho ate o feguinte Domingo 

dezanouedomcfmo. E ainda que o dia proprio dc Sá, 

to Ignacio vem cm o vitimo de Iulho , & parecia que 

enram ficariam mais cònuenicntcs: com tudo por va¬ 

rias círcunftancias,que occornam;& por jàencam fer 

tempo de ferias, &aquella Cidade no ral tempo ter 

muito pouca gente, aÉi de Rcligiofòs, como de Eftu- 

dantcSjfe aflencou fazercmfc no dico tempo , porque sé 
bús & outros não fc podiaõ bem fazer. E afsi logo fe co- • 
meçou a entender no que era ncceífario para o que fe 

determinatu, bufeandofe pelas Cidades de Leiria , Vi- 

feu. Porto, & outras partes- & cm cfpccialna cidade de 

Lisboa, o que em Coimbra faltaua. 

E porque o intento das fefias cj;a dargraças a Deos. 

pela grande mcrcc.que hauía feito principalmente à. 

Companhia, pareceo bem começar pelo efpiritual, pe¬ 

lo que ao Domingo pela mar.hãa fedeu principio com 

húa Mifla Pontifical,que diflè ofenhor Bifpo da China, 

eftando a Igreja armada dc excellences panos dc ouro 

Sr feda de figuras, em que fé reprcfèntaua a hiftoria de 

Troya, a que pcla parte dc fima refpondiaõ huns gran¬ 

des ,St fermofos painéis da vida de San&o Ignacio, in- 

tcrfechados com ricos panos dc tela de varias cores, 

que a não faziam menos cuftofa, que alegre, ajudando 

grandemente o luftre , & fermofura dotefto, em quo 

não hauia menosattificio. que riqueza, porque a naue 

do meyofe toldou com riquifsimos repofteiros de car- 

mefim,& verde entre fachados; bordados com tarjas, iz 

ftfçudosde varias cotes, em que. eftauão as armas do 

i ^ ‘ - ’ D.uqua. 
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Duque de Caminha , de cujo chezouro fe tinhão trazi¬ 

do codas asdemaisarmaçoes, pelas hauer muiexeellcn- 

ces na antiga Cafa dos Marquezcs de Villa Real As 

outras naucs fe toldaraõ em cortcfpondencia de fedas 

de uarias cores encrcfachadas com borcaceis nouos íay- 

dos para e(lc inccnco das peças, S£ com vatias tarjas, ra¬ 

malhetes, fruitos pendurados, & volantes, queornauão 

tudo. E para que não faltallc com que fc podeífem re¬ 

crear os ouuídos fobre as mu-ficas daarte, fcpoferaõ nos 

pilares muitas gayolas de vários paílarinhos, Pintafil- 

gos., Canaríos, Melros, & Roxinois, que com a fuaue 

armonia de fuas vozes acrecencauão a graça da dos inf- 

trumencos» 
O Altar mor com íéu rctabolo fe armou na parre 

mais-alta com hum quadro deboa pintura,cm que fc re- 

prefentaua como a Santtidade do Papa Paulo Ill.com a 

afsdtencia dos Cardcaes deputados para o conheciméto 

& exame das conftituíeocs, confirmou a Companhia, 

& aprouou as Regras, do glorioío Sancto Ignacio , que 

diante defy cinhade joelhos com fens companheiros, 

•que com moftras de grandifsíma deuaçam as rcccbiaõ 

da mão dofummo Pontífice. Aflencana cfte quadro fo¬ 

bre hum riquifsirao pano de borcado , com bordaduras 

atroceladas de ouro. Na pactc inferior ficauáo duas 

imagens dc vulto de Sanâo Ignacio, &cSam Francifco. 

Xauicr , que o Collcgio mandou fazer a.officíaes mui 

primos, 8c por iífo muito deuorasna poftura & de mui¬ 

to preço no feitio, O Altar fe ornou ricamcnte com. 

frontal de panos de borcado entrefachados com outros 

de atorccladoi fobre tèla branca, frontalcíra, & çanefas 

dc veludo carmefim borlado de ouro , & ornado corrv 

ramalhetes em vafosdc prata,'8íem vidros dourados, 

gaftilhas, píueces, caçoulas, & outros muitos perfumes* 

^brincos. 
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'& brincos curíofos, que para iflo por coda a parte fe buf- 

caraó. A muficadefte dia foy de excellences vozes, ÒC 

inftrumencos,porque fe efeolheraõ de codas as Commu- 

n idades de‘Religiões, Stcmefpeoial dados Padres de. S. 

Francifco , a cuja conca eftaua, que o fizeraõ com húa 

perfeição mui igual,ôr conforme à muita charidade, &C 

vontade com que aceicaraõ cila parte de feftejar aos 

gloriofos Sanéfos. 

- O Duque de Caminha,que nerta ocaíiaõ não perdeo 

ponto de ajudar,Sc honraraquellc Collcgio , moftrando 

cm tudo o grande amor, quecem à Companhia : man¬ 

dou as fuas charamelas, que por ferem de officiaes mui 

dcftros, & vfarem de coda a variedade de inftrumentosj 

faódas melhoresquc ha no Reyno; &rafsideraõ grande 

luftrc d muficade todos cftesdias. 

Na carde deftc Domingo fe fez a ProciíTaõ que foy 

hij a das mais nocaueis, & folenncs que fe víraõ naqu^lls 

Cidade, ondeem tempos paífados fe fizeraõ muitas de 

grande pompa,& mageftadc; & cm tudo mui conformes 

á nobreza da Cidade, & à piedade, & engenho da gcnco 

delia. Nerta fe guardou tanta ordem, & concerto , quo 

fendo o concurfo extraordinário, qconcorrcodas villas 

vííi nhas,& fendo grande a machína de carros criufantes, 

íguras.St ínuençoés, que nclla hiaõ, de tal maneira fc 

ordenou,&r gouernou tudo fem diílbnancía aJgúa,com© 

fe foraõ sòsquacro pcíToas. 

E porque a Igreja do Real Morteiro de Sarnfta Cruz 

hc mui capaz, & asclauftras mui efpaçofas para nellas fo 

poderem ajuntar, & ordenar as figuras; & pòr em ordõ 

toda a fabrica da Procillaõ, parecco conueníence, quo 

daquelle porto dcuia fair.mòrmente vifto o amor,& vo- 

tade, com que os Padres daquella fanâa Cafa offcrccc- 

raõ por gloria de DeosAhonra dos Sanótos, tudo o que 

nell* 
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Bella hauía. Aqui fe ajuntou o R.cuercndoCabido com 
todo o Clero, 5C freguc fias da Cidade, & os Religtofos 
deS. Franciícoda Obíêruancia, 6c os.da Terceira Ordé, 
que comogrande numero dos da Companhia, que refi - 
dem no Collcgio dc Coimbra , fizcraõbum muifermo- 
fo Scgraue acompanhamento. 

Os Religioíbs dc fan£ta Cruz Concgos Regrantcs, 
como pròfelíaõ canta claufura, 6c com tanta obferuãcia, 
que nem em cafos femelhantes permitte fayrem fora, 
vendo que não podíaõ acompanhar aProcifiaõcomo fua 
muita deuaçaó lhe pedia, para nefta ocafiaõ moftrarem 
a fingular bcncuolencia còmque tração , & femprerra- 
taraõ os Relígiofos da Companhia : alem doutras mof- 
tras particulares conformcsafua muicacharidade , 6c à 
grandeza daquella fan&aCafa.todootcmpo que fe gai¬ 
tou em fc ajuntarem , 6c prepararem as coufas ncccífa- 
rias para fayra Prociflaõ.cntrctiQeraõa muitagente dc 
que a Igreja efta.ua ehcya, com cftrcmada mufica , hora 
de coros, hora dc vozes fingulares, que cantauão aoot- 
garn.ôc outros inftrumcntos com a perfeição, fiemagef- 
tade com que naquelle rnfigne, 6c real Conucnto fe fa¬ 
zem todas as coufas do culto diuino. Entre as duas, 8c 
crcs horas depois do mcyo dia começou a fayr a Procif- 
faó em que bouuc canto que ver, que a penas fepòde cf- 
creucr com a perfeíçameora que tudo fc fez; 6c porque 
osque lerem cftaRelaçam poílãõ ter a rccrcaçaô em ler 
que não puderaõ ter cm ver, fc repartirá toda a fabrica 
delia cm tres partes,apontando as coufas príncípaes.que 
bouueem cada húa delias. dondefepoderaó inferir ou¬ 
tras particularidades, 5c meudêfas, que por euitat proli»- 
xidade- fe deixaõ. 

CAFI- 
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CAPITVLO II. 

Defcreuefe a TrociflaÕ que fe fe%. 

PRIMEIRA PARTE. ■ PRIMEIRA parte da pompa deita pro- 
ciflíaõ, & acompanhamenco, faziaó todas as 
folias, chacotas, Sc maisinuònçoós , que po- 
diaocaufaraluoroçode alegria ; &: como no 
Cartel, que fc hauia pofto, fc lhes prometiao 

bõs preços dc 10. $o & 40. cruzados foraõ muitas,& mui 
boasasq acudíraõ, não só dos lugares viíinhosa Coim¬ 
bra, mas ainda dc outros muitos remotos. Hiãonoprí- 
meiro lugar charamelas, trombetas , Sc húa baftarda; SC 
logo híía folia de oito homes da villa do Cartaxo bem 
trajados, que tangião, dançauáo, Sc cantauão muito bc. 
O do tambor era mm dcftro, afsi cm o tocar, & dançar 
como em mudanças,as quaes fazia com tanta arcc, que 
foy tido por húa das boas pcíTas que alyfe viraõ. E a tu¬ 
do rcfpondíaõ as boas letras, Sc coadas,que traziaõ.como 
apodados a Icuar o primeiro prémio que era de 40. cru¬ 
zados. A eda folia fefeguío húa inuençam, que pclano- 
uidade delia deu muito que ver a todos. Era hum home 
íobre húas muletas de altura dedous, ou tres couados, 
encaxadas nos pès a maneira de tamancos, Sc com cilas 
naquclla altura andaua.dançaua,corria, &:pàraua,quan¬ 
do queria.fem lhe fer neccílàríoencodarfc, & daua fuas 
voltas com tanta deftreza, que era cfpanco, outras vezes 

dançaua. 
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dançaua cmhúasò das muletas com tanta fegurança, 
como íè andara porfeu pc, tomando a vezes do chap hu 
moço aos hombros.com o qua! dançaua com mil crcgci- 
tosapraziueis.comquealegraua muito atodos os que 
ovião. Seguiafe húu folia vinda da villa de Montcmòr 
o velho; cracdez homes de cftremadas vezes, & de ft re¬ 
za em tudo, com hum tambor dos melhores do Reyno 
todos bem trajados, fcftejaraõcftcs com competência 
da folia do AmeaJ, que teas cila hia, & hauia muitos 
dias fe aparelhaua para cftc; porque como he famofa por 
cftas partes,& outras muitas do Reyno, não queria pcc- 
der neftaocafiaõo prémio, & a fama, que a muitas ou¬ 
tras hauia ganhado. Eraõ oíco homes de boas vozes , & 
dançauao mui deftramcnte,febre rodos o do tambor era 
excellence, afci nodançar, como nas mudanças,& inué- 
çoÕs.que fazia com notaucl graça,& dcfticza. 

A tras das folias fe feguião tees chacotas de boas vozes, 
& toadas. Era a primeira da cidade de Leiria de quatro 
homes, que tangiãovarios inftrutnentos.com muna ar¬ 
te, & graça, & afsi netanger, como no cantar muito pa¬ 
ra ver. A fegonda cradavilla de Pombal^que tinha cin¬ 
co vozes efeolhidas, A terceira de Montcmòr ovelho» 
que em tudo ncftc diafe afsinalou, eraõ quatro homens- 
grandes folgadores;qoacs os cofluma dar aquclla terra; 
& hum pandeiro, que naquelle genero foy julgado pela. 
mais feftiua-1 coufa daquellcdia, porque com admiraucl. 
deftreza tocaua vários com os pès fiscomas maõs;&dã- 
çauacom rara graça,& artc.Alem deftas folias,&chaco¬ 
tas hauía muitos cmmafcaradesque tangiaõ, & canta- 
«õo muito bem , mas como não íe oppunhaõ a premío*. 
não guardauão ordem em lugar, andando por todos. 

Atras das chacotas fe ftguia húa dança de doze figit- 
xas que cambem veyo de Moncemòr o velho, fas.por/ 
l . banda 
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banda vertidos com nocauel feitio,&curiofidade, todos 

da mpfma libre: eraÕ os vertidos carmeíins guarnecidos 

dc varias cores, branco, azul, amarelo , 6c cfpigalhados, 

ficlaurados de lata afl’encada com tal perfeição, & debu¬ 

xo que parecíão ricamenrc bordados.Os feis dc húa par 

te veftiio tragc dc homes à cortefaã com coletes golpea 

dos, êzcouras recamadas fobre forros azuis , mangas do 

mefmo feitio; da outra banda lhe refpondiaõ outros feis 

vertidos em tragc de nimphas , com breacs dc mangas 

compridas, 6r da meíma guarniçaõ, cabeleiras na cabeça 

bem naftradas,& trançadas com firas dc cores,& refplá- 

dor.apcrtadascom muitoarteficio dccopétcs,6z apetta- 

dores com flores de feda , ôí ouro , que pareciáo muito 

bem. Dançauão todos à cortefaã ao fom dcínftrumcn- 

tos.quctangião outros do mefmo tragc, 6c libre, coufa q 

parccco a todos cftrcmadamente. 

A eftas danças feguião outras duas,que faziãoas mef- 

mas peças, mas com trages diferentes, porque húa vef- 

tia couras.ôc coletes dc outra forte, calças de feitio com 

canhoés aztois.ôc çapatos brancos, capas curtas,com ca- 

pcllos agudos, & gorras baixas na cabeça,mas tudo guar 

necido com tanta arte, & variedade, quedauão muito q 

ver. Outra trajaua à Framcngacom giboés de mangas 

largas.&alhctascomodc roupeta, calções ao mefmo mo 

do; ligas compridas, chapcos mui altos, & tudo mui na¬ 

tural, & com grande propriedade, 6: perfeiçam. Todas 

eftas danças foraõ mui aprafiucis, 6ccomotaes mui fes¬ 

tejadas, & louuadas. Não menosofoy húa mourifea dó 

mancebos cftudantes, querifcfte particular quiferaõ tã- 

bem dar moftras de íua curiofidade, 8c dcuaçam. Eraô 

treze, feis por banda, & hum guia; vinhão veftidoscom 

camifas mourifcas.Iauradas, & frldadas, que ao dar das 

voltas tínhaõ notauelgraça, calçoés, giboés, & meas de 
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feda.çapatos brancos, muito brincados com joyas;na ca¬ 

beça turbantes de veludo carmeíim, guarnecidos corn 

muitospaiíamanes de ouro, & fameados de pérolas, te 

muita pedraria. O guia tangia pandeiro:osdousprimei 

tos cocauao alaúdes os vltimos rabequinhas.os do mcyo 

violas.os mais com húas coucas grandes que rrazião, fa- 

zião mil peças.&r paços vários de ranraar ,&graça, que 

foy de rodos cida pela melhor inuençam, que ha muitos 

annosfevio cm Coimbra ; com eíla fcdauafim à pri¬ 

meira parte, porque ainda que no dífcutfoda Prociífaô, 

d entreoscarros que fefcguiáohauiaalgúas danças crão 

afsi para ornato, como para particulares tenções dos mef 

mos carros,como fcdiriemfeu lugar. 

SEGVNDA PARTE. 

A Segunda parte que fc feguia , como era do mcyo» 

_ participaua de ambos os cftrcmos, porq hauia coi¬ 

fas de grandeaparato,em que os olhos & ouuidos tin.hão 

muirode recreaçam,& oucrasdc muita dcuaçam,& pie-* 

dade; hia no primcirolugar húa figura que reptefentaua 

a pompa,que com a grauidadc,& gcftoda pcffoa,&: com 

a riqueza, &: fermofura dotrage a reprefentaua muito 

bem:híacmhúa fermofa egoa pombaajaezada com hum 

jaez de-prata , & mochila de veludocarmcfim, bordada 

de ouro de fingular feitio ; leuauaem húa hafla dt prata 

hum grande pcndaõbranco guarnecido de ouro,& ncllc 

eferito com grandes letras de ouro. Pompa diuim.humani . 

que honoris fanttifsimis Ignauo, & Xauerio cheat a. Quer di¬ 

zer: Pompa da honra diuina, te humana , dedicada aos 

San&ifsímos Ignacio, & Xauier. Noquemoftraua;quc 

oqqcfe feguia nefíafcgunda parte, eraõreprcfentaçocns 

da 
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da honra afsí díuína,eomo humana,com que feflrejaua a 
canonizaçam dosdous San&os. Hiacfta figura ricamé- 
te vcftída à tragica com roupa encarnada guarnecida 
demuiros paílamancsdcourodopezo.hum peíco verde 
cntrccalhado em debuxo, & todo laurado de ouro,orna¬ 
do de rica? joyas com íuas duas ordes de alhetas; por 
baixo lhe aparecia hum gibam dc còrtc de téla branca, 
que fazia fundo ao debuxo do peito: pocfimahúa rou¬ 
pa de cetim azul emprenfado lançada ao defdcm , com 
muitaarte: nas cõftas húa rica mantilha da China de cot 
branca,& laurada dc paflamanes dc ouro: peíTa não me¬ 
nos Luílrola. que rica. Na cabeça mu mana com grande 
plumagem.fc garfotas,5: no remate hús martínctes.quo 
lhe dauáo muita graça. 

E porque nas reprefentaçees que fc feguião , vinhao 
as da honra humana, diuina: fcguíafe logo húa da hu¬ 
mana , começaua cm húa figura que hia em hú briofo 
ginete,cor caftanha com ricos jaezes,muchila de cela vec 
dc bem guarnecida: veftia cfta figura à Promana por re- 
prefentar o pouo Romanodeuaua na cabeça coroa triú- 

' fal dc muito artificio enriquecida com muita pedraria, 
& joyas de muito valor volante de prata perdido, peito 
Com abas, & alhetas todo tecido de cadeas, & outras pef- 
fasdeouroaflencadas como broslado fobre carcHefim.o 
veítido era dcchamalotedc ouro,&• verde,guarnecido 
dc muitas efpeguilhas dc ouro, giba© amarelo de cetim 
com muitas efpeguilhas dc prata: na mão húa bandeira 
quadrada carmefim,& nellaas letras S. P. quecráo 
como diuifadopouo Romano. A efta figuraacompa- 
nhauáo os que antigamcnte chamauaõ lidtorcs vcílidos 
de luftrofas armas, & nosmurriocs fetmofas plumages, 
lias maõs asfiguras, ou faces confulares), que eraó fuas 
infignias, ricos craçados guarnecidos dc prata lançados 

atira* 
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a tiracolo, logo fc feguiao outras duas figuras:f. Reyno, 
8i Império cam ricamente vertidas, & adereçadas como 
conuinhaao que reprcfentauaõ.Si ambas do mefcrocra- 
gc, Si feitio, tirandpas coroas,que eraõ diuerfis. A figu¬ 
ra do Reyno vertia calças' altas negras de muita obra, 
coura de am bar ricamente guarnecida, hum riquifsimo 
collar.boemio negro, coroa de ouro negro,coroa de ou- 
roabertacom muiras pedrasengartadas de varias cores, 
cetrona maó, Si em tudo o demais mui conformeà ten- 
çaõ . A figura do Império tãbcm vertia calças altas ama¬ 
relas,Side muita obra. Si riqueza na guarníçam , coura 
deambar, bocmíonegroforradode emprenfado amare¬ 
lo,aopcfcoço collarde pedraria coroa imperial de mui¬ 
ta, & mui rica.pcdraria,Side fingularobra, Si feitio: 11a 
maó hum rico cftoquc, & cm tudo o demais tanta per¬ 
feição, &r curiofidadc, que bem reprefencauaa magerta- 
dede Emperador : hiaõeftas duas figuras em ginetes 
muico fermofos Si ricamente ajaezados. Acftas fcguiad 
quatro outras que reprcfentauáo as quatro principais 
cidadesda índia, Goa Malaca, Dio, Si Ormús vertidas 
à tragica com muita graça, Si riqueza : 23 afsi tambem 
lcuaua os peitos com muito ouro.te pedraria, 8i em par¬ 
ticular Orimis, lcuaua maís, afsi por fer Cidade muito 
rica, como pelonome com que os feus naturacs acha- 
mão pedra do Anel do mundo. Veftiáo faldocsde telas 
razas de ouro, dc varias cores com ricas guarniçoens. 
Na cabeça trumfas feitas a modo dc muros,Si torres pra 
teadas, 8ídouiadas:efcudos embraçados com as armas 
próprias de cada húa. Hiaõ em fcrmofosginetcs, 8i luf- 
crofamente adereçados,Si pothúslíftocns largosencar- 
nados, 8i verdes, tirauáo pelo carro, que fc feguia, Si fe 
incitulaua da honra humana. 

H Primeira 
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T rime iro carro. 

T} Ra o-carro de gentil architectural & feitio de muita 

curiofidade dc trinta & tres palmos de alto , oito de 

largo,& vinte & fete dè comprido,& fobreo o mais alto- 

dos quartoés.que formauão as còftas.fahia húa aguia do 

vulco de duas cabeças de notauel feitio, & arte,muito ao 

natural, tinha-oito palmos de alto, & as azas mui largas, 

como as verdadeiras, coílumão cer,coroas em ambas as 

cabeças por ferem as armas do Império Romano. Era 

clfa pcíTa leuadiça por razão de algús lugares arcos, &C 

portas da Cidade,porquc a Prociflaó hauiade paliar aba. 

tendofe , & lcuantandoíe com facilidade, & fem deren- 

^a.quea pudelle retardar. Nocncoftodo carro, pela 

parte de fora fe via húa tarja dc pintura, & nella hum 

foi entrenuués , & por baixohús índios, & muito pouo- 

olhando para cllc com cila letra: Solemque fuumfua fyde-r 

va norunt. Em ambos os lados dos quartoens hauia ou¬ 

tras emprefas em corrcfpondencia no: direito, dentro 

cm húa tarja eílaua hum fermofo Pelicano com cílaje- 

tra cm Grego. Similis felicano. No lado efqucrdo era 

outra tarja hiahúaauc Pheníx entre chamas de fogo», 

com a letra em Hebraico : Vritur , é4 nonmmtur. Nos- 

rematesdos quartoens, & rccoílohião dous Seraphíns 

dereleuo, que lhe dauão muita graça. A praça do car¬ 

ro era.cercada á ròda dc balauílres, & por remate de ca<• 

da hum delles hum coraçam , nos cantosda.praça fe Ic- 

uantauao húas metas, ourermínos, de obra de releuo, & 

de muitoartificíd, que Jhc dauão muito luílre. A proa 

fie formauade quatro pequenos quartoés, & defies vi¬ 

nha faiado huamuibem obrada., Sé.parecida ferpente, 

sua. 
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quctcria dc comprimento mais de dez palmòscom fuas 
azas.&efcamas muito ao natural, dcctzja boca ,como 
redeas dc freyo lahiaõ os tirantes do carro. Eítaícrpen- 
te.&aguia o fizeraõmuí aparatofo,8e mageftofo.os lados 
delle tinhão feus compartimentos mui bem traçados, ' 
8c variados com carrancas de releuo. Faftoés, 8c brutef- 
cos, que ficauão como ornato dedous painéis de excel- 
lente pintura que hauía encada lado , & a mefma obra 
hauia por todas as faces, que craõ perfiladas com feus 
realços, 8c cercados dchuns cordoens torcidos, que lhe 
dauão muita graça. 

No primeiro lugar da popa , ou cncofto do.carro hia 
húa figura que reprefentaua Roma comç cabeça dc to - 
dasas honras humanas veftida ricamcnte de cetim raz® 
alcachofrado de ouro,8c prata,8c com guarnições de ou¬ 
ro,& prata de martelo, gibaõ dc corte dc ouro mui luf- 
trofo: peito azulcuberto dc muita riqueza , fazíalhe a 

guarniçamhum collar de ouro efmaltado de branco, 6c 
verde dc largura de tres dedos rematado em húa fermo- 
fajoyade trinta & fete diamantes de muito preço,quc 
ficaua dentro em húa tarjeta triangular de ouro,8c guar¬ 
necida de efmeraldas, çafiras,8t outras muitas pedras do 
muito valor , a abotoadura do peíro era de ouro, Si pé¬ 
rolas riquifsimas rematada no colo do pefcoço, em ou¬ 
tra joyádedezafeis^diamantesdomcfmopreço, 8c todo 
o corpo da figura vâriado, 8c enriquecido dc tantas, 8C 
cam ricas pc(lás,& brincos de ouro, 8c com tal artificio, 
Sc proporçam aflentadas, que a fazião fobre muy rica, 
muy aparatofa , 8c propria ao que reprefentaua. Na 
cabeça leuaua húa fermofa coroa imperial de muita ef- 
tima , 8e valor, porque a faxa , ou parte inferior fe for- 
maua de hum riquifsímo collar de cento 8c quarenta 
8c oito diamantes aualiados em finco mil cruzados, 

Ha 6C D| 
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Si na fronte hum rubi de muito valor, 8í eflima entre 

duas efmcraldascngaftadas cmourocom obra de mui¬ 

to feitio , os rayos, ou pencas da coroa eraõ húas flores 

de lis formadas de muy ricos diamantes, rubis, efme- 

raldas, çafiras , pérolas aflentadas com muita arte, tc 

perfeição entre algúas poucas de ouro cheyas de am- 

bar; Si coma mefma variedade, & riqueza de pedraria, 

Si pcilasricas de ouro, fe formauão os arcos que fecha* 

uãoa coroa todos enlaçados cora ramaesde aljôfar, & 

nos vaõs brincos vários pendurados, que fazíaõ toda a 

obra fobre rica muigraciofa. Lcuaua efta- figura cetro 

na maõ, 8i fcntauafe cm hum trono alto de almofadas, 

pondo fobre outras os pesem que lcuaua çapacos à an¬ 

tiga femeados de muita pcdraria,& hum pè punha fobro 

húa esfera em final dodominio,que Roma tcue no mú* 

dojlogomaisabaixo fc víaõ duas figuras,húadc Portugal 

à maõ dircira , outrade Nauarra à mâo efqucrda ; cada 

qual muicuftofa, St mui rica novcíUr, Portuga! vcfiia 

hum peito de razo caFmcfim broslado dc ouro, & nelle 

duas tarjetas: na direita cftauão as quinas rcaes feitas 

dc pedraria cm campo branco : na efquerda a cruz, cu 

habicode Chriftofeito dc rubis, Si o refendido branco 

dc pérolas. Nosquartocs, &c orlas das tarjetas fe viáo 

muitas cfineraldas, çafiras, botcés de ouro, & dc péro¬ 

las: fobre as armas a coroa Real, cuja faixa era dc cfmc- 

raldas, çafiras, Si outras pedras de muito valor. Os ra¬ 

yos craõ de ponras de ouro rematadas cm pérolas com 

muitoartíficio : o mais do peito brosladode ouro-, 6c 

variado com muitas joyas, em efpecial nas alhetas, que 

eraó de muito cufto. Na cabeça lcuaua rtúfa de nctauel 

riqueza,pela muica pedraria, Si joyasdeq íeformaua.Si 

remacauafeem húa fermofa plumagem.O vcftidorcfpcí 

tãdoà grauídade Porcugucza.eiade cccim roxo broslado 
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de ouro obra dc Iraiía guarnecido com barras de muira 
largurajgibáodecòrtede prata,capa,fayo dc chamalo- 
ce de ouro abrazado ncamence guarnecido, efeudo cora 
as armas próprias, ÔC toda a figura em fy cam rica, & ma- 
geftofa.quc bem reprefenraua a muita riqueza, & gran¬ 
deza de Portugal,fenhor do melhor do ouro, Sí pedraria 
do mundo. A figura dc Nauarra poryr junco coin a de 
Portugal a afemelhaua no feitio do peito , fe não que 
nellc leuaua fomente húa tarjeta com o efeudo dc luas 
armas formadas dc riquifsima pedraria: vertia gibam 
de còrtedc ouro abrazado, faldatn dam cima cor, fun¬ 
dos dc ouro; capifayo de cetim amarelo emprenfado co 
rica guarniçam triunfa femelhante a dc Portugal na ri¬ 
queza , mas no feitio, & forma difference,rematada em 
pluma de varias cores, no braço efeudo das próprias ar¬ 
mas,& ein todo o mais ornato com a mageftadc, 8c grí- 
deza, que dcuia moftrar húa figura.que reprefenraua hit 
cam grande,& antigo Reyno. 

Na proa do carro hía húa figura , que reprefenraua o 
Oriente,não menos rica.do que demandaua a parte,que 
reprefenraua: peito lauradofobre carmefim dc muita 
pedraria, & cm cada parte dellc hum foi com feus rayos 
dc pontasde ouro, fiz abas ricamcncc guarnecidas, gibão 
detclaabrazada, faldam de tela de lauormuí vario,bar¬ 
ras dc aljôfar, & pérolas dc noraucl arteficio, por baixo 
das alhetas lhe fazia outras abas hum boémio dc chama- 
lorc de ouro verde; na cabeça trumfa tragica de mníto, 
fizeftrcmado feitio, & riqueza, com quatro planetas à 
ródafeítosde prolas, ouro, &mui rica pedraria : rema- 
taua cm hum papagayo de diamantes, pcifa muito cu- 
riofa,8z rica.fobre a qual fe via hum foi fermofifsímo d» 
pedraria, cujos rayos fe formauãode oitenta pontas dc 
ouro cheyas deambar, as meyas encarnadas, os ça- 

H i patos, 
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patos bem guarnecidos de joyas, & fios de aljôfar. 

Na praça do carro hiâo quatro cantores mui bem tra¬ 

jados de ricos vertidos- os quaes fazião bom dcfcancc de 

arpa, Viola, & rabequinfia .cantandoalgúas letras com¬ 

portas para erte dia. Fite carro hia tam rico , & ornado, 

que facilmente fe via o grande excerto, que aos mais- 

fazia pela muita pedraria telas & borcados; &difficul- 

toían.entc le julgaua, qualera ma is, fe a riqueza da pe¬ 

draria , ouro ; íe o primor da aicc com que tudo hia 

concertado.a. que não dana pequena graça o material do 

mefmo carro, a nmfica , 6i defeante , que de tedos era. 

mui bem ouuido. 

Húu nâo, &- feu acompanhamento* 

Aõ deu menos que ver, & que engrandecer hiía. 

^ fermofanáo, queacfte carro fe feguia, afsipela fa¬ 

brica, & perfeiçam delia,& arceficio, com que por cerra 

nauegaua, como pelo acompanhamento que leuaua de 

figuras,Sz monftros marinhos, que por yr nclláS. Fran- 

ciíco Xauier a fcftejauão,& refpcitauáo Hia diante húa 

bem notauel , & artificiofadança de Tritões vertidos de 

efeama como pcixes.com gtanífos barbatanas fobre que 

andauáo,&: efpadanas cm qucacabauao. As cabeças cu- 

bertas dc conchas, limos do mar, & algús marifeos na 

maõ direita feus tridentes, & no braço cfquerdo feus ef- 

cudos, com que dançandofaziaõ muitas peças cõ mui¬ 

ta graça,& variedade.'Seguiafe húa monftruofa balea, 

fobre a qual vinha o fabulofo deos Palemon , que vertia 

cela branca, & azul à tragica, cores das ondasdo mar. O, 

pçitode variaspeçasde ouro, &algúa pedraria: na cabe¬ 

ça húa trumfa formada dc conchas , & enriquecida com 

muitas. 
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muitas peflas,& brincos dc ouro , na mão húa cana de 
pcfcarcom fcdcla, & no anzol prezo hum peixe natural, 
E ao Xauicr, que vinha na nào diíle aoicaua feguinte. 

Apoflolo do Oriente afamado 

Por obras mais que humanas tnilagrofa 

Em feruiruos o Reyno fublimado 

De Neptuno fe acha por dttefo\ 
Ecom ardente amor mais aprefado, 

Do que jamais foy peito dejèjofo, 
Eu que entre os marinhos tenho o mando 

O primeiro, quizfer de todo o bando. 

Logo vinhaNeptuno fcntado em húa grande, & betn 
feita concha a modo de carro muito ao natural, pela 
qualtirauãodouscaualos marinhos de notauel grande¬ 
za. O Nepcuno aílentado no alto da concha, que lhe fi- 
caua fazendo orccoíto. Veftiachamalotcdeouro azul, 
6c dc agoas mui luftrofo ; na cabeça húa ttumfa a modo 
de coroa de ouro, chriítacs.ôc conchas mui perfeita,St de 
muico artificio , & graça, na tèfta húa tartaruga de ou¬ 
ro, na maõ hum tridente prateado. Em chegando a nào 
faudou o Sancto, & lhe offercceo o tridente , & cetro d# 
mar com citas oítauas^ 

Trancifco luz fermofa do Oriente, 

Do Ceo, do mar, da ten a alegria, 
Congelado temor do inferno ardente, 

A quem o vntuerfo todo aporfiar. 

Soberbo por vos fer obediente, 
Serue, ér fruirá em quanto o did, 

Por defino de Deos, nao de natura, 

Ou foge, ou afugenta a noite efittra. 
H 4 Ar 
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Ao esforço de voffa fanffidade 
Rende tambm feu Reyno efpaçofò 

T^eptuno, & em final de lealdade 
Vos entrega o Tridente poder o/ò: 

Corn (juc refreya t ferocidade 

Be feu pouo marinho reuoltefo, 

E/per an do cjue fe melhore o fa do, 

Vendo doce feu mar ctantes falgado, 

. Scgu« anáoque reprefcnraua a cm queo fanftoXa- 
aicr nauegoupara a India,a commumcar a luz do Euã- 

0 ao Oriente, tarn perfeita, &r acabada, quelhe não- 
taUa peiTa.oi) mindefa , dequancas ha emhúa nào, q 

naucga marcs, para o que fc mandarão virmeflrcs da- 
3jl.c j3 3^c <3uccorT> nmíta afizeraõ, & apcrfciçcaraÕ. 

ia dc rcftai, & guerreira empauefada com fuas bandei- 
ras c*c quadra,& gauca, & muitos galhardetes de varias 
coresjas vellas tirando a ceuadeíra romadasparamclhor 

P°^crcm ver as figuras, leuaua quatro peíTas de arre¬ 
aria por banda, & duas depopa com que fazia fuafal- 

Ua: ao redor della hia hum artificio cm que parecia que 
aadaua, &nauegaua-,na popa leuaua feu forol muidou- 
rado,& muito ao natural.&no topo delia dentre de búa 
tarja húa imagem do Sanfto com cfta letra 2SjmhusprA- 
dabuntur filios Orientes, Jfab.n.ttu. *4. Na praça ou conués 
da nàoandauãoalgús marinheiroo veftidor de fedas dc 
cores com muita propriedade nafeiçam do trage náu¬ 
tico,& barretes vermelhos, deftes algús dançauão linda¬ 
mente,& cantauãoao fom de ínftrunacntos mui alegres. 
& eprafiueís letras,mcfturando de quando em quando- 
dasque os marinheiros coftumãocantar no mar,dando- 
■tas coftumadas faluas dc boa viagem^oucxosfobíndo as. 

gaucas. 
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gaueas fc pendurauão por cabos, & fazião tresvolras, U 

eom tanta deftrcza, como fc foraó examinados no offi¬ 

cio, fcndo coroo na vcrdadceraõeftudantes, masaondc, 

ha habilidade cultluada com o eftudo, ha artcpara tudo 

como hcuue naquelles que com tanta graça, & prefteza 

fazião tudo. & com tanta propriedade vfauão de todos 

cs termosque correm entre marinheiros, piloto, & offi- 

«iaes de húa nào.como fe aquella fora húa das bem go- 

uernadas, que pafíaraõ a India.& como tal foy muy lou- 

uada,&fertcjada de todos. Entre outras coufasgraciofas 

foy hum bogio pequeno, que fubindo, & decendo pela 

enxarcca com grande ligeireza , & fazendo trauefluras 

aos marinheiros.quecom clle entendia®,& rail caretas, 

tc efgares: aopouodaua noua matéria de alegria. 

Sobrcapcrfeiçaõ da fabrica de toda a Naocra a varie¬ 

dade , & fermofura das figuras que nclla hiaõ. No Caf- 

ccllo da proa hia húa do zelo reprefentando o que acõ- 

panhou ao San&oXauicr na viagem da índia; veftia 

t'ela abrazada com ricas guarnições, peito de armas per¬ 

filado de ouro,capacete com hum rico trancclím.quc fc 

fechauaem húa joya de rubis,da qual nacia húa pluma* 

gem de varias cores; na maõ direita húaefpada, & no 

braçoefquerdo hum efeudo com cfta letra. Zitusdomus 

tus.Pfal. 68. Na gaueado mafto grande fe via hum Anjo 

vertido de tela encarnada com latgas guarnições dc ou- 

ío. peito deatmas; mangas ctcfpas , grinalda de flores, 

guarnecida dc rica pedraria , que fc remataua cm. hum 

foi dc ouro.diuifa do Anjo do Oriente Leuaua húa cruz 

junto a ella algús outros ínftrumentosda paixão, com 

húa cinta.qoc ao parecer os ataua,& ntlla efta letra. r.gõ‘ 

tíiendam illt,t]utnt*oporteal pui prs n 9 mine meo. A&orum 9, 
No caftello de popa hia o Saníte vertido em húa loba de 

gorgoram dc Napolcsefpiguilhada.deouro, & femeada* 

de eftre~- 



FESTAS 
dc eftréllas de prata,& de muitas joyas dc preço, com htí 

refplandor na cabeça de rica pedraria : húa açucena na 

maõ, ôi com ambas tomaua a loba no peito, & pofto dc 

joelhos com os Olhos no Anjo dagauea com ranca dc- 

uaçam, que foy húa das boas figuras que houuc em toda 

a Prociflaõ, da maõ lhe íahía efta lecra: Nonfat ett Domi¬ 

ne,non fat eft. lunco ao Sangro hiaõ cres figuras de muito 

luftce,& riqueza. A primeira da charidade que lcuou o 

Samflo ao Oriente, efta fobre húa roupa de tela encar¬ 

nada com ricas guarnições : o peito à Romana cuberto 

de muita pedrana, & varias peças dc ouro , no meyodo 

qual fe via hum foi formado em húa joya dc muito valor 

mangas carmefim , manto de volante delauoresde ou¬ 

ro da China toucado feito com muita arte,& enriqueci¬ 

do com muitas joyas entrefachudas com coraçoés afe- 

teados:&cm húa falua leuauahumafeteado com efta le¬ 

tra: Chantaf Chrifitvrget nos. z. Corinth, y, A fegunda fi¬ 

gura era da fee, que o Sanfto foy plantar nas Prouincias 

do Oriente, vcftia roupa de têla branca variada có guar¬ 

nições bordadas dc obra muito ríca; peito,& mangas do 

branco, guarnecido tudo de ouro,& joyas dc grandeva- 

lor.com muitas pontas penduradas pelas alhetas,manto 

branco franjado dc ouro.ôi toucado fobre cabelo crefpo 

com muita pedraria,rematauafe cm hum caliz dourado: 

na maõ húa cruz com a letra: Fideaptam arcam infalutem 

domusfn£ Hebr*.n. A terceira figura era da Efperança, q 
vcftia verde, fundos de ouro,& guarniçoçs brosladas do 

pérolas , & aIjofar; peito à antiga, com ricos lauores do 

peftasdeouro, mangas crefpas, manto de volante, tou¬ 

cado fobre cabeleira, enriquecido com muitas joyas, & 

húa coroa de louro arteficiofa, & bé guarnecida; na mão 

húa anchora a que hia encoftada com a letra : immobilis 

atb fpe Euangeltj. AdCotlof, i. Foy toda a náo,& o acompa¬ 

nhamento 
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nhamcnro dc!la hum cfpcft aculo, que a todos gcra'me- 

tc contentou pela nouidade,graça, Sc variedade que etn 

todo ellcfe vio. 

San ff os de Portugal. 

DEtrasda nào que era dedicada a S. Francifco Xa- 

uict.& diante docarro quefe dedicou a Saneio I g- 

nacio fe ordenou húa qu adriJha, cu coro dos San&osde 

Portugal, que aos dous Sanâos acoropanhauaõ & ferte- 

jauaô ncftc feu tciumídj&ordenoufe na forma feguinte: 

Vinha o Anjo Coftodiode Portugal vertido ricam ente, 

pcitodc armasgrauadas, & murriaõ com fermofa plu¬ 

magem, roupas varias, Sc bem guarnccidas.lançadas, SC 
tomadas com muita graça:húaefpada núa na mão.efcu. 

do em braçado, & nelleas armas do Rcyno de Portugal 

vinha cm hum fermofo caualo ajaezado com ricos ar- 

rcyos,& muchila bordada de ouro íòbre veludo roxo. 

Logofe feguiaõ os quatro Anjos Curtodíos das quatro 

Cidades de Lisboa, Euora, Coimbra, & Braga cu;as ar¬ 

mas leuauáo nos efeudos ernbraçados, hião luftrofamc- 

te vertidos de tèlas de varias cores.os peitos broslados dc. 

ouro,& pedraria:dous lcuauão capacetes na cabeça com 

plumages,& os outtos dous, trumfas guarnecidas dc ou¬ 

ro, Sc pedras com muito arceficio.faziaoeftcs Ai jos aco 

panhamentoa húa mui rica, & fermofa caircça, que lo¬ 

go fe fcguía tirada por quatro.fermofos ginetes lurtrofa- 

mente adereçados com as comas entrançadas Sc enlaça¬ 

das com fitas de varias cores,topeteiras de lindas,& gra- 

ciofas plumas de ouro, Sc feda , Sc ellcs todos quatro en¬ 

tre fy.no brio,no corpo, na cor tam íemelhanresquam- 

to o craõ no pizar, &leuantar de maõs, que fazião com. 

muita. 
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muita galardía, pelo fabcr, Sc dcftreza do cocheiro que 
osguiaua , o qual veftja hum vaqueiro de tcreiopelola 
urado,& guarnecido dcmuicos paílamanes.que ofaziáo 
luftrofo, & elle pelo maís parecer fazia cm bridar de 

quando em quando pór fobrc ospès aos gíneces, por fere 
todos Africanos, &de muitas obras. A carroça era ds 
grande curto,&feirio, & naquclle genero pcrta dc mui¬ 
ta cftima forrada de tcrciopelo carmefim com pregaria 
dou rada, largos franjoésde ouro, &fedadamefma cor, 
cortinasde finodamafco.guarnccidascom grandes ala- 
maresdc laçaria de ouro, mas romadas nos balauftres 
da carroça, que portodasas partes hia aberra , para quo 
feruUfcm melhor as figuras que dcntrohião fentadas fo¬ 
brc fermofos coxins com grande magcftade. 

Era a primeira a Raynha S. Ifabel que vinha como 
gloriofa,& aeftaconca mui ricamente vertida : vafquí- 
nha de tela dc ouro dc altos, que faziaõ flores, rozas, SC 
romãs,com húamuicuftofaguarniçamdc ouro pérolas, 
Sc aljôfar de eftremado feitio dc Icaiia, Sc denocauel fee 
mofura; fayo do mefino porre: gibam verde laurado do 
ouro, Sc pedraria, colar de torçaes dc pcrolas, mui con¬ 
forme à riqueza do vertido, gargantilhas,& outros mui¬ 
tos brincos,& joyas de muito valor : na cabeça hum co - 
pcce de cabcllocrcfpofemcadode pérolas, & outras pe¬ 
dras de cores, (c tomado com hum partamane dc ouro 
dc pezo, Sc mactcllo,& fobrc tudo húa fermofa , & rica 
coroa de Ráynhacom cctto na maõ Foyeftafiguta mui 
luftrofa 5c de muita aceícaçaõ;afsí pela fcrmofura,& ri¬ 
queza do vertido como pela particular deuaçam, que a 
Vniuetfidade dc Coimbra tem a cfta ían&a Raynha,por 
cftar nclla o ricotefouro de feu corpo. Acompanhaua a 
cfta figura outra de fantrta Engracia Princefadc Portu¬ 
gal, Sc martyrgloriofa, vertidarícamence, vafquinha de 
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têla carmefim.com rica.& larga guarniçam dc prata:fa- 

yo verde de fundo de ouro bem guarnecido, hum fer-, 

mofo co!ar; gaigamiihas dc pedraria, telho dc ouro de 

muito preço, na cabeçafobre hum copete dc cabelo crcf 

po femeado de pcrolas.Sc pedraria; húa coroa raza a mo¬ 

do de coronal. 

Nas duas cílríbciras, ou lados da carroça vinhao S. 

Eitia,& S.Comba.Sanòtas PoituguczasViigcs,& rnarfy- 

res, vcílião ricas telas com peite sdc córtc &: feitio à an 

tiga cuftofamcnte laurados &: enriquecidos com muitas 

pérolas, joyas,& brincos de ouio. Na cabeça trumfas bé 

guarnecidas, que fe rematauãoem hús icfplandores.cu 

dc diademas mui luílrofos. Sãfla Eiria leuaua húa efpa-> 

da na n.aõ por fer marryrizada , & degolada com cila: 

San&a Combahúa pomba branca cm húa falua,final de 

Xua pureza em que foy cfclatecida, & pela qual morreo. 

A cila tam rica , & fermofa carroça , que daua muito 

aos olhos qtre verrfeguia hum acompanhamcntcrde Sác- 

tos com variasinfignias: S. Manfoscom húa coluna, a 

que foy atado •„ o que ainda hoje fe vé em a Cidade de 

ÊuorA; S. Vicente qnc ehamão das Irmãs , cem huns 

azorragues com qué foy atormentado: Sam Sífcnando 

com hfiatoire dc que foy lançado: S Panralíaõ Padroei¬ 

ro da Cidade do Porto , com hum efeudodas armas da 

mcfma Cidade: S. Vcrifsimo^axima.&lulia.com pal¬ 

mas nas maóscomo martyres, veflidos ricos acommo- 

dados nas cores a cada hum peitos,& turbantes cõ mui-. 

toouro,&joyas. Segmafc Sam Gonçalodc Amarantc: 

Sam Frey Gil ambos cm hábitos de Religíofos de S,Do¬ 

mingos, ornados com muitas joyas dc preço; S>. Frey 

Gil trazia hu-m diabo prezo, & S. Gor.çallo a fua ponte, 

com que o pintáo; Saneia Amonio, & S. Theothonio 

ncítidoscomo Conegos Regrantes dcSan^a;Cvuz 

Ancomo 
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Antonio, por hauer fido Rclígiofo daquella Ordem, 

ances*quc foflfe da de S. Franci(co; S. Theochonio com 

micra, & bago como prelado. Aeftesdous Sandosacó- 

panh.ma hum apraíiucl coro de Anjos veftidosde va¬ 

rias cores, &c mui rícamentc com palmas nas maõs, co¬ 

das chcyas de flores, que lhe dauão muíca graça: S. Vi¬ 

cente infigne padroeirodacidade de Lisboa, leuauana 

mãoafua nào, &: coruo, com que fe pinta, &c na cabeça, 

grinalda de flores: S. Gíraldo, S.Pedro, S. Fruduofo, ôc 

S. Marcínho Arcebrfposdc Braga , 8C por vitimo S. Da- 

mafo Papa, que cambem foy Porcugues, todos vcftidos 

de ricos Poncificacs,& micras de muico valor, bagos, & 

tenções acommodadas, com que fazião hum fermofo 

acompanhamento de muico luftre, pclsi riqueza que to- 

daseltàs figuras leuauaõ. 

Segundo carro de S. fgnacio. 

O Segundo carro era da conuerfaõ de S. Ignacio, no 

qual fe reprefentaua a deuaçaõ com que conuerté- 

dofe da mílicia, que profeflaua ao feruíçode Deos.ofFe- 

receo,& pendurou as armas, com que militara diante da 

Virgem nofla Senhora de Monfèrracc. Era o carro da 

architedura difference do primeiro, mas de igual artifi¬ 

cio, & de muita graça; afsí nos rclcuos,cc mo nos brutef- 

cos.Sc pintura, em que hauia algúas empreías engenho- 

fas,6z bem próprias à tenção do que no carro fe repre* 

fencaua. No recofto da parte de fora em húa tarja gran¬ 

de fe poz húa, era a pintura duas çafras, cm que batiáo 

dous martelos,dizia a letra Solido,cm cada lado do corpo 

do carro , ficauãoduas dentro de tarjas de muito feitio. 

A primeira húa mão apertando dous rayosja letra •.Ctlef- 

4 
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tisleHi. A.fcgunda húa roícira, leçra: db vjieque No la- 
do efquerdo icfpoiidiaooutras duas: a primeira.l\ú learn 
diantcdchúa rocha accfa, \cna <jlí;/ejui. A íegundahúa 
coluna pintada, & abraçada de húa erua.que dahlias flo¬ 
res a que chamão marauilhas, lerra : le (lantevireho. No- 
alto do carro em hum trono hia a imagem dc nofla Se¬ 
nhora vcftida dc tela abrazada com o mininolefus nos. 
braços, diante delia San&o Ignacio pofto de jodhos có 
nocauel dcuaçam, veftido como Toldado, peito,& cfpal- 
dar de armas brancas grauadas de ouro, & com abas à 
antiga, de õbra rica bordadas de ouro, & prata cm flores 
dc lisfobre ccrciopcloroxojaospéshum fombrcirocom 
liumccntilho brosladodc pcrolas,& aljôfar,& por rema 
te húa medalha de preço, plumages, & martineces tudo 
mui luftrofoj cm húa coluna do mefmo carro pcpdura- 
da a cfpada, punhal,& cinto. 

A hum lado do San&ohia húa figura que reprefenta- 
uaoamordiuino, vcftia tela abrazada; armas brancas^ 
capacete com grandes plumas, cfpada na mão , efeudo- 
embraçado, & ncllc pintado hum coraçaõ atrauaflado- 
com húa feca, & húa letra acommodada. A outro ladc^ 
hia a figura da Íçnítencia, vcftia tèla roxa, 81 por lima. 
delia muitos ciliciosfemeados depcrolas, & aljôfaro. 
peito ornado com ricaspeflas de ouro, & pedraria. Na. 
cabeça húa trumfa de muito feitio pelas muitas joyas, 
& pérolas, que a cnriqueciaõ. Na praça do carro hiaõ- 
quatro Anjos veftídos dê rèlasricas de cores diuerfas.tã- 
gendo,& cantando conforme aquillode S. Lucas iy,. 
Caudium erit in caIo coram angelis Dei fuper vnc peccatere pae- 
mtentum agente. Ná dianteira do carro, & quafi na proa» 
Mia húa figura da Victoria vcftida de tèla verde com ri¬ 
cas guarniçoens-; o peito lautado com curiofo artificio- 
decadeasde ouro, & muitas joyas 4e valor.; aa cabeou 
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húatrumfa feira déramos de palmaarcificíaes, & bor- 

ritados-de peròlas, Sc aljôfar a riracololançado hum al¬ 

fange: em húa maõ hum ramo de palma nacurahcm ou¬ 

tra cres ficas de varias cores.com que hiaõ prezos diante 

do carro, o Mundo, Diabo. & Carne. Efiras figuras ain¬ 

da que hião prczionciras do carro hiaõ muito ricas. O 

Mundo veflia hum vaqueiro de riquifsimo broslado de 

flores de lis dc prata,& ouro, feitas ao martelo prcfascõ 

muita laçaria, &: nocauel artificio , hia desbarretado co- 

mocatiuo, 8c na maó lcuaua hum fombreiro bordado 

de ouro, pelia rica , & dc muito mòr eftima, por haucr 

fido da fercmfsima Infanra Dona Maria.que Dcostcm: 

cingia efpáda,& adaga, calabartes, & cinco dc rica guar- 

niçam hia cm ginete murzelo bem ajaezado. O Diabo 

vcltia-terctopeio negro cercado dc chamas de fogo : na 

maó por infignia hum tridente. Acarnc vcftia hum pei¬ 

to bem guarnecido de out o, & pedraria, roupas detèla 

verde com boas guarnições Na cabeça húa grinalda fei¬ 

ta de floresdcccda femeada de aljôfar,que cinha fobre a 

céfta húa joya dc preço de hum rubi de boa grandeza 

cngaftrdono mcyo de quatro pérolas grandes: na maó* 

hum púcaro dourado,- foy eftc carro curiofo, & aparato* 

fo,& mui conforme à cençaõdoquc nellefe quizrcpre- 

fencar, Sífignificar. 

Terceiro carro. 

O Terceiro carro que íefcguíafc ítrículaua da pom-’ 

pa, ou honra humana.Sc- rcpreíencaua a que fazia x 
Igreja afsi Militante corroTriun fancea Sanófo Igna¬ 

cio , em fua canomzaçam. Hiaõ diante dcllc fazedolho 

acompanhamento feis figuras de muita riqueza,& luftrc 

. d tc mui 
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SC mui próprias aoquc rcprcfcntauão , que eraõ Portu ■ 

gal, Hcfpanha , França , Alemanha, Icalia , Sc Oriente, 

por ferem asprincipaes proumeias do rr.undo,quc com 

a fan&a Sede Apoftolica, mais folicitaraõ,& ncgociaraõ 

a canonizaçamdo gloriofo Santfto. Todas eftas figuras 

veftiaó ricas télas varias nas cores.Cz guarnições: peitos 

femeadosde pérolas, joyas.fr rica pedraria. Trumfas de 

muito artificio,& variedade,& cada qual com algúa par 

ticular infignia,& propriedade fua. A de Alemanha era 

fabricada a modo de coroa imperial. A de França fere- 

mataua cm húa fermofa fiorde lis A do Oriente em hu 

Sol, SC cada qual lcuaua embeaçado, clcudo, Sc armas 

próprias; SC todas de maõa maõ dadas húas fitas dc ref- 

plandor, com que moftrauão a vniaõ com que pediraõ, 

Sc negociaraõa canonizaçam do Saníto. 

Tras eftas figuras fe feguia hunrfcrmofo , Sc mui ap- 

paratofo carro, todo de pintura de pauzagens de muita 

graça, & alguns brutefeos , que muito realçauão a obra, 

Sc fupriaõ bem a falta das emprefas, que nefte carro não 

hauia. A fabrica, &architctftura delleera muito diffe¬ 

rence da dos paftados, Sc não de menos obra, feitio, 8C 

graça. A praça do carro que era bem capaz , fe diuidia 

com húascolunetas, que ficauáocm meyo de cada la. 

do; fcruindocomode metas dos maincis, que eraõ dc 

folhagem, Sc fe rcmacauao cm coraçoés. A primeira 

parte da praça,que hia junto ao recofto ficauamais alta, 

que a fegunda hí, ou dous degrãosparafe poderem ver 

melhor as figuras. Nella vinha a dc S. Ignacio gloriofo 

na forma em que cõmúmentefe pinta com diadema,SC 
cruz dourada na máo.veftido negro femeado dccftrelas 

de ouro. De hú lado trazia a virtude da Religião q vef> 

cia téla verde.peíto guarnecido de ouro,& no meyo húa 

cruz bordada dc muico feitio, na maõ direita hú deuo- 

I to cru- 
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to crucifixo: a trumfa de muitoartificio , & rematada 
cm húa cruz ; do;outro lado vinha húa figura que re- 
prefentauaa Companhia de Iefus em tudo áoutra fc- 
meihantc, fenão na cor que era roxa &no meyo do pei¬ 
to, q era bem guarnecido, trazia ricamentc laurado hâ 
Iefus de pcílas deouro , Si pérolas: na cabeça hum tur¬ 
bante feito de ricas peflas^ue fe remataua em hum fer- 
mofo iefus perfilado de ouro , & na maõ outro do mef- 
mo feitio. 

Na outra parte da praça, q ficaua para a proa vinháo 
a Igreja militante , &triumfantc. A militante veftida 
de armas brancas perfiladas dc ouro, abas à antiga fe- 
meadas de pérolas, com muito feitio: roupas carmcfins. 
bem guarnccidasj na cabeça hum murriam com fermo- 
fa plumagem : na maó direita as chaues dc Sam Pedro, 
& no braço efquerdo^ efeudo das armas Pontificacs. A 
Igreja triunifante veília roupas brancas , que faõ o trajo 
dagloria; trazia na cabeça húa grinalda de tres coroas, 
de flores de fcd.i.ouro, Sc pérolas figníficadoras das tres 
aureolas dc Martyres, ConfefTores , & Virgés, que fe 
daôaos bemauenturados conforme ao eftado, & mere¬ 
cimento dc cada hum. A primeira coroa de flores bran¬ 
cas, das Virgés. Segunda de roías vermelhas dos mar-, 
tyres. A certeira dc flores varias fignificadora dos Pre¬ 
lados, Doutores, & ConfelTores. No peito que era rica¬ 
mente lauradotrazia húa coroa abertade dentro daqual 
fihiãoduas palmas borladas.ôi na maõ,húa natural.fim- 
bolode vi&oria, fignificando a.que os bemauenturados 
alcançaraò defte mundo: no topo do carro hiaõ dos ba-- 
laúftres penduradosdous efeudos, &i nellesefcrito com- 
letras de ouro.Triumphtt Ecclefi,«. Foy.eftc carro aprafi- 
nel, afsí pela tençaõ.ôt fignificaçamj,como gclafahrjca*. 
híricas,figftras, quckiwu^. 

JjhtAf/Gj 
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Quarto carro. 

Carro quefe feguiaera da honra das letras, Stfcic- 
cias, porque a humana fc alcança, pdas armas, on 

letras, & húa Sc outra alcáçou o gloriofo S.Ignacio,porq 
ambas profcfTou. Era o carro de Angular obra , Sc artifi¬ 
cio , Sc náo menos aparatofo que os mais. O recorto Tc 
remataua cm húa flor de lís,& 5c na proa em que hia fen 
tada a Sabedoria,tinha de hum, &c outro lado duas cabe¬ 
ças de ferpente por fer íimbolo della. Era a praça muy 
capaz,pelas muitas figuras que alojaua.A proa fe rema¬ 
taua cm húa grande carranca de relcuo, deque fahiaõ 
os tirantes,& nas cortas leuaua outra do mcfmo teor. 

O acompanhamento defte carro era bem luftrofo, Sc 
curiofo, porque diante vinha a Cidade de Parisà caualo 
ricamente vertida de roxo , fundos de ouro , Sc luftrofa 
guarníçaõiOpeito lauradocom muitas joyas fobre carme 
íimmacabeça húa trúfa,quc fe remataua em húa Cidade 
feita’mui propriamenre, & nos torreoens fuas bandeira* 
aruoradasino braço hú efeudo com fuasarmas.Scguiaõ- 
fe Apollo,Minerua Sc Mercúrio, que todos tres tangião 
feus inftrumcntos a húa dança que fazião as noue Mu- 
fas, que também rocauam, cada qual feu inftrumento, 
todas eftas figuras hiaõ muy luftrofamcntc vertidas , Sc 
com trumfas muy curiofas: Sc algúas com particulares 
ínfignias como Mercuripcom fuas azas Sc CaduceoMi- 
nerua com feu efeudo feito de efpelhos, que tinha muita 
graça. Apollo com fua lyra, Sc refplandor. 

Logo fe feguía o carro,& era opaflo.q nelle fereprese 
tauaoda vida de S. Ignacio, quando em a VríiucrAda- 
de de Paris pelo terem por home Angular na vida,& que 

1 i . ajun- 
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a juntam companheiros , & como tal foípeitofo de in- 
ucntaralgúa nouidade , lhequiferaõ dar liú caftigo pu¬ 
blico de açoutes, 'pena quenaquella Cidade fe dàaosef- 
candalofos.Sc chamaô.W<tf;masccndoo prefo,& trazédoo 
a publico o Reycor , & mais Doutores, íe lhe ajoelharaõ 
aos pès,rcconheccrvJo fua ínnocencia,& rcfpçitando fua 
fan&avida No lugar mais alto do carro hia o Santo,&: o 
Rcitorda Vmuerfidade gcaue, ôcricamête veftido ajoe¬ 
lhado diátc dellc.pedindolhc perdaõ. Na praça do carro 
vinhaõ as fcíccias de TheoIogia.Philofoplna.DircitoCi 
ucl,& Canoníco, Medicina, & A fhologia, todas com tãto 
luftre,&: riqueza, & com tanta perfeição no que vcftiaõ, 
que bem moftrauáofer à cõpctcncia.íic có muita proprie 
dade nas cores, q diuifaãas iníignias década húa delias, 
A Theologia de branco trumfa de muita riqueza de ou¬ 
ro^ pedraria.que fe remataua em húa coroa. A Pliilo- 
fophia de azul trumfa do mcfmo feitio. O direito Ciuil 
de vermelho rrúfa rica rematada em húa cfpadacom há 
©lhoeníima. O Direito Canonicodc verde, trumfa re* 
matada em húa cruz Pontifical A Aftrologia de varias 
cores,pola não ter própria, trumfa rematada em húa cf- 
fera.quc eftaua chcya de compaflos fcítosde pefias da 
ourojôc outros pela faxa da trumfa. A Medicina veftía 
cor amarela,& na trumfa muitos vidros reprcícntadores 
da fragilidade davida humana Na proa do carro vinha 
a Sabedoria tangendo,& cantando a húa viola,a cujosõ 
dançauão as Sciencías, exprimindo nos mencyos,^ mu 
danças,o quefe dizia na letra dp romance,que fe fegue, 

Si las lumber as de Ideio 
Reuerendan al Sol nado, 

■ Hazed reuerenda lanas 
Al nneuo Sol de Ignacio. 
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A fus pics, de Parts lieu a ' 

El refila n dor eclypfado, 

Pero ft mucbo fe cclypfa, 

Es por dexarle mas claro, 
Amauanlelas fciencias 

Como Jab to, y como ftncla: 

Que las letras fin vtrtud 
Echifian mas preilo el amor, 

Pero con vendas de Into 

Luego los ojos vendar on. 

Per no fe ver afrentados, 
Si le aço tan a Ignacio, 

filuitad qneya no le aço tan ‘ . 
De los ojos vendas, y manos, 
Reid faltando que la rifa 

Se dobra defines del llanto. 
Vadcn fenal de a/egria 

Por arcos de amor los braços, 
T rendid afusjaetas 

Ceraçones triumphados, 

Pr ended con manos de pUta 

Or o de amor abrazado, r 
Porquees auareza noble 

Ser folo de amor auaro. 
. Sezad los dorados libros, 

Sue a los fabios enfexvaron 

1 Deed, quenoatUreis 
. Ley, que condene a Ignacio* j 
Jttradqise texto ninguno 

Haze Loyola culpado, 
E faldra por U fentencia 

De innocencia exemplo raro. 

Todas echad a fus pies 

1} Tjfit 
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Effos libros efmalitdos, 

Pud itcnen ntufhros- Doftores, 

<^4nfi rendidti Igntuie. Vu. . v.-\ 1 

Quinto carro. ERa cite carro da Religião, & reprefentairafe nelle 
1 aquclla vífaõ , que ogToriofo Sanéio Ignacio teue, 

quando indo para Roma , & entrando em húa Igreja a 
fazer oraçaõ, vio a ChrifloRcdéptor noffo com a cruz 
àscóflas, 6c o eterno Padre.quc lhc falaua, fic ihe encc- 
mendaua a Ignacio,&. feus cc\mparrheiros,para osquaes 
virando o Senhor os olhos.com muita.brandura, & afa¬ 
bilidade lhe dlíTer Egc t/ebn Ronsprepitws ero. Com o que 
o San&o fc refolueo a fundar.a,Rcligião-.da Companhia 
chamandoade lefus, pois com gta o etc confiança nnspa- 
lauras de Iefus ccmcteo tamanha epipréfe. Alinha dian¬ 
te de tudo húa figura vcftidade branco tica,& luOrofa- 
mente ; trazia na maõthúa cruz .prateada , & no braço 
hum efeudo cm que vinha pintado burn iiur©,& eníima 
dclleo Efpirito Sanííoem figura de pomb^, paradcmôf- 
trar, quc «fs regras da Rcligtaõ eraõobta dodiuino Efpi¬ 
rito. que as dita aos fundadores, lcuaua húa ktra que. 
dizia: Religio mundi, & wmiiculaftt Ub. f. \Aj 

Tras efea vinhaõ finco figuras, quc ^cprcfcntauão as 
ímeoJlcligioês nKiidkanrc^aiabcr a*dç S. Domingos 
que lcuaua na maõ direita hum Crucifixo* natfquerdai 
hum efeudo dc armas próprias. A de S. Francifcb, que 
lcuaua em ourroefeudo buraSerapbrm; A dos Ermitaes. 
dcS. Agoftinho Jeuaaaammaãittía. Igreja ínfigniafua, 
&no efeudo as. armas.propriasi A'ihw.Cawaelitas hía: 

(* • ‘ efgadai 
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efpadacom eftaletra ; Zelo zelasus:fum. E no cfcodo as 
próprias armas, no vlcimo lugar a Religíaõ da Compa¬ 
nhia,que ccm o quinto lugar das mendicantes com húa 
cana prateada na maã.iníigniada doutrina que enfina, 
& efeudo com fuas armas, que faõ o San&ifsimo nome 
dêkfus. Todas eftas figuras vinhaõ vcftidas mui rica- 
mente , acómodandofe neftc particular mais a pompa 
que reprefentauão, que á pobreza, que obfcruão , & as 
cores dos vertidos o mais acommodado que pode ler âs 
que cada R eligiaõ cortuma trazer. 

Seguiaófe a eftas Enoch, pda ley da natureza em que 
inucntouceremonias, &deftribuiadias para oculto di- 
uino,pelo que trazia na mão húa caçoulacom húa letra 
que dizia: l(le c<tptt tanocare nemen Domini.Moyks com as 
taboas da Ley nas maõs.pela eferita que deu ao pouo, cõ 
húà letraque dizia: Audi ifraelmandAUviu. E logo Sam 
Paulo pela ley da graça, na forma que de ordinário fo 
pinta com húa letra: Nos an tem predicantes Chnftum. De¬ 
pois 4cftc acompanhamento , que era de grande tnagcf- 
tade;afsi pela variedade das armas,& diuifãs.comopelas 
cores,riqueza de vertidos, peitos, &r graça das trumfas 
fe feguia hum elephante de notaucl gtandeza & com to- 
dososarrcyos, quecoftumáo trazer mui bem ornados, 
&cncima por Naire hum negrinho pequeno de muita 
graça,porquehía vcftidotodo depenas O elephante ti- 
raua pelo carro que fo feguía , que era de excellence ar* 
chiceCtura, 8c mui diferente dos dcmaisjliauia nelle fin¬ 
co emprefas mui próprias átençaõ. A prímeirá no re¬ 
corto da banda de fora em húa tarja grande, era a pintu¬ 
ra húa aguíacom os olhos no foi. Letra: Tam cerntt acutè. 

Para moftrarque Sando Ignacio no que fazia não per¬ 
dia a Deos de vifta, &: da confidernçam. Logo da parte 
direita outra, cuja pintura era' hum globo do mundo 

I 4 cercado 
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cercadcdehua parra verde. Letra: Qvt regie in iertis. 
Dando a entender,que a Companhia fundada pelo Sãc- 
to íe tinha eftendida de maneira pelo m-undo , que não 
bauia regiam em que náo cftiueflc plantada A outra 
damcfma parte Hum Adante que punha o globo do 
ecoás còiiasdc Hercules. Letra da boca do Hercules. 
FcjfuMits. Significando, qtie San&o Ignacio por maiores 
quç foliem os pefos, & trabalhos com todos fe atrcuia cõ 
a graça dim na Da o urra parre em outra tarja o efpinhci* 
to, ou carça de Moyfes. Letra: Aduerfà iuuant-, Porque cõ 
o pefoda cruz crccería. A outra o monre Etlina, deitan¬ 
do fogo pelo cume ,& nafralda muito aruoredo Letra: 
TantuoM virefí. Porque o nome de Ignacmvcm de iqriis^ 
quequer dizer fogo. No carro hiaó sós tresfiguras no 
maísaitoo Padre Eterno em gloria, que de volantes de 
prara, & outras íèdas cflaua mui bem ornada , & mais 
abaixoChrifto Senhor-noílo em pe com húacruz dou¬ 
rada, na maõ cfqucrda. E SandVo Ignacio dc joelhos á 
villa do. Padre , & do Filho com aquella letra quç fahia. 
de CluiftoScnhoB Qoflo para oSanfto. Ego vobir Ecmx 
fropi/ius cro. 

SanElos de Efp a nh a. 

ÇEguiafeao vitimo carro hurmfcrmofo , U aparatofo 
^acompanhamentode Sáftosde Efpanha. No primei¬ 
ro lugarS. ErmenigildoPríncipe deEfpanhacom cetro 
Zc coroa dc fermofa pedraria, dentro da qual leuaua húa 
como gorra cubcrta de muito ouro, em quchiaõ encre- 
laehados muitos rubis, & diamantes: a© pefccço lança; 
dohumfauo de preço, [o veíhdoà. corteíãã , & rico. Áo 
<■ •> 1 lada 
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lado direito lcaaua Sam Tiago veftido de armas bran¬ 

cas, & na maõ húacfpada núa ; ao efquerdodo San&o 

Ptincipe.hia o Anjo Cuftodio de Efpajiha, que !he òn- 

trcgaua as-umas delia poftas cm hum efcudo : Icuaua 

cfte Amolium peito cemfuas abas, & alheras mui rica- 

mente guarnecidas dc muitas,& mui ricas pelTas de ou - 

ro, & pedraria; fcgmaôfe douspagens deícubertos , que 

no trage, Sc ornato uáo hião inferiores as mais figuras. 

Logo vinhãorouc virgens, cada qual acompanhada do 

ieu Anjodaguarda coda vcftidascom ricas telas Se fim 

dos de ourp.pcicos.Smurr.fas.ouro'etcsde muito feitio 

& graça , & não menos riqueza. Os A njos leuauáo pei¬ 

tos guarnecido* dc pcíTas de ouro , & os vcftidos muy 

vanos nas cores , & tomados coni muita graça , todos 

com palmasnas maós, & ncllas cila letra : Legitime ceitu- 
ununt. Logo fe viaõ Sam Infto, StSam Paftor ambos mi¬ 

ni nos,St irmãos femelhanrcs nos vcftidos,& ornato dcl- 

lcs.quc era de muita riqueza. S. Iufto Icuaua hum efeu- 

do com efta letra-: Inflas vt a/ma flor t bit. E na maõ direita 

húa palmaj & Sam Paftor cm outro efeudo Icuaua pinta 

dahúaFcnix abrazandofe. Letra Vita in interim. Vi- 

nhão atras Sam Lourenço martyr veftido de diácono 

com íuas grelhas, & liuro na mão, coroa de flores na 

cabeça com efta letra. Ver [a, & nuuu/ma. Sam Viccncc 

por fer Samfto Efpanhol; ainda quetambem foycom os 

dc PortugaLpor ferpadrociro de Lisboa, veflia dalmatir 

ca como leuita)& na maõ a fua nào com ocoruo. Letra 

yinctntt dabo mana, tibJ?o»di!«m.Scguiaõ(c quatro Arcebif- 

pos veftidos dePontifical com ricas capas,St mitras,quo 

ieprefcntauãoS.llcfonfo,S.Ifidoro,S.Leádo,S Eugcnioi 

A razão de nefta prociíTaõ iré afsí os Sãftos de fcfpanhaj 

como os de Portugal,foy por feré ambososnouosSarvc- 

ços Efpanhoe$,& como.tacs os feftejaraõ oí de E/paulia*, 
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afsi como também os feftcjauáoos dc Portugal, porque 
S. Francifco ncile efteue , te crr. fu as conquiftas obroti 
as principaes marauilhas de fua vida,& o gloriofo Sanc- 
co Ignacio teue cfpecial afFeiçaõ, te obrigaçaõ aos eícla- 
recidos Reys,& Senhores do Reyno de Portugal. 

T*erceira fartedaVrociffao. 

ESta terceira parte, fe formaua toda de coufas que 

mouiáo à dcuaçam , te no principio delia hia a. Ir¬ 

mandade de noila Senhora das Neues fira no RealCol- 

legio da Companhia de IefusdcCoimbra.com fua cruz 

& hafte de praca , te rodos com opas brancas , te murfas 

azuis .comocoftumáo trazer , que faziao humfcrmofo 

acompanhamento por ferem quacro centos homes,leua- 

uaõem andores muico hem ornadosas relíquias,que ha 

no Santuano daquelie infignc Collegio.quefaõ muitas, 

gzdegrandc veneraçam Seguiaõfe logo os Rclígiolosdc 

S. Francifco da terceira Ordem , te osda Obferuancia, 

comfuascruzes leuanradas , te trasellcs osda Compa¬ 

nhia com fua cruz, & diante delia em hum fermofo an¬ 

dor ricamcncc ornado,o gloriofo Sáóto Ignacio feu fun¬ 

dador cm imagem de vulto que para efte dia fe fez , te 

veftia loba preta dc feda com fobrepeliz , te a eftòla com 

que elle dizia miífa, que naquellcCollcgio feconfcrua, 

&gaarda,como relíquia de muita eftima: na cabeça le* 

uaua l-arrete,& na maóbúa cruz com o San&ifsimo no¬ 

me de Iefus. te tudo ornado ricamence de joyas , te pe¬ 

draria, em efpccial a eftòla,que húa pefíba nobre , te de- 

uota cornou à fua conca para ornar,& enriquecer, como 

fcz.ficando coda a imagem igualmente deuoca, luftrofa, 

te aparacoíã. No cabo do acompanhamento que faziao 

so 
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os Rd%V>fos A* Companhia, quc era grande . per fer. o 

Collegiode Coimbra o ruais numerofo de toda a Com¬ 

panhia, 8c ter tie ordrnariomais de duzentos fojeitos.no 

cabodc co. os elles vinhaó o Padre Reiror do Collegio' 

que trazia hum fermofo pendaõ de tafetá brancoguarne 

cido de ouroA dons Padres dos maisantigos,& graucs, 

Jhc leuauãoas duas ponxas-por fer nmigrande , &cony- 

prido, & nclle pintados os dousSantfos da eftaturade hu 

hometn. Efte pendem fc pendurou no te&o da Igreja do 

Collegio para, perpetua memória da celebridade dcfle 

dra. 

Depois de todos os Rcligiofos, fe fcguião as fregue- 

íiasAdcTo da Cidade. O Reuerendo Cabido com ca¬ 

pas muito ricas.&r com o pal jo, debaixo do qual o Chan 

tre daquclia fanfta Sc leuaua o lenho da cruz, acompa¬ 

nhado de excellentc muficade vozcsA charamelas,q fc 

hiaõ reuefaudo. As janelas,& ruas por onde a Procifláõ 

andou, feotnaraõ à competência com muita curioíida- 

dc, 8z grande diucrfidadedc fedas; alcatifas A outrascou; 

ias luftrofas.. 

Arco triumphal. 

EStá.dl fronte da Igreja do Collegio hua praça de boa» 

capacidade, lugar , dos principaes daquella cidade,, 

pór. nel!a- fe fàzcr cadaícmana o mercado para oscftm- 

dantes, pela qual cazaõa praçafc chama , a feira,na, en¬ 

trada quc delia fe faz para, a Igreja. & portariadoColle- 

gio;fe leuantou hum fermofo arco triumphal, qne:aísii 

por maádaurchitc&ura; como do lugacem quc eftaua, 

ficaaunuxiitpagcffofcAagaratoib.Trnka.fetc ntaigalm os. 

0'j'i : J emu 



FESTAS 
•cm alto to cia a pintura, pc!a maior parte era dc Roma¬ 

no cntrctnctidascarja': difcrctcsno feitio, & prefas húas 

a outras com vários brutefeos, & laçarias. Os pedeftaes 

eraõde oito palmos de largo, & fete de alto fechados em 

torno com fuas molduras bronzeadas. Na face da fron- 

tariapara apraça.dcntrodc duas tarjas aparcciaó dehúa 

& outra parte duas carrancas que tomauão quafi todo 

o campo dos pedeftaes: da parte de dentro do vam do 

arcoefta.uade húa banda a Lúa, oppoftaao Sol, com 

cfta letra: rtprífint did, acnoffi. Na outra banda eftaua 

pintado Arion no marcníimadc hum golfinho tocan¬ 

do a fua arpa-, tc muitos peixes, que ofeguiaõ. Na terra 

Amphion tangendo ofeu alaúde , a cujo canto acodtaó 

as feras Letra: Ctcuramt vterque. Sobre cada hum deftes 

pedeftaes aíícncauáoquatro colunas para cada húa faco 

do arcodc dezafcispalmosde alto todas veftidas dc da- 

mafcocarmeftmciogidas pelos terços com paflauiancs 

dc ouro, & prata,cccidosde maneira que prendiáo a 

modo debrutefeo muitos Scraphins dc cera dourados, 

prateados & encadernados com oucrosfruicos.&folha- 

ges . quefecoftumão pòr cm obra femelhante: o mais 

das colunas era cftriado, ace os chapiceis, cujaobracra 

Cormthia com folhagés,& releuos de cera dourados ,6C 

coloridos Os traípilarcs cftauaõ vcftidos de feda carme- 

fim refendidoscom húas molduras feitas de paffamancs 

de ouro quarteados coaria minas de boa pintura, &rc- 

partídos com húa lizonia do proprío paflamane, q por 

entre as colunas aparecia. Sobre o frizo coreia dc húa, 8C 

outra parte húa faxa de quatro palmosdc largo ornada 

também dc laminas aíTentadas com igualdade, & prefas 

húas a outras com faftoés de feda, & flores: fobre os rc- 

faltosdo frizo, & cornija eftauão rcfpoiidences às colu¬ 

nas oito pirâmides de fctc palmos deájjo, pintadas do 

branco 
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branco jafpcado , & codas fc rematauao cm húasbolas 

douradas, f< brc que eílauão em fuas afies vanoscfian- 

darttsdc feda de varias cores, & por outras partes da 

cornija cncrauados nas maçanetas davarãda fc viãoou- 

tros maís pequenos , que por rodos fazíão numero de 

fefenta. pelo mais corpo do arco cftauãodifpoftas fefen- 

ta 'aminas ornadas com muitos brincos dc cera, & poc 

dependurado? nnhão muitos ramalhetes enlaçados cõ 

fitas encarnadas, & por volantes muitas peflas dc rafetà 

decores No frontifpicio de húa & outra parte cftauáo 

as images dc S. Ignacio, & S Francifco Xanier.a quem 

oarco fe dcdicompclas ilhargas lhe ficauão húsquarcoés 

que vinhaóaíTcmar fobre a cornija , cm cujas voltas fe 

lcuantauãoduas pirâmides jafpcadás. A cornija porhúa 

& outra parte cftaua torneada com fuas varandas de ba- 

laúftrcs,&: maçanetas douradas; o mais alto do arco re- 

macauacm hum grande,Sr fermofo Iefus.que a Compa¬ 

nhia tem por diuifa. Na face doarcoqueolhaua para a 

praça cftaua pintado hum Sol com hum Tefus nomeyo, 

& mais abaixo oglobodo mundo, a cujos lados ficauão 

douscfpelhos, nos quacsoSol rebatendo feus rayoscom 

ellcs reflexos abrazaua o mundo pela parte do Oriente, 

& Occidente para onde ficauão os cfpelhos: por fima 

cfta letra: iUuflrantur vi ar de an t No triângulo do arcoà 

mão direita fe via pintada húa csferaMathetnatica com 

os polos fobre faidos, & a letra : Vna non valuitur. Da ou¬ 

tra parte que lhe rcfpondía.eftaua hum Icfus, do qual fa- 

hião dous rios caudelofos, que regauão o mundo pelo 

Oriente. Letra: Orbem fjcundatvterquc.Na outra face do 

arco que ficaua para a parte de dentro cm hum pilar 

cftauãopintadas as colunas dc Hercules com o feu Non 

plus 'ultra; porem acrccentado com efta letra: Dtino» Her 

(ulis, No outro pilar cftauáo duas palmas metidas por 

duas, 
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duas coroas. Letra: Nonfittis vn*. Por fima de cftas em- 

prtfasificauão outras à mcfnja tençaõ; de húa parre dous 

rayosrafgando húa nuuem.&caiftdo fobrc a cerra Lecra: 

Non belli,Jed fidei. Da outra que lhe refpondia ficauao 

dous olhos vígiadores. Letra\Eto dumyrotegunt. Nomais 

alto do arco eftauáo dous Soes, hum no Oriente, òutro 

no Occidcncccom efta letra: Totovt nox exulet. Foy cftc 

arco mui apraíiuel a rodos,& dc grande mageftade, afsi 

pelo lugar em queeftaua.fer mui proprio,como pela ar- 

chicc&ura,ornaco,& variedadedclle. 

Fogos artifeiaes. 

NA noyte dc Domingo iz. dc Iunho, que foy o prí- 

mcirodiado oicauatro, no mcyo da praça que fica 

defronte da Igreja da Companhia, fe lcuantaraõ íobre 

maftos bem altos tres machmas dc notauel grandeza,8C 

chcyas de muito fogo artificial, que reprefentauão o 

Mundo, o Diabo, 6c Carne. Era o Mundo hum globo 

mui grande,& fobrc clle cftauaem pc hum gigante que 

era Hercules com fua mafia na maõ. O Diabo húa bo¬ 

ca do inferno mui disforme, & o Cerbcro com fuas tres 

cabeças, fobrc a bocaeftauacaualgado hum feyo;&gra¬ 

de diabo com feu tridcnccna maõ. A Carne húa ferea 

com fua viola na maõ. A horas de AueMariasa repique 

de finos.ôr fom dc charamelas, & trombetas, tocandofe 

•húa ba(larda,8c precedendo húa boa falua de artelhari* 

fe deu fogoàs machinascom artificio ; porque fobre os 

douscunhaes da fachada da Igreja, que ficão na praça, 

fe colocaraõas images dos gloriofos Sanótos Ignacio, SC 
Xauier.os quacs lan^ádohftscomo rayosfobre aquelles 

monftros 
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monftros com ham temerário incêndio , &com hum 

cfpantofocftrondo de bombas,8í traçaria,lançando nu- 

ués dc foguetes, & buícapesle abtazaraõ. De húa image 

a outra que ficauáo bom eminentes, & à viftafe lançou 

hum. letreiro de grandesHetras, que dizia: ln ejnopojsnis 

omnia neijutfsitm tela ígnea extinguere. Foy cfte fogo muito 

para ver , afsí pela grande fabrica daqucllas machinas, 

como pelo artifício das peílas quede fy lançaraõ com 

admiraçaô de muitos paraqué foraõ noua*.,&defuladas. 

Segunda feirai? dc Iunhopela manliáa houue milla 

foltnne na Igreja da Companhia qucofficiaraõ os Rcli- 

giofosde S Domingos, & cantaraõ com muita celebri - 

dado dc inftrumcntos , & vozes efeolhidas dc todas as 

mais Religioens da Cidade O fcrmaõdcfte dia fez com. 

muuacrudiçam, & accitaçam o Reucrendo Padre Frey/ 

Antonio da Refurrciçam da mclma Ordem de S. Do¬ 

mingos Doutor, & Lente de Thcologta naquella Vm- 

uerírdade; & afsi o fenhor Bifpoda Clima,que hc damef- 

ma Ordem, como todos os Rcligiofos, que fc acharaõ 

prefentes , foraõ hofpcdcs norefcitorto. Narardcdcfte 

dia,concorrendo grande multidaõdc gente â praça aci¬ 

ma dita, fe julgaraõ nçlla os prcmios[ romctidosàscha- 

cotas, folias, & danças que hauiâo feftejado ; & na mef- 

ma tarde houue muitos caualeiros disfarçados, & mui 

luftrofamente conccrtados-cm bôs ginetes , que por fua 

deuaçam fizeraõ muícaspcflas dc caualo, com que mui¬ 

to fcftcjaraõ aos Sanítos , & alegraraó ao pouo A noite: 

depois de húa boa falua dc arcabuzaria, a repiqua de fi ¬ 

nos, fom decharamclas, trombetas, entrou naipraça' 

humclephante de fogo.quç correndo,&difcorrcndopoc 

toda ella, hia lançando grande numero de foguetes em 

girandola«,8c bufeapés, &. difparandocom tanta fu ria as* 

bambas, &r.cpoâas,tie çpué. hia.fe£mdo; que metia.medo. 

* * A odor 
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A nio que tinha feruído na Procillao toia mui bem 

embandeirada , Sc chcya de luminárias pelas antenas, 
gáueas & maft.itcos,fcz cambem netta noicc húaaprafi- 
uel vida,&: delia felançaraõjo fom dccharamelas St rro 
betas, muitos foguetes voadores de codas as inuençoes, 
Sc muitos bufeapes, a qucacompanhauãoròdas.moncã- 
tes,& outras peitas de fogo, 

Terça feira pela manhaa officiaraó, SccantaraÒ a mif 
fa os Religiofosde Saneio Agoftínho com igual folcnni - 
dade aos dias precedentes, & fez o fermao o Reuerendo 
Padre Frey Fclippc Moreira da mcfma Ordem , Dou¬ 
tor,Si Lente dcThcologia no Collcgio de noíTa Senhora’ 
da Graça dcCoimbra;&afsi cllc.comoos mais Religio- 
fos foraó hofpcdcs no refeitório. Na tarde deite dia fc 
corrcraó couros à conta de hum deuoto dos Sanílos, SC 
da Companhia, Sc dousdellcs fe derão aos que 05 coma- 
raõ Acabados cllesfahiraõ algús caualeirosa mourifea, 
com ricas marlotas, &capilhares, ginetes Africanos bé 
ajaezados,5: depois de paliarem carreiras.Si fazerem fua 
efearamuça, jugaraó de lança, St adarga com a mcfma 
deílrcza, com que cm Africa,onde hauiaõ lido frontei- 
ros,ocoftumauãofazer, o quedeu muicoquc vcr,&mui 
to mais que cfpantar , algús mouros de pc que com os 
caualciros combatiaõ pela velocidade com que fc retira- 
uão.&r acometião. A noire fe feftejou com hum caualo 
marinho de fogo.quefaindoà praça, 8z correndo por to¬ 
da cila , dcfpcdio de fy grande multidão de fogo artifi¬ 
cial entre rôdas.fc montantes,que concra elle jugauao. 

Quarta feira pelamenháa officiaraõ a mifia com a 
folennidade dos dias precedentes os Religiofos de Sam 
Francifco; fez o fermaõ o Reuerendo Padre Frey load 
de S Bernardino Reitor do Çollegío de S. Boaucntura 
da Obferuancia,& Prouincia de Portugal} Sc afsi clle co - 

mo 
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mo os mais Relígíofos foraõ hofpcdados no rcfcítorío. 
A tarde fc ordenou húa embofeada de homes de caualo, 
8c duas mangas de Toldados de pé húa de Chriftaõs, ou- 
cradc Mouros,que entre fy combaterão com grande ap- 
plaufo de todos os queviáo,8ca fom de repique de finos 
charamelas, 8c trõberas reprefentarão húa batalha tam 
trauada,8c porfiada comofe Tora mais a matar.quc a fol- 
gar:os mouros de pc vcfHãocomo os barbaros de Africa, 
dondemuitos delleseráo naturaes,&cariuos;& os Chrif 
taõs, couras,bandas,8c o mais que vfaõ Toldados luzidos. 
A noite a fom de trombetas,8c charamelas,8c preceden¬ 
do húa falua de arteiharia.fc deu fogo a húa mõftruofa 
balèa,cjuc lançando dc fy muitas girandulas, foguetes,8C 
bufcapes,8c reportas com grande cftrondo.ôc barafunda, 
fe abrazou j 8c não faltarão nefta mcfma noycc foguetes 
decordèldc muito artcficio, rôdas, montantes. & outras 
peflasde fogo, que a fizerão muy aprafiucl. 

Quinta feira officiarão,8ccanrarão aMirta osReligio- 
fos dc nolfa Senhora do Carmo com grande folcnidade, 
8cfez ofermãoo Rcucrcndo Padre Fr.Gafpar dos Rcys 
Doutor,8c^Léte de Thcologia,8c Reitor no Collcgío dc 
Coímbra.q com todos os feus Religiofos, 8c com os Pa- 
dresCarmclítasdcfcalços forãohofpcdadosnorefcitorio. 
Na tarde derte dia cftaua proporto de prémio hú touroa 
lutadores 8c por inconucniéces q fc oftercccrãonãotcuc 
effeito.Os caualciros q para ífio crtauão preparados dei¬ 
xarão de jugar as canas bartardas.mas cm feu lugar huo 
ue outras inucçoêsdc muita recreação, & farisfação A 
noicc fedeu fogo a hú carro do foi tirado por 4.caualos,q 
pelo arfobre cordas, dãdofuas carreiras defpediáogrãdes 
nuuésde foguetes,bombas,8c bufeapés E com o mefmo 
cftrondo ardeo hú caualo marinho dc muita grãdeza, q 
no terreiro da praça,efearamuçou, ífc çauíou grande ba¬ 
rafunda j pelo muito fogo que dc fy deípedia , 8c outro 

K dc 
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de muitas ròdas &: montantes, que com cllc combatia. 

Acabado o cfpe&aculo do fogo, quando menos fe 
cuidaua, ôCefperaua, a fom de trombeta baílarda entrou 
pela praça húa tropa de mats de fincoenta cauaíeiros 
com tochas nasmaós cuftofa, & curiofamcnte trajados, 
& oscaualos com mui luftrofos adereços,que fazíaó húa. 
mui alegre vifta, & depois de paliarem carreiras, & fa¬ 
zerem fu a efcata.mii ç a foraõ dar vida à Cidade pelos 
lugares mais pubJicos,& principaesdella, que por feral- 
ta noytc, & com muita luz das tochas ficar como claro, 
dia foy. húa das rnais ale gres do Oicauairo. 

Scífa feira officiaraô, & camaraó aMifia osRclí- 
giolos dcSam Francifcoda terceira ordem, & por fo- 
breuir indifpoíiçaõ grauc a hum Padre feu, aqueofer- 
maõcôauaencomendado, o fez hú Padre da Cõpanhia.. 
A noytc dcílc dia fc feftcjou cõ muita variedade de fo¬ 
gos,q por ferem fcmelhantes aos paliados, fc não refere. 

Sabado officiaraô a Miílá os Religiofos dcS, Ioaõ, 6c. 
fez o fcnnaõ o Padre Antonio de S. Pancaleam , Lente; 
da mefma Ordem. Na tarde defte dia fc deraõ os pré¬ 
mios prometidos ás compofiçoens na fala das cfcolas. 
menores,que paracfte cfFcito fc ornou mui grauemen- 
t.c,& todo o pateoique he de grãde capacidade fe armou 
com ricos panos dc raz, & varias fedas, íobre que fc fi- 
xaraõ tarn vanas.St tam grandespodias,que ocercauão,. 
& enchiaõ.todos os lados dcllc, & as que nãocouberaõs, 
k fixaraõ nas colunas, que cambem eftauao cubertas de 
varias fedas Os prémios fe deraõ a.íom de charamelas, 
xnuficas.ôt defiances, com que. foraõ bem feitcjados.-os. 
juizesfe fentaraõ em hum teatro alto, que fe armou, •&. 
ornou ncamcnce1& aellc fubiraõosque.resebiaõos pre 
mios,para.fercm.vrftos.&: conhecidos de todos os q afsif 
túá.Q>& para.fobte gBcmiado&ficaiè hõradQS,&.l.cuuados. 

defeiii 
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defeufaber. Prcmíaraõfc primeiroascompofiçocs lati¬ 
nas dc Heroico,elegia,8c epigrama E logo asHcbraicas 
& Gregas cm profa,8c verfo,depois as Italianas,Caftelha 
nas, 6c Portuguefas, hauendo de toda a forte miiitas,& 
mui curiofas, que çorcuitar grandeza dc volume fe não 
poem aqui Os prémios foraó Iiuros bem encadernados, 
8c dourados,quadros dc preço.paineisde boa pintura, SC 
outras peílasdeeftima, còm que os compofitores fc de- 
raõ por faci feitos. A noite a repique de finos,sódc cha¬ 
ramelas,6c cróbetas, fedeu fogo a húa machina dc muita 
curiofidade,6cartificio qera húa grande,8c bem fabrica¬ 
da figura dc Bclcrofonte fobre o caualo Pcgafo,pelejado 
com o mõftro Mcdufa, que tinha atropelado com o ca¬ 
ualo, 6c pela boca acraucflãdo'com a lança. Ardcocfla 
machina com tantocftrondo de bóbas, 5c traçaria, 8c la¬ 
çando tancas girãdulas dc foguetes, 8c bufeapes, a q acõ- 
panhauão ròdas,montáccs,6c outros fogos de varia inuc- 
çaõ.q caufou grande aluoroço, 6c notauel facisfaçam na 
mulcidaõde gente.que a efte cfpctftaculo afsiftia. 

Domingo ip. dc Iynho ,& vitimo dia do Oitauairo, 
fez Pontifical o fenhor Bifpo da China com algãs ca¬ 
pitulares, a que afsiftioo Reucrcndo Cabido daquclla 
fanda See.fezo fermaõ o Padre Doutor Frcy Thcodoro 
de Carualho da Ordem de S. Bernardo,6c afsi elle.como 
os mais Padres, que neftc Oitauairo pregaraõ . diftcraõ 
dosgloriofos Sanífos tancas excellences,8c da Religião 
da Companhia tantos louuorcs.q bem moftraraõa dies 
a muita deuaçaõ,8c a ella a muita affeiçaõ,8c charidadc, 
com q ajudaraõ,8c honraraõ nefta ocafiaõ.em q era tam 
íntereíTada Neftc dia foraó hoípcdes norcfcícorío o fe- 
nhor Bifpo da China,6c capitulares,q ao Political lhe af- 
fiftiraÕ,6ctodos osReligiofos de S.Bcrnardo.q fe acharão 
prcfcnces, A tarde fc aruorarão os maftos para ascanasq 

K i jugaraõ 
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jugarao caualeíros exercitados, que âs finco horas delia 
fizeraõ fua entrada na praça tnuí aparatofa na forma fe- 
guínte. Vínhaô diante algúaschacotas,&folias, &hua 
trõbeta baftarda,que caufaua grãdcaluorcço Logo duas 
azemclas com peitoraesde cãpainhas de prata,q trazião 
as canascubertascom repofteiros mui luftrofosifeguião 
fc muitos,& mui fcrmofosginetes â dèftra cõ ricos arre- 
yos,& muchilhas bordadasde varias cores vindas de to¬ 
das as partes do Reyno. Os caualeíros vinhaõ todos à 
mourifea,com ricas marlotas,capilhares,&’toucas em ef 
colhidoscaualos,& bem adereçados Entrados q foraõ na 
praça fe tocarão as charamelas, trombetas, Sc outros inf- 
trumentosde a!uoroço,& precedendo híia falua de arte- 
lbaria; começarão as canas, que foraõ bem jugadas, Sc 
feftejadas, Sc depois de durarem hum bom cfpaço jun- 
candofe as quadrilhas,corrcraõ à argolinha a q fc derão 
trespremios. O primeiro dc tèla de ouro. Ofcgundo dc 
tèla dc prata. O terceiro de meicochado de cores, &: to¬ 
dos a fatisfaçáo.afsidosq o merecerão,como dos q afsif- 
tiraõ.q foygrãdc multidão degente detoda a qualidade 
Anoitc fedeu fogo a híí caftello q reprefentaua o de Pã- 
plona.em q ogloriofo S.Ignacio foy ferido.Era cfta ma 
china fabricada fobrehíí teatro,qfc armou a hú lado da 
praça. Tinha íeus lanços dc muros coroados de amcyas 
feustorreoés,& cincinellas, & no meyofeu caftelejo, ou 
torre de menagé,& por todas partes tam baftccido dc fo¬ 
go,q sò dc bombas,q aodifparar pareciáo berços, ou fal- 
coés;tinha mais dc ferecentas , naó falando na traçaria, 
deque todo eftaua cheyo ; &nasròdasque tinha nos 
cantosondc ficauãòas cintinelas,& namultidaõde buf- 
capcs,& foguetes voadores,queemgirandulas defpedio. 

A efte caftello cõbatco húa nào mui bem artilhada, 
&petrcchada,& depois dc lhe dar muitas cargas, cora q 

ficou 
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ficou arrazado, 8c abrazado, ardendororres, muros , 6c 
mais fabrica,cila como vidoríofa ferccirou;8c dãdohúa 
volta pela praça,toy Jifparando, & lançando de fy canto 
8c tam efpantoío fogo.q com ellc a fy tncfmafe abrazou 
ca ufa n do hú efpedaculo dignifsímode fever. Por viti¬ 
mo remate dedeafto faliío hú gigante,que reprcfencaua 
Herculescom mafia namaô, 8c àscódasasfuas colunas 
com ofeu Nonplus vltra. E dando muitas \oltas àpraça 
dcfpediode fy muito fogo como defendendofe das mui¬ 
tas ròdas, montantes, 5c outras inuençoes, que de fora o 
combatiáo, foy a noite dcfte dia com edas inuençoens, 
& outras,que houue muy fcdcjada.ôclouuadi. 

Segunda ,6cccrça feira ftguinces por ferem vcfpora, 
& dia do Beato Luy> Gonzaga, fe feltejaraõ cambem cõ 
muitos fogos,6c ouctas inuençoes dc alegria , 8c cm lou- 
uores do BcacoLuys.fcz o fermaõ o Padre Doutor Edc- 
uãodo Couro da Companhia. E porque os medres, Sc 
cdudanccs dasefcolasda Companhia tinhaõ dado cm 
todos cftes dias cantas moftras de fua muita piedade, 6c 
deuaçam , pareceo a dclfem cambem de fua crudiçam, 
2c afsi fc ordenou oucro Oitauairo dedicado ás fcicncias 
que a Companhia profelfa; hauendo cm hús dias ados 
públicos dc conclufocs de Theologia, cm outros de Phí 
lofophia,6c vlcimamcnrc dcMachcmatica, difputandofe 
cm cada matéria, qucíloés, 8c problcmasao inrehco das 
fedas, 8c louuor dosgiortoíos Sandos, que na Cidade, 
8c Vni ucrfidadc de Coimbra por induttria dos Relígío- 
fos da Companhia foraõ fedejados na forma que ate 
aqui fica referido 6c não quanto defejaua a deuaçam, 
& piedade de todos, mas quanto podia, 6c foftia apofsi- 
btlidade da terra, môrméte em tépo q feachaua noapec 
to,6cnecefsidade,q nede anno foy cõraua a todo Rcyno, 

FINIS LAVS DEO. 
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R E L A C, A M 

DAS FESTAS QVE 
FEZ O COLLEGIO, E VNI- 
VERSIDADE DO ESPIRITO S ANC- 
to da Com panhia dc IESVSda Cidade dc Euora, na ca- 
nonizaçam do gloriofo Pacnarcha San&o Ignacio , & 

do bctnauencurado S. Francifco Xauier Apofto- 
lo do Oriencede 18. dc Abril ,em que a ncua 

chegou, ate dez dc Iulho, em quefe 
dcftinou o Oitauairo. 

Anno 611. 

CAPITVLO I. 

*De como o Collegio, Vniuerjidadey O' Ci* 
dadede Euora, recebeo a noua da 

Canonigaçam. 

Eo Collegio, & Vniuerfídade de Euora 
obra real fundada pelo mui efclarccido Rey 
Dom Anríquc vnico defte uomc,& XVIT. 
Rey de Portugal, que por fua grande pie¬ 
dade zelo do feruiço que com iíToefpe- 

raua fazera Dcos>& bé a todo efte Reyno,& em efpecíal 
à Prouincia de Alcntejo.Iíberalmente a fundou, & corn 
feu proprio património a dotou, pelo que efte Collegio 
he hum dos maiores em dote , & numero de fogeitos.- 
que a Companhia tem neftc Reyno.fic como tem efeo- 

K 4 las, 
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las, & Vniueríidade de que refulta grande proueito na 

cr raçam da íuuentudde toda aquclla Prc>uincia,& prin¬ 

cipal mente da Cidade dc Euora , que amigameme fov 

domicilio dos inuiítiísimos Rcys de Portugal, lie nellá- 

a Companhia com particular raza.m amada , &refpeita- 

da, como fc mcftrou ncíla occafiam .craque todas as. 

pcíloas mais i Iqfljre.s & prípcipacs delia , afsiccclcfiaf- 

ticas.como íçculaieSiConcorieiam afcftcjar os bema- 

ucncuradosSan&o Ignaciofeq fundador, & SamFran- 

cifcoXauicr feu protector, Apoftolo do Oriente. E 

porque quafi no mefino tempo, cm que chcgoú a noua 

da canonizaçam defies dous eíclaiecidos Samítcs, che¬ 

gou também a da bcatificaçam do BcatoLuys Gonzaga 

da mcfma Companhia , parcceoconucniente , que cllc 

tiueíle parte nas fefias que fe houucflcm de fazer, como- 

ao diante fedirà. 

Chegou cfta noua ao Collegio de Euora cm dezoi¬ 

to de Abril, & por fer às fctc da tarde, não haucr tem¬ 

po para naquellc dia fe dar parte dellais pefleas prin- 

cipaesda Cidade , como ccnuinha, deufe fomente aos 

dc cafa , que para iíTo fe ajuntaram todos na Igreja, re- 

ccbcndca com ram grande gcfto , & alegria de fuas al¬ 

mas, que cm muitos deraõ os olhos bom ccftemunho, 

do que paflaua nos coraçocns, por verem a íingular- 

merce, que Dcos no/To Senhor fazia à Companhia, au* 

torizandoa, & honrandoa tanto com a canonizaçam 

ram defejada, & cfperada de feu Sanflo fundador Igna¬ 

cio, & de feu ram cfclarecido protc&or, Apcílolo do 

Oriente Sam Francifco Xauier, Nem houue neftediai 

outra demonftraçam mais que a da muítadeuaçam,que 

em todos houue, & lagrimaqque em muitos caufou,re¬ 

conhecendo cada hum em íya cfpecial obrigaçam que 

lhe corria-dcprocurar muyde véras, & com nouo efpi- 
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rirohúa nona fanélidade,£c perfciçamá viftadc kús iam 
iaíigncs retratos delia. 

No dia feguinte pela manháa fahiraõ os Padres 
Biaisgrnmsdo Collegio a daraalcgtc, 5: aprafiuel no- 
ua às j eíToas nvaisiJluftrcs. & principaesda Cidade co¬ 
mo fey aofechor Biípo Dcm Eriy Manoel dos Anjos, 
Gouernador do Arccbifpndo. cm neme do illnftrifsjmo 
fenhor Arcebiípo Dom loleph de Mello, que era aufetv- 
tc,& naquclle tempo sefidente na Corte dc Madrid; &: 
logo ao n»uico Rcuercndo Cabido,ao Tribunal da fanc- 
talnquifçam aos ítr.liores do goucrnoda trcfmaCi.- 

dadc.aoi tuulos, & fidalgos, & a todas as caías dc Rclí- 
giofos, & Rcligiofas, & outras n.uitas pefidas graucs, 
S: dcuotas da Companhia: caufando cm todas húa geral 
alegria, Sc fatisíaçam, poreftarem muitos dcllcs penho¬ 
rados com patticularcs fauores dc Dcos- noíío Senhor,, 
alcançados por intercelTaõ dos gloríofos Samítos. Ao 
pouo lc dcuulgcu com o geral ícpiquc dos íir.os dc to¬ 

da a Cidade,dando principio a cllc os da Scc, & os (dos- 
Conuentosdos Rcligiofos, & Rcligiofas, & fcguindofe 
logo os dc todas as frcgucfias. As noue horas da mef- 
ma manháa íahíraõ todos os Rcligiofos do Collegio x 
Igreja com velas acefas nas.maòs em modo de Procif- 
faõ, & o Padre viccRcytor nas vezes do Padre Rcytor, 
que era aufente, reucftido com capa de tela muiro rica, 
& acompanhado de outros dous Sacerdotes comfuasca- 
pas, para com aquella dcmonftraçam publica , darem, 
a Dcos nolTo Senhor, as diuidas graças por tam grande 
mercc Entrou o Padre viceReytor o Te DeumUudmu!, 
& logo profcguiraõosmuficos cm camo de orgaõ com. 
muitos inftrumentos; & com amcfma folénidade can^ 
taraó a Ladainha, no fim da.cjual difle o Padre asora.» 
£oés próprias dc cada. hu dos Sanflos,& có ifio fc deu fi m 

áquelle. 
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àíjUetle primeiro aâo, ô: principio a outras demonftra- 
çoés dc fcfta, que logo diremos. Afsíftío a efte todo o 
Tribunal do fan&o Officio, & nelle Dom IoaõdaSiIua 
doConfelbodc fuaMageftade,&feu Capellão mòr nef- 
tc Reyno, &do fupremo Confelho daíàn&alnquifiçaõ, 
que naquclie tempoeftaua víficandoa dc Euora. Afsif- 
tiraõ muicos Religiofos de codas as Religiões, muitas 
pefloasgraues cclefiafticas, & fecularcs. Os altares nefte 
diafeornaraõricamente,&vcftiraõ^e borcados.A Ca- 
pella mòr , & cruzeiro fearmaraõ muito bem, quanto a 
brcuidade docempo deu lugar. 

Foy eftamanhãa para todos a de hum dia de Pafchoa, 
porque nclla conceberão búa firme afperança, que Deos 
pormeyo.&r interccílaõ de feus gloriofos Sanótos hauia 
de acodir ao aperto em que fc achaua a Cidade, por ra- 
zaó da fome, que já os pobres fentião, & os ricos cemiaõ, 
por ocafiaó da grande fecura, com que fc perdia todo 
Alcnccjo. Deíorcequeos Padres da Companhia a que 
iftotocaua, cncraraõcm confidcraçaõ, feera conuenic- 
te.quc entre tantas lagrimas,& brados de pobres,&: gen¬ 
te afligida, foaflem viuas,& muficas,ouueflfechacotas, 
& bailcs,& outras moftrasdcalegria, &fc fe compadecia 
com procifloés de difeiplinas, 6c pésde/calços, que para 
pedir miíèricordia a Dcosnaquclles dias fe faziaõ.haucr 
danças, folias, & oucras ínuençoés mui alheyas de fen- 
timento:8c fegundo era grande, 61 geral o que em todos 
hauia,pelo mal qucameaçaua,a grande fecura, femdu- 
uida houueraõ de ceifar as demonftraçoés de alegria, fc 
não fora que Deos na carde do mefmodia, como toma¬ 
do amaó.Sc fazendofe primeiroein feftejar feus San&os, 
acodiocomfua piedade,6c afsi ao faírde húabem alegro 
folia, que fizeraõ os eftudantes, acodio o Ceo aos borri¬ 
far com tanu agua, que baftou a fartar os defejos dos q 

com 
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com cantas lagrimas a pediaõ. E porque fc não atribuíf- 
fe tamanho bem sò à concurrencia dc coufas naturacs, 
& ccnjunçaõ de tempo, notoufe, que nem o era de lúa, 
nem ceflaua de ventar oNorte, q como rinha efpalhadas 
as nunes do Ceo.&rtirada a confiança hauia metido nos 
coraçoés de todos nuucsdc triíteza , que naquelle dia, 
em que fe publicou & começou a feflejar a ditofa nona 
dacanonízaçam dos Sanclos,cm rodos fe acabou, &cõ- 
uerteo em moftras dealegna E ou efte fucecíTo toflcca- 
fual, ou rcalmentcordcnadocom particular prouiden- 
ciado Dcos,pelos merecimentos de íeus Sanftos: occr- 
to he,que a cidade de Euora por ellelhc eonccbeo.efpè- 
cial aífeiçam, &dcuaçam, com húa confiança , de que 
fempre por feu mcyo, & interceflàó receberá dc Dcos 
fcmelhanccsfauores1& merces. 
Neftamefrna tarde,vicraó aoCollegio dar osparabes 

aosjPadres dellc,as principaes pcíToasda Cidade , como 
foraõ ofenhor BifpoGoucrnador daquclla Igreja,oMar 
quezdc Ferreira, o Conde dc Vimiofo, & outros fidal¬ 
gos, & pcíToasdc muita qualidade, &afsi os Superiores, 
das Rcligioés.moftrando todos à Cõpanhia muita aroi- 
fade, & charidadc,& aos Sanâos muita deuaçam A noy 
•te fc acenderaó muitas luminárias,afsi por cima de toda 
a Igre ja, & Collcgio da Companhia , como em todas as 
janelas da Purificaçam queeíVáviíinhono da Madre de- 
Deo$,& na enfermaria real, &r em oucras cafasde Reli- 
giofos,& pelíoas principaes. quetambem nelíe paiticu- 

-iar quiferaõ fazer fua demonftraçáo, como foraõ os Re¬ 
ligions daCarruxa, os Padresde S. Ieronimodo Efpi- 
nhciro, as Religioías de S, Bernardo , que pelas, janelas* 
& lugares mais eminentes de feusmofteiros pofcraõlu- 
mínarias,&asacompanharaõ'Com repiques de finos ao> 
fi3m.dos,qpaes,6idechaiamda&.í, trombetas* &: atabalcs,. 
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fc lançarao muitos foguetes voadores, com que toda a 

Cidade foy poíta em grande aluoroço de alegria. O q 

fe fez não so na noyce deite dia, inas cambem em algúas 

das oito feguinces, cm hâa das quaes fe auencejou mui¬ 

to o Collegioda Madre de Deos, defpendendo boa qua- 

tídadede poluoracm fogos artificiaes.dc fogueccs, rò- 

das.bufcapès, & outras pciTasque para cafatam limita¬ 

da na polle,& no numero dos fogeitos foy mais de agra¬ 

decer A mcfma dcmonílraçaõde alegria fezem cfpecial 

por todos osoitodias.húa pefloa ccleliafttca mui princi¬ 

pal, porque na noyce de todos elles,mandou nas janelas 

dcfuacalu pòr muitas luminárias, que acompanhou co 

fogos arcificiacs de poluora , 6c charamelas, moítrando 

com ifio, Sc coma frequenceafsiítcnciadefua pcltoaem 

o Collcgioà Companhia mui particular amifade, ôc aos 

gloriofos Sunâosíingular dcuaçam. 

Q_uartaieirato.de Abril, fcítcjaraõ os cítudantes da 

Philofophia,fazendo à tarde hum bem ordenado,& con¬ 

certado alardo, com que deraó viíta á Cidade , Sc no pa- 

teo da Vniuctíidadc.com muito garbo, &: galhardia, fi- 

zeraó fu a entrada, dãdo húa falua de arcabuzaria,& mof- 

trando, que não encontra MartcaMmerua , nem ado- 

çurados liucos ao rigor das armas, que mcncauão coni 

tanca arte,como fe ncllas foraócriados E logo no dia fc- 

guintc, como cmcompecencia fairaõ outras duas com¬ 

panhias de fingidos foldados, húados cítudantes nacu- 

raes da cerra ,que para melhor moítrarem a boa corref- 

pondcnciaque cemaslecras com as armas guardando o 

trage militar para oucro dia, no habito de cítudantes fi- 

zeraó officio de foldados, porque com as roupas largas 

tomadas , com efpadas na cinta, arcabuzes ao hombro, 

& algúas fileiras com piques, vcos pelo rolto, Sc tudo 

o demaij.ao intento do disfarce, com bandeira, & caixa 

deraõ 
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deraõ de fy alegre villa à Cidade,& no pateo da V*niuer- 
fídade fizeraó lua falua , & o mais que no cafo fc pedia. 
A outra companhia foy dos eíludantes da humanidade, 
muitos em numero , bem ordenados, & luílrofaraente 
veílidos, de fedas varias,couras,bandas, gíboés de feitio, 
fombreiros,& plumas, efpadas.. & adagas douradas. & to¬ 
dos de efcopeta,ou arcabuz: foy muito louuada cfta cõ- 
panhía pelo muito luftre,& boa ordem, q todos tínhiío 
no marchar, no parar, no difparar r.as fahidas, & retira¬ 
das, cm que fcmoílrauão mais foldados de profiíTaõ, q 
de deuaçam. 

A noyte deíle dia tomou à fua conta para fcílejaro 
Collegio real da Purificaçam.o que fez com grande nu¬ 
mero de luminárias difpoftas por todas as quatro faces, 
que por fer edifício mui fumptuofo, & cfpaçofo.mui vní 
forme , & defabafado, com villa mui larga para todas 
as partes, a faziáo em eílremo gracioíà,& aparatofa; não 
ofendo tacnos o do fogo artificial de muitos foguetes, 
rodas, & bufcapcs.em que fe gaílcu boa parte da noytc; 
feílejandofc o tcílante delia com húa encamizada que 
fizeraó 05 eíludames, pondofe mais de trinta à cauallo 
galhardamente Veftidos de marlotas, capilharcs, &: tur¬ 
bantes , & oscaualos rica , &C curiofamente adereçados. 
Toda cila trota, a que leguia grande multidão leuadade 
cnnofidade de a ver , precedia húa trombeta baílarda, 
quc aolair, &: entrar nos lugares mais principaes, feto- 
caua.St chamjua a muita gente , que às portas, & jane¬ 
las fahia a ver, dando as tochas , que leuauaõ os caualcí- 
ros nas maõs, tanta luz, que parecia claro dia. Foy efta 
húa moílra de alegria,que a caufou muita em toda .a Ci¬ 
dade, por correr a maior parte delia, & gaílar grande da 
noyte com grandes víuas. & aplaufo cm honra de Deos, 
& gloria dos bemauenturados Sanãos, 

Seita 
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Sefta fcira ii.de Abril, vcy.o ém proctíTaô o Reueré- 

do Cabido à Igreja do Collcgio. da Companhia , com 
grande acompanhamcnco4 & com todo o apparato dc 
officiacs, porteiros, charamelas,&: muíica, trazendo hú 
capitular rctrertidto com capa muito rica , húa cruz nas 
maõs. Quando a prociíTaõ che-gou à porta da Igreia do 
Collegio, acftauamja elpcrando os Padres por modo 
de Comunidade da banda de dentro, & portos em ordõ 
aforam acompanhando ate o Cruzeiro : E logo feco¬ 
meçou a Mifla, a qual dirteoDcão com muita folcni- 
dade concorrendo muita gente,& afsiftindq_muitas pcf- 
foas illufttes.aísi Ecclcfiafticas como íeculares. 

No Domingo 14. dc Abril fahio húa quadrilha do 
vinte dccaualo dos eftudantesmais Gonhecidos,& ricos 
da Vniucrfidadc : & entrando no pateo della a íom do 
atabales, que traziáo diante , fizeraõ fua efearamuça , 
palTaraõ carreira's maõs dadas, com muito ar, & graça. 
O que também fizeraõ na praça, & outros lugares capa¬ 
zes, & principaes da Cidade, caufando cm toda cila cõ 
fua vifta muita alegria. 

Segunda feira 1. de Mayo fahio hum alardo.que fizo- 
taõ os cftudantes da Gramatica,bcm luzido, & para ver 
pelos ricos vertidos que lcuauáo,& pelo ornato dasbã- 
das, & plumas de varias cores.efpadas bem guarnecidas, 
efeopetas grauadas, & outros adereços. E porque na- 
quella tarde depois de ellcs darem algúas faluasdo arca¬ 
buzaria, o Ceo lherefpondcocom a fua dechuua às la¬ 
çadas^ os fez retirar, não chegou erta a fe encontrar cõ 
outra companhia, que também hauia faido, afim dc fc 
encontrarem,Scdefafiarem, ficando o deíafio para o dia 
feguinte 3. de Mayo.diada Inuençaõ da fanífa Cruz,em 
que ambas as companhias tornaraó a fayr , & chegaraõ 
á batalha.Nomeauafo húaà companhia dc Sanóto Igna¬ 

cio, 
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cio, & a outra deS.Francifco Xauicr,l& os mefmos no¬ 

mes apelidauão ao inueftirfc,o que fizeraõ com muito 

ar,&graça,na forma feguínte. Encrou a primeira com¬ 

panhia SanftòIgnacio no pateo da Vniuerfidade , com 

fcu Coronel, ou Mcftre de campo, & em corpo , bailam 

na mão ,& depois de fazerem algúas pefias próprias de 

foldados fe pofcraõ cm ordem, & feiçaó de refiftir à cõ- 

panhia Xauier.quc vinha entrando,toy o encontropor- 

fiadode parte a parte,-dandofuascargas de arcabuzaria 

com muita arte, & deftreza. E lego o capitão da Com¬ 

panhia Sanfto Ignacio* com os feus, com grande brio, 

k moftrasdc valor, jugando dacfpada,& rodela, acomc 

tcraõ;& romperaó a outra companhia, que fc lhe foy ré- 

dendo & abatendo armas,&bandeira,cm final de fogei- 

ção Vmdosos dous camposem hum corpo, deraõ luas 

faluas,& viuas, fazendo muitas , & mui curiofas peflas- 

proprias da guerra. Foy cila húa demonfiraçaõ dc ale¬ 

gria. qucacaufou mui grande,afsi a toda a Vniuetfidadc 

que craprefente. como a toda a Cidade, que concorrco 

à praça onde foraõ dar vida da mcfma reprefentaçaó de 

guerra, que hauiáo feito. 

NaõquifcraõosCurfanccs no geral dá Theologia fi¬ 

car inferiores-nas-.moftfas.de detíaçamaos eftudátesdas; 

Artes, & Latim; & afsí cm Domingo il dc Mayo, dei¬ 

xando as poílilhas.tomaraõ as armas, Sc tocando caixa', 

lcuantandobandeira , tormaraófua companhia ;& dei¬ 

xadas por então as roupas largas,& graues de Theologos 

fe pofcraõ de toda a gala como foldados-, vcftidos ricos, 

& de varias.cores, bandas,plumas, cfpadas, &:adagas da; 

melhor guarmçãoj que .cada. hum pode, nos íombreiros 

tranfclinsde muitas pefiasde ouro , & diamantes- tal! 

houue.que íobre ocngafccda pluma lcuaua joya dc mais. 

dcquareiita-diamátes de muito. vaJoc.iiobrt.cfte ornato* 

ttC-Ycffs- 
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de vertidos & joyas campcaua mais a das propias pef- 

ioas, por ferem rodos mais homes no corpo & na idade 

que osdas companhias partadas,que como eráo deeftu- 

dances do latim era forçado ícrem polia maior parte do 

menos idade Na fonte que crtá no meyo do paço fe fin- 

gio húa fortaleza, a qual híía parte dos Toldados defen¬ 

dia, 6c a outra combatia, o que fizerão com tanta pro¬ 

priedade, &c com tanto difparar de arcabuzaria , como 

fe poderá fazer em hum verdadeiro aílalto. Todas cftas 

faidas que fizerão os cftudantcs, transformados cm Tol¬ 

dados , forão de muitogorto 6c alegria, & em toda a ci¬ 

dade caufaraõ cTpecial afteiçaõ & dcuaçáo aos gloriofos 

Sanílos que feftcijauão. 

C A P I T V L O I. 

Do acompanhamento que fe fe^ao cartel, 
que fe fixou na praça, dos prémios . 

quenelle fe çrometiao, 

DOmingo it. de Iunho das tres pera as quatro 

da tarde Tahio do pateo da Vniuerfidade o acõ- 

panhamento do Cartel, que feauia de fixar na 

praça, & porta da mcfma Vniuerfidade. No primeiro 

lugar hiaõ arabales, & folias; íiguiaíc hua companhia de 

Toldados com feu Capitão,bandeira, & tâbor, no ornato 

muito auentejados aos alardos paliados, porque eftes 

fcvcftiram âeícolhados melhores vertidos de todo Alé- 

tejo. que cftauão (untos, pera o que adiante Tedirà. Sc 

guiaõTe trinta de Caualo em parelhas, vertidos á cortc- 

íám, calças altas, coletes dç Ambar, fobre ricos gibões 

de corto 
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dc corte douro, & prata, gorras com martinctes,& gar- 
íotas, capas curtas, cintilhos de lauor, ripadas, & dagas 
ricas, borfeguins atamarados, efporas de pua fobredou- 
radas. Os Iaczcs dos cauallos náo dcfdcziam dos Caua- 
leiros; por que os mais delles eram muchillas bordadas 
de ouro, cabeçadas, & eftribos de prata. Nomeodas 
duas alas fe Icuaua o mafto mui enramado , no remato 
duas esferas tecidas dc algodão, & ouro; da vitima fahia 
hum pendão en cllc de letras de ouro o fantifsimo no¬ 
me dclclus. Na praça era juntaamor parte da nobreza 
da cidade, & pouo, que com aluoroço cfperauão a quo 
a fama vinha diuulgando, & foy afsi, que chegando o 
acompanhamento á praça, foy tam grande o aplaufo 
com que todos o receberão , q bem moftrarãoo conté- 
tamento , & fatisfação, que dcllc tinhão. Derão volta 
primeiro à praça dando vifta do muito que cm fy Icua- 
uão.E logo com grandes viuas, & faluas de arcabuzaria, 
a fom dc atabalcs, trombetas, & tambores, fe aruorou o 
mafto, & apeandofe hum dos caualeiros, que leuaua o 
cartel, o fixou nelle, & fe tornou a por a caualo , & logo 
os 50. das parelhas fizeram campo, & delles algús maõs 
dadas correram com muita graça, tanto mais a conten¬ 
tamento de todos, quanto menos prometia a idade dos 
que corriam,porque nenhum paífaua dc iy. annos,& al- 
gús delles não cheg auão aos doze, dominando com tu¬ 
do, Bemencando os ginetes ao voltar, correr, & parar 
com tanta deftrcza,& delcmuoltura, como poderão fa¬ 
zer os que mais arte, & exercício tem de caualo: palia¬ 
das as carreiras, fc recolherão na mcfma ordem,em que 
tinhão faido, ao pateo dos eftudos. Seruio efte luftrofo 
acompanhamento Je confirmar o rruito que a cidade 
efperaua das feftasarguindo 0 bom fuccelío delias, do 
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<jucjáconveçaua hauer. 

O carcél prometia noue prémios. As compofiçoens 
do bemaucncura.do SanótoIgnacio cres, oucrostres às 
de SaraPrancifcoXauier , & na mefma conformidade 
âs do Beato Luys Gonzaga tres. As compofiçoens ha, 
uíão de fer em tres lingoas: Latina, Portuguefa, Efpa- 
nhola.Dc force que o primeiro prémio das tres compo- 
íiçoens.que percenciáo a Sançto Ignacio fe daua ao me¬ 
lhor Carmen de trinta verfos fobre a conuerfam do 
Sácfco depois de ferido no caítcllode Pamplonajcra vm 
te cruzados ern dinheiro em húa bolça de preço. O t. 
(prcimofe daua ao melhor foneco Português fobreopaf 
fo.daalagoa quãdoo bãâro noinaior rigor do Inucrno 
-em Paris fc mcceo na agua fria, para apagar o hbidino- 
<foí*cendíodc hum homem perdido,era húa falua cin- 
teico,&poeira de prata,valia maisde quinze cruzados. 
Oj. prcmiofedaua a mcihor cançaro Caftelhana de 
quaere eítancias, fobre a apariçam.quc © Padre Eterno, 
-& Chnfto feu Filho lhe fizerão nocaminhode Roma, 
erãocrcs pares de luuasdeambar.valião iy. cruzados 

O primeiro prémio das compofiçoens, que preten- 
-diaõao gloriofo S. Francifco Xauior/fedaua ao melhor 
epigrama em Latim,fobre a conuerfafkie muitos milha 
•res de almasno Oriente por feu msyo , baptizando cm 
húdía porfuas maõs quatro mil; de modo que foy nc- 
ceflario foítentarélheos braços,como outro Moyfcs por 
jà ©s não poder menear. Eraõquinze cruzados -em di¬ 
nheiro, em húa bolça rica. O fegundo prémio dauafeàs 
oito melhores ouauas em Português , fobre ofuarde hú 
crucifixo no caílellode Xauicr patriado Saníto, todas 
ve2es quecllc na índia tinha algú grande trabalho , & 
todasas Seitas feirasdo anno em q o mdfmo Sã£to mor 
rco, comparandofe eíte mimo,ccin o que o mefmo Se¬ 

nhor 
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nhor fezzSvFrancifco de Aísis.communícandolhe fuas 
faoífcifsitnaschagas. Era bum corte de cetim que valia 
doze cruzados. O $. prcmiodaua/ea hú romance Efpa- 
nhoi de dezafeis coplas, fobreopoder milagrofocom <| 
dominaua , & fogeicaua os deraeíKoft &a mcfma mor* 
tc, refufeitando vintafínco morros. Era hum anel de ou¬ 
ro com feu diamante valia doze cruzados. 

O primeiro premiodas compofiçocs do Beato Luys 
leuauaa melhor o de alcaico em dez ramos febre o feu 
nacimenco miraculofo, bapcizandofe antes dc acabar 
dc nafeer, ordenandoo afsi Deos, para que primeiro 
folie feu.q do mundo. Era hum quadro dc húa lamina, 
com fua guarniçamde páo preco , valia quinze cruza¬ 
dos O t pre-nriodauafc á melhor Canção Portugueza, 
de quacrocftancias fobreos dousperigos, deque Deos 
milagrofamente o liurou, a faber quando o leuou o rio 
Ticino na popa da carroça, cjue fc fez cm duas parces 
na força da corrente: & quando fc ateou fogo à cama 
cm que eítaua dormindo. Era hum anel de ouro com 
feu rubi, valia dez CFuZados. O prémio dauaíe a húá 
elegia Caftclhana dc 60. veribs . fobic a penitencia , & 
mortificaçam do San&o quando fez das efporas, cilicio, 
por não ter commoJidade para ouero. Eraõdous li- 
uros mui bem dourados, a faber Soares De opere fex 
díerum, & Mendoça.Tom. i.in libros Regum. Valíão 
dez cruzados. 

Otermodascompoíiçoés foy are o derradeiro de Iu 
lho. Os prémios ie deráo o proprío dia do gloriofo S. 
Igaácio o der radetro de lu-lhoà tarde na Igreja da C5 • 
panhia cóm grandeconcurfode gente precedendo al- 
gúsde cauallo veftidos á cortefam, outros à mourifea, 
quetrouxerão o Cartel da praça com atabales,&: chara¬ 
melas a caualo. Foraõ juízes defies prenvios Dom Ro- 

- '* L 1 drígo 
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drigo dc Mello írmaõ do Marquez de Ferreira, Fernaõ 

de Matos do Confelho do eftado del Rey Feljppe III. 

& os Padres, Canccllario da Vníuerfídade, Prefeito, & 

Meftrc da primeira. 

C A P I T V L o IIÍ. 
T)o apparato , prommemo dai coufas 

necejj'arias para a Tragicomedia, 
quefefe^. DAuafe em todo efte tempo grande calor às cou¬ 

fas ncceíTarías para a Tragicomedia, qfehauia 

publicado, & por fer mui larga na cõpofiçaõ, Sc 

reprcfcntaçaõ.pareccofe dcuia repartirem dous dias, q 

logofe dcíhnaraõ em quinze, & dezafeis do mes dc lu- 

nho. O prouimcnto dos veftidos, armas, ouro,'joyas, Sc 

outras coufas necefíarias.foy muito grande,porq não fi¬ 

cou peíTadeconfideraçaõ em todas as cidades, & villas 

dc Alentejo,q não vicíTc.contédédo nefte particular, o 

poder dos meftres q as hauião com o primor, & agrade - 

cidoanimo dos dicipulos, q as procurauão. Pafloufc a 

arraya Sc houueraõfedc algfias villas deCaftclIa vifinhas 

a Portugal,veftidos,& outras pefias dc preço. Sobre cfta 

diligencia dosMeftrcs, foraõ a. Padres da Companhia a 

Eluas,& Villauiçofa,donde trouxeraõ boa copia de vcfti 

dos efcoihidos,& ricos.Tábcm fepediraõ io corpos de 

armas brancas, Stalgús arcabuzes dogrande.bern proui- 

do, & luzido almazcm que tem o Duque dc Bargança; 

tudo fua Excellccia mandou dar com a muita vontade 

com q em tudo faz mcrce àCópanhia;mandou fuasaze- 

melas carregadas de armas cubcrtas cõ feus repofteiros, 

fcarmeiros para as veftiré aos foldados. De Lisboa vieraõ 

volantes 
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volantes de prata, & de varias cores em boa quantidade, 
que com os que fc acliaraõ na terra baftarão para tudo 
o que fe requeriaõ. Vcyo grande copia dc ramaes de 
pcrolas, & argentaria , muitoscouados dc cetim de va¬ 
rias cores: efpeguilhas de ouro, & prata para ornato dos 
peitos, & quarcocns das trumfas: fitas dc luftre, & das 
de feda de cores, pafiaraõ dc mil varas, & muitos ou¬ 
tros petrechos ncccíTarios para as machinas , que o ar¬ 
tifice delias trouxe comfigo. 

Nopateo da Vniucrfidadc fc fez hu teatro dccéto & 
onze palmosde comprimento,q ficauano andar da va¬ 
randa do Geral,& alargauafc tèa fonte,q cftá no mcyo 
delie. A parte do Oriente fe leuantaua ocaftelo que rc- 
prefentaua o dc Pãplona, de y J. palmos em alto, ti 6o. 
dc largo nostres lados que aparecíaõ: era a fabrica tã- 
bem fundada,q não parecia feita para brcues horas,mas 
para largotempo.tam capaz,q rccolheocm fy yo.homes 
dearmas.não fallando nos artilheiros,que deraõ fogo às 
pcífas no cóbatc,tinha o madeiraméto cubertocõ boca- 
xim cngeçado,&: fobre o brãcoaberta cõ sôbras à cataria 
& cunhaes. Alargauafc por baixo cõ barbacãs, ti terri- 
plcnos, & pelo alto fe remataua com coroa dc amcyas, 
no meyo feu caftelcjodc muitos palmos em alto , fobre 
o qual,& fobre os 4 cantos do caftcllo fe ar uorarão os cf 
tédartes de guerra & pedoés de varias fedas,cò as armas 
doReyno dcNauarra Sobreaporta cftaua hú efeudo das 
armas de Pamplona,q faõhúas cadeasde ouro cm cruz 
cõ hõa efmeralda no mcyo,cm cápo vermelho.Do tea¬ 
tro para ocaftelo corria Ima larga pote leuadiça.q os dc 
dentro em todo o tepo do cóbatc tiueraõ leuãtada,fobre 
as bóbasdc fogo,arcabuzaria de q o caftello eftaua bem 
prouido, tinha em muita proporção duas ardes dc pef- 
£»s de artcUuru de bronzeeõtrafeytas tanto ao natural, 

l) quo 
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que roda a fabrica parecia húa verdadeira fortaleza. 

Da parte do Occidente ficaua hum palanque,que to¬ 
do o andar da portaria foy eíte muito neceífano para a 
Vniuerfidade, que teuc o melhor dellc & para agafa- 
Ihar Rchgiofos, & gente nobre da Cidade. Debaixo lhe 
ficauão outros mais inferiores, deixandoas varandas, & 
galanasdo Colfcgiodehúa & outra parre liurcs para os 
Hdalgos, Inquiíiçam, & Rcligiofos, & outras pcííoasde 
obrigaçam. A varanda, ou corredor debaixo, quccon- 
rcfpondiã ao teatro,pela parte que fica ao norte,fe guac 
dou toda para lugar das figuras . &: dcfpeio das machi- 
nas, & ficandoas portas neccifarias para húas & outras 
entrarem noteatro: em todo ornais efpaço fe puzerão 
gelozias para que as figuras também viifcm a reprefen- 
tação ícm fer viftas, que foy acaufadc hatier lumma 
quietaçam no tempo que fc reprefenraua , Sc de grande 
expediçam para tudo fair com ordem &: fem aconfufaõ 
& defafofego, que caufam em femelhantes obrasas mef 
mas figuras defacommodadas dc lugar ; citando as 
coufas nefta ordem.Scpcrfeiçam, fe deu pnncipioà tra- 
gicomedia com o que fc fez na vcfpora delia. 

CAPITVLO nu. 

Diuidefe a ragicomedia em feu. s 
at/os, defer euemje algua,\jign~ 

ras}& maJnms. 

TF.rça feira 14. de Iunho vcfpora d ' dia da repre- 
fentaçam.Sc como principio delia, arderão à noí 
tc por todo o Colicgio muitaslununaríasjôc ao 

fora 
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íbm de trombetas, charamelas .atabales, &r repiques de 
tinos, fe lançaraó muitos foguetes voadores,& buícapês 
com ròdas, n>ontanccs. 

A quarta feira dasquarro ate as finco da manháeíla- 
uão jà no Collegio a maior parte das figuras; &; o dia, 
ainda que ameaçou calma , com tudo da húa hora por 
diante fahiocom húa frcícura dclufada cm lunlio. As 
duas pouco mais ao tocar das charamelas, & trombetas, 
fe começou a Tragicomrdia intitulada S, Ignacio, re¬ 
partida cm finco ai'tos A materiacra a milícia do Sãc- 
to, conuerfaõ. eíhidos.confirmaçam da Companhia, Sc 
mais progrcíibsrè fua morte, 5: canomzaçam. No pri- 
mcuodia fe rcprcfencaraõ os primeiros tresaílos, por 
eípaço de finco horas,no dia feguintc o quarto, & quin.- 
to, peio mcfmo efpaço de tempo O primeiro aílo trata 
uada indicia doSaníto.ofucccffodocaftclode Pam¬ 
plona, cm que foy ferido,cancou o primeiro coro quei¬ 
xas da fortuna derribar hum ram valerofo capitão,O fc- 
gundo adio trataua da conuerfaõ &penircncia do Sanc- 
to, por meyo da hçam cfpiritual, a appariçaõ dc S. Pc 
dro, & efiaíiem Manrcfr, o coro cantou os louuorcs da 
penitencia,O tercciio adio continha oscftudos do Sác- 
to,& conuerfaõ de S. Francifco Xauier por feu meyo 
em Paris; a fala.ou caftigo que lhe quiferaõdar os dou¬ 
tores daquelia Vniueríidade a appariçaõ no caminho 
dc Roma do Padre cremo & Chnílo feu Filho a confir¬ 
mação da Companhia O Coiocantou os louuoresda 
noua Religuõ O quarto aclo continha a perição do fe- 
rcnifsimo Rcy Dom Ioaõ III de Portugal a íua Sandti 
dade, & o Sanfto Padre Ignacio pedindolhcs padres da 
lua Companhia para a conucríaódo Oriente A miílaó 
do San tio Xauier, a rcforinaçam de Goa.Malaca, Cei¬ 
lão, & outras Cidades, & Rcynosdo Oriente, por feu 

L 4 meyo 
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mcyo.A nauegaçam ao Iapam.a honra cora que foy re¬ 

cebido do Rey dc Bungo; alicéça q lhe deu para pregar 

a ley dc Deosnaquelles cftcndidos Rcynos,Analmétea 

morte do San&o ásportasda China. O Coro foy fúne¬ 

bre, & lamentou a morte de tam illuftrc varam. 

Efte, & os mais Coros fobre eílarem compoftos em An¬ 

gular folfa por pefToas muito inAgnes nefta arte , fe 

cantaraõ com mui efeolhidas vozes, & inftrumentos, 

ajudandofe do Seminário do fenhor Arccbiípo , donde 

ha de ordinário excellentes muAcos, afsi pela eleiçam, 

que fe faz das vozes dos que nelle entrão , como pelo 

contínuo cxercicio,que tem no canto. No y.a&o fe tra 

tou dodefprefo das dignidades,&hõras ccleAaíticas em 

S. Ignaciojdefcu fclicífsimo tranfuo : ofobir fua alma 

ao ceo cercada de gloria : a canonizaçam de ambos os 

San&osjotriumfoem carrotríumfaho Coro cantou os 

louuores, & triumfos dos mefmos Sanftos. 

Era facil apontar ao certo os veftidos.joyas,pedraria 

U ouro que cada qual das Aguras leuou a teatro; porque 

todas fe veftiraõ pelo aranzel, que antecedcncemente 

fe deu aos Meftres; & foy outra grandeza defta ©bra, 

fahírem as Aguras veltidas nas télas , nas fedas, nas jo- 

yas, na pedraria, que a pena muico deuagar tinha pin¬ 

tado, & deferipto, guardandofe entre tam grande mul¬ 

tidão de Aguras .quepaflarão de duzentas,& quarenta, 

toda a proporçam, & variedade, nas cores,nas trumfas, 

& quartoes delias,dando acada húa a cor, & traça com 

energia,&aluzam ao que reprcfcntaua:digo , que fora 

facil defcrcueremfe todas} fe para relaçam breuc, que 

aquífazemos não fora coufa moIefta; pelo que fomente 

faremos aqui mençam mais em particular daquelias 

Aguras , que fahiraõ fobre bichos, para qucafsi tam¬ 

bém de camiuho fe veja a grandeza, & muita per- 



T)E EVO%A. 83 
feição dcllcs, & pela galhardia dcveftidos, & riqueza 
deftas fe pode collegir a das outras cm tudo, & algúas 
em parte mui auentajadas. 

Entrou a Idolatria fobre hum crocodilo de trinta & 
fets palmos decuprido.&vintede circumferencia mui¬ 
to ao natural entre o verde das efcamas, & cor dc mar, 
fahia muito mais luftrofo o ouro da latadc que cftaua o 
bicho todo femeado. A Idolatria vcftia húa roupa dc te¬ 
la abrazada, faldaõ dc prata dc martelo com duas barras 
broíladas de aljôfar, & finas pérolas, mangas do cor¬ 
te douro judas , & fobre eftas outras mcyas mangas 
de pontas largas de veludo carmefi laurado com fun¬ 
dos de prata, manto de telilha de ouro : peito dc cetim 
encarnado com foguilhas dc prata, 5c ouro,& nos vaoS 
da laçaria dos colares & fauos guarnecido de ricas pa¬ 
rolas, cfmcraldas, çafiras , & diamantes: as fimefas dò 
peito rematauão groíTas pontas de ouio,& criftal; &£ to¬ 
da a abotoadura dc ouro 5c pérolas, nos hombros, Sc 
nas codas carrancas douradas entre papos de volante, 
trumfade quartoés da mcfma riqueza : & lauor do pei¬ 
to íobre cetim carmcfim,entre os vaõs dos quartoés ca- 
bcileira loura enlaçada com pérolas, & aljofar.ligason- 
Garnadas com pontas douro,alparcas com pérolas,argé- 
taria, & ficas de refplandor, na mão trazia húa fermoíà 
taça ao antiguocom figuras de meyo releuo. 

A Heregia entrou íobre húa hydra de fete cabeças; 
dc finco enta & leis palmos dc comprido, & de circum- 
fcrenciadcfafeis, toda cila cftaua perfilada de amarcllo, 
& verde •, das azas defte dragaõ, que erão de noue pal¬ 
mos de comprido, fahia o throno em que afigura feaf- 
fentaua. A Heregia vcftia roupa amarella, com largos 
paflamanes douro, faldam de telilha enearnada, com 
brolladuta douro, peça, que ainda não tinha feruido, 

Manto 
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Manto dc China bordado, peiro amarelo laurado de 
canorilhodc ouro & praca.com pérolas, diamantes, tfi 
outras jovas de ouro,& criftal: das alhetas,& fim/eras do 
peito pendiáo groftas pontas de ouro cercada cada húa. 
de quatro fios de finas petolas : por toucado trumfa de 
quattoés lemeadosdejoyas,& ricos diaman.ccs com hus 
pendurados de gargantilhas de muito pre-ço: volante de 
prata lolco polias coftas.com ficas larges de feda, & luí- 
tre, nos hombios lenas carrancas entre rofas de ligas 
encarnadas com poucas de prata, meyas de leda encar¬ 
nadas, alparcas com argentaria, & perfiladas de cadeas 
de ouro , na maõ efeudo, & nelle em campo amarelo 
pintada a hydra. 

No terceiro lugar íahia Europa fobre hum touro ma¬ 
rinho com ponca'-na cabeça , coroado de conchas, li¬ 
mos verdes, & cencolas contrafciras , tinha de com¬ 
primento vinte fie dous palmos , diuidiaõíc as efcamas 
prateadas com lombras, & perfil azulado,a cauda dc cf- 
padana , & com muitas, & grandes barbatanas, nos 
encontros das maõs, &• pès, Europa veftia húa roupa 
larga mui rica de tèla dc prata fobre outra de prima- 
ucracom muitos paftãmancs de ouro , gibáo de corte 
de praca,peito,abas,& alheta' de cetim verde perfilado 
com efpiguilha de ouro enriquecido dc groflos tolla- 
res douro, Sfi nos vãos das voltas muitos diamantes, cf- 
meraldas. fií criftaes-, manto de volante de prata femea- 
do de rofas de ouro.boletas de íeda verde, & encarnada 
com pérolas : nos pulfos dos braços braceletes dc dia¬ 
mantes, meyas de feda verde, ligas brancas com pontas 
de ouro, alparcas brancas guarnecidas de pérolas, fii fi¬ 
tas dc luftre: toucado de quattoés baftccido dc joyas,& 
pedraria, na mão cíquerda húa cornicopia prateada, fiz 
perfilada de vermelho com frujtas na boca a faber ma- 
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çãas, vuas, efpigas dc trigo, & outras com que Te pinta. 

No quarto lugar fc feguio Alia lobrehum Elefante dc 

vinte & noue palmos dc comprido, & de circumfercn- 

cia trinta & íeis dc medonha, & feya acatadura, aco¬ 

bertada de canned it outras fedas com franjoes,& bor¬ 

las de rctiôs, & ouro Alia veftia húa roupa de telilha dc 

ouro (obre roxo , faldáo detèla de prata com ramos de 

ouro, peito de azul cclcfte perfilado decadeas de ouro, 

& laurado com joyas, botoé, de pérolas, rubins, & ef- 

mera|das,&- noremate humfiitnofopenacho de cincoé- 

ta diamantes, nas íjhetasdo peito pontas de ouro com 

cfrualce azul, entre ramaes de tinas pérolas, manto dc 

n.i atrocellado de ouro, mangas jullas de corte do 

prata, outras meyas mangas de pont.r roxa, fundos do 

otirojcarancas douradas nos ombros entre papos de vo¬ 

lante, braceletes, & manilhas dc ouro, gargantilha de 

diamantes, trumfa de quartoés com volantes lifirados 

dc azul,8c ouro, fitas dc refplandor loiras entre os volã- 

tes (obre o cetim dos quartoés, mirra, & mui rica pe¬ 

draria,- rematauafe a trumfa com maninetes, 8c fobre a 

cabeleira húa cinta,ou aperradorde diamantes de min¬ 

to preço, na mão cornucopia prateada, & perfilada de 

azul com drogas na bora: a iaber canela,crauo, incenlo, 

8tc enriqueceofe tanto efia figura,por reprclcntar Afia 

rainha da pcdraiia 

A Fama fahio fobre hum golfinho de trinra 8. Icto 

palmos de comprido, & vinte ic quatio dccircumferé- 

cia ao largo cam proprio como !c tiuera iahido do mar: 

efeamasde prata com íombias, & perfil azul, grandes 

barbacanas, & outras perfeiçoés. A Fama veltia húa rou¬ 

pa de télade prata,8: fobre cfta outra dc tela verde Fal- 

daôde brocado dc tres altos, gibão dc corte douro ver. 

dc, peito de cetim verde, guarnecido de pérolas, efme- 

raldas 
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meraldas, &r diamantes, & nas alhctaspontas de criftal 

com engaftes dc ouro toucado dc quartocs com volan¬ 

tes de prata, com muitas joyas, & cadcas de ouro fobro 

a cabeleira,gargantilhas dc efmeraldas, &perolas, meyas 

de feda verde, ligas brancas, com pontas de ouro.çapa- 

tos de razo branco argenteados, manteo, & punhos a- 

bertos ao ferro, na mão húa viola de eftremadas vozes. 

No difeurfo da obra entrou hú monftruofo ídolo dc 

Iapão de vinte & dous palmos em alto, & largura pro¬ 

porcionada,veftia húa roupa muito larga,&compridade 

azul, & preto cm pintura, mangas myico largas,&com¬ 

pridas, os olhos como rayos, na cabeça coroa por fero 

Reydc todos os outros idolos. Diante delie fizerão os 

Bopfos ( que faõ os facerdotcs do Iapaõ ) facrificio pera 

que lhes dcfcubníle o íuccíTo que teria cm fuas terras, 

a entrada do fan&o Francifco Xauicr: foy o paço apra- 

fiucl;porque os Bonfos eftauão mui deftros nas ceremo- 

nias, queeraõ nouas, & graciofas. Tinhão por adiun- 

fos, &c como miniftros feis, que todos refpondiáo com 

húas vozes defentoadas, &: próprias do que reprefenta- 

uão.Os Bonfos vcftião roupas largas dc fayos dc veludo, 

Iaurado cõguarnições de ouro, & prara,meyas mangas 

judas de corte,&outras meyas mangas tao compridas,q 

lhe chegauáo ao chaõ, por fima do todo o veftido trazia 

cada hummeyo pauilháo de volante liftrado com gra¬ 

des pregas, nas cabeças barretes altos enlaçados em vo • 

Iantes, & vcos vermelhas, ornado tudo com cadcas de 

ouro, joyas, nas teftas húas laminas do prata,nas maõs 

leques Os feus miniftros vinhaocubertoscom húas rou¬ 

pas muito compridas de lenço fobre vcftidos juftos a 

modo de diabretes. 

Entrarão mais quatro danças muito-pera ver, a pri¬ 
meira dos Anjos, que fcftcjaráo a conucrfaõ dc S.Igna- 

- ■’ Cio, 
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cio, conforme àquíllo de Chrílto : Gaudium erit in cálo 
fuper vno peccatore peenitentiam agente. Fizcraõ codos 
alegres mudanças, & figuras, corrcfpondences a todas 
as letras deite nome. Anjos veftiaõ roupas de varias co¬ 
res, principalmence branco, azul, & encarnado : peitos 
de feda guarnecidos com ouro, & muito ricas joyas: as 
azasdouradas, cabeleiras, &fobre ellas leuauáo fer- 
mofas capcllas de flores, alparcas nos pès, com muita 
argotaria, &: rofasde fica: nas maõs leuauãoas infignias 
que a Penitencia deu ao Bemauenturado Samfto Igna¬ 
cio conuertido: afaber, facco , cilício, difeiplinas,alpar¬ 
cas de efparto , & outras. Eraõcom aguia rioue , rc- 
prefentando os noue Coros dos Anjos. A fegunda dan¬ 
ça foy dos fete dias em que ogloriofoSan&ocfteuena- 
qucUcrapcotam fabidoem Manrefa.Tambem foy mui¬ 
to aceita de todos, afsi pelas mudanças que fazião , co¬ 
mo pela energia com que vinha ornada, & vertida, que 
era de branco, & preto, denotando por crta cor as noy- 
ces.fic poraquella osdiasNos peitos leuauaohúSol lan¬ 
çando de fy rayos, nas còftas fobreomanto negro fe- 
meado deeftrellas: húaLua, nas maõscfcudos , & ncl- 
les o planeta que cada hum dos dias reprefentaua: 
toucado de flores fobre volantes de prata, & rayos de 
ouro. A terceira dança foy dos fete montes de Roma, 
que fcftcjarão com nouos,& graciofos mcncyos, o felix 
fucccflo da confirmaçam da Companhia , por afsi lho 
mandar Roma. Veftiaó os montes húas roupas ver¬ 
des , com guarniçoensde ouro , &prata, grinaldas de 
flores nas cabeças: peitos de feda com ouro, & ricas pé¬ 
rolas, çapacos perfilados com cadea de ouro, & ornados 
corn grande multidão de pero!as,& argentaríamos efeu 
dos leuauáo asinligmas próprias. O monte Capítolino 
húa cabeça de homé.O Quinnalhúalança. O Auétino 

[omonftruofo 



FESTAS 
omonfttaofo Caco lançando labaredas pela boca, co 

mo o pinta o Poeta O Celio hum caualeiro armado. 

O V iíwiirà4 hum cafualho O Eíquelíno húa corre corn 
húa vigia. O Ianieolo húa cabeça coar dous roftos A 
quirr r a dá-riç» •era de flobef Tntoés( à qual fe fez grande 
apianío': afsi p.órquc dançauão com muita graça, & va¬ 
riedade nas pcllas.- como porque o mcfmo trajo, & fo¬ 
cinhos éraó muiro para' fcftcjar: os Ti itoés vcftião juf- 
co,cór az!ú!‘,$^ ♦•e-rdemíw, com barbacaoas St as efeamas 
prateadas & perfiladas dc verde; o vcíhdo todo femea* 
do de conchas, bufios, St outro marifeo; caudas de efpa- . 
dana rctrocidas da mcfma cor, St pintura do maís cor • 
pó: nars*cabeças grandes caícasdc lagofeas , St cencolas, 
córn lirhos verdes grenhas, & coi>chas, meyas mafcaras 
tdfcas.&fcyas Dançaraõ diante de Nepcuno, que lhes 
mandou fizeílcm fcfta âs nouas que a fama lhe crazia, 
dehauer oS .Francifco Xauíerdcpaflar ao Oriente pe¬ 
lo feu vaftó Império do Oceano* 

Entroo duas vezes húa folia no teatro , &de ambas 
deu muito contentamento acodos,pe!a riqueza dc vcf- 
tidos, que craó marlota de tctciopelo alardeadas de paf- 
famanes de ouro.fayos ricos de fundos dc prata,& ouro: 
barretes vermelhos, com ligas dc ponras ; parte dcllcs 
erá de veludo carmefim guarnecidos com argentaria; 
&cadeas deouro-- mcas,& ligas dc'cor,çapacos brancos 
argenteados, & eom rofas dc fita encarnada, nas maõs 
vários inftrumcnros, violas,pandeiros & outros: canca 
líáo letras ao inccnrocom muita certeza St deftreza.A 
primeira foy aSan3o Ignacíoenfadadodo mundo, pe¬ 
io-fucceíTô de" Pamplona. A fegunda vez que entrarão 
canraraé díartce de hâa figura, quereprefentaua Portu¬ 
gal .álegfandofe defer partido cteRomapataelle oSãc- 
co Francifeo Xâniet, na volta das Iccras dauão as fuas, 

.■jJJriDíno' trocando 
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trocando as cftancías com muita ordem,&graça:fazen 

do com eftas duasfahidas toda a obra mui aprauucl. 

Todas eftas danças,folia, & mais figurasde que fize¬ 

mos mençaõeraõ de eftudantesda Vniueriidade.de for 

te que dos duzentos & quarenta q entraraõ neftaobra, 

ou tofte para reprefentarem gucrra,& pelejarem,ou pa¬ 

ra com muíicas, Scbailes fcfteiarern.cudoo fizeraõ os 

eftudantes, porque eífa he a facilidade dos queeftudão 

não sò ficarem letrados,& doutos, mas aptos para codas 

as ocupaçoés contra a opinião errada de algús, que não 

fauorecem as lecras.por fe moftrarem zelofos das at mas 

como fe o excrcicio daqucllas impediftc o luftrc dcftasj 

fendo couti certa, que tanto fe prefa Ccfar do liuro,co¬ 

mo da cfpada. 

T)efcrcbtvwfeãlgus pa ff os maisiMujlrei da 
ÍT ra^icomcdia. 

o 

rT“ Odatftn o&raToy grandiofa, &r cada qual das cou- 

* fas del la fVg undo o juízo, & voz de todos mui dig¬ 

na dc fe vercom efpantoj porque a riqueza^ proprie¬ 

dade das figuras,a grandeza, & perfeição das machinas, 

o aparato dos acompanhamentos em alguns paífos da 

obra a graça das danças,o prazer,& alegria dos bailes fo 

lias.'Sc chacotas à ceprc'fomaçam, fegundo os intentos, 

ií cafos da hiftoria tudo fe fez com excrem a perfeição.. 

A conqutfta do caftclo dc Pamplona teuc muito que 

notar, & louuar; porque enrre o eftrendo das armas, o 

foar das trombetas, o cocar dos tambores, & pífaros en¬ 

tre as nuucsefpeflas do fumo das bombas defogo.com 

que o caftelloic defendia,cntte as arcabuzadas,& mof- 

quecadas 
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quctadasdc ambas as partes fe dcixaua vcrhua ordem, 

&r concerto nos foldados, como íetiueraõ todos larga 

expcricncia na guerra.afsi guardaua cada hum íuaeítá 

cia, feguia fu a bandeira, & capifaõ/E acodia com tanto 

acordo , Sr tanta pontualidade a fua obrigaçam , como 

fe não foracoufa reprefenaada ; mas tam de veras co¬ 

mo na verdadepaflou ; & porque moftraflem mais da 

arte militar, & fizefiem as peíTaj que nella fe coftuma, 

húas vezes fe formauáo em quadro.outras em criágulo, 

jà em mcya lúa , logo em caracol: St primeiro de tudo 

todoscom os joelhos cm terra, 8t maós leuanradas ao 

ceo pediraó aDcos fauor, St aiuda para o cõbate.o qual 

fi que a todos os prefentes íufpcndeo, St moueo a deua- 

çaõ Noaílalto cahiraõaJgúas arneyas da tnuralha.arrõ- 

baraõfcas portas da força,cortando as cadcasda ponte 

leuadiça.aruoraraõos vencedores as bandeiras Fiancc- 

fas com as armas de flores de lis. Defcndiaõfc nefte tc- 

po os cercados valerofamcntc.iugando hús por entre as 

am eyas da arcabuzaria, outros das lanças, outros das 

efpidas. % todoscom tal coragem, St moílras de valor, 

que punhaõ efpanto. Era grandç o ruido das armas , a 

grita dos foldados dcaiabas as pa rtes, apellidando hús, 

St outros feus proprios pacroés. Os Efpanhocs S Tiago: 

os Franccfes, S. Dtonífio. A/udaua a efte eftrondo o fi¬ 

no dc rebate, que tinha o caftcllo , St a paflos fe tocaua 

com muita pre la quando os cercados fc viaõ cm maior 

aperto No quebrar, St arrombaras porras da força, foy 

tam temerofo o fogo das bõbas,& peflas que efiauáoco - 

moem mina debaixo do baluarte em quefcpelcjaua, q 

•abrazou codaa machina, fazendo o fumo,que fahia hfu 

fombra,8tconfulam medonha. A qual cantoque fe des¬ 

fez, Sraclarou.aparecco Sanfto Ignacio ferido,& cahido 

. da bala, que como fe dizem fua vida lhe quebrou a ca¬ 

nela. 
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nela.K clle rodeado dos imigos, pelos quaes foy catíuo, 
Sctrazidocm braços ao cãpo Frãccs.onde cõ muita ho¬ 
ra,& cortefia.foi curado,como pedia a muita qualidade 
dcfua peíIoa.& por fim do combatco caftello ficou def 
feito, Si arrazado como fe fora batido,& dcftruido com 
mui reforçados canhões Si pcílas de bater. 

Os Franccfcs repartidos os defpojos , St apremiados 
os que maisvalerofamente fc houucraõno combate, fc 
rccolhcraõ deixando de fy grande fatísfaçaõ nos prefen- 
tes, que náoacabauao de louuar a deftreza.artc, & pro • 
priedadcmilitar.com que reprcfenraraõcftc aflalto.No 
campo Frances hauia grande numero de foldados to¬ 
dos por cfttcmo luftrofos, couras danta.alamaradas, Sc 
apaílamanadas de ouro, Si prata, & algúas forradas de 
cctimde varias cores: giboésde corte,& cetim empre- 
fado.calçoés devcludo cetim,& outrasfedas.com guar¬ 
nições,&abotoaduras de ouro.bandascom ricas pontas, 
groflas cadeasde ouro, chapcos com tranfelins, & plu1 
magem: meas de feda.çapatos brancos,ligas,& rofas.vol 
cas,& punhos de grandes rendas,cintilhos dourados,cf- 
padas,& adagas de tauxia. O corpo da guarda veftia ar¬ 
mas brancas,peito,cfpaldar.gola, murriocs com plumas, 
barceletes,& manoplas com alabardasnas màõs.Ocapí- 
tão veftia ricamcncc á Fráccfa com o camelho aueluta- 
do, Si golpeado:çapatos agudos,Si dc ralaõalto, ligas sé 
rofa , mas decidas: no esforço rcprefcncou hum Carlos 
Magno dandoammoaos feus cõ aefpada desébaínhada, 
Si efeudo de aço embraçado , Si caufando cfpanco nos 
imigos, vendo abraueza, & ira em que ardia. 

Muito deraõ que ver todas as figuras que entraraõ fo 
bre mõftros.cm cfpecial a primeira da fama.digo.quádo 
apareceo no teatro fobre 9 feu golfinho,& roçado a vio¬ 
la começou a cantar grandezas do S.Xauicr. Tanfhcm 
-. M foy 
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foy muito para ver a propriedade daalagoa , em que S. 
Ignacio fc meteopor ganhara hú homé pcrdído;porque 

náo fadando naquellestemerofos.&amorofos brados q 

o Sando denrro da alagoa daua ao mancebo Frãccs fuf- 

pcnfo,& enleado no teatro,por não ver quê lhe fallaua, 

ouuindoretumbar osechos.que repctiaõ as palauras,cõ 

que o Sando o reprendia , quando entre eftes tecidos 

collcquios tanto aftedo em ambas as figuras, & ranta 

propriedade no ccco , que parecia acreccntaua a Igna¬ 

cio com a agua de feus olhos ado lago, emque eftaua, 

& o mancebo com as lagrimas , que derramaua, pare¬ 

cia apagaua o incêndio, em que ardia. Da figura que 

reprefentaua Saudo Ignacio he cerco , que reprefentou 

codos ospjflosdedcuaçam com camas lagrimas,& mo- 

çam, que o mcímo mancebo fc dcfcoí hccia a fy,& ain¬ 

da fora do teatro lhe acudimos por vezes , por não po - 

der reprimir o impn'fo dc lagrimas, & moçam, com 

que parece, o Efpirito Sandoo mouía: foy coufa rara 

neftegenero. Digo que era para ver no mcímo oliucl 

do teatro cftenderfe hum lago verde do feu natural li¬ 

mo , coberto cm partes com as largas folhas do golfaõ, 

& em partes Jiure ao Sol pratear a agua, q aparecia, né 

faltou a irefeura da cfpadana,dajurça,&: juco,& para q 

cm rudotiuefte propriedade,também houue rãs. E cá- 

cauão,& moftrauaõ fermais naturafquc fingido lago o 

em que o Sando eftaua metido, foytfteem tudo hum 

paílode rara reprcfcntaçaõ,&dcuaçam. 

Mas quealuoroço, & noua alegria caufou em todos 

os que afsiftiaõ à obra a funofa entrada no teatro dos 

Badcgas gente muito fera, & barbara , mais conhecida 

na índia por feus contínuos, & frequentes roubos, em q 

vjue, quçpcla valentia, & esforço das próprias pefloas, 

cntrAaõcom grande alando,Sc difenanciade vozes, se 

díuifaõ 
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diuifaõ He fileiras, fem corpo de guarda, todos de tur¬ 

ma, 8c fem mais ordem dc milieu, qu e feu capitaõ na 

vamguarda comoafanhado, brauo , 8c feito húa braza 

em cólera contra o S Xauicr; o qfial lhe fahio ao enCô- 

tro.SC oefpcrou tam fenhor dc fy, 8c com tantacófiança, 

8cquiecaçaõ,quam certo femoflraua doemparo.Sc fauor 

da S. Cruz,que foy o peito de proua,8c arnez de que no 

principio fe armou contra todas asfettas, 8c tiros dos 

inimigos, que com húa barbara fereza, 8c crueldade o 

ameaçauãojá com os arcos frechados, |à com os botes 

das lanças.ôc golpes dosalfangcsjporc foy efpãto, como 

à vifla, 8c vencrauel prefença dogloriofo S. fe trocarão’ 

como lhe tremiáo ãsmaõs, como lhe cahiaõ os arcos, 

como lhe quebrauão as ficctas como lhe desfalecião as 

forças, lançauãoa mão aos alfanges , 8C não os podiaõ 

defembaínhar, parandofccomoaconitosdoque viaõ, 8c 

do quefcntiaó quando eemonfados como com hum ef- 

pantofo trouam;ouuiraó a rcprchcnfaó, com qtreoSãc 

tolhcseflranhou fuas crueldades, 8c roubos, 8c como fe 

os ferira com osolnòs, ôcdcrribaracom as palauras, to¬ 

dos fe lançarão por terra,rendedolhe as armas,pedindo- 

lhc as vidas,& fogcítãdolheaqucllas vontades,q núca fo- 

freráo jugo.moílrandofe não jà fobcrbos,8c ferozes,mas 

humildes 8cfogeitos. Reprefentoufecom tanta propric- 

dadeafsi a fereza comoa brandura defies barbaros que 

foy hú dos mais aceitos paflos de toda a obra OsBadcgas 

vcíliãoceroulasà Indiaticade taficira dcfcda.giboés do 

mcfmo com panos fobrocadosdc fedas dc vanas cores, 

toucas a modede Mouros, ficasdealgodam; aljauas aos 

hõbros.nas maõs arcos curquefcos.traçados,8calfangcsa 

tiracolo cõ cahalis berberifcos. 8c com borlas de retrós. 

Tãbcm • foi rouicapara ver aquclla graueentrada no 

teatrodo Reycor.ôc Doucores da Vniucrfidadede Paris 

M z vefti- 
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veftídos dc lobas côprídas de gala, roupas largas de velu¬ 
do laurado,barretes de 4.cantos, luuas foltas nas maõs, 
fcntaréfcem cadeiras dc téla.reprcfentádoa feueridade, 
& zelo de joizes na caufa de S Ignacio,quádo como em 
fua vida fc conta lhe quifcraõdar hú publico caftigo.aq 
em Pari; chamãodar fala;mas conuencidos, & inteira¬ 
dos de fuainnocencia.crocaraõas maõs, & a feueridade 
em brandura,moftrandofe cm todas as coufas excellen¬ 
ces figuras. i, , 

Sobre tudo foy para vero acõpanhamento,& magef- 
tade do Papa quãdo debaixo dc rico docèl dc tela abra • 
zadacõ franjas enredadas de ouro,& cm cadeira de te¬ 
la,& pregaria de ouro.& lcuantadas fobre 4 dcgráosor- 
nadosde ricas alcatifas, cercado dc fua guarda de Ar¬ 
cheiros fc moftrou ao teatro. Aafsiftecíados Cardeacs, 
que com 0 Papafahiraõ,&as cercmonias,cõ q afsiílirão 
a propriedade nosroxctes.nas murças.&lobas de verme 
lho nos barretes dc quatro cantos á Italiana , & tudo o 
mais q podia fazer aquellea&o mui aparatofo Não me¬ 
nos o foy o acompanhamento corn q íahio elRey Dom 
Ioaõ III.dc Portugal. El Rcy veftia preto,calçasaltasde 
obra,roupeta do mefmo gibaõ preto de cetim empren- 
fado.capa curta,gorra dc tercío pelo,por plumahú pena 
cho de diamantes.cfpadaderica guarniçaõ,canhoés,&: 
botas pretas,abanos.ôt punhos curtos ao ancigo Acópa- 
nhauaõno 6. fidalgosà cortefã dc calçasaltas,capas cur 
tas gorras.&rc Diante deelRey hiao Mordomo mòrcõ 
grenha,& barba branca.na maõ húã cana de prata;qui[) 
ze pages,aqual mais rico,& luftrofoem corpocomcin- 
cilhos,&adagas douradasjjo.alabardciros de fua guarda 
com as alabardas de pregaria deouro.fobre carmefim. 

Igualmcnccdeu que vera corte ,&entrada del Rey 
de lapam, quádo.fe reprefentou a entrada do S Xauier, 

,/ t\ naquella 
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náquclla Prouincía, O Rcy leuaua húa opa roçagante 
de tab} de prata.fobraçada ao defdem, hum como ca pi- 
lhar de bordadura, & torçacs de ouro de muita riqueza, 
Na cabeça hum chapeo de ccctm vermelho, tomadas 
as abas de húa Sc outra parte, ficando fomente duaspõ- 
tasap vfo daquclles Rcy nos, do meyo do chapeo fahia 
húa coroa de riquiísimo lauor de pérolas, & ouro a to¬ 
da cftaartificiofa trumfa cobriãocotn arte fauosde ou¬ 
ro, cadeas cfmaltadas entrefachada muita pedraria, que 
fobre o campo vermelho moftraua mais fua fineza. 
Na maó leuaua hum fermofo cetro ; a tiracolo húa ca- 
tana de grande preço em bainha de prata fobre doura- 
rada, & de ricos efmaltcs, fentoufe no teatro fobre ertei- 
ras finas da.India, & almofadas de carmefim,&: téla,ao 
modo de Iapam. 

Concluamos ertas aparatofas entradas, Sracõpanha- 
mentocõ oqucostrinta Portuguefes fizeraõao S. Frã- 
cifco Xauier.para o autorizarem,5r acreditarem com cl 
R.ey de Iapam. Encraraõ todosclles ricamente vertidos 
com os chapeos na maõ.&afsi tnefmo dez pages diante: 
feguiafe hú Português maisgraue com cana na maó.fa¬ 
zendo officio de mordomo mòr. Logo outros finco,co¬ 
mo criados do San&o em corpo, leuaua hú defies hú ií- 
uromctidoem bolfa de cetim;outrohúaschineIasdc ve 
ludo preto: outro húa cana de bengala com feu engalle 
de prataíoutro hú quadro de noífa Senhora em hú corte 
de damafeo: &o vitimo leuaua hú grande chapeo de (ol 
de feda da índia Icuantado debaixo do qual hia o S Pa 
dieFrancífcoXauier com lobadcchamalorepreto &fo- 
brepcliz vertida com crtóla de prata St quando no tea • 
tto foy paliando por cftcs Portugui/fis, íe a,oell>auão 
todos com moftra-, de profuntia rtuctencia ; & com a 
mefma o recebeo o Rcy quando o vio afsi acatado , Sc 

M } rclpcicado 
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refpeitado dos Portuguefes: canfou a reprefenfaçaõ def- 
tepaíToigualmcnre dcuaçaõ,6c admiraçaõ.&foy hú dos 
que deu muito luflre a coda a obia. Por fim, & remate 
della,&T acabado o quinto adio entrou hum carro triura 
fal, pelo qual tirauáo a honra, 6c fama, asquacs , 6c to¬ 
das as majs figuras tragicas guiauãoo Coro do triumfo, 
que foy hum remare mui luílroío de todaaTragicomc 
dia. Vinhaõ os Sandios Ignacio, & Xauicr, jáglonofos 
ambos na popa do carroencoflados ahum fermofo ref- 
plãdor.veltidos de chamaloce deouro.com grinaldas de. 
flores nas cabeças. Sandio Igraciv á maõ direita,& nel- 
la trazia hum fermofo lcfusem ramos de ouro. S. Frã- 
ciico à efqucrda,6c. na direita leuaua húa nàodc relcuo, 
Sceílofada dcouro.com codos os feus maftros velames, 
5: mais perfeições. Os mininosque rcprefentauáo aos 
Sandios, híaõ com canta compoftura, 8c modcftia, que 
de mais de feenganarem algúas pcflbâs com ellcs, ten- 
doos por de cera: leuauao os olhos a todos 6c cm alguns 
chegou adeuaçam a lagrimas de alegria; nascòftas do 
refplandor cftauaõ duas letras, a primeira correfpondc- 
te a Sandio Ignacio,que dizia: Qtum fcrdet terra dumex- 
lum afpicio.A fegunda corrcfpondencia a Sandio Xauíer: 
Sat ett Domine,fu ejl. O carro leuaua pintadas algújs em • 
prefas com aliufam aos Sandios, ornado de flores 6c cõ 
muicosSeraphins de meyo relcuo, 6c tudo obrado com 
muita perfeição. 

Em todo o tempo que o carroandou no teatro fedeu 
húa vifta dc gloria degrade fcrmofura.êc mageUade O 
lugar cobria húa mcya esfera, cujo vam era dc defafe - 

re palmos cm alto, 6c fccenta ôe finco de diâmetro por 
fora volãceadas,8c forrada dc azul celeíle com os plane¬ 
tas, fignos ccleíles 6c outras eSrcIlas, 6c por dentro or- 
nada de rcfplandores, com papos, 6c nuués de volantes, 

muitos 
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muitos Seraphíns,8£ Anjos.com inílrumentos muíicqs 
nas maõs.quc com fua muíica fazíaõ hua reprefentnção 
do cco.Toda cila óbrafòy de muita deuaçam pelos paf- 
fos.que neIlarepreféntauão,& de myita recreaçaõ , pe¬ 
las muitas coufas apraiiueis.de quefoy variada , & pelas 
muitas, & varias letras, que nella cm todocíle tempo fe 
cancaraõ. 

CAPITVLO V. 

Do que fe fez^ depois da Tragicomedies 
ate a 'lJrocijfaÕ. 

DOmingo depois da Tragicomedía, que foy dc- 
zanouede Iunho, algús efludances da Philofo- 
phía,nobres,&: ricos veilidqsdcmarlótas.capi- 
lharcs, & toucas mourifeas, cm fermofos gine¬ 

tes, rícamente ajaezados, corrcraõ na praça oito fortí- 
Ihasdè prata, feruindo cada húa delias de preço,& pré¬ 
mio, ao que porfualançaa ganhaua, ainda que como 
o intento dos caualeiros erasò moitraiem fuadeuação 
aos Sanftos Ignacio, & Francifco.largaraõ rodo o inte- 
reílc do preço, deitando as fortílhas ao pouo, que afsif- 
tia,& agradecia tam liberal termo, & mais cm particu¬ 
lar aquelles, a quem coube a forte de as lcuarem.E aca¬ 
bando na praça fuasefcaramtíças,& jogos.com bom fu- 
ccílo , logo vieraõ ao pateo da Vniuerfidade , & nelle 
deraú viíla de fy, & palfaraõ fuas carreiras. 

Na Terça feira feguinte fe lcuou à praça ocartêl dos 
prémios da procitiaõ , lcuaraõno duas figuras tragicas 

M 4 a caualo 



FESTAS 
a caualo, afabero Prémio, 8c o Merecím ento vertidas, 

de ríquifsimas tèlas, & com trumfasde muíco feitio! 

Diante hiaõatabalcs, & charamelas também a caualo: 

continha o Cartel feis prémios. Os primeiros trcs per- 

tenciaõ às folias,‘danças, ôcínuençoés, que íàhiflcm 

na Prociflaõ : os outros tres eraó para as melhores ar- 

maçocns de porta janela, & altar. O primeiro prémio 

das folias, & danças eraõ vinte cruzados em dinheiro. 

O fcgundo quinze cruzados. O terceiro dez O primei¬ 

ro prémio dasarmaçocseraõoito cruzados. O íegundo 

feis. O terceiro quatro, dcclaraua o Cartel o dia da Pro- 

ciífaõ.que foy ao Domingo tres de Iulho. 

NoSabadoà noyte por vefporas delia ,eftando junta 

innumerauel multidão dc gente, aísi da muita que ti¬ 

nha entrado de fora, como da Cidade, a fom de chara¬ 

melas,trombetas, & repiques de finos: houue fogo arti¬ 

ficial,que conftou dc muitas aruores, montantes, rodas 

girandulas, 8c grande numero de foguetesvoadores, dc 

lagrimas,& reporta O tcftoda Igrcja.varandas,8c altos 

do Collcgío fe cobrirão de luminárias de varias ínuen- 

çoés.como pirâmides,globos,8c outras figuras; nas jane¬ 

las grandes que ficauão nos topos dos corredores fe pu- 

feraõ grandes tarjas, 6c nellas enta hadas letras bem vi- 

fiueis, 8c lcgíucis, com o San&ifsimo nome de Iefus, 8c 

conoodedêtro lhe ficauão muitos lumcs.de fora fevião 

& fe liaõ bem as letras, fazendo hum graciofo afpcófo. 

E porque por mandado da Camara íe lançou pregaõ, 

que todos puzertem luminárias a fuas janelas , ôe para 

o dia feguinte tiueflem as ruas limpas, efpadanadas, ÔC 
ornadas, parecia aquella noitê hum claro dia. E ofe- 

guínte apareceraõ os lugares por onde a Prociflaõ hauia 

dc paífar, tam limpos, ôc concertados, como conuinha. 

Acabado o fogo derta noyte fedeu final com húa trom¬ 

beta 
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betabaftarda a hua cncamifada.que cítaua a ponto para 

fair do pateo dascafasdo Conde de Balto, por ler lugar 

acõmodado.Eraõii.parelhas com marlotas,capilhares, 

turbantes mourifcos,alfanges a tiracolo, tahalis dc Bcr- 

beria, mangas de camifa mourifea, feroulasde rendas 

compridas, & borfeguins argenteados. Oscaualos tra¬ 

ziam jaezes muito bem guarnecidos : começaraõ a fa- 

hír dc dous em dous, com tochasdc quatro pauios nas 

maõs, trombetas diante a caualo , & tambor, no couce 

húa carroçadcmufica de boas vozes , & inílrumcntos: 

corrcraõ com muita ordem as ruas por onde hauia de 

paíTara Prociflaõ,&outras princrpaes:& como todas ef 

táúão com lumináriasIuítraua maisoconccrtodos ca- 

ualetros.a riqueza dosveftidos, os jaezes dos caualos, 

tudo por fimajudou.para quetiuefie odefejado fu ceifo, 

& fofle muito gabada,& feltcjada de todos. 

C A P I T V L O IIÍ. 

T)efcreuefe a TrocijfaÕ. 

• . ’ i AManlieceo Domingo tres de Iulho chcyo de 

alegria dos Sanctos-, & do Ceoparatam cele¬ 

bre triumfo ; & porqueem nenhíía outra cou- 

fafepodia moftrar mais aprafiuel, & alegre, que na 

frefeura, fahia como dia de primaucra, fem finais algús 

de calma , & fem temores das treuoadas, que corriao 

nos dias antecedentes. A fama da Procílfam , & das 

mais feitas que precederão , concorreo tanta gente dc 

toda a Prouincía de Alentejo, & das arrayas de caftella, 

que os mais velhos não íc lembraõdeíemelhantecon- 

curfo 
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cu rib , & todos aquelles que viraõa entrada da magef- 
tade del Rey Phelippe II, que cftà em gloria com á ci¬ 
dade de Euora cócorrer de muicasparccsdo Revno grã 
de numero dc gente,affirmáo quea de agora foy maior. 
O ornato das ruas princípaes por onde a Prociíraõ. ha- 
uia de paliar,tomarão os vifinhos delias tanto à fua cõ- 
tJ.que o fizerãoácompccencia. Eafsí as ruas parecíáo 
nauesde Igrejas armadascom tanta riqueza, cunofida- 
dc,& pcrfeiçam.quc cm todas houue muito que ver. O 
argumento,ou i ncenco delta prociilaô , foy fazer a Cõ- 
panhia militante na terra feita aoscres San£tos,que eíta 
uão jà na criumphantc docco;& para eíte effeico acom¬ 
panhada da Vniuerfidade,& cidade de Euora.em que fe 
fazia,5ídc Roma que lhe trouxe as alegres nouas dc fua 
canonizaçam chama a elles as quatro partes do mundo 
obrigadas, afsipelo qucalgúas immcdiamente delies re 
ceberaõ, como pelos feruiços,& doutrina que recebem 
de feusfilhos efpalhados pelo mundo todo. Gaítoufc a 
noite do Sabado para o Domingo cm fe leu arem as ma 
chtnas.&carrostríumphantesao lugar donde hauiao dc 
fair: ondetambem fc ajuntarão ao Domingo pela ma- 
nháa todas as figuras leuadas em coches,depois dc vcflí- 
das no Collcgio Eltando jà tudo a ponto das duas para 
as tres horas da tarde fe tocou húa trombeta baftarda 
& logo as outras dc chufina, que era o final que eítaua 
dado para tudo fe pòr cm ordem. A cite final fc foraõas 
figuras a fuas cltanctas, & húas fe poferáoa caualo, ou - 
tras fubiráo em os carros fentandofe em os lugares, que 
lhes cabião: item breue com murta ordem,&quictação 
frpoz tudo cm termos, que podcarrancar a Procíllãõ, 
A qual fahioda Igreja de nofla Senhora do Carmo, que 
4c-c(colheo, afoi por ficar ein paragem para fe paliar pe¬ 
las rfias principles da Cidade , comopor fatisfazer, &c 

. agradecer 
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agradecer o defcjo,& vontade, que os Padres Religiofos 
daquella fanda Cafa, molharão de feftejar os gloriofos 
Sandios, oftcreccndo com muitoamor,&charidadca fua 
Igreja, por fer mui capaz , & fermofa , môrmente nerte 
dia.ern quea ornaraó com o mais preciofo que ha no 
tezouroda Sanchriftia,5ccom toda acuriofidade 8c per- 
feiçam pondo mil ramalhetes de flores, & muitos per¬ 
fumes com que ficou hum retratado parayfo, 

Dianteda Prociífaõ,8ccomo prcludiodclla, fahiraõ 
no primeiro lugar as infignias da cidadede Euora, Sc as 
inuençoés, quccoftumaõ u na Procillaõ do Corpo de 
Deos,as doze folias, & danças, que vicraõ aos prémios 
foraó repartidas pelosacompanhamcntos,8ccarrcs.com 
tal proporçam , que fempre os que afsiftiaõ tinhaõ que 
ouuir, & ver; & fc houuellemos de apontar os vertidos, 
qnetraziaõ, osinrtrumentos muficos quetccauão , as 
mudanças q.uc faziaô, as boas toadas, 2c letras que can- 
tauâo,5í outrascoufas femelftantcsera ncceíTariomaior 
volume do que pede húa fim pies rclaçam. 

Por principio da Procifiaófahíoda eftancia do Car • 
mo hum caualciro vcftido dearmas brancas , com hum- 
fermofp ertandarce de damafeo branco, 6c ncllc cm le¬ 
tras dc ouro o famrtifsimo nome deIcfus. Segu'iafe Ro¬ 
ma acompanhada do prémio ,6c meiecimcnto, todos a 
caua'o com cftrcmados jaezes. Vertia Roma roupa de 
encarnado com paíTamanesdc ouro: mancodc telilha 
de prata: peito dc armas prateado, grauado dc ouro : 5c 
com e fm a Ices verde azul: o peito fc ornaua com muitos 
botoés de ouro, joyas.pcrolas,8c crirtacs, Trazia hum ef- 
cudo pintado com o campo verde,ôc nelledous míninos 
aos peitos de húa loba. Trumfa de muralha com fere 
turrioés.quercprefentauaõ os fete montes , que Roma 
dentro dc fy tem, tudo hia rico de pedraria , Sc joyas de 

muito 
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muitoprcço. Na maõ hum bailam dc prata, no remate 

deUe húaaguiade ouro. OMerccimcnco vcftiacela car 

mcíimrtoucado fabricadodc corraluasfobrc volante de 

prata enlaçadas, cadeas de ouro. 8c roías de criftal.efcu- 

doembraçado, $c nelle pintadohum Cherubim com ef- 

pada de fogo,Sc hum mar diante, com a letra na orla do 

efeudo: Periguem, &aejuam. O Prremio veftia rela de 

prata,peito de cetim com al;ofres,perolas.& diamantes 

groflas pontas de criftal, 8c ouro nas alhetas, 8c abas: 

toucado de quatcocsda niefma riqueza, volante folto 

fobre o manto de primauèra , na maõ húa palma , que 

íuftcntaua húa coroa de prata. 

Chegou Roma afsi acompanhada â porta da alagoa, 

que he húa das principaes da cidade dc Euora,aonde ef- 

taua da banda de fora hum teatroarmadocom ledas,em 

que Euora entre feus dous capitaés, GiraIdo,8c Sorterio 

a cfpcraua.deulhe os parabés da canonizaçam dosSãc- 

tos, Roma lhe tornou coníasgraças , peio agradecido 

animo,que moftraua aos Santos , Sc fcílas que lhe fa¬ 

zia : logo Euora fc poza caualocom os feusdous capi¬ 

tães ; U foy feguindo a Roma , 8c ao arrancar daquclla 

eftancia deu à foldadcfca dc Giraldo. Sc Sertorio húa ale 

gtc ialua dc arcabuzaria. Os capitáés veíliaõ armas brã 

cas, murriocs de fermofas plumas , 8c baftoes nas maõs, 

bandas ricas fobre os peitos , Sc groflos colares de ouro. 

Euora veftia tres roupasazul, tela abrazada, Sc faldam 

verde guarnecido de ouro: peito de armas brancas, gra- 

uadas dc ouro, ornadas as abas com pontas de ouro, SC 
criftal, mu mam com plumas , na maõefcudo com as 

fuas armas: hia fobre hú fermofo ginete , muchila acol¬ 

choada, Sc bordada dc ouro: eftribos. cabeçadas,Sc bocal 

dcpraca.com grande multidaõdccampainhas. 

Com efte acompanhamento entrou Roma pela por¬ 

ta dl 
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ta da Cidade , onde da banda de dentro oftaua armado 
outro teatro,& nellc a Vniuerfidade com todas as fuas 
fciencias, Theologia, Phiiofophia , Rethorica, Huma¬ 
nidade, Gramatica, & juntamentehúa figura , que rc- 
prefentaua o ferenifsimo Cardeal, Sc Rcy Dom Hen¬ 
rique íeu fundador : faudou a Vniuerfidade a Roma, 
dandolhe os agradecimécos, & parabes da canonização 
dos gloríofc* San&os; Sc deccndofe do teatro fe poz a 
caualo com todo o feu acompanhamento. A Vniucríi- 
dade diante ; logo as fciencias por fuas dignidades , fc- 
guiale o Cardeal Rcy, &r no couce Roma. 

A Vniuerfidade veília roupas dc têla varia nas cores 
com muita riqueza de ouro, joyas, Sc pedraria, cm cf- 
pecial dc húaaguia, que leuaua no peito feira de ouro, 
femaada de ricas efmeraldas , Scçafiras, pcflãdc muito 
valormamaõcfcudo com as fuasarmas.afabcrasquinas 
dc Portugal cm campo branco: no rimbre húa pomba 
por razão da ínuocaçaõ do Efpirito Saníto .querem o 
Collegio da Vniuerfidade, por cima do efeudo o chapeo 
de Pontífice do Cardeal Rcy.q a fundou. A Theologia 
toda de branco, & na maõ hú liuro fobre falua dc praca. 
A Filofofia veftiaazul.A Rcthorica varias cores. A Hu¬ 
manidade primaucra A Gramat.morado,Sc vcrdc.E to 
discõ grade riqueza dc joyas,SCpcíTas dc ouro.de qhião 
lemeados os vcftidos.&codas nas maõscõ (aluas Síncllas 
liuros dourados. O Cardeal veftia vermelho,roxete fo¬ 
bre a loba.có rccjas, murça de veludo carmefimrchapco 
proprio com feus cordcjjs, em mula com gualdrapa, 8£ 
mais arrcyos proprios:acõpanhauáono algúsfidalgos vef 
tidos acortcfaã.hú dosquacs lhe leuaua a coroa,ô£ cetro, 

A Roma fcguiáo as quacro partes do mundo,Europa 
em o feu vitulo marinho. Afia fobre hú clephãte, Africa 
cm hú ginete; America tãbé a caualo.Todas eftas 4.figu 
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ras fahiao riquifsi.Europa veftia roupa de tela dc prara, 
& faldam dc prnnauera comguarmçam de ouro , trufa 
de quartoés laurados de rica pedraria, n.t maõ cornuco¬ 
pia com fuas fitas. Afia veftia celilhadeouro fobre ro¬ 
xo, faldam decèia com ramos de ouro, trumfade quar¬ 
toés com trezentosbotoésde ouro,& muitas pérolas en 
tre a cabeleira, & volante dc prata, finos aljofres cm ra- 
macs, na maócornucopia com drogas. Africa veftia 
pardo golpeado fobre tòla , fayo de mcyas mangas aca- 
bcl'ado.baixosdc omo.trumfa mounfca na maõefcu 
do, U nellcpintado hum Leaõ. America veftia roupas 
de tela: nas guarniçoés, & cores varias: no pefcoçogar-s 
gannllias de cfmeraldas,& aljofres , braceletes de dia¬ 
mantes; hús como botíêguins prateados & femeados dc 
pérolas. touca de volante dc prata laurada com cadeas 
dc ouro,& rofas de diamantes de muito preço,coldre cõ 
fcttasaohombro;na mão hum arco guarnecidas as pon- 
tas com fitas de refplandor, & encarnadas. 

Acompanhamento carro da TfyligiaÕ 
da £ompanhia. DAuaõ principio aefte acompanhamcnroosexerci 

cios, ou miniftenos em que fe ocupa aCompanhia 
que faõ pregar, cófeflar, & ler: nefta orde hia diante dc 
todosa figura da Verdade com ogmaõ da (anda dou¬ 
trina , a qual hia em hum carro ornado com smprefas, 
pinturas.floroés.Sc muitosCcraphínsde releuo.a dou¬ 
trina leuaua fua cana na maõ;acompanhauaõna nomef, 
mo carro tres mininos.hum dos quaestangia a campai¬ 
nha; outro leuaua a cartilha na maõ, outro cantaua o 
Todctfiel Ghriftaõ ,8c outras cantigas da doutrina A 

Verdade 
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Verdade veftia roupa de têla.faldam de encarnado,rr:ã- 

to femcado de roías de ouro,trumfa rica, & pcitolaura- 

do de ouro, & pedraria. A Doucrina veftia primaucra, 

& verde, peicode armas brancas, & murnaõ. Os mini- 

nos vinbaó varia,& curiofamente vertidos.Os maisex 

ercicios, que faõ Prègaçaõ, Confiflaó , &: Liçaõ, hiaõ a 

caualo, todos com peitos de armas & murrioés.leuauão 

prefos os diabos vcftidos dc bocaxim negro afogueado, 

com tridentes nas maõs & fcyas carrancas.A Pregação 

com efpada na maõ A letra: He>tingemvfqueâddimíionem 

fpiritut A Confiflaó com o e feudo & nellc pin¬ 

tado iiú homem metido em hum banho dc fangue. A 

letra: Shier murm d/albaíor. A Liçaõ hum iiuroaberto na 

maó Letra i^aprthenduedifcitlwam No couce dcftc acõ 

panhamcntchia a Religiãoda Companhia em hum fer 

mofocau©. LraelledeexceUcnte fabrica magcftofo, fic 

graciofo; &: coniocra dc companhia militante,reprefen 

raua húa torre çom muralha.6t baluartes, da corca das 

ameas fahia hutis caftello tom cutuchco , fextauado , & 

dc noue palmos <Je alto , no remate hia aruorada húa 

cruz dc prata, &: na haftcafsi mcfnvodc pratahum cflã- 

dattc.de tèla abrazadacom borlas dc enro. Dasamcas 

da torre cftauão pendurados muitos cfeudos com húa 

letra que aceic.iua,fc dizia: Omntí arnuttura fertium. Ser - 

uia toda fida obra de éncoftoa hum fermofo quartam, 

or-nado dc fedas, volantes & dores,oqual vinha no rnaís 

alto a fazer o trono, em quea Companhia fe allentaua, 

Knendiafc cflc quartaintè aproado carro, ficando de 

húa & outra parte muralha,& baluartes , entre os quaes 

cm meyosquartoés hiaõ fentadasa Vidaaíliua, &C con- 

tcmplatuia.Dos vltimos dous tornoens, que rematauão 

a proa íc ieuantaua huni arco ornado de flores,& pintu- 

ras,debaixo doqualhia o atuordiuino guiádo omefmo 

catro 
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carro, pelo qual tírauáo dous grandes leões, fahíndo os 

tirantes de dousquarcoés rica , & curiofjmencc guar¬ 

necidos. 

A Companhia veília roupa de tela verde, faldam azul 

& ouro,peito de armas brancas, perfilado de ouro.capa- 

cctecom plumagem,mcas,&gibaó de encarnado,ligas 

de azul claro com pontas de ouro.manto de chamalotc 

de ouro azul; na maõ hum lefus, A vida aófciua vcíha 

verde efcuro,com guarnições de ouro, & praca. A Con- 

tcmplatiua veftiaazul celefte,ambas com peito & mur- 

riaõ, bandas,& muitas joyas. O amor diuino tela car¬ 

ro efim, peito de armas brancas, grauadasdc ouro com 

perfil azul.murriaõdo mefmo, com plumasvcrmclhas: 

alparcas de carmcíim, guarnecidas de joyas, &C pérolas; 

na mão hum rayo com a letra: Exit *b Oriente, & farei 

vfque in Occiâentem, 

Acompanhamento , carro cio "Beato 

POrque no mefmo tempo cm que chegou a noua da 

canonizaçaõ dosglonofos San&os, Ignacio, &Xa- 

uier. Veyorambcm a da Beatificaçam do Bcrnaucntu- 

rado Luvs Gonzaga : parecco como ao principio defta 

rclaçam diílc.tcr comelles parte em as honras, que fc 

lhe faziaõ na terra , pois a tem na gloria , que politic 

noceo. E afsi ncfta Procilfaõ fe lhe dedicou carro pro- 

prio.com fcu acompanhamento , como os tnais na for¬ 

ma fcguinte. Noprimeiro lugarvinhaLombardia aca- 

ualo, a cila feguiaó as virtudes, cm que maís fe auente • 

jou o Beato Luys, Oraçaõ, Mortificaçaõ, Silencio i SC 

um. 
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também o acompanhauaa Prouidencia diuína, & logo 
dousandorcs.que reprefcntauáoosdouspaflos muiprin 
cipaes da vida do Sãíto No primeiro hía o Bcaco Luís 
em vulcode joelhos aos pes do ininino Icfn com hum 
liuro na maõ.reprefcntandofe cíludante.ofFereccndo to 
do ofeu trabalho &eíludo a Deos. No fegundo andor 
hía o San&o em pc com hum Crucifixo nas maõs entro 
açucenas A imagem do Sanfto hia deuotifsima, com 
diadema de praca na cabeça, aos pés húa coroa Eílcs.ôC 
os mais andores q foraõ 11a Prociflao, leuauão Religio- 
fos da Companhia desbarretados,& com fobrcpclizcs,& 
domefino modo hiaõ leuando tochasdiantede cada au 
dor Scguufe o carro mui ncamentc adereçado, no alto 
deile hia fentado o Sáílo em hú trono a que fazíaõ cóf- 
ta húsgtandcs, & fermoíos quartoes forrados de ricas 
fedas de varias cores, & floreadas com volantes de pra¬ 
ta, pafiamanesdeouro.fitas de luftrc,& outros brincos,, 
que ofaziaõ mui aprafiuchaos pès do San3o,£pmo alca 
titã fe eílendia hú rico pano bordado de ouro & aljôfar 
com que fe cobriaõ quatro degràos, nos quacs dc húa õí 
outra parte fahião oitolcoésde relcuo com traça.&r pro¬ 
porção, que reprcfentauáo bem o magnifico trono de 
Salamam. Rematauafe a proado carro cm hunsquar- 
toens muybem lançados. E enrre ellesfentada a Inno- 
cencía.que o guiaua. Vcília Lombardia prirrauera na 
cabeça grinalda dc flores, efeudo na mão, & ncllc hia 
em pintura húa cobra , tragando a hum homem, que 
faõ as próprias armas daquella Prouincía. A Oraçam 
veftia roupa dc tela de prata, faldam abrazado : no ef¬ 
eudo leuaua hum turibolo com cila letra : Sicut men- 

Jium in confpeclu Domini. A Mortificaçam veftia riquif- 
fima roupa dc cctimcarmcfim.com guarniçam dc ouro 
grinalda na cabeça dc florcscn.tre efpínhos, no efeudo 

N pinta 
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pintadas as efporas com que o Beato Luys fc mortifica- 

ua , fazendo delias cilicio. A lecra: Vtecior Euro curral. 

O Silencio veltia roxo, & pardo , no efeudo leuaua cila 

letra:C«/?p.tuflitutfilentium. A Prouidenciadiuinavef- 

tiatèla encarnada; no efeudo leaaua hum leito cercado 

à roda de chamas, & hum carro, ou coche na corrente 

dc hum rio. A letra: Curn tranfterisper aquas tecum ero, & 

flumina non operient te , atm ambulaueris in tgne , non comba- 

reris, & flammanon ardebitinte. A Innoccncia toda dc 

branco; na maõ húa redoma criflalina. O Beato Luys 

veíliachamalotc de ouro: nacabcça grinalda de flores 

com refp'andor: na rnaó hú ramo de açucenas de prata. 

Se feda & em toda a imagem,húa certa graça.&rcompof 

tura, que a todos caufauagrandc deuaçaõ,todas cilas fi 

guras fobre as ricas tc'as, Scfcdas varias que veflião, 

hiaõ cubertasdc p tilas de ouro , de pérolas, & joyas dc 

muito valor, fazendo o carro,& acompanhamento del 

le igualnj^ntc cuílofo,& aparatofo. 

companh ament o > & mo dedicada a S. 
Francijco Xauier. 

T> Orque ogloriofo S Francifco Xauier por todo o dif- 

curfo de lua vida nauegou tanto que náo ficou mar 

cm todooOrientc q húa,Stmuitas vezes não paíTaflc.né 

prouincia cm todoelle.emq ou porfy óu por feus difci- 

pulos, & companheiros, não prègaííe , pareceo conue- 

mentc.q maisfe lhe deuía dedicar náo em que fc pafla o 

mar.q carro em q fe caminha por terra,&afsi fc lhe de¬ 

dicou húa nào q cm toda a fabrica , & particularidades 

delia repreíenraua as que chamamos da India a que fe 
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fez hum graue, &: luftrofo acompanhamento. Nauar- 
ra patria do Sando leuaua o primeiro lugar , por fero 
berço, em que fe criou. Seguiaófe logo as Prouincias, 
Sc Cidades do Oriente , que clle com a luz de fua dou¬ 
trina, Sc com exemplo de fua grande, Sc notauel fandí- 
dade-alumiou. quacs foraóGoa.Malaca.Cofta depefea- 
ria, China , Iapam. A eftas figuras que craó bem para 
ver, fe feguião tres andores. No primeiro andor hia o 
Sando Padre em vulcocom dous Príncipes Reysdo Ia- 
pam a feus pees também de vulto, de riquifsimos verti¬ 
dos, cfpadas, Sc adagas, Sc mais ornato digno de Reys. 
No fcgundohia o Bemauenturado Sando ajoelhado 
diante de humdcuoto Crucifixo, qucdelHlaua de fy 
por artificio gotas de fuor,reprcfentando asque hú Cru 
cifixo do caftcllode Xauier fuaua, quando o Sando na 
índia em queandaua,tinha algum muitogrande tra¬ 
balho, ou perigo de vida. No terceiro andor hia o Sãc- 
to afaftando com as maõs a roupa de feu peito, que he 
apoílura cm que fe pinta para reprefenrar as grandes 
enchentes dc confolaçoens, Sc doçuras do Ceo , com 
que Deos o regalaua , quando clle com hum affcdoin • 
creiuel, bradaua,&dizia: Sat eft Domine, fat tfi. A cftes 
andores feguia a Fama íòbre hum grande golfinho , lo¬ 
go húa dança de Tritocns, ou monftros marinhos, que 
faziãoacompanhamento à nào , cm que o Sando hia, 
a pafiosa feílejauaõ com fuas mudanças , & com ou¬ 
tras dcmõftraçocs de alegria, a q fe fazia grade aplaufo. 
Nefte acõpanhamcntohia.tambem a Idolatria 1'obre hú 
grande Crocodilho, Sc hum mõftruoío ídolo de Iapam, 
por parce daqucllcs em que a Sando com fua doutrina 
fez grande cíirago Foyanàoa pefia q cm toda cfta pro ■ 
cíílaó, mais que codas fefefiejou.pela nouidade perfei¬ 
ção, & propriedade delia Ocomprimeno, & bojo mui 

N a propor- 
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proporcionados entre fy,& com a altura dosmaftrosjar 

guradas vêlas groíTura daenxarcea. A varanda da po¬ 
pa coro ba'uftes pinrados.fi' prefilados de ouro O leme 

diuídia a húa medonha carranca dc pintura,que tema- 

ua toda a fachada dafpopa.da qual fe cftendia polas va¬ 

randas para o conuès, & proa ; tinha por banda duas 

ordens de peças de artelharia,& fuas bombardciras, rc- 

niataua a proa em hiia cabeça dc aguia ; & na face da 

mcfma proa em húa tarja hiaó os quatro ventos geraes’ 

pintados , & foprando cm hum mar: nomeyoda tarja 

aperecia o braço do Bemaucnturado Sam Francifco 

Xauier, com húa letra; obediunt ei. Os maftros, gauea, 

rwaftarcos pintados de amarelo perfilados dc verme¬ 

lho, & verde, todo o velame dc feda dc varias cores, 

fomente a veila grande hia tomada, as mais foltas,& in- 

funadas. A enxarcca.poleame,& mais miudefas,todas 

hiaõ a cores difFcrentcs , que lhe dauão muita graça: 

nosmaftareos.eftcndartcsde feda, galhardetes, flâmu¬ 

las & pendoés; & no do maftrograndcasquinas dc Por 

tugal, & cruz dos Commcndadoresdc Chrifto. Noõ 

faltaua na varanda o refrefeo .quefccoftuma pendurar 

de barris, laranjas, limoens, & outra fruirá. Naucgaua 

por hum mar contrafeito com fuas ondas cm rolo azu¬ 

ladas, & branqueadas com asefeumas, & dcllasf ahiaõ 

de húa & outra banda da náo feis Cercas, que a inftru- 

mentos muficos,& terno dc frautas que tocauão, can- 

tauáofuauifsimamente, como os Poetas antigamente 

fingiaõ. Nogoroupcs , ou efporam da nào lua Neptu¬ 

no com feu tridente na maõ, como quem ahiaguian¬ 

do, &i mandando aos mares, lhe obedccdíem;pelo con- 

ués andauão todos os marinheiros, & paflageiros, can¬ 

tando leuuoresdo Sandfo, &'de quando em quando cõ 

hiça, hiça, de muitas vozes, ora alcuantauão, ora amai- 
nauão 
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nauao as velas, fubindoà gauea, & dcccndo com tanta 
preftcza.como fc foraõ cam coftumados a nauegar.co- 
moaeftudar, porque tudo faziaõ cftudantcs , & com a 
mefina graça acertos paíTosdauão a boa viagem : cau- 
fando em todosaquclle grande aiuoroço, que tem duas 
náos amigas, & que fe encontrão no mar. No caftello 
da popahia o Bemaucnturado Saneio cm hum trono, 
que fc formaua de hum peixe mui engenhofamente 
obrado,62 prateado nas efeamas, rcfpondialhe no da 
proa em outro trono a fee que o BcmauenturadoSanc- 
co lcuaua diante dos olhos. Nauarra veftia roupas de 
téla com guarniçoens, aljofres, & pérolas dc boa grã- 
deza,manco de chamalote dc ouro azul,hum efeudo de 
fuas armas que faõ cadcyasdc ouro em cruz, com húa 
fermofa efmcraida no meyoem campo vermelho. Goa 
vcftiaroupa de tèla azul, manto dc furta cores com ri- 
qutfsimaguarniçaõ: no efeudo crazía pintado o mila¬ 
gre das duas nâos, cm que o San&o Xauicr apparecco 
nomefmoccmpo Malaca veftia verde com guarní- 
çoens de muíco valor, & preço ; lcuaua no efeudo o 
San&o pintado entre dous exércitos, com a letra: Scit 
prttcritd, & de futuris ttfitnut. Ambas cilas Cidades com 
peitos de armas, & murrioens, por ferem as principaes 
praças da guerra, que os Portuguefes tem na India. A 
coftada pefearia veftia roupas de varias cores , touca¬ 
do de volantes de prata, com muicos ramais de péro¬ 
las, & aljofres muy finos ; no efeudo lcuaua ao Bema- 
uencurado San£lo leuantar.do pela maÕ vários mortos 
com a jccra: Ego vento, vt vitdtp bubeant. Iapam veftia 
chimaõde hum fayo roxo, fundos de prata, por trumfa 
húa famofa pirâmide dc quartoés,omada de mu ítasjoyas 
62 peftas de ouro: no efeudo hú Solpíncado, lançando 
rayos fobre oslapoes, com alctra Populus, qtn amíiiUbat 

N 3 in tene- 
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in tenebris vidit Incem magnum. A China veftía hfia rou¬ 

pa de bordadura dc ouro.pefla da mefma China, meas, 

mangas largas do mefmo; por trumfa hú barrete todo 

bordado de ouro, fayo dc papos dc volantes com cadeas 

dc ouro,& joyasde muito preço. 

A fama veftía branco,& verdcrna maõ húa viola, na 

qual punha a letra que abaixo fe aponra,em que fc co¬ 

tem os milagres, que o Sanfto Francifco fez no mar. 

Neptuno vinha com roupa larga azul ondeada dc vo¬ 

lantes, & femeada de pcixes:trumfa dosmefmos peixes, 

& marifeo entre coroa de prata, barbas, &: grenha muy 

crccída. As Cercas veftiaõ jufto, & verde, com caudas 

dc efpadanaprateadas,as cabeças cubcrtasdc limos ver¬ 

des,conchas,& ramos dc coraes.Os marinheiros vcftião 

jaquetas vermelhas,barretes,firoulas dc tafccira cõ mui 

ta propriedade. A Fc toda de branco, tela, & damsfco, 

com guarnições dc preço, toucado dc quartoes femea 
dos de finas pérolas, Stbotoésdc ouro , rolas dc criftai 

no peito,que era abotoado de ricapedraria,na rnaõ hjá 

Crucífixo.O Santto Xauier vcftiagala cftrcladade ou¬ 

ro, com rofas, & brincos dc feda, ria cabeça refplandor, 
na maõ cruz de prata, entre açucenas. A letra que a fa* 

ma cancaua he a fcguintc. 

CANTO DA FAMA. 

CM andai 2{eptuno os Tritões, 
Fenhai todos fcflejar 
Xauier, que do vojfo mar 
Lançara fora os tufoês. 

Os mares encapellados 
CMandai que façao capclUs,. 

fira 
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Par d que dancem com eCas 

Voffos Tritoes coroados. 

Mandai que todos os mares 

Venhao faltando for ver, 

0 que far a os receber 

Bflà poflo em dous lugares: 
As ondas mats leudntadas 

Mandai faltem de frazer 

vendo quem as quer fa%er 

Doces, fendo ellas falgadas. 

Fofos mares encruzados, 

Bailando façao mudança, 

Da temfeftade bonança, 
Da cruz de Xauier trocados. 

Bua Centóla nadando 

Trezentas legoas a fraya 

A bufe ar Xauierfahia 

A cruz na boca leuando. 

Acompanhamento, & carro dedicado 
a Santto Ignacio. 

T) Orque o gloríofo San&o Ignacio era, a que príncí- 

palméccfe fazíaõ as feftas como a Patriarchal fun 

dador da Companhia de Icfus, Pay.&Mcílrc dosSanc- 

cos Xauier,Sc Gonzaga.que com ellefe fcftejauão,pro- 

curoufc.que o acompanhamcnto,&carro que fc lhe de¬ 

dicate feaucntajafle aos oucros; afsi no numero, & ri¬ 

queza das figuras,como na fabrica, & ornato dos ando- 

res.&carro.em quealgúspaíTos defuavida fehauiaõde 

reprefcncar.-oque na verdadefe fezcomhúa ventagetn 
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FESTAS 
&foy maísfacil de ver, do que he de efcreuer. Onco- 

panhamcnto, ou triumfo, que fe lhe fez, guiauaGue- 

pufcoa cerra propria do Santto no Reyno de Bifcaya: 

feguiaõna Manrcfa lugar do mefmo Reyno, &as cida¬ 

des de Ierufalem, & Paris, por ferem lugares em que o 

gloríofo Sanâo Ignacio obrou coufas muy principaes 

de fua vida , & logo tres andores mui bem fabricados, 

& ricamence ornados. 

Oprímeírolcuaua a Sanéfo Ignacio, quandofolda- 

do,velando as armas diante de húa fermofa imagem de 

nofla Senhora toda de prata, & deuotifsima. O vertido 

do Sanfto era de veludo carmefim laurado, fundos de 

ouro, calças altas, canhoens, & botas, chapco aos pees 

com fuasplumas, &tranfelim de diamantes. O andor 

ícmcado de pedraria, pérolas,&joyas de muito valor. 

Nofegundoandor híaoSanftoem húa artificiofa lapa, 

quando Penitente, vertido de faco, & cilicio,reprefen- 

tando a vida que fez em Manrefa:o mufgo da lapa erão 

efmcraldas ,&Tçafiras;& o ornato do andor igual ao 

primeiro, mascom feitio muítb difference , no lauor 

que as pérolas, & joyas faziaõ. No terceiro hía o Berna - 

uenturado Samrto jà fundador da Companhia , vertido 

dechamalocedeouro, com diadema nacabcça, oliuro 

aberto namaõ.quc era o de fuas conftituiçoés, coma 

mcfma riqueza de joyas, & rica pedraria, que os ou¬ 

tros. Foraõ eftes andores com alguns outros , que os 

acompanhauáo cam lurtrofos, ricos, & com tanto arti¬ 

ficio ornados,que sò ellcs baftauam . para dar lurtre, & 

nome a toda a prociffaõ. Efmeraraõfc cm cada hú dcl- 

les os Conurncos das Religiofas de S.Bernardo do Cal- 

uarioide S.Catherina dc Sena:do Saluador dc S. Moni¬ 

ca, & outras pcífoas illuftres,& deuoras da Companhia, 

& dos Sanirtos, q cada qual fez o feu andor có a mefma 

riqueza 
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riqueza,& perfeição,q osmais,& com fer muito o oQro 

que cadahú dosandores Jeuaua, muitas as joyas, pedra- 

ria,& grande a riqueza; com tudo parece q ainda fica- 

uão mais para ver os brincosdc rofas, flores, bolctas de 

feda, eftrellasde prata, laçarias de volantes,folhagés,fi¬ 

tas,& outras perfeições,que a engenhofa dcuaçaõ foube 

deícobrir,para louuor,&gloriados Sandtos.os quaes he 

de crcrtcnhaõdo cco mui particular lembrança deagra 

decerem, & fatisfazerem tantadcuaçaõ. 

Aos andores feguião os fete montes de Roma , que 

por largos liftoés, & fitas tirauãopclocarrode S. Igna¬ 

cio, o qual era de fabrica mui auentejada a todos os de¬ 

mais, fc por iíTo muiaparacoía, afsí na traça .corno no 

ornato , & riqueza da obra. Era ella hum quadro do 

tres ordens de dcgràos entre quatro pirâmides, que fo 

lcuantauão doze palmos em alto, com feus globosdou- 

rados por remate. O ornato delias craõ pinturas com 

gractofos Iauores; no mcyo do quadro aflentaua hum 

globo dc proporcionada grandeza , que reprefentaua o 

do mundo, fobre oqual o Bemauencurado San&ocra 

hum tronoleuaua os pès. Oencofto, ou efpaldar do 

trono fazia hua fermofa cruz de vinta tres palmos de 

alto, cuberta toda com flores, St fomcntcapareciao per 

fil, que era deouro. Afcrmofeaua amcfma cruz hú ref- 

plandor de rayos dc ouro,que tinhade diâmetro quinze 

palmos. Os dcgràos fobre ricas telas dc ouro, com que 

fe cobrião.cftauão tecidos dc flores, & rofas podas com 

muita , & boa oídem , &: perfeição. Toda cda fabrica 

ficaua na popa do carro, refpondcndolhe naproa outra 

dc não menos apparato, &: m«gedade,& domefmo or¬ 

nato, & fermofura, cmquehiahum Coro de Anjos cõ 

indrumenros nas maõs, os quaes tocãdo a certos paíTos 

dauáo muiconcertada muficaao San&o, cujos louuores 

craõ 
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eraõ a letra della. Da proa fahíaõ dous grandes Leoens 

mui ao natural. E ao carro guiaua a Religião. Todas 

eftasfiguras.afsiasque híaó no carro.corao asquedian 

teo acompanhauáo, hiaõ mui luftroíàs>& cuftofas, pela 

muita riqueza de borcados,tèlas.ouro,joyas,& pedraria 

queleuauaõ. Guipufcoa.quc era a primeira,veílía rou¬ 

pas muito rícas:peito,& murriaõ prateados, & grauados. 

de ouro,efeudo no braço com fuas armas, que láõ húa ar 

uore com duas rapofas ao pè. Manrefa vertia roupa dc 

morado,& pardo golpeada, &c com guarniçaõ de prata, 

efeudo embraçado,& nclle pintado ao Sanáo Padre \g- 
naciocnlcuado, com a letra: Raptus vfquead tertium cal» 
vtdi arcana verba,&cc. Icrufalcai dc roxo peito rico;trum 

fa de muralha; noefeudo leuauapintado o aparecimen¬ 

to dc Chrifto noíTo Senhor ao San&o,deccndo do moa 

te Oliucre, por letra: Nec vidtfefemelfalis e[i. Paris vcf- 

tiaahonado, & faldamde tela,peito dc armas, &mur- 

ríão, no efeudo pintado o parto da alagoa , com a letra: 

K^ic]u& multa noa potuerunt extinguere char it alem. Os feto 

montes de Roma veftiaõ verde, trumfas de flores,& ro¬ 

ías dc feda & prata; nos efeudos fuas próprias ínfignias. 

Dançaraó muitas vezes na Prociflaõ, por fatisfazer aos 

rogosdos que lho pediaõ; porque o faziãocom muita 

graça,& dcftrcza. A Religião vertia roupa de tela abra- 

zada.pcitode cetim azul cnrcquecido dejoyas,& pedra¬ 

ria Nomcyo do peitohíacm húa tarjeta hum altar cõ 

humeordeirinho em cima abrafandofe.na maõ húpi- 

uitciro dc prata Sanrto Ignacio vertia chamalotc d’ou- 

ro preto.rcfplandor na cabeça: na maõ húa cruz, & ncl- 

la cercadodcrefplandor de rayoso San&ífsímo nome 

dc lefus. A fermofa cruz deque fica dito lhe feruia de 

encofto. E os pés Icuaua portos fobre o globo do mundo 

moftrandoo valor, & animo cora qUeofogeítou,& def- 
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prefou. Hia também dianredocarrodogloriofo San&o 

Ignacio como prifioncira a Idolatriafobre húa ferpcnce 

dcfcce cabeças , moftrando como elle por fy , & por 

feus filhos cm todas as partes do mundo a combatera & 

vencera Vcftiaefta figura húa roupa de tèla azul, faldão 

dc cetim carmcfim.com largos pafiamanes de ouro, no 

braço efeudo, & nelle pintada a Hidra. A todocfteap- 

paratode figuras,& carro do Sanflo fcguiaõ as confra¬ 

rias da Cidade com fuascruzes , opas vertidas, velas nas 

maõs, a crtas os Religiofos dc S. Francifco,& logo osde 

noíTa Senhora do Carmo:a Clcrcfia.Sc muficos,vitima 

mente o palio , que leuauão feis Religiofos graucs.trcs 

década Religiaó.das que na ProciíTaó hião: debaixo do 

padoofantto Lenho, que leuauaoPadre Rcytor do 

Collcgio.&Vniuetfidadcda Companhia rcueftido com 

rica capa dc borcado acompanhandoo outros Padres da 

mcfma Companhia, & fcguir.do a toda a Procíflaó húa 

mu'tidao de gente, qual a femelhantes cfpcttaculos cof' 

ruma concorrer. 

'Rejercmjc algus pajfos > que bouue 
nos lugares por ondepajjou 

a Troctjfao. 

PA liou a Procirtao pelas mais fermoías & príncípncs 

ruas da Cidade, que todas ertauão(rica,curioía, & luí 

trofamentearmadas ,& adereçadas. E chegando a al- 

gús lugares, houuc nelles reprefentaçoés dignas dc fc ef 

creuerem , quais foraõ as feguintes. Chegando o ca rro 

do Beato Luys a hum lugar, quechamáo Porta noua, 

de hum teatro bem armado,& ornado de fedas, lhe apa- 

rcceo 
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receo Chrifto noíTo Senhor cm gloria com híía coroa 

na máoacõpanhado de Anjos, por hum dos quaes lou- 

uou ao Beaco Luys. O afto heroico que fizera em dei¬ 

xar o mundo,cftado,& riquezas & por el!e lhe offerecco 

a coroa de gloria cm lugar da que deixara ; cantaraó os 

Anjos em feu louuor. E deixando o teatro depois de 

Chrifto dcfaparccer , entraraõ no carro do Beato Luis, 

íentandofcnosdegràosdclle, continuando pelas ruas có 
defcantes,& mufica. A letra que cantaraó no carro he 

a fegunte. 

tiger o a U gloria 

Gonzaga bolais, 

Ayudan efpuelas 
Con que c animais. 

Vna ala os ordena 

Ligeraoracion, 
La Mertifcacion 

Olra de fu pena. 
Be mil bienes Utnas 

A gloria bolais, 
Ayudan efpuelas, 
Con que cominais. 

Sacros penfamientos 

Ban plumas ligerts, 

gue las delanteras 

Llenan aios v ten tos, 

Libre de tormentos 
A gloria bolais, 

Ayudan efpuelas, 

Con que caminais. 

Jguanto desbazeis 

Nel csierpo grojjero,' 

Tanto 
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Tinto mas hgera 
Gonzaga lo hazeisi 
Tiofolo correis, 
Sítio que bolais 
K^yudan efpuelas, 
Con que caminais. 

Paliada a rua que chamaõ Ruancha, embocando na 
praça, ficaua fobre a mão direita na fachada da Igreja 
de Sanito Antam hum illuftrc paífo. Eraõ dous me- 
yosglobos de grande circunferência, em hú dos quaes 
cncie nuuens, tufos, Sc papos de volantes,apareciam' 
cfpadas núas, fettas , Sc outros muitos ínftrumentos do 
morte, reprefcncando o grande animo com que a ella 
fc offoreceo o San&o Xauier : do meyo do globo fahia 
hum braço armado, cujamaõ cambem armada de ma¬ 
nopla apertaua hum luzente alfange. No outromcyo 
globo aparcciaõ por entre nuués, palmas, coroas, ce¬ 
tros, iniignias de vidoria:do meyo fahia hú braço de re- 
lcuo ( ftofado de ouro com húa palma na maó , entre 
tres coroas de ouro, & prata femeadasde rubis, efmc- 
raldas , & outra pedraria; no vaõ que ficaua entre eíles 
globos, eftauáo lançados volãtcs de prata, que fahiaõ de 
duas carrãcas grandes,que ficauâo á ptoprrçaõdosglo- 
bos todo o paílo fe dcclarauacom grandesletrasdouro 
cm rotulos lançados ao defdcm A cada hú dos globos 
em hú teatro bem armado de fedas refpondiafua figura 
em fignificaçam do que nelle fc continha. Aodas ef- 
padas tanças, Sc fettas re/pondia a figura do trabalho, 
Ao das palmas & coroas,a figura do Iubilo. Chegando 
a náo do San ítoXauier àquellc lugar filiou o Trabalho 
com o Saneio,moítiâdolhe as iníigniasda morte,q táto 
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na vida defcjou pela honra , & gloria dc Chrifto, logo 
começou olubílo a lhe ofíerecer as palmas, & coroas 
merecidas Acabaraõ de fallar, & decendo do ceacro en- 
traraó na nâo acompanhando a Fè, que hia na proa. O 
Trabalho vertia tela abrazada,peito de armas &murriáo 
com plumagem. O lubilo vertia roupas de gloria tèla 
branca.pcito dc cetim branco coro pedraría.grinalda de 
flores, palmas,& coroas por todo o vertido, Q^iandoen- 
crou a náocma praça, nauegãdoem feu mar, infunadas 
as velas do vêto que lhe era por popa, por fer o lugar cf- 
pa.çofo,&largo.com a grita,& boa viagem dos marinhei 
rosjcom mufica, Kdcfcance das Ccreas, foy taloaiuo- 
roço,.& aplaufo da infinita gente, que pelo< eirados,va¬ 
randas, janelas,&àrea da praça fe alojaua como fe algúa 
grande frota, carregadade drogas, & pedraria do Oué- 
te anchorara ao force dc Lisboa, A 

Ao íaic.cxn húa varanda que. fica notopo della com 
vifta para codas as partes mui aberta4, cftaua a reprefen- 
taçaó da gloria,cm qapareciáo cm hum trono de muita 
magertade o Padre Eterno, & Chnfto Senhor noíTo, 
^eaiooftado ao braço cfqucrdo tinha húa fermofa cruz: 
aLirtúlhc hú fermoío Coro de Anjos, que a inftrumé- 
tos tnuficos canrauãotam fuauemcnre , que bem repre- 
fcntauão oeftadoda gloria Quando a cftc lugar che¬ 
gou o carro de San&o Ignacio, falloulhc hum oráculo 
com aquellasdoces &amorofas palauras,queo Senhor 
lhe dirte no caminho de Roma : Ego vobis Rom.t propitius 

tro E logo lhe foy reuelando os felicífsimos progreflos 
de fu a Rcligiaó , as letras, & virtudes cm que hauia de 
floreccr: os Samrtos 3C infignes varoens , que hauia dc 
ter,os martyres,que em varias partes do mundo, pela 
cxaltaçajn da Fè , &r gloria dc Chnfto hauião dc dar a 
vida, &cófu3sgloríoíàs mortes hauiãode hõrara Reli- 
•'■'i . giao 
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giaõda Companhia que os hauía de criar, & enfinar a 
gloriofas emprcfas Acabou defallar o oráculo,& reuc- 
lar ao gloriofo Sanftocftas,& outras coufasde muita hõ 
ra,&r gloria fua Dcceraõ os Anjos do teatro , & fubindo 
ao carro, nclle o acompanharaõA com excellentc mu- 
fica dc vozes, &: inftrumécosa pados cautaraõfcus loa- 
uores 

Defronte da Ig reja de S. Vicente, qucchamão das 
irmãs .infignc martyr dc Chrifto , & gloria da cidade dc 
Euora patna fua , fe kuantaua outro teatro toldado de 
vario-panos. & fobre quatro balauftcs cubertos de fe¬ 
das fuftcntaua hum rico palio, cu docèldc tela. debaixo 
do qua! aparecia S. Manços, primeiro Bilpo da Cidade 
de Euora veil ido dc Pontifical,mitra na cabeça,& bago 
na maò, A feu lado cftaua S. Vicente , com roupa laiga 
de encarnado, fobre hum vcftido guarnecido dc fogut- 
lha de prata Eftcs San&os pafiandoo carro que fc dedi¬ 
cou á Religião da Companhia, fallandocom elia lhe 
dcrnõos parabés da noua canomzaçam dos fcus dous 
PatriarchasA feoífereceraõ para a acompanharem tal 
trinmpho Na porta quechamão dc Moura queentra 
para húa praça do mefmo nome, cílauãocm hum teatro 
os martyres da Companhia veftidos dç gala comcftrel- 
las dc ouro &r prara fobre o preto C3pcílasde flores nas 
cabeças, & palmas nas maõs chegando aqui o mefmo 
carro hum dellcs cm nome dc rodos !hc deu as graças 
ele fe verem por 'cu meyo jà- na gloria , & companhia 
tnumpVhantc: elia lhes filiou arributndo a feus mereci- 
mcntosA oraçoes no ceorodasas felicidades, & bósíu- 
ccflor, qnc Deos lhe daua na terra. 

Chegou a Procillaõ à Igreja do Co’lcgio da Compa¬ 
nhia, que cftaua ricamente armada de varias fedas , & 
com muita curiofidadt brincada dc papeis, volanccsA 

rofas 
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rofas dcvariascores.com qucagraça que a Igreja de fy 

cem, por fcr dc excellence fabrica, ficaua muiacreícen- 

cada, & realçada com o ornato,& riqueza que em fy t.- 

nha. O remate da prociíraõ foi principio de faudades, 

comquccodos ficarão medindoasquatro,ou cincoho- 

ras, que durou por hum brcuc momento j parecendo a 

toda a (orce , & qualidade de gence, que coufa tão 

perfeita, tão magnifica, &apararofa, era dignifsima dc 

m aior duração.Outros moftrauãocom o filencio o mui¬ 

to que dentro dc fy fcntiáojos amigos mais particulares 

fe alegrauão em eftremo pondeiando o íucccflo.a íatn- 

façaõ geral com que tudo íc receber»,& fcfteiou. E ;ief- 

tc particular diziaõ coufas que (e não podem referir 

lem offender a fanta humildadc.O cetto heque os Sá- 

tos tomarão a obrarantoa fua conca, que bem moftrou 

fcr tudo do Ceo. E por ifTo mais izenta, & liurc dc def- 

graças, que de ordinário acontecem cm obras grandes, 

de (orce que na mcfma perfeição com que íahio & co¬ 

meçou, ncfTa meíma acabou; tudo hiaacompaíTo, &çõ 

tanta ordem , que nunca ouuc interrupçaõ; cada qual 

dos carros, & machinas tão firme,como íe folie de brõ- 

ze , tão feguro como ío eaminhaílenão por calçadas, 

mas por cftendidas pravas. A náo que aíTombraua as 

ruas, com fua grandeza, & vencia na altura os mefmos 

telhados dascafas defeobrindofe por cima dellcs che¬ 

gou tão inteira como fe nauegara por agoa, &naõpor 

pedras. Nefta rnclma noite do Domingo ouuc muito 

fogo dc poluora, rodas,mõtantes,buícapees,& fo¬ 

guetes voadores;& ardeo hum Ídolo de lap- 

pao com grande cítrondo das bombas, 

&: mais fogo de que eftaua 

bem prouido. 

CAP. 
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C A P I T V L O VII. 

Apontiofe a* mais feflas do Oita- 
uairo. NA Segunda feira feguince fe celebrou MííTadc 

Pontifical na Igreja da Companhia, com gran¬ 

de apparaco & folennidadcde mufica.& inftru- 

mcncos, a que afsiftio a nobreza da Cidade, não houuo 

preguç-ó 'por fe dar todo o tempo ao Pontifical,depois, 

do qual fny hofpedc o fcohòr Bifpo , ic outras pefloas 

graucs & cclcfiaiticas.quc por todo ooitauairo celebra¬ 

rão asMiiías íolcnes que nella fc diíTeraó Na tarde def- 

tc dia fe deraó os prémios prometidos ás danças, por 

publico, & commum acordo doscinco juizes eclcfialti- 

cos, & feculares , que para iíTocraõ deputados, os eclc- 

íiafticos, craõo Doutor Sebaftiaõ Tinoco.confcruador 

cclcfiaftico da Vniuerfidadc, & Concgo da See,o Dou¬ 

tor Sebaftiaõ da Fonfeca Prior de Sam Tiago,& confer - 

uadorque foy da mcfma Vmucrfidade. Os feculares 

craõoProucdor da Camara ,o Corregedor da Cidade, 

oluis do Fifco real A honra.&louuordoí prémio fcjul 

gou à dança dos fete montes q a. ádança dos Tritões, 

afsi pela propriedade de vcftidos ,como pela variedade 

das peflas,& mudanças.q faziaõ fora do ordinário, & cõ 

mú.mas porq as pefíoas quea fizcraó.não quiferaó rece 

ber íntcrcfiedos zo. cruzados pafl'ou a húadançade/. 

Prouincias q fahio dos nacuraes daCidadccõ muita pro 

príedade ,& perfeição em tudo. O fegundo prémio fe 

dcuahúa chacota da villa de Soufel. O terceiro a húa 

O dança 
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<Wça da villa de Arrayolos; mas porque nehum dos q 

ajudarão a fcftcjar ficaíTcm.difcontctcs.a todas as mais 

danças,&como Folias, tambc aosque armarão as ruas ,& 

Com ventagcm ornarão as portas, & janelas, fc pagarão 

os gaftos que niflo fizcrão, julgandofc,que cnrrc cantas 

razoes dc alegria, & gofto não era jufto, que ouucflc al- 

gúa dc queixa , ou in fatisFação. Dos muitos pados q rc- 

prefentarão, armações que fizeraõ, & altares que lcuã- 

tárão pedoas particulares com muita pctFeição, & cu- 

riofidade, fe julgou por avçntajado o altar que as Reli— 

gioías do Caluario da fagrada Religião dc S. Francifco 

mandaraõ lcuantar à porta do feu moítciro , em que 

nuia muitos Santos dc vulto, muitas,& mui curioíjs pe¬ 

ças com ornato de perFumes,ramalhetes,& outros brin¬ 

cos, & no cncofto do altar rica atmaçáo de fedas. Ncfta 

noite da íegunda Feira ouue muito Fogo de polucra, co¬ 

roo na paíTada.acreFccntando Foguetes de corda dc mui. 

Co artificio, com que tudo ficou mui apraziuel. 

Terça Feira polia menham ouue MiíTa com muita fo 

lennidadc que celebrou o Doutor Fcrnão dc Mattos do 

Coníelho do Eftado da Magcftade de cl Rei Phelippe 

III. & Fez o Sermão o Padre Francifco da Cofta Reitor 

do Collcgio, &: Vniucrfidadc da Companhia afsiílindo 

cs Religiofos de todos os Conuentos da Cidade, fe 

nhores titulares,fidalgos,Inquifidores,& os dogoucrno 

da Camara, com feus officiacs & muito pouo. A noite 

ouue Fogo artificial.namefma Forma, que o paíTado. 

Quarta Feira polia menham celebrou Mifia folcnne o 

Doutor Scbaftião Tinoco, Fez o Sermão o Padre Ma¬ 

neei Vieira da Companhia. A noite ouue Fefta dc Fogo, 

como a precedente. 

Quinta Feira celebrou a MiíTa o Padre Prior do Car¬ 

mo com muita Folcnnidadc, aísiílindolhe quatorzeRc- 

ligioFes 
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ligíafoc d# mefmaOrdem deJIcs com ricas capas dc tela, 

Se borcado. Fez o fermaõ o P. Andrc Luys da Compa¬ 

nhia A noite fe dobrou a fefta do fogo, por fer vefpora 

do dia particular do Beato Luys Gonzaga. Houuearuo 

res dc muito aitificio.ròdas,montantes, foguetes voado 

res de cordel. Celebrou Mi (Ta com grande folennidade 

o.P. Vígayro de S. Francifco.por quanto o P. Guardiaõ 

eftaua grauifsimamente doente, fií não pode vir. Fez o 

fermaõ em louuores do Beato Luys,o P. Símaõ Alua'* 

rez da Companhia dc Icfus,Doutor, & Lente de Prima 

deTheologia. A noite houue fogo na forma dos outros 

dias. Sabado celebrou a MiíTa o P. Reytor dos Rcligio- 

fos de S. Ioaõ com afsiftencia dos mefmos Pâdtes,'8t grã 

defofenídade de vozes, & inftrumentos. Fez o fermaõ o 

P.Francifco de Mendoçada Companhia Doutor cm 

Thcologia, Sc Lente de fagrada Efcritura Na noite defte 

dia foi o fogo artificial mui auentejado aos paflados; 

conftou dearuores, rodas, Sc montantes, & grande nu- 

tnerode foguetes voadores, de artificiofas rodas dc cor- 

del,& girandolas,& dc tres machinasa que fc deu fogo: 

ao focn dccharamclas,repiqucs,&grita de ínfinica gétc 

que alsiftia. Ardeo no primeiro lugara Hidra dc fete ca 

beças,lançando dc fy voadores,Sebufcapcs fern numero, 

Sc húa girandola.quceobrio o ceocom foguetes.ficando 

depoisdefta furriada ardendo as bombas, atè darc fuas 

reportas.No íegundo lugar ardeo o clcphantc cõ o mef- 

mófogo, &fuccefld. No terceiro ardeo oCrocodiiho. 

No quarto fedeu fogo a húa machina artificiofa dc 

bõbas rodas,bufcapès.ôt outras peflas da arte,a qual rae- 

neaua hú homé q hia dentro delia fazendo largo cerret- 

ro entre a innumeraucl genre que afsirtiajfoy eftrema- 

doofucceílo dc todo o fògo.o qual vcyo lauradp de 

Lisboa,& cotpellcos officiacs, que o lauraraõ bem dig¬ 

no,por certo dos feiícentos cruzados, a que chegou. 

O t Ao 
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Ao Domingo feguínte tornou o fenhor Bífpoa fazer 

Põtifical,& có elle fe poz fim ao oitauairo,& ma» feitas 
quecínhaõdurado quafi j.mcfes.Tornoufcafcus donos 
toda a riqueza q fe hauiaajuntado.fcm faltar coufa quo 
foíTc deconfideraçaô.qpara omuiro.que fe recolheo do 
vcíhdos.& pedraria, náodeixou de fer particular merec 
do ceo,& dos Sandios a.mdandonos a cfte penfamento o 
modo quafi nulagrofo.com q fe acharaõ algúas peflãs per 
didas,cntre outras foy hú peicodc cetim guatnccidodc 
cadeas d’ouro, cõ húa grande pera d’euro chi ya de am- 
bar,& nasalhetas feispontas grandes de ouro;cercadas 
de fios,de pérolas finas,o qual caindo a quem olcuauaa 
hú mofteiro de Rcligioíasparao aperfeiçoaré.foy acha 
do dc húa minina de 7.acè 8. annos.q mouida do cco o 
leuauaao Collcgíoonde o q perdera hauia meya hora, 
o achou Da mcfma manei ra apareceo hú capello de ca„ 
pa de Afperges, de muito preço bordadura de ouro,& fi¬ 
guras com fcda,& ouio.tcndofe pafiadpsalgús dias,foy 
trazido ao Collcgio ; & outras coufas que por ferem de 
menos preço fe deíxão de referir. 

O que fica he a fuftancia do q fe fez na celebridade, 
ii canonjzaçaõ dos glorioíos S,Ignacio,&Xauier,prctc 
dendoo Gollegio,&Vniuerfidadedc Euora moftrarlhes 
affeiçaõ.&dcuaçaõ, & juntamente deuulgar fuas cxcel- 
lencias, & milagres por toda a Prouinciade Alentejo. 
Naõ reparando para eíle cfFeitocin gaftos ,& trabalho 
de pcíToa.dando tudo por bé empregado na emprefa dc 
tanta gloria dc Deos,honra dos Sandios , & credito .da 
Companhia de Iefus: a qual conhece,& agradece a vóta 
de> & amor, q toda a Cidade moílrou deaajudarneíla 
ocafiaõ.empreftádoosfeus veílidos &ioyas & fazédo ou 
tras.dcmõfttaçoésdignas dc fua piedade,& grandeza. 

FINIS LAVS DEO. 



Foi. 104 

RELAC.AM 

DAS FES TAS 
aVE O COLLEGIO DE 
SAM PAVLODA COMPANHIA De 
I E S V S da cidade de Braga , fezna Canonízaçam 

dos gloriofos Sando Ignacio dc Loyola fcu Pa- 
triarcha, & fundador, &c Sam FrancífcoXa. 

u icrApoftolo do Oriente-. 
Anno de 162.1. 

capitvlo I. 

*De como cbegouy £> fefejlejou a noiut 
da Canonizaram na cidade dc 

"Braga. 

E Braga húa das maísantigas, 81 nobres 
Cidades do Reyno dc Portugal, Cabeça, & 

^ Primaz das Igrejas deHefpanha, cujos mo¬ 
radores confcruando a memória dos efpiri- 
tos,& brios,com que feus antepaííados tiue- 

raõcompetencia com o pouo Romano, nefta ocaíiaõ da 
canonizaçam dos gloriofos Sando Ignacio, & S. Fran- 
cifcoXauiera quízeraõ ter comRoma , pretendendo, 
r. O 3 Que 



FESTAS 
quenella foflem os g'oriofos Sanflos tamfeftejados co¬ 

mo o foraõ em Roma no dia em que foraõ canoniza¬ 

dos: de que fc fabe fer com o maior aplaufo, contenta¬ 

mento,& finacs de alegria do pouo Romano, do que fe 

víocm muitos feculos paflados O que fizcraõ os nobres 

Bracharenfcs comtãto feruor,& deuaçam , quanta he 

a obrigaçam, que a Companhia de Ieíusfcmpre lhes co 

nhecerà. E porque oquefe fez naquclla Cidade fe con¬ 

tem em húa rclaçam, que mandaraõ os Padres da Cõ 

panhía daqucllc Collegio.baftante a contar , pofto que 

i\ão aexagerar o q.uc aíi fwfez,nos parecco.quc fc efcrc- 

ucíTcaqui na. ncvefma forma, cm que nos foy enuiada, 

não mudando roais termos , que os que ferutrem para 

mór clareza,ncux tirando fenão o que for forçado, para 

mòr breuidade, diz poisafsi. 

Tanto que noflo Senhor foy feruido fazer tamanha 

merce a fua fan#a.Igreja, en> lhe dar os cfçlarecídos, &: 

bemauenrurados SanftoJgnacio de Loyola,&Sam Frã- 

cifco Xauier , & a fanciidadc de noflo Senhor o Papa 

Gregorio Decimoquinto os declarou,& canonizou por 

taes.Logoa alegre noua dc tamanha merce, & fauor, 

feito em eípeciafà Companhia delefus, fc diuulgou 

por toda a Chriftandade. O noflo muiRcuercndo Pa 

dre Geral Mucio Vitellcíchi com muita breuidadecn- 

uiou o treslado das Bulias Apoflolicasao ílluflrifsimo, 

& Reucrcndifsimo fenhor Dom Afonfo Furtado de 

Mend,onça, digmfsímo Primaz das Hefpanhas, &c fe- 

nhor da Cidade de Braga , como a tam particular pro * 

ceftor;& bem feitor que he da Companhia de IE S V S, 

como tçflcmunhaopaternal amor, & affabilidadc com 

que fuíi Illuftrifsima trata , J&conuerfa aos Religiofos 

dçlla. Foy,cfta noua para fua Illuftnfsima, &Reueren- 

drfsima Senhoria de muuograndc aiegria, & confola- 

çara 
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çam, pela efpccial deuaçam que tem aos gloriofos Sãc* 
tos, & em razam delia mandou logo , que todasas fre- 
guefiasda Cidade eftiucíTcm a ponto,para que em dan¬ 
do meyodia publicallctn a noua ao pouocom hum fo- 
lcnne repique, começando a See. E afsi ordenou que 
na mcfma carde fe aiuntaflem no Collgeio da Compa¬ 
nhia de Icfus.os melhores muficos quetema fuacapela. 
Onde entoaraõ com toda a boa muíic a hum Te Deum 
léuidamus em aeçam dc graças. 

Pelas quatro horas fahio fua Illuftríf,ima dc cafa 
acompanhado de fua corte , Scveyoafazer oraçam aos 
gloriofos Sandos, com tam grande affedo , & pieda¬ 
de, que bem moftraua a que ihe ficaua dentro no cota- 
çam, nem fabia fallar mais, que na grande merce,& par¬ 
ticular mimo. que Dcos tinha feito à igreja Catholica, 
em nomear, & cer por Sandos canonizados eftes dous 
gloriofos Patriarchas;a quem chamaua colunas da Igre¬ 
ja, encarecendo com muitos, & grandes louuores.a vir¬ 
tude, fanftidade dc nolfo gloriofo Padre Sando Ig¬ 
nacio acrccencaua, que louuando a virtude , que re¬ 
conhecia no pay , queria também encarecer a queefta- 
ua vendo, & reconhecendo nos filhos Soou a voz deftc 
exemplo, que fua Illuftrifsimadeu pela Cidade, &logo 
todos o feguiraõ , ficando poucos que não vieflem à 
Igreja, & fe proílralTcm aos pès dos Sandos, para os ve¬ 
nerar, &c aoCollcgio para dar os parabéns aos Padres de 
noua dc tanta a'cgria.O Rcuerendo Cabidofe mandou 
otfercccrao Collegio da Companhia para tudo o que 
foíTeneceflariopara asfeftasdos Sandos, afsidc fuas 
peíToas.comodo rico tefouro, quepofíue a See de Bra¬ 
ga. os Senhores do gouerno da Cidade fizeraõ o mefmo 
offerccimento, moftrandoa vontade que rodos tinhão 
defcftcjar aos Sandos. Logo na primeira noite depois 

• O 4 da 
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da noua mandaraõ.quc rodos puzeflem lumcs em fuas 

janelas,& ordenaraõ húa bem concertada cncamízada, 

em que entraraõquarenta homes dos maís nobres, li 
conhecidos da Cidade Sahiraõ do pateo dos cftudos.que 

fica defronte da Igreja de Sam Paulo da Companhia de 

Iefus, com fuas tochas nas maós de dous cm dous, riça, 

li luftrofamente trajados Cortcraõ toda a Cidade , le- 

uando diante quatro tambores, atabales, trombetas, li 

charamelas, acompanhados da maior parte do pouo , q 

dauáo mil viuas aos Sanétoss & muitasmuficasem que 

fe palTou-efta primeira noite , lançandofcda torre do 

Collcgio que eítaua toda embandeirada, o fogo que na 

breuidadc do tempo fe pode fazer. 

Leuadosos eftudantcs defte primor , & dcuaçain, 
queviraõ nos mais nobresda Cidade, fe determina¬ 
rão a não ficar àquem, na demonííraça m dc grande 
piedade, li bcneuolcncía, tomando â fua conta os mais 
nobres fazer outra femelhanre encamizada. Paaa eftc 
effcito fe aparelharaõ por alguns dias dc todo o neccf- 
fario, decaualos, vcftidos, marlotas, turbantes, trum- 
fas, que mandaraó fazer com roda acuriofidade. E té- 
do tudo preparado , como conuinha ao intento fahirão 
mais de cento 51 cincoenta mui luftrofa, & curiofamé- 
te veftidos de marlotas, & capilhares , pondofeem or¬ 
dem no campo de Sam Tiago, que fica junto ao Collc¬ 
gio. de tres em tres com fuas toehas nas maòs , & com 
toda a ordem, 6c aparato de tambores,&: atabales,trom¬ 
betas, & charamelas. Correraõ toda a Cidade dando 
viuas aogloriofo Sanfto Ignacio de Loyola, li a Sam 
Francifco Xauier Eftaua a torre do Collcgio com va¬ 
rias bandeirasaruoradas, donde fe lançou algú fogo em 
penhor do muitoqfe prometia para os oito dias.em qfe 
hauiaõ dc celebrar as feitas á honra dos gloriofos Sá tos. 

.. ',j Vendo 
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Vendo o Collegío o nobre termo, que a Cidade, Sc 

Cabido & à fua ímiraçaçam os eftudantcs tiueraõ cm 
feítcjar a noua.fe deu por obrigadoa meter todo o cabe¬ 
dal, que lhe foíTe pofsiuel, para que fizcílc feitas auente- 
jadas às que fe hauiaõ feito, afsi na beatlficaçaô doglo- 
riofo Saníto Ignacio, coma na de'S. Francifco Xauicr.q 
fe feítcjou no anno atras de 6 2i.&poftoq naquellasoc- 
cafioésfe fizeraõ feitas cultofas.&grandio.'as com tudo 
nelta dacanomzaçaódeambos osgloriofos Sanótos.pa- 
rcceo.quefe deuiaõ dobrar,& auentejar viíto o fauor,8£ 
muita vontade.quc a nobreza da Cidade lhe moítraua; 
pelo qUe com muita confiança em Dcos,& na boa cor- 
repondencia de animostam dcuotos, fe refolueraõa cõ 
uidar toda a Prouincia de entre Douro & Minho, 8C 
mais partes do Reyno , a que fe quizeflem achar em a 
Cidadcdc Braga aos 30. de Iulho, em que fe daua prin¬ 
cipio âsfeitas, com o cartel feguinte. 

C A PITVLO I í. 

Em que fe poem a forma do fartel>&- todo 
aparato com que na cidade de 'Braga, 
&mais villas detrei) onro& Mi* 

nboje publicou. 

OCollegio de S. Paulo da Companhia de Iefus 
delta cidade de Braga, paia que dealgum mo¬ 
do fe moltre muito agradecido à foberana mer¬ 

cê, qus opoderofo,& verdadeiro Deostcm feito a toda a 
Compa- 
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Companhia com a canonização do gloriofo Patriarcha 
S.Ignacio dc Loyola feu fundador, & do grande Apo- 
ftolo do Oricncc S. Franciíco Xauier feu companheiro, 
que orapos no numero dos Santos aSantidade dc nof- 
ío Senhor o Papa Gregorio XV. cortuoca, & conuida 
eom alegres feitas aos illuftres pouos circumuizinhos, a 
que fe achem prefcnces nos dèrradeiros dias do mes 
dc Iulho, & primeiros de Agofto, em que fe haõ de ce¬ 
lebrar,pera que com fua autoridade, & prefença os San- 
tos ícjaõ com maior celebridade,ornato, & apparato fe- 
ftejados, & Dcos NoíTo Senhor como Autor de tama¬ 
nho bem feja em feus Santos em tudo,& fobre tudo ex¬ 
alçado, & glorificado. 

E pera que vieíTc a noticia de todos mandou o Padre 
Reitor do dito Collegio fazer extra&os,pera queao cer¬ 
to conftaflTc da copia das feitas, que faõos feguintes. 

Primeiramente à vefpora do gloriofo fanto Ignacio 
de Loyola, que cac aos 30.de Iulho aucrà vefpcras folé- 
nes, & a noite lumínarias por toda a Cidade, com in¬ 
uençoes, & machinas dc fogo. Ao dia feguinte, que ho 
ao Domingo auerà Pontifical dc que nos fazmercc o 
Illuítrifsirrtp, & Reuerendifsimo fenhor Dom Aífonfo 
Furtado dc Médoça, Arçebifpo Primaz das Heipanhas, 
fenhor de Biaga.-A tarde auerà prociíTaõ, que fayrado 
Collegio dc S.Paulo,irà polia rua dò Anjo,& dc S.Mar¬ 
cos,'Cápo da vinha,porta Noua.dahià porta do Souto, 
& ie recolherá polia meíma parte por onde fahio, nel- 
laaucrá muitos carros, arco triumfal, paflosda Efcritu- 
ra,danças,foIias,& euriofas inuençoes, a que fe darão os 
preços abaixo cfcritos,& ànoitc inuençoes de fogo. 

A fegunda feira pellamanham auerahúa embofeada, 
& efearamuça feita ao natural deChriftãos,&Mouros:Sz 
àtarde jogo do canas acompanhadas com outros jogos 

de caualo, 
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de caualo, & a noite fogo vario. 

A terça feira auera fortilha de facabueno todo o 

dia inteiro na forma acuftumada,& os mantenedores, 

que forem,& fuccedcrem,correrão francos os preços no 

que toca a elles somente. A noite fogo curiofo. 

A quarta feira polia menhaã auerà juftasao eftafer- 

mo,& fedará preçoatodo ocaualeiro que melhor que¬ 

brar duas lanças, guardando as regras da ley darmas. A 

tarde fortilha dos caualeiros da fefta hauera preços fra¬ 

cos pera os que melhor correram. A noite inuençoés de 

fogo. 

A quinta feiraaueráfortilha,gineta, comas condi¬ 

ções que fe apontarão. A noite auerà fogo vario. A íe- 

fta feira dia de Nofla Senhora das Ncucs auera pella 

menham MilTa, & pregação dos gloriofos Santos.E to¬ 

da a pcíToa, queapreíêntar melhor foncto , melhores 

oitauas, ou elegias, canção , ou redondilhas (que não 

paiTanão de dez ramos;nem (cráo menos de feis)em Por¬ 

tuguês, Caftclhano,Italiano, & milhor poefia (de qual¬ 

quer calidade que fcjaemlouuor dos Santos Ignacio de 

Loyola,FranciícoXauicr, ou do Beato Luis Gonzaga 

da meftna Companhia; cuja beatificação juntamente íe 

fefteja, às quaispoefias, que fc entregarão no mcfmo 

CoUcgio are o fegundo de Iulho.darão feus preços.que 

cv. todas as línguas auerà primeiro & fegundo. O pri¬ 

meiro ferão húas mcyas de feda , & o fegundo húas lu- 

uas de cheiro; no mefmo dia de ícfta feira a tarde auera 

comedia, que a nobreza da cidade reprefenta no met 

mo campo dasftas, & à noite fogo coftumado. 

Ao fabado pella menhaãauerà fortilha, à eftardiota, 

& a tarde touros, que os fenhores Regedores da cida¬ 

de mandão correr com preço de valor, a quem milhor 

íòrtc fizer de caualo^ guardando o que no cartel dcllcs 
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fc puzcr, a noite fogo de inuençoes. 

Domingo ( vitimo dia das feitas) auerâ MiíTa, & 

pregaçaõdos mcfmos Santos, & a tarde torneios, Nc- 

fte dia fc darão os prémios feguintes. A primeira dança 

(que fera ao menos de vinte figuras, fora cangedorcs, 8C 

muficos a cujo trage fetera refpeito ) tendo ína entra¬ 

da, & voltas ncuas ao íom de íeguedilhas ao diuino le- 

uandovcftidos de cores a maior parte delles, fe lheda- 

rá de preço quinze mil reis. A fegunda dança do mef- 

mo modo com as mefinas cõdiçoésdaião treze mil reis. 

A]terceira dança da mefma condição ( dclobrigandoa 

da mufica, fe darão des mil reis, as quais danças ferão 

obiigadasrto dia da procifiaõ vir ao fair delia, & ir dan¬ 

çando cada Ima cm o lugar que llie for afsinado cc fc re¬ 

colher : &: naõ o fazendo aisi ficaià no arbítrio dos juí¬ 

zes deminuirlhe o preço como lhes parecer, & alsi tam¬ 

bém poderlhes acrcfccntar ou dcmmuir os preços con¬ 

forme a bondade, & méritos delias,& pera (crcm julga¬ 

das , irão dançar onde os juizes ordenarem, ou íeja no 

mefmodia.ou no feguinte, no que tudo aueiâ refpeito. 

A milhor folia de oito vozes, que dançar, & cantar 

letras nouas com íeu tambor, bandeira, & pandeiros, 

veítidos de marlotas, que irão na prociíTaõ do princi¬ 

pio atè o cabo.fe lhe data dc preço quarenta cruzados, 

& fi arà no arbítrio dos juizes acrcíccntarlho, ou demi- 

nuirlho, conforme a bondade della A milhor dança de 

íiganas,que feria dc vinte figuras polio menos,fora con- 

des,tambor,& pandeiro, vertidas dc feda de cores com 

ícus arcos, & vQltas nouas, lhe darão de preço fere mil 

reis. A melhor dança de mourifea, que dançará ao fom 

de tambor,& pandeiro com volras nouas,& variada nos 

trajos, que ferà polio menos de vinte figuras, fc darão 

íeis mil reis. 

A melhor 
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A melhor inucnção, maís aprafiucl, & de mais appa- 

raco de figuras fe darà de preço dez cruzados. A jcncla 

de mais apparato,& melhor concerto com algum paíTo 

em louuor dos Santos íc lho darâ dez cruzados. Os 

mantenedores das feílas fcrão pclloas de qualidade,que 

obriguem a todos os fidalgos dctrc Douro,& Minho, & 

mais lugares circumuefinhos a lhe virem correr z. lãças 

à cftordiot.-, ou gincca;pcra que os háo por conuidados 

pera os dias lobreditos, guardando em tudo dircitatr.é- 

te as regras dc húj,& outraíclla, perao queauerá juizes 

fem fofpeita, & os aucnturciros tragáo padrinhos .quo 

abonem íuas pcflbas, & qualidade, & perdendo, ou ga¬ 

nhando o preço, náo poderão correr fem pedir licença, 

& mudar hbiè,& caualo. Poderão correr da tenda qual¬ 

quer preço da concia,& valia que quizerem , & todo o 

aventureiro ferá obrigado a trazer mote, que declaro 

fua tenção, & ao melhor motte fe darão dc preço húas 

meyas dc feda. . 

Toda apefioa, que no vitimo dia quizerauenturar o 

valor dc fua pclloa a tres botes dc lança, & tres golpes 

dc cfpadacom os mantenedores do torneo o poderá fa¬ 

zer, trazendo padrinho, que abone fua qualidade, guar¬ 

dando cm todo perfcitamcntca regra da leydarmas, & 

poderaõtocar dacenda o preço da valia que quizerem, 

pera oque daraó prendas:& todoauenturciro,que trou¬ 

xer melhor inuençaõ , & mote , que declare bem feu 

penfamento, lhe darao os juizes húm preço da tenda 

conforme feu merecimento, ôíafsi íe deixa em feu aluoJJ 

drio o preço do que. entrar mais galhardo, Sc gcntilho- 

mem. E os juizes dos torneos, íerão pefloas, que bem 

ocntédaõ.ôí julguem fem fofpcita.Em Braga íp.deMa. 

yo de t faz. . ,:1, . 1 
Compofto o cartel, logo hum dos feahores vrcado- 

res 
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res <Reidade fe veyo oftereeer pera o fixar nologtr pe* 

ra ilTo deputado, como fez indo bem acompanhado d* 

gente dc caualo, leoandoo fíxaado (obre hua adar¬ 

ga. & lança na mão, correoas ruas da cidade, com to¬ 

do o aparato de tambores, atabales.trombetas,& chara- 

melas,chegou ao oampo dc SaõTiago, onde eftauale- 

uantado hu maftro de fcícnta palmos de comprido,quo 

no remate tinha hum pendão pintado com as imagen* 

de S. Ignacio dc Loyola,& S. Franaifco Xauicr, acom¬ 

panhado dchúa , & outra parte de duas colunas, com 

húa letra, quedezia Plus vl/ra, onde deixou pendurado 

o cartel,guardando primeiro todas as leys, & contincn- 

«ia$, que enfina a arte de caualaria. 

As villas oircumuefinhas.a faber Viana, Ponte de Li¬ 

ma, Barçcllos,& Guimarains, Monçam, Villa Real, 61 
Chaues, eftimando a occafiaõ que tmhão de fcftejarcm 

aos dom Patriarcas, entrarão em Ma fanta emulaçaõ, 

«ada qual a quem melhor auia dc fcftejar, 81 abonar (ua 

douaçã© pera com os gloriofos Santos, pondo cm fuas 

praças cftc oarcel, os mais nobres, 6c illuftres da terra, 

todos veftidos ricamente,lcuando diente chacotaSjdan- 

ças, 8d outros inftrumcntos muíicos, qucbcmmoftra- 

«ão o gofto com que nefta piedade fe empregauão, de¬ 

dicando as pcfloas,& riquezas a tudo o que os da Com¬ 

panhia lhe ordenartem, tendo muitos por efpecial ami¬ 

zade ferem ncftc particular mais importunados. Ia os q 

jíftiueraô na índia Oriental, tinhaõ por gloria fua offe- 

reccictudo pera fc feftcjar o grade pregador do Oncte 

S.Francifco Xauicr. E todos ícm dcftinçaõ de mil vóta- 

des prometião o mais rico, 6c luftrofo q pofluiaõ de fe¬ 

di* per* a da Igreja dc veftidos,& peças dc ou- 

ro.pcra as figuras da prociflaõ.caualos.jacfcs, capilharcs 

HfiMffcftaí dc caualo, cdmo<a>bii*oic veta. 

CAP 
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CAPITVLO nr. 

Em que fe começa 0 dar noticia das gran¬ 
des Jeftas que Jefi^erao na (ida* 

.de de 'Braga. 

EScando rudo aparelhado, afsi as fedas de caualo, 
como o que era nedcflario pera a folennc pro- 
ciíTaõ, veyo o llludriísimo , & Rcucrcndiísimo 

fenhor Dom Arfonfo Fuitado de Mcndoça, Arçcbifpo 
Primas, & fenhor de Braga, de Villa Real, onde cftaua 
viíitando como folicico pallor fuas ouelhas, não rcfpci- 
tando a incommodidadc do tempo , & cxrcfsiuas cal* 
mas, sô por não faltar na obrigação tam edreita cm quo 
Dcos tem podo os Prelados , de vigiarem (obre o bem 
de feu rebanho. Acodindo a muitos com o.rcmcdio ne- 
ccdario pera as almas, & como amorofo pay remedianr* 
dolhes fu a ppl reza.gadãdo neda vidra em cfmolas que 
fez, perto de fete nul cruzados. Com lua vinda fc deu 
piincipio ás fedas aos vinte noue dc lulho de 1612. a<- 
biindo/ca Igreja que cdaua ricamente armada , comas 
mais ricas tapeçarias que auia por edaspartes, em efpe- 
cial.com hú, ricos panos da China, que o Conde de 
Miranda Goucrnador do Porto fez meree empreftar, 
que derão particular graça a toda a armação, a qual era 
variada com os quadros dos mártires da Companhia, 
que cm duas ordens podos polias paredes ccrcauaó to¬ 
da a Igreja, todos ornados com tarjas dc volantes de 
varias cores, Brancos, amaiellos, verdes, vermelhos, 8e 

, . azuis, 
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azuis, cahíam pendurados das linhas, queatraueçaõ a 

Igreja, & arcos dos confcfsionarios muitos, & ricos pú¬ 

caros dcprata , os mais dourados, tudòs dc curiofo 

feitio. 

No altar mòr eftaua aleuantado hum retabolo , que 

denouo fc fez, & fcfuftentaua cm catorze colunas, leis 

no primeiro andar, Sr íeis no fcgundo,&r duas em que fe 

arremataua toda a obra, feitas dc varias peças de prata, 

diípoftas com tal ordem, & artificio, que fazia húa fre- 

mola feapparatofa vifta.Na primeira parte do retabolo, 

começando do altar, eftauãoas rcl.quiasdo Sautuaiio, 

que iaô muitos corpos, & braços de piara, ficando â 

parte do Euangelho, & Epiftola dous Anjos com co¬ 

roas nas mãos, em final das que por feu fangue cftãogo¬ 

zando na bemauenrurança. Logo nos panos do meyo 

cítauão os gloriolos S. Ignacio dc Loyola, S Francifco 

X auier,& o Beato Luís Gonzaga.No andar fuperior íc 

fereprelcntauáo as vizoés.queo íantoPatriarcha Igna¬ 

cio teue em íua vidatafaber quando Deos lhe rcuelouo 

myfterio da Sanítiísima Trindade , quando indo para 

Roma lheaparcceo com a cruzas côftis, & quando lho 

aprouou feu inftituto : rematãuafe o retabolo em duas 

colon is derradeiras,que cm (y fuftcntauãoo Sãâifsimo 

nome de Icíus acõpanhado dc dous Anjos ricamctc vefi- 

idos,hú dos quaes tinluna maõ hú ramo de oliueira.ou - 

traapalma.fignificrndoa paz, que no mundo caufa, &C 

asvidorias.que o San&ifsimo nome de Iefus alcança do 

inferno Fazia a fechada da Igreja hú foberbo arco triú- 

phal, que os irmaõs da Congregaçaõ de noflaScnhora 

dos Prazeres fita na mefmalgreja de S. Paulo, fizeraõ à 

fu a eufta , tendo sò os olhos na honra, & gloriados San- 

fto'.&t da Virgem nofia Senhora, a quem (cruem,com 

toda a demonftraçaõ dc piedade dando grande exéplo 

« i-• s àtoda 
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a toda a cidade dc Braga com feu bpin procedimento. 

Comcçaraõfe as vcfporas folenncs a crescoros cita¬ 

do prefcnte fua Illuftrifsima , & a Igreja tam chcya de 

gente, que não cabia (fendo cila bem capaz) fenãoem 

pè. Acabadas as vcfporas fe deu ordem com que fahif 

fem as machinas de fogo, que nerta primeira noite lia- 

uiáodc arder. Aparccco logo no campo dc SaTn Tiago 

húa fonte,q arremedaua bé aonatural.a quclia ncftaCí 

dade cam fermoía,&dc tanta obra,que pode ter lugar cõ 

as melhores, & mais nomeadas do Rcyno. Tinha cfla 

fonte de fogo perco dc fincocnta palmos dcalto, com 

duas fermofas taças cm proporção, & no mais alto hum 

globo,fobrc que crtaua aruorada a fagrada Cruz : a pín- 

turacra como de mármore, & portodaa parte chcya dc 

varias peflasdc fogo, bornbas, reportas, foguetes voado 

res, bufeapes, ròda>, girandolas.cm tanca copia, que ao 

dífparar dc todas cilas poscfpanto. 

Tanto que fe aflentou o chafariz,que era bem capaz, 

& nellc a machina da fonte,que ficaua foberba.fahio hú 

homem a caualo acompanhado dc charamelas,& folia, 

compeico dearmas, murriaõ nacabeça , a plumagem 

era húa bem prouida girandola de foguetes, vertido de 

calças altas, guarnecidas de pertas de fogo, na maõ di¬ 

reita fua lança,na efquerda ocfcudo.na iintafeu alfange 

tudo de fogo , duas alcanzias de fogo lento por efporas, 

o caualo ajaezado de varias inuençoes dc fogo, faindo- 

lhc pelas ventas duas bombas, & quatro dos pès: o cabo 

feito dc fedas tecidas de bufeapes, nefta porturadeu al- 

gúas voltas pelo campo como defafiando quem lhe 

fahifle, antes quedefleo fogoàs machinas, fe gaftou 

algum tempo lançandofe de varias partes do cipo mui¬ 

tos foguetes de ar, grande multidaô dc bufeapes, rodas, 

montantes, & outras inuençoes artíficiofas,com que fi- 

P zerao 
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zcraõ como,hum preludio as machinas que logo come* 

çaraõ; porque o caualeiro depois decfperar começou a 

vir andando fobre íeu caualo mellado para lhe dar de 

beber na fonte chegando a ella logofe deu togo ao cha¬ 

fariz por hum engenho fccreco. O caualo como efpan- 

tandofe,tendo jà bebido na fonte de fogo,’quc nas ven¬ 

tas fc lhe ateou,começou a fazer fua efearamuça,corre* 

do de húa parte para outra fobre o fogo que de fy lan- 

çauão as bombas.quc nos pés leuaua & o caualeiro me¬ 

neando a lança.dcfpcdia muitos bufeapes, que fazíaõ 

ccrrciro: toda a fabrica da fonte em brcuc tomou fogo, 

ôícomeçouadefpararcom tanta furia, Sc eftrondcdas 

bombas,& repoftas.que punha efpanto,& afsi durou por 

algum cfpaço, ate que fonte,caualo,& caualeiro,tudo fe 

confumio com grande aplaufo da innumerauel multi¬ 

dão de gente de toda a forte, que a cllc efpcttaculo- af- 

fiího. 

Ao Domingo de madrugadacomeçaraô as fregue- 

(ias da Cidade com hum geral repique dc todos os fi¬ 

nos a cfpcrtarcm todos o defejo dc ver o muito que pa 

ra cfte dia eftaua aparelhado em honra , Sc louoor dos 

Sanétos Concorrcologo â Igreja toda a nobreza da ter¬ 

ra, Sc húa multidão increínel dc gente,afsi da natural, 

como de foraftciros,que às feftastinha acodido. Fez Pó • 

tifical ollluftrifsimo, Sc Reucrcndifsirno Primaz com 

toda alolennídade de vozes, & ínftrumentos, Sc com 

grande aparato,& riqueza de ornamentos, por fer nota * 

uel a que ha na Sé de Braga. Acabado o Pontifical,.q 

por ler mui felenne , durou das noue horas até o mcyo 

dia, fua Illuftrifsima fe recolheo a fua cafa , ficando no 

Collegio os Religiofos de Sam Francifco, Sc nofla Se¬ 

nhora do Populo, onde foraõ agazalhados, Sc tratados 

com muito amor. Sc charidadc. 

- ~ . CAPIj 
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CAP ITVLO IIIÍ. 

DafolenneTrociflao que bouue>&' do 
muito quefi^erao os Irmaos da 

Qonfrana da Lancia 

Cru% 

SEmpre a Companhia de Iefu reconhecera a gran¬ 

de obrigaçaõ, que cem á Cidade dc Braga,& mui¬ 

to em particular aos Irmaõs da Confraria da fagra 

da Cruz, pelograndc amor , pontualidade , 6c piedade 

em que nefta occafiaõ da canonízaçaõ de Teus gloriofos 

Sandos a aiudou.ôchonrou He efta Confraria naquclla 

Cidade & cm toda a Prouíncia dc entre Douro, ôc Mi¬ 

nho, mui celebre , afsi pelo luftre , ôcnobreza dos que a 

’ feruem, como pela muita chriftandadc, 6c obrasde pie¬ 

dade com que em feuferuíço procedem •, |cujos Irmaõs 

nefta ocafiaõ de feftas dos gloriofos Saneio Ignacio, 6c 

Sam Francifco, foy tanto o quefizeraõ ,tam luftrofas, 

6c curiofas todas as coufas com que fahiraó , que alem 

de moftrarem o muito engenho que ordinariamente fc 

acha nos naturaes dc Braga deraõ hum publico teftcmu 

nho da muita deuaçaõ,6caffeiçaõ, que tem aos Sandos, 

& áCompanhia: 6c em razão delia em lhe pedindo o Pa 

dre Reycor do Collegío, 6c mais Padres quizeflem por 

honra dos Sandos aceitar o goucrno da Procíílaõ, co¬ 

mo já o tinhaõ aceitado na Beatificaçam do gloríofo S. 

Ignacio, 6c S. Francifco Xauier. Logo os mais zelofos* 

fieferuorofos confrades cm nome da Tua confraria acci- 

' Pi taraõ 
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t»raõ,por conhecerem a muita vontade com que os Pa 

drcs cm tudo quanto podem, folgaõ de os feruir quan¬ 

do os ocupaõ,no que he de fua profifiaõ. E afsi ji.de Iu 

lho,dia de Sanfto Ignacio fahiraõcom hum ílluftre, &c 

aparatofo pailo.cm que fc celcbrauao triunipho da fa- 

grada Cruz tam cuftoío, quesò baftaua fem os carros,' 

& figuras,que os Padres fizeraõ nefta celebridade, para 

que os Sã&os ficaflcm bem louuados no Cco,&honra¬ 

dos na terra. Triumphaua a fagrada Ctuz em hum car¬ 

ro, que de largo tiuhaõ doze palmos de comprido, iv 

de alto;com a Cruz fagrada quarenta,ficou neftas medi¬ 

das,& proporçaõ, por reípcito das ruas, & portas da Ci 

dade; conftaua de cres eftancias. A primeira ocupaua a 

cadeira cm que hia Chriíto Senhorncflb refufeirado, 

cercada,& cubcrta de Scraphins,pinturas de muito fei¬ 

tio. E hum titulo que dizia : TrutrrphusfaniU Cruets. A 

fegundaeftancia era hum mageftoío trono ornado por 

todos os quatro lados com painéis, em que fc vião qua¬ 

tro emprefas pintadas com todo o engenho. Em húa 

parte o Sol com a letra do Pfalmo SS.Trottus eimfuut foi. 

Em corrcfpondcncia a Lua com as palauras do mefmo 

Pfalmo. Sicutluna ycrfcch.No lado cfqucrdo fedefeobria 

por entre nuués hua coluna cm que cílauao as palauras 

do Ecclcíiaílico 24.. Thronus meus ftcut culumiu nubis» 

Nas còftas do trono cftauáo húas balanças a quem da- 

ua cfpirito a letra de S. Paulo. Hcbr. Virgo tquiutis. Or~ 

nauao o trono vários quartoés, que em rôda o cercauao 

todos com emprefas accommodadas a Chrifto Senhor 

nofío triumphador, entre cilas eftaua o Vnicornio,quo 

por letra tinha: Dilcttus cjuemadmodum filius Vnicornium'. 

Que na liçaõ de Santto Ambrofio he o mefmo quef/- 

lius Crucis. Defronte lhe ficaua hum nouilho com as pa 

lautas dc D cue. jj. ^uofiprimogeniti tauri pulchritude eius. 
"■ i. " Mai» 
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Mais abaixo cftaua hum capaccccpintado com hum li- 
uro,& por letra o difticho feguinte. 

Bellorum exuuia dominantum inftgni* libri, 
Omnia fml limits inferior* Crucis. 

Logo na meíma ordem aparecia húa aruore bem copa¬ 
da com efta letra: Folia ligni adfanitatem gentium. Ao pè 
da raiz leuaua outro deííicho. 

Hac fub fronde falus hic ftrata cubilia vita, 
S/uidflts, ejnid pendens ar bore frutlus agat>. 

Aparte inferiorficauahua fermoía palmeira com a 
letra dos Cantares: Afcendam in palmam. Letra bem ac- 
«ommodadaao triumfo da Cruz,como julgouBeda di' 
zendo: Afcendam in]viUricem Cruce. Do mcfmo lado hia 
pintado hum aruoredo em quefe viafobreas mais, nua 
aruore lcuantada,dc cujos ramos cahia cfta lerra: Nu/U 
fylua talemprofert. 

Na praça do carro eftaua fabricada a arca do Tefta* 
mento, toda de ouro, com as medidas, & particularida¬ 
des que aponta a fagradaEfcritura.em aima o propicia¬ 
tório todo franjado de ouro finoreueftido de tèla com 
guarnições ricas, broslado por muitas partes: dentro lo 
uaua a vara de Moyfcs, Vrna do Mannà , Taboas da lcy 
pofto tudo com tal arte,que fedeixaua ver de fòra. Cor 
caua a arca efta letra: Arca fanttificationis noftra. Pendu¬ 
rada da vara fahia a do Píàlmo 44. Virga'direãionis,virga 
yegnitui. O Mannà da vrna dcclaraua a letra de S.Paulo 
Heb. 9. Vrna atire* habens cJManna. As taboas daley te- 
nhão as palauras com que Deos mandou a Moyíes, quo 
as cortaíse, Exod. 54. Pra/cinde tibi duas tabulas. Suften- 
tauaíe o propiciatorio cm dous Chcrubins, conforme 

ao Pfalmo: Qui fedes fúper Cherubim cubcrtos com fuas 
azas, veftidos de tela, & damafeo branco, ornadas as ca 
beças de pedraria,ambos olhando para o propiciatario, 

P 5 que 
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que tinha por letra: Fattus ejl propittatio propeccatis noflris. 

As còftas do carro ocupaua o altar do incenfo,& pro 

fumes, juuto doqualfioaua a fagrada Cruz, comafen- 

tença de San&o Agoftinho: Domuit orbem,non ferro, fed 

ligno: Acompanhada com os verfosfeguintes. 

“Won melius pejset turn din fuperbia rumpi 

Sprrnentem belli numina fuiie domat, 
A eftas emprefas rcfpondiaõ da outra parte quatro 

tenço s A primeira craõ duas maós dadas, & cruzadas 

de qfaljou jàTertuliano em myfterio da fagrada Cruz, 

alludindo aos Pacriarchas antigos , que defta maneira 

abemdiçoauaõ os filhos , moftrando que todas as mer- 

ces do ceo, recebia a terra por meyo da fagrada Cruz. 

A fegunda emprefa era húa taboa em naufragio, com 

cfta letra: Tabula falu/is. Tinha ao pè cftedifticho 

Naufr age prende manu,complexuque afere lignum, 

Hac potes atherium prendere littus ope. 

Era a terceira tençaõ o mar pintado de húa & outra 

parte,dando caminho aos filhos de Ifracl: a letra dizia.- 

Virgi aperuitmare. A quarta tençaõ era hum páo entre 

aguas, alludindo ao que tocando, nas aguas amargofas, 

as tornou doces.com cfta letra. Dulce lignum. 
Suftctauafc o carro cm quatro ròdas marauilhofamc- 

te pintadas todas com letras do Prcpheta Ezechiel, ca. 

i o. das duas qdc hiaõ na dianteira,húa Icuaua: Sumeigne 

de medio rot Arum, qua funtfubtus Cherubim. Outra leuaua 

por letra: Ecce quatuor rota iuxta Cherubim. As fegundas 

ródas, húa tinha: Ingrcderein medio rotarum.K outra '.Spe¬ 

cies ante m rot arum erat, quefi vijit, lapidis Chryfelilhi. T ua- 

uão pelo carro os quatro animaes que vio S. Ioaõ cm 

feu Apocalypfc: a laber Vitolo, Lcaõ, Anjo, & Aguia, 

cada qual com fuas azas,& letras, que os declarauão. O 

Lcaõ com cfta letra: minimal primam ftmile leoni, acom¬ 

panhada 
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nhada com as palauras, que Iacob diíTc a Iudá filho feu: 

Aecubans dormiuit vtlco.Dz boca lhe iahia a palaura Sane- 

ftus. O Vitolo leuaua nas côrtas : Secundum animal fimtle 

vitulo. No peico as palauras do Sabio Rey, Prouerbioru. 

7- £Z“ifíbos ducluí ad vittimam Da boca a palaura Sanflus 

O terceiro animal leuaua por letra : Tertium animal ba¬ 

bem formam cjuafi hominis. Com outra letra para a parte 

de Chrifto rcfucirado: Habituinuentui vt hemo. Hia cila 

figura vertida ao trágico toda de vermelho abrazado;da 

boca lhe fahiaõas palauras: Dominus Deus omnipoten<tqui 

trat, & qui venturas eft. Leuaua a Aguia as aZas abertas 

como íc voaffc. A letra era: Símile aquilavolanti. Acom¬ 

panhada com as palaura do Dcut. ji. gua/i*qu:U ad 

volandum pullos fu os portauit m bumeris. Todos hiaõ com 

muita propriedade. 

As figuras do carro erao asfeguintes. 

PRimeiramente hia aruorada hua Cruz de if. palmos 

de alto.medida da propria, cm que o Senhor roor- 

rco,&rtriumphou da morte,ríquifiimamcnteornadade 

muitas peflas de ouro,pedraria,& cercada de volátes de 

prata,que artentauáo fobre ricos borcados,como fe efti- 

uera entre fermofas nuucns.As chagas faziaõ finco crif- 

taes fobre vermelho, de que tomauão cor de rubis. Das 

íagradas chagas brotauáo finco ramos feitos de feda la- 

urados de ouro , & prata com variedade de muitas pc* 

dras finas,& pérolas de cftima: eftaua o campo da Cruz 

hum jardim de flores feitas por arte, entre as quacs fe lia 

a letra Flores apparuerunt m terra noflra. Dos cinco ramos 

de flores nafeiaõ outras tantas firas encarnadas, que pré 

dião as coroas de que fe coroauáo os gloriofos cinco 

p 4 Sandios, 
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San&os.que a fandlidadc dc noflo Senhor o Papa Gre¬ 
gorio XV. canonizou. No mefmo dia portos os Sanc- 
tos por cal ordem,& modo,que de codos fe deíxauão ver 
eft ando cada qual em feu dcgrào. A maõdircíta do tro- 
iioem que hia Chrifto, & debaixo do braço da Cruz fi- 
eaua Saneio Ignacio de Loyola, fundador, & Pacriar- 
cha da Companhia de Icfus coin ©$ olhos naCruz.mof- 
craua com a maõ o nome íacrofandto , que lcuauaem 
húa tarja dc ouro , com cfta letra : Exult abo in Deo I eft* 

meo Na cabeça leuauahúa coroa de muito preço feita 
de feda,pérolas,&pedraspreciofas, vertido de veludo pre 
to cnbcrco dc eftrellas,& femeadode rofas dc ouro.Rcf 
pondialhe da outra parte do trono S. Franciíco Xauícr 
Apoftolo doOrienccem corpo, veftidoda racfmaforte, 
com hú fo) na maõ entre açucenas infignia defuapure 
za.& doutrina,com aquellas palaurasquc fcinprc trazia 
na boa:Iefiiamor mio. No 3. lugar ficaua a S. Madre Ta- 
reja dc Icfu,prefa de húa fica,que fahiad* chaga do lado, 
vertida dcdamafcoacabelado.manto brancoricamence 
ornado,tinha aquella letta dc Ifaias*5,Decor Carmeli.Co 
mo illuftrefundadora defuafagrada Religiaõ jdcfrõcc 
lhe ficauão os Sandios FelíppeNcriõ fundador da Con¬ 
gregação do Oratorio cmRoma,&S.Ifidoro dc Madrid 
laurador,cambem prefos de duas fitas, que fahiàõ das fa 
gradas chagas dos pes.como verdadeiros 1 m icadores feuS; 
& que em tudofeguiraõ fuas pizadas. S. Fclippe Ncrio 
vertia gorgoraõ deNapoles crtrellado d'ouroia' letra era 
ferfiflem tn oratione,pof!tit vt Epifcopum regere Ecdejiam Dei. 

A fica que prédía o S.Ifidoro.cracompofta dc varias flo¬ 
res, pérolas,&pcdras demuica valia;na maõefquerda le 
uaua húa fouce cõhú molho de cfpígasdc trigo;& efta 
letra: In exultatione metem. Pfal.iij. &:por entre o raa- 
nipolo fe liaõ as paluras com q o Real Propheca já pro- 

fecizaua 
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phctízaua os prémios da gloria,q hauíaõ de ter as lagrí- 
mas,& boas obras,que no mudo femeaíTem osjuftos, & 
fanftos: Cum exultattone for t tint ti manipules fuos. Nas còf- 
tashum rotolocom aspalaurasde S. Paulo adEphcf. 4. 
Mugis labor et operando manibusjuis. Acompanhadas cõ ou¬ 
tras letras de ouro, que diziaõ: S. lfiioro laurador. O que 
bem reprefentaua no trage.quccrade chamalotc pardo 
cuberco de ouro. 

Do remate da Cruz fahia hua letra, que diziaTune 
apparebit fignutnfihj hominis. Apontando para Chrifto re- 
fufeitado, que cftaua aífentado no trono , deque fize¬ 
mos mençaõ com aquclla riqueza, & fermofura.com q 
a fraqueza doentendimento humano,o podeconhecer, 
&a pouquidade da artecxprimir,& declarar. Tinha na 
maõ efqucrda a fagrada Cruz,& cm ròdacercaua o tro¬ 
no cfta letra: Index crederis efie venturus.Da proa do carro 
fahia o dragaq que vio S loaõ cõ fctc cabeçascoroadas 
fobre tres quartoés.q o carro na proa fazia com as pala- 
uras do Apoc. ii. Stetit antemulierem,vt cum peperifíet filiu 
deuoraret. Com os pès fobre o infernal dragraõ ficaua 
hú Anjo figura dc Chríílo Senhor noífo vcftído de brã- 
co,&carmcfim brosladodeouro ; na cabeça muita pe¬ 
draria^ pcirasdc valor,colar dc ouro ornado dc pero- 
las.alparcas vermelhas cubertasde botoés dc ouro.de q 
fahiaa letra: Concukabis dracenem. Suftenraua na maõ ef- 
querda a fagrada Cruz,em que cftaua a letra: Fidialterú 

oAngelum afiendentem ab ortufolis babentem fígntim Dei 
viui. 

Sahiaõda boca de hua muito medonha carranca, 
que ficaua na popa do carro, algúas fitas de feda negras, 
que prendiaõ. & acauaõ os inimigos da Cruz , com ef- 
ta letra: Flens dico intmicos crucis Chrifti. Vinha prífio- 
neiraa morte com frecha na maõ , relogio na cabeça, 

&por 
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Sc por letra: Tudeuiflomortis acuko. E em outra parte «s 
palauras de Oléas, cap. ij Eromorstua, o mors. bcguiafe 
o demonio em horriucl figura, tridente na maõ, enrof- 
cadaspelo corpo muitas cobras, nascòítas aspalauras 
dc Habacuc,cap yEgredietur dtabolus ante pedes eius OMú 
do rcprefentauahum mancebo de gentil difpofiçaõ.vef- 
tido de varias cores,com plumagem na cabeça, efpada, 
Sc adaga na cinta, cõ muita riqueza; nascòltas aspala¬ 
uras dc S. loaõ,cap. 16. Egovuimundum. Hía o pecado 
vcftidodc prcto.com tres cobras, queocingiaõ, Sc re- 
preftntauão as tres ordinárias tentações,com que o pe¬ 
cado desbarata,& aflolao mundo, declarandoatençao 
das cobras o dito dc S. Ioaõ: SHutdqutdefi tn mundo , vel 
ttt concupifcentia carms, vet cencupifenttaoculorum, ve'ljitper- 
bta\vtu. Leuaua o pecado por rotoloas palauras de Sam 
Paulo adRom. 8. De peccato damnautt per cat um tn carne. 
Entre eftes infernaes priíioneiros lua o ímpio Iuliano 
apoftata trajadode negro, ca‘ças largas, gorra com co- 
roa imperial, cetro inclinado para a terra . nas còftas 
por rocolo as palauras dos Prouerb cap. 6. Apoffata vir 
tnutiltsg)adttur oreperuerfo, fubttoconteretur. AtrauclFaua- 
lhc húa feta a garganta dc que cítaua pendurada a pala- 
ura Vtcifti. O vitimo prefionciro,&: imigo capital dafa- 
grada Cruz era o Antcchnfto leuaua rofto de brutoaní 
mal.duas pontas na cabeça.vcftido de negroma maõ hú 
finete, reprefentando a marca,que porà na téfta, aos q 
como cegos o haõ deíeguir, na outra maõ húa imagem 
objc&o da facrílcga adoraçaõ , que os reptouados no 

fim do mundo lhe deraõ.com efpada núa, final de 
fuacrueldade. O rotolodizia: Ftdialtam bejltam 

afeendentem de terra, & babebat 
cornua dito. Apoc. 4. 

Acompá- 
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Acompanhamento que celehraua 0 trium• 

acompanhamento era de muitas, li varias figuras, 
^“'quereprefentauáo o Te Deumlaudamus , dando os 
Triumphadorcs, que eraõ os Sandios canonizados ,a 
Chrifto,&á fagrada Cruz as graças pelas coroas de glo¬ 
ria, que leuauão nas cabeças. Noprimeiro lugar hia hú 
fermofo Anjovcflido ricamente, com a letra , que di¬ 
zia: guifaát Angelosfuos Jpiritus. Lcuauanamaõ húa 
hafte dourada com remates de prata,cm que hia hõ pc - 
daõ de damafcocarroefim com borlas & franja de ou¬ 
ro, em que fc lia: Deminusregrueit í ligno. E mais abaixo 
Hymaus fanftorum. Nas pontas do pendão pegauão os 
dousSan&os Ambrofio, & Agoftinho, ambos com feus 
báculos de prata dourados rcucftidosem Pontifical, ça- 
patosde veludo vermelho aluas todas cm ròda guarne- 
cidasdcrendilha, tumcelas de damafcocarmefim, cruz 
ao peito, capas dedamafeo , li veludo broslado de ri¬ 
co atrocelado de ouro fino , mitras cubertas de pedra¬ 
ria^ guarnições de valor. 

Logo os fcguíão o diuino louuor, que reprefentaua 
hum mancebo grande do corpo, & bom parecer, traja¬ 
do de húa marlota dedamafeo pagíço.com turbante de 
prata, & ouro, calças altas, mcas,& çapatos brancos, nas 
maõs hum riquifsin o alaúde,com a letra: Te Denm Uu- 
damus. Acompanhauao louuor diuino aConfiíTaõ.dizia 
a letra: Te Dominumconfitemur. Seguiaõfc as quatro par¬ 
tes do mundo, Afia, Africa. America,& Europa, todas 
pegando, li fuftcntando húacruz de quatro pontas, on¬ 

de 
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de cfl-auão abertas as palauras: Te emnit terra veneratur. 
Aíia leuaua na cabeça húa trumfadecabclos.feita a mo 
do de nauio,ornada com muitas joyas,&pérolas rcmaca 
da cm húa fermofa plumagem. Opeito praccado em 
que hiaõ muitos Scraphins dourados com muitas cade- 
yas.que nafcíáode hús para osoutros, as abas guarneci¬ 
das de pedraria,mangas de rolante com varias fitas de 
prata lançadas ao defdem,roupa da índia apalíamanada 
de ouro, meas de feda corcelefte, çapacosaljofrados, & 
cubertos de ouro; na mão leuaua húa rica pcífa àíeiçaõ 
de piuitariode muito preço. A letra quenascòftas le¬ 
uaua era dos Aãos Apoftolícos.cap.ip, ytomnesquiha- 
bitatent in Afia audirent verbum Dei, 

Africa leuaua na cabeça murríaõ feito paraíflode 
muita folhagem, &quartoés prateados dc fina prata, al- 
jofrado , Sc laurado com muito ouro, plumagem azul, 
peito,fizcfpa'dar prateado com lauores decadeyas, &jo- 
yasentrcmctídasalgúascarrancasjabasdomcfme fei¬ 
tio: mangas dcvolanresdc prata a modo de tufos Húa 
roupa de veludo roxo, Sc carmefim.guarnecidode paíTa- 
manes de ouro A letra era tirada do Propheta Ilãias, 
cap. 66. Tonam m eis fignum, & mittam adgentes in mare, 
in Africant, & Lydtum. A infigníaquena maõ leuaua era 
arco,& cetro. 

America leuaua trumfa feita de cabcllocrefpo aljo- 
frado, Sc femeado de peílas de ouro, variado tudo com 
penas de pauam,& ramos de argentaria. Decia da truta 
fa hum volante dc prata dc grande luílrc, peito de ce¬ 
tim azulcelcftc:còftas,&mangasdo mefmo,cuberto tu 
do de ouro,& pérolas: por cima húas roupas de tela de 
ouro.&r cetim carmefim, com rica guarniçamç meas de 
azul celcfte, çaparos brancos laurados dc pontasde ou- 
ro; em húa maõ leuaua húa machadinha prateada com 
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fuâsborlas dc feda, & ouro, com outra apertaua tres fe¬ 
ras douradas. A lecra daua o Pfal. 67. JEiheopi.1 fnutnitt 
monus eius. 
A todas as outraspartes excedia Europa na fermefura, 
& riqueza. Hia com coroa imperial guarnecida de pe- 
draria,ouro,& pérolas,com hum peico todo de ouro fo-* 
brcazuffeitoem lauor de damafeo, mangas dc veludo 
brosladas da China, volta Jaurada dceuro, roupasde tç- 
la azul cclcftecom rica guarniçam.Alparcas vermelhas 
lauradas de ouro fino; meas verdes, capillar broslado da 
China,fobre que dccião volantes dc ouro, & prata, que 
fahiáoda coroa imperial Na maõ lcuauahum rúribolo. 
& por letra as palauras dc Ifaias.cap. 60. AmbuLbuntge> 
tes in lamine mo. 

Scguiaõfc os tres PríncipesnnMonarchia Angelica 
S. Miguel, S. Gabriel, & S. Raphael com a cruz de Sam 
Policarpo, illuftre dc martyr de Chrifto,cm que apare- 
ccraõ os myfteriofes nomes dos SãctosAnjos,& no me- 
y oofan&ifsimodc Emanuel. Rcuclaçaõ aprouada no 
Concilio Niceno, & declarada pelos Padres do Conci¬ 
lio,que na Cruz fagrada fe continhaõas viftorias.quc o 
Saluadordo mundoalcançou, morrendo nclla. Porque 
fendo Chrifto Senhor ncflo Emanuel, que quer dizer: 
Nobifeum Deus,pelo myfterioda Encarnaçam,& Reden- 
çam obrada na Cruz fe fcguia o que Michael quer di¬ 
zer: Quis fiem Dcusl Alludindoâ victoria que cite Prin* 
cipe doCeoalcançou dofobetbo Lucifer, & reparando 
Chrifto a ruina do mundo, na Cruz moftrou o esforço 
defeu braço omnipotente, reprcftmado no apellido 
do fegundo Anjo Gabriel, que vai omefmo quc Fortitu¬ 
de Dei- E dando por mèyoda Cruz faude ao mundo,co- 
mo Diuíno Medico moftroua força dc feu preciofofan 
gue, que foynofla medicina 0 que declara o nome de 

Raphaelf 
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Raphael, que quer dizerCKedicina Dei. Nascòítas dos 

crcs Anjos fc liaõ as palauras: Tibi omnes Angeli. SamMí 

guel hia com peito de armasprateado, murriaõ, & plu¬ 

magem com ricos volantes, calças de cetim amarello 

emprenfado, golpeadas com guarniçam de praca, fobre 

que cahia hum franjam de téla, cornado com todaaar- 

ce.measde feda amarella , çapacos brancos laurados de 

pedraria, na maõ direita cfpada núa , naefqucrda huas 

balanças, &r poc letra: Jguisfiem Deusi. 

Acompanhauao S. Gabriel ricamente trajado, leua- 

ua na cabeça húa cabeleira alta, & encrefpada , & nella 

muicas'perolas-, & brincos deouro, veftído dc varias 

cores. Na mão húasaçucenas artificiacs Gmbotoda pu¬ 

reza virginal da Sacratifsima Virgem , a quem trouxe 

as alegres nouasdanofla redenção: na maõ direita ti¬ 

nha o cetrode que tomara polfe o Diuino Verbo encar¬ 

nado, como a letra que nascóftas leuaua o dizia: Regnu- 

bit in domo'jdcob. 

Sam Raphael veftia mui ricamence,guiaua pela maõ 

a Tobias o moço.cujo trageeraderomeito, nacabeça 

cliapco branco com plumagem, & rico firmai, trancc- 

lim dc pérolas, calçoésdedamafco amarello, vaqueiro 

de veludo carmefim , efclauina de damafeo carmcfim 

franjada deouro,& pelo meyo lauorcsdc paiTamanes de 

ouro.mcas de feda encarnada,çapacos brancos cubcrcos 

de ouro,bordam de romeiro na maõ.douradasas maça¬ 

netas, na outra o peixe efcallado feito muito ao natural 

ôt por letra as palauras,quc dific o vclhoTobias, vendo 

o filho cm ca Ca: £fiúd dalitur viro i/íii 

Logo apareciaõ os fete planetas com a letra: Tibi call. 

No primeiro lugar vinha a Líia.q fobre a cabeça trazia 

outra de prata dc a. palmos, cõ as pontas leuantadas ao 

Ceo, das quaes eftauão dependurada varias cadeas dc 

* . ouro, 
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ouro, com joyas entremetidas, a cabeleira aljofrada, da 

cabeça cahia para trasem a. põ*as, hú volãtc dc.prata fi 

na, peito, & cóftascubertasde ouro laurado fobreazul, 

com variedade de pérolas,mangas de cetim azul celefte 

abotoadurade ouro,nacintura franjam de tela & ouro, 

fobre qucalfentaua hum volante de prata fina com tu- 

fos,que fahião de carrancas douradas, nos hõbros dous 

Seraphins também dourados, roupas de veludo azul la¬ 

urado, cubcrto de eíhellas de prata , meas azul celefte, 

çapatos brancos ornados de ouro.por iníigr.ialeuaua ar¬ 

co, &L fettas douradas A letra era do Ecclefiaftico, cap. 

5 o.' Slutfilima pitina in diebus (uis lucct. 
. Mercúrio com hum capacete na cabeça , & por tim¬ 

bre húa eftrella, veftído dc calçnsa’ltas de cetim verde, 

empr,nrado, forradas da mcfma cor, guarnecidas dc cf. 

peguilha dc prata fina: gibão,& roupaõ de mangasaltas 

cordccanclla , meas verdes, çapatos brancos cubcrtos 

de ouro,na mão a infignia do Planeta hum cetro,&: fer - 

pente, comas palauras dos Aítos dos Apoftolos, cap. 

14. Foca bani Pau!um OMercurium. 
Venus ornada a cabeça com húa grinalda, em que 

eftaua n eftrella dalua vcftida ricamcntc , peito la¬ 

urado de cadcyas, & peflas deouro com muitas,Sc fer- 

mofaspcrolas; a letra de Sanfto Agoftinho. %^Amormeus 
pondus meum Acompanhada dc Cupidojna figura,&C ida 

dc.quc as fabulas o pintão, frecha na mão, & a letra que 

dizia: Eoferor quocuwquc feror. 

O Sol na cabeça leuaua hum refp'andor de ouro,que 

chegando atè os hombros ccrcaua cm ródao rcfto da 

figura,a cabeça toda ornada dc muitas pérolas, & botees 

de ouro, peito, & còftas dc rofado, em que aflentauão 

em ramos muitas,& ricas peflãsdepuro, não fallando 

cm muitas pedras,6c pérolas finassem que fe rematauão 

os lauores 
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os lanorcí: ft? mangas dc cetim amarcllo emprcnfado,' 
vertido a tragi ca, roupa carmcfim femeada de rayos de 
ouro fi.no, que tornauáo á figura outro foi: muitos vo¬ 
lantes dc prata .quedccíaõ dos hombrosatea cintura, 
mcasencarnadas, çapatos brancos golpcados.Sc cuber- 
tos dc pontas, Sc joyas dc ouro , 8c como Rey dos mais 
Planetas leuaua coroa na cabeça, Sc cetro na maõ. Da 
cabeça pendia hum volante abrazado com duas pontas 
que lhctocauãonospcs, plumagem branca , Sc verme¬ 
lha, prefandofe dc fer o trono, que Deos efeolheo para 
fc moftrar criumphador, como o dizia a letra, que leua¬ 
ua: Ju fole pofuit tubernuculum fuum: Pfal. 18. 

Marte como guerreiro hia armado com elmo, Sc yí- 
zeira dourada,plumagem rica.fobrc que ficaua húafer 
mofa eftrella, peito cípaldar, Sc mais peflas • vertia cal¬ 
ças altas de veludo carmcfim, canhoêsde cetim da mef 
ma cor forrados dc cetim aznl guarnedosde cfpeguilha 
dc ouro.meas cncarnadas.efpada.Sc adaga douradas, pi • 
queembandeirado, coma letra que dizia :Non vem pace 
mittere tnterram, fed gUdium: Matth i o. 

Iupiter vertia verde guarnecido de uarias cores, Sc to¬ 
do aferrílhadodeouro, na cabeçahúa trumfa devolàn- 
tes verdes.fobrc que ficauahúa fermofa eftrella, na mão 
direita com cctrodourado. A letra: Bnrnaham,louem yo- 
ctibunt. A£t. 14’ 

Saturno com coroa,Sc eftrella,na cabeça barba larga, 
Sc branca, vertido de borcatcl amarcllo,8c roxo, Sc com 
outra roupa dc tèlafranjada dc ouro.meas roxas, çapa¬ 
tos cubertos de botoés: ao peito húa groíla.Sc rica cadc- 
ya , por diuifa leuaua húa cobra enrofeada cm húa fou¬ 
ce de fegar.com a letra: RedeuntSeturniaregna, 

Em ordem fe fçguia Atlancc com o zodiaco às còf- 
tas pintado cm hum globo, dc grande redondeza , com 

• os doze 
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os doze fignos, via laitea, eftrellas fixas, & as cinco zo¬ 

nas, entre as quaes eítaua a lecra: Et vniuerfit potestates. 

Celebrauão cãbem o triumpho dous Chcrubins vef- 

tidosde variascorcs.com a letra do hymno: Tibi Chem 

him A nbosá cragica veftiaõ cetim brancocmprenfa- 

do, mancillias ricas da China , vaqueiros broslados de 

obrada China, na cabeça grinaldas cubertasde pedra¬ 

ria , azasdouradas, alparcas cubertasde pcllas deouro; 

logovinhaõ dous Seraphins com as palauras : Et Sent - 
phim incefsabili vtceproclarrunt. Hiaõ na figura cm que os 

vio o Prophecacubcrtosde feis azas, cubcrtos de feis a • 

zas vcftidos deabrazado,alparcas lauradasde ouro fobre 

damafeo vermelho,mangas dc veludo com tufos devo- 

lances, pontasdeouro,&: fitasrofadas. 

Scguiaõfc os Principes dos ApoílolosS Pedro, & S. 

Paulo com a lecra : Te glorio/tis Apoílolorum chorus. Sam 

Pedro leuaua na maõ duas chaucs douradas, com a le¬ 

tra: Tues Chrijius films Dei viui. Alfange a tiracolo, ca¬ 

beça engrenhadá chcya dc muitas pérolas,& peílas d’ou 

ro c mque ficaua húa rica diadema.roupas azuis,com hú 

liuro na maõ efqucrda, Sam Paulo acompanhaua com 

montante na maõ dourado,& apauonado, capa dc cha- 

maloce de ouro fobre pardo, tunica dc damafeo carme- 

fim, barba comprida, grenhacuberta de outo.com a le¬ 

tra que dizia : CMihi abfit gloriari, ntfiin cruce Domini nof- 

tri lefú Chrifti ad Galat. 
Faziaõ feu coro os Prophctas com as palauras: Te 

-Trophetarum Uudtbilts numerus. No primeiro lugar O 

Propheta Dauid vcftido riquifsimamcncc , na cabeça 

hú turbante de grade preço, por caufa damuíta riqueza 

que em fy tinha, fobre elle aílentauaa coroa realcfmal- 

rada derícos efmalccs,dcciaõdefte rurbantefobre as còf- 

tas voláces carmcfins,& brãcos tecidos dc prata,& ouro, 

Q que 
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quedauaograndc lurtre, leuaua na maõ fua harpa,com 

a letra dc Sam Lucas, capitulo i. Dabtt itli fedem Dauid 

p Atris eius. 

No fegundo lugar hia o Prophera Hicrcmias com o 
tirulo, quelhe deuSam Ieronimo: Hieremias Domini ex- 

celfus. O trajo era dc penitencia todo cubcrto de cilicio 
cadcas nos braços , cabelo comprido , hia chorando a 
deftcuiçam de Hierufalem,que não acabaua dc íe con- 
ucrtcr a Deosencarnado, viítoriofo, &triumphador na 
fagrada Cruz. 

lonas leuaua na maõ hua baleya , apontando para ci¬ 
la com o dedo , & nacabeça trumfa cor de mar, cheya 
dc vários peixes , & muitos brincos do mar; o vertido, 
que trajaua era cortado & apartamanado de ouro , gi- 
baõ, & meas dc feda verde , çapatos brancos , & por le¬ 
tra leuaua: Sicut fuit lonas in ventre ceti , fie films ho minis i» 
cor de terra. Matth.iz. 

Scguíafc o coro dos martyrcs, que guiaua o inueníl- 

uel Procomartyr SanftoEfteuao, leuando as palauras 

do hymno : Te martyr um candidatus laudat extreitus. Hia 

oSantrtocom ocabclloao modo da primitiua Igreja, 

acompanhado do Bcmaucnturado Sam Vicente , am¬ 

bos reuertidos como diáconos, com riquilWmos orna¬ 

mentos; leuaua fobre húa falua as pedras com que por 

Chrifto foy apedrejado , com aspalauras: Lapides Tor- 

remis illt dulces fuerunt. Sam Vicente leuaua o leito em 

que foy afiado, & o em que morreo em cama dc flores, 

tomando a letra dos Cantares,Canc i. Leílulus nofier fio- 
ridus. Scguiaófc dous Martyrcs feus imitadores no ani¬ 

mo, & zelo da honra diuina.que por ferem filhos dcBra- 

ga, quiferaõ feus nacuraes, que nefte dia os ajudaflem, 

como bemauenturados, a celebrar otriumf o da fagrada 

Cruz, for aõ eflçs dous Martyrcs ambos irmàós da Côpa 

nhia 
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nhía de Icflis marryrízados, húcom muitos feus cõpa- 
nheiresna viagédo Brazil: chamauafc o irmaõ IoaõFec 
nandez que ainda tem irmaôs & parentes na cidade dc 
Braga,& hú feu irmaõ fez a figura,q hia vertida degor- 
goraõde Nápoles prcto.todofcmeadodc eftrellas.çcroa 
na cabeça & porq antes dc morrer efteuc pela honra, & 
fee dc Chrifto prefo , leuaua nas maps húas cadeas dc 
fçrro,& a letra deS. Paulo: In vineulisg/oriabor pro Domi¬ 

no Icfu. Que no coraçaõ lhe ateou tanto fogo dc amor 
diuinp, que não baftaraõ as ondas do mar, nem a cruel¬ 
dade dos Tyranos, para que Ihoapagaííem.outíraíTenj 
de fua alma.aoquc alludia alecra.quenascòrtas leuaua: 
Acjtt£ multa nonpotutrunt extinguere charitatem. A com pa • 
nhauaoo glonoíò martyr dc Chrifto defenfor da fee, 
nas partes da IndiaFrancifco, Aranha natural da mefma 
cidade dc Braga,&:dos mais nobrcsdella fez a figura hú 
fobrinho do raeftno Martyr,ornandoa.fic enriqucccdoa 
dc muitas joyas,& pedraria hú primoíeu:& porq foy afe 
jteado leuaua na maõhú coraçaõ atrauertado com fettas, 
& a letra de S. hgoh\n\\o:$agittaueras tuDominecar mtutn. 

Logo vinha húa figura da Igreja Catholíca ricamente 
vertida., por fc dizer delia: Ctrcum amiíla 'varietate. Na 
cabeça fobre a grinalda dc pérolas, leuaua coroa ornada 
dc íete cftrcilas.&o corp,o cercado dehú refplandor,fei¬ 
to cõ tanto engenho, q parecia cftar vertido do Sol; ti¬ 
nha debaixo dós pês a Lúa, como 3 vío S. Ioaõ em feu 
Apoc.11.com efta \ctta-Signum magnu apparuit incalomtt• 
lier amiíla fole.&c Seguia,o a IgrejaCatholica osfagrados 
Doutores,S Thomas dc Aquino,&S Boauétura.S.Tho- 
mas vertido no habito dcíua Religião,na maõ hú Agn» 
Deiemcuftodia rica.reprcfentandoo facrofanfto myf- 
terío da EuchariftU,de q foy tam particular deuoto, na 
efquerdahu Iiuro moftrando como a Igreja Catholíca 

Q í tçiQ 
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tcm feusthcíouros nos díuinifsimos Sacramentos, &: 

comocntre todos ode maior preço,& cftimahe o Sane- 

tifsimo Sacramento do Altar , no íiuro a verdade da 

doutrina.com que encaminha feus fiihos para a Igreja ' 

triumphante, com cfta letra: Bent firtpfi(!ide me Tbcrnr. 

Sam Boauentura Icuaua na mão efqucrda o Íiuro defua 

doutrina , & na direita hum Chriftocrucificado, que 

era o thefouro donde tirou a doutrina tam calificada, &: 

futil, que em feus liuros cfcreueo.com que enriqueceo, 

& enriquece os entendimentos dos que a lem, com as 

palaurasquefeu Medre Alexandre de Ales diííe fallan- 

do dcl!e : Videtur x^ídatn nonpeccaffc in illo. Hia vcftido 

no habito como filho do Seraphico Padre Sam Francif- 

co. Icuaua barrete, & capello de Cardeal guarnecido cõ 

muitas joyas, &r pcflasdc ouro. 

Também acompanhauão a Igreja fanfta todas as Or 

des pelos gràos qucrccebcm. A primeira tonfura com 

fobrepeliz, tonfura, & coroa Lcuaua na maõ hum 

porta paz.com a letra de Sam Paulo , Ephcf. a. Induat 

te Dominus nouum hominen. Logo os quatro gràos de Of' 

tiario, Leytor, Exorcifta.&t Acolito com dalmacicas ri^ 

cas. O Oíliarío lcuaua na maõ chaucs,6i cãpainha dou¬ 

rada^ por letras aspalaurasdc S Ioaõ, cap. 10. Jgui tn~ 

trai per oHium huic ofliarm aperit. O Leytor com o Íiuro 

das liçoés, &propbccias, nas cofias a letra do Apocalyp 

fe i z. Beams (fui legit, & audit. O Exorei fia com os ex- 

orcifmos na maõ, & por letra Icuaua o de Sam Marcos 

16- In nomine meo dxmonia eijeient. Ma outra maõ leua- 

ua hum caftiçal com fua vella.Letra: Sic lucrai luxvefíra. 

Matth y. O Acolito hia com húa galheta de prata dou¬ 

rada de ricofcitio,& húturibolo com a letra : guimihi 

miniHrat mefequatttr. Ioann, iz. Seguíafeo Subdiacono 

icueftído aotaododapremitiua Igreja, lcuaua na maõ 

o ca- 
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ocalíxvafio, &nas coifas as palauras dc Efaías 61. 

Mundamini ejuifertis vafa Domini. O Diácono reucftido 

ao mcímo modo lenaua o liuro dos Euangelhos, com a 

letra, ybi ego fum, ibi fit mini/ler meus. Logo o Sacerdote 

reucftido em húa rica cazula, Icuaua ca lix ornado com 

bolfa,& vco, & por letra as palauras doPfalmo iju Sa¬ 

cerdotes tm indu&ntur iuílitiam. 

Fechaua o Coro da Igreja noíTo Senhor,& mui fane¬ 

co Padre o Papa Gregorio XV. cm Pontifical mui rico 

com todo o mais ornato , and no dedo, cruz peitoral, 

cunicela Tiara dc tres coroas, com o liuro, & Catalogo 

dos San&os:afsiftialheo BifpoCardeal Arcediagocom 

capa de Afperges, o qual leuaua diante a Cruz de tres 

ordés.com hum rotolo que dizia: Gregorius Pontifex Ma¬ 

ximus Stuff os hos in Cathalogum Sanfforum rctuUtjn die fane. 
ti Gregorij Magni. 

Vinhaõ rambem nefte tríumphonoíTos primeiros 

paes Adam, & Eua, veftidos de folhas dc figueira todas 

douradas, as quacs tirou a arte bem ao natural.com al¬ 

parcas lauradas de ouro, & pedraria, nas cóftas eferítas 

as palauras do hymno: Tu ad liberandum fufcepturus homi¬ 

nem, non borruijlivirginis vterum. Entre Adam,& Eua hía 

a aruore vedada com a ferpence, 5c no tronco as pala¬ 

uras dcS. Bernardo : Felix culpa, qua talem, ac tantumme¬ 

ruit habere Redemptorem. 
Por ordem vinha o pay dos crentes Abraham acom • 

Punhado com os padres do Limbo , dando as graças ao 

Triuraphador,com as palauias'do hymno:Aperui/h cre- 

dent ibus regna calor um. Trazia Abraham na maõhfia cha 

ue.rcprcfcntãdo a de Dauid.com qChnfto Senhor nof 

foabrio os Ceos para meter de pofledelles aos Iuftos & 

Patriarchas da l.ey velhaivcília húa roupa de terciopelo 

j:oxq be guarnecido de ouro,capillar de damafeo verde, 

Q 5 Slbaõ 
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gibaõ de corte azul, meas da mefma got, çaparos bran¬ 

cos , & por letra as palauras de Chrifto Senhor no íTo: 

Abraham exultauit, vt videret diem meum.vidit,&gauifus eft. 
Lcuaua pela maõ o filho obediente Ifaac com a lenha 

do facrifieio às còftas,& fobre o feixe cila letra:Impofuit 
fuper Ifaac ligna. Gen. 11. Veftia Ifaac como mancebo, 

mui rica, &curiofamente,quecoma natural modeftia 

de quç/it o rcprefcntaua.fazia húa figura mui luftrofa. 

Seguiafc o gloriofo S. Iofeph Eípofo da Virgem, quo 

em húa maõ lcuauá húa varacubcrta de flores brancas, 

cm final de fua Angelica pureza, & com outra o mini- 

no Icfus.que como Cordeiro fem magoa entre Iirios,& 

flores de pureza,feapacenta , o qual reprefentaua hum 

minino muito engraçado, riquifsimamnetc veílido; 

da cabeça lhe fahia hum refplandordc pedraria,quo 

aflentaua fobre húa cabeleira dourada, encrefpada, & 

cuberta dcticas peflasdc ouro. A volta era de ouro fino 

colardealjofres.&rpeflas de muita valia: a opa fazia hú 

corte de ouro fino fobre roxo , de cuja orla fahiaõ pen • 

duradas pontas de ouro, nos pès húas alparcas cubertas 

de ouro,& pedraria, n. braço lcuaua metidos em húa 

alcofafinha os inftrumetosdo officio do SanâoIofeph: 

nas côftas efta letra: Putabatur filius Iofeph. 
Rematauao triumpho, & louuores que Ce dauão ao 

Diuino Triumphador,que na Cruz fagrada triumphou 

do mundo, & do inferno, o grande Baptifta vcftidode 

pelles afperas cftrclladas de ouro, cabcllo cftcndido cõ 

diadema na cabeça,& cordeito na maõ para quem apÕ 

taua com o dedo, & dizia: Ene Agnus Dei. 
Diante de todo efte aparatofo acompanhamento, & 

real triumpho, hião cinco caualciroscm ginetes bran¬ 

cos. O primeiro reprefentaua o que vio S. Ioaõ em feu 

Apocalypfe, fobre caualo pombo, nas còftasieuauaas 

palaurasc 
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palauras: Equus albus,& qut fedebxt f/per eum fidelis, & ve- 

rax. Que conformeass Doutores íagrados figura doRc 
demptor do mundo. Rcprefentaua cfta figura hú ma- 
cebo de graue parecer; ricamente vcftidocom húa opa 
roxa guarnecida pela fralda, &bòcacs das mangas com 
pérolas,& pontas de ouro.Sobre efta vcília húaoparo- 
çagãte de damafeo branco cubcrta de pintas de fanguo 
artificial,& por cila a letra: Vefte afperjt fanguine. Guar¬ 
necida em ròda com barras de tela toda aíerrilhada do 
ouro, laurada de rayos do mefrao, hús direitos, outros 
ondoados, entre os quacs cftauaÕ varias coroas: & na 
oabeça tinha muitos rcfplandores,com a letra: Ditdemx - 

UmultA. E tres coroas de cera feitas com toda a arre;pe¬ 
la orla do vcftido fc liaõ aspalauras: Verbum Deifidelis 

verxx, Rex Regum , & Dominus dtminxntium. Leuaua feu 
pendaõ na maõ de damafeo carmelina todo franjado 
dòouro,com cordocs,& borlas do mcfmo,prezo de húa 
hafte de prata dourada, que remataua cm húa cruz, dc 
que pendiaõ tres coroas de muito artifiGÍo,rcprefcntado 
ras das aureolas com que o fupremo Rey doCco cor oa, 
& honra os Sanâos Martyres,Virgcs,& Doutores. 

Scguiaõfc os outros quatro caualeiros, com trumfas 
nas cabeças cheyas dc pedraria,& ouro, vcftidos dc te¬ 
la branca, com infignias nas maõs. O primeiro leuaua 
cfpada nua, com a letra: GUdius acutus, vt in ipfo percutUt 

gentes. O fegundo leuaua húa varade ferro, & por letra: 
In virg* ferre a reget.O terceiro leuaua hum cajado, & nas 
côítas a letra: ln báculo meo trAnfmlordAnem. O vitimo 
hiáeom cetro na maõ com a letra do Prophcta: Trinei’ 

pAtus eius fuperhumerumeius. Efaix 9. 
Poftas nefta ordem, & bom concerto, as figuras,afsi 

do carro,somo as que celebrauáo o triumpho(que eraõ 
mais dc fefenta) os mancebos nobres que ,tinháo fido 
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juizcs na Confraria os annos paflados, &c os mais offi- 
ciae.sdeíte anno de 611. que por todos faziaõ numero 

* de dezoito,tomaraõ fuas opas roxas, com a infignía da 
confraria no peito, que he a fagrada Cruz cm campo 
verde, com as palauras: In cruce Domimglormi oportet. 
E com varas nas maõs douradas,indo diante o pendão 
da Confraria de damafeo carmefim,todo franjado com 
cordoés,& borlas de ouro em haftc de prata,que leuaua 
hú mancebo muito nobre acompanhado com duas to¬ 
chas , 8c a bandeira da mefma confraria , em que eftaõ 
pintados os dous lmpcradores: Heraclio, 8c Conftantí- 
no, ambos abraçados com a fagrada Cruz, & começou 
efte aparatofo pafTo a fahir da Igreja do hofpital de Sam 
Marcos,fic chegando ao campo de S.Tiago,q eftà defro 
te doCollegio.cm q fe hauia de ordenar a ProeiíTaõ diã- 
te do illuftrifsimo Primaz.Cabido.Goucrnoda Cidade 
muita fidalguia de entre Douro.8C Minho,8c ínnumera 
uel multidão de pouo. O primeiro dos finco caualeiros 
que hiào diante defenrolãdo o pendão,deu vifta das co¬ 
roas, q nellc eftauão debuxadas. Logo o meílrc da ca- 
pclla,pefloa na arte douta, 8c curiofa cõ muficaa tres co¬ 
ros exccllente,cantou ao caualcíro a gala do triúpho.dã- 
doasgraças aos criúphadotcscm nome das figuras.q fa- 
hiaó.pódofe no lugar que hauião de ter na prociflaõ. Ao 
entrar do Anjo, que leuaua o pendaõ, de que pegauão 
San&o Ambrofio,8c SandoAgoftinho.entoou a capella 
Hymnus fanttoru Ambroftj>& Auguftini. Aparccédo o Lou- 
uorde Deos cantauao: Te Deumlauânrnus. A Confiílao, 
Te Dominum tonfieemur . Todas eftas figuras ao paíTar 
para fuas eftancías fazião reuerencia , 8c inclinação ao 
Louuordiuíno; que tocando o feua'aude, meneando 
aefpada quena mãotinha afigurada à Confiííaõ,as qua¬ 
tro partes do mundo feajoelharaõ, entoando a capella: 

" Te 
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Te JEtermm Patrem omitis terr* veneratur. Paliando os 

Anjos: Tibiomnes Angeli. Os Seraphins encolhendo as 

azas, cruzauão os braços, em final de reuerencia. Aos 

animais do carro cantaua as letras íque Ieuauão do 

Apocalypfe; chegando os gloríofos San&os canoniza¬ 

dos , entoou: JEteru* fac tum fanttis tuis gloria munerari. 
Desfezfe a capella em mufica,& fubío dc ponto, dando 

os viuas a Chrifto triumphador , pondo em folfa o dif- 

tico feguince. 

Viftor io, beUdter to, tu morte perempta, 
I)e cruce/ccuram pandisad afira viam. 

Acabada a reprefentaçaõ ficou eftc paíToem tudo no 

primeiro lugar da Prociflaõ afsí por fer da fagradaCruz 

quc.fcmpre vac díantc.comopor nefte acompanha meto 

ir o melhor da terra; por quanto efta Confraria he fer- 

uida dos r»HS nobres, & graues delia- o que fazem com 

tanta pontualidade, &: chriftandade, que não sò em feu 

feruíço ocupaõfuas pefibas, mas também com muita 

liberalidade dcfpendem fuas fazendas, naõ perdoando 

a gaftos com que a fagrada Cruz polia fer mais venera¬ 

da,& honrada.& não faltão muitos, q com animosmuí 

nobres,& grandiofos em vida lhe faze grandes doaçoeS; 

& cm morte lhedeixão boasherãças.cõq efta irmãdadc, 

como fica dtto,hc húa das celebres deftc Rcyno. 

cPro[eguefe o mais da *ProcifiaS. 
POfto em ordem eftc primeiro pado do triumpho da 

fagrada Cruzam feguimentodcllacomcçaraõ a fair 

todos os mais da Procilfaõ,cujo argumento craõ as oito 

bemauenturanças.para asquacs cftauão feitos oito car¬ 

ros engenhofamente traçados na forma feguínte. 

O primeiro leuana a Pobreza , que tanto eftímou o 

gloriofoS. Ignacio dcLoyola; hiaefta figura afsentada. 

• cm 
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cm cadeira fobre hum trono de muita mageílade.ríca- 
mcncc veftida, com coroa imperial na cabeça, & cetro 
na maõ cortejada dos quatro impérios do mundo, que 
aos pes lhe ficauao , & com os pès pifaua as coroas, 6C 
cetros dos mcfmosimpérios. A fegunda figurado carro 
reprefentaua a San&o Ignacio,dando feus ricos veítidos 
ao pobre, que cm retorno lhe offerecía o trajo pobre, 6c 
remendado com que fe cobria. A praça do carro ocu- 
pauáo quatro figuras intituladas Concentuscalorum.Eftas 
cantauãoaofom de YÍolas,5c váriosínltrumentosmuíi- 
cos o paflo que no carro fe reprefentaua. A proa orna- 
ua húacornucopíacheyadc vários fruitos.paramoftraç 
que nada faltauaaos pobres de Chrifto. Tirauão pelo 
carro qs fete fermofos Planetas em cauaíos de varias co 
res,todos rícamente veftidos eom ínfignias nas maõs,q 
os dauão a conhecer. Eftando as figuras d1^ carro to¬ 
das cm feus lugares, a Pobreza reprefentoui tendo por 
ouuintcstodaa nobreza de entre Douro, & Minho, & 
pouos,em canto os verfos feguintes. 

Companhiafelix, cuja bandeira 
Antes que nafça o Sol ve aruorada, 
Achandoa no meyo da carreira: 
E quando chega á vitrea morada 
Do nome de Iefus vnica herdara, 
Nas emprefas de Chrijlo auentejada: 
Sabei que fe fao grandes taeslouuores, 
Tais os deixar ao voffos fundadores. 

Com pajjbs hum & outro agigantadost 
Ejlamparao as bemauenturanças, 
Deixando de poder fer igualados 
i^íos vindourosfracas efperanças: 

Ctjn 
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Com carros de exemplos carregados 

Reprefenta efia pompa e[las lembranças, 

Confejftndo porém todos primeiro, 

Tudo hiía fombra fer do verdadeiro'. 

E afst eu ricjuifsima pobreza 

Reprefento o pafío tam/abido, 

Emcjue Ignacio com tanta gentileza ( 
Ao pobre deu o áureo vejlido: 

E fe dos onze ceos a fumma alteza 

He dos pobres o prémio conhecido, 
A Ignacio os Impérios vao fogeitos. 

Se bem fao a valor tam largo,e/lreitos. 

Seguiafca Bemauenturançadosmanfos. Conftaua 

© carro de trcs andares, no mais alto eftaua hum globo, 

aflencado fobre cabeças dc quatro fcrpcntes. Toda a fa¬ 

brica^ compofíçaõ da obra.fe fundaua no vcrfo de Da 

uid: Profpere procede, &regna. Letra, que leuaua o San&o 

FrancifcoXauícrcom coroa nacabeça.&cctro na mão. 

Da parte direita da pianha, que fazia o primeiro andar 

hia a Verdade, leuaua por ínfígnia o Sol na maõ direi¬ 

ta,& na efquerda hú coraçaõ com a letra: Propter verita- 

tem. Refpondialhe da outra parte a Iuíliça com as pala- 

uras, Etiu/litiam.Sobtco globo prateado hiaa Maníidão 

com hum Cordeiro na maõ efquerda ; na direita leua¬ 

ua eftandarte brãco, em quefe lião as palauras deChrif- 

to Senhor noíío, eferítas com letras de ouro: Beati mites. 
Ao pè tinha, Etmanfuetudinem, & juslitiam. No.fegundo 

andar ficaua el Rey Dom Ioaõ III. a quemrefpondia o 

Papa Paul© III. dc gloriofa memória. No terceiro an¬ 

dar hia de hú? parte a Iadí a, daoutra a China com os 

cora- 
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coraçoesabertos de qucfahiao fitas rofadas.que o Sane 

co Xauíer em meyo de todos leuaua na maõ, moftran- 

do bem a efficacia de fuabrandura,& amoçaõ.quc cau- 

fara nos coraçoes dos Príncipes,&gente barbara com q 

traçara nas remontadas terras do Oriente, em que efte 

fermofo Sol do mundo fez Teu curfo, & efpalhou os ra- 

yosdc fua doutrina. A proa do carro ocupaua a Terra 

coroada de corres, & muralhas; na mão leuaua fua cor¬ 

nucopia chcya de muitos fruitos comefta letraem húa 

tarja Pofsidebunt. O acompanhamento do carrofazíão 

as quatro partidas do mundo fobre os animais, que em 

fy criaó. Afia 'obre hum Elephante. America fobre hu 

Pauão', Europaa caualo. Africa fobre hum Lcaõ. Acõ-- 

panhaua as partes do mundo , o Oriente vertido rica, 

&curiofamcnte ; ornada a cabeça com húatrumfa re¬ 

matada cm hum foi de ouro, & na maõ outro foi , cujos 

rayos craõ de ouro. Diante hiaõ as Cidades dc Goa, 

Malaca, Lisboa, Roma, & Braga, que neftedia honra- 

uaõ o Sanfio Xauícr, com tantas demonftraçoens do 

amor, Sc piedade. 

No terceiro lugar aparecia o carro dos Penitentes, 

com a letra: Beatty efut lugem, quoniam ipfi confolabuntur.Le 

uaua eftc carro doze figuras ; nomaisalto da popa a 

Penitencia veflida dc ccti.m encarnado , que fedeíxau* 

ver pela rede dc hum cilicio,de que fe cobriaraos pés ti¬ 

nha cfcritas as palauras : Ferteiur in gtudtum. Decía 

da c.beça húa cabeleira dourada q lhe chegauaaos joc- 

Ihos.coroada de flores,com dífeiplinas na maõ feitas de 

ouro fino, as rozctasde prata; hia cm pé fobre húa Phc- 

nix fymboloda Peniccncia ,em quanto de fuas cinzas 

refufcita. Afigura principal defte palio era o gloriofo 

Sanílo Ignacio, inctidodentrodc húa lapa, onde bem 

reprefentauaas lagrimas q derramou, &: a penitencia,q 
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fez no principio dc fua conuerfaõ merido na coua de 
Manrcfa.tinha a lapa no portal cila letra: Locusflea Um». 
O trajo do Saneio era dc fayal, todo cubertodc ouro, & 
pedraria, dífeiplinas na maõ iguais no preço,& feitíoas 
da peniccncia . acompanhatiaónodc hú , & outro lado 
duas figuras, q represetauãoo Goílo, & Alegria vcílidas 
de cetim amarello todo brosladodc verde, ospcitosdc 
ouro poílo com toda a artc.&r bom laUor;com o S.pení 
tente hiaõ os dous Reys afamados por fuas lagrimas, E- 
zcchias,& Manaílcs Entre as lagrimas fe ouuia hú bem 
acordadodefeátede harpa,viola,cytara,& rabequinha q 
tocauão figuraSjCantãdo todas ao sõ dos inflrumctos, 
& fahindo de quando em quádo húa figura a dançar na 
praça do carro, com tanta graça , que leuaua os olhos. 
Iunto deíla mufica cftaua a letra : guoniam ipfl conjoU- 

buntur. Sobre a proa do carro ficaua a alma fanòla.veíh- 
da detéla de prata abrazada dc ouro , peito laurado de 
ouro cm figuras de releuo , grinalda femeada dc péro¬ 
las, alparcas cubcrtas de muitas joyas,& pcllas de ouro, 
pizaua húa fermofa rofa dc que íahia a letra: lmber abijt, 

&recefsitiflores apf amount in terra noflra.Çam. i-Oacõpa 
nhaméto do carro fazião o S Rey Dauid veftido dc tea 
bráca,peito de veludo carmcfim,de q fahia hú rcfplãdor 
depontasde criftal cngaíladasem ouro ornais laurado 
de aljofrcs.botocs.&pdlas dc ouro:na cabeça coroa real 
q aflentaua fobre hú turbante cubertode pontas.d’ouro, 
rubis,& diamátes cm tanta copia, q daua bem q fazer à 
figura em íuftcncar o pefo;leuaua cetro na mão,de q fi- 
cauão penduradas aspalauras do mcfnio Rey: jvui femi- 

ttant in Lcrymis in exulutione metem. Seguia a DauidMar 
docheo veíhdo de calças altas apaíTamanadas d’ouro fi¬ 
no,peito rico feito de figuras de releuo,lauradas em ou- 
10; capillar de veludo roxo laurado com eípeguilha de 

ouroj 
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ouro-, nacab-ça coroa real fobrc húa erumfa cubcrca de 
ouro.de que dcciaõ muitas pontas de triftal ,engafta- 
das emouro. Ambas cftas figuras hiaõ a caualo eh» fer- 
mofos ginetes Em ordem te feguia a Raynha Efter vef 
cidade tela azulceleftc,acompanhada da esforçada lu- 
dit-h veftidade borcado vcrde.com osdefpojos da vi&o 
ria.q por mcyo das lagrimas,& penitencia a1cançou;na 
maó cfqucrda fuftcntaua a cabeça do Olophcrnes , na 
direica o alfange com que lha cortou. Asemprefas,quc 
cfte carro leuaua craõliqa concha de madrepérola aber 
c», com húa pérola no mcyo.pofta fobrc húa penha jun¬ 
co ás ondas do mar, & orualhada doCco, por letra: His 

afperfx. Da outra “parte lhe rcfpondia hum Sol entre nu- 
ués mcyo deleuberro , a letra dizia : Non/emper imbres. 

Nas còílas do carro eftaua pintada húa plumagem de 
finco penas, St em roda a letra, que dauaefpirito à em- 
prefa tirada do Poeta: Dabit Deus his quoejue finem. Com o 
que a Penitencia filiando coma AlmafanéU aconfo- 
laua,repetindo de quando em quando algús verfos em 
Português. 

Seguiafe a quartaBemauenturança: Bextiqui efiriunt, 

éf íjui/íiiunt iuftitiim. Reprcfentauafe cm hum carro,que 
cftaua fabricado em hum mar contrafeito fobrc hum 
Trieaõ,& húa Cerca, cubercos de conchas, & vários ma 
rifeos: eftes monftros marinhos fuftcncauão na maó hu 
cco eftrcllado, em que cftaua aíTcntado Aftrea, na qual 
as fabulas dizem fc conuctteo à Iuftiça , quando fogio 
da terra para o ceo-.veftiatéla branca femeada deeftrcl- 
las com o pcjto 4* ouro, aos pes leuaua cfta letra:7Vrr<«; 
Aflrxareliq«//.Sobre eftes monftros hiáoaflentados Ara? 
phion.ôc Aríon, no meyoficaua adeofaThetis, todos 
veftidos de chamalotcdc ouro cor de mar} nas trumfas 
yarios peixes* Pazijó hum fuaue difeante todos tres de 

harp*, 
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harpa, viola, rabequinha: na praça docarroertaua Jam 

Francifco Xauier vertido dc cetim prcro broslado de 

ouro. Da parte efquerda lhe moftrauãoa Condancia 8c 

o Sofr imento vários generos de tormentos , conucro a 

faber, cruzes, açoutes, coroas de cfpinhos. A cu a vifta 

da boca do Sanrto fahia efta letra:Non fat e/l Domine Que 

bem moftraua o defejo, que o San&o tinha dc padecer 

por feu amor, & juftiça. Da parte direita lhe ficaua 

Chrifto Senhor noflo gloriofo que lhe fazia, & prome¬ 

tia muitos fauores , & goftos , cfpítituacs, moftrandoa 

liberalidade diuina , como íèmpre dobra ogoflo fobre 

es trabalhos fofridos por feu amor, & o que bem tefte- 

. munhaua o San&o naspalauras, que da boca íhcfahiáo 

para Chriíto: Sat cfl Dominefat c/l. 

No inais alto do carro eftaua hum trono magcftofo, 

cm que hia afienrada a Iuftiça trajada dctclaabrazada, 

cfpada na maõ, fobre o peito debuxado hum coraçam 

de ouro.Sí pedraria, dc húa parte tinha húa fonte, da ou 

tra porta húa meia , com a letra: Beati qui efuriunt, ef /í* 

tiunt iuflitiam cjuonum tpficon/olabuntur. Rcmataua toda a 

obra hum fermofo foi, gerogliphico entre os Egypcios 

da juftiça, entre os rayosfedeixaua ler efta letra. Orictur 

vobis foliujliti<e. Acompanhia docarro faziaó dez juízes 

dc Ifraei entre clles Hcli, & Samuel vertidos como Sa¬ 

cerdotes com as romãs,& racional de ouro, com as pc- 

drasem que eftauão abertasos nomes dos tribus do po- 

uode Deos. No vltimolugar ficauãoIofue , Gcdeaõ>&: 

Sanfam vertidos de armas. Foy cfte paílohutu dos mais 

bem trajados, & ricos da ProcilFaõ. 

No quinto lugar hia húa náo toda empauezada.a cor 

doa;ha era de varias firas dc feda, velame de luftrofos vo 

Jantes, bem artilhada, com oiropeflas por banda, cor- 

taua as ondas fobre duas feteas, que do mar fahiãoatc a 

cinta 
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cinta, hía a náo pojance , & r/cz, com a mercadoria dos 

miferícordiofos A letra: Batimifèricordes,tjuoniamtpfi mi- 

Certcordtamconfequentur.Ttio maisalco da popa hia.a figura 

da Miferícordu aílencada fobrc hum Pelicano, que fe¬ 

rindo o peicodaua ofangueaos filhos; tinha o Pelicano 

os pès fobrc hum coraçaõ abrazado, qual o corna odi- 

uinoamor,que fempre com o do proximo andaõ maõs 

dadas. O coraçaõ cercauío quatorze rayos , em cujas 

pontasfe viaõ pintadas as quatorze obras de mifericor-. 

dia em figuras hicrogliphicas. 

Logomais abaixo eflaua o gloriofo Sanílo Ignacio, 

aquem de húa parte acompanhauão duas figuras , que 

reprefentauão bem a fome, & fede, da outra parte a trif- 

teza,6c iguorancia , a quem o Saneio fempre acudia cõ 

mantimento, confolaçaõ,&: confelho. Na praça do car¬ 

ro vinha o.Patríarcha Abraham com a mcfa,& iguarias 

hofpcdando os crès Anjos.quecom cxcellcnte difeante, 

& mufica lhe pagauaó o gazalhado. Iuntoà proa de q 

fahtahum Leaõ rompente fymbolo de fereza, vinha o 

Sandio Tobias cxcplodemifericordia,&piedade. Diá- 

tc da nào hiaõ dançando quatorze figuras ricamente 

vcllidas; nas maõs leuauão cruzes com feus pendoés pe¬ 

quenos, ÔC nellcs cfcricas com letras de ouro as obras de 

miferícordia faziaõhum fermofo acompanhamento oi 

to caualeiros trajados mui hlílrofamente todos afama¬ 

dos em algúadas obras de mifericordia.lcuando por ca¬ 

pitão aS. Martinho, qua porvcílira Chriflopobre fc 

dcfpioafy. 

Seguiafc. aBemauenturança dos limpos de coraçaõ, 

era o arreo fabricado à feiçaõ de hum monílruofo bicho 

de notauel grandeza, todo cuberto de conchas a modo 

de efcamas.com pès,&razas,como ferpente, que ao paf- 

far pelas portas da Cidade feleuancauão por dentro.por 

que 
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que doutra maneira não cabia fobre eftc monftro.&r pi- 

zandolhcacoroada cabeça: hiaa Pureza com peito, & 

cfpaldaccubertosdecuro ,& pedraria: acorade chaiaa- 

lotede prata forrada de ccla amarélla : na cabeça fobre 

cabclleira dourada hum capacete com plumagem bran 

ca.ríca de muitas cfmeraldas finas: na mão direita hfia 

lança com ponta de prata, a hade pregada dc pedraria 

dourada fobre veludo vcrdc.no braçoefqucrdo icu efeu- 

do com o campo todo cubcrro dc ouro, & aljôfar j em 

lugar da efpada ,& punhal cahião penduradas do cinto 

húas ríquifsimascontasdeouro, & húas fermofas dif- 

ciplinas rambem de ouro fino, com rofetas dc prata, 

mcas.&t ligas com largas rendas, çapacos femeados de 

pérolas. _ ... 

Ao pc da Pureza hia adentada a Fe,tronco dc que a 

Pureza nafee. Lcuaua coroa fermofa fobre cabeleira: o 

vcftido de corcclcfte, meas, ligas, & çapacoscudo muy 

ludrofo. Na mão direita efpada nua, na cfquerda cm- 

braçado hum efeudo formado de hum cfpelho cnrtalí- 

no. A popa do carro hia ricamente ornada com corti¬ 

nas, 8e cfparaueldcccla; por remate húa fermofa A guia 

de prata dourada;quedauaengaftea hú grande coco dc 

maldiua, como quem dizia que o contra venenona ma 

teria da Pureza,era a continua vigia,&r olhos de Aguía. 

Nacadeirahíao míninolefuaucor dccodaa Purcza;Ic 

uaua húa coroa d<í Imperador dc muitas pedras precío- 

fas: no peito tinha .o nome faníiifsimodc Iefusrodo la- 

urado com pefl'as de ouro , & pedraria de muito valor, 

na mãocfqucrdaoglobodomundo: a direita leuantada 

em pofturade lançar a bençao , vertido de branco, al¬ 

parcas cubercas de muiras joyas.os vaõs da cadeira ocu- 

paua o nome fanflifsimo de lefus, & húa coroa impe¬ 

rial cudo de ouro. " 

R Ficaua 
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Ficaua aos pés do minino Icfus S. Francifco Xauíer 

cubcrtodc ouro, & pérolas fobrc feda preta , na cabeça 

húa mui curiofa aureola com as maõs apartando o vef- 

tido do pcito.corcejauão cõ ellcao fanfto Minino mui¬ 

tas Virgens, que fc dcixauao ver por entre lirios, & di- 

uerfas flores,que fazíáohumaprafiuel jardim. Eraõmi- 

ninos efeolhidos todos vcftidos'de branco, com palmas 

nas maõs, Sc coroas de flores na cabeça', as roupas la- 

uradas todas de ouro. Na praça do carro eftauão qua¬ 

tro Anjos vcftidos de branco coroados de flores,& bo¬ 

ninas com feus inftrumcntos mufícos nas maõs, a que 

punhaõ letras em louuor dos Caftos,& Puros de eo- 

raçaõ. 

Acompanhauãoo carro os ínfignes emeaflidade, SC 
pureza , afsí da ley da natureza, & eferita ; como da Icy 

da graça No primeiro lugar hiajo innocente Abel, Sc 
ocaftolofeph: ambosfobre fcrmdfoseauaIos,rícamente 

trajados, Sc com íníigniasaccommodadas a fua pureza. 

Nofegundo lugar hia Iofuè com murríaõ.K plumagem 

na cabeça, peito, &cfpaldar, baft am na mão direita, SC 
naoutra hum fermofo Sol de ouro. O Sanfto Elias co¬ 

mo zélofo da honra díuina hia vcftido de abrazado, ef- 

pada na mão, turbante rico ha cabeça, com trancclim 

de diamantes , & plumagem mui fermoía , cetro na 

maõ, Sc caualo rieamente ajaezado. 

Eftando as figuras dcfte carro poftas em ordem,a Pu¬ 

reza começou a dar os perabés a Companhia de Iefus, 

por trazèr tanto nos olhos efta virtude herdade da feus 

primeiros fundadores, Sanfto Ignacio de Loyola, Sc S, 

Francifco Xauier, dizendo afsí, > 

O CtmpA. 
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0 Companhia de lefts querida, 

Eco 0 mor dos nomes fublimada. 

De Seraphicospays ennobrecidt. 

De Angelicosfilhos rodeada: 
De mar tyres inuiãos defendida, 

De Doutores certifsima morada, 

E fibre os mass encomios de grandeza, 

Solar nos refplandores da pureza. 

Banhai em hum mar immenfio de alegria 

0 peito ao Ceo tam fimelhante, 

Pois que voffapureza nefle dia 

■ Cem razao fe publica triumphante: 
Do grande Ignacio referir podia, 

Com que afombreo inferno,& oCco encante. 

Milagres na pureza mais viftueis, 

Emus mais verdadeiros do que criueisí 

Mas leu ame os olhos 0 enleuado 
Xauier, do ceo efpelho em toda aparte, 
Xauier ao mundo por exemplo dado, 

Contra a torpeza firme baluarte: 
Da limpeza Xauier viuo trcfiado, 

Da pura foldadefca hum efiendarte 

Xauier de Efpanha lu\, fil Indiano, 

, Homem diuino, & Seraphim humano, 

A feptíma Bcmauenturançados Pacíficos hía em 

hum carro de dous andores; no mais alto dellc fe leuã- 

taua hum arco triumphal, que fuílencaua o trono cm q 

Chrifto Senhor noíTo cftaua aíTentado com cetro na 

maõ, & coroa imperial na cabeça, com a letra do Pro- 

pheta Efaías: Princepspaeis. Ficaua fobrc tudo húa vieira 

ae prata debaixo dos pés de húa pomba branca, junto 

R 1 da qual 
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da qual fc lia: Tacis trephxum. Nas còftas do trono cftaua 

porcmprclã hum fagictario.dcfpedindo a fcttapara eras 

& logo abaixo o mote fcguinte. 

Dexar armas fin dexarfe 

Defemparado en U guerra, 

Es alho que no feyerra. 

Dcncro doarcocílaua nofíaSenhora,a quem S.Igna 

cio com efpirito do Ceo,deixado a milícia da cerra,por 

fe ver foldado deChnfto dedicaua as armas poftradod© 

joelhos diante da Virgem fagrada,pendurandoas do ar¬ 

co com cfta letra: Bcííipotens aptat. Iunco della cm hum 

tarjam , que continuaua com alccra, fe ha o more fe- 

guince. 

El tropheo de armas infígne, 
Jjhte paz, tiene conquijiado, 

A paz, fea confagrado. 

No fegundo andar cftaua cm hum trono a Paz,maõs 

dadas com Salamaõ : a letra dizia : Pars mthi pacts erit. 
Oífcrecia ao pacifico Rcy Ima cornucopiachcya de frui 

tos da terra, pronofticoda abundancia , que a paz cau- 

faria cm fcuReyno. Salamaõ embraçaua hum efeudo 

dc campo branco, em cuja orla cftaua a letra do Poeta: 

farmaque inghriusalba.Na praça do carro cantauáo An¬ 

jos letras accommodadas à Paz Fazia a proa do car¬ 

ro hua ferpente , ou furia infernal, fobre que hia aílcn- 

tada a Concordia pizandolhe a cabeça com feus pees.* 

lcuaua juntamentefua viola na maõ , dc cujo braço 

pendia a letra ".Cantando flcftiturNa popa,& vitimo quar 

tão do carro ficaua Mercúrio com o ícu caduccofaziao 

os lados 
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os fados do carro ; quatro paincis cm que eílauão pin¬ 

tadas quatro emprcfas engenhofas. A primeira era 1mm 

Lobo junto a hum Cordato , tinha por letra: Habitabit 
lupus cunt agno. Dcclaraua a tençaõ cftc terceto. 

Del lobo, que al corderillo 
Hatura hizo contrario, 
fíizo el i_sfgnus relicário, 

Refpondialhc hum ferreiro desfazendo armas, & fa- 

zendoinílrumentosrufticos.por cima ficaua a Iris,que 

he o arco celcile , com efta lctra: CcnfabuntgUdtos, dre. 

Iunto da emprefa dizia. 

la do CMarte fe deshazen 
Las at mast cjue es paz de Iris, 
Yfe bueluen de Ofiris. 

Do outro lado eflaua Enteio pendurando os certos,' 

com a letra, que dizia: Hie vitlor ccflos, arttmque reponit: 

Explicaua a emprefa, 

Ya los cefles fe ban colgado 
De Dareta fu maestro, 
Enteio porque ya es dieflro. 

Avltima emprefa era Veano pendurando as armas 

no templo de Hercules , tinha por letra : Vtanius armis 
Her cults adpoflem fiteis. Logo por baixo fc lia o ccrccto. 

Sus armas ha confagrado 
Axjiliidcs por eferibirfi 
El Veano con rertdirfe. 

R 5 Acomc 
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Acompanhaua o carro CiceroConful Romano veftí» 

ti© dc toga branca, coroado de louro, fobre hum caual Io 
com pendão branco namaõ.nelleerta letra:.Cedam arm* 

Mgs. Iunro do carro hia Pamplona ricamente vertida 
com ramo de oliueira na maõ, em Gnal de fer já pacifí* 
ca.nclle retrocida a letra: Etiam hocPalUdisiílu. Tiraua 
por tres fitas encarnadas,que prendião a ferpente, que 
fahia da proa do carro; hia cambem Monfarrate.de cuja 
concauidade fahiaõ Sátiros a dançarao fom de.hu rufti- 
co Arrabil.quehum delles tocaua, fobre o monte hia. 
leuantada húa coluna cheya de armas com aletra. 

Ni mas armas que vencer,, 
Ni plus ultra que poner.. 

Nb oitauo lugar hiaõos perfcguidospela jurtíça cmi 
Hum-carro bem fabricado ,te repartido em duas eftan- 
cias Na da proa hia a Paciência rícamente vertida com 
os pes fobrea cabeça dchum dragam.fymbolo da cruel 
dade; na maõ direita feu pendam , te nelleeferíto com 
letras dc ouro: Beatiqui per/ecuttonem patiunturpropter iuf- 

titiam. Na.efqucrda hum borquel, que no campo tinha 
pintado hum jugo.ôc em ròda efta. letra: Suaue. Da par¬ 
te dir.eita.acompanhana a Fortaleza , figura que. fobre 
todas realçaua com o refplandor dos vertidos, te peito q 
leuauacuberto de pedraria. Da.outra parte fícaúao a- 
mor Diuino vertidoà competencia,pega«ão ambos das. 
poncas do.pcnda.tm A Fortalezaemhraçaua hum cícu- 
do, te nellc pintado hum diamante.entre.chamas,porto 
em cima.dc húa bigorna , fobre quem ameaçaua golpe 
hum braço, que n$ maõ tinha hum martelo, te por le¬ 
tra: Inexpugnabilts. 0 Amor Diuino leuaua efeudo, te 
iíejlc hum coraçaõ abrazado. 

Na pop»; 
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Na popa ficaua Chrírto Senhor noíTo que hia dentro 

dchiia nuuera na figura em queapareceo ao gloriofo 
Sandio Ignacio, quando caminhaua com feus compa¬ 
nheiros para Roma Danuucm dcciaó as palauras com 
que o Senhor lhe promcceo feu fauor, Sc emparo, dizen¬ 
do: Ego v o bis Ror»£propilius ero. Iuncoda nuucm efta- 
uaÕ dous Anjos com pahnas, &5 coroas nas maõs, Sc hi| 
pondo os olhos em Samfto Ignacio, Sc S. Francifco Xa- 
uier,apontando com a máo dizia : lpforumejl. Ooutro 
icfpondia: Rtgnum cálorum. Dcfcantando outros Anjos, 
que ficauáo na praça do carro com viola,harpa,cnhara, 
&c rabeqoinha. 

Efte carrofoy hum dos maísbcmacompanhados.quc 
fahíraõneftedia. No primeiro lugar hia a Crueldade* 
caualo vertida de vermelho com alfange enfangoentado 
na maõ,& no braço humefeudo , & nellc pintado hum 
Leaõ defpcdaçando nas vnhas hum cordeiro, & pela rò- 
da eferito'Propter mttttiar/i.Os que a feguião craõ os Em 
peradores Diocleciano, Maximiano, Nero , & Iuliano 
apoftata, todos mui rica Sc curtofamente vertidos >corn 
coroas ímpenaes, Sc com dies as fúrias infernaes mui 
disformas, & as Cidadescm que os Sandios foraó roais 
perfeguidos, a faber, Paris, Salamanca, Alcalà Maiaca, 
Saxuma. Sc Meliapor, todas tuftofamentctrajadasafcu 
modo, Sc com fuas infignias. As trurufas craó feitas a 
modo de torres corn fua muralha,& ameyas. A pintura 
dooarro er* mui pcrfeica»de hum & outro ladoeftauão 
pintados os dous naturaesde Braga,& filhos da Com¬ 
panhia de Icfus, de quem jà falíamos Ornauão a pintu¬ 
ra quatro emprefas acomodadas ao intento A primeira 
de hum lado era hum machado porto a raiz de húa ar- 
uore, em cujo tronco eftauáo eferitas as palaura$.ví£//^ 
ducit ofts, AXtgonda hum diamante entre chamas de 

•' , R 4 fogo 
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fogo , A a letra: Semper aclamas. Do outro iàdo húa aue 
Phénix, abrazandofe, A por letra: Vi vtuat. Em corrcf- 
pondencia íícaua hum foldadoarmado* A todo banha¬ 
do em fanguc, olhos no Ceo, A a letra, que dcclaraua o 
penfamento: Sic itur ad ultra. 

Rcmatauafe cfte coro das Bcmauéturançasmo carro 
da gloria, que por titulo lcuaua : Merces veftra copiofa eíi 
in calts. Ncfte carro híaõ os San&os cm gloria , A por 
feu rcfpcito a-Cõpanhi» militante: no maisalco o Eter¬ 
no Padre cm trono dc nuuem, que cm ròdaccrcaua híí 
fermofo rcfplandor. Logo mais abaixou Companhia 
entre San&o Ignacio,& Sam Erancifco Xauier vefiida 
mui ricamcntccomo dégloria,com palma na tnaõ, o 
Sol porefeudo, A na direita cfpada núa/o-pcito armado 
com o.fagrado nome de lefus-abcrto cm ouro, Acerca¬ 
do com rayosdc pedraria, os Sanltoscom rcfplandorcs 
na cabeça, fobrequcdeciaõdo trono do Padre Eterno 
duas coroas merecidas por íua virrudc,&fanftídade; na 
fcgunda cftácia ficauaa Hõra celeftial vcftida mui lnf- 
trofamcntccom as iníignias dc gloria nas maos', & na 
ttumfaq era de muito feitio, coroas,palmas,cetros,Ac. 
No mefinoandar ficaua a Felicidade com femelhantes 
jnfignias, acrecciKando na trumfa cornucopias dc flo* 
rcs.A vários frúicosda tcrrai-tomauáoa praça do carro 
quatro Anjos cantando. & difcantandocó vários inftru- 
inétoSiiio quartaõ diãteirohia a Béauécurança coroada 
& cercada de rayosdc palma na maõ,comoasdcmais fi¬ 
guras, ocarro cflaua cubertodcScraphís.-Volãccado febre 
algodão,cm figuFa de nu uc de varias corps.De húa A ou 
tra parte nos lados pintadas i coroasdc flores.có a letra 
que-dizia: Legitimecenantibns. A Cõpanhia militante,q 
hia na proa da carrodaua as graças aoCco,pela mcrcc,q 
jeccbia, A á cidade.dc Braga moítrou a Qbrigaçaõ cm cj 

1 • ficaua.. 
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ficaua pelas feitas com que hõraua ao gloriofò S.ígnacio 
feu fundador, & S. Francifco Xauicr feu proccaorjuz 
do Oricn tr,dizcndoalgõs verfos muito fenccnciofos.’ 

Ide o a eftc hia carro o P.Prouíncial da Cõpanhia de 

Iefus.de Portugal, q neíla eonjunçaãfe achaua vifitan- 

do aqucllc Collcgio,& lcuaua.o pendaõ branco cm que 

eítauãoas infignias.dogloriofo Sanòto Ignacio de Lo¬ 

yola, & S. Francjfco Xauicr, acompanhado dos Padres 

do Collcgio, com fuasfobtepelizos. Seguiafc oReue- 

rendo Gabido com muita clcrcíia , que acompanhau* 

a Prociílaõem louuor , & honra dos gloriofos Sandios 

de nouo canonizados, & do Beato Luys Gonzaga jà-. 

Beatificado.cujasfermofasimagens liíaô emfeusando¬ 

res Icuados por Sacerdotes. Lcuaua debaixo do palio a; 

Relíquia de Saneio Ignacio o fenhor Dom Frey Anto¬ 

nio dos Sanétos Bifpo dcNicomcdia. Neíla ordem cor- 

rcoa Ptociiraõas pnucipaes ruas'da Cidade, quccíla- 

uáo à cõpctcncía armadas, & a lugares a’gús altares 1c- 

uantados com muito ornato,?c pcrfeiçaõjoq caufou a£- 

fi adeu3çaõ,comoacmulaçaõ.6í defejo de-ganhar opre 

imo, que cllaua promctrdo. Nao daua pouco luílre às 

Tuas ricamcmcaTmadas.o luflrofo numeiodc get.te, q 

ncllaseftauaapinhoada; kfoy'tamh a^que na Cidadife 

ajuntou, q i-òdchomés-cmnvafcarádbsicacharaô neíla 

Gidadc mais de íeis nul,todos cõ vcftido; cuílofos:mui 

tos para cfbas fedas mãdaraõ fazerrres, &r quatro libres 

com que cm vanosdias lãhiraõ,& o q marscfpantou foi 

ver qu-s-eraõ raros os que não traziaôao pcfcoço cadea, 

bu colar de ouro.&t ou Mas peíías de q fe póde coligir a ri 

queza que ha neíla pequena parte de Portugal, náo fat¬ 

iando na muita que para o; ornato das figuras, images, 

^tros, & inucnçoésfc hauia ajuntado , deque muitas, 

&. mui ricas peffas fobejaraõ. Sahio a.ProcííFaõ àstres 

horas 
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horas, 5t rccolheofe ao Collegio de S. Paulo da Compa¬ 
nhia de Icfus pelas feis da tarde. 

E porque do trabalho deite dia ficaraõ codos mui cã- 
Íàjos, não foy pofsiuel fahirem à noite as machinas de 
fogo, queeitauãodcftinadas para aella arderem, Ôtafsí 
fe paliou a noite com hum apraíiuel logo de aruores, ôc 
foguetes de çorda , que no meyo da carreira lançauão 
mmros buíeapès.armas de fogo, montantes,cfpadas.rò- 
das,muita copiadc foguetes voadores, St outras inuen- 
çoéscomque fe rcmacaraõ as feitas do primeiro dia. 

CAPITVLO IIII. 

*Vas fejias de caualo , que fe fizera o m 
cidade de "Braga, 

COmeçaraÕfc as feitas de caualo Segunda feira pe 
la manhãa i. de Agofto, com húaembofcada, SC 
efearamuça; entre Mouros, & Chriítaõs, para o 

qual fecfcelhco o campo dc Saneia Anna , porfer mai$ 
largo,Sc accommodado de quantos ha na Cidade,& tef 
junto de fy hum fermofo caítcllo , que eítaua bem pro- 
uidode falcões , Sc mofquetariai começou o capitão 
chnítaõ a cercar todo o campo coin fu a foldadeíeado 
duasnumerofascompanhus, todos poftos em fuas eitá- 
cias acompanhados dc hiia manga dc gente de caualo 
vigiauãoos montes, que eítauáo viíinhos as acalayas, 
mandou o capitão defeobrir o campo, Sc tendo auifo, q 
eítauáo Mouros em íilada, mandando outra cfpia a re¬ 
conhecer o iniigo, lhcfahiohu.m Mouro ao encontro 

cora 
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com a lança feita,o Chriftaõ fe veyo retirando, &jugã* 

do com o Mouro ás lançadas por todo ocampo ate o 

trazer junto ao dos Ghciftaõs, donde lhe íahio hum em 

feu fauor, que dandono Mouro , o fez recolher ao lu¬ 

gar ondeos mais eftauáocmbofcados.q vendo o q paíTa 

ua ahiraõ todos, & clle fe defendeo atè q foy focot rido 

da gente de caualo dos noflbs ,& todos juntos trauaraõ 

húa bem porfiada efcaramuça,&depois de largo tempo 

que fe gaftou na briga, foraõ os Chriftaõs fauorecidos 

do caftello. E dos foldados de fuas companhias, & to¬ 

dos o fizeraõ dc feíçaõ , & puferaõ os. Mouros em cfta- 

do, que tomaraõ por melhor partido largar as armas, 

& pedirem pazes, logo aparccpo humcaualeiro com a. 
lança baixa,& nella húa bandeira branca, que as vinha* 
comctcr.,& feitos os concertos', ficando já todos amigos 
fc ajuntaraõ dc húa & outra parte , & correrão de dous. 
em dous por. vezes o campo,em que eftaua húa innumc 
rauel multidão de gente. Acabadaacfcaramuça.vícraõ- 
tcdos,afsias duas.companhias dc pè , como a gente de 
caualo ao campo dcS.Tiago, onde fizeraõ com todoo 
concerto, & boa ordem húa fermofa entrada, paliando- 
todos àcarreira; & feftejandoos Sanâoscom agrand*; 
Vontade que tinhaõde os ver honrados,& venerados. 

A tarde pelas quatro horas hum bom numerode ca— 

ualeirostedosda Cidade , fizeraõ fua entrada no cam¬ 

po dc S. Tiago ,parajugarcm as canas tam aparatofâ- 

mente , que fe não podia-fazer meihop, traziaõ diante: 

tambores, atabales, trombetas , & charamelas: logo fe; 

feguião duasazemalascarregadas dascanascubertascõ> 

fcus fermofosrepoflciros.vinhaõãdcfiraricamétcajae¬ 

zados muitos caualos. Seguiaófe os caualeiros que ha- 

uiíode jegar,luftrofamente trajados de marlotas & ca* 

piUares de muita.valia.. Deraõ moftras de fv àinfinita; 

genre; 
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genre qne cft.iua peloscirados.janelas.Sr'palanques.que 
fe hauiaõ fcico com muitas ordésdc dcgrãos,para fica¬ 
rem mais capazes de gente, 8i accommodados a fc po¬ 
der ver. Entrados os caualeiros, Si dando feus pafleyos 
no campo com inuito ar, Si graça, fe diuidiraõ as qua¬ 
drilhas, tc começaraõ o jogo das canas.com canta ordé, 
Scacordo nas fjhidas, Si retiradas, Si com tanta defttc- 
za.quc náohouue dezar algum : antestodos ficaraõ ei¬ 
dos cm conca dc grandes caualoiros, como na verdade 
o faõ os nobres da cidade de Braga, Sidas villas princi- 
paes de entre Douro , & Minho, por terem muito fre- 
qucnteexercicio de caualo.quc lie o que deucra ter to¬ 
da a nobreza defte Reyno, lembrandofe dc fcuspays.Si 
auòs , que pela môr parte foraó excellences nas armas. 
Acabadoo jogo que durouhum bomcfpaço fc torna- 
raó ajuntaras quadrilhas , ôc dc dous cmdous paflaraõ 
as carreiras com muna galhardia , & com grande aceí- 
taçaõ, Si facisfaçaõ dc grande multidão que era prefen 
te,Si com muito encarecimcntode palauras louuaua o 
trajo, a poftura. o brio ,8ia dcfttcza dos caualciros i os 
quaes faluraõ do.cãpo cõ a mefma ordcm.com q hauião 
entrado nclle,dando lugar á$ fermofas machinas dc fo¬ 
go , que já por outra parcc vinhaõ com charamelas, ÔÇ 
folia d-ianrc, & com grande aluoroço dos prefcnces. 

Vinha diancea Fèfobrchum monte em qucaparecí* 
a fagrada Cruz, de vinte palmos de alto, queem lugar 
<le crauos, 8i lãça, trazia 5. bõbasdc fogo lento,quetho 
feruiraó dc refplandor.O monte eftaua aberto por qua¬ 
tro partes, nelle embofeados algús homes com armas 
de fo^o, alfcntado o monre no mcyo campo. Debaixo 
dos pesda Fc aparccco a Idolatria fobre hua ferpente do 
fere cabeças, com o copo na maõ prouido dc fogo, poc 
toucado, Si grinalda húagírandula de foguetes. Afcr- 

pence 
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pente era deeftranha grandeza,todacuberta de efeamas 
da boca, & olhos lhe fahiaô bornbas de fogo, que defpa- 
raraõ com grande fúria ; parou â vifta da Fc cm diftá- 
cia, & proporção em que fe podiaõ combater. Entran¬ 
do a noite fc começou a lançar muito fogo de toda in- 
uençaõ, ate que chegou o tempo da batalha. Defpedio 
a Fé hum rayo contra a Idolatria, com que fc ateou o fo 
go na ferpente , que com temerário cftrondo começou 
a arder: defpedio outro a Idolatria contra a Fè, que re¬ 
batido mo pegou fogo nas muitas bombas.de que o mo 
te cftaua cuberto. A Serpente como fentia o fogo nas 
cntranhas.açanha daarremeteo ao monte donde fahiáo 
os que eftauáo embofeados com montantes, & efpadas 
cm defenfaô da Fc, fazendoa húas vezes retirar, outras 
vezes rctirandofc.faziãocòftas no monte, quando a cl- 
lesarrcmctia aScrpctc.Durou a briga grande efpaço de 
tempo, andando de húa parte a outra, a Serpente muy 
afanhada, & a Idolatria abrazandofe com o fogo , que 
por todo o corpo trazia; atè que indofe confumindo a 
Serpente, veyo a cahir com ella ao pc do monte . reco¬ 
nhecendo a forçada Fc,& dandofe por vencida,ficando 
a fagrada Cruz com o fogo q de fy lançaua.como mof- 
trando a vífforia, & o mõtc difparando muitas bombas, 
foguetes, bufcapès,&outras ínuençoés, com que fe fez 
humcfpc&aculo mui aprafiuel, louuando todos a inuc- 
çaõ, traça, & artificio dclle. 

Terça feira 2. de Agofto pela manhaa fez fua entrada 
o mantenedor de jogo dcfacobueno com grande apara¬ 
to de cauallos, & genre Iuftrofa, com que entrou no cã- 
po, indo diante feu padrinhoguiandoo, atè o meter na 
tenda , que cftaua armada a húa parte do campo. Foy 
efte jogo mui aprafiuel, & muito para ver a competên¬ 
cia dos melhores cauuleíros daquelia parte do Ktyno, 

.. febre 
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fobrequcm correndo duas lançashaufa de ficar fuften- 

cando o campo. Os premioscraõ francos aos mantene¬ 

dores, & vcncurciros,deixando á efcolha doquefahiaa 

tocar com a lança, & correr o corte,ou preço.que mais 

lhe contencaua:durou o jogo manhãa, & tarde, & por 

juizo de todos os que afsiíliaõ , foy o dia maís alegre dc 

todo o oitauairo; caualeíro houue natural dc Ponte dc 

Lima, onde os ha mui dcítros, que fuílcntou, & defen-' 

deoa tenda parte da manhãa, & toda a tardc.íem perder 

preço algum,correndolhe os melhores homes dc caualo 

que neítas feitas íe ajuncaraõ.A noite arderaõ no cam¬ 

po varias ínuençoes dc fogo;entre cilas húa fermofa A- 

guía.que ficaua fobre hum penhafeo todocuberto dc fcí 
go, não fallando cm aruores, ròdas, montantes, bufea- 

pés, & grande multidão de foguetes voadores. 

Não foraõ menos aprafiueis as juílas, que na quarta 

feira pela manhãa houue ao Eftafcrmo.cm que feajun- 

taraõ bom numero de homens de caualo, & juftaraõ co 

modeftroscaualeiroj, quebrando muitas lanças com 

tanta graça, & guardando cora tanta perfeição as leys 

dc caualaria , que podíaõ cõpetír com os maís celebres, 

& famofos que a profcíTaraõ. A tarde fahiraõ os nobres 

da terra vinte em numero,todos por nome,fama,&:qua- 

lidadc bem conhecidos, & no jogoda fortilha corrcraõ 

cada hum duas lanças;com tanto ar,que julgaraõ osjuí 

zes ferem todos mui dignos dc prémios que leuaraõ dc 
híatenda.queeílaua armada com vários cortes, &ou- 

tras peíTas de preço , fendo maior a da boa opíniaõ, & 

credito,q ganharaõ em toda a Prouincía dc entre Dou¬ 

ro, & Minho, & deucm ganhar com todos os que lerem 

cita Rclaçao. Nefta noite fc poz no campo fobre húa fee 

mofa aruorc dc fogo húa auc Pheníx,cujas penas.&ar- 

ruaçaõfaziáo varias peílãs defogo, em queardeo, & fc 

confia- 
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confumiofcm cornara refufcicar dc fuas cinzas. Sahi- 
raõ depois a dcfafio algúsmancebos dos mais nobres, & 
jugarão as armasde moncantes, & efpadas dc fogo, pre-* 
fandofe de feftejar cambem deite modo aos glorio'os 
Sandios ; fabendoque a nobreza cm obras dcchriílan- 
dade,&r piedade,nunca fica diminuída, nem abatida. 

Quinta feira 4. de Agoílo pela manhaã houueforci- 
Ihaà gineca, que manccue Hum dos inelhores, & mais 
antigos caualciros, que ha na cidadcde Braga.moftran 
do bem naquella idade, que à boa Prímauera rcfponde 
bom Outono; entrou nocampo com grande acompa¬ 
nhamento de gente dc caualo,lcuando diante tambores 
atabalcs, trombetas,charameIas, & afamada folia do A - 
meai dc Coimbra; muitos caualos ajaezadosádeítra, 
elleveftido à Portugueza dc preto , & tam airofo , que 
trazia à memória dos que o víaõ osafamados antigos 
Portuguezes. Dcfta forte paflou o campo atè fc recolher 
na tenda em que eftcuc cfpcrando vcntureirosdc fama, 
não faltando muicos que pelaganharécom tam nobre, 
& conhecido mantenedor, correrão fuas lanças, faindo 
ellc a todos com tanto brio , & frgurança, que de nouo 
acrefcentoua muna opíniaõ, & cflima, que cm outras 
ocafioés hauia ganhado. 

A noite depoisde muitas inuençoes de ródas, mon¬ 

tantes, foguetes do ar, & bufcapcs,fe deu fogo a húa fer • 

mofa aruore, no altoda qual cílaua hum Pelicano cm 

o ninho rafgando o peito fobre os filhos, que depois de 

dcfpedirdc fy muito fogo, com dies fe abrazou. 

Sefta feira pela manhãa y.dc Agoílo, houue MiOa 

mui folcnnc na Igreja do Collegioda Companhia, can¬ 

tada a tres coros,-com muita variedade de inftrumcn- 

ros ,&vozes mui efeolhidas. Fezo fermaõ em louuor 

dos Sanílos, o Reucrcndo Padre Frcy Franciíco Soares 

da 
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cia Ordem dc Sanfto Agoftinho, Prior de nofta Senho¬ 
ra do Populo, com muita crudíçaõ,& dcuaçaõ. A tarde 
rcprcfentou a nobreza da Cidade húa comedia dcIRey 
Dom Affonfo o Cafto , que foy húa das bem recebidas 
que fe fizeraõ neftas feftas; porque não fallando na gra 
uidadc da materia, ôznagrande qualidade ,&nobre¬ 
za dos que a reprefcncaráo , as figuras o fizeraõ com 
tanta piopríedade, ar, & graça, & com cam ricos trajes- 
cada húa.fcgúdo lhe competia, que foy julgada por húa 
das melhores reprefentaçoés, que fe puferão em teatro, 
o qual fe armou cm o campo de S. Tiago,afsiftindo in¬ 
finita multidão dcgcnte.com tanca attençaõ,& filécio, 
comofe nãohouuera nelle pcífoaalgúa. 

Sabbado pela manhãa aparcceo no campo o mante¬ 
nedor da fortilha à Eftordiota acompanhado de feu pa¬ 
drinho,& gcntedecaualo.com muitos ginetesà dèftra 
ricamenteajaezados; diante Icuaua tambores, atabalcs, 
trombetas, charamelas, & bem concertada folia. Com 
cftc acompanhamento fez húa fermofa entrada, &paf- 
fou o campo com muita bifarria cm hum poderofo ca- 
ualo ajaezado de azul celefte cuberto de eftrellas de ou¬ 
ro, & clle com peito de armas, calças alcas, &£ cm tudo 
tam compofto,&grauc, quclcuaua os olhos, recolhido 
na tenda vcyo à compctcncía hum famofo vcntureiro, 
natural de Ponte de Lima, fez húa entrada a juizo de 
todos mui grauc,& aparatofa, & mui digna defe ver. 
Vinha com muitos homes de caualoj feus naturaes, & 
amigos, muitos caualos á dèftra, acompanhandoo jun¬ 
tamente os caualeiros da Cidade,por fer entre dies mui 
conhecido.Entrou veftido áPortugueza de cetim ama* 
relloemprenfado, calças, &gorra; o caualo cuberto, & 
entrançado de fitas da mcfmacor , & die com tanto ar, 
& gcncizela, tarr> direito, &: feguro na fella, que na pri¬ 

meira ' 
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mcira villa logo os juizes lhe julgarao o preço de gentil 
homem ; crascllc outros aucncurciros fizeraõ fuas cn- 
rniílir <~r\cn Mnrn < MMfn R/ liiO-rprií-rroinc Ar Ai- i~o _ 

ualos ricamence adereçados, que de cadahúa pudera- 
mos largamencc fallar nefta relaçaõ.fe nãoforao remer 
prolixidade. O mantenedor vendo feis competidores 
no campo , fahio da tenda acompanhado de feu padri¬ 
nho, Sc tomandolhe a lança da maõ com todas as cor- 
tcfias a correo, Sc pos com cantas ventagensque nao 
houue duuidacm lhe julgarem o primeiro preço,& com 
clle todos os mais que correo ,queforaõ muitos,fican¬ 
do fempre vencedor, & confcruando o nome, & fama, 
quepor cilas partes de entre Douro.& Minho poíTue, 

A tarde fc corrcraó no meímo campo touros de ca- 
ualo.quederaõ os Senhore, do Gouerno da Cidade, SC 
entretouro, Sc touro,fahião dous caualciros a prouar ai 
lanças hum com outro,confia que foy de grande recrca 
çaõ. A noite houue fogos artificiaes dc toda a inuéçáo, 
com que fc deu fim ásfeílas dcíle dia. 

Domingo pela manháa houue Miífa folennc,& fez o • 
fermaõ o Padre Aluaro Pircz, Rcytor do Collcgio da 
Companhia de Iefus da mefma Cidade de Braga, com 
muita erudiçaõ, Sc deuaçaõ, Sc gloria dos Sandos, pelos 
grandes louuores, Sc cxcellcncias que delles pregou. A 
tarde fe deraõ os prémios que eílauaõ prometidos. As 
poefias cm louuor dos gloriofos Sando Ignacio, ScS, 
Francifco Xauicr, Sc do Beato Luys Gonzaga, confor¬ 

me ao cartel, que fe liauia publicado,- houue muitas, 
Sc mui engenhofas compofiçoés mui dignas defo 

eftamparem para teftemunhas dos engenhos 
de Braga, fe não fora a breuidade, 

que pretendemos nefta 
Rclaçaõ, 

S CAPI- 
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CAPITVLO vitimo. 

T>oi %eaes torneyos.quefefizçrao 
nejlasfeslas. 

PVferao a coroa a todas as fcftas , que ficão referi¬ 
das atras,ostorneyos reaes q fc fizeraõ Domingo 
á tarde 7 dc Agofto vitimo dia dooitauairo com 

aplaufo de todos, & efpanto de muitos da innumeraucl 
multidão, q d fama dclles de todas as partes concorrêo, 
entraraõ nellcs dez ventureiros dosmais nobres daCi- 
dadede Braga, & dous mantenedores todos mui luftro- 
famente armados,comoabaixo fe verd:para eíte dia ti- 
nhãoos dous mantenedotcscom ofeguintccartcl defa- 
fiadoa todo 0 mundo. 

, CARTEL.’ 
Los caualleros fuertes.y deuotos de S. Francifco Xa- 

aier, Prafildo.y Manidoro, por fer tan manificfto y co- 
rocídofu valor,y amor al dichoSanfto, & por la honra 
dc fu patria en la fiefta, que los Padres de la Cõpanhia 
hazen en la ínfigne y inuécible, y íicpre leal Ciudad de 
Braga Primaz de las Efpanas.fuftctan vn totneyo cõtra 
todos los caualleros dei mundo, a quien tienen deíafia- 
dos a tres golpes de lança,y tres golpes de efpada fcnalã- 
dopara efte effedocl campo de S.Tiago endondefe pre 
fentaraõ al filo de mediodia 7. de Agoftode 661. con 
las condiciones figuientes. 

Pritneramente fedarà prccío a la mejor inuencion. 
Al que encrare mas galan.y bíen armado:precio. 

Al quo 
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AI que dicrc mejor letra,y mote, precío. 

AI quecorrieremejorla bacalla.y boluíere afu lugar, 
precío. 

AI que mejor torneare fe darà precío. 

Hanfe de juzgar por mejores losgolpes fuertes de las 

lanças enriftrados.y derechos de bate, y no de açote, y 

masaltos enla celadaj dados con mas dcftrcza, y folé- 

nídad. 

Los golpes defpada fon tres:vn reuès,vn tajo.vn alto 

abaxo, dicftros, y cotcances.qucnoayadcfcompoíicion 

de pies, ni cuerpo,y los masaltos feran mejores. 

Éi que fedefarmaretorneando, opergolpe.o perdie- 

realguna pieçadcfusarmas.ode fu perfona, píerdo 

precío. 

EI que tocare en la bala de bote de lança,o con gol¬ 

pe de efpada, pierdeprccio; de ocra maneta , fi retiran¬ 

do la lança tocare, no csdcfc&o. 

EI que haziendolascortefiassotorneando.fcle que- 

brarc la lança en las manos, pierde aquella lança j mas 

íi con las dos haze ventajaafu contrario, fe le hadcguac 

darderecho. 

Los prccíos feran de vn cruzado, haíta ciento. 

Iuczes que entiendan bien, y que fean defaficíona- 

dos. Lanças no.con fus corontllas bíen dentadas, para 

que al golpear haganpnfa ,y quebren tres buracos foti- 

les, y encubiercos vn palmo apartado vnodeocroen la 

punta de la lança. . 

Armas pintadas & adereçadas. !! ; ■ 

Bala de vinte palmos pintada, 

Chegado o tempo cm que fe hauia de dar princípio 
ao defafiodos torncyos; apareceo o primeiro mantene¬ 
dor no campo onde eílaua p teatro cem fua tea no meyo 

S x & tenda 
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& tenda dos mâccncdorcs fobre híi carro triuphal, pcrcj 
tíráúa hum Lcaó afcrroihadocom groífas cadcas , cha- 
•mejando fogo pelos olhos.O mantenedor vjnha em pé 
reprefentando a Marte, ayopcllando todo o género de 
armâs,vertido de azul ouro,& verde có duas figas no cL 
mo,por timbre húa Phenix. E nerta poftura leuando os 
olhos de tedos deu vo!taaocampo,& ficando na paragé 
emquchauiade entrar no teatro, fc poz foge áspefias, 
que o Lcaó cm fy leuaua , & efeondído na nuuem de 
fumo, que o muito fogo leuantou aparecco no campo. 
Iáa erte tempo vinha entrando hum vcnturcito repre- 
fencando hum valcrofo capitão no mcyo de húa com¬ 
panhia de foldados todos bem armados de moíquetes, 
& piques. EIJe de armas negras, calças altas, elmo na 
cabeça,com rica plumagem, pique ao hombro , terça¬ 
do de veludo preto-, franjam de ouro , & chegando de¬ 
fronte do teatro onde o cftaua cfperandoo mantene¬ 
dor, o faluou com bua aparacofa falua de moíquetes, 
Cntrandono teatro guardando todas as continências, 
& leys de armas, proitando com o mantenedor tres lan¬ 
ças, Sc os fios de fua cfpada cm tres golpes com gran¬ 
de valor, 8c muita graça fc recolherão ambos a fuas 
«ftancias. < 

Chcgauajáo fegundo mantenedor nauegandoem 
hía nàobcm arcclhada, com pcfíasde fogo, vertido de 
armas negras, grauadas de ouro.aflentado na popa com 
tanra magertade , que bem enchia o lugar de mantene¬ 
dor. Sobre a náo hiaõ leuantadas duas colunas,& o me- 

Hercules as pos no mar, 
Porem outrem aspaffou, 
\^4s qu meu amor fixou 
Hinguem tu pode pajf*rs 

A - No 
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No terceiro lugar entraraõ z.venturcíros metidos 

dentro de húa roía,que brocaua do maisaltodehú carro 

triumphal>& feabrio afom dc bem acordada, & fonora 

mufica, depois de arder húdragam.que fuílencaua dous 

caftellos fobre que íicauão duas coroas,& duas palmas, 

que no bicoleuauaõ duas Águias, 

Aeraprefado primeiro venturciro era húa palma 

com hum grande pefo atado na ponta. Letra, 

Nunca me puede abater, 

Porque aunquepefe tanto, 

A fupefiar me íleuanto. 

Eftc mote oíFcreceo aos juízes com a oítaua feguin- 

tcao pé. 

En cl pico traigo.y íleuo efla corona, 

Tfoy tentado pues no go%o delia, 

S>ueaunque el fufrimiento me corona 
No la dexa poner mi dura ejlrelia: 

Mas mi larga efperança me pregona, 

Slue en mi la ha de poner mas ver de,y bella 
Slue fiempre la paciência masprouada. 

Sale de fama, y gloria cor o nada, 

Nao era menos fucil.ôí engenhofo o motc,& cmpreli} 

que o fegundo venturciro leu3ua. Eílana pintada húa 

cobra deixando a pelle entre duas pedras. A letra dizia. 

Entre rochas de firmeza 

■ A antiga pelle deixei, 

E com melhor me fiquei. 

Ao pè eftaua eferíta a oítaua feguince com húa co¬ 

roa pintada. 

S 3 Diferelê 
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Vifcreto Salamen que en la alta esphera 

Corona te aguarda bella, y rara 

K^ícfuejlx, de quien tu valor venera 

Recebi en quanto tarda otra mat clara-. 

£>ue fila del mundo todo yo tuuiera 

Con eft a a tin manos la Heuara 

Seguro, que antiquefutra mas diuina, 

Cabeça no fe vio del/as mas digna. 

Dcclaraua a cençaõ dos venturcíros o Romance, 
que dizia. 

74 van faliendo a la plaça 

Vos ventureros btfarros 

Veftguales en venture, 

Tguales enfergal/ardos: 

Llcno de letras, y cifi as 

Lleuan el famofo carro. 
Slue compile en la grandeza 

Con los antigos Romanos. 
Su firmeza fignifican 

Los dos fioberbios penafeos 

Las anes, yles cafitllos, 

Sus penfiamientos mas altos'. 

El fiero dragon la imbidia, 

Sue la lleuan en fit carro, v . 
Para moHrar que la pi fan, 

Con los pies a fits contrários. 

La Fortuna por emprefa 

Satan con intentos varios, 

Sue vno canta fiusfauores, 
Otto llora fits agr autos'. 

Lá 
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La corona que le abe 

Guardar quiere clagrauiado 

Porque es para toronar 

• fu pacencia,de lauro. 

Offrece el otrolx fuya 
Jl magnanimo Alexandra, 

Que es gloria de nueíiros (tempos, 

Imbidia de los pafados: 
Cuyo admirable gouierno 

Estan prudente, y tan Jànfle, 

Que imagino, que la tierra 

Al cielo le tienehurtadt. 

A compctcncía luftrofos vinhaõ dous irmaõs, cujos 
nomes he forçado por aqui, para que feentendáo asem 
prefas, & motes que traziaõ , hum fc chamaua Simaò 
Gauião, outro Ioaõ Barreto Gauíão; apareccraõ fobre 
hum fermofo carro triumphante , que à fua eufta fize- 
raò com todo o artificio. Aprimeira vifta ficauão fobre 
duas Águias, que faziaõ os ninhos fobre hum penhafeo 
cm que fc lia eftc mot e. 

En las montanas que veis 

Aygauilanes tan buenos, 

Que fon Aguilas lo menos, 

Que porprefa les vereis. 

Ao lado do carro ficaua o terceto feguinte. 

Teor es Vencer cofas pocas, 

Qlte cl efj/erar en que me fundo, 

Nopuede tenerfegundo. 

S 4 Em 
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Em corrcfpcndcncia eítauao por emprefa deus braços 
a maós dadas; draia a rcnçáo. 

Oy los gani lanes fuer/es 

Tan alto elbuelo fnbieron, 
• las Aguilas vender on. 

Chegando ao cam po fe desfez o penhafeo, ficando as 
Águiasfobre duas colunasde dez palmos cada húa.cm 
que eliaua a Jetra: Non pins viera. Ambos vinhaõ cm tu¬ 
do írmaõs em armas, &: trajo branco dc rico coice. Os 
motesque oftcrcccraó faõ os ícguinrcs. 

PR I ME I RO. 

Con afrenta, y vitupério 
Braga otr.i vez vence a Roma, 

Puts congauilanes doma 

Las Aguilas de fu império. 

S E G V N D O. 

En las em pie ft s fubidas 
Seremos tan boladores, 

gue faldremos vencedores, 

T las Aguilas vencidas. 

Antes de entrare no teatrofe comcçaraõ a irfumin- 
do as colunas em que eítauão as Águias, & vcnturciros 
por dentro docarrocom tanto artificio,quepoz em ad 
mitaçaõ a todos os prefentes atè que de todo defaparece 
raõ,ficado em pè na praça do carro os vcnturcíros;tam 
fliiofos,que por vòtos de todos, £c parecer dosjuizesle- 

uaraõ 
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uíiraõ 0 preçodc gentis homes, &: o que cfíaua podo a 
melhor inucnçaõ; masellcs cemo valerofos caualciros, 
nãofe contentando com o parecerem trataraõ nos bo¬ 
tes das lanças, Sc golpesda efpada de ficarem cm tudo 
auentejados. 

Noquinto lugar entraraõ maisdousventureiros.am 
bos com armas azuisgrauadasde ouro, calças pagiças, 
Sc azuis, cm hum carro, que fuftcntaua o Mundo com 
os quatro elementos fechados dentro doglobodo rnú- 
do.vinhãoos ventureiros jugando ao enxadres, com 
mote, fictcnçaõ mui engenhofa, Sc muito a feupropo. 
fito. 

Seguiafe logo outro vcnturciro acompanhado com 
os noue da fama,ficando bem afamado, porque foy o q 

melhor correoá Baila , & coro mais esforço, Sc valor fc 
tornou a recolher cm feu lugar , lcuando pela façanha 
o preço prometido no cartel. 

Entrou pela poda no vitimo lugar o ventureiro da 
fortuna acompanhado dc quatro lacayos, armado dc 
todas as pcífas/obrc hum fermofo ginete. Otrage(alc 
de húas luzidas, Sc bem grauadas armas brancas, Sc fo- 
bre o elmo rica plumagem) era hum faldam de veludo 
negro, com larga franja de negro, & ouro, calças largas 
golpeadas dc cetim ricamente alToguilhadas entrefor- 
radas dc ouro, guarniçam de prata, botas curtas aboto¬ 
adas dc botoés de criílal fino.O mote que cfpalhaua feu 
padrinho, dizia afsí. 

Sombra feu de Portugal 

Como tal venho eneuherto. 
Nao tiue em esforço igual, 

CM into ha que me vae mal, 

ÇM*s ando do bem mmptrtOj 
Acaba: 
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Acabaraõfe oscorneos pelas oito horas da noice a !uz 

de muitas tochas brancas, que em ròda cercauSo o tea¬ 
tro com hum geral aplaufo de todo o entre Douro , & 
Minho, porfer coufa mui lu(trora das que neftasfeftas 
fe viraõi 8c foi cite humcabal teílemunho de muita dc- 
uaçaó, &afFciçao, que a mui nobre, leal, &fcmprein- 
uenciuelCidade de Braga, tem aosglonofos S. Igna- 
cio de Loyola, & S. Francifco Xauier, & da obrigação 
que fempre lhe conhecerão Collegio de S. Paulo da 
Companhia de Iefus, que neíta ocaiiaõ conhcceo bem 
a grandeza de animo, liberalidade,& piedade da nobre¬ 
za de Braga , que como antigamente compctio com a 
íòbcrba Roma no esforço .• hoje compete com Roma 
fanóta na piedade. 

FINIS LAVS DEO. 
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RELACAM. 

DAS FESTAS QVE 
O C OLLEGIO DA COM. 
PANHIADE IE S V S D A C I D A D E 

deBragança fez na canonizaçam dos Bemauentura- 
dos San&o Ignacio de Loyola.feu fundador, 

òc Sam Francifco Xauicr Apoftolo 
do Oriente. 

CAPITVLO I. 

T)e como teue, &feJle]ou a primeira noua 
da canonizaçam. 

n 
HjS E Bragança Cidade da Prouincia de Tra- 

^ lofmontes no Reyno dc Portugal , fica nos 
confins dclle, & vifinha ao de Caftella.pela 
qual da villa dc Valladolid tetiea primeira 
noua,da canonizaçam dos glorioíos Sãdos 

em 20. dc Abril;a qual receberão os da Companhia, q 
naquclle Collcgiorefidem.com tanto aluoroço, & ale¬ 
gria, como pedia tamanha mcrce de Deos, & fauor da 
fanefa Sede Apoftolíca feito a fua Religião. Logodc 
raõ parte datam alegre noua ás pcíloas principaes d.‘ 
Cidade por palaur^K todo pouç com 9 repique de fia 

nos- 
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nos.&rdemonftraçoes dc alegria; .porque a torre que té 

o Collegio fedefeobre debem longc.aparccco logo em¬ 

bandeirada, te à noite cubcrta de muicas luminárias 

acompanhadas dc muitos foguetes,que a cafo fe acharão 

feícos,&:íe lançaraõa fom dctrõbecas, & dc outros ínf- 

trumentosde aluoroço, a que rcfpondco toda a Cidade 

com outras racsmoílras de alcgria.repicando ocaftcllo, 

moíleiros, frcguefias,& ermidas fem ficar fino, que não 

foaíTc, nem cafa nobre, que não moftrafle fua deuaçaõ 

com muitas luminárias,& viuasaos Sanólos, 8cà Com¬ 

panhia. A que ao outro dia logo pela manhãa os mais 

nobres da Cidade vicraõ ofFercccr fuas fazendas para 

gaftar, & fuas pcíloas para feruir no que fe houueíTc de 

fazer cm honra dc Dcos.&r gloriados Sanftos. 

Os mancebos mais nobres da terra por fua curiofida- 

de, te deuaçaõ ordenaraõ logo hum bem numerofo, te 
lufidoalardo, com que deraõdefy viftaà Cidade com 

muitos viuas aos San£los,& na praçaque fica juntoao 

Collegio foraõ aruorar hum mafto mui alto, todo jaf- 

peado, & terçado com coroas, folhages, te pinturasmo 

altodellc hua fermofa bãdcira.quc ícremataua cm hl 

globo, te cruz , te nella as images dos'gloriofos Sanctos 

dc tam proporcionadas cftaturas,que podeíTem ícr bem 

villas. Logo quearuoraraõo mafto o feftcjaraõ cõ mui 

tas faluas dc mofquecaría,tambores,& trombetas,& cõ 

viuas de muita alegria. No mcfmotépo fahio húa fer- 

mofacõpanhia dc eaualciros da gente principal da ter¬ 

ra, que leuando diante de fy outros tambores,te trõbe- 

tas, chacota,folia , te bailes, te palfeando toda a Cidade 

com o cartel em que fe continhaõ as fellas, que fc ha- 

uião dc fazer com grande aluoroço, te contentamento 

dc todos: chegando à praça em que o mafto cftaua ar- 

uorado, o fixaraõncllc,&:depois com muicas carreiras» 

& efea- 
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cfcaramuçaso fcftejaraõ. Nocarrèl fc continha as ra¬ 
zoes, que hau ia para fcftcjar,& fc promctião ftflas, fem 
declarar quacsfèriaõ,por íc náo poderem logo determi¬ 
nar fcm maduroconfclho.Outro q fc conuidaraõ os po¬ 
lios vifinhpspára concorrerem a cilas.&: a algúsprinci- 
paes lugares fc mandou fixar o tres ado do cartcl.paraq 
vieflea noticiadc todos o quendlcfc continha 

Eporq nellefe não dcclaraua quaes hauião deferasfef 
tas, fe fez outro fegundo cartcl.em que fc nctificauade 
certo quaes fcriaõ , &r os prémios que fe darião aos que 
relias quízelícm vir cõpctircom as leys, & condiçoés 
que fc hauião de guardar. Para cfte fegundo cartel fe 
ordenou húa mui lufirofa cncamizada de muitos caua- 
leiros mui bem concertados,quecom muficadc vozes, 
& inftrumentos cm húa carroça o leuaraô por toda a 
Cidade, fc o feraò fixar na praça no lugar do outro, fa¬ 
zendo com efta faida húa mui alegre, & aprafiucl noire. 

Dcftinoufc o oitauairo cm que as fcftas fc hauiaõ de 
fazerdo primeiro Domingo de Iulho tresdo mes, ate o 
fegundo Domingo dez dias do mcfmo. Para o qual té- 
po a Cidade começou a fe preparar com reformar al- 
gúas calçadas, branquear as cafas', & outros concertos 
das ruas, & lugares principaespor ondehauia depaflac 
a Prociílaõ, que no cartel fc prometia Tambem fe pro- 
uco nos mantimentos, para quehouuciTe abundancía 
na grande multidão de gente , que de toda a Prouin- 
cia de Tralosmontes, & dos lugares vifinhosde Cartel; 

la fc efpcraua, donde na verdade concorreo em tã - 
ta copia , que homes de muita idade fe náo 

acordaõ ver outro maior, nem ainda 
íemelhantc concurfona- 

qucllas parcesl 
(0 
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CAP ITVL O II. 

Te como fefefle\oti o Oitauairo. 

CH:gandoo tempodeftinado, cm queasfeftasfe 
hauiaõ dccomeçar, ofenhor Bifpo de Miranda 
Dom Frey Ioaõ dc Valladaresa que fc cinha lc- 

uada a primeira noua , & pedido quizcíTc com fua pre- 
fença aucorizar o que em louuor de Deos, & dos Sanc- 
tos fe houucíTe dc fazer a 19. de Iunho , dia afsinalado 
dos Apoftolos S. Pedro , &S. Paulo entrou na Cidade 
de Bragança cora canto aplaufo, & alegria de toda cila, 
como pedia o amor com que fua Senhoria, como tara 
vigilance Paftor, que he de fuas ouclhas, & piadofo pay 
de todos ospobrcs.&neceísicados.hc rcfpeítado & ama¬ 
do. E tendolhe a Companhia de Icfusja de antes muica 
obrigaçaõ por muitas razoes, que para ííTohauía: nefta 
ocaliaõ lhe ficou em húa tam efpecial, que fempre os 
Religiofos della a conhecerão, & agradeccraõ. Porque 
entrando fua Senhoria na Cidade depois de fer leuado 
em prociífaõà igreja maior, onde lançou a bençaó, & 
concedco a Indulgência conforme a Bulia, que tinha 
de fua Sanfhdade. Antes deencrar cm fua cafa Epifco- 
pal, que lhecftaua adereçada/oy ao Collcgioda Com¬ 
panhia dar com fua prefença, & autoridade principio a 
todas as demonftraçoés de fefta,& alegria,que fc ha 11 ião 
de fazer, em que lua Illuftrifsima tem tanta parte, que 
fc poderá affirmar, que sò elle com fua prefença, auto¬ 
ridade, 8í liberalidade feftcjou aos gloríofos Sanâos. 

A Igreja do Collegio fe armou mui rica,& curiofa- 
mcncc 
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tncntc de fedas de variascores.com muitos volantes de 

prata pendurados de ramalhetes,& outros brincos,Si cõ 

tanta variedade , & graça noornatodosaltarcs, que fa¬ 

zia húa rcprefentaçaó do Ceo. Sabbadoz. delulhofe 

cantaraõ vefporas muifolennes, afsiftindo aofenhor 

Bifpo algús Abbadcs de mais idade, & autoridade, que 

fua Senhoria para ido nomeou No fim delias fe canta¬ 

raõ a boas vozes,& inftrumentos algúas letras, que em 

louuor dos San&os fe tinhaõ comporto. O reftante da 

tarde fe gaitou em danças, folias, & bailes,' que fizeraõ 

os da terra com grande gofto , & contentamento de to¬ 

dos os moradoreSj&mais gente forafteira , que feacha- 

ua nclla. A noite a repique dos finos,& fom de trombe¬ 

tas,charamelas, & tambores, houue fogo artificial do 

poluora cm grande quantidade , & variedade de fogue¬ 

tes voadares ròdas montantes, bufcapés,aruorcs,& ou¬ 

tras peflas, que caufataõgrandealegría. 

Domíngotres dc lulho fc gaitou toda a manháa na 

MiíTa dc Pontifical, que o Senhor Bifpo celebrou com 

grande mageftade, & folennidade de vozes , & ínítru- 

mentos. E porquanto fe hauia pedido a fua Senhoria, 

quizcíTc fazer hum fermaõ em algum dia dos do pita- 

uairo,& elle efeolheo o dia vitimo pareceo conuenien- 

te.que antes delie ninguém fubilíe ao púlpito,nem tra- 

tafTea materiâ dos Sanòtos , referuandoa toda para fua 

Uluítrifsima, que depois atratou com tanta erudição, 

efpiriro, & deuaçaõ, & com tam fubidos conceitos em 

louuorcs dosgloriofos Sanótos,& da Rcligiaõ da Com¬ 

panhia, que nenhum dos Pregadores delia apodado, X 
feito a dizer muito de fua Rcligiaõ, pudera tanto ima¬ 

ginar,quanto mais pregar .• foy eftc dia hofpcde dos Pa¬ 

dres com os Abbades.&pefioasquelheafsiítiráoao Põ- 

*rácal, & depois dc fe gaitar a tarde çm varias moftras 

. de ale- 
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dcalegria,como folias.chacotas, bailes, danças, Kéití 
efpccial hiia de doze figuras mui bem concertadas, &C 
muito maisapontadas nas boas peflas, & mudanças. A 
noite houuc fogoarcificial pelo mododo dia prcccdéte. 

Segunda feira 4. dc Iulho pela manháa.fc fizeraõ al- 
gúas entradas dc gente de cauallo, afsí da terra , como 
dos lugares vífinhos,em cfpecial dc Mirandela.em que 
ha homes dc caualo mui dértros.Traziáo diante chaco - 
tas, folias, & danças, & logo charamelas, tambores,tró- 
betas, atabales. frguíaõfeasazcmalas de carga com fer- 
inofosrepoíleiros;& lacayos bem vertidos, que as Icua- 
uao dc cabrefto, &tras cftas muitos, & mui fermofos ca 
ualos à dèrtra, bem ajaezados, & por remate oscaualeí- 
ros, que cm cada ala , ou companhia eraõ muitos cm 
numero; não fallando nosque disfarçados com mafea- 
ras os acompanhauão , &acrefcentauáo o aparato def- 
tas entradas. Neftaordom corrcraõa Cidade ate virem 
à praça que eftàjunto do Collcgío da Companhia,on¬ 
de depoisde fazerem fuasefearamuças, & paflarem car¬ 
reiras , fc apearaó , & entraraó fendo agazalhados, 8£ 
hofpedados dos Rcligtofos dclle.[A tarde fizeraõ os no¬ 
bres da terra outra femelhante entrada, & com o mef- 
moaparato de caualos â dèrtra com charamelas, trom¬ 
betas, atabalcs,& outrosínrtrumentosdcaluoroço,fica¬ 
do todo o dia alcgrc.&r fertejado. 

No dia feguinte, que foi terça feira y. de Iulho logo 
de madrugada começaraõas chacotas, folias, & danças, 
&' a fom dc charamelas, trombetas, tambores, &: ataba- 
les, fc ajuntaraõ os nobres da terra muiros cm numero, 
que fizeraõ húa fermofa companhia de caualos todos 
ricamente adercçados,&paflcando a Cidade chegaraõ 
à praça ondedeppisde paflarem carreiras,&correrem 
lanças,fc fez húa mui alegre efearamuçaentre Mouros, 

Chrírtaõs 
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& Chriftaõíjque deu muito q ver,& não menos agraça, 
& ga'antaria comque osmuitos caualcirosdisfarçados 
cõ mafcaras.fizcraõ tãbcm Tuas pefias tie caualo em cõ- 
perécia dos primeiros. Na tardedefte dia fahio pelaCi- 
dade húa mõftruoíã figura dc Achlantecom o globodo 
mundoáscòftas,&diante delia húa mui gracíofa dança 
dc anaõs, corpos mui pequenos, cabeças mui grandes, 
barbas compridas, roupetas curras, íc ricamcnte orna¬ 
das, barretes vermelhos, calçasà Indiatica , cm húa 
maõbroqueis , em outra cfpadas, com que faziaõ mil 
peças de efgrima: foy cfta dança cam alegre, &: bem re¬ 
cebida dc todos, que parccco ncccflario por fatisfazer 
a rogos de muitos tornar a fahir outro dia com igual al 
uoroço. Ncfta mcfma tarde fc reprefentou húa tragico- 
media , que fizeraõ os homens mais nobres da Villa de 
Ciabra , que he do Rcyno dc Caftclla , & por fer eoftu- 
mcdaquclla terra andar efte modo de fcftejar nos mais 
nobres,& honrados delia, & o fazerem muitas vezes, ha 
entre clles grandes figuras, & que reptefenraõ com gra¬ 
de arte, & graça, como ncfta ocafiaõ fizerão , tomando 
pormatcria húa mui deuota q foy dos fauores q Deos 
faz a húa alma. na fagrada Euchariftia.o que reprefenra 
raõ com tantoaffe<ftodepicdade,quccaufaraõem mui¬ 
tos lagrimas de dcuaçaõ,&: em todos muita rccrcaçaõ. 

A noite a fom dc charamelas,& trõberas, íc deu fogo 
á figura dc Athlante, por cft.it chcya de muitas ínuen - 
çoés dellc, & por remate dos fogos artificiacs entrou na 
praça húa bem luftrofa encamizada dc muitos caualci- 
ros mui bem cõcerrados.caualos bem ajae?ados,tochas 
nas maõs, tambores, folias, danças, Sr chacotas diante, 
Com quccfta noyte ficou mui aprafiucl. 

Quarta feira peia manháa fahio pela Cidade húa- 
figura dc húa tartaruga de prodigiofa grandeza , & 

T fubre 



F E ST AS 
fobre cila fentada a Idolatria na forma que íc pinta, & 
diante foliai, bailes,& chacotas deeftremada mufica.Si 
o bre tudo lula dança de noua, Si mui varia inuençaõ, 
que parccco por cílrcmobern. A tarde os nobresda ter¬ 
ra com muito !uílre,& aparato jugaraõ cana?, & no fim 
delias os disfarçados com mafearas fizeraõ fuas muy 
engraçadas, Sc coftuinadas efearamuças, com que todo 
o aóto daquclla tarde ficou mui fcfliuo , Si alegre. A 
noytc fc deu fogo à Tartaruga , &: Idolatria , que de fy 
lançou, Si difparou muitas bombas, foguctes.buícapcs, 
Si oucras inuençoes 

O dia dc quinta feira pela manhãa fc dedicou ao jogo 
dafortijaa que fcpoferaõ, 8idcraó vinte preços de valra 
aoscaualeirosconhecídos,& aos disfarçados fc deraó ou 
tros muitos com q todos ficaraõ bé fatisfeitos A tarde fe 
represétou outra tragicomcdia pelos moradores nobres 
deCiabra.cõa accitaçaõ.&dcuaçaõ que aprimeira.pcla 
matéria fer dc piedade. A noite houuc fogos artificiacs 
de muita variedade,como nos dias precedentes. 

Seda feira 8. dc Iulhofc deftinou para ntílcdía os 
caualeíros disfarçados, Si foraílciros, queeraõmuitos 
fazerem feus jogos. & ganharem feuspreroies. E pri¬ 
meiro que tudo citando a praça cheya dc grande mui- 
ridam de gente , que dc muitas partes hauia concorri¬ 
do , entraraó nella quatro famolos caualciros defeo- 
nhecídos , mas muito bem adereçados, Si engraçados, 
Icuaudo diante de fy húa fermofa Nimpha a cauaio , a 
qual no braço trazia hum efeudo, Si ncllc leuaua fixado 
hum cartel das grandes fedas, que preparaua , Si por 
todas as partes mandaua notificara Cidade de Bragan¬ 
ça , cm honra , 8i louuor dos bemauenturados Sanólo 
Ignacio,Ôí SamFrancifco Xauier.Lc-uauáo tiles quatro 
caualeíros, Si Nimpha acras de fy húa muito fermofa 

çompa; 
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companhia de caualos , & diante muitas boas danças’ 
chacotas , & folias, Sc com cftc aparato foraõ fixar o 
cartel no mafto que cftaua aruorado na praça E lo¬ 
go huns&r outros caualciros fc poferaó ern ordem de 
paliar carreiras, Sc correra argolinha, o que fizernõ cõ 
muiraarce, Sc graça, tendo porpremio asargolmhas de 
pçata.que cadahú leuaua A rárde fáhio pela Cidade hú 
grande Elephance.com húa torre em cima,em quchiaa 
figura de Afiarícaméce veftida.cõ aljaua arco,& frecha 
na maõ, que dando volta a coda a Cidade caufou nclla 
grande aluoroço de alegria. A cftc efpeffaculo fc feguio 
húa cragicomcdia , que rcprefetitaraõ os naturaes da 
terra, como em competência dos dc Ciabra, com tan¬ 
ta propriedade, & cfpíritode figuras, que em nada lhe 
ficaraõ inferiores. A noycc fe deu fogo ao Elcphante, Sc 
figura dc Afia , em fignificaçaõ do fogo diuíno , que o 
Sanfto Xauier ateou por todaAfia pela prègaçain do fa 
grado Euangelho. 

Sabbado pela manhãa fahio húa monftruofa ferpente 
dc notauel grandeza, & fobre cila a figura da Hcregia, 
não menos monftruofa pelos dous roftos que leuaua, 
hum muito fermofo , outro muico feyo de demomo. 
A efta machina acompanhaua húa muy Iinda,&: curio - 
fadança dc paftores , que com feus cajados faziaõ mil 
peflas, Sc mudanças muy aprafiueis. A carde fe canta- 
raõ vcfporas com muita folennidade, Sc aparato dc vo¬ 
zes, Sc inftrumencos,que ofenhor Bifpo mandou vir da 

fuacapella da See , Sc depois dc'la em a praça junto à 
Igreja houue hum defafiomuí fcftejado entre a folia dc 

Villareal, Sc a de Bragança , fobre qual tinha melhores 
vozes, SC pandeiros, tambor mais dcftro, Sc melhores 
peflas dc dança,&mufica;nomearaõfe árbitros,fizeraõfe 
milapoftas, afsiftmdoinnumerauclgente, qfauorecia 

T i. hús 



FES T Js 
hus a húa, outros a outra parte da contenda, cm que-fb 
julgou veneer a de Bragança na dcitreza, 5c arte do tã. 
bor, 6c veneer Villa Real nas vozes, 5e pandeiros. Foy 
efte defafio húa coufa, que caufou grande gofto,5c ale¬ 
gria. A noite fc deu fogo à Serpente, 8e Heregia , que 
ardeo com muito grande eftrondo , 8c barafunda de 
bombas, foguetes, bufeapes, 6c outras muitas inuençoés 
de fogo mui apraíiueis. A eflc monftro pos o fogo com 
muito artificio húa imagem dc Saníto Ignacio em fig- 
nificaçaõdecomo ellc porfy, 5c por feus filhos contraí'1 
tou com os hereges dc noíTos tempos. 

Domingo ío. de lulho, 5c vitimo dia do oítauairo 
houoe MifTacom grande folennidadc, fie aparato aucn~ 
tejado aos dias precedentes. Fez o fermaõ o fenhor Bif- 
po, como jà acima fica dito. Neftc dia nos fez fua Se- 
nhoria mercede fer noflo hofpcdc com os Religiofos 
de Sam Francifco, que ajudaraó a officíar, fie cantar a 
MilTa. A tarde fc fez a Prociflaõ, que fe hauia prepara¬ 
do na forma feguinte. 

CAPITVLO II!. 

T)aprociJfaÕ que [e fc^O' dojuccepo 
delia. 

POífoquca Cidade de Bragança , por cftar nos 
confins do Rcyno, não tema muita quantidade 
de ouro, joyas, 5c pedraria, que fc acha na Cida¬ 

de dc Lisboa, comofenhora dcwdasas riquezas do 
Oriente: com tudo ajudandofe das Cidades,Sc villasdo 
Rcyno q lhe ficáorcais vifinhas,teue quãto Ibefobejou 
c: . , para 
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para fazer húa Prociflaõ a maís rica,aparatofa,& curio- 
fa, que fc vio naqucllas partes porque o Reyno de Por - 
tugal fe a todos os da Europa não excede na grandeza, 
a nenhum dellcs cede na riqueza,que a todos feus per - 
tos,& longes fe cftende.como fe vio na prefente ocafiaõ, 
em que na parte mais remota delle, fc achou para tam 
grande ornato, 6í aparato , como foy o defta prociflaõ. 

Dauaprincipio a toda cila húa figura, que reprefen- 
taua a Cidade de Bragança , cm hum fermofo caualo 
pombo ricamentc ajaezado, & cila rica,& curiofair.cn- 
tc vcftida , com trufa fabricadaa modo de caftelo, com 
torrcs.&r muralha mui luftrofa Na maóhú guíaõdc da- 
mafco branco com as armas da Cidade, Ce delias laçada 
húa letra.que dizia: Sic honorabitur qt<eiumc]-,Veus voluerit 

honorare. Seguiafea Igreja mílicancc figura tragica mui 
bem ornada .trumfa rematada em húa coroa,palma na 
mão,& nella cila letra: Exultabunt Sanfh in gloria A hum 
lado della hia a figura da fan&idadc.ao outro a da Reli • 
giaõ,& todas cm fermofos,& bem adereçados caualos. 
A San&idade lcuaua na maó hum Templo, ou húaCi- 
dade de figura quadrada , qucrcprcíentaua a do Cco 
Impireo.com eíla letra: Domurn tuam decet fanclitudo. A 
Rcligíaõ na maó húa Cruz,& delia pendéte eíle verío. 
A dor ate Deum in aula fan fia eius. 

A cilas figuras feguiaõ danças, chacotas, folias, & 
bailes mui alegres, & de varias inuençoes todas curio- 
fas: logo vinha húa Cruz como guia de tres andores, q 
fc feguiao mui rica, & curiofamentc ornados, Cc nclles 
tres corpos de Sanítos das Relíquias do Saníhmrio.quc 
hanoColIegio da Companhia daquella Cidade. Eraõ 
todos leuados cada hum por quatro irmaõs da Congre- 
gaçaõdc noíTa Senhora fita naquclle Collcgio , como 
em todos os mais da Prouíncia dc Portugal, 

Cano 
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forro dedicado ao Eeato Luys Qon^aga. 

POrque com a nona da canonízaçam dos gloriofos 
Saneio Ignacio,& S. FrancifcoXauier, chegou jun- 

rnmcntc a da beatificaçam do Beato Luys Gonzaga Re- 
ligiofoda Companhia de Iefus parcccoconucnicnce, q 
tiueíTe parte neftas feftas.que fe lhe faziaõnaterra pois 
com dies a tc na gloria ,q fuas bemaucncuradas almas 
poíTuem no Ceo.E afsi fe lhe dedicou cflc primeiro car¬ 
ro triumphal Hiaõ diante delle à caualo cres figuras 
mui próprias, Infância , Pucricia , Adolefcentia, codas 
com eílendartes brancos cm íignificaçaó de como o 
Beato Luys pairou fanefamence eftas tres idades. A In¬ 
fância leuaua no eftendarce efla letra: ^Antecjuam ex'r 

res de vulttãfanfiificaai te. Alludindo ao que fucedeo em 
feu nacimento.quc antes de todo fer nafeido jáera bap- 
tizado. A Puerícia leuaua por letra: Ecce puer meus cjuem 

elegi. A Dolefccncia ; Bonum eft viro cum portauerit iugum 

ab adolefcencia. Todas cilas figuras vcíliaó rica, &curio- 
famence, fegundo o que cada húa pedia. Scguiafe húa 
dança de mininos innocentes,vertidos todos dc brãco, 
que fazião mui engraçadas mudanças , efpalhando flo¬ 
res. Logo o carro triumphal per que tirauão feis vircu- 
des cm que o Beato Luys mais rcfplandeceo. Empare¬ 
lhadas na forma feguinte: Amor Dei, odium fui. Paniten- 
tia, Innocentu, Mundidefpeflus, ALternitatis dc/iderium.Lftas 

hiaõ diante como triumphando Detrás hiaõ os vicios 
contrários como prifioneiros &: emparelhados na mef- 
ma forma: Odium Dei, amor fui, vilt ltrguas,maht:a Mun- 

di concupifentia, JEternitatis obliuio Veíliãotodascõ mui¬ 
ta propriedade,& não menos curioíkiade & riqueza. O 

carro 
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carro era de fabrica muicuríofa. &Iaurado com muita 
perfeição Leuaua na popa as Águias ímperiaes com co 
roas,8c cetros. Logo mais acima húa pomba voando, 
com húa cruz no bico ,aqucfe abria no maisalco hum 
cco, Scdclle vinháccahíndo coroas dc flores. Entre a 
pomba , & aguias cftaua efta letra: Ecce elcngauifugiens. 

Moftrando como aquella innocente alma fugira com 
as azas que Dauid defejaua.de tudo o que o Mundo lhe 
offcrecia. Iunto à cruz.quc a pomba leuaua no bico, cf¬ 
taua o dito do Philofopho : Omnia me* mtcum porto. Do 
Coo que fe abria dccia cila letra: Veni de libano coronabe- 
ris. Moftrando a coroa,que Deosdcuao Beaco Luys pe- 
lo que no mundo deixou. Nas còílas do carro cm dous 
paincisfe pintaraõdousemblemas cm louuordo Sanc- 
to. No primeiro hum Lcaõ cfpedaçando beftas feras. 
Lett*: Sic ituradaflra. Por cima lhe ficaua hum globo 
cclcftccõ feujzodiaco, & entre os íignos aparecia mais 
o deLeaõ feito eíhclla, com aquillo do Apocalypfe.mu 
dada húa só palaura : Vtát leo de Tribnlefu. No fegundo 
painel fc pintou hum Elephantc com húa torre cm ci¬ 
ma, 5c delia penduradas todas as ínfigniasdos cormen- 
tosde Chriflo. Letra: Omnia pofíum in eo qui me confor¬ 

tai. No que fe mo.ftfa.ua a fortaleza do San&oemfofrer 
por Chríílo. 

No corpo do carro (que era de muíca grandeza , &z 
magefta.de ) fc pincaraõ quatro painéis a dous por ban¬ 
da. No primeiro hum carro criumphantc cm que hía 
pincadoonomedc Icfus , & o Propheta Enoch Letra: 
Ambulauit aim Deo. Moftrando a oraçaõ do Beato Luys, 
No fegundo hús paços ricamence pintados. Letra: Q_uia 
tranfiultt ill,,,» Dominus. Significando como Deoso tirou 
do mundo para o parayfo da Religião. No quarto cfta¬ 
ua jào Sanílo em figura de Cordeiro entre oucrosmui- 

T 4 
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tos, como fc pintaõ no Apocalypfe. Letra: Hifèquuntur 
agnum quocuncjue ierit. Na proa do carro hia hum Cor¬ 
deiro muito fermofo entre muitos liiios Letra : Pafàtur 
inter hlia. No trono do carro hia a figura do Beato Luys 
ricamcnte veftida com o habito daCompanhia.em húa 
raaõ húasaçucenas.na outra hú crucifixo,infignías pró¬ 
prias com q fe pinta,&q a todos faziáo grande deuaçaõ. 

JsÇao dedicada a S. Francifco. 

SEguiafe húa nào dedicada ao gloriofoS Fracifco Xa 
;uier de não menos fabrica, que o carro. Hia diante 

delia húa Cruz , &logotrcs andorescom o mcfmo or¬ 
nato queosprimeiros, com reliquias deSanclos. Aos 
andores feguiáo tres figuras mui luftrofas. A primeira, 
Zelas antmarum. A fegunda, Fteles. A terceira, Donum lin-r 
giiarum. O Zclolcuaua húa tocha, & nella-aquillodc S. 
Paulo: Omnibus omnia faftas fum. A Fc húa anchor* de 
prata,nellaefcrico : In omne ferram extnitfinm eorum. 

O Dom dc línguas húa pomba.da qual fahiáo muicasdc 
fogo. Letra: Audiebat 'vnitlquifejue lingua fun. T ras elias fi¬ 
guras hiaõduas danças mui luftrr ías, húa dc Pigmcos, 
outra de varias nafçoés a que o Sanfto conuerteocó fua 
prègaçaõ Logo vinha a náo mui embandeirada, & fa¬ 
bricada cõtanta perfeição,&proporçaõ,como fc houuc- 
rade nauegar Lcuaua na popa as armasde Portugal, &C 
na proa hús Tritoés & Screas q lhe dauáo muitagraça, 
noue peças de artelharía por bandai&duas per proa , & 
toda cila empauczada dc vermelho,a fom de guerra Na 
uegauaemhú mar cõtrafeito com muita propriedade. 
No caftedo da popa hia a image dc S Frácifco mui de* 
uota.emhãamaõhú liho.nacutra húactuz,&r no mafio 

grande 
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grande húa letra pendurada que’dizia: CWe expeflantin- 

JúU,& nanes maris.lro) efta machina mui louuada.&fefte 
jada, porque nos lugares princípaes por onde paflaua, 
fazia fua falua de artelharia,& de vozaria dos marinhei 
ros que dauão boa viagem , & fobreeftas outrasdc inf- 
trumentos,a que cantauáo vozes mui efcolhidas. 

Carro dedicado a SanUo Ignacio. EM 0 terceiro, & vitimo lugarhia o carro triúphan- 
te dedicado a S. Ignacio , que na fabrica, & ornaco 

era mui auentejado ao primeiro. Hia diante dellchúa 
Cruz.&trcs andores pelaordem dos precedentes.E lego 
tres figuras mui bem ornadas Húa principalque repre- 
fencaua a Religião da Companh a de Ierus5& as outras 
dous Anjos.quefc diziaõ: Cuftos Ectlefis, & cuftos Socitta- 
tis. A diuifa que leuaua a figura da Companhia, era hu 
Icfus dc ouro, com a letra propria do Padre Sanfto Ig¬ 
nacio, que dizia, Ad maicrem Dei gloriam. Os Anjos co¬ 
mo Cuftodios leuauão efpadas, & S Miguel.que era hu 
dcllcs efta letra: guis ficut Deus?O Cuftodio da Compa¬ 
nhia húa letra,que dizia: Minimus erit in mille. 

A eftas figuras feguiaõtrcs danças, húa de Anjos.ou- 
tra de homes, a terceira dc diabos, &: hús & outros a p5 • 
to fc ajoclhauãoao fanítifsimo nome de Iefus.que Sane 
to Ignacio leuaua com efta letra : In nomine left* omne ge- 
nu\fi(£íatur,-cale/lium,ieneftium,(^ infernorum. Veftiac to¬ 
dos com propriedade, & os Anjos com muita riqueza, 
&fermofura. Logo fcfcgtra o carro que na popa fe re¬ 
mar aua em hú grande pefcoço.&cabcça de A guia vira1» 
da pat3 a popa cujas penas Craò todas douradas, &' pra- 
teadaSjôí ocollo cir.gidocom húa letra, que dizia: Fxr 
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ultaboin Deo Tefu mco. Sahia efte pefcoço da Aguia de en 

trc dous quarrocs, uómcyodos quaes eftaua o fanitif- 

iimo nomcdc Iefus feito de lctrasdc ouro ccrcado com 

húa lerra , que dizia: ManifeHauinomen tuum hominibus. 

Na popa do carro fe pintou Athlante dehúa figura 

agigantada com o globo dQ mundo às eòftas ,6c nellc 

hum fcrmofo Icfus dc ouro. Letra : Vtportet nomen meti. 
Significando comoSaníto Ignacio foy aquelle ,a cujos 

hombros.Chriíto pos feu faníto nome para o leuar pe¬ 

lo mundo. De húa 6c outra parte deita figura eftauáo 

hús Anjos com o nome faníto em húa maõ, 6c na outra 

hum liuro da cfcritura,& entre ambos húa letra.quc di¬ 

zia: De Angeliveloces. Significando como os Religiofos 

da Companhia leuaraõ cite nome faníto pelo mundo. 

O corpo do carro fc diuidio em feis painéis, tres em hu 

lado, aque do ourro refpondiaõ outros tres oppoftos. 

No prime.iro do lado direito fe pintaua o gígátc Golías 

mui armado, 6c Dauíd com a funda , 6c nella o faníto 

nome de Ieíus.. Letra : Ego autem veniond te in nomine 
Domini. Do outro lado lhe refpondía o fabulofo Hercu¬ 

les com fua maça na maõ,& nella o faníto nome.com q 

çftaua derribando as fuas colunas, com húa letra que 

dizia: Plus vltr.t No fegundo painel fc pintaua húa torre 

mui forte. Letra: Tunis fortifsimanomen Domini. Dells 

fahiaó hús como rayos com o faníto nome de Icfus nas 

pontas,& dando noutra torre que tra a de Babel a pu- 

nhao por terra. Letra: Cecidit, cectdtt Babylon tila magna. 

Reptcfentando como a Companhia, com a virtude do 

fanítifsímo nome fez guerra ao pecado. A cite painel 

refpondía no outro lado a torre de Dauidcom muitos 

cfcudos,& nclles o faníto nome. Letra-.UUMeclypei pen¬ 
dent exea. Defrontccítaua húa Cidade, com cfta letra: 

Qua refpicit contra Damafcum. No terceiro painel fe pin¬ 

tou 
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tou hu exercito de Anjos oppofto a outro de detnonios, 
que lhe hiaõ fugindo. Os Anjos tinhaõ nosefcildos o 
nome de Iefus, & dizia a letra : In nomine mo difporgemtis 
in/urgentes in nos. Refpondialhc no outro lado Moyfes 
com a vara leuantada fobre o mar vermelho , em que 
apareciaõ muitos caualeíros afogados, & na ponta da 
vara o fan&o nome dc Iefus. Letra: l.cjuum, (jr afeenforem 
proiecil in mure. Todos eíles emblemas reprcfentauaõ o q 
a RcligiaõdaCompanhia fez no mundo por virtude do 
faníto nome de Iefus, que o Senhor lhe dotou. Na popa 
do carro em hum altotrono hia a imagem do gloriofo 
San&o Ignacio mui fermofa, & muideuota com as ín- 
íigníasde Iefus, &cruz com q fc coftuma pintar. Atras 
dcftc carro fe feguia húa Cruz, com outros tres andores 
como os primeiros. E logo o acompanhamento dc Rc- 
lígiofos.&Clerefias.afsi da mefmaCidadc,comodc ou¬ 
tros muitos lugares,que hauíaõ cócorrido. Vltimamen- 
te os Religiofosda Companhia acompanhando aos ef- 
tendartes dosgloriofos San&os, quelcuauao P. Pro- 
uincial de Portugal, que naquella conjunção fc achou 
na vifita d^quclle Collegio. Por remate da Prociflaõ 
hia o fanfto lenho da Cruz debaixo de rico palio, cujas 
varas leuauáo os mais nobres da Cidade. 

E porque ncftc dia não ficou tempo para fe tirarem 
húasfortes,que fe tinhaõlançado de muita contia dc dt 
nhciro.nosdiasfeguíntesde fegunda.Sr terça feira fc ti- 
raraõcom muitoapIaufo,&r alegria,a fom de trombetas, 
charamelas, & mufíca de inílrumentos , & boas vozes. 
Com o que fe deu fim às feftas do oitauairo.mas não à 
muita dcuaçaõ, com que coda a Cidade de Bragança, 
& lugares de Tralosmontes ficaraõ aosgloriofos Sãílos, 

FINIS LAVS DEO. 
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R E L A C, A M 

DAS FESTAS QVE 
EM VILLAVIC,OSA F1ZE- 
Ramos padres da compa- 
nhia da Cafa profefla dc Sam Ioaõ Euangclifta pela ca- 

nonizaçaódos dons Sanftos, o Patriarcha S,Igna¬ 
cio dc Loyola, & S. Francifco Xauier 

Apoltolo do Oriente. 

ILLAVICOSA he húa das principacs vil- 
^as defte Reyno.bem nomeada dentro.& fo. 

SÃ ra dcIle.pcloaíTcnto que ncllaha muitos an- 
•Cjt nos tem oscxccllentífsimos Duques dc Bra¬ 

gança,onde refidem com fua corte.& cftado 
tam grande, que depois do d’clRcy noiffo Senhor, não 
ha onero que lhe exceda em toda Hefpanha; porque alé 
dc fc guardar cm fua cafa pontualmentc o cftillo da ca¬ 
la Real, afsi nos officios, comonos nomes dcllcs ,8í de 
terhúa capella com fuas dignidades,capellacs, Sc mufi- 
cos dos melhores, que fe achaõ n© Reyno.tem muitos 
fidalgos,& Comendadores dc Chrifto qucafsiftcm afeu 
fcruiço,Sc o feu tefouro, afsi dc pçflas, Sc ornato,que fer- 
uc na Igreja, como de outras muitas coufas de apatato, 
que feruem na Cafa.hc cam grande,que fem fer neccf- 
fario bufear ajuda de fora,hcbem baftanre para com cl* 
le fe ornarem , Sc ordenarem quacfquer fcftss porgran- 
des queícjão; Sc béfc vioneftas dos nolios Sandios Pa- 

triarchas 
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marchas Ignacio do Loyola, & Francifco Xauier, nas 
quaes fua Excellencia como mui efpecial proccdor da 
Companhia,& fundador da Cafa profeflada mefma vil¬ 
la modrou fua grande dcuaçaõ , be piedade para com os 
Sanótos canonizados em liberalidade, & grandeza,com 
que concorrco para as fedas, & na afsi ítcncía com que 
continuou a quafi todos os aótos particulares ,.aucori~ 
zandoos com fua prefença , com a do Duque de Bar- 
cellos feu primogénito,& de feus írmaõs o fcnhqr Dom 
Daarte, Se o Senhor Dom AlexandrejComo fe veràem 
as particularidades, que fe cfcreucm neda Relaçam , q 
delia fe cnuíou para fe ajuntar com os mais.Sr fica aqui 
bem, fcguindofea Relaçam das fedas da Cidade de E- 
uora , com que aquella villa auifatia na Prouíncia de 
Alentejo. 

Hauendo pois os Padres da Companhia de Iefus def- 
ta Cafa profeda de S. Ioaõ Euangehdade Villauiçofa, 
dar principio às fedas que determinauão fazer pela ca- 
nomzaçam dos dous noflos Sandos Patriarchas, Igna¬ 
cio de Loyola fundador da Cõpanhia & Francifco Xa¬ 
uier Apodolo da India, cm 51. de Iulho por fero dia 
do felicifsimo cranfirode noífo Padre S.Ignacio,em 19. 
do mes prccedcntc.por fer diados Apodolos S.Pedro,Sc 
S. Paulo,a quem noflo Padre S.Ignacio,# coda a Cõpa 
nhia tcue fempre particular dcuaçaõ , fe leuantou com 
publica feda,# aluoroço de todoede pouo, hum mado 
quaíideuo. palmos dealco , que alem dcrodo elle fer 
jafpeado, &fobre os jafpcs íe lhe vir enrolando húa fica 
encarnada,que lhe daua muita graça; por rcmace tinha 
húa cfphera de proporcionada grandeza,,# aopè delia 
hú fermofo edcndarce de duas poncas, bem lauradas, &C 
pioradas dc varias cores,qem capobra'nco de húa,& ou 
era parte tinha ©s dous Patriarchas pintados, S.Ignacio 

tinha 
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tinha na direita húa cruz com o S.nome delefu,cercado 
derayos-&na maõ efquerda o liuro das coníhtuíçocns, 
&S Francifco Xauier da oucra parte , cõos Euagelhos 
na maõ efquerda, como Apoftolo da Índia, 8c na direita 
hum ramo de açucenas em final de fuapureza, pelas 
bordas doeftendarte ccrcauaas images dos Sanchos Pa- 
triarchashúa letra que dizia: Hos íoionon capit orbe efphe- 
rn fuo. Como dando a caufa dos dous Patriarchas eftarc 
fora da cfphcra. Sahio pois efte malho afsi ornado da hor 
ta noua.que pertence aos paços reaesde fua cxcellencia 
acompanhado de duas carroças embandeiradas com 
muitos, 8c fermofos cftcndartes, 8c bandeirasde feda de 
varias cores,acompanhadas de varias trombetas baftar- 
das;& portuguezas antigas,coros dobrados de charamc.- 
las atabalcs, folia1:, danças,8cc. Com efte aparato,&ac5 

panhamemo de grande multidão de pouo , deu volta à 
V ilia com alegria de toda cila; & paífandopclo terreiro 
do Paço.dandoalcgre viíha a fua Excellence,ao Duque 
deBarcellos, aos fenhores Dom Duarte,&Dom Alexa- 
dre, aos fidalgos & mais gente nobre defta corte. Che¬ 
gou ao lugar onde hauiade feraruorado que foy defró- 
tedanoífa Igreja cujas janelas,& lugares maispublicos 
cftauaõornados de muitas, 8í mui fermofasbandeiras 
de campo, queautoiizauáo muitocftc auto. 

Lauantado afsi omaítocom certeza das feftas , que 
fo efperauaõ até ly do mes de Iulho , cm que por bons 
refpcitosparcceo aos Padres haucrfe nclle de fixar com 
igual,ou maiorfolennidadeocartel.em que fc apontado 
de certo o dia eir> que fcliauiào de começaras fcftas,or¬ 
dem que neilas fc hauiadc ter,runs por ondea ProciííaÕ 
hauía de palfar, & os preços que fe hauião de dar, 8cc. 
Chegado pois o dia iy de Iulho, cm que a Igreja faz a 

fcfta de S. Tiago, fc ajuntarão muitos dos principaes 
fidalgos 
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fidalgo;, & Comendadores deita corte,a fsi do habito de 
noílo Senhor Icfu Chrtfto, comode Sam Ioaó de Mal¬ 
ta, & poíloscm feus gíneccs luftrofamentc concercados 
acompanluraóao que a caualovcftidoàMourifca com 
feu turbante na cabeça, hia fixar ocarcél.leuaua na mão 
direica hãa efpada defembainhada , &: na efqucrda cm- 
braçado hum efeudo ricamcnce dourado, com o cartel 
nelle fixado,& efcrito cm hua tarja de bom feitio,& na 
vamguarda, depoisde todo cftcacompanhamento hia5 

diante vários inílrumcntos, comotrotnbecas,charame¬ 
la;,atabalcs.&tc. Logo fe feguião os caualeiros de dous<m 
douspor fuas fileiras,&: nocouce o que leuaua embraça 
do o broquel,& chegando ao maftoà vida de grade ajú- 
tamento do pouo, 8i fom de vários inftrumentos, pen¬ 
durou do nuílo'cm altura proporcionada duas cípadas 
douradas cncruzandoas, & na cruz delias# broquel,cm 
que hia o cartel , ficandoos punhos dourados das efpa- 
das aparecendo por cima do borqucl, & as folhas das 
mcfmas cfpadas encruzadas por baixo.coufa q por nefta 
terrafer dcfacodumada foy bem recebida.Acabadaefta 
carcmonia os fidalgos, & mais Comendadores de dous 
cmdous pallaraõ por vezes a carreira com tanto ar, 3£ 
graça cm tudo, que fe pudera vir de bé longe sò a velos, 

Fcftcjado afsi cftc dia, & chegada a vigília do diâ do 
felicífsimo traníito de noffo Padre Sandio Ignacio , cm 
que fc hauia dc dar principio às fedas de íua canoniza- 
çaõ.fe feftejou deportas a dentro com exercícios dede- 
uaçaó, que fc coftumaojgc dc portas a fora com foléníf- 
fimas vcfporasofficiadas pela Capellade fua Excellen- 
cía, com aprafíuel variedade de coros, & inftrumentos 
muGcos, achandofeaellas prefcnccs fua Excel cncia, o 
Duque dc Barccllos, Si os Senhores com os fidalgos 
Comendadores, & maís gente dc fua corte edaua por 

mandado 
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do fua Excelicncia para cftc effcito rícamentc armada 
todaanofla Igrcia,cobrindofclhcn.io sò as paredes.mas 
todo o te&o, de ricas fedas , telas, & tcrciopclo, com 
muitos pafiamanes, volantes , & muitos pendurados, 
que com fua apraliucl variedade dauáo muita graça a. 
toda a armaçam. A noice foy recebida com muitas !u- 
minarias,Sc outro fogo voador acompanhada de chara¬ 
mela* concurfodegence,8íc. Ao dia feguinte pela ma- 
nháa ( ainda que por juftos refpeicos parecco que não 
houuc prégaçaõ) houucfc Mifla eãtada com toda a folé- 
nidadc coltumada na Capclladc fua Excelicncia em fc 
melhantes feftas: diflea Antonio dc Brito de Soufa Da- 
yaó da meíina Capella, com dous Capcllaésdos mais 
antigos-A tudocftcue prefçntcfua Excelicncia & os Se¬ 
nhores ; 5C porque para a tarde defte dia eftaua ordena¬ 
da húa folcnne prociflaõ, que fua Excellécrafoi feruido 
fahife dc fua CapeHa,& dando volta pelas principaes ruas 
defte pouo , fe reeolhefle finalmcntc ern nofta Igreja fc 
deu tal ordem ao arrancar da prociflaõ , quedas jane¬ 
las dc feus paços pudefle ver, como cm effcito vio to - 
dos os carros, & o muito grande acompanhamento dc 
figuras de caualo, que leuauão, todas mui luftrofa, & 
riquifsimamentçvcftidas, que reprcfcncauãoo folenne 
auto, & ceremomas da canonízaçam dos dous glono- 
fosSanftos Patriarchas: feguindofc logo as bandeiras, 
& mOgnias que neftepouofe coftumão leuarà imita- 
çaõ de Lisboa na p.rociífaõ de Corpus Çhnfti E logo 
ic fcgu áo os Priores,Beneficiados,& Capella do Duque 
acõpanhaodo o palio de tras do qual foy fua Exccllécia 
depois de ver das janelas de ftus paços a prociflaõ , qu.c 
por baixo delias paflaua Logo na dianteira de toda efta 
prociflaõ fahio cm hú fetmofo caua'oaFama na forma 
& figura qfecoftumapintar,tocádofua tróbeta baftarda 

y a feu$ 
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a feus tempos, mas tnoftrado afsi.q a famada fantidade 

defies dous Sanifos Pacriarcbas, fora a que leuara a Cõ- 

panhia por ceo.mares.Sc tcrraq& enfim pelo mundo to¬ 

do: pelo que logo apos a Fama fe fcguia oCeo na forma 

em que os Poetas algúas vezcsocofiumaõ pintar,porq 

fc hi* por fy mouendo hú grande g’obo femeado de cf- 

crellas co.no Sol, Líu,&mus piancas noslugarc* 

do Z 'diaco em que ao tempoefiauão Sobre cfte globo 

efiaua cm feus dous pès firmada húa Aguia decxiraot- 

dinariagra. de?a &íb>recllj lupiter dc jufiu efiatura 

humana . coin fua lança na mana modo de r-»yo. Ao 

C'coteg iiao os quatroclcmentoscm formade gigantes 

de molíiui fi grandeza,vcfttdosá gui/a vlo tcpo.có clia- 

peos na cabeça de;proporcionadotanianho trácclins ca 

mafcos.manteos de fetro pelotes calças, meas çapatos, 

cófuas rofas de fitas &outrascircúfiancias,cô q fizerão 

d. fy lul nouoefpcétaculoao pouo fcndoddlerecebidos 

com húa extraordinária vozeria & gritos folcos.quãdo a1 

primeira vez lheaparcccraõ cmcápo Sahiolcgo na diã* 

teira o elemenrodo fogo comochapco.&ca çasabra?a- 

das.&pelote ardendo cm labarcdas:na rr.áo direita Lua-- 

ua húa grade mafia dc ferro femeada dedialmãccs cígui¬ 

nados cambe de ferro,Síria efqucrdaembraçado hú bro¬ 

quel de ferro, de cujo meyofc aleuantaua hu diamante 

dc quatro quinas da mcfma matcria; apos o elemento 

do Fogofe feguiao elemétodo Ar em formatábem de 

gigante, com (cu chapeo na cabeça , & todo mais vefii- 

òo de azul claro, & porcodoclle voando grande varie¬ 

dade de anes, com fua malFa,&broquelembrajado co¬ 

mo o primeiro. 

Logo fe fcgoiaóemdmerfaformaos outros i.eíeme- 

tosd’Agua, &Terra hú& oucroem forma de gigantes, 

cada qual dcllcs có feumõtaute na maó direita,8t bro- 
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quel cmbraçado na efquerda,chapeos,6c mãtcos de fer¬ 
ro como os paííados.fcnão q o veílido do elemêio d’A- 
gua era cubcrcodc ondas,SCcfcumas q refultauãodoquc 
brar dc húa >& outras entre fy com muita variedade de Íieixcs dc varias efpccies , q por entre cilas lãçauáo fora 
kiascabrças.ôcbarbatanas.Efteelen cio era dacíntapara 

baixo em formade peixe de mõftruofagrâdeza todo cu 
berto dc efcamas,& fearicmataua cm hú cabo farpado; 
íc porq eftc mõílro era mcyohomc,& meyo balca.fahia 
dc hum mar grande,cm q fc víâo muitas libas com fuas 
pouoaçoés ói cidades, 5c nas prayas grandes ondas que 
com a forçados ventos, 8c braucza dos mares nellas quo 
brauáo , comotambcm apereciaó ao largo muitos ou¬ 
tros peixes de varia formas,& figuras. Apos o clcmê- 
to d’Agua fc feguia o elemento da Terra cm figura fc- 
inelbaiitc ao paliado: ela cinta paia cima armado , & o 
irais veílido dc cor parda , ícmcado todo de varias ar- 
ucres, & rioics por entre asquaes fc andauãoapafen- 
tando váriosgenctos de animacs: dacinta para baixo 
era ferpente dedefcompaílada grandeza, que fc arre- 
mauuacm hú cabode dragam tubeteo dc muitas, 8C 
grainks conchas Todo efie monflro vinha em brenha 
do em muito, 8c varioatuoredo , que aos olhos daua 
bem que ver. 

Apos cilas finco príncípacs partes domurdo.Cco, 
Fogo, Ar, Agua, 5c Terra , que afsi rcprcfcntauáo nef- 
tc muy foicnnc acompanhamento o mundo todo , pe¬ 
lo qual a fama defies dous Sanftos Patriarchas, tinha 
leuado, 8c dado a conhecer a Companhia dc Icfus , de 
que faõ Pattiarchas; fe fcguiaem feu cairo muito bem 
ordenado a Companhia aflentadaem húa riquifsima 
cadeira fc trono mui bem ornado , 5c cila hia toucada 
Boiodo de Nimpha veftida dc feda, sborcauos:na mão 

i V i direita 
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ilircica lcuaua o fan&ifsimo nome de Iefus cercado dos 

-rayos do Sol, & na efquerda húscordoés, ou fitas de fc- 
da encarnada, com que a feu carro lcuaua prefas duas, 
& grandes ferpes dc afpeíto medonho,que com osletrci 
ros,quecada húa delias lcuaua nopeito, moílrauão fee 
a Idolatria, 5t Hcregia; as quacsprofefia a Companhia 
andar enfreando pelas prmcipaes partes do mondo,afsi 
pelos mares cm fuas ilhas.como pela terra toda cm feu 
Oriente, Occídente.prouincias do Norte, &c mcyo dia-; 
por cujo refpcito puxauáo pclocarroda Companhia, lc 
uandoo o Mar,5c a Terra : o Mar em figura de Tric*5 

coberto de conchas, & caualcírocm húa balcade me¬ 
donha acatadura, & nerauel grandeza. 

A Terra reucftída de tela verde, com fua cornuco¬ 
pia de vários fruítos na maõ direita , & com a efquerda 
cnfrcaua húa grande ferpe, fobre que hía alien rada. 

Apos eftc carro da Companhia,& feu acõpanhameto 
fe fcguiaõ fuas prouincias fitas portodas as finco partes 
do mundo. De duas cm duas todas em feus caualos ri¬ 
ca mente ajaezados, & cilas riquifsimamcnte vcftidas; 
as Prouincias que a Companhia cem nas partes do Nor 
te trajadas a feu modo,5eafsi logo vifinha-' ao carrohião 
as duas Prouincias,Gcrmanica & a do Rbcno; húa das 
quaes lcuaua na maõ hú cftendarte , & nelle húa letra 
que dizia: Prouincias d* Companhia nas parte< de Neste. 
Apos efta> duas fe fcguiãorambem acaualo empare¬ 
lhadas a Prouincia dc Auftria , 5i a de Flandrohelgica- 
Aposellas as Prouinciasde Polonia,&ade Lituama A 
tras dc rodo eftc acõpanhameto dc Prouincias,fc feguia 
lui carro bé aparamêtado, & nelle o B. Eftaniílao vcfti- 
do no trage daCõpanhia.como Sãfto pertcncctc àquel- 
las prouincias,& q como tal fahia a folenizar a canoai- 
za^aõ defeusdous SS.Patuatehas.Por eftccarro puxauao 

as quaere 
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as quatro cõflelaçoés mais v Win has ao Norre;Iogoatras 
do carro do Beato Stanislao fc feguiaõ deduas cm duas 
cm fcuscauaios, as Prouincias que a Companhia cem, 
afst noOricnte.comocm Africa que por não feré mui 
tas em numero, a cada húa delias acompanhauáo feus 
Collegios,& reíidenciaSjtodas mui r içam ente vcftidas à 
guiza, 5í cm feus caualos mui bem concertados, pelo q 
fc feguião logo os dous Collegios de Diu, & o dc Salfe- 
te com feucftendarcc.quc o dc Diu lcuaua na maõ cõ 
húa letra, que djzia: Troutruns, dr Cotleqios da Companhia 
tio Ontnte. Depois os Collegios de Damam, & ode Ba- 
çatm. Atras defies a Cafa da Prouaçam da Cidade de 
Goa, & oCoIlcgio de Chaul: logoa Cafa profclla dc 
Goa. & o Collegio dc Sam Paulo ; atras de todos fe fe- 
guiafem parelha a Prouincia dc Goa, que cm luftie, 82 
riqueza dc veílidos.a todos os feus vencia. 

Apos a Prouincia dc Goa fc fcguiaa ProuinciaMala- 
uar na ordem fcguincc. Os dous Collcgtosdc Malaca, 
& o de Bemgalaj o dc Pegú, & o de Coulam; o de Crã- 
ganor &dc Cochim;& apos dc todos ellesfcfcguia sò, 
veftidaáguiza, & mui ricamcntea Prouincia do Mala- 
uar Depois dcfla Prouincia fc feguiaõ os dous Colle¬ 
gios Arima, &dc Mcaco em Iapam , & logo o Col¬ 
legia, & Seminário de Nangafaqui. Arras dc todos ef- 
tes fcfcguiasò a Prouincia dc Iapam veílida à guiza cõ 
o luílrc, & aparato diuido. Apos a Prouincia de Iapam 
hia a noua Prouincia da China, leuandodiante dc fy os 
dous, Collegios das Cidades dc Pakim , & Nankim, 
depois de rodo cíle luílrofo acompanhamento de Col¬ 
leges,& Prouincias, a qual mats rícamence veílida, fe 
fcguia hum carro triumphante, que lcuaua de vulto , 82 

em jufla cílatura humana a S.Francifco Xauier como 
Apoflolodo OncnceAfundador dc todos os Collegios, 
f ■ ; Yi &Pro- 
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& Prouincias Oricntaes Na popa deite carro hia o Sac- 
to Xauíer em pè com diadema na cabeça veflido de 
mantco.&roupeta'dcfeda preta femeadosde eftrellas.na 
maõ cfquerda leuaua hum liuro dos Euangclhos, & na 
direita hum ramo de açucenas : na praça do carro hia 
hum coro de vozes efeolhidas, que para ifto tinluõ vin 
do de fora cantando asperigrinaçoés, nauegaçoes, Sc 
proezas da vida dcftc gloriofo >San£to . Por eftc carro 
hiaò puxãdo quatro Lcoés grades, Sc de medonha acata- 
dura, caualciros nellcs os quatro principaes Empcrado- 
res do Oriente, conuem afaber: o Empcradorda Chi- 
na,o dc Iapam.o gram Mogor > Sc o de Achem com ce¬ 
tros na maõ, & coroas na cabeça. ' 

Sèguíaõfc logo aposcftcalterofo carro as Prouincias, 
que a Companhia tem no Occídcnte de Europa, todas 
a caualo, ricamence trajadas a feu modo ; ÔC afsi logo 
as duas Pcouincias da Campania , & a de Toloza, que 
na maõleuaua hum cftcndartc de feda ,.com húalccrat 
que dizia: Prouincus cU Comptnhta (m Europa. Seguiaõfo 
logo as duas Prouincias de Leaõ de Fráça,& a de Aqui- 
rania, as duas de França acompanhadas da do Peru, 
por juftos refpeitos;apos as deFrança as Pípuincias que 
pertence àCoroa deEfpanha.tambem de duas cmduas, 
as de Sardenha,& de Scicília, as Prouincias de Aragaõ, 
&de Andalufia.de Caftella a velha, & a de Toledo: as 
de Portugal; Sc d.o Braíil, com mm:neo, & luftrofo ap- 
parato. - • ■-> ■ ■> r-. . i 

Detrás de todas eítas Prouincias fe fcguiaõ as que a 
Companhia lenem ltalia; SC logo na primeira parelha; 
as de Napòles, fiz Vcncza;asde Milaô,& a Romana a- 
pos eftas'Prouincias fe feguia hum carro triumphante, 
mais á!i!crofo, 6c rico que osnatros co) que hiade vuho . 
Srjufta eílatura nolío gloricfo Padre S.an&o Ignacio, 

vertido» 
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vertido de manteo, & roupctade feda preta, cercado de 
refplandor, ic com diademana cabeça-, &na maõ ef- 
querdao liuro dasconftituiçoés da Companhia, como 
fundador feu, & na direita e nome de Iefus cercado de 
rayosdoSoi. Noleiío defte carro hía hum numerofo 
coro de Anjos de excellences vozes, cantando louuo- 
res, & grandezasdo Samrto Patriárcha. Por cftc carro 
puxauão quatro Elephátes grandes , armados ao natu¬ 
ral, cõ feus dentes de marfim, trombas de jufta grande¬ 
za, & orelhas por adargas, que com feu mouimento na - 
tural faziaõ terror à gente, & fobre elles as quatro pnn - 
cipaes partes do míído, Africa, Afia, Europa,& America, 
ricaméce vertidas,por ferem as partes do mundo cm que 
oS. Pacriarcha por fy , & por ícus filhos efpirituaes, 
difçipulosmcrecco a gloria, que no Cco portue. 

Seguiaõfe logo apos o carro doze Anjos, feispor ban¬ 
da vertidos todos de brancas, & reluzentes armas fobre 
luftrofos ginetes bem concertados. Leuauão todos feus 
murriocs na cabeça , Sena maõ direita ricos craçados 
defembainhados.nacfquerda embraçadas fuas rodelas 
todas da Çhina, que reprcfentauaõ os doze Anjos Cuf- 
todiosdasdozeprincipaes Prouincjas da Igreja milita¬ 
te; no cabo fc feguia hum fermofo carro cm que hía a 
Igreja militante canonizando aos dous norths Sanctos 
Patriarchas. Leuaua pois efte carro no alto de fua popa 
a Igreja militante em pê vertida dacinta para baixo de 
ricas telas, & borcados, & da cinta para cima de armas- 
brancas, & na cabeça feu murrião, com o braço efquer- 
do leuauaabraçadoo pé da Cruz de hum deuotoCru- 
ciftxo.q por fua grandeza hia engartado em húa peanha 
cozida em ouro, & de muita obra dcmeyo rcleuo.Epor 
qja canonizaçaó d os SS.nenhúaoutra couf.i he.cóformc 
aosTheo.'ogos, que húa publica , & folcmnc de mõftra- 

V 4 Çaõ» 



FESTAS 
>. 

çaõ, que a Igrcia militante dá dc como eftao na Igreja 

tiiumphantc-ià glorificados os que ellaafsi canoniza, 

vfando para iíTo de fertas ccremonias íanflas , lcnaua a 

Igreja militante cm feu carro , & a feus pes ajoelhados 

fem diademas, Sc com as maõs alcuantadas aes dous 

San&os Patriarchas Ignacio de Loyola , & Francifco 

Xauier, & com fua máó,& braço direito os hia abraçan¬ 

do, como tcftemunhandoaLi publica. & folcnnemcoto 

ferem eftesdous Patriarchas ja cidadaõs da faníta Ci¬ 

dade dc Ietufalcm ccleftial. & na Igreja triumphant*: já 

pofíuidores da eterna g'ot ia. Foy cftc pafto de todos v- 

niuerfalmentc bem recebido Por cftc carro da Igreja 

militante hiaõ puxando os quatro mifteriofos ammaes 

<k Ezecliiel, leuando cada qual dcllcsquatro roftos.por 

<jue o de diante era dc homem , da parte direita face do 

lcaõ, da cfqucrda face de boy & por cima de todos pei¬ 

to, pcfcoço , & cabeça dc Aguia. E fobre cftes quatro 

mifteriofos antmacs hiaõ caualeitos todos os quatro 

Euangeliftas, afsipor ferem reprefentados nellesqua-i 

tto ammaes mifteriofos, como por ferem os que lcua- 

raõ pelo mundo todãa Igreja militante por nveyo da 

pregação Euangclica. 

Aposefta reprefenraçaõ afsi luftrolã da canonização 

de noflosdous Sam^os Patriarchasfc fcgu ão em ordem 

na Prociflaó as bandeiras, & maís iníignias , q.ue neftc 

pouo por ordé da Camara fc coftumáo leuar m Procjf- 

faõ deCoFpus Chrifti.ascruzes dos Priorados cõ os feus 

Priores , Beneficiados, & Clcrefia, & detrás dc todos a 

Cruz da Capella &í CapcPaesdc fua Excellencu com 

mui grande, &aparatofo numero dc capas dcborcada, 

& por fer mui rico, & mui pezado daua bem que fazer 

aos que as lenauão, Mo t abode todos cllcs hiáo outros 

dousreucftidos cm dalraaticas do mefrno preço, com 

dous 
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dous turibolos encenfando as Rcliquias.que no cabo le 

uauáodous Sacerdotes com fuas capas também dc bro¬ 

cado do mefmo corte ; pouco diante do paiio lcuaua o 

Padre Manoel Aluarez confcíTor de fuaExcellencia R e 

ligiofóda Companhia,bum braço de prata nas maós, 

com húa Relíquia do nolío Padre Sandio Ignacio, 6i. 
debaixo dopalioo Padre PrepoíkodeftaCafa d.» Com¬ 

panhia cm húa cuftodiadc praça fobre dourada húa fer- 

mofa Relíquia de hum doscfpinhos da coroa dc Chnfto 

S<. nhor noflo a> varas do palio leuauão vários Sacerdo¬ 

tes para ido efeolhídos com fuas capas cambem de bro¬ 

cado do mefmo feitio & obra. Detrás do palio defeara- 

puçados hia fua Excellécia, & o Duque dc Barccllos, cõ 

osdous fenhores Dom Duarte, Dom Alexandre , com 

grande numero dc fidalgosCõmcndadorcs.alem da ou¬ 

tra gence do pouo, queera feni conto,por íer extraordi¬ 

nária, &: incriucl a multidaõ de roda a force que das Ci- 

dades & Vi'las vifinhasíc tinha aqui a juntado com a fa¬ 

ma das feftas. Depois dc ter por cfta ordem ttoda a Pro- 

cííTaó dado volta pelas principacs ruas dcfte pouo , que 

poreftc rcfpeico tftauão bemarrnadas, fe rccolhcocm 

rolfa Igreja a boas hoias, fem em toda cila a comeccr 

dcfaflrc nenhum ; & afsi chegando o Padre Prcpefito 

com a Relíquia ao altar niòr.St concluindo com a ora- 

çaõ dos dous Sanftos Patiiarthas.ttfpoiidcndolhc osda 

Capcllade fua Excellencia , dcfpcdio opcuo coma bé- 

çaõ coltumada. Fechada a noite fe continuou com lu¬ 

minárias , ôefogo voador a foni de repiques, & chara¬ 

melas. 

Não sò neítc dia fby feflcjada a canonizaçam de nof 

fosdous Santfcos Pamarchas, mas cm todo leu oitauai- 

rocom Mifias fo'ennes, & Prcgaçoés pela manhãa que 

fizetaô os Prelados das Religiões, que ha udla Villa às 

quae$ 
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qiiacs todas fe achou ferapre prefence fua Excellencía, 
moftrandoafsí o quanto defeja fauoreccr, auchorizar, 
& honrar as coufas da Rcligiaõ da Companhia. Pelo 
que logo a Capclladcfua Excellencía cornou áfuacõ- 
ta fcftejar eftes Samftos Pacriacchas, & afsi diííe Mifla 
folennc,&com os mais ricos ornamentos o Aflypref- 
te , ôc pregou o Prior Ieronimo Soates Thcfoureiro 
da mcfma Capclla, 8ç Meftrc dos Senhores, que com 
fua Excellencía fc acharaó prefenccs à prègaçaõ.quc foi 
mui grauc,& douta. 

A tarde dcftc meftno dia fe feftejou com fe correrem 
totlro? que fua Excellencía mádou correr. Houuc mui 
grande concurfo de genre a clles, toureiros da terra, Ú 
de fora , & a feus tempos charamelas, & arabales, & ou¬ 
tros inftrumcntos ; & porque por bõs rcfpcicos parecco 
melhor não hauer todos os dias dcftc oicauairo prega- 
çaõ, mas que baftaria alternarfe nos dias: houuc em feu 
lugar, afsi no diafeguincc pela manhãa,como nos mais 
em que não houuc prcgaçaõ.tam grande concurfo dc 
gente às ConfiíToéj , & Cómunhoés cm nofla Igreja, q 
fazião as m mháas não menos feftcjadas. A fcgúda pre- 
gaçaõ neftc oicauairo fez oReucrcndo Padre frey load 
de S.Clemente Vigairo,&Confeifor deftc infigne Cõ- 
uento das Chagas, cm q moftrou bem fuas letras, eru¬ 
dição,& deuação grande, que tem à no/Ta Religião. A 
tarde dcftc dia toy feftcjada com outro jogo dc touros, 
que com ordem de fua Excellencía deu a Camara defte 
pouo.com não menos concurfo de gente aparato,& ap- 
plaufo dc todos,. & afsi foraõ feftcjadas todas as tardes 
dos dias dcftc oitauairo, com jogos de couros, ca nas re- 
acs, em que entrarão muitos dos Commendadores do 
habito dc Ghrifto, & do de S íoaõ de Malta,com outros 
muitos fidalgos príncípaes defta Cortei & argolinhacò 
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feus preços, defafios, carreiras, aflaito> de ÇáftcIIo de 
Pamplona entre Hcfpanhoes, & Franccfcs, todos verti¬ 
dos de ponto cm brancode mui reluzentes armas,com 
outras muitas inuençoés de fogo muito cuítofas. 

A terceira prègaçam deite oitauairo fez oReucrendo 
Padre Frey Luys da Refurreiçaõ, Prior do Moítciro, q 
neíle pouofe vae fazendo pelos Padres de S. Paulo com 
inuocaçam de noífa Senhora do Emparo, & Prouíncial 
que jà foy cm fua fagrada Rcligiaõ. Houue MiíTa can¬ 
tada , que diílc o Reucrcndo Padre Frey Francifco da 
Natiuidade Prouincial, que foy duas vezes, & hora he 
Dihnrdor, rcfpondendolhe a Capella de feus Religio- 
fos, porque o Reucrcndo Padre Frey Gafpar de S. Tia¬ 
go, que hora he Prouíncial, querendonos honrar noífas 
feitas, & moítrar a muita charidadc que tern para com 
os outros Religiofos, & principalmente para a Compa¬ 
nhia, mandou vir elas Cafas, & Conuentos, vinte Reli- 
giofosde vozes efeolhidas , que com os que cítauáo no- 
Moítciro de Serradóça, & Vai de Infantes fizeraõ húa 
mui íníigne capella de canto de orgão.comquc ofíicia- 
raõ.afsi as vefporas do dia, como a MiiFa, em que o Pa¬ 
dre. Frey Luys pregou,afsiítindo fua Exçellcncia , & os- 
Senhores, afsi as vefporas, comoá iMiífa , & Prègaçam, 
çom extraordinário concurfode todò cite pouo.moui- 
dos da grande fama das grandes-vozes deites Padres, &r 
fermofo ajuntamento dc cantos,& tam graues Rchgio- 
fos. E ainda que o Reucrcndo Padre Frey Gafpar de S. 
Tiago Prouíncial,tinha dado ordem,que cada Conucn- 
to fuítcncaifeaqui os feus Rcligiofos.q paraeíte cifcito' 
tinha mandado vir, com tudo fua Excellcncia , vfando 
de fua liberalidade real, os mandou prouer do ncceíla- 
rio, afsi no dia que em nolla Cafa jantarão , que foy o q 
nclla tiueraó Mnla,&: Prègaçam,como cm os mais.que 

aqui 
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ãqul Te uSt‘".ÍTdõpara feedimar por fua muita, &rmuy 
boadoumna.erudiçaó, lcçras, SC dcuaçaõ, que mofttou 
mui grande à Companhia. 

A quarta prégaçaõdeftcoitauaíro fez o Padre Prcpo 
fico , que ao prcfenrehe deda Cafa dc S. Ioaõ Euange- 
lida em Villauiçofaj Sc porque a leda quefe fazia, maís 
era da eanonizaçam defies dous grandes Patrrarchas, q 
defuas vidas ou mortes, julgando hauer cambem dc fer 
a pregaçam dc fua eanonizaçam, tomou por thema 
aqucliaspalaurasdo Prophcca Key no primeiro capitu¬ 
lo dofegunJ0 liuro dos Rcys Saul, & lonatas amabtlettn 

vita fua m morte ejuoejue non fnat d/ui/i: Aijutlis veltciores,Loo - 

mbits fortiore^ Sobre cilas modrou uo primeiro difeurfo 
per Texcos,& Padres,quecoufa era a eanonizaçam dos 
Sandios, quando çíuera na Igreiafcu principio , Sidas 
ceremonias Szgrandcaparaco ,com que a defies Sanc- 
tos Pacriarchas foy celebrada etn Roma. Quam acer¬ 
tado fora ajuncalos o Summo Pontífice em lua canoni- 
zaçam depois da morte, a quem a charidadc muita não 
íofreo viucrem dcfumdos na vida.&as razoes Sc caufa* 
que o Summo Poncifice ceueparaòs canonizar. 

Eaínda qus nedas fedas,afsi por razão do !uco,& no¬ 
jo, emq ao prefente cdauafua Excellcncia pela morto 
dofcrcnifsimoDuque dcParma primo irmão fcu.como 
por outros judos refpcitos , pareceo hauerfe fua Excel, 
lenciadehaucrcomo quem nãoentraua neilas.fem em¬ 
bargo de noscondar que teue grandes defejos dc as to¬ 
mar todasàf.ia conca,por honrar a Companhia Sc mof- 
trara muita dcuaçaõ,que cem a edesdous Sandios Pa, 
marchas noílos; o certo heque dc todos os gados, que 
nclias fe fizerão, que foraõ mui grandes , fe fizeraõ de 
feuchefouro dedribuidos com máo Sc liberalidade real. 
Agente nobre fahiraõA'4opouo,afst dedavilla como 

defronfç 
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de fora moffrou geralmcnte a muita fatisfaçaõ , que 
teue do concerto,& ornato das figuras, daordem do ap- 
parato das inuençocs, & de todo o] fncceflo que houue 
ncftas feftas, offcrecédo a gloria, & honra delias a Deos 
noílo Senhor, & aos San&os canonizados, de que ficão 
mui cípccuwS deuotos. 

FINIS LAYS DÈO. 
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R E L A C, A M, 

DAS FESTAs QVE SE FI- 

ZERAM NO COLLFGIO DA 

COMPANH I A U£ 1ESVS DA 

CI.OAOEDO porto. 

CAPITVLO I. 

De como foy recebida na cidade do 'Torto 
a nona da canvtwçaçam dos glorio» 

fos 'Tatriarcbas Danilo lgna~ 
cio Sam Francij- 

co Xauier. 

OS li. de Abril defleanno de itfn.a hua 

quinta feira c hcgou a cfte Collegio a tarn 

cfycrac*a » &defe|ada nrua das canoniza- 

ç°êsdo gloriofo Sarfte Ignaciodc Lcyola, 

&: do Apoftolo do Oriente Sam Francifco 

Xauier Fra |à noite , & não faltaraõ muitos que foraõ 

de parecer fe guardafle toda a dcmonftrataõ de alegria 

paraodia fegui re,em que anouafe podia publicar cõ 

major folenntdade. Porem como grande* goftos com 

difficnldadt fe podem encobrir, efie que eradosmaio- 

res.que cfperauão o filhos defies fagrados Parnarchas, 

nem porhúabreuc noue (e pode fechar daspoitasa dc- 
tro 
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trodo Collcgto, que 'dos coraçoés não era pofsíucl. 

Taes foraõas inoflrasque todos deraó , do que Raima 

fjmião; Sc porque o principal autor deite bem era Dcos 

jípíip Scnhòc, a Cllí fc lhe foraó fender le go as graças 

com hum T<r bium Uudamus na nofla Igreja, a que fe 

feguio o repique dos finos, & vários foguetes , que na- 

quelle brçue tempo fe puderaõ preparar . lançados a só 

de charamelas, & com as laminarias que dc'fubitoap- 

parcccraõ no noíío Collcgloaluóroçaráograndemente 

a Cidade, &r obrigaraõ a virem faber da caufa, que nos 

mouíaàquella feita, de quencnhuanotj.cu tinhaõatd 

aquclle tempo. 

Lcuoufc logo por dous Religiofos a nouaao fentíoc 

Bifpo ,quc.a fcftcjou com extraordinárias moftras de 

alegria, dando particulares graças a Dcos por lhe dei¬ 

xar ver cm feus tempos o que tanco defejaua, oflerccé • 

do fu a pdVoa.Sé cafa'para cudo o cm que a Companhia 

o quizellè ocupar nas feitas, que encomendou foílcm 

conformes à mcrce que recebíamos Também fe leuou 

a mcfma noua ao Conde Goucrnador , & com as mef- 

mas demonftraçocs a fcftejou , mandando logo ao Col- 

legíoasfuas charamelas 

Seita feira pela manhãa fc deu conta aos Religiofos 

da Cidade,da noua , que ciucramos , cílimandoa rodos, 

como propria . otFerecendofc a nola aiudarem afeítcjac 

com rodas as dcmõftraçoés, que foíTe pofsiuel. Omef- 

mo fizeraõos fenhores Vrcadores, q por então ftacha- 

raõ na Cidade, Alfcnramos com os Religiofos, que ao 

primeiro repique dos nolfos finos qucfcria acabadas as 

Aue Marias repicaciáoos feus; mas elles pareccndolhc 

ífto pouco, logo que viraõ. q no nollo Collegio fc ade- 

reçauaõ luminárias,fizeraó o mcfmonos feusCõuétos, 

Por onde aparcccraõ na noite tantas inuençoés dc fogo, 

epic 
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que nos julgamos por vencidos de todos, & de cada 

Conuenco em particular: cfmeraraõfe maís particular- 

mente as Rcligiofes donas de S. Domiogos.q eftáo da 

báda de Villa noua.onde o fogo foy mais, Sc durou por 

mais tempo: Sc fazia acompanhado com os das quintas 

vifinhas, que faõ dc pcíloas deuotas da Cõpanhia húa 

ral aparência, fobte o douto , que aluotoçaua grande- 

mente a quem o via , paraefpetar no tempo das feftas 

outras melhores víftas-, comoabaixo diremos. Todaa 

Cidade com demonftraçaõ de alegria pos cm fuas ja- 

nellasas mefmas luminárias. 

No Domingo feguinte acodio muítagemea noíía 

Igreja SC o Pregador na vlima parte dofcrmaõdiírc bre 

ucmente dos Sandos , Sc de como foraõ canonizados 

apontando algús exemplos fcus.que foraõ ouuídos com 

notauclaplaufo.&deuaçam, começando rodos a fe al. 

uoroçar para as fcftas feguíntes ,que pronoftícauáo fc- 

naõ dc grande confidcraçaõ. 

CAPITVLO II. 

*Do cartel que para asfe/las (e fefy &• da 
publicaÇao de lie. 

PAra que as fcftas foíTem mais folcnes, comcon- 

curío das mais partes do Reino,fe aílcntouiq etn 

hú cartel fe defle noticia,afsi aos da Cidade .co¬ 

mo aos dc fora, do que fe determinaua fazer: Sc para 

que com maior facilidade fe podeflem eftes cartéis 

publicar , fe mandaraó .imprimir cerca quantidade 

«idles cm grandes fo.has de papel, o que ajudou muico 

X 
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para virem de fora moiras excellences poeíias, porque- 

defta maneira tinhão noticia os Poetas das matérias, q 

fe lhes afsmaraó para a compofiçam, & dos prémios, q 

aos vencedores fe prometiaõ. A forma do cartel era a 

feguinte. 

luftaspoeticas,& feftas, que oCollegiodeS.Louréço 

da Çõpanhiade Iefusda Cidade do Porto, propcc a to¬ 

do o itcyno de quinze atè vinte Sc ties dias do mes de 

Outubro de i6iz. em que celebra as canonizações do 

gloriofo PacriarchaS. Ignacio, S. Francifco Xauicr, &: 

beacificaçam do Beato Luís Gonzaga. 

Foitam grade a meroc,que a diuina maõ.pcla do Pa¬ 

pa N.S. fezá Companhiadc Icfus nas canonizações do 

feu gloriofo Pacriarcha , & fundador San&o Ignacio dc 

Loyola, & do Apoftolo do Oriente Sam Francifco Xa- 

uier , & na bcatificaçam do Beato Luys Gonzaga , que 

não achando em fy forças para a celebrar toda na^Ci- 

dade dc Roma,onde ímmcdiatamente a rcccbco.hcuue 

de reparcilapor fuas Prouincias para que onde não po¬ 

dia chegar a cabeça por não fer pofsiuel , chcgaíTc o 

mais corpo diuidido por quafi todas as partes do mun- 

doonde cfpera maior bem , & augmenco da Religião 

chriftam. E como dc codas as Prouincias defta fagrada 

Rcligiaõ.aquella aquem particularmencc chamaua fua 

Sandio Ignacio, afsi por ella ferhõa das primeiras, 6c 
principaes da Companhia, comoporfer dasqueelle 

mais amaua, folfe cfta de Portugal, como por entre os 

Porcuguczcs viucr, & morrer o Apoftolo do Oriente 

S. Francifco Xauicr, &com intento dc ajudar em fuas 

conquiftas no bem cfpjritual'dasalmas'entrar na Com¬ 

panhia o Beato Luys Gonzaga , tomou tanto á fua con¬ 

ta Portugal fcftejalos, como atègora fez cm todas 

as partes onde nclle viuem os filhos dcftc íiigrado 

Patriarcha 
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Patriarcha. Reftaua vltimamenrc o Colicgio do glo-‘ 
riofoSam Lourcnço da Cidade do Porto,a quem o edi¬ 
fício da fua noua Igreja, em quc quiz feftejar a eftcs 
gloriofos Sanihos , fez fcr o vltiroo no tempo , fendo 
fuasas primeirasobrigaçocs.pois feu Patriarcha o amou 
tanto,que ihc mandou dar principio pelogrande Padre 
Francifco de Borja Duque que forade Gandía, & ter¬ 
ceiro fucceílor feu no cargo de Geral; mas primeiro na 
ímitaçaõ de fuas heroicas virtudes : & fcrnatural defta 
Cidade do Porto o infignc Marryrdc Chrifto Ignacio 
de Azeuedo.quccom trinta& nouecompanheiros feus 
Religiolos daCompanhia.morrco martirizado às maós 
dos Hereges Arrochclezcs no mar.nauegando à con- 
uerfamda Gentilidade do Btafíl. 

Afsi quc o Collegio de Sam Lourcnço da Cidade 

do Porto, primeiro nas obrigaçoes, vitimo nas moftras 

de amor , &c gratidão, chama primeíramcntc ao coro 

dos Poetas para quc o ajudem a agradecer , & fazer ce¬ 

lebre tam grande mercc.como quem bem fabe.que voã 

doellafobrcas azas dcfuaspcnnas , cm breuc ocupará 

toda a terra; & ainda quc conhece bem a generofidade 

de íeusdefenrereçados peitos, & que com nenhum pré¬ 

mio pòdefatisfazerao quc dclles efpcra : todauia por¬ 

que fabc de Orpheo, quc a ncnhúa cythara cantão mais 

doccmcnte as Mufas, que à de ouro, lhes propoem os 

prémios feguinccs. 

Qualquer Poeta quc melhor dcfcrcuer em 40 verfos 
heroicos latinos, o terço , & dcftruiçam de Pamplona, 
& otiro com que Deos.mais quea pelota Franccla der¬ 
ribou a S. Ignaeio,quebrandolhe fpara com pe direico 
entrar emfeu feruíçojoefquerdo:datfelheha de prémio 
hum cottedctèla de ouro. Ao fegundo húas meas de 
feda, corde rofa, de Toledo. 

X z Quem 
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Quem commais energia dcfcreuer em húa elegia 

deaté vinte diftichos.o animo gencrofocom que Sane 
to Ignacio pendurou diante da Senhora dc Monfcrrate 
as armas dc Toldado do mundo,veftindofe nas deChrif- 
to.que faõas da Penitcneia:darfclhcha dc prémio hum 
corte de Aftorga de ouro, & feda. Ao fegundo húas 
meas de feda de Italia. 

Quem com maior propriedade de palauras,^'agude¬ 
za de fencenças compufcr hú epigrama , que não pafle 
dc oito diltichos, fobre o grande zelo,& charidadc, com 
«jue Saneio Ignacio no coração do Inuerno , fe meteo 
cm húa alagoa fria , efperando nella a hum mancebo 
lafciuo, a quem feu apetite leuaua cego apos feus tet- 
pesamores .conuertcndoo, 8í tirandooda máconucr~ 
façam em que viuia: datfelheha de prémio hum corte 
dc tela de prata. Ao fegundo húas meas defedade Tp- 
iedo amarelas toíladas. 

Quem com melhores penfamentos diflcrcm hú fo- 
neto Português ascaufas porque Chrifto noííoSaiuador 
cm cõpanhia dc ftuEterno Padre,aparecco a S.Ignacio 
com a cruz às còftas fegurandoo dc feu fauor.cò aquel- 
las amorofas palauras: Ego vebisRomapropitius ero : fe lhe 
dará de prémio hú corte detabi dc prata , & verde. Ao 
fegundo húas meas de feda dc azul celeftc. 

Quem melhor celebrar ao roais em oito citauasPor- 
tuguefas a grande fede que tinha dc fofrer trabalhos S. 
Frãcifco Xauicr.quádodepois dcDeoslhc reuelar todos 
os q na conucrfaõ do Oriente hauíade padecer,brada- 
ux.Nonfat tflDomi»e,tw/àt efr.Dckjádo outros maiores,& 
as muitas confolaçoês diuinas.eó q por fetc extraordi¬ 
nárias,& cxccfsiuas não |.o.lia feu coraç3ó,&afsi o obrí- 
gauáo a pedira Deos lhe pozcíTe termo com aquellas 
palauras, Sai e[l Domine, tfi : fe lhe dará de premio 

5 ; hum 
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hum corte de melcochado de cores. Ao fcgundo húas 

incasde feda vcrdemar. 

Quem em húa cançam Porcugueza , on Cafle'fjana 

dc accoico ramos,meihor profcouir o efpantofo mila¬ 

gre, com qnedepois deter lançado cm huaeempeftade 

ao mar,para lhe fazer pcrdcra braueza, & funa, o Cru¬ 

cifixo que trazia pendurado no peito S. FrancifcoXa- 

uicr, lhe toi reftituido por hqa Caranguejola , que nas 

vnhas 11)o trouxe á maõ,andando pafleando, Sc orar do 

junto da còfta em outra praya difFercnte, dc ah bcin 

Jonge:darfclhehaõ de prémio húas tueas de nacar. Ao 

fegundo húas luuas de ambar. 

1 Quem cm até iz. redondilhas.ou feis decimas, quec 

Porcuguczas, quer Caftelhanas, diíTercom mais graça 

o grande amor,q Chrifto noílo Saluador tinha a S.Frã- 

cifco Xauíer.pois húa imagem doCrucifixo'q cm Xa- 

uicr nacafaonde o Sanfto nafcco.inda hoje fe conferua) 

todasas vezesque o Saneio na índia padecia algú gra¬ 

de trabalho,fc via cá fuar, & continuou fuando todas as 

fcftas feiras do anno, cm que o Santto morreo: felhe 

daraõ dc premio feis couadosdc tafetá dc cor.Aofegú- 

do hum corce do meímo tafetá. 

Quem ppndcrando a grande humildade dc S. Fracif 

co Xauicr.quc fendo legado do Papa, fc fazia lacayo dc 

hú lapam, & leuaua diante osalforges ás còftas á conta 

dc o Gentio lhe moftrar o caminho da Cidade para on¬ 

de hia|prègar o Euangelho,& com toda a modcftia.qual 

conuem ao Saníto,à ocafiaó,&rao lugar,fizer húaglofla 

a que chamáo de Burlas ao mote feguintc. 

Es bien que vn lapon holgando 
Se vay* a caual/o, y voi, 
£>ue fois legado de Dias, 
Vi(S a pie, y trabajwdo*. 

Se lhe 
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Sc lhe dari dc prctnio hum corte dc Aftorga dc feda 

roxa, & ouro. Ao fegundohúas mcas apauonadas. 
Qucm cm hum Romance Porcugucs dc acè dez ra¬ 

mos melhor dcfcrcucr o defemparo humanocm q mor- 
rco dentro de húa choupana na Ilha de Sancham junro 
á China, em quc por caufa da Fc dcfejaua grandcmcncc 
entrar S Francifco Xauier , fe lhe dará de premio hum 
cotceda mclcochado de cor: ao fcgundo húasluuasde 
am bar. 

Quern cm hum foneco Italiano, porefta fcr a lingua 
do Beaco Luys'Gonzag«>cclcbrar melhor a pcmtcncia 
difte Sanito.nuanio fe apercaua com as efporasdo ca- 
ualo. pora Marqueza de Caihlhonc fua máy .lhecfcõ- 
der o cilicio,»darfelhchaõdc prcmiohúas mcasde cor, 
de feda Aofegundoham cortcde cafecá decor. 

Scraõ obrigados os Poetas a darem no Collcgio ao 
Padre Lcnccdos cafos.atè rrinca de Setembro fuaspoc 
zias, em dous papeis, hum de boa letra que fe polia pé- 
durar na Igreja, outro fern nome , que fe romaià de fo¬ 
ra,para fe dar aos juízes , quc faó os llloftrifsimos Bifpo 
do Porco, 6i Conde Goucrnador, & Dom Ioaõ de Tay- 
de, & Azeuedo Acharfehaõcambem prefentes no dia 
da reparnçam dos premios, quc fe lhe afsinar nas feftas 
do oicauairo, que tcram a ordem fcguince. 

Sabbado 15.de Outubro hauerávefporas folcnnes na 
Igreja nona doColicgio que para iftoeftará ricamence 
armada.-à noite fe coroará de fogo todo o muroda Ci¬ 
dade , fiz haucrà varias inuençoés Sahirá hõa encami- 
zada dc fidalgos, & nobreza que terá bem que ver. 

Domingo haucra Pontifical, de que nos faz mcrcc o 
Illuflrifsimo, & Reucrcndifsimo fenhor Dom Rodrigo 
da Cunha, Bifpo do Porco, hauerà cambem prégaçam, 
que com Milfa folenue continuara todo 0 oicauairo. 

Na 
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Na tarde eftaraõ poftos os Enimas na Igreja do Collc- 

gio em que moftrcm feu engenho os Edipos do Porto 

& fcraõ premiados expucandoos no dia afsinado, cada 

hum com fcu corre de téla de ouro. Na mefma tarde fc 

correraó vários preços na ruanoua.a que poderaófahir 

os vcntureiros da Brida. 

Segunda feita fc correraó por caualciros de fama 

touros rcaes, que mandão darem honra dos Sanâos os 

fenhores Vreadorcs, feràotouril a praya dc Miragaya. 

Tc iça feira por carde haucrà canas,que eílaõ prome¬ 

tidas. outros jogos dc caualo. 

Quarta feira haucráargolinha, & carreiras, poderaõ 

os vcntureiros fahir acorrer os preços, que apontarem, 

das que cftiucrcm na tenda do inanccncdor. 

Quinta feira depois do meyo dia fahirá da Sè a pro- 

eiffaó pela rua Cham , S. Bento, das flores, S. Domin^ 

gos, S Francifco, rua noua, Cangoflas, & dahi ao Col- 

lcgio Ornaraõcfta prociflaõ varias,& luftrofas figuras 

de pc, & dc caualo feis carros, & húa nào, todos de gra¬ 

de artificio, & curiofos argumentos , acompanhalahaõ 

também muitas. & aprafiueis danças, que não impedi- 

raõ prcmiaremle outras que de nouo quifcrem fahir , q 

para efle effnto fc deixáo liurcs todas as da Cidade , 6C 
feus arredores. Seraõ os preços â melhor dança fincoé- 

ta cruzados. A fegunda quatorzcmil rcis:a tcrccíiaoi¬ 

to cruzados. A melhor chacota quinze cruzados A in- 

uençaõ mais fcftiual, & engraçada .doze cruzados. A 
janella, ou porta mais bem concertada, finco cruzados. 

Os fenhores juízes Ioaó Brandam Frtyrc.&Galj arl\u- 

nesBarrcco, Pantalcam de Ceabra Sc Soufa , & loaó dc 

Figueiroa, poderaõacrefcenrar, ou diminuir efles pre¬ 

ços , como ju'garem fer neccflario , Sc premiar todas as 

danças, que não fahindo a prémio forem acompanhan- 

X 4 do 
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do a procíífaõ. 

Tcraõ obrigaçaóosque fe pofcrc aos preços d.is dan¬ 
ças, folias, chacotas, & inuençocsdc acompanharem a 
prociííaõ cm quanto andar pelas ruas, no lugar que fe 
lhe nella afinar, fem fe fahirem delle. 

Na carde da fefta feira fe repartiram os prémios aos 
Poetas na lgrc)adoCol'cgio,6<: fe explicaram osEnimas, 
depois dc fe reprefentar hú dialogo de argumento apra- 
íiuel,& acõmodadoàs fedas. Nefta tarde as dança;, fo- 
lias,& chacotas quc fahirem a prémios, feraõ obrigadas 
a dar moftras de fy aos fenhores juízes, que eftaraõ na 
mefma Igreja, &r alifc lhe daraõ feuspreços. No fabba-. 
do haucrà touros rcacs, que dà por fcftejar aos San&os 
o fenhor Dom loaó de Ataidc , &r Azeucdo, fahiraõ a 
cllesfamofoscaualciros. O touril ferà omefrao. 

Domingo haucrà torneos & varias inuençoes de 
fogo por noite, ncíla tarde ao barco que fahír. melhor 
concertado , &dc noite pofer melhores luminárias, fc 
daraõ dez cruzados. E a não que fahír melhor emban¬ 
deirada , & empsuezada , & de noite difparar melhor, 
vinte cruzados. 

N.i boca da noite fc ajunraraõem noíTacafa duas 
companhias dc pè cada hum dos foldados com feu mof 
quetc, poluora,&: mutriam. Com cilas hfu luzida rro- 
pa de gente de caualo, todos à Mourifca.eoin oscaualos 
acubertsdos, & bem adereçados dc jaezes, plumagens, 
bandas, cafcancis ,òi outras coufas deita forte. Vieraõ 
mais finco danças,& húa folia.tcdascõgrandc cõccrto, 
6L cunolidadc.Ã: depois dc agétcdepé fazer húa fa'ua.a 
quefe rcfpondeo do eirado da Igreja com muito fogue- 
cc, rôj is.bufcapès,&: oneras inucnçcés. depois, digo, de 
d irc moftra dc fy os caualeíros, & as dáeas,& indo citas 
diante,& logo as cõpanhias, no cabo a gente dc caualo, 
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fe feguia híí Rcy dc armas.quefobrc hu podcrofo gine¬ 
te,entre muitas tochas, armado de ponto etn bracode- 
naua pédutado no braço cfqucrdo o carcèl,fixado nhúa 
tar já grande da forma de adarga dando moftras de fy a 
Cidade, feguindeos infinita gente, acè fixarem o cartél 
no mafto muito alto,& pintado.quecílaua na rua ncua 
defronte do Collegio, çobrancciroaosrnais altoscelha- 
dos Sc neliearuorada húa bandeira com as images dos 
San&os Ignacio, Sc Frãcifco Xauicr.difparãdo de nono 
as companhias Sc paílando a carreira dc dous cm dous 
os dc cauaio,tecendo ao redor do mafto hú caracol,que 
desfizeraó com muita arce,dançando porremate as dã- 
ças Senão ceifando entre tanto os tambores,tróbetas. SS 
charamelas: ajudando a tudo a noite com fua quibta- 
çaõ, Sc ferenidade. 

: capitvlo in. 

Da Igre)a nona cm que as fe/las fe celebra¬ 
rão, O de feu concerto , ç> do apa¬ 

rato dos ojficios díninos ncj- 
te oitattairo. 

Ainda que fc nao tratam da mudança da Igreja 
velha para o nouo cepio, qucfehia fabricando 
quando chegou a noua dascanonizaçoés.toda 

via logo então fe refolueo, q as fedas fe dctiiaõ fazer na 
Igreja noua, pela incomodidadeda velha. Para ífto fc 
meceraõ officiacsde nouoqmncos julgaraõ os medres 

baftarião 
» 
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bâítarião para eftar acabada na forma que os Padres 
preccndiáo,ao vlcimo de Iulho, em q foi o tranfico do 
noífo Sanéto Pacriarcha . & cm que defcjauamos cele¬ 
brar fu a canon izaçam. Mas o tempo foy moftrãdo não 
baftar o afsinado, por mais que fe não perdoou a gaftos, 
nem a officiacs. Em fim por vlcima refoluçaõ fe aflen- 
tou que antes dos quinze deOutubro não feria pofsiucl 
podercmfc celebrar os officios diuinos na Igreja nona, 
com a dccencia quedefcjauamos;& para entaõ fe foiaõ 
preparando as coufasdc maneira , que quando chegou 
o dia dcftinado, jà cftaua acabada na forma que podia 
fer, na capacidade, & fermofura, qual fe podia defejar 
naquellaconjunçam. 

O que coca ao Cruzeíro,& Capella mòr ficarão de to 
do acabados: sò o corpo da Igreja não tc por hora mais, 
quê húa capella de cada banda , & logo o coro, que fc 
acommodou o melhor que foi pofsíucl: mas ainda afsí 
fica com capacidade de poder recolher muita gente, ô£ 
tem de comprimento 5 8. palmos começados a medir 
donde acaba o Cruzeiro. Eftc tem de comprido 95. pai- 
mos, de largo 37. & mcyo;a abobcda.quco fecha ficou 
tam fcrmofu,& bem laarada que parece todade húa pcf 
ía: feruclhedcchaue ,ou fecho q faníhfsimo no.ncdc 
Icfusmetidoem húacarja de pedra denotauc! gran Ic- 
Zâ Os rayos, Sc letras 'aò douradas, & a tar,a a feus lu- 
gircs, com oque fica tendo maior graça 

A Capella mór cem dc comprimento quarenta & 
quatro palmos de largura trinrã: a pedraria cftá rambe 
laura Ia, 6c as tarjas dabooeda dc canto artificio , Sc va¬ 
riedade. que parecem mais de pincel, quede picãc fer- 
uio muito para melhor íahir fua fermofura a muita luz, 
que lhe da humcfpeJho.qiie de nouofe abrio fobre o rc- 
tabolo, que recebe logo 0 Sol em nafccndo,& o efpalha 
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por toda ella. 

O frontcfpícío a iguala em tudo , fe nao qnifl rmos 
dizer a vcncc.o certo hc, que hum a outro íe dão tanta 
graça.quc por maís q íc vejaó de vagar,nunca os olhos 
ficão fartos, he cõinú fallar dc quem o vè, que rem la- 
urando em cera fe podia moftrar a arte maisprimoro- 
ía No mevo do arco fica oefeudo das armas do fenhor 
Bailiode Lcça Luys Aluarez dc Tnuora fundador do 
Collegio , que faõ oscaílcllos dos Mouras, as finco on¬ 
das com o golfinho dosTauoras , as finco eftrcilasdos 
Counnhos: as quinas & leoens dos Soufas. 

Tem quatro janelas bem capazes , que abertas lhe 
daõtanta luz,& graça, que cada vez quefe abrirem fa¬ 
raó parecer que então fe moftra a obra dc nouo.Os ba • 
laúftcs das grades do Cruzeiro fe fizeraódc pàodc An- 
gelim, com feus remates do mcfmo: os frifos, &r pedef- 
tais de pào de lacarandà, a pregaria toda dourada, com 
os cípiguoés dos remates, As grades da Cómunhaó que 
tem dc comprimento fefenta palmos, & vintcqnatro de 
volta , com que vem a fechar dc hum & outro lado nos 
pedeftaisdas grades grandes, faõ da mcfma obra em tu¬ 
do. As portas da Igreja fe fizeraó de pào ferro , ainda q 
a obra parece de ouro, com ferragem negraa vfo da 
terra. 

Quando fe começou a rratar doarmaçam, houuc 
pefloas bem entendidas da Cidade , que quifcraõ per- 
fuadir ao Padre Rcytor, que por nenhum cafo confen- 
tifleem que fe fizellc ncnhúa , porque a não poderia 
hauer, que igualaífe à fermofura , que a Igreja por fy 
tinha. Com tudo porque a feda pedia outra coula,& 
para fe ver ficaua alfas tempo , fe armou sò o que não 
era pedraria, & depois fe hade cobrir dc azulejos , com 
tanta proporçam, otdcm;& graça, que tudo junto fica¬ 

ua h« 



FESTAS 
uahurn ramalhete. Eftauaodiuididos por toda a Igreja 
muuosquadros rodos dos marcyresda Coaipanhu en¬ 
tre laços.&t rofas de volance de prara. Do mcyo da abq • 
heda pendia hum guiam de tafetá brancocomas ima¬ 
ges dos Sanctos Ignacio, Sc Ftãcifco Xauier, de mão cf- 
cremada Pelas cornijas grandes,& pequenas,fc deixaua 
ver húa primauera de(flores,cm vários ramalhetes,mc • 
tidos cm jarras grandes de prata, diuididas com muitos 
manjaricoes; tinha cada hum dos feis nichos pucrastã- 
tas pirâmides de flores mais altas que hum homem. O 
remate do frontefpicio fe fechaua com hum fermofo 
caluario, 8c crqz também de rofas, obra de grande m- 
uençaõ. 

O concerto, Sc riqueza dos fete altares com que poç 
hora fica a Igreja era notaucl porque aodacapcila mqc 
ijlu'iraua muitoo retabolo , que dc nouo ft dourara, ÔC 
pintara çcm nos dous nichos da Epiftola,& Euangelho 
duas fermofas images dc vulto húa do Sando Patriar- 
cha Ignacio outra dc S. Francifco Xauicr.- no painel do 
mcyo, dc oleo, por maóexcellence o.palíq dc quando 
o Padre Eterno aparcceo com feu vnigenico Filho com. 
a cruz às còftas a S. Ignacio , 8C lhepromecco feu fauoc 
em Roma com aqucllas palauras:£g* vobisRonm.dn.No 
mats alco nicho que fica dominando todo o recabolo, 
cftà oglonoío Martyr S. Loqrenço padroeiro, &t titu¬ 
lar da Igreja, ÔC Collegio: tem nos dous paíncís.quc lho 
ficão dc húa ôc outra maõ.rjo da efquerda aquellc man¬ 
cebo acrcmdo, que quiz tirara vida a Sanfto Ignacio, 
fendo ainda çfiiidantcem Parjs,Sc diza nolía hiftoria, 
fee hum pagemdcS. Francifco Xauier; por nome Mi¬ 
guel , que eaipredco aquellc dcfacino pelo Sãco !he co- 
uerccr.Sitirardo nmndoa feu fenhor.a quem elle que- 
fia canto, Sede quem cfperaua muitas mcrccs. Eftào 

mifcuuci 
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miferaucl com a efpada feita fobre Sanflo Ignacio, Sc 
hum Anjo porcímaque lhetem maõ no golpe qualfc 

íoc pintar o paílo de Abtaham.&com a direita lhe vac 

defcarregando,com outro fobre a cabeça,eílà oSanéio 

entre canto lendo pelo feu líuro, fem fazer mudança al- 

gúa de fy, como a quem tem tanta à fua corta a piotcc» 

çam diuina. No painel da maõ cfqueida eílà Sanâo 

Ignacio dc joelhos, vcílido de cilicio diante da glcricfa 

Rainha dos Anjos, que cm Manrefa o vifitou muitas 

vezes,como nos confia de fua vida. 

Sobre a fermofura do retabolo era notaucl a dos ra¬ 

malhetes dc varias inuençoés , que fe viaõ febre o altar 

a multidão de piueccs retocados todos de ouro, que ar- 

dião continuamentc: ascaçoulas, os grandes csíliçacs 

dcprata:as alcatifas, com que não fomente osdegràos 

per que fc fobc ao altar, & feu presbitério, fenão ainda 

o mais pauimento da capclla efiaua ornado. 

Nos dous altares, que ficáo entte as colunas do fron* 

tefpicio dc húa Sc outra parte do arco da capella mòr, Sc 
nos dous do Cruzeiro, fe poferaó as. Rcliquias do Col- 

legio, que como faõ tantas, & tam ricas, ficauão fazen¬ 

do hum contínuo San&uarío. 

Concertada afsi, & ornada a Igreja, fahío o P. Rcy- 

tor cm prociílaõ com os mais P^eligiofos na forma do 

Ceremonial Romano, para a benzer, Sc acabado o offi¬ 

cio, que para efic a&o fe ordenou, difie nclia a primeira 

Mifia ao íàbbado,i j. de Outubro, cm cuja tarde fc mu¬ 

dou também o Sanõhfsimo Sacramento com excellen¬ 

ce mufica, Sc muita gente, que concorrco à prociílaõ q 

hia acompanhada de boas danças, & folias, & dous ter¬ 

nos dc charcmelas , Sc dous de trombetas, Sc tambores, 

& atabales, que por nouos nefia terra contentarão 

muito. Collocado que foi cm feu lugar o Sandifsimo 

Saeramcn. 
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Sacramento fc comcçaraõ as vefporas com excellente 

ratifica, fendo prefence o fenhor Bífpo.que aooutrodia 

que era Domingo fez o Pontifical com a aucoridade, 

aparaco,& folennidade, que fua Senhoria coftuina em 

femclhances actos: foy no/To hofpcde com os Dignida¬ 

des daSè , que afsiftiraõ no Pontifical, & com os Reli- 

giofosdc todas as Ordés, que na Cidade ha, que tam¬ 

bém o foraõ por todo o oitauairo. 

Na fegúda feira fe fez a primeira prègaçaõ, que quiz 

tomar á fua conta o Doutor loaõ Pimenta, Conego 

Doucoral de Coimbra, Stdcputado do Sanífo Officio, 

pcíToa bem conhecida por fuas lecras, & talento de pul*- 

pito. A traça, fizdifcurfos da pregaçam foraõdcnotauel 

honrados San&os, ôf Iouuor da Companhia Officiaraõ 

a MilTa os Rcucrcndos Padres de S. Francifco, afsiftin- 

do noaltar com o Padre Guardiaó, os mais g raues do 

Conucnto, cuja capella hc das melhores da Cidade , &c 
bem o moftraraõ na variedade,& fuauidadc de chanço- 

ncras.quc a feus tempos cantaraõ. 

Na terça feira pregou o Reucrendo Padre Reytof ’ 

dos Padres de S. Eloy, & ainda que foy íegundo no lu¬ 

gar náo o foy na erudiçam, & doutrina do fermaõ, fe- 

guindo fempre o Euangclho, & fundando nas explica¬ 

ções, que rrazía dos Sáótos as grandezas, que dizia dos 

gloriofos Patriarchas, que foraõ muitas bem acom- 

panhadasde lugares da fagrada Efcriptura, pretenderão 

os feus Rcligiofos , que eraó os que officiaraõ a MilTa, 

igualar o talento do feu Reytor, na mufica em que faõ 

todos eftremados,& neftedia o foraõ tanto, quanto não 

podemos encarecer com palauras. 

Na quarta feira pregou o Reucrendo Padre Belchior 

oda Graça , Geral que foy da mefma Ordem de S. Eloy. 

jtorque fuas letras faõ bem conhecidas, & afeíçaõ, 8c 

-fii/ncratE dcuaçaõ 
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dcuaçam.que aosglqrio/ôs Santos, & ácõpanhiaté, lié 

cam notoria a todos, bem fc deixa ver qual feria. Quem 

o dia dantes nocll'e ouuida a cr.uíica , com que os mef- 

n os Padres.de S. Eloy officiaraõ a Mifia , não poderia 

efpcrar ncftc coufa funelhantc: mas ajuizo de todos foi 

fem con paraçaõ melhor. Obrigadifsimos ficamos a 

cftcs Padres, porque fe não poderiaô ocupar com maior 

gofto neftas fcftas,quando elias foflem de dous Sandos 

feus. 
Na quinta feira nao hcuuc pregaçaõ, porque a pro- 

ciflaõ não daua lugar para iflo. Na lcfta feira pregou o 

Reuerendo Padre Frey Manoel de Monte Oliucte, 

Guardiaõ de S. Francifco ,■&jubilado cm íánda Thco- * 

logia. Em tudo fua Paternidade moftrou fer official 

velho no púlpito,& grande amigo da Companhia. Dos 

SandosdcíTe exemploseftrcmados, fcmprcccm erudi- 

çam dos Padres, & grande liçaõ da fagrada Eferiptura. 

Da Religiaõ que fundaraõ faliou como quem fabc cíli- 

mar fuascoufas. Diíícraõ, &:cantaraõ a MiíTa os feus 

Reljgiofoscoma mcfma variedade^ celebridade, que 

na fegundá feira. 

O labbado fc dedicou à fcfta do gloriofo LuízGõzaga, 

&afst foi a materia do fermaõ à de fcuslouuorcs. O Pré 

gador foi hú(Padreda nofiã Companhia.do muito que 

contétou não dizemos nada, per não parecer que lou- 

uamos oproprio. A Mhfa , & mufica cftcue cambem à 

conra dos Reuerendos Padres Francifcanos , que nem 

por ferjà a terceira deixou de ter o aplaufoda primeira. 

No Domingo pregou o Reuerendo Padre Prior de 

Ccdofcita Ioaõ Aluarez Moutinho, que ainda que na 

profiflaõ he Canonifta, no talento de Pregador não dà 

vehtagem a nenhum Theologo. Merecia bem a prega- 

çam, o nobre,& grande auditorío, que tcue, cuido que 

i 
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lhe comptíraú os gloriofos San&os, deque he deuocíf- 
fimo, osdefejoscom que an daua , porque dizia , que 
fe em aigúa ocaíiaõ defejaua fazer húa ptegaçam de fo- 
bre maõ era nefta : 5z na verdade a fez em rodo o gene- 
ro qucfopodecfpcrardchum prègador.Náo podia fero 
remacc das pregações melhor,nem o da muíica dos of¬ 
ficios diuinos, em que ncfte Domingo os Padres de S. 
Francífco fe moftraraõ cam apontados, &: vários, como 
fc precenderaó vcnccrfe afy mcfmos. 

Os Sanchnftaõs, que por razão das fedas erao dour, 
cada dia do oitauairo fahirío com nouos froncacs , 61 

ornaraõ muitos dos a'tares todos riquifsimos. E ainda 
que o Collegio nío tem muito», todauia não faltaraõ; 
porque os Rcligiofos de S. Agoftinho nos empreftaxáo 
osfeus: & da Sc vicraõos mclhorcs.lcuantando <ua Se- 
nhona para cite eiFcíco a excomunhão , quceftá pofta 
da fe não poder cmpreíljr nada do chefouro da Sè.Setn* 
pre a Igreja nos profumes, & caçoulas eítcue tam chei* 
rofa, que nas ruas vifinhasao Collegio íe dcíxauabem 
fentir (ua fragrancía. Foy coufacerca , & notauel, que 
cm todo o oicauairo das feftas.nunca fahío fora a rumba 
da Mifcricotdia , que he a que aqui encerra codos os 
difuncos, por não morcer ninguém cm coda a Cidade: 
que como he cam capaz, &C de canta gcnce, não deixou 
defe ter por coufa notauel, parece que alcançaraõ do 

Dcos os San&os, que em dias de canca alegria 
para toda a Cidade ,náo houucíTe nas cafa$ 

particulares, que chorar» 
& fentir. 

C API- 
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C A P I T V L O I!If. 

"Do fogo quepor todo o oitauairo fefesç. 

AS primeiras preucnçoés.&aparelhosdcfta feda 

foraõ as do fogo.porq logo fe determinou,que 

foíTe em rudo grande ,& q cõ muitas ventages 

vcnceíTeaoq aquife tinha feito , quando fc feftejou a 

primeira vez a beatificaçaõ do noílo S.Padre,cm que a 

gente fallauafempre cõ efpanto. Compraraõfe 8 quin- 

cacs dc poluora,q fe mádou Iaurar-por officiaes deftros 

nefla arcerajútaráofc muitos barris dc alcatra m.fizeráo 

fc muitas alcccrnas,de forte q as houucbaílájcs para no 

primeiro fabbado fe coroar o muro da Cidade,q lie dc 

notaucl circuito.naoficado amcancnhuasé lucmnaría, 

& cedo muitascadatorrcdo muro.cõ barrisdcalcacram. 

qfaõamcudadas : o q tudo fazia húa alegre vifta. E sò 

cfta baftara.quaniiofc lhe não acrccentaraõ as muitas 

luminárias de coda a Cidade, & Conuentos dos Reli - 

giofos,& as do nofifo Collcgío, que parecia húa labare¬ 

da dc fogo em todas as noites do oicauairo. 

O fogo da poluora fe fez fobre a abobeda da Igreja 

que defeobre, quafi toda a Cidade, & o melhor delia, aly 

aparcciaõ todas as noites, as inuençoés. que hauião de 

arder.comcçido pelos fcguctcs.q cobriáo os ares,«sbuf- 

capcs,q cnchião as ruas,as rodas,os moncãtes.rudoféprc 

aosõ dos camborcsjtrombecasj&cliaramclas.quc como 

crão tanras, cftauão em húa perpetua , & varia mufica: 

no cabo fc daua fogo as inuençccns, com tam grande 

eftrondo , que ninguém fc ouuia , nem enrendia. As 

principacs inuençoés foraõ o caftello de Pamplona, 

Y pefia 
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pefía de innutr.erauel fogo: cftaua o Sacio fobre o maís 
alto torrcam dcllc.dcfédcdoo.deufelhe fogocõ grãdear¬ 
te de híía trincheira, que no paçodo fcnhor Bifpo cfta- 
ua feita, 5c fingia fer arrcacs dos Franccfcs. Era niais 
hua ferpente de eftranha grandeza : húa fence de fego: 
hum fermofo arco da velha com teda a variedade , 5c 
diftinçam dc fuas eorcsrgrande numero dc aruores dc 
defuzada grandeza, quefobre fy tinhãopauoés ,& ou¬ 
tras aues dc fogo ; baile dizer que cada noire era o fogo 
tal,'que fc perfuadião os que o viam, que naquellaaca- 
baua todo,por lhe não parecer pofsiucl ficar nada para a 
feguíncc, mas logo as varias, &: r.ouas inuençoés, que 
parecião osdefenganauáo. 

Em húa deitas noites aparcceraõ no Dourotantos, 
ôr tarn bem ornados barcos dc fogo, & a praya , 5c jane¬ 
las de Villa Noua tameílrclladas dc alenternas, que o 
Rio tornando as images aos olhos, reprefentaua dentro 
dc fy hum continuo murode fogo, a quem parecia cõ- 
batião os bateis, diuididos cm fuas efquadras, difparan- 
do a mofquctaria.que Ituauãodcntro , juntandofe vlti- 
mamente entre fy em húa aprafiuel, & graciofa dança, 
tangendolhe vários inílrumcnros muficos,Que dentro 
leuauão. Empauezaraôfe , & cubriraõfc também de lu¬ 
minárias os nauios que cílauan furtos, 6c dc fuas popas 
aporfia fe eombatiáoas trombetasbaftardas, queaju- 

dauãoa fazer a noite mais aprafiuel. Todas as 
quintas , que à vida da Cidade caem (obre o 

Rio, tiuerão neíla noite particulares in¬ 
uençoés de fogo, com ventagem das 

que fe moíharaõ no pri¬ 
meiro dia, 

Z>4t 
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CAPITVLO V. 

Vasfefias cie caualo, &■ touros. 

NAõha fazer fedas celebresentre Douro & Mi¬ 
nho & que deixem nome , fe faltão ncllas as de 
caualo, para q ha pouco aparelho na Cidade do 

Porto, pornãoíerc fcuscidadaõsdados naruralmentc a 
ede cxercicio:cõ tudo faó curiofosdco vcr.&cftimãono 
quádo he bé feito.Daqui nafeeoarefolução doP. Rcycor, 
em fazer nefte particular todo o pofsiuel, sé perdoara 
trabalho nenhú.por trazercrs mclhorcscaualcírosdeftas 
tcrras.paraq víefsc fedejaraos Sãdos,&rafsi lhe fucedco 
porq achou para mantenedores da gincta,& brida.Ôt fa- 
cabucno ostres homes de mais fama de todo entreDou 
ro.&Minho a quéos mais, qfe té tábépor afamados, 
dáo reconhecidas vétagés.Edcs tres tomaraõ à fua cõta 
traferem outros,efcoIhendoos,& tirandoos das villas, iC 
quintas donde viuião recolhidos: foraõ por todos 16. 
de gentis pcUfoas, tinháopara fy boas librés, &'para os 
caualos, mui ricos jaczes; em fim era gente que podia 
aparecer, & folgar cm toda a parte, a primeira vida, q 
dcraõdcfy foy i fegunda feira pclamanhãa, & porque 
em todas as mais fa ndasguardaraõ a forma, qucnclla, 
por não repetir a direi logoaqui. 

Leuauáo diante íeis tambores a pè oito atabales a ca¬ 
ualo quatro trombetas, ordinárias, & húa badarda , ÔC 
dous ternos de charamelas, todos também a caualo: de 
forte que fazia toJacd.i chufna perto de trinta pclíoas 
dc pè , &dc caualo: feguiafe logo hum medre de cam¬ 
po, ou fargenro, como dies lhe chamauáo a caualo, 

Y i cota 
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com hii baftam na maõ, aposelle os caualeirosdedous 
cm dous com feus remeçoés fobre os hõbrosncfta for¬ 
ma pafkaaão aCidade,até chegarem ao lugaronde fefa 
ziaõas fcftasdecaualo.cj foifempre on a ma noua cua 
praya deMiragaya. Neíla primeira fah/da não fizerao 
mats que palfar a carreira de dons em dons, onde logo 
fc derãobem a conhecer, Hcãdo codos encendcdo quain 
deftros craõ na arcs de caualgar. 

No campo , ou cerrciro das feftas, cm qoe cnrraoão 
eftaua leuanrado hú palanque para os juhes, armado 
porcima de feda,& alcatifado codo,& por baixocuber- 
to de rcpoftcirosde muito feitio cujasarmas i raõ todas 
brosladas.Ôí atorccladas de tela. Em outro palanque fc- 
mclhante grandemente concertado fc leuantaua a teda 
dos preços,q craõ muitos.&r ncos faziaó húp fetmofa 
vxfta.O mantenedor fe recolhia tãbem a fuatéda q acha 
ua bê aparamentada.& ao redor delia fc punhão os tábo 
res atabalcs.charamelas. que então principalmcmeen- 
chiãoos ares com fuasdifferctes vozes.ao fom das quaes 
era muito para ver o brio dos cauallos. 

Ncíla carde da 2. feira foi a primeira vcz.q fc fuftcn- 
reu a manilha a cftoidiota.em q o mantenedor fahiobi 
zarro, porq leuaua o caualo fobre q hia cubctto de hum 
mandil de íua propria libre, & defla maneira cõ a láça 
pintada de varias cores, fahioaosq com ellc o quiíeraõ 
hauer.St íc houuedc maneira, qncnhú preço perdeo In 
da q efta tarde foi dt muita rccrcaçaó para os qacudião 
a ver as fcftas.lcuoulhe muita vêtagé a feguime,q fc de 
dicou ao facabuenoou malo.como Ihcchamaraõna fua 
primeira origé osliurosde caua|aria,& dcraóJhecfteno 
me,porq comcçãdohú afuíiétar a manilha écrecãtodura 
por mãtencdor.oq nãoperdcalgúa láça.porqocaualeito 
q veneç fe chega â fua ccda,&: baccdo com o coto da lãça 
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nella.o faz íahír.eoine(l*spalauras Sacamalo.dcíxãdofc 

ficar cm fcu lagar por mantenedor Neflc jogo, & tarde 

todos pcrderaõ,&todos ffinhar<iõ:como tam bõs caua- 

leiros níofc corrtaõ de (cré vencidos hús dosoucros.an 

tes ocílímauío.o que forraua as brigas.que neftes jogos 

£tõ quafi certas. 

Antes q fc ruantíueíTea gincra para variedade,fe cor 

reraóduas vczescanai. húa á Portugaczatodos, outras 

cm duas quadrilhas,Portugucza,& Mourifca Notcuril 

que na praya de Mítagaya eftaua feito para ostouros,&: 

ondcfecinluõ feitos muitos,&bem ornados palanques 

acudio infinita gente, & a de caualo o fez com cfpanco 

de todos os prcfcnres.Nocabo de húas deftas canas hou 

uc húa efcaramuça.cujocaracolfoi de notaucl inuéçáo, 

Sz em forma de laberincho.dcsfazendoo depoiscom ta¬ 

ca dcftrcza,quea nãopodiáodiuifar os olhos. 

T* ouros. 

OS touros fecorrcraõduas vezes na dita praya,os prí 

meiros mãdaraõdaros fenhoresVrcadorcs.&ainda 

q os do Porto cé fama de manfos, rodatiia cftcs não feí 

íe irrítadosdoscaualos, fe dos garrochoés deraó lugar 

a fc lhe fazerem mui lindas fortes pelos roureíros que 

lhe fahiraõ.Osfcgundos vieraõ codos da Chamufca.quc 

craõcm numero dsz, O primeiro que fahio trazia tal 

fama,&târn medonha acatadura,quccmbrcue lhe def- 

pejou o coiro a gente dc pc, q o enchia, & clie ficou fc- 

nhordo cápo.uhio então hú toureiro dc caualo conhe¬ 

cido por (tu nobreza, Sz não menos neíla , q cm outras 

habilidades,o qual neftí, & nos mais q fe feguíráofez 

marauílha* sé perigo feu, ou do ginete fobre q hia,q era 

Yjf ' dq 
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de preço.Tíueraõ ncfles touros fua parte os prcfos,por¬ 
que hum delles quede hum garrocbam.com que o atra- 
ueifou o toureiro pelo cachaço,cahio morto, lhes fov lo¬ 
go mandado do corro. 

Na rarde do fabbado fe manteuc a ginera com nora- 
uel aparato.foraõ os preços fracos,por q como todos co 
nhcciaó as vcnragésdo mantenedor, não fc acreuiáo a 
fahir com cllc, porque era cerro perderem : porém co¬ 
mo viraõ que não perdião do feu , fahiraõ muitos. Era 
em todos cites dias infinita a gcntc,& femprecom tã- 
ta quicraçaõ, como fenão foramaisquea coftumada- 
o que todos eftimauáo muito era acodircm fempre os 
de caualo a feu tempo, de modo que o enfadamento dc 
cfperarem por clles, náotiralíc o gefto, quetinhão de 
os ver. 

C APITVL O VI. 

Dosprémios y Emmas, Dialago, que 
Jcfe^na rcprcfcntnçaÕdelles. 

QVíz ofenhor Bi^po Dom RodrigocTa Cunha, 
como Mecenatcs das letras humanas, a que he 
ram affciçoado.quc houueílc também.prémios 

geraesde poezia neftas feftas,em lcuuor das Sãc 
#tos; & paraiíToofFereceodefuafazédatudo.oqaosPa:- 
dres !hc parecefle gaftar nefte particular , & com tanta 
vontade,que lhe eftauamos vendo nofembrante o defe- 
jò de cortarmos largo. A refoluçaõque fe tomou foy, 
a que vae no cartel, cu;os preços de poezia, & Enímas, 
importaiaõ i6o,cruzados;acudiraõ dc variaspartes do 

v " Reyno 
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Reyno muitas,&: boas,&como os argumcnros eraõ cam 

aprafiusís,& dcraó canto de fy, tiucraõ os Poetas cm q 

moftrar Teas engenhos, & com cam bom fuccílo , que 

houue grande perplexidade encre os fenhores juízes, 

quacs feriaõ os apremiados; porque cada hum parecia 

em feu gencro,&: fogcito.o melhor, mas como era for¬ 

çado efcolhcremfc de ranços algús, que ficaíícen com o 

interefle , para que os ourros não perdeflem o prémio 

da honra que merecíáo, os pofemos publicarnentc na 

Igreja, onde foraõ viftos, & lidos de todos os curioíos, 

que fc efpancauão da bondade da poezia. He eerto qus 

poderamos fazer hum arefoado volume deftas poezias, 

porque codas merecíáo daremfcà eftampa , &nenhúa 

deixaria de contentar muítoa quem a leflc. 

Para que a repartiçaõ dos prémios fc fizeíTe com 

maior folennidadc, fc aparelharão para aquclla tardo 

feus Emmas, de matérias aprafíueíq pintados a olco.ca- 

da hum com feu preço, que paílaua de vinte cruzados, 

que eraó cortesdctèla de ouro, & para feadiuinharem 

fe poferaõ públicos tres dias antes noterreiro da Igreja, 

onde concorrerão muitos Enimatícos, afsi Ecclcíiafti- 

cos, como feeulares, da principal nobreza da Cidade, 

porque faõnefte particular todos curiofos;&confiados, 

dando feus pareceres,&aparclhandofc para os explica¬ 

rem quando fofle tempo. 

Leuantoufe maishum theatro capaz no Cruzeiro da 

Igreja bem alcatifado, & ncllc na tarde da fcfta feira do 

oitauairo fahíraõ a reprcfcncar hum dia'ogocm verfo 

latino parte fen.irio , parte heroico , algús moços no», 

bres, & deboa acçaõ, vertidos com a curiofidadc, & ri¬ 

queza tarn propria defta Cidade. Era oaigumento húa 

contenda entre as Cidades dcQe Reyno cm que os Sãc» 

tos totaó feftejados, qual delias os kftejara melhor* 

Y 4 fez 
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fez o prologo o Rio Douro, 5c vinha dizendo q o efho- 
do das tróbetas,tambores, 6c charamelas: o rinchardes 
caualos,o borborinho da gere,o cfpcrtaraõ.ficnraraôdos 
paííosde chriftal.ôc ouro, q dentro cm fua corrente ti¬ 
nha para habitaçaófua , Sc o trouxeraõa ver as fcftas, 
cm qo Porto tcruij.jà reprefencando muitas das coufas 
que vira,5c Jc q eflaua como attoníco Primeiraméteda 
súptuoíidade da noua Igreja, Sc fuaarmaçaõ.do aparaco 
da gente de caua!o,dos touros, Sc fua braue2a, em cfpe - 
ciai da prociílaó.dc fuas danças,6c folias, Sede leus car¬ 
ros, 8c ínucnçoés.da mu'tidá.o,& riqueza das figuras, da 
armaçaó das janelas, do côccrco das ruas, finalroctc dos 
Poetasque tanto fe cfmerarão nas compcfiçoés; do fc* 
nhor Bifpo.qucdcraos premios, 6c pelo cftudantc.que 
reprefentaua ter muita graça , fazia luftrar tudo muito 
mats do que a própria poezia. 

Logo que o Douro fe recolheo entrou a Hiftoria acõ 
panhada de Mercúrio , dizendo que vinha a pfla Cida¬ 
de para fe informarde tudo , o que fc fazia à honra dos 
Sanftos, Ignacio, & Xauicr, para em feus eferiros o en¬ 
tregar á memória dos vindouros, 5c q cila propria que¬ 
ria fer o chronifta porcj lhe parccía.q não baftana a pe¬ 
na dos Gregos ou Romanos, nem ainda dos hiftoriadc- 
res famofos que hauia cm Portugal,para igualarc fogei- 
to tam lcuantado. Ordenou logo a Mercúrio , que elle 
como melTagciro dos Deofes. foíTe por todo o Rcyno 6C 
ao Potto lhe trouxcílc as Cidades delle, 5C lhe nomcaua 
Lisboa.Euora,Coimbra,Braga,6c Bragança, para de fua 
bocaouuír o que cínháo feiro,&a fama tinha cfpalhado, 
que parece excedia a fè, quefedeuia dará Hiftoria. 
Tratado cõíigo Mercúrio por onde começaria fua jorna 
da.íc qualdasCidadeschamaria primeiro.fc fczencôtra 
diflb com elle Portugal, que ccrtificauaq as Cidades, q 

bufeaua 
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bufcaua, tinhaõ vindoà do Porto embuçadas , oudis* 
farcadas para fe acharem prcfcnccs às feitas,q com o feu 
cartel tinhaõacroado.òc a uoroçado tedoo Reyjio.Efta 
do nefta boa pratica , entraua pelo theatro a Cidade do 
Porto, que para ouuirem o que dc fy contaua.fe defuia- 
raõ para húa parte Mercuric, Sc Portugal. O Porto 
Paffeando por tedaa feena , 8c fazendofe ienhor della, 
começou a dizer fuasgrandczas.onomequedeu a Por¬ 
tugal, o for , a primeira pouoaçam dcllc , a riqueza de. 
fua alfandega,8c frequência defeu porto.afsi de nãos do 
Norte,como do Bralil, as dcliciasdc húa,SC outra beira 
do feu Rio, os vinhes, as fruitas,6c toda a mats varieda¬ 
de de mancimõtos.cj por elle abaixo lhe dccc. Tudo ou- 
uíraõ Mercúrio,Sc Portugal, Sc aprouaraõhú , Sc outi o, 
atccj rcconecidosdoPortofe jútaraõ todos5 Scdclpois de 
varias razoes, vcyo a dizer o Porto.como dcr.trode feus 
muros tinha as Cidades,que fcítejarãoaos Sáétcs.q mo- 
uidas da curioíidade, quiferaõ faber fe rcfpõdião asfuas 
feflas á fama q delias corria.ncíta cõjunçaõ entrou Lis¬ 
boa Coimbra Sc Huora.&fazcndolhegrãde ftfta asmais 
qeítauão no theatro,cm efpecial a Hiftoria as mandou 
dicer as principacs coufas cõ cj fahiraõ para feítejaré os 
Sãelos. Diil'c Lisboa dos feus ap!aufos,da riqareza Srmul 
tidáo das figuras,q nclles leuaua,dos vários engenhos de 
poluora.có q fahira.com® oda fonte, ou P\io de fogoa 
que fe feguio húa curiofa dáça.do caftanhciro de fogue¬ 
tes, bufcapcs.Sccollas de pauocs Euora cngrãdccco tudo 
o q pode a fua tragcdia.fic prociílàõ.Sc oucras particula¬ 
ridades,q apocziahíaapõcádo.Coimbralouuouafua pro 
cifiaõ.o feu fogo.a armaçaó da fua Igreja,as canas,Sc cf- 
caramuças dc caualo, Sc tnais inuençoés. Braga não 
acabou de fallar dasfeftas de caualo,das boas comedias 
«juç rcprcfemaifiõ os feus nobres, dogrande aparar o 



FESTAS 
da fua p-ociflaõ dos torneos, hauendo fempre, qnem 
Jli; foíle â '.naó & defdanhafle do que (c dizia para cor» 
eda contradição cera rcprefentaçaõ mais graça; rendo 
jà todos dito , entrou pelotheatro Bragança , acompa¬ 
nhada de húa folia de fcus montanhefes , prcfentes as 
mais Cidades,difle co.n tanca bizirria o que fizera, os 
jogos de caualo as inuençoés ds fogo, a prociflaó , &c. 
que deu bem quelouuaraos ouuintc s Ouuidas todas, 
& relacando o Porto o que fizera , & eftaua inda. para 
fazer, como quem tinha a judiça cm cafa de fua mão, 
foy julgado por vencedor em cada húa das coufas, corn 
que as outras Cidades fahiraõ nas fedas de caualo, nos* 
touros.no fogo.naprociíTaõ.nasdanças, folias, & cha¬ 
cotas, 51 nos officios diuinos E como cal foy coroado 
com húa coroa de louro,que lhe pos na cabcçaa Hido- 
ria.com hum epigrama acomrnodado a ede propafico. 

No cabo dede dialogo fe houueraõ de repartir os pre 
mios aos Poetas, mas por fe acabar tarde.não ficou tépo 
para íflo.sò o houuc para algúas dãças, folias, & chaco- 
tas, que vicraõ de varias parccs do Rcy no aos preços, q 
fe lhespropoferaõ , darem modras de íy aosjuizes para 
fe julgarem a quem os mereceflcm. 

Natarde do dia feguintccom omefmoconcurfo , & 
namefma Igreja, fccxplicaraõ os cresEnímas, premia¬ 
do aos tres Edipos.q os a diuinharaó; q foraõ dosprin- 
cipaes da Cidade, a cada hum com feu corcc de tèla; 8z 
os outros das Poczias julgadas por melhores com* os 
preços, que fe apontaraó no cartel, fedejando fempre 
charamelas aos vencedores, & fazendo enucjasàquelles 
que podiaõcfperar de fy.que ospoderiaõ feus engenhos 
ôí habilidades pornaquelle lugar. 

Vos 
v 
V 
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CAPITVLO VII. 

T) os torneos. HVm dos dias mais aprafiueis defte oltauairo 

foy ocm que fe dcraó cm publico os torneos, 

queaísi por fer inuençaõ noua nefta Cidade, 

como pelo muiro aparato com que fecelebrou , lcuou 

©solhos a todos E porque no difeurfo defte a&o houue 

coufasde muicacuriofídade,determino não deixar paf- 

far ncnhúa, que feja de confideraçaõ. Fczfe primcira- 

mente hum cartel cm norac dos mantenedores , cm q 

fe cfpecificaráo codas as leys do corneo. A formadcllc 

era a feguince. 

qs inucnciucis caualeiros Brafilindo, & Manidoro, 

dociqarccklo Rcyno Luíkano, depois de terem venci¬ 

do aos fios de fuas cfpadas, & pofta debaixo de feus pes 

a foberba de feus inimigos, fazendoos confcflar , ainda 

dentro de fuas próprias Cidades , que toda a outra na- 

çam ficaua atras no esforço à Portugueza Agora de no- 

uo por não eflar ocíofo feu valor ( vicio que fobre todos 

os outros abominá©}&: para moílrarero.a generofidade 

de ftus coraçocs , & esforço defeu braço, defafiaõ a to¬ 

dos os caualeiros do mundo (que todoeile l.e poucopa- 

ra fe oppor a fua ira, & far.ha) pela honra de fua patria.- 

querendo furte mar o contrario, a tres betes de lança 

íinco golpes de cfpada, na nobre, & fempre leal Cidade 

do Porto, com as condiçoés feguintes Prirr.eiramcntc 

fe daráprtço ao dc melhor inuençaõ. Ao que entrar 

maisgentil homem , galante , & bem armado Ao que 

trouxer melhor mote, ao que melhor correr a talha; ao 

que 
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que tornear'meihor^Os botes de Jança m ais fortes, ii 
direitos em a vifeíra,ou cimeira da ccJJada, faõ os me¬ 

lhores fendo debote,& naodetrauès. Os golpes decf- 

padahaó defer cinco corcauccs,& dcftros defeorn- 

poftura.ou declinaçaò algúa de cabeça,ou corpo fora de 

tempoiparaquenão fccuidc.quc fc retira,ou viraas cóf- 

tas. O que fc defarmar torneando ,8c perder algúa pcf- 

fa dc fua pdfoa.ou tocar na balha,fendo dc bote de lan • 

ça,ou dc golpe dc efpada, perde o preço, mas depois de 

haucrcffcico ao inimigo o bote, ougolpe , nãoferád*- 

feito. 

Ao que indo dando tnoftrasde feu esforço,8í bizarria 

no tempo das cortezias, & depois de entrado a cornear 

lhe quebrar a lança, a ficará perdendo, fccom as outras 

duas fizer ventagem is do contrario.fe lhe fará juftiça, 

mas ncnhúdireico cerá nclla o caualcíro, que fccncof- 

tar.ou cahir fobre a balha.Os preços das inuençoes,mo¬ 

tes, gcntileza.armas.&deftrcza no tornear,feraó de dez 

cruzados para cima, os que fe poderaõ correr, nem dc- 

ccram da mcfma contia. 

'Braqlindo. Manidoro. 

tjlxado que foi o cartel em publico hum dia dantes, 

armoufe hum theatro no terreiro junto à Mifencor- 

dia dc oitenta palmos cm comprido,&:quarcnta dc Lar- 

go,&: partiofecom húa tea, ou balha muito bem pinta¬ 

da,para a parte do foi, que era a principal, fe armou a 

tenda do mantenedor, & para a do Norte , a cm que íe 

hauíaõ de recolher os vcncurciros. Fczfe cambem hum 

palanque bem ornado para os juízes do torn ear,Sc Jun¬ 

es 
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toddies fe poz a tenda dos preços. Aifentados pois os 

juizesem fuascadeiras começou a vir marchando para 

o theatro o mantenedor fobre húa nào mui bem pinta- 

da,& dourada , aíTcntado em iugaremínente fobre al¬ 

mofadas dc veludo carmcíim.tam bifarro,& mageftoío, 

que leuaua apos fy os olhos de todos. A nào alem dc 

luas pinturas vinha toda cuberta dc bandeirínhas dc 

ouro pcl,& galhardetesde fcda.&r lata.ella mui bem ar- 

te'hada por ambos os lados, porque por cada hú tinha 

oito peçasa fcraas duas da popa leuaua configocm ou¬ 

tra cadeira do mcfino feitio afaftado hú pouco delie , &: 

feu eílradoao feu padrinho. De húá & outra parte da 

cadeira liiaó dous -feixes dc lanças de tornear, por fer 

obrigaçaõ do mantenedor dalas aos ventureiros. A li¬ 

bré que vcftia era dc encarnado com a plumagem, que 

nocfcudetc da vifeira hia cngaílada.&rera fimísima.ftu 

trançado de volante de prata, tonclcte dc damafeo car- 

mcíim cuberto dc telilha dc prata : as armas ramberrx 

abrazadas, leuaua a vifeira leuantada dc modo que fe 

deixaua bem ver o rofto: ao hembro hú pique, ouarre- 

meção. O acompanhamento, quc.diantedc íy leuaua, 

era extraordinário , porque deixadas duas tróberas baf- 

tardas, húa na proa, outra na popa da nào. & não fallã- 

do cm dous temosde charamelas dos mcfmos poftos, 

& cm feis tambores de guerra,&: oitoatabales: acompa- 

nhauão o nauio duas companhias de foidados todos de 

mofquctes, que defpafando por fua ordem 3 fazião hum 

cftrondo elpantofo. 

Chegou a nào ao theatro, & nelle fahío diante o pa¬ 

drinho, & apos elle o mantenedor , que largando o pi¬ 

que, tomou a lança dc tornear, & fazendo fuas coiccíias 

& continências, primeiro paíleando o campo com me- 

ncos extraordinários, atè fe por na fua cftancia, que era 

o mcyo 
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o meyo dotbeacro afaftadohum pouco dabalha,& para 
a parte de fua tenda efpcrandoos vcnturciros, que com 
ellcquifeíTcm prouar ventura. 

Começou logo dc vir marchando hum venturciro 
fobre hum carro decxtraordmaria architeftura.porq vi 
nha fundado fobre hiía grade hidra dc muitas cabeça*; 
o feu lugarera o cfpaldar do carro,que igualauaas ma is 
alcas janelasda rua das flores-.fentauafc fobre húa almo • 
fada de veludo verde, acompanhauáono charamelas 
trombetas, tamborcs,& outros inrtru mentos de guctra. 
Antes que fe paíTafle, fezo padrinho,a fim de pedir li- 
céçaaos juízes para aqucllc caualciro feu afilhado,cor¬ 
rer as lanças, 5c dar os golpes afsinados no cartel. Prc- 
guntado dos juizes pelo nome do caualeíro dific fer o 
da hidra bem conhecido por fuas façanhas. Hauida a 
licença fahio no theatro , onde logo o mantenedor lhe 
mandou dar a lança,&lhc dccerão a vifcira,& tiraraõ a 
plumagem,que era finifsima, & o trançado de volantes 
dc varias cores, indo fempre diante os tambores dc 
guerra, a cujo fom meneauão os pes &a lança, paltean - 
do, & fazendo as mcfmascortcfias, que o mantenedor 
com quem correo as lanças,& ferio os golpes com tanra 
ventura,que lhe foy julgadoo prémio pelos juízes, de- 
poisde diante ellcsarrczoarcm os padrinhos, apontan¬ 
do cada hum o em que fe auenrciara o feu afilhado , & 
faltara o contrario. Ao dar do prémio fe desfazia o ar 
com muficade charamelas, trombetas,&c. E receben¬ 
do o preço o maudaua o caualeiro a quem lhe parecia 
pelo feu p.idrinho. 

N cfta forma híaõ cnrrando.Szcorncando os caualeí- 
ros das inuençoés, que para fe variarem entrarão dous 
deporta fobre dous fermofos, Szpoderofos caualos, que 
fenciáobcm quem craíiaõfobre fy.A hbrccra a mcfma, 

& tu- 
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tudo o mais conforme à ley dos que encrao juntos. Am¬ 

bos fubiraõ aotheacro para ambos fe pedio pelos padri¬ 

nhos licença, ambos o fizeraocom canta deftrcza , que 

com muita ventagem lhe foraõ julgados os preços de 

melhores torneames ayrofos, &: gentis homes. Segui- 

raõfcos mais que faltauão por entrar,em cujas ínuen-- 

çoés cinhaó bem que vcr,& pafmar os circunftantes.As 

librés, as armas, os toneletes , as plumages, os trança- 

dosde volantes, fempre foraõemcompetência A íegu- 

rança no pafico, a dcftreza nas corrczias, accrteza nos 

golpes, cm fim o ar, & graça,em tudo logoparccia de 

pefloas, que mais quccftavcz tinhaõ fahídoem feme- 

lhantes aflos. Baila faber que os mancebos, que nos fi- 

zeraõmcrcedc vir fuflentarefie torneo,eraõ de Viana 

em quem com a nobreza do fanguc , reina o am or da 

honra,& bom credito de fua patria,Ficandolhc fem du- 

uida cm grande obrigaçaõ.poisdeixaraófua terra,(quc 

diftadefta iolegoas) náo tcndo.outras razoes para nos 

honrar ncftc particular, que fuas nebres ccndiçcés, &C 
natural inchnaçaõ de autorizarem a todos: como qué 

fabc,quea honra comunicada crecc, & quanto mais na¬ 

tural he, mais confiada femoftra. 

Acabado de tornearem todos, o fargento mòr do 

torneo osrepartio dehúa,&r outra parte da balha, tantos 

por tantos. Logo tomando cada hum fua lança, pondo 

primeiro as pontas delias nocham, rezaraõ ao fom dos 

tambores a Auc Maria. Ella acabada, arremeteraõ hús 

com os outros, encontrandofe primeiro com as lanças, 

que logo depois do primeiro golpe lançaraõde fy,& de¬ 

pois com as efpadas com tanta furia,& braucza, que ne 

o fogo que fe deu á poluora da balha, nem os padrinhos, 

& fargento coin os baftoés, eraó baílantes aos apartar. 

Quietosporèmf & pottos codosdtantedo mantenedor 

efpcraraõ 



FESTAS 
cfpcrarão fe reparciíTcm os prémios das ínucnçoes ou 

entradas das libres', & dos motes, & com clles fe foraò 

com a tncfma ordem , quecntraraõ.fahindofe do thea- 

troapécom feus padrinhos, & indo tornear a fegunda 

vez aos mofteiros das Religiofas como he coftumc, fc- 

guíndoos infinita gente, qac fc não fartaua de os ver, & 

louuar. 

CAPITVLO VIII. 

T)a Troe iff ao que fefeç. 

O Dia que com mais aluoroço fe cfperaua neftas 

fcftas.cra fem duuída o da procíílaõ.pcla fama, 

q cftaCidade cede feré asfuas.aindaas em que 

mete menos cabedal, das melhores do Rcyno. Para a 

fazermos mais celebre fe pofcraõ no cartel grandes pré¬ 

mios, ás danças.folias, chacotas, & mais inucnçoés.que 

a acompanhaílem. E foraõ tantas as que de varias par¬ 

tes do Reyno concorrerão , & de tanto artificio todas, 

que ainda agora fe pòdc arrecear darem tanto trabalho 

à pena em as efcreucr.como então derão em fe lhes buf 

car lugar,porque como cada húa fc tinha por melhora 

cila cuidaua fc dcuia o principal lugar, nem baftaua a 

códiçatn, que lhe pofemos dance maõ.quc iriaõ noque 

fe lhes apontafle, St fem irto não terião direito aos pre - 

mios, porquedepois que fe viraó com tantos oppoíito* 

rcs.fe lembrauáoda honra,fem fazerem cafo do interef- 

íe. O concerto derodasas ruas foi o mais rico.ôc apra- 

fiucl, que cfta Cidade vio: o luftrc.Sí numero da gente, 

tam extraordinário, que fe podia julgar andaaa grande 

parte 
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parte ds Portugal no porto. Quem viífe antes de fahír 
aprociflaÕ a riqueza de ouro os veftidos ricos que 
traziaõ fobre fy , poderia com razam arrecear , que fc> 
ria de pouca confidcraçam oquefe tinha empreítado 
para as figuras , ma? com tudo os que fabiamos o que 
paflaua, o noflo cuidado fomente era , fe ficaria coufa, 
cm que fc podcfTe por olhos;mas cm húa.Sí outra eou- 
fa fc vio bem a riqueza deita Cidade , que afsi fo traja- 
raõ cntam.como fc nada erapreftaraõ, & afsicmprefta- 
raó, como fc nada lhe ficara. 

He cerco que fomente os emafearados foraõ cantor, 
cam bem trajados , que por fy fem maís outra coufa, 

poderaõ fazer húa fermofa , & luítrofa prociílaó, Por¬ 
que cada hú vinha tanto para ver. como fc só para ven¬ 
cer a melhor figura fe concercaíTc ; & fe houucra pré¬ 
mio ao mais galante , aqui fora igualmcntc dificultofo 
9 juizo do que o foy nas poefias. 

Do concerto .riqueza graça ,& ar de todas as figu¬ 
ras, não ha para quefallar: liberalmcntc confeíTamos, 
que não chega a pena onde chegou a curiofidade, 
nem cm papel fe pòde moítrar eferito, o que fe vio de¬ 
buxado , & broslado cm feda. No dia da prociflao , nos 
cftraaihauáo muitos quando dizíamos que andaflem, 
querendo que fofTemos dcuagar, porque depois ( di- 
zíaõ ) nenhuns lumes rhetoricos hauiáo de poder ex¬ 
primir o que aili fe não farcauão os olhos de ver. Tal 
houuc, que debaixo da mafeara dirtc, vaõ dcuagar , &T 
não cuidem, quechega a arte de Cypriano. ondeados 
officiaesdo Porto: acudio outro: Aduirraõ,quc não 
aílcncão cambem fuas cores asMufasdo Mondego,co¬ 
mo as Aranhas do Douro. O que mais efpanca he,que 
ajuntandofe muitas pcíloas bc praticas, a tiarar o como 
hauião de fahír trajadas as figuras,&q íníignías leuarião 

Z òí fazen- 
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Se fazendo ditto fcusnranzcis para os darem aosqtieas 
hauião de vellir, cfcrcucdoàpena,o que pedia a arte re¬ 
gulada pclodcfc)0 Nem hum alfinete, faltou cm quãtas 
fc deraõ, ainda que a execuçam parecia impoísiuelaos 
mcfsnosque asaponcauão. 

Vindo pois ao particular da ProcííTaó foy o defenho 
a traça dellc darmos a ver a toda eíla Cidade o que fof- 
fede mais luflrc nos tres Sandios que feftcjauamos.E co 
mo no B.LuysGonziga o foy a innocéeia,Sc graça bap- 
tifmal.cm q por toda a vida fcconfcruou. Nog’oriofo 
S. Francifco Xauicr os trabaihcs dc fuas nauegaçoes, 
cam compridas, Sc perigefas: o zelo com que preren- 
deo,6: alcançou cm grande parte, arrancar de muitas 
Prouincias a Idolatria No PatnarchaSãfto Ignacio íua 
conucrfam em Monfcrrate , 6c penitencia que fez cm 
Manrefa, fendo ainda fecular: dopoísdc Rcligiofo o 
fundar da Companhia, o nome que lhe deu, a prudên¬ 
cia com q a goucrnou, Sc augmentou, o feruor, cõ que 
íempre pretendeo per fy, ôeper feus filhos fcruira Igre¬ 
ja Romana, jà com difpuras, jà com liuros, já com fan- 
gue entre hereges, reftituindo a fua obediência tantas, 
fetam varias Prouincias, onde a herefia tinha lança¬ 
das raizes tam protundas, em fim o prémio q por efies 
cõtinuos trabalhostinhaõ merecido,Sc poíluyaõ noCco 
as bemauenturadas almas defies Sandios . Eíla digo 
traçamos folie a alma, cfpiriroda prociflaõ, ordena¬ 
do as coufas delia de maneira que codas aqui vícilcm 
demandar. 

Poílo jà cudo a ponto começou a prociíTaó a fahir 
da Sé,lcuaua dianrea Fama fobre hum fermofo, Seaí- 
rofocaualo branco, com riquifsimos jaezes: o vcftido 
todo branco femendo de olhos, linguas, Ce azas: no pei¬ 
to hum tico colete dc ouro, Sc fina pedraria : r<a cabeça 
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fcu toucado do incfmo, nos pèsalparcas todas cubertas 
de pedraria ,& ouro ; na maõ húa crombeca baftarda. 
Scguiaõna grande tropel de tambores, ataba!es,& croin 
betas, & outros mmeos inftrumcnros, com húa curiofa 
dança de monftros íilacflres , que com feus thírfos ds 
pãobarião nos borqueis, qac leuauão na maõ efquer- 
da; fazendolhe o fom doas lobos , & outros animaes 
vertidos codos muico ao natural, com eftrcmada curio- 
íidade. 

Seguiafe logo o Porto cambem a caualo. veftido de 
veludo negro à Porcugutza, com gorra, pelote de pre¬ 
gas, mangas derocas, boémio, calças ímperíaes, botas 
juftas, tudoatorcelado Je ouro, & pedraria. No peito 
Icuaua brosladas de ouro as luas armas, que faó a Vir¬ 
gem noíTi Senhora emre duas corres, com a letra: Ci- 
uitas Virginis. Na maõ direita hum crtendarcc com as 
images de Sanfto Ignacio, & S Francifco Xauicr.Scr- 
uiáolhs de lacayos os lugares de feu termo , que com 
alie viíinhão ; de dous em dous, cada hum veftido em 
compcccncia, &: com canca riqueza,& propriedade, que 
fc não podia mats defej ir.Era a primeira parelha de Ma 
toíinhos,^ Leça.queficão defronte hum do outro Ma- 
toíinhos veftido de verde: Icuaua na mão a imagem do 
feu Crucifixo tam milagrofo, com húa letra; Uíithi aute 
tbfit gloriar 1 ntfit incruce Domini. 

Leçahia em trajos de molher, vertida de branco : o 
toucado, & alparcas de laços de ouro , no peito laurada 
do mefmo a Cruz de malta, a cuja religião pertence. 
Na mão húa corre em fignificaçaóda fua. 

A fegunda parelha fazião Sam Ioaõ da Fos, & Ma- 
çarelos; leuaua o primeiro na cabeça hum caftcliocom 
pcíTas de arcclhana , por razão da fortaleza que cm fy 
tem. Sobre 0 maís alto cotrcam a imagem de Sam Ioão 

Z1 Bapcifta: 
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Baptiftamo colccc fc via debuxada de ouro a fua barra 

cncrc asduascolunas, ou penedos , que a cntalaõ. En- 

traua por cila com todas a s vellas folcas húa nào etn 

quefe diuifauáo todas as miudefas das verdadeiras. O 

vellido era de cor do mar, a partes ondeado com vo- 

lances de prata Maçarelos vcília azul are meya perna, 

cobrialhc o vellido húa rede , que em vários feyos. que 

fazia, cm lugar de pregas, moílrauagrandc variedade 

ele peixes, com alufam à fua pcfcaria. Ofombreiro era 

em forma de monte, ou da marca da barra, per que fe 

gouernão os que querem tomar cila do Porto. Fa'ia- 

Jhc a plumagem hum pinheiro , compoílodc graciofas 

plumas , Se marcincccs, por vulgai mente fe chamar a 

marca do pinheiro. 

A terceira parelha Icuauão Gaya, SrMiragaya. Euf- 

coufc para reprefenrar a Gaya hum moço, que na nlofo 

mia.gcfto, & menco, podcllc contrafizer a húa velha, 

pela ancigoidadedcfta pouoaçáo.O vellido era roxo, S: 

de prcpoiito menos rico,a partes remendado com nàos 

quebradas cm penedos O toucado cm forma de caflcl- 

lo arruinado, Sr cercado com tila letra: Nos queque florni~ 
mus. Como dando a entender que delia l"e paliara todo 

o bom que tinha para a Cidade do Poito. Miragayá cõ 

vellido de varias cores, Sr nellc brosladas muitas nács 

de alto bordo: na cabeça leuaua tvara de Papa.fobre ella 

o Efpirico Sanâoem forma de pomba pela fua Igreja 

matriz de S Pedi o , & hofpiral do Efpirito Saneio: na 

maó cfquerdaeíla letra: retroduie:nta naurgttio. 
A quarra, & vitima parelha eta de Villa" nona Se Ar* 

nelas. Villa Nona velha verde , por razam de feusbof- 

qucs.mas diuidiaõlhc o vellido muitos barquinhos,que 

nel e leuaua: o toucado da cabeça era em forma de ro¬ 

chedo , mas redondo, por caufa da ler cia do mcilciro 

* ' da ferra 
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da ferra:a letra na maõ efqaerda que dizia\Vu regia. Ar- 
nelas leuaua o toucadoem formade cabeça de boy,pe!a 
feira afamada que aly fc fazdelles cm certo dia do anno. 
O veftído hia todo cubcrto de rigueifas que daly vem a 
vander a efta Cidade,o que a reprefentaua em tudo pa¬ 
recia húa molher velha, & daualhe graça a letra, que 
fazia a lufam a feu nome, & a pobreza do lugar. 

Orbitgtfumpariter dentibus, orbacibis. Com efteaco• 
panhamento diante de fy caminhaua o Porto. 

Detrás leuaua o Douro,que guiaua húa dança dos 
rios que nelles fe metem perto defta Cidade, todos or¬ 
nados na raefma forma, de forte que fomente nas in- 
fignías particulares fc díftinguíão, As roupas eraõ azuis 
cc raeya perna cubcrtas de volantes de prata ondeadas 
com varias «aftas de peixes , cada hum os melhores, 
que nolle fc viaõ, todos com çapatos cubercosde ouro, 
por entrare no rio q teue o nome de Ouro Os toucados 
das cabeças eraõ dc canas,fruíras,rofas,flores, cfpigas,5c 
«utras particularidades próprias de cada rio ; todos Ie- 
tiauão grandes jarras de prata , debaixo do braço cf- 
querdo,& dc forte que lhe nâo impedifscas mudanças,q 
com cilas podião fazer, Eraõ eftes rios Tatncgá, Paufa, 
Arda,Soufa,Ferreira, Rio tinto, Riodc Aue, Lcça, Sc 
não feí que outros. Era para ver a mageftade do Douro 
reprefentaua hum velho de grenhas, & barbas brancas 
ateos peitos,mas empeçadas,&mal pentcadas.cubertas 
dc limos, Sc outras heruas marinhas. A cabeça coroada 
de ramos de oliueira.&rparra, que produzem fuas ribei¬ 
ras O vcftido euberro de muitos pcixescomo faucis.fo- 
lhas.hngoados,&c. As rocas das mangas lhe fazíaõ com 
fuas rofeas varias lamprcas. Da boca da Vrna, que de¬ 
baixo do braço cfquerd© leuaua , arrebentaua a Cor- 
Biíçopja cora * variedade de fruitas, que nas ribeiras 
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deftcReynofc criao, A fralda, ou ourelas do vcftide, 
cubriaõ vários marifcos, pcrfeues, caramujos, mixi- 
lhoés, &rc. Os dançantes eraó todos dcftrifsimos &dc 
boas pcíToas , oquejunio à riqueza, &r variedade dos 
traios, fazia que ninguém pudefíe apartar os olhos 

dcllcs. 

Brimeiro carro dedicado ao ‘Beato 
Luys Ç onzaga. 

DEpoís de toda cfta multidão vinha hum mancebo 
acaualo veftidocom toda a riqueza .oginete cm 

«ud0 parecido aocaualeiro, no brio, jaezes,&c. Lcuaua 
na maõ hum cftcndarte.Sz nellc eferita cm húa fermofa 
tarja cfta letra : Trtumphus Innocent it Beali Ludouici Gon- 

Kig*. Seguiao o primeiro carro ,cujo comprimento era 
dez 8. palmos, 18. lhe embebia o corpo: & 10. a tromba. 
Tinha tres fobrados, ou andares,o primeiro de 8. pal¬ 
mos cm alto com feu frizo, & molduras feitas com toda 
a perfeição. Entcftauão no frizo quatro quarteias de 
húa & outra parte , que ficauão repartindo o carro em 
tres painéis por banda: as que tomauáo a ròdahião pin¬ 
tadas com hús Romanos de grande variedade , as do 
mcyo leuauão efetitasfuas letras ao intento que fe pre¬ 
tendia Noaueflo do carro em ordem dados lados híão. 
outras duas quarteias, feruialhe dc painel húacarranca 
de afpeito medonho, cõm fua argola na boca. De de¬ 
baixo delia começaua a nafccr hum quartam, em que 
vinhaõ eftribar,& fazer obra as duas quartelas;da diã- 
teira do carro fahiáopor húa & outra banda dous quar- 
íoés, qucapanhauáo no mcyo humpcdeftal, que fingia 

• * • ”. “.. ©utto® 
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outrostres bem guarnecidos,5c refalceadòs.O quarcam 
mais alco formaua em fy húa cadeira para certo perfo- 
nagem.que leuaua os pès no pedcftal. 

O fegundo tinha dc altura feis palmos. Aflcncaua 
comhúa vafa grande fobre o viuo do carro com moldu¬ 
ras acomodadas a receber em fy o terceiro dobrado Ti¬ 
nha noscantos fuas metas encorporadas cm mejro cor¬ 
pos,8c da cintura para baixo com folhagés de muita va- 
ricdadc:das cabeças lhe fahiaõ hús pcndurados.quc hiáo 
fazer ao mcyo hús fruteiros cheyos de todo o genero 
de flores,& pomos. Das còílas defte fegundo fobrado na 
cia hú quartam grande, quchia ate o mais alto do car¬ 
ro, 5C pela dianteira de hum , 8c outro lado íahião duas 
ferpentes grandes, que vinhão lançando as maõs fobre 
hum quartam,&com o. corpo.&r cabo faziaõ entrada ao 
terceiro fobrado. Tinhacfte cinco palmosem alto , aos 
pes lhe ficauão duas cadeiras as ilhargas, eraóde obra 
aprafmcl com Romanos excclletites , 6c feus quartoés 
pequenos, que o fauoreciaõ muito. Entre clles ficaua 
hum fermofo throno, em q hia aflencado o Beato Luys 
Gonzaga , que era o titular defta machina. Reprefen- 
tauaao Santtohum moçodeatè dezafeis ahnos, cuja 
modcftia,8c graça foy muito gabada. Vcflia preto.lcua- 
ua na cabeça húa diadema de ouro,6c pedraria, na mão 
húa açuceni. Asfegundas cadeiras , que lhe ficauãoaos 
pes, occupauão o amor diuino,8c o dcfprezodo mundo: 
ambos vcftidos ricamcntecom coletes, 6c toucados de 
ouro,5c pedraria:o Amor crajaua branco,as maós leua¬ 
ua ocupadas com ofeu arco.ôc frechas O Dcfprezo vef- 
tia roxo,Sc pizaua cetros 8c coroas No fobrado do mcyo 
hia a Pureza virginal coda de branco com capella de 
rofas da meflna cor peico,8c alparcasde ouro, 8c pedra¬ 
ria na mác também rofasbrancas Iuntodella hia o Ri- 
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gor vertido de cilício, na maõefquerda difciplinas', na 

direita aquella efpora femeada de eftrcllas. com que o 

San&o Gonzaga feapercaua em cafa do Marques fcu 

pay. por lhe cfcondercm o cíiicio. Nofobrado primei¬ 

ro feviaõa Rcligiaõ,& Oraçaõ, ambas da mcfmacor, 

& riqueza. A Rcligtaõ vertia húa faya rica encarnada 

de cclilha dc ouro , fraldam da mefma cor guaruccido 

dc paflarnancs.& franjoés de ouro , o peito de rafo en¬ 

carnado, com rico colete de ouro,& pedtaría , no meyo 

do qual leuaua hum altar laurado, & íobrc elle hú Cor¬ 

deiro fobre chamas dc fogo, gibam encarnado, relho 

rico, mcasda mefma cor, alparcas de cor do cco:fcrmo- 

fa cabeleira, & fobre cila húa tyara na forma dos Sacer¬ 

dotes da lcy velha ,onde hia eferito o nome de Dcos. 

lthouah. A Oraçam leuaua nas maõshúas contas ricas; 

A tromba do carro occupaua a Inneccncia, a quer.; rc* 

prefenraua hum nsinínocubcrro dc volantesde prata; 

na maõ húa pombinha: na cabeça hum toucado em que 

apareciaõmuitos cordcírinhosdealjofar laurados com 

grande artificio. Tirauãopor crta roachina empare¬ 

lhadas a Fortaleza, & Conftancia armadasda cinta para 

cima, com peitos grauados. Nas cabeças murrioés da 

mefma obra, com martinetes de curto-, o da Conftãcia 

em rcprefentaçaõdc coluna, ©sda Fortaleza de caftel- 

los. Diuídiaõ a cftc carro doqueapos cllefe feguía.húa 

dança euriofa.a que nerta Cidadechamão das Framé- 

gas, pelo trajo.&r peçasque dãção ferem daqucllanação. 

O aparato era riquifsimo.& em tudo femelhante nas fi¬ 

guras,que refpondiáo de húa, &: outra fileira, em que fc 

via a diuerfidade de tra;os daqucllas ilhas, & dançauã© 

a lugares as peças que cada húa tem por próprias, &: 

particulares. 

ZA(jiue* 
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SYjuegafani de S.Francifco Xavier. 

Epoisda dança das Framengas fe feguía hum per- 

•^--'íonagc a caualo ; que rcprefcntatia anauegaçatn 

trajada a modo de Nimpha marinha, ov.cftido diuidi- 

do ern vários ramos dc coracs,& chriftae*s,na cabcçahâ 

toucado ríquifsimo dc efhellas, cem a carreça do Nor¬ 

te tamao natural.que todas particularidades delia,aly 

fe dcixaulodiuifar. Oefcudo, que do braço cfqucrdo 

lhecahia, tinha no mcyo a agulha demarcar , com to¬ 

das as partidas dos ventos, & feus nomes : na maô di¬ 

reita lcuaua hum guiam, & nelle por letra em húa tar¬ 

ja: JXtuerij náuigatio. 
Seguia a nauegaçam Neptuno fobre hum caualo 

marinhotam ao natural, que cm tudo o reprcftntaua. 

Hiavcftidodc efeamas de prata com barl as, bigodes, 

maõsj, & pes desfeitos em barbatanas, a cabeça coroa¬ 

da dc marifcos: na maõleoaua hum tridente. Ao ca¬ 

ualo dc Neptuno acompanhaua húa balea dc notauel 

grandeza , porque palfaua de oitenta palmos de com - 

prído, & dc vinte de alto com bojo, que podia leuar 

dentro de fy húa dança de caranguejos dc notauel ar¬ 

tificio, & curiofidade: -os quaes fertindo o fom que 

com hum caracol marinho ihe fazia hum Tritam, que 

fobre a Balea hia feito caualciio , fahiáodedentro ,& a 

feus pcftosdançauão com giaça,& feftejauão dir.ncc dc 

Neptuno, a guia defta dança era aquclla caranguejola, 

que trouxe a S. Francifco Xauier o feu Crucifixo , que 

clle lançara no mar na tempeftade. Acabando de to¬ 

car o Tritam fe tornauáo outra vez a feu lugar os ca 

ranguejos. 
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ranguejos 8c ncllc fc deixauaõ yr recolhidos, atè omõf- 
tro lhe ordenar outra coufa. 

Depois de todo efte aparato vinhaa Nàoem queo 
Saneio fc embarcara para a índia , era pcíTa de muita 
curiofidade, 5c em que fe efinerou hum mcftrc dos me¬ 
lhores deda ribeíra;náo temos para que deccr ao parti¬ 
cular della,he coufa certa que lhe náo -falcaua nada para 
fer pcrfeitifsima. Lcuaua por cada banda feis peças de 
arcelharia bronzeadas , fora as duas do leme, os bordos, 
beque,8e varandas hiaõ todos dourado6.0 conués alca - 
tifado. Para a aparelharem de mados gaueas poleame, 
cordoalha.cnxarceas, vellas, 5ctudoo mais neceflario,' 
vicraõ por fuadcuaçaõ quatro mancebos dede officio, 
quceflauão de caminho para o Braíil em feus nauios 
confiados queo Sanéto lhe daria boa nauegaçaõ.por efte 
feruiço, que lhe faziaõ. O velame era de feda, mas to¬ 
mado nas vergas, por fc deixarem melhor ver as figuras. 
A cordoalha, mados, polés,tudo de preto para arreme¬ 
dar melhor o natural. Cercaua cila náoemróda a le¬ 
tra de Ifaias: lte ^ngeliveloces, &c. A’ principal figu¬ 
ra della era S. Francifco Xauíer de preto , 8c em corpo 
com a loba larga , 8c afadada com as maõs do peito en - 
cofiado ao mado grande, com ella letra: Chtrius Chrif- 
tivrgetnos. Edauaao leme a Obcdiécia rícamente tra¬ 
jada: veftia roxo claro, lcuaua por ínfignías hú frcyo jú- 
coa cila fc lia eda letra: Obedttt Pr&po(itis ve(lris. Eph. f. 
Na varanda hia hú Anjo em pè com eda letra: 

Jguà velat Eootfidei menator ad Indos, 
Hâc puritergtudcnt Numint puppe vehi. 

Na proa a Fé vcdtdade branco, 8c cubertade ouro, 
com hum edendarec na maõ direita , 8c nella a letra de 
Ifaias it. Leuabii in mtionts. Iuntoa ella a Efpe- 
rança com anchora na maõ, laurada toda de puro , &c 

pedraria 
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pedraria com a letra Spes omnium finium terr*. Pfal. 64. 
Logo a fan&a Doutrina.tudoo que fe pode dizer dc ri¬ 
ca, com a letra: Mattl-i. 28. bocete omnes gentes. No con- 
ués da náo fe via hum coro de Anjos redos com coletes 
dc ouro, alparcasde laços dc pedras, & refas, cantando 
letras acomodadas ao intenro. Pelas gaueas apareciaõ 
grumetes, com jaquetas, & barretes vermelhos cubertos 
de ouro, que firgiaõ hiçauãoas vellas, & acodiaõ ao 
maisferuiçoda náo. 

lunto da nao hía hiía dança dcSereas ao natural com 

irtcyos corpos dc molheres, cabos dc peixes , que fe lhe 

torciaõ, & voltauão fobre ascòftas Faziaõihe o fom a q 

dançau..o certos mcnílros marinhos, vefiidos com roda 

a curioíidadc & propriedade O que mais ennobrecia o 

acompanhamento defta náo ,craõ os quatro cabos, ou 

promontoríos, VCrde, dc Boa Efpcrança , dc Syncapu- 

ra , & de Comorim , cm forma de quatro gigantes de 

medonha cftatura , & acatadnra horrenda. Húscm pc, 

outrosdcirados, outros encoftados fobre rochedos , cm 

que fe via todo o gencro de animais, afsi do ar.como da 

terra. O trajo era como o vfaõ ©s Barbares, que osha- 

bitáo. Leuauaõ letras acomodadas, & verfosque decla- 

rauão comoS. Francifto Xauicrsò por pregar a lryde 

Chnfto os paflaraa todos, & deixara muito atras de 

fcas jornadas. Folgaua pelo meyo defies gigantes húa 

folia de doze hornes de pandeiro , com feu tam¬ 

bor, todos bem veftidos, com vaqueiros de 

giroés,& barretes vermelhos, aper¬ 

tados com grandes volantes 

dc prata. 

U) 
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Zelo da conuerfao do Oriente de Sam 

Francifco Xanier, & triumpbos, 
que alcançou da Ido? 

latria. PAra reprefentarmosos grandes tríúphos, q daldola- 
cria alcançou o gloriofo S .Frácifco Xauier,hia logo 

depois do acompanhamento da Nâohum mancebo a. 
caualo, tudo o que fe póde dizer de rico te airofo: leua- 
ua todo o vertido fe meado dc palmas, te coroas, na ca¬ 
beça húa dc louro, na rnaõ direita hú pendam com «fta 
letra: Triumphus idoleUtru Afiátic <t per Sun Cl um Francifcum 

Xauerium Immcdiataoiente fe feguia logo hum carro de 
notauel artifício , reprefentaua a Roma com osfeus fe¬ 
te montes, 81. muralha, tudo dc pintura excellente.So- 
breo monte que cahia na tromba do carro , eftauaa- 
Aguiaímpcrialcomas fuas duas cabeças ,&mais par* 
ticularidades, com qae a coftumão pintar. O monte 
mais alto fuftcnraua húa portada dc dous pilares, com 
íeus pcdeftaes fobre que fe formaua huiaarco.fc no 
meyo delle húa cadeira da grande obra.em que hia fen 
tada a Igreja Romana, com tyarade Papa , cubcrta do 
ouro.ffr pedras, te vertia branco; & na maõleuauahum 
cetro, 8c as chaues de S. Pedro: S. FranciícoXanier lhe 
offcrecia dc joelhos algús índios, 8c Iapoés, que fc buf- 
caraõ para erte eflfcíto, ricamente vertidos, cada hú cm 
difFerentcmodo, conformça naçaõ que reprefentauáo, 
qual a Corta da pefearia, qual Ambomo, qual Malueo, 
Xer&ate, ficc. Entre dies fe notauão mais tres perfona- 



gcsgrauifsimos, o grande Rcy deBungo Dom Francif- 
co,qtie na mageílade de íua peilea Sz tiqueza de feu vef- 
tido rcprcícmaua bem quem era. Ogrande Bonzo Sa- 
cay Giraõ trajadona forma, que os Bonzos fc veftem 
naqueilas ilhas EI Reyde Taná.aquem o San Ao con- 
uerceo, baptizou: todos efies luaõ prezos por cadcas 
de ouro, entre as voltas das quaes íc 1 ia cila letra : Poftte 
ibunt vinfti m&nicis. O Saneio Xauicr com olhos. & rof- 
to banhados cm alegria, com a maõ efquerda fuílcnca- 
ua as pontas das cadcas dos prezos, 5c com a direita fa¬ 
zia poílura de arrimar ao peito hum fermofo, Sc deuoto 
Cluiíto crucificado em hiia Cruz feita artiíiciofumcntc 
de raminhos de palmas. Pela muralha do catrocm va¬ 
rias pofturas, rcdiculas como que cahiaõ delia abaixei 
aparcciaõos falfos Deofesde Iapam, A mida , Xacà , Sc 
outros Fotoquesdefta relè , em que também entrauão 
lupiter, Marte, Vulcano, &c. 

Seguiãoa cíle carro algúas figuras, que reprefenraf- 
fem quanro cullaraao Sanflo aconucrfaõdo Oriente. 
A labcr aTribuIaçam cm forma de donzela veftidade 
negro, ocabclofolto,oroflo macilento; na maõ direita 
hum martelo, na efquerda húaçafra. A Perfeguiçam 
cambem cm forma de donzela, a cor do vcrílido de ca- 
nclla efeura , as infigniasarco com frechas. O Defem- 
paro mancebo negro,& macilento veílido de pardo cf- 
curo, cingido cora húa corda , cm poílura de pafmado, 
porque leuauao roílo baixo, Si penlatiuo , os olhos der¬ 
ribados, os braços renolros hú febre o outro. 

Tirauão por cílc carro as quacro virtudes com que 
fc vence a Idolatria- a Graça diuina, Religião,Verdade, 
Sc Razão natural. A Graça hia tudo o que fe pòde dizer 
de bem engraçada, rcprcfentauaa cm forma de donzela, 
hú moço muito modeílo.o veílido era bianeo de olaoda 

finifsima 
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finifsima com bordados de rico artificio, & por entre 
clle femeadas muitas concínhasde aljôfar , nocíntilho 
bordadas dccanotilho de ouro com muita curiofidadc 
eftas letras: Cinxi te byfío. Ezech. cap. 6. E pela fita per 
que puxaua.eftoutras: In nationes gratia ftiritusfanftiejf»- 

fàeli> Aítio. A Rcligiaõhia cambem cm formadedõ* 
zela veftida da mefma maneira quo a pintamos no car¬ 
ro do Beato Luys Gonzaga ; na fita per que puxaua hia 
cfta letra: Dominum Dettnt tuum adorabis. Dcucer. 6. A 
Verdade veftia húa sò cor era cfta branca, o colcce não 
tinha preço pelo ouro,& pedraria , de que hia laurado; 
era muíco para ver no mcyo dclle a imagem do tempo 
de pedraria,& ouro,com cedas aspatcicularidadcs.cam 
que o coítumáopincar.por e(]:c fet o que defeobre a ver¬ 
dade. As letras da fua fita dizião: Omnia mandat a tua ve¬ 
rtias. Pfalm.n8.A Razão natural tambem veftia branco 
com peito de ouro,&pedras, femeado de chamas , & la¬ 
baredas de fogo, de que tinha muitas o toucado , & por 
letra na fica que lhe cabia: Signatuefl fuper nos lumen vul- 

tus tui Demine. Pfal.4. Acompanhauão eftc carro varias 
Prouincías, tc Cidades do Oriente, como Goa.Malaca, 
Iapam, China, &c.de cujo concerto,& riqueza tudo o 
q fe pode difer he pouco, pelo q fobre fy lcuaua Goa, fe 
pòdc facilmenre colligir quaes iriaõasautras:reprefen- 
tauaa hum moço de cor baça veftído de téla verde , em 
formade Nimpha, com colcrc de ouro, & pedraria, al¬ 
parcas azuis do mcfmo feitio , coroa na cabeça de coda 
a variedade de pedraria, aa cinta alfange com guarni- 
çam de prata acauxiada; do hóbro lhe cahia húa al jaua, 
nas maõs arcos, & frechas: cila tam fenhora, que logo 
moftraua feio de todo Oriente, lcuaua em húa tarja cft« 
difticho. 
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llle ftbi noftros rapuit, qui primus amores, 

Ills noflcr *mor pnmd tropbea canit. 

Fazia parelha com Goa Malaca veftida ao Malaye, 
com muitos barcclctcs dc ouro, & cadeas lançadas ao 
pefcoço, dizia o feudiíticho. 

Troximafutn numero, fed am ore ardentior, in me 
P rife a Dei riser et ,nt for et itle, fides. 

Iapam leuaua pelo veítido os 66. Rcynos,&hiafega- 
bando dc primeiro nelle pregar oSanéto Xauicr a Fè 
dcChrífto, com os verfos feguíntes. 

Vittori primas ítatuo laponia landes, 

llle mtbifidei Baíuit cunabula primus. 

A China vcítia varias fedas, & cores, todas das que 
daquclle Rcyno vem a Portugal, os verfos dizíaõ. 

Inuideant mihiregna licet, noBro ardet am ore 

Franc ifeus, nofiras & per it an te fores. 

lantoa cíle carro hiahíía dança de até 11. pefloas, 
húa das fileiras em trajos dc homes, &r outra de molhc- 
res veftidostodos ebm muita graça, & propriedade, á 
qual depois foi julgado o primeiro preço, qua às danças 
/èapontaua no cartel. 

. C€nuerfao de SanHo Ignacio. 
JK Gabada a parte da prociflaõ, que pcrcencía a Sana 
/ -*> FrancifcoXauier,entraua ocarro cm que fc repre- 

fcncaua a conucrfaõdeSanélo Igoacio: Dianredcllehia 

a Milícia 
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a Milicia efpiritual a caualo, vcftida de armas brancas.’ 
comvifeiraaberta, fua plumagem bem pouoada depe¬ 
nas dc varias cores, cfçudo na mao cfqucrda , com o 
guiam na dircira,5c nclie húa tarja, com letra: Conuerfio 
Beati IgnaiijaJmilithm fpiriiu.ilem. O carro reprefsntaua 
o Monferrace com feus rochedos, lapas, oratorios, fon- 
tcs.Sc ribeiros, que fe vinhaõ defpenhando pelas rochas 
abaixo: no maisalto da ferra fe fabricam hú templo, &: 
dentro dcllc fobrehum altar a Virgem dc Monfcrrate, 
com feu prccíofo Filho nos braços. Diante da Senhora 
Santto Ignacio vcftido de foldado com coira dc ambat 
defabotoada.por baixo gibão de corte,ca'ças altas dc tè - 
la, meas encarnadas,com ligas ds grandes 5c ricas pon- 
tasdoouro, çapatos brancos, o chapco forrado dc feda 
dc cor, com cintíihodc camafeus dc rica pedraria , . 
plumagem varia, Ôtgraciofa. Ofanfto rendia a cfpada 

adaga à May de Dcos, que moítraua no fembrante, 
& poftura a accítaua de boa vontade. TínhaóaoSanéto, 
no meyodous Anjos,o da mão cfquerdafuftcntaua na 
maõ húa falua, & fobre cila húa cfpora Iaurada dc jacin¬ 
tos com a letra : ChIccamí te heinto. Ecclcf. 16. O outro" 
húa cfpada dc guarnições ricas comalccra :G/.tdium fpi- 

ritus. Ephcf.tí peflas com que a Senhora hauia de armar 
caualciro da milícia cfpiritual ao^feu foldado. Lcuaua 
cítccarro cílrcmsda muflea, os cantares reprcfentauáo 
Anjos todos dc coletes dc ouro,& pedraria dc que tam- 
bem hiaõ femeadas as alparcas, nas cabeças cabeleiras, 
& fobre cilas capellas dc flores das que fé viaõ nacer 
pelo rochedo. Tirauão por efta machina a Humildade, 
Caílidade.Penircneia.Defprczodo mundo. A Humil¬ 
dade vcília roupas largas, & azuis, a Caftidadc vcflria 
branco até o bico do pc, o vcítido todo broslado de ou- 
roiSC pedraria,ocinto era largo,& da mcfma obra,coroa 
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dc açucenas na mao, leuaua húa rola, fymbolo da Caf- 

tídade. A Penitencia vertia cilicio, leuaua na maõ di¬ 

reita húa fcrmofacruz, na cíquerda difeiplinas. O Dcf- 

prezo do mundo hia dc propofito pobre , & noar do 

roftodifcontentc. Seguia cfte carro húa dança muito 

feftiual, Staprafiuel de Bifcainhas feftejando a conucr- 

faõ do feu natural.todas trajadas propria,& ricamcntc: 

dançauão bailes artíficiofos ao fora de boa , Si alegre 

mu fica. 

San&o Ignacio fundador da Qompanbia. 
% AO carro da conuerfaÕ He San&o Ignacio fc feguia 

outro em que hia reprefentado o nome fan&ifsi- 

mo delefu, que dcuàfua Rcligiaõ, dc que ellc pro - 

prio foy fundador. Viafc no mais alto do carro arten- 

tadoem hum throno dc grande mageftadc, & laurado 

dc çafiras, o P. Eterno com tyara Pontifical na cabrça 

coda cila laurada dc pedraria,vertido na forma.q fe cof- 

tuma pintar com alua , & capa dc Afpcrgcs rica: logo 

junto dellc em pc feu Fih» vmgcnito,velhdo dc volan¬ 

te de prata lançado dc hú ao outro hombro.-por debaixo 

do braço húa clâmide de carmcfim em forma , que lhe 

apareceíTe a chaga do lado. Tinha arrimada ao braço 

cfquerdoa Cruz, Si da boca lhe fahiaõ para o San&o 

Ignacio aquellas amorofas palauras: Ego vobis Rom&yro- 
pinus ero. Que vindo acabar no peito do gloriofo Padre 

lhe formauáo nelleo fanrtifsimo nome dc Icfu com feus 

rayos, Si rcfplandores obra toda de ouro, Si fina pe¬ 

draria aíTcntada com tam notaucl arte, q parecia feita 

ao painel A portura dc S.Ignacio era dc joelhos,os olhos 

crauados em Chrífto, o roft© abrazado, Sc cnicuado. 

Aa Pelos 
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Pelos lados do carro fe viao Anjos cantando,& tangen- 
doem feus inftrumcncos, lccrasem louuor dofanttifsí- 
mo nome de Iefus.com toadas alegres, Sc aprafiueis. 

Tirauão por cftc carro as quatro partes do mudo em 
parelhadasentrefy,Aftica.com Afia,Europacõ Ameri 
ca, por onde eftà díuidida a Companhia. A figura dc 
Africa fazia em trajos de molher hum mancebo de 
cor baça com roupa acc meya mcyaperna.fobrcabas dc 
carroefim, colete de ouro, Sc pedraria degrande preço, 
Sc feitio , braços nús atè ocotouelo com algús barcele-, 
tcs. no mais cubercos de meyasmangas., com papos de 
vola ntes de prata , o pcfcoço cheyo de gargantilhas de 
tícas , Sc varia^ pedras prcciofas, aljoíar ,& pontas de 
ouro, meas de.fcda cnearn'ada , ligas verdes de pomas 
de ou'ro, Sc alparcas guarnecidas dcfinifsima pediaria: 
na cabeça húa riquifsima. artificiofa rouca, com fuas 
voltas de volante todas femeaJas de riquifsima pedra- 
ria,& joyas. E aflentada fobre hum elephante, que para 
viuo lhe não faltaua mais que mencaríc por fy , Sc a 
quem feruia de galdrapa hum grande pano dc borça¬ 
do. Afia veftia morado com guarnições déramos de 
ouro, faJdracn ahonado,com bordados riquifsimos, pei¬ 
to de rafo azulcubrrco de pedraria, Sc ouro, cinto rico, 
mangas eftreitas, Sc todaschcyasde carrancas de leoés, 
volta , Sc punhos de argentaria dc prata , & garganti¬ 
lhas de pérolas, nos meyos braços r.ús%, vários barcele- 
tes,& manilhas , meyas pagiças, com ligas de pontas 
de ouro, alparcas azuis femeadasde pedras ríquifsimas: 
o toucado era dc quartos, dequedecião pelas còftas 
Ctcsdiffercntes volantes, quearrojauão pdochaõ: na 
maõ efquerda a cornucopia , em que arrebentauão por 
flores canela, pimenta, crauo,& outras drogas fcmclhã- 
tes: hia fencada fobre hum camelo, acubcttado dc hum 

pano 

t 
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pano ríco,& que com as poncas-varría ocham. 

Aíegunda parelha, fazião Europa fentada cm hum 
riquifsimo filhaó de adereço? de borcadofobre hú couro: 
as cores do vertido eraõ varias, o colete de ertremado 
feitio, 5c riqueza, a grinalda da cabeça de íneftimauel 
pedraria, de que fc cubriaõ o cinto,5: alparcas, asmeas 
encarnadas apertadas com iígasdcguarniçaó.fc pontas 
de ouro.fc argcntarU, America reprefentaua na cor hua 
índia fentada febre hum Corcodilho com o mcfmo fi¬ 
lham, 6c galdrapa de fedas ricas, com roupas verdes, 
femeadas tie papagayos, & com as fobre abas de príma- 
ucra, gc franjoés de ícda& ouro : colete de laços de ca- 
deas tecidos de pedraria , cinto azul com bordadura de 
ouro .meyas mangas amarelas, o mais dos braços nus, 
& cubertos de groças manilhas de ouro: arandela dc 
cores .gargantilhas d® preço, measdefeda al tonadas, 
alparcas atamaradasco.n muitas, 6c varias rolas dc pe¬ 
draria , o toucado de varias ,& ricas flores de ouro, «C 
outras meudezas, a que náo chega a pena. Rcmatauale 
o percencsncea cftc carro com húa dança dc Ventos 
vertidos codosde volantes com grandes tufos, azas nos 
hombros, pès, & cabeças: meas dc varias cores. ligas de 
pencas de ouro.çapatos cubertos dc rofa de hca com ar- 
gcncaria varia sguia»aos fea IUy Eolo »m trafent. 
na maó, coroa . 8C mageft.de real, foy cfta dança hua 
das melhores queefte díafahtraó pela vmtormidade, «£ 
propriedade dos vertidos, 6C graça dos dançanres quo 
fem duuidatinhaõ muita , alsi no que tocaua ao natu¬ 
ral , como artificial. Também aqui fe deu lugar a hua 
folia em que hauia excellences vozes.fc grandes homes 
de pandeiro.6: tcrreiro.como ellcs lhe chamao, fahindo 
fempre com peças, & toadas nouas, com que notauel- 

toencealcgraaão aos ouuíntcs. ^ ^ Sot;£„ 
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Serviços de Sanch Ignacio a Jgreja 
%omatia. 

Ç'\ Carro , que fe feguia ao pafíado Ieuaua diante de 
^-'fyhúa bizarra figura a cauaLo armada com peito 
& capacete, alfange lançado do hombro , pendam na 
maõ direita com letra, que dizia: Triumphus htrtfecos per 

Xeatum lgnttium, & àm focies: Suílentauão fobre fy 

húagrandc ferpentede quarenta palmos em comprido, 
& dozé do largo.com a cola, q leuantaua em alto,torci¬ 
da em volta, vencia a alt.ura da machina, &: depois dei- 
xandoa cahir,quafi quctocaua o chara. Com as aza$ 
cubria as ròdas, com o pcfcoço fazia a tromba do carro, 
diuidiafe cm fctCçnbeças, cada húa defua feiçaõ; fobre 
as cóílasdcfla bicha fc leuantauahum frizo de zá. pal¬ 
mos dc comprido, dez dc largo, & quatro cm altojdcllc 
comcçauaa nafccra varanda,queo tomaua em ròda cõ 
feus balati(lesem altura de 4- palmos. Rcmataua o frizo 
dc cima em cada canto cõ hií pilar de grãdcza propor¬ 
cionada à obra : fobre cílcs pilares cllauão outras can¬ 
tas pyramidesdc maisde douspalmos cm a!to;dosdous 
pilares dianteiros fahiáo outros tantos quartees, que 
vinhaõcahír fobre os pcfcoços das ferpenres cadaqual 
com fu a carranca na fronteíracom foliiagcm , que da 
leíla lhe fahia, & rcmataua no capitel do pilar. Sobre 
a praça , ou tabulaco do carro fe fazia humfocco de tres 
palmos & meyo de altura, 8c fete 5í meyo cm díamerro, 
«obre que fc começauão dous fermofos ptdcftaes , que 
fdftinhaõdous pilares Corinchios, com feus capireisdp 
íoihagem. Tinhão cílcs pilares em alto tres palmos for¬ 

mando 
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mando fobrcfy hum arco dcfua mcfma grolTura , & fcis 
palmos, & terça em alco. No meyo do arco fe via húa 
fermofa cadeira vafada, & pafladíça, com a face para a 
tromba docarro. Do reueffo junco aos pilares arreben - 
tauãodous qusrtocsaocarrínhodos capiteis ,quc che- 
gauáo ate o focco , fobre que fazião fua prezilha hú co 
o outro, Sc antes della húa gola. Pelas ilhargas dos pila¬ 
res fc deíxauáo ver outros dous quartocs.que vinhaõ a 
defearregar fobre a raranda , toda efta obra ctlaua pin¬ 
tada dc maõ excellence cõ brutefeos de muita varieda¬ 
de, &cunofidadc. 

O efpirito dcfte carro era moftrarmos nelle a SanQo 
Ignacio vencedor, &: triumphador da hercíia por meyo 
das fcícncias , que profefla a Religião, que fundou :ji 
ferpente fazia figura da herefia , que por ido leuaua tã- 
tas cabeças, porque fe dcnotaíTcm as varias Seiras , cm 
que fe diuide Na cadeira do carro hia alfcntado o San¬ 
to Patriarchate húa mao lhe fahia aquella lerra de Io- 
fué: Vomte fedesfuper colU,da outra: Ecce dedi vobts potejla- 
tem cilundi fuper ferpentes. Dentro no carro cncoftadas 
ás varandas de hum, & outro lado, fc deixauão ver as 
fciencias, cm que para bem da Igreja fc ocupaõ os fi¬ 
lhos da Companhia,enfinandoas ao proximo fora dc to 
do ointcrcíTc. A primeira, SC que ficaua à maõ direita 
do gloriofoPatriarcha.era a fagrada Theologia, veftida 
dctcla branca,com colete, relho,& alparcas tudo cubec 
tode ouro, Sc pedraria, o toucado da cabeça da mcfma 
obra, junro<dcll« , a fagrada Efcritura trajada de cores 
varias pelos vários liuros, que nella ha, com a mcfma 
riqueza na cab:ça, colete, cinto, &:alparcas: leuaua na 
maõ ambos os volumes doteílamento afsi velho, como 
nouo Na mcfma fileiraeftauão a Philofophia com rou¬ 
pas tompridisde azulcelefte, liurona mão,ellaalgum 

Aa 5 tanto 
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tanto penfatiua, & como embebida cm algum difeutfo.' 

Seguiafe a Mathcmatica cm reprefentaçaõ de mother, 

de maior idade, a cor do veflidobrnneo, azas na cabe¬ 

ça, cabelo folto.&r cfpaihado pelos hombros.na máo di¬ 

reita hum com pado, na cfqucrdahúa ciphers: a orla do 

veftido era brosladacm forma de figuras,& demonftra- 

çoés Mathematicas, & outros inftrumentos, que acfta 

arre pertencem.Da maõ efqucrda de S. Ignacio,cm ref. 

pondenciadcfta fileira das fcícncias maiores, queaCõ- 

panhia enfina.hía outra das menores > Rhctorica, Hif- 

toria, Humanidade, & Gramacica. A Rhctorica veftia 

encarnado, com varias figuras, & lumes pelas roupas, 

cm aluíam às figuras, & lumes Rhetorícos, o toucado 

feito cm varias flores de feda,& canotilho, o cinto com 

efta letra bordada : Pofuafio. A Hiftoria lcuaua a mef-, 

tna riqueza,& variedade de cores, por ínfignia na mão 

direita húa pena, na cíqucrda hum liuro. A Humani¬ 

dade, U Gramacica, tatnbem trajauão variedade de co¬ 

res com toucados de notaucl inuençaõ,coletes riquiísí- 

mos. Em fim tudo cm competência , de forte que era 

commum dizer, que so eftc carro,que fora na prociflaõ 

baftaua para lhe dar luftrc,& a fazer celebre ncíla Cida¬ 

de . Tirauáo por efla machina quatro caualos com as 

corrcas, rédeas, ôcc. Todos enfitados, &r o cochciromui 

bem vcftido. unhaõ feu lugar junto delle húa dança 

das noue Mufas.i: Apoio, queas guiaua, todas com 

vários inflrumcntos que hia tocando cm quanto dan- 

çauaó. Os trajos eraõpropriosde Nimphas , & muito 

ao natural. Apoio reprefentaiu o Sol com feu rcfplan- 

dor,& rayos degraude artificio Acompanluua inais a 

efle carro húa chacota de vozes, &: dançadores exceilé- 

tes,& julgada pela melhor das que vieraõ a eftas fcftafc 

Tremia 
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Fremio de San&o Ignacio, O' Sam Fran- 
cifco hauler na gloria. 

AO acompanhamento do triumph© daherefia. fc 
fcgma húa infinidade de figuras, quc leuatu dian* 

te de fy o carro cm que fe reprcfcntaua a gloria, quc os 
g'oriolos Sanftos per feus merecimentos alcançaraõ. A 
primeira de todas era hum mancebo gentil homem a 
caualo , vcílido com toda a riqueza femeadas as roupas 
de refpiandorcs, Sr o Sol, Lúa, Eftcllas, quc particular - 
mence leuaua nosçapatos A lccra do guiam dizia:7>/«- 
phus Sanctorum Ignitij , & Xauerij ad ingrefum giant. Se¬ 
guia a efta figura outra tambem a caualo em reprefeti- 
taçaódavida gioríofa,cila noveftido,8r riqueza húa glo¬ 
ria com colete rico, 8C roupas de varias cores, & touca¬ 
do muy artíficiofo Na maõ leuaua a aruore da vida,quc 
dcfcançaua fobre o arçaõ da fella, 5r era mui grande.6c 
da alegre cor,cm euio tronco cftaua hum fermofo Cru* 
cifixo com efta letra; Lignum viu Seguiaõa efta figura 
os 15. refufeitados por S. Francifco Xauier de dous em 
dous,todos com vaftidos a'egres , 5L capelas na cabeça 
dc canotilho de ouro, Sr prata, rofas. Sr flores de feda: & 
letrasacõmodadas,tiradas dafagrada Efcritura, como a 
dc Ifaias 16. Interfeíti meirrfurgent. E dc O Teas 15. Era 

mors tua ó morsi E dc S. Paule 1. Cor.i Abforta e>t mcr$ 

in viSlorit, vbi tTi mors victoria tua. E do Apoealypfc: Ego 

viuus, & fui mortuui. Htc e(t refitrrectto prima. E outras fc 
melhanrcs, Sr não deixou de darque louuar aos curiofo- 
acharemfe para tanco; refufeitados letras tam propriass 

Aos rcfufcicados hiáo fcguindo 5 figuras de caualo. 
A a 4 Amor. 
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Amor de Dees, Seggrança , 8z Erernídade, todas trcs 

emparelhadas, fiz vcftidas quanto os olhos podiaõ de- 

fejar. O Amor diuíno veftia encarnado,fiz céla abraza- 

da, mcasencarnadas.çapatosargctados,colete dc ouro, 

fiz pedraria.no meyo dellc laurado da mefma obra hum 

Seraphim de feis azas na forma que fc coftumaõ pin¬ 

tar os de Efayas A coroa da cabeça era toda de flores 

dc ouro, fiz pedras, cambem aifentadas, que as flores pa- 

recião naturacs cahialhe dohombro efquerdo aaljaua, 

& do braço o arco com feteas douradas. A Segurança 

veftia cor de eco com hum murrião na cabeça , fiz na 

maõ efqucrda húa colunna , nella enuo ta efta letra: 

Fatiam iHum coiiinam m domo Dei mei. A Eternidade vcf- 

tia azul efeuro bordado dc ouro,com toucado, fiz cinto 

de muito valor, Icuaua por iníignias húa figura dc tres 

cabeças, pelas trcs diflVrcnças dc tempo , que compre- 

hende, paflado,prcfcntc, & futuro. 

O carro a quem feruia cfteacompanhamenco , fiz rc- 

prcfencaua a gloria ,cm que osgloriofos Samftos rcce- 

biaõ o premio defeus merecimentos, tinha trinta pal¬ 

mos de comprido , a faber vinte no corpo , fiz dez na 

dianteira, dc altura nouc ate o fobrado, com feu frizo, 

Sz molduras bem acabadas, fiz com pinturas graucs , Sc 
apraíiucis. Aos dez palmos da tromba occupaua hum 

jardim dc varias flores arcificíacs, fiz naturacs, comar- 

uores de feda.fiz ouro contrafeitas: Guardauao hú Che¬ 

rubim , vcftido ricamence com cfpada defembainhada 

na mão, fiz com o efeudo enibraçado, dizia a fua letra: 

Vtolentirapi/nit. Pouco a diante do Cherubim dous pal¬ 

mos mais alco.fe formaua hum plano ou praça,em que 

quatro Anjos canrauão, fiz cangiáo a feus tempos com 

toda a variedade de muíica Sobre cfte plano fcaleuã- 

tauão quatro pilares quadrados de ncuc palmes dc al¬ 

tura 
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tura,ellcs,&r o feu frizo tcdos prateados. Tínhaõ nome- 
yo hum globo celcfte com fcispalmos de diametro.que 
tactos pedia a diftancía de oito palmos, que depilar a 
pilarhauia: o globotinha todas as particularidades,que 
no Ceo dão os Mathematicos, Sol, Lúa, Eftrellas, Zo- 
diaco, &c, Cobriao hum rico volante de prata, de ma¬ 
neira que fc podcilcm bem ver feus mouimentos , que 
fempre foy fazendo.- nos quatro cantos do fobrado, que 
fobre íy fazíaõ os pilares, &reprcfcntaua o Ceo impi- 
reo h aõ quatro Anjos lindamentc trajados, Stcom as 
maõs faziaÕ geitode fe leuantar hú throno fobre dous 
dcgràos dc quatro palmos de altura Sobre othronohúa 
cadeira rica, & magcílofa, em que hia fentado o Padre 
Eterno com paramentos ricos,&de muito feitio Lcua- 
ua em cada mãofua coroa, pondo a da direita na cabeça 
a San&o Ignacio. A da efqucrda aS.Francifco Xauier: 
que dc joelhos as recebião com rofto alegre , & agrade • 
eido.Da cadeira do Padre Eterno fobia hum refplandor 
em noue palmos de altura,que em fy fechaua outros de 
feda decores feito com artificio. No reuefloda cadei¬ 
ra hiaõ de pintura cxcellentc muitos thronosem que 
parecia dcfcançaua a obra & dizia a letra : Tbrçntts tuus 
Deus in fteulum Jicult.Os lados do carro tamlc hiaõ de 
pinturas varias: porque o direitofc repartiacm dous pai 
*eis: noprimerrofe viãomuitos dos maos Anjosven- 
cid®s por S Miguel , & feus foldados, hús cahindo,ou¬ 
tros tropeçando, outrosafocinhando, outros dcfpenhã- 
dofe do Ceo aba ix©. A letra : 1'aclumeftpr ilium magnum 
in calo. No fegundo muitos Aneiaõs daquelles queccr- 
cauão o throno dc Deos,lançando coroas, & cetros por 
terra, com a letra : Mittebant coronas fuas ante ihronum. O 
Jadoefquerdo tinha a tnefma repartiçaõ. No primeiro 
painel cftauão tres ordés dc Anjos com a letra : Omnes 

K_Angcli 
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^Angeli fíubiHi in circuita throni. No fegundo os mefmos 
A neiaõs cocando era v.irios ínítrumcncos, por lecra: 
Ccciderunt cortm *gno hubentef finguh cythãras. 

Huõ fcguindo acftc carro vários prefioneíros.como 
aHereíia, ldolacria, Doença.Morte.5: Inferno. A Hc- 
rcfia reprcfcntaua cm formadc molhcr, hum moçofeo, 
com húa ferpentc na maõ dc muitas cabeças, roupas 
compridas, Sc malencomcas, ôcnaoucra húa cfpiga dc 
femenee negra, A ldolacria fe rcprcfencaua em húa mo- 
lhec cega com os olhos na cerra , com hum curibulo na 
mão direita, & nacfquerda hum touro fobrebum alcar, 
o qual hia encenfando. Ella veíhda dc varias cores, por 
refpcicodas varias naçoésdc Idolatras, roupas compri¬ 
das, & bordadas. A Doença íe rcprcfencou em forma 
dc molher magra, macilenta, apertada na cabeça com 
roucador,roupas decor coitada fempGrfeiçaõ.com hum 
bordam na maõ direita,& como cançada,& doente em 
algúasparagés fc aílcncaua: lcuaua na outra maõ hum 
vafo de licor com rotolo dc botica. A Morte reprefen- 
caua húa figura em caueira mui magra, com húa gada¬ 
nha na maõ. O Inferno aparecia em figura do demo- 
nio todo ccrCado de chamas dc fogo, &rpe!o corpo,cabc- 
ça, & braçosacormencado com muitas cobras, & víbo¬ 
ras, que omordiaõ. 

As figuras que tírauao porcfte Corroerão as que vio, 
no em que fc lhe rcprcfencou a gloria, o f*rophec* 
Ezechiel. Cada húa com quatro diffcrcnças , ou repre- 
fcntaçoéscm fymcfmadc Águia, Leaó, Boy,& Home, 
com os corpos, &r azas todas femeadas dc olhos : foraõ 
eftes animais feitospor officiaes primos, & bem o mof- 
trauão, ainda a quem deuagar os náo confidcraua; cer¬ 
to hc que deraõ muico que ver, & que louuar a toda a 
geate ncíledia Dançauão, S: folgauão junto dcílc car¬ 

ro muitas 
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to muitasdanças, folias, & chacotas , queconio tinhaõ 

cltc pelo melhor cario, Sc lugar da -prociflaõ, nclle pre- 

tcndiaõ codas yr, Sc tambor. porque na verdade não ca - 

bião pelas mais partes delia.tantas foraõ em numero,S£ 

tam excellences na bondade. Bade para proua, que não 

ertando nocarcel afsinados maisque dezafeis cruzados 

para a primeira chacota,!; doze para a fegunda , julga- 

raõ os fenhores juízes, que à terceira fc dcuíáo de dar, 

como deraõ trintacruzados a cadahúa. 

Depois de todas crtas machinas,abalarem daSé.fahio 

o Padre Reytor do Collegio, com o guiaõ dos gloriofos 

Sando Ignacio. & S. Francifco Xauier, no mcyo dous 

Padres, que lhe furtcntauáo as pontas, logo vinha a nof- 

fa Irmandade da Senhora da Purificaçaó , com os Ir¬ 

mãos vertidos nas fua> opas, & todos bem trajados. Sc- 

guiaõfc os Padres de S . Francifco.SC os de S. Eley. No 

couce vinhaa Rehquiado fanflo Lenho debaixo de hu 

palco , a quem trazia o Rcuerer.do Padre Prior de S. 

Agoftinho,fendo os das varas os feusRcligiofos. Decras 

do palco v inhaõ os officiacs da Camara , cm forma de 

Cidade. 

Com efteacompanhamcnto abalou a procirtam da 

Sc, & foy andando pela Rua Cháa,Rua dos Canos Rua 

das Flores, S. Domingos, Ferraria Noua, S. Franciíco, 

Rua Noua, Terreirodo Paõ, Ribcira.Rua dosMerca* 

dores.ate tornar a entrar pela outra parted* RuaNoua, 

dahi pelas Cangoftas.ao pedas Aldas, Arco de S. Anna, 

ií Collegio. Onde por remate houuc hum aparatofo, Sc 

apradue! recebimento,que fc fez aos tres Sandos Igna¬ 

cio, Xauicr, Sc Gonzaga , crtaua armado no terreiro da 

Igreja fobre os hombrosde dousgigantes de medonha 

cftatura,&: acatadura,vertidos com muita preptiedade 

Siinucnçaõ hum theatro bem alcatifado. A primeira, 
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fígura.que a ellc fahio foy a Igreja Noua,a quem repre* 
fcncaua a tragica hum moço dc ate quinze annos,ai- 
rofo no dizer, vcftido riquifsímamcntc:vinha banhan- 
dofetoda cm alegria peloshofpcdcsque o Cco lho daua; 
pedia flores, & rotas, com que lhe juneafle o cami¬ 
nho por onde hauião de vir, &ornaíTc a porta por onde 
hauião de entrar. A vozes caiu alegres aeodioa Igreja 
Velha, & cuidando, que os Sanftos, que na ProciflaÕ, 
vinha5,a iríao demandar a ella,& a feus altares, fedaua 
também os parabés afsi de tam boa forre, mas defenga- 
nada pela Igreja Noua , que não prcftaua para taes hof- 
pedes, afsi por fer pcquena.comoporfcr mui gaftadado 
tempo,do que tudo era boa teftemunhafeu vctlido, que 
dc prepeíico era menos rica. Ella lhe rcuidau a com 
galantaria tudo, afíirmando, que fempre o ouro velho 
crao melhor, & tinha menos efeoria que o nouo. Nef- 
tas praticas eftauão, quando fahio acompolas , & a mi- 
galas o Anjo tutelar do Collcgio, dizendo a Igreja Ve¬ 
lha, que fe deitia alegrar por fer renouada.&auantcjada 
na Noua. E que os mcfmos Sanctos, que nclla atè en¬ 
tão viucraõ, efles mcfmos querião fazer a mudança,co¬ 
mo ouuiría de fua prepria boca, lã cncaõ começauão a 
entrar pelo thcacro a Senhora da Purificaçaõ , S. Ioaõ 
Baptifta, Sc S. Lourcnço Padroeiro da Igreja, &: Collc- 
gio, que em prefença aprouaraó a mudança, com o que 
a Igreja Velha aquietou.&enxugou as lagrimas A No¬ 
ua (e poz dc joelhos dando as diuidasgraças a rodos cres 
por quererem yr fer feus moradores , em efpecíal a Se¬ 
nhora da Purificaçaõ,S. Lourenço. Ifto acabado por 
ordem dos tres San&os, feolfereceo também a Igreja 
Noua a San&o Ignacio, 6: S. Francifco Xauícr, pedin- 
do:he quizeflem aceitar os lados dc feu altar mayor , 8í 
ao Beato Luy s Gonzaga hum dos altares dc feu frontef • 

picío. 
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picio. Ii fc hia fahindo a Igreja Ndua com os mais que 

cftauão no theacro , quando nclle aparcceoo Mcs dc 

Outubrocom animode poidcfpedida feftejar per fy aos 

San&os.já que por terceiras pefloas tam ftftèjádos fo- 

raó ndlc Gaboufedo bom tempo què dera para as fcf- 

tas, ccftumnndo cm oucros annos a fer chuuofo: riofe 

de Iuiho, & Agofto por quererem matar em oneras Ci- 

dadcs^com calma a gente, que acodia às fcftas, acodin- 

dofora dc tempo com agoa &dc maneira,que defznan- 

chalíealgúa procilíaõ. Queria fazer certo, qúc trazia o 

Sol na manga, chamou por cllc, & deemprouifo o fez 

aparecer: vinha cl!cbizarro , hia aparelhado para dan¬ 

çar em honra'dos ^Sanítos , o que fez por brcue cfpaço, 

masco muita galhardia. Depois fez vir aos doze lignos 

nos do feu Zodiaco, 8i com dies formou húa graciofa 

dança dc que fe fez guia. Reprefentauão aos do?e íig- 

outros tancosmíninos vcftidosem competência , cada 

qual com as iníignias da figura que fazia , ou no peito, 

ou nas còftas, Tiueraõ tempo para dançarem afeugof- 

to,porque chegou a procilíaõ aoColIcgio ainda comfoJ, 

com andar por tantas ruas,& com o vagar, que dc fy pe¬ 

dem maehinas tam altiitas,Sc tam grandiofas como craõ 

as que cila lcuaua. 

O dia na ferenidade foy o melhor dc todo ooítauaí- 

ro , na paz, & quietaçam da gente, quenão cabia pelas 

ruas tam notauel, que netn de paíaura houue defgraça 

nenhúa.fcja Dcos lotiuádo , que nos deixou chegar a 

ver o que tanto defejauamos, & fcflrejara pays , a quem 

por tam obrigados nos fentimos. Náo ferà tora dc tépo 

aduertir no cabo defta rclaçaõ, que fomente os preços, 

quefe repartiraõ pelas danças, folias, chacotas, & gen¬ 

te dc cauaio.com ósde torneo , imporcaraõ feis centos 

& trinta cruzados, tjuc fe tiraraó dc a'giias cfmolas 

grolías, 

■ 



F E 3 T AS 
groíías, que peffoas amigas da Companhia mandaraõ 

a ede Collegio na ocafiaó das fedas, & paíTaraõdc mil 

cruzados, nãotallando nos prefentes, que para agafa- 

lharmos os hofpedes, cada dia nosentrauão pela porta, 

& íizcraõ, que nada falcaííe, antes tudo fobejafle como 

fobejou , com efpanto de quem via os grandes, gados, 

que naquellcs dias tinha ede Collegio, 

FINIS LAVS DEO. 



Foi. 188 

RELAC.AM 

1 

i'-vd 

DAS FESTAS (XVE SE 
FIZERAM NA ILHA DA 

MADEIRA. 

iHEGOV a ditofa nouadeftas cano- 
mzaçotsao Colicgio do Funchal a 24. 
dc Mjiyo dc 62 z. & comoeftauão repre. 
fados os dcfcjos delia de tantos dias, foy 
de commum alegria, & aluorqço.náo sò 
aos filhos da Companhia , mas a toda a 

nobrc2a , &r pouo defta Ilha , que para eom cftes dous 
Sandios tem particular piedade,& deuaçaõ. Afsinaraõ- 
fe os tres dias feguintes, para a demonfiraçaõ defia ale¬ 
gre noua; lançaraõ lego afsi no Colicgio, como por to¬ 
da a Cidade mil banduras:& galhardetes por janelas, & 
eirados,começaraõ a quebrar os finos com repiques. & 
nas noites defies tres dias ardeo toda a Cidade cem lu¬ 
minárias,fachas, tochas, & brandões aquem não dauão 
pouca graça as cafas dos fenhores Bifpo, & Gera 1,2c o 
Conuento dosReligiofos doScraphico PadreS Fran- 
cifco.quc em rudo fe moftrarão Irmaõs da Companhia. 
No Collegjp hauia muitas luminárias de varias cores, 
lançaraõfc quantidade dcfoguetcs,& rodas dc fogo.quã 
to em tam breue tempo fe pode fazer. Efém fc mandar 

, recadoás fteguefias docampo, apareceoa noitede re¬ 
pente, quantoda Cidade fc deícobrc com innumeraucis 
fogos, comoa compaífo.. grandes ordésde fachas, & fo¬ 
gueiras, &: com tambores, tiros dc mofquctes,&: repi¬ 

ques, 
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qucs (que ate finos trouxeraô) nãoceílauão de mo (Irar 

a ilcgru, que cora efti noa;-receberão.Os Eíludanccs 

fdhiraõ neftes dias com feus alardos , & fizeraõ muito 

mats, fe o limite cam breuc de tres dias não fechara'a 

porca a feus defejos. 

Acabados eíles princípios de feíla, fe começou a tra- 

cardo que fchauia de fazer, &: quando; acodíaó muitos 

dos fidalgos,Srcidadaos dcíla Ilha ao Collcgioa pedir, 

que os ocupalícm, & houuc algús, que nas ruas cm quo 

encontrauão os Padrcs.lhsdiziaõ quecorcaílcm por on¬ 

de quizefiem , porque fe fofse ncceíTario venderem as 

capas para cilas feftaso hauiaõ d<* fazer: tomaraõ cm 

fim tal brio ncíla matéria , q não quizeraõ os venccflo 

nenhúa Cidade doKcyno, Scnas coufas.q ncíla rclaçam 

vaõ cfcrítas. fu vera, que não parou iílo fomente em de-- 

fejos, fenão em obras. Parccco bem aós Padres, que o 

dia foíle o vitimo dc Iulho , o mefmocm qúc feeelc- 

braafcílado Pacriarcha San&o Ignacio , tomando os 

dous tnefes, que no meyo ficauão para aparelho das coa 

fasneceíTarus.& afsifc fez fem fe dilatar nenhum dia. 

Reparciraõfe as ruas por onde hauia de pafiara fo- 

Icnne procíílaó cm onze palJbs,cm que fo reprefenraf- 

fcmalgús milagres.ou hiftorias da vida dos Sandios ca¬ 

nonizados ; &em outras tantas partes fc rcpartiraÕ os 

principacs da Cidade,efeolhendo Os paífos,que mais lho 

confencauáo.para os tomarem à fua conta. Viofe logo 

ferucr toda a Cidade cm hum inílance, porque cada hu 

pretendia ajuntar mais pcflas,que os outros, & chegou 

a tanto cíle feruor.que não ficou villa, lugar nemMon - 

te donde naõ vicífepara a Cidade codaa feda, vcílidos, 

peíías &brincosd'ouro,quehauía afsí nas Igrcjas.como 

fora delias, feruindo iílo como dc pregam, paraq aco- 

diíTc muicagentc,porquc affirmaõ algús, que paliarão- 

t 
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dc oico mil almas, as quc dcfcmbarcarao aqucllcs dias 
na Cidade,&: até do Porto Samrto não falcaraõ, antes (c 
defpejata codo.fe o Capitão prudentemente o não ata¬ 
lhara. 

Mas porque a quern efpera parccc o tempo mais co- 
prid®, fihiraõ a 10. de Iunho os quc tinhaõ à fua conra, 
o primeiro paíTo (que cm tudo quiferaõ Ter primeiros) 
a leuantar feus maftros com erta inuençaõ, Vinhaa ca- 
ualohura homem celebre dertalíha, pardo das cores, 
groíTo, 8c de grande crtacura, & porto que tem os olhos 
claros hc cego,tem grande voz, 5: rcprefcncaçaõ, gran¬ 
de corrente no dizer & vertido de mufgo , & para lhe 
darem mais materia de dizer lhe puferaõ diante hú ho¬ 
mem do campo também mui engraçado , que era cf- 
tremo ouuilos ambos Seguiafe húa dança dc oico falua- 
ges, vertidos à inceiriça.todos cubcrtos dc mufgo, com 
fuas enxadas ás cortas: cudo cora muita propriedade,co¬ 
mo quem trazia dos bofques derta Ilha os maftros.ôc os 
vinha àCidade leuantar: eftesdançauãoaofom dc frau- 
ta,& tamboril, cocando a feus tempos com os cabos das 
enxadas hiísnos outros todos a la vnarapos dies vinháo 
doze negros com fuas capelas dc mufgo.com feis maf¬ 
tros aoshombros; corrcraõ afsi algúas ruas das princi- 
paes.acc chegarem â porca doCollegio,dcfrontc da qual 
os luuião de leuantar. 

Com ífto fe cntrcccue a gente algum tempo, gaban¬ 
do hús o modo com que fahiraõ, outros procurando 
ínuenrar outro melhor;8t porque não parcccílc, que os 
Padres fc efquecião nerta fefta canto fua, a 7.de lulho ía 
hio húa figura do Collcgio a dar os perabes a coda a Ci 
dade das grandozas.quefeandauãocraçando.8: apcrce- 
bédo.&a defafiarde caminho com hú cartel de prémios 
os engenhos dos Poetas^ que em Latim, Caftelhano, ou 

B b Ponugues 



FESTAS T) A ILHA 
Português quizeflctn celebrara canonizaçaõ dos dous 

San&os.&beatificaçaõdo Beato Gonzaga, queporfcr 

tam de frefco beatíficado, fe fez dellc particular men¬ 

ção neftas feitas: & cambem aos que com danças, Sc fo - 

lias os quizeflem feftcjar: fahiodcfta maneír.ij lançarao 

diante acaualo hum trombeta baftarda,que tocando fa- 

ziaaluoroçar osanimos; feguíao tambem a caualo, o 

cego dc que acima fe fez mençaõ , declarando qué era 

afigura.&aquefahía, mifturandoà volta fuas galanta¬ 

rias. No vitimo lugar vinha em hum ginete hum moço 

dc gentil talhe, Sc brio.quc reprefentaua Mercúrio. Le- 

uaua na cabeça hum barrete cozido todo em ouro.& pc 

draria, plumages de ouro engaftadas cm húa sò dc mui¬ 

to preço: do pefcoço pendurado hum colar de aljofrcSj 

outro de peíTas de ouro d* muito feitio, eadeasgroflas, . 

& outras peíTas, que lhe cobríaó o peito. Vcftia até bai¬ 

xo do joelho húa marlota de efpeguilhoés de prata fina, 

áqualtomaua na cintura hum rico relho deouro:meas 

amarelas,çapatos brancos, com fuas rofas dc fita cncar- 

nadadeuaua azas nos hombros, Si nos pês, Sc o feu 

caduceo ,&os cartéis de prémios na maõ. E 

chegando às praças, ou lugares pú¬ 

blicos lia ofegaínceem 

voz alta. 

(0 

D. D. 
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D.D. noftris Tutelar!bus. S. 

Qollegium Funcbalenfe Societatis left* 
Funcbalen/i vrbi ob eximiam erga Diuos 
fgnatium, ac Francifcum Xauerium pie* 

tatem g r atatur; vlteriufque poet ar um 
ingenium, ac ciuium reli quorum 

gratum animum pramijs pro* - 
uocat in hunc modum. 

Lia logo osprcmíos cfcrítosem Português, para quo 

todos enccndcíTcm ; & tanto queacabauão dc o ler, 

fe fixauao naquclles lugares Aluoroçoufc com ífto toda 

a forte de gente.ôr não hauía jà quem quizefle fallar.fe- 

náo em fertas: o qual aluoroço acrcccntarao o dia fe- 

guinceoito delulho, os do terceiro paflo, fahindo a le- 

uantar feus maftros nefta forma. Vinha diante fazendo 

praça húa trõbeta baftardaa caualo:fcguiafe húa dança 

de demonios todos dc negro.por cima das cabeças mãtí 

lhas de veludo dc pelo negro , & fobre cilas coroas dc 

húas efpigas deccrta aruorc.quc faziao muitas pontas 

fecas,&defemgraçadas: as mafearas em eftrcmofeyas, 

em ficn em tudo pârccião demonios: em húa mula, não 

menos medonha , vinha o feu principal Lucifer, que 

era o que mandaua, &á fua maõ direita , como quê os 

fopeaua, vinha o Arcanjo Sam Miguclcm hum fer- 

mofo caualo com roupas ricas de azul cclcfte, coroado 

Bb 2. de 
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dc louro , &: húa palma na maõ eneoftada fobre o 

hombro direíro , & falando com o dcmonio ihc dizia, 

cm que lhe pez com os fcus companheiros ajudaílcm 

afcftejar os San tios Ignacio, & Xauicr, & Icuancaíiem 

aquelles maftros. 

Refpondia aqui o Dcmonio mil barbaras , qucixan* 

dofc de Saneio Ignacio, que lhe fazia cfta guerra, con¬ 

tando as vezes que o nnhatentado, femopoder vencer, 

Ctcomo rebentando dc colerachamaua de nomes aos 

demonios, mandaualhc (como por dcfdc)q bail ha (Tem 

o San&o, pois que Dcosafsi o queria.Mais acras vínhaõ 

quatro Anjos cm fermofos caualos, todos vcftidos dc 

branco, & azulcclcfte , com fuas coroas dc louro , S£ 
palmas como o primeiro , & chegando cocauáo fuas 

violas, & rabequinha ao fom dos quais cancauão algúas - 

letras com muita melodia. 

Pezaua aos ouuinrcs dc fe acabar ram doce mufica, 

porque fendo no demais Anjos fomente por reprefeta- 

çaõ; no cantar o parccião verdadeiros. A todos con¬ 

tentou muite cila fcfta.afsi pelo apparato.Sceufto com 

q fahio, como pela propriedade, & cõueníencia q tinha 

com o paíTo.que fe hauta de reprefentar, porque como 

cftc era húaappariçaõda Sandtifsima Trindade a Sanc- 

to Ignacío.cm que hauia de eílar o trono diurno coin 

infinites Anjos, quizeraõ que os mcfmos Anjosdcfcef- 

icm a executar a fabrica dclle, forçando aos demonios 

a trabalhar em leuantar os maftros fobre os quais fe ha¬ 

uia de pór o crono dc feu Deos. Não dcfmayaraõ estn 

tudo aquclles.q tinhaõ os mais paflos à fu a conta, an¬ 

tes íahtraõ os do Saneio aos quinze do mefrno mcscotn 

eítatraça:&inuençam. H.iuiafe de fazer cftc pa.Toem 

hum certo lugar , que por eftar junto a húa porta do 

mato, que fac para o mar , defronte da qual fc varaó 

era 
? 



T> A MAT>El\A. ipi 
èm terra os barcos, hc chamada Varadouromcloquc co 
propriedade fahio depois do trombeta , que diante hia 
a caualo, húa dança dc marinheiros de barretes & colic- 
tes vermelhos, Sc ciroulas até baixo, que graciofatncnta 
dançaraõ: vinha logo a caualo a figura dcftc lugar com 
húa vara dc ouro na mao, que com cfte grypho declara • 
uafeunome, Sc ainda que o não declarara, elle o fabia 
mui bem dizer,& declarar com muitos vcrfos,& profas: 
queixauafc de não tct quem o podeíle ornar , como 
tam grandesfc ftas mereciáo , Sc que fio mente do 
Cco efperaua o verdadeiro remedio delta falta. Sc- 
guiáofe dous Architettos, vertidos ambos da mefmali- 
brè.quc era dc tèlade floresde prata fobre campo roxo 
cncimade dous caualos,que dous lacayosdm corpo, & 
bem ornados Ieuauáopcla redea: fcguiaõfe logo outros 
tos.q trazíaõna maõcompaço,regra,8< cada hú feu liuro 
dc archice&ura. Osquaisdepoisde ouuirem hú pouco 
as queixas do Varadouro , fc offerecião a fazerem, & lc- 
uantarem naqucllc lugar por fua arte obrasmagnificas, 
& engenhofas. com que a nenhum outro defle venta- 
gcm. gabandofe deferemos mais antigos do mundo. 
’ Depois dc fc efpantar o Varadouro dc refufeitarem 
para tal effcito homes mortos de maís dc mil annos, 
SC de dar as graças ao Cco por tam grãde fauor,& de os 
gabar rclacando a; obras famofas, que tinháo feito no 
mundo , Sc cm que partes dcllc floreccraó: desfechou 
com mil difparatcs tam engraçados acerca dos mef- 
mos Arehitedios, que de todos foy mui fcftcjado. Indo 
pois paliando afsi alegres,chcgauãoem finco briofos gi¬ 
netes 5. moços quereprefencauãoos Cidadaõs vertidos 
degala çõ crancclíns dc ouro.&r pedraria, colares a tira¬ 
colo, Sc tocando fuas violas,Sc rabequinha cxhorrauãoa 
todos a fcalegraré cò a noua da canonização dcsSãròs. 
*... Bb 3 Hcuuc 
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Houue gra ndc diuerfidadc de pareceres fobrc qual def-. 

tas fahidas fora melhor: hús louuauão a preíencc,outros 

a paíTada , conferindoas húa com a outra. Entre tanto 

hiaõos mais-lcuautando feus maílros cõ diucrfas mof- 

tras de alegria, até que fefta fejrazj. de íulho,& 6 an¬ 

tes de dia dc Sanébo Ignacio, fe romperão as fcftas dc 

todo. 

Antícipoufe ooitauairo não fem caufa, porque co¬ 

mo eítes faõ os mefes em que fe recolhem os fruitos de 

todo o anno,& defies fe pcrdcílemalgúspor faltada pre 

fença dc quem mais a queria dar ás obras dos Sandios-, 

não o fazendo os Padres afsi, era fazer mal a quem tã- 

bem o fazia em fuas fcílas.Sahiodo Collcgio ncfte dia à 

tarde húa grauc , & aparatofa dança , que não digo eu 

na Ilha , mas nem em parte algúa do Reynp pudera fa- * 

hir melhor,porque eraõ todos mancebos nobres,& prin 

cipacs, & o trajo era cftc N.i cabeça leuauão todos bar¬ 

retes vermelhos redondos •. eftes cam cubcttos dc joyas, 

peíTas de ouro, meadas de aljôfar, rubis, diamantes, ef« 

mera'das, &c outras pedras , que quafi fe não enxergaua 

o fobrc que eraõ aíTcntadas: pois a traça no apórar elias 

peílas não menos cfpantaua, porque hús leuauão toda a 

copa do barrete em quadrados de joyas fobrc mofqui- 

nhas dc feda, outros que parecião ouriços de pontas dc 

curo,& de cbriftal.em fim todos com curiofas traças pc 

laorlados barretes, trumfasentrançadas deefeomilha 

de ouro,volante de prata, ou de outra coufa femelhan- 

tt, cujas pontas engraçadamcncc lhe cahiaõpara tras, 

plumages altas fahidas do remate da mefma trumfa: 

penteadores cncrefpados de muito feitio atè o joelho,U 
as mangas, & hombrcuas do gibaõ, que lhe ficauão<le 

fora guarnecidas de mil tufos,fitas & brincos: ricos col- 

laresatuacòlo, calçoés, & measde feda dc cor,nas ligas 
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rofasde cerrilha dcouro , çapatos brancos. Eraõ ellcs 
quinze,fete por banda codos delta libré, 8t no meyo hú 
de hum pandeiro,que a differença, que tinha dos mais, 
era trazer barrete agudo, & embicado, não menos rico 
que os outros, & o manteoaberto de ferro,que os mais 
leuauão voltasios dous guias tangíão alaúdes,U os dous 
que os feguião rabequinhas, os mais com touquilhas 
(que íàõ húastiras bem compridas de pano braneo.com 
borladecadilhos nas pontas)fazião mui airofos meneos. 
Poftos afsi cm ordem dançauão à Mourifea muitas pe¬ 
ças comgrauidade , St dcftreza. Poderá aparecer com 
o roftodifcubcrto cm qualquer parte do mundo. Cor¬ 
rerão as ruas por onde hauia deyr a prociffaõ , leuando 
diante a caualo , quem fabia apregoar mui bem cfta bi¬ 
zarria, trouando de repente , & dizendo mil ditos gra- 
ciofos.Rccolhcraõfe jãnoito aoCollegío aondo eftauão 
quebrandoos finos com repiques , hauia muitas lumi¬ 
nárias de cores, St outros lumes,foguetes de corda,& do 
ar, ròdas, girandulas, oquefe continuou por aquellas 
noites, ate o dia do Sanóto. 

Ao fabbado lançaraõ os Padres outra dança dos rios, 
ou ribeiras de mais nome nefta ilha. Eraõ nouc moços 
com hum, que por pontos toeaua húa viola: eraõ todos 
mui airofos, St engraçados , & como rios vcftião de cor 
das aguas,tnarlocas de feda azul,ou verde mar,cõ meyas 
mangas, ficandolhe do cocouclo abaixo, aparecendo as 
dogibaõafogufhadaseom morenilhosde prata, & ou¬ 
ro, na cabeça caraminholas de flores,tecidos os vaõs do 
cadcas,St outras pefías de ouro, colares, ou cadeas grof- 
fas, 5t relhos de ouro na cintura : por baixo das marlo - 
ras calçoés de feda , que bem fc dcixauãc ver ao dar das 
voltas, meas afsi tnefmo de leda com ligas de grandes 
poncasdcourOjSt prata,St os çapatos brancos.Dançauão 

Bb 4 eom 
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com muita graça,8C galhardia. 

Houuc ao Domingo feftas de caualo as melhores q 

a Ilha vio. Ajantaraófe á tarde no Collcgio das duas 

horas por diante , doze fidalgos dos principaes, apare¬ 

cendo cada qual mais airo'o , & bizarro , porque fizc- 

xaõ fomente para cfte effeico algús veftidos de muito 

cufto, &: fobindo cm feusbriofos caua!os,que ricamen- 

te ajaezados os eftauão cfperando.ao fom dc hõa trom¬ 

beta baftarda, que diante leuauão foraõ marchando dc 

dous cm dous, ate chegarem à praça , ou terreiro , que 

fica defronte da porta principal da Sè, onde eftauão lc- 

nantados dous compridos maftros enlaçados de rama, 

do mcyo para cima, com fuas bandeiras: defronte dos 

quais afaftado a húa das bandas,cftaua certo lugar todo 

toldado por cima de velàs.&détro armada húa cortina, * 

& cncoftadas aélla duasfermofas cadeiras : no meyo 

húa mefa I'arga cubcrta com húa riquifsima alcatifa, 

fobrea qual eftauão algúas measdefeda decores: cot- 

tes de mclcochado: &hum maço de luuas dc cheiro. 

Aqui fe afentaraõ dous fidalgos dos principaes defta 

Ilha , pefloas de muita autoridade, que à pctiçaõdos 

Padres foraõ juizes deftes prémios: da banda de fora 

eftauafcntado cm hum banquinhohum homem grande 

figura,que com trouasde rcpcncedizendo mil galanta¬ 

rias, dauao prémio a quem os juizes lhe mandauão, 

não lhe ficando a clleas maõs vafias. Pondofc pois os 

dc caualo cm ordem dc fcftejar, quizeraõ correr no 

principio patos ( coftume mui recebido ncftallha da 

Madeira) logo correrão húa manilha de prara. E aca¬ 

badas efias, 8: outras muicas fcftas de caualo que fize- 

raõ, mandaraõ os juizes a cada hum feu par dc luuas, 

como em confirmaçam do bem que todos fizerão. 

Daqui foraõ paíieando algúas ruas das principaes, aie- 

grandofo 
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grandofe toda a Cidade de os ver. 

Sahio á fegnnda feirado Collcgío outra"dança, nada 

menos aparatofa, que as paliadas , & jà pôde fer que 

maisaceica, porquecomo lhes tangia,& os guiaua hum 

íneftrc de dança muito conhecido porfua fama.fizeraõ 

marauilhas no dançar. Rcprcíentauão cfte,sos montes 

ou picos da Ilha, ficafsicraó doze meços de boa eftat ti¬ 

ra gente toda da maísgrauc. Veftiaõ todos da frefeura 

dos montes, mariotas verdes de meyas mangas: na cá- 

beça leuauão feus barretes agudos, & embicados, guar¬ 

necidos por lindas traças de aljôfar , cadcas, & outras 

muitas peíTas de ouro , por baixo rrumfas entrançadas 

de fitas, St volante, metidas noscntremcyos algúas jo- 

yas de pedraria, S£ do remate lhe fahiaõ plumages muy 

altas. Nomaíscomo os paliados. Dançauão com tã- 

taarte, dcftreza,ar, & graça , que fçafamaraó entre os 

maís. 

Náo conto a gente que tinha jâ crcfcido, que não cabia 

pelas ruas, o trafego, & reboliço dos que trabalhauão 

nos pados, os quecratauão dc armar fuas ruas. Náo 

hauia neíles diaspeflda que fcchafl'e a bolça a gaftos. 

Houueà terça feirafegundos prémios de caualo, ten¬ 

do cm tudo tam profpcio fuccello , como os primei¬ 

ros. Ncde mefmo dia certos deuotos da frcgueíia de 

Sanílo Antonio, que atras ficáo jà nomeados, por mo¬ 

rarem là no campo,quizeraõ fahir com húa inuençam 

camponeza, foy cila da maneira feguinte. Vinha diante 

húa dança de fegadores com fuas gualtciras na cabeça, 

& no rebuço delias metidosalgús molhoszinhos de ct’- 

pigas dc trigo, famarras de tuacolo., com fuas fouces 

metidas dentro. Eftcs trincando as cafranhctas, bai- 

lauão ao fom de frauta , &: tamboril, & o que tangia 

fe podia também ver:porque veíbatodode vermelho, 

muito 
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muito jufto , com húas rodas de cmpreacs: bus abanos 
nas maõs, & no pefeoço à antiga, 51 húa gorra tambctn 
vermelha delias dc paftèl. Eftremada figura! Vínhaõ 
logo tres gencis homés.caualeiros em jumentos tangen 
do com muita arte hum terno de charamelas de cana. 
Scguiafehum carro muienrramado , fcfrefco, por que 
puxauáo dous boys; cm cima do carro vinha trouando 
de repente certa figura galante,que reprefentaua opico 
do Cardo hum montG afamado daquclla freguefiartra- 
zia por prefioneiros atados ao carro o Eftreito, & o Ca- 
niço.quefaó duas freguefias também do campo , para 
fignificaçam , c^uc pois não faziaõ outro tanto, fieauão 
vencidas, & triumphadas delta. Bem fe deixa ver, quã- 
to feftejaria a Cidade efta ínuençao, aqúe refpondia o 
grande ajuntamento, com rizos.ôc aplaufos.cm fim fei¬ 
tas com que fo palTou bem alegremente eftedia. 

A quarta feira fahíodoCollegio hua„dançademo- ■ 
ços pequenos feitos foldados*, todos cm corpo , leuando 
em chapcos negros ricos trancelins, com plumages, gi¬ 
bões, & calçoés de feda: cintos, & adagas douradas, & 
por cima do gibaõ leuaua cada hum fua coura de gol¬ 
pes , ligas dc pontas, meas de cor, & çapatos brancos. 
Eraõ todos mui briofos , & por ferem pequenoscinhão 
mais graça. Dançauão lindamente, & leuando das ada¬ 
gas jugauão dous talhos fem perder o palTo. Não hauia 
mais que defejar. 

Houue mais neftedia mafeara de caualo.Prepofcrao- 
fe perús.K outras aues, paraosq mafearadosas quizef- 
fem correr. Aquiexercitaraó muitos fuas habilidades, 
principalmcntc os eftudantcs.de quem ífto he mais pro 
prio,& à tofca , & villanefca fizeraõdc fy ,&dos caua- 
los muitas inuençoés, com que deraõ ao pouo motiuo, 
& maccria de rifo,& grande rccrcaçaõ. 

Porque 
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Porque a quinta feira fe nãoqueixaflé dos mais dias 

lhe lcuarem ventagem, lhe dedicaraõhúa eftremadafo 

ha,que com mui concertada mufica de húa.&outra far¬ 

te, íahiodefta maneira. Treze moços com caramínho- 

J^s na cabeça todas de rufosentreçachados, hum de feda, 

exutro de flores; o do tábor porém , para o menear me¬ 

lhor, Ieu3ua barrete com fua rrumfa, todos demarlotas, 

mas de varias cores,brancas, vermeihas, verdes, encar^ 

nadas,& outras: líndosgiboés, & calçoés de feda , ligas, 

meas, çapacos brancos como os mais. Tangiaõ todos 

inftrurncntos, violas,'rabequi.nhas, pandeiros, céftos, & 

gincbra:& em quanto feoccupauãoos dc húa parte em 

cantar, dançauão osda outra ao redor do tambor, que 

no meyo fazia com elle mil voltas. 

Chegada a fefta feiracomo cravcfporada prociífaÒ 

fahiraõ muitas. & varias danças das que fe punhaõa pre 

mio & outras que por dcuação queriaã fazer Encon- 

trauafe aquihúa.dc íiganas, que dançauão eftremada- 

mentc.porqucera húa dança da Villa daCalhetaafama 

da nefta Ilha: viafealy outra dc Romeiros,que com feus 

hábitoscfelauinas, chapeos pardos com vieiras, bor- 

doés de pào preto na maõ, abordoando todos a la vna 

dançauão mui grauemente, fazendo feus colloquios co¬ 

mo romeiros aos Santos. Apos cfta,outra dc mininosà 

Mourifea.com barretes vermelhos apontados de ouro, 

& trumfas, hum dos quaes dançando no meyo dos ou¬ 

tros tangia admirauelmente hum pandeiro, & por con¬ 

cluir em todas as ruas hauia fefta , nem me quero deter 

em apontar outras de mafearados, que ncítcs dias ha¬ 

uia, porque deixando a parte o que atequí tenho con* 

tado, quero começar como de nouo a relatar as fefta', 

que na Ilha da Madeira aeftcs Santtosfe fizeraõ. 

Trocifito 
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Trocijpio, 

DEterminoufe que a proeiíTaõ fahíílc ao fabado.por 

que ao dia do Saníto, queera ao Domingo, fe po- 

delíe gozar fecn defcmqufetaçoés da folennidade da mu 

fica,& pregaçaõ. Suppolto ifts, houue jà à noice da feita 

feira lumínarias gcracs por toda a Cidade: no Collegío 

hauendo por todas citas noites e fogo que jatenhodi- 

to: neita fc meteo mais o rèíto. Os onze paflos eíta-^ 

uao acabados, &algúas miudezas que faltauã,fcforaõ 

apGrfciçoando por toda a noite, eítando mui alumiados 

aísi para eíte eiTeito, como por amor da muita gente, q 

corria a ver as portadas, arcos triumphacs, machínas, 

curioíidades, & grandezas, que nellcs hauía, como era 

feu lugar fc vcrà; porque toda a gente graue, & recolhi¬ 

da, a cuja autoridade, ou grandeza náo conuinlia veles 

dedía, ocupou por citas tres noites, que eftiueraõ er¬ 

guidos, as rjas de tal maneira, que náo fei fc era mais a 

gente,que os corria de noite, fc a que paífcaua de dia: 

tudo com muita paz, 6: quietaçaó, o que atribuiraõa 

milagre dos Sanftos, pois não houue cm todaseítas fcf- 

tas húa briga.ncm hua palaura que fe díflcíTe , ou agra- 

uo que fe fizciTc a homem,nem a molher.nem de noito 

nem de dia. 

• Podas poisas coufas neítestermosfcdeu hum repi¬ 

que no CoMegio das tres para as quatro da manhãa , q 

feruio de dcfpertar , & alcuanrar a toda a Cidade. Co¬ 

meçou a correr a gente , &r a porem as coufas em ordé; 

& ao fahir do fo! fc foi pondo na rua a proeiíTaõ com 

cíta ordem. Tinha duas parres príncípaes: a primeira 

de criumphos, machínas, feitas :a fegundade folcnne 

acompa- 
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acompanhamento de cruzes, andores,Rcligiofos, Clé¬ 
rigos. Sic. Repartiafea fcftiual cm quatro Alas; a pri • 
meira como preludio pertcnciaa todos os tres Sanctos: 
a fegunda eradedicada ao Beato Luys Gonzaga: a ter¬ 
ceira ao Apoílolo da India S.Francífco Xauier *a quar¬ 
ta, 5z vitima ao Patriarcha Sanflo Ignacio. E aduirtafe, 
que fc não ha dc fazer mençaõda grande copia de dan¬ 
ças , que nella hia , tiradas as que pretcncem a cila re- 
pattíçam. 

Trim eira zAla. 

COntinha efta Ala hum famofoacompanhamento, 
que fahiraõ a fazer nefias fcrtasccdas as Ilhas dcílc 

contorno, que faõ a Deferta , & Bugia , a Saluagcm , o 
Porto Sandio, & cila da Madeira, & afsi depois datrõ- 
beta baílarda, que diante hia a caualo , fahio húa balca 
dc íncrcíuel grandeza,que pelas ventas lançaua tornos 
dc agoa mui alto , á qual como Ilhas lcuauão coníigo. 
Em lugar da Fama vinha Tritam fobre hum caua'o ma¬ 
rinho veílido todo de efeamas dc varias cores , abotoa¬ 
do dc caramujos, com húa lagoíla viua ao pefcoco, Sc 
hum colar dc caramujos a tiracolo, guarnecido dc ou ¬ 
tras cafcas de marífeo, como cracas,eílrcllas, & ouriços 
domar. Leuaua diante dc fy dous Tritoés a pc verti¬ 
dos com hús rabos dé peixe mui compridos , Si cada 
húa das llhas.quc atras vfr.hão acompanhaua hú defies, 
os quaistodos elle como Rey tocando hum grandebu- 
ziofaziaajuntarantes.&depoís de dançarem com mui¬ 
ta graça, os mandaua tornar a fuas eftancias. Ertc com 
íiouas de repente, Si voz.horrenda apregoaua a grande¬ 
za dafolcnncprociflaõ. Scguiafe logo a Deferta cm hú 

caualo 
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caualo marinho vcftída de pcs a cabeça dc mufgo, ou li¬ 
mos verdes, por encrcosquaisfc via muito marifco, SC 
algús caranguejos viuos.quc prezos palTauao por eima, 
cudo com linda arte, & engenho. Apos ella aparecia a 
Bugia veftida de hum rífeado artcficial, a modo de mo* 
na, Sc cambem a mafcara,& o cabo;& cm cima do caua¬ 
lo marinho fobre que hia, fazia cantos gatimanhos, SC 
cfgares, que não hauía maís bugia natural. A Saluagem 
vinhaem feu caualo marinho, veftida tambem demuf- 
go,5c marifco como a Deferta,& na maõ trazia hua aue 
víua dependurada pelas azas^propriadaquellas Ilhas dc- 
fcrcas. Seguiafeo Porto San&o, Sc como Ilha pouoada, 
vinha em hum briofo ginete veftida àcragica.com rou 
pas largas de cetim amarelo golpeado, guarnecidas de 
paíTamanes de ouro fino, todo o peito cozido cm ouro, 
joyas, Sc peífas ricas, Sc no mcyo hum coelho dc efear- 
chado de prata de grande arceficío por hauer muitos na 
quclla Ilha, Sc por varias partes algúas conchinhas, SC 
outros marifeos tam lindos, Sc curiofos, que não dcfdí- 
zíão coma riqueza do vcftido, antes lhe dauão ar, Sc 
graça: cobria a cabeça com húa caramínhola , que arre* 
medauaa humfamofo montc.qcem aquella Ilha; poré 
cubcrta de ouro, joyas,Sc pedraria,& para fer conhecida 
leuaua na mão hum ramode Dragociroaruorcpropria 
do Porto San&o. 

Por remate defta ala fahío a Ilha da Madeira em hu 
famofo ginece(figura mais para fer vifta ao proprio.quc 
palTar por lctralcomo Ilha dc Madeira lhe compunhão 
a caramínhola quatro troncos de aruorc, que em cima 
fahião enlaçar hús com osoutrosuinhaõ cftespelomeyo 
algús ramos decotados, dc cujos cotos fahiaõ como ao 
defdem .cfgaihoscom folhas verdes de efcarchado de 
prata , Sc leda , Sc os troncos craõ dc fios de aljofar com 

peífas 
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peflasricas dc pedraria nos encrcmeyos, &r per fer a ca¬ 

beça defta Ilha a Cidade do Funchal , tinha no remate 

húa mouta de funcho mui eirado ao natural, dentre o 

qual fahia húa cruz de muito prcçoiao pè cm lugar de 

trumfa a cercauão húas ondas dc mar encapeladas, que 

vinhaõa baccr nella, fazendo efeumas, & na dianteira 

tinha tres carrancas, por cujas bocas fahiáo tres bicas de 

agoa.por afsí as ter a Cidade em hum muro da fortale¬ 

za, que cae para o mar , feito tudo com grande enge^ 

nho,& arte de telilhas ,&:outros materiaes, mifturadas 

mil pedras finas de muito preço : para tras largaua ao 

vento hum corte dc telilha dc ouro.que lhe daua muita 

graça. Vertia tambem àtragíca, & para fignificar fua 

frefeura eraõ as roupas de cetim verde, porem bem cu- 

berto de pedraria, ouro, & prata , & fomente pela ròda 

do vcftido , & cabeçadas do caualo difeortiaõ vinte & 

quatro dúzias dc lagartixas de prata,que por hauer mui 

tasnefta Ilha tinhaõ muita propriedade, fobretudoo 

ar,& bizarria com que efta figura fe punha a caualo da¬ 

ua notauel luftre a tanto arteficio , & riqueza. Na maõ 

lcuaua húa cana verde dc açúcar, que lhe fahia do cftri- 

bo,pcla qual ate osmíninosa conheciaõ. 

Segunda Ala. 

A Qui fe metia húa dança dos montesdas que ací- 

ma relatamos, a qual alem de fer para ver , feruia 

determinar as duas Alas; &afsi entraua Italia dando 

principio à fegunda,por acompanhar ao Beato Gonza¬ 

ga a quem tanto deuc: era o vcftido de tela de prata, 

& roxo borlado de mil paflaros,& flores de ouro,no pei - 

to, & ainda çapatos era infinita a riqueza que lcuaua: 

à cara- 
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á caramínhola com que cobria a cabeça com fer gran¬ 

de , sò fc lhe enxergaua pedraria, & ouro. Leuauana 

maõ húefeudocom asarmas doPapa.ÔC húacíara norc- 

maceda caraminhola codacuberta de pedras finas. Vi¬ 

nha Mancua no fegundo lugar por ferem os Duques 

parences mui chegadosdo Saneio. Seguíafe Caílilhonc 

de quera o Beaco Luys era direito herdeiro , por fer fi¬ 

lho primogénito dc Dom Fernando Gonzaga Marques 

dc Caftílhone. Vltimamentc o acompanhauão os Mat- 

quczcs.&r os fenhores Gonzagas embraçadosos efeudos 

de fuasarmas. E porquea principal emprefa , que efto 

Sanfto cornou cm fua vida , foy cobrar grande amor i 

foberana magcftadede Deos.não o cegando o olhar ta¬ 

to de fico para aquellc Sol dc juftsça.fc lsguia húa aguia 

de fingular grandcza.cuja pluma era dc pardo, & ouro, 

que porhúa fica puxaua com o bico pelo carro cm ejue 

vinha o SanSo. 

Era o carro grande.decomprímentodc vinte,& qua 

tro palmos: a proa era cercada dc grades com fuas ma¬ 

çanetas douradas, a praça larga , Sedefeuberta , & a po¬ 

pa fechauão.hús quarcocs, qae vinhão defeendo ate 

as pontas da praça , & cm cima fc hiáo juntar fazendo 

húavolca mui alca.naqual leuaua pintada a gloria com 

muitos Anjos enlaçados por entre nuués falpicadasd* 

ouro, Br no copo de detrás o Archanjo S, Miguel vcfli- 

do de armas brancas com feu tnurriaõ, &: plumages do 

clrcmada pintura.Em baixo pelo corpo do carro, dei¬ 

xando outras galantarias, eftauão pintadas mil empre- 

fasdo A mor de Deos, que por ferem muitas as não po¬ 

nho aqui. Era o cocheiro deite carro o Amor diuino, o 

qual hia aflcncadoem hum cfporam que fahia da proa 

moderando por húa fita, que leuaua na maódireica.a 

Aguia qucpuxaua;&ccmo Rcy fentauafobrc o cabc- 

lo, 
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!o, que parecia madcxas dc ouro fino húacoroa rica, 

toda de pedraria, cujos rayos, quaes do Sol rcfplandc- 

ciaõ H ia hum pouco defgorjado, mas com hum groíTo 

co’Jarctc de aljofres;as roupas eraõ codas de encarnado, 

fahíndoihe por varias partes mui amiudados , tufos de 

cetim da mefma cor , & com tanto ouro , & joyas fobra 

fy, como merecia tal figura: nos pes huas alparcas todas 

também cozidas em ouro,& rofas de fica encarnada; dc 

tiracolo penduraua húa aljaua dc veludo encarnado 

chcyas de fectas douradas,& na maõ efquerda hum arao 

dc encarnado, & ouro fechado com húa fetta. 

Na proa , & popa hiaõ fcncados muitos Anjos rica- 

tnente vcílidos, que tangendo crauo, viola, & rabequí- 

nha,& húa fuauc frauca.faziaóhum defeante mui fono. 

ro: cancauão de quandoem quando doccmenre algúas 

lccrilhasao San&o No vlcimo lugarda popa leuantado 

fobretres dcgràos cftaua hum lindochrono.noqual hia 

húaimagé de vulto mui dcuoca do Bcaco LuysGõzaga. 

Atados ao carro hiaõ dous prcfionciros. O mundo 

▼eftido tudo o que podia fer , à tragica como todas as 

maisveftiaõ: na caraminhola leuaua húa efphera toda 

cuberca dc joyas 8: pedraria; & no braço hú cíeudo.cuja 

pintura era hum pauam cncrcfpado com grande rôda. 

Plucam deos das riquezas,o qual as leuaua a(íaz,mas co¬ 

das fobre negro, por fer juntamcncc deos do inferno , & 

acè a caraminholacom fertodacompofta dc aljofar.pe- 

dras, pérolas, & joyas, lhe fahiáo por fua ordem muitos 

tofinos de tafetá negro , que fazíaõ realçar mais cila ri¬ 

queza. Os quaes ambos vcnceo, &: deforezou o Beato 

Gonzaga de cal maneira, que fendo direito herdeiro do 

marquezadode Caftilhone,Gomo diífemos. & Principe 

do império, deixou tudo por fe fazer hum pobre noui- 

ço da Companhia, 

Cc Terceira 
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Terceira <* Ala, 

ESta diuifao fazia outra dança dos Rios, que jà tam¬ 
bém fica apontada, a qual paíTada vinha o Orien¬ 

te com húa cftrella na maõ , o caftello de Xauier, o 
caftello de Iafo, o caftello de Idocim , o Rcyno de Na- 
uarra, acompanhamento Efpanhol, U pertencente ao 
folar, cafa, & patría do bemauenturado S. Francifco 
Xauier :& pot fer Apoftolo da índia Oriental fc feguia 
outro acompanhamento dc D Protazio Rey de Arima: 
del Rey de Amanguche:D.Frãcifco Rey de Búgo.&do 
Infante feu filho, tra muito para ver a perfeição deftas 
figuras. As caraminholas dos caftcllos.craó codas cçrca- 
das d# muralha, qual a hú, qual a dous, a tres, a quatro, 
& afinco torreoés dentro embandeirados de galharde¬ 
tes,com peçasdeartelharía deouro.Sc pelouros na boca 
dc aljôfar, muitas joyasdc pedraria, de que hiaõ cubcr- 
tasas coroasdos Rcys, os vcftídos com abotoaduras de 
de ouro,& pafiamanes de prata fina. 

Apparecía logo hu monftro marinhofobre hu peixe 
dc tal grandeza , que sòna boca q lcuauaaberca podião 
entrar dous homes jútos. Eftc puxaua pelo carro do Sã- 
to , q era feito em forma degalè por linda traça , porq 
tinha focinho de peixe cõ barbatanas,& olhos,os quacs 
por lheíncterê vidraças por détro luzião como cfpcihos 
que eraõ. Tinha a gale dc cóprimento 31.palmos, &: n. 
dc largo,& com fertam grande,eftaua toda pintada de 
mar , aparecendo aqui húa Serea , acola húa lagefta: 
aly fe via húa grande cemòla, & outras muitas varie¬ 
dades dc marifco com tanta atte pintados , que tinhaó 
muito que ver. Sobre o efporam da galefe ieuantaua 
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húa concha , dentro da qual hía a (Tentado o Zelo da Fe 
cocheiro defta carre , cem húa maõ moderaua por húa 
fita o monftro marinhe , &r na outra leuaua aruorada a 
Cruz A riqueza, q erta figura leuauanão fe ha de crer, 
porill'oadeixo. Viafe logons proa húa mifturadc Amos 
& marinheiros q ao fom dc ícusinftrumétos cantaoã© 
todos letras mui próprias,& acomodadas ao Sanfto. 

Hia todo o comics apauezado de efeudos de húa , 5c 
outra banda.quc tinháoas armas da família do Samrto, 
S: encre ellcs muitos galhardetes: dcíqeadra leuaua hú 
guião grande.No meyo da popa fe leuãtaua outra cõcha 
grande, no vão da qual hia a image do Sauôo ,a quem 
acompanhauãoo Sol.&Aurora: a caraminhola do Sol,q 
era a modo dc cafquete redondo cercado de rayos grade 
dc oito fios dealjofar cada hú, a fora a pedraria,&joyas 
dentre meyos,tinha tahpefodc ouro.&t pedras,que fe ar¬ 
receou não o podcllc a figura fuftcntar. Poisa cantí- 
dade dc aljofrcs,que leuaua a Aurora derramados pcJo 
vertido,a riqueza da cabeça,&L dos vertidos tinha muito 
que dizer,como o tihhão oMahomccifmo,& a Idolatria 
que hião tnumphadas,& prezas aocarro. 

Quarta Ala. 

A Efta ala apartaua da outra aquclla famofa , gen• 
til Mourifca.qucdeu principioao oitauaíro. En- 

traua logo a Igreja: Efpanlú, Bifcaya, Guipuícua.Loyo- 
la , Balda , Ones com efeudos ouados, & compridos, 
queleuauão cncortados com húa ponca ao pê direito, 
& a outfa encoftada á mão : hia aqui figura , que $ò as 
pontas do turbanrc.q lançaua paratras eraó meadasd» 
aljôfar, vejafto q feria 0 demais Scguiafchúa bicha dc 7. 

Cc 2 cabe 
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cabeças coroadas,&c como fe pinta no Apocalypfe: cfta 
puxaria pelo carro,q crahúa grandiofa.Sc aparatofa rna- 
chína cra caftcllo rochciro,com hútorreaõde popa,ou - 
tro de proa, com fuasameas por cima & bombardeiras, 
pelas quacs fahião peças de artclharia:dc hú ao oucro hia 
por ambas as partes muralha deameas de dentro do cor- 
reaõ da popa laliia húa torre mais alta, fobreaqual hia 
oPatriarcha S Ignacio.por fora docaftello lançauadiã- 
tchú cfporão.fobrcclle hia o Cocheiro,q reprefentaua a 
Companhia.armado de pcico,& murrião, cujos lauores 
craõ todosde pedraria ô: ouro fobre campo azul.Tinha 
dous cícudcccs redondos,hum no peito, outro no mur- 
liaõ com o nome de Icfus.laurado de pedraria tina,cer¬ 
cado dc hú refplandor de pclías rrcudas de ouro cfmal- 
tado todas do mcfmo feirio, dccras plumages brancas, 
Efta figura julgaraõ muitos pela melhor da prociílaõ: 
leu2ualhc cm baixo ao pc hú page o efeudo Moutifco. 

O prcíidio do caftcllo era dc Anjos todos tam bem 
armados dc peitos.& murrioés, que ao sõ dc crauo,vio¬ 
la, rabcquinha cantauão letras muito próprias. 

Era todo o caítcllo pintado dc cantaria jafpcada de 
varias cores: pele corpo do cairo abaixo dos caftchos 
muitas emprcf»s,&jcroglificcs, 6: a fralda por baixo 
hia pintada decotas, capacetes, alabardas, piques.tnof- 
quetes, &c. 

Hiaõ por prifioncirosdetraso Vício a Sobctba da vi¬ 
da,a Soberba dos olhos a Prcfumpçaõ.a Vágloria.a lac- 
tancia, a Dctraeçaõ a Murmuraçaõ, a Preguiça a Tor¬ 
peza, a lnueja , a Ira , a Gula. Cada qual deitas figuras 
fe podia citar vendo muito tempo. 

A z perre da procifiaõ fazia o acompanhamento fc- 
guintc.No principio os Cófrades dt N. Senhora do Po- 
pulodeuauáo a Senhora cm húa charola fermofa ; hiaò 

outros 
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ootros andores com algúsSanftos.Seguíraófc osRclígio: 
fos de S. Franciíco dc crcs morteiros, que lia nefta Ilha, 
que todos fc ajunraraõpara fazer efteferuiço aos Sane- 
tos, & honra à Companhia. Apos clies vinha quad coda 
aClercíia defta liha,porque o illuftrifsimofcnhor Do:n 
IeronimoFernando Bifpo della.comou canto à fua coca 
cftas fedas, como coma codas as mais coufas da Copa- 
nhía:& afsi tendo conuocado.hauia algús dias,a fynõdo 
geral para traçar algúascoufascõ feus vigairos, q como 
vigilãee paftor lhe pareciaó ncceflarias.mandou.q ajúca 
fe fizciic j.ou 4. dias anccs defta fcfta.para fazer ( como 
dizem ) dc húa viadous mandados; vicraõ pois todos 
com fuas cruzes, te com as dalmatícas, te ornato bõ, cj 
tínhaõ.comoqual dauáo muito Iurtreacftcarto Seguia 
íe o Reucredo Cabido,& vltimamente o fenhor Bifpo, 
que né a fy proprío perdooudcuaua debaixo de hú rico 
palio húa cruzdccriftalcom reliquiasdoS.Lenho. De¬ 
trás hia o fenhor Pero da Silua,Geral,q então era defta 
llha,aCamara, fc cm fim todo o bom q hauia na terra. 
Cheguemos aos partos, q cftauãocm cercos lugares ri- 
quifiima, te engenhofamente preparados, que fora do 
que eftà dito, per fy honraraõ muito cftas fcftas,. 

Trimeiro pajfo. 

Eprcfentauafc aqui a canonízaçam dos Samftos, te 
confiftono do Papa , para o qual cftaua hú theatre 

lcuancado do chaó pouco mais de vara, 0 qual tinha 50, 
palmos dc largo &(ío.dccõprido:cftauatodo cercado de 
duasordésde varadas,portal medida,q tãto eradochão 
asprimciras,comodas primeiras àsfegúdas,nas quais f© 
»áo via maisqouro,porc[dc 10. c mio. palm os cmhaõ i. 

Ce } colunas 
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colunas a largura da varanda, húa dentro, & outra fora, 

Eraõ as colunas vafadas, & douradas, & de colunna a co 

Iuna da banda que cahia fobre o theatro hião gradinhas 

torneadas, douradas, & ellofadas , ifto afsi nas de cima, 

como nas debaixo: hiaõfc fechar cm hum alpendre feif- 

rauadode feis colunas grandes todas de ouro , & azul; 

cm cima delias fe armauão feis frizos groífosde feitio 

todos dourados.aosquacs fechaua húa abobeda demiya 

laranja toda também dourada , &r eftefada de mil lauo- 

res. Pela banda de dentro defta abobeda, cahia húanu- 

uem com o Efpiríto Sanílo ; debaixo fc artentauae Pa- 

pa em fua cadeira mais alto ttesdcgiàosqueotheatro; 

logo fe vinháo fcgumdo para apaite da rua 6 Cardeaes 

trcsdecada parte: quatro Arccbífpos, dotispor banda, 

fentados todos em íuascadeíras: quatro Embaixadores, 

dous de cada banda cm pè deícarapuçadcs, conucm a 

faber do Império dc Hcfpanha,de Polonia , de Mantua. 

O Papa eftauadc Pontifical,tamcuriofa, & ricamcntc 

ornado,quanto podia fcr. 

Porque sô na tiara fcconrauao ccm joyasvarías, 

duzécas & vinte duas pedras preciofasde todo o gencro, 

çafiras, & efmcraldas, rubis, & diamantes, & trezentas 

pérolas groflas, & daqui fe pòdecollegir o que feria no 

mais do vertido Pontifical, & no dos Cardeaes, & Arce- 

bifposafsírtcntcs.cujos barretes efiauão cam cubertosde 

pedraria, que cfcaçamence fe enxergaua o rafo fobre, 

que artentaua: os Cardeaes vcftíaõ dc carmefim , &os 

Arcebifpos de preto. 

Os Embaixadores efiauão vertidos cada hum com 

trajo de fua uação: as capasguarnecidas de pefias de ou¬ 

ro, cadeas groífas dc ciracolo , & a que rinha o Embai¬ 

xador de Hefpanha pezaua quinhentos cruzados, &hu 

trancehm de diamantes no chapeo. Nas varandas, que 

acima 
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a cimadiflemos.fazíaõas colunas,que eftauão de dez 
em dez oalmos, hús como reparcimencos, que cftauão 
armados pordcntro de vermelho cem hum tarjam gra¬ 
de,cada hum com as armas do Papa, que feruiáo como 
dc repoftciros; nos vltiraos dous reparrimenros da va¬ 
rada debaixo, que eftauãojunto ao conflftorio,cftauão- 
os quatro Santos da Companhia, a faber, da parte di¬ 
reita San&o Ignacio, & o Beaco Luys Gonzaga da es¬ 
querda S. Francifco Xauicr, & o Beato Eftanislao; os 
barreccs codos coztdos em ouro,aljôfar,& pedraria,& os 
peitos laurados de ouro com muita variedade. San&o 
Ignacio tinha laurado hum rcfplandor dc peflas de ou¬ 
ro , & no mcjro hú Iefus dc letras dc cadca mui miuda. 
O Santto Xauicr tinha laurado hú Crucifixo cercado 
de açucenas feitas de meadas dc aljôfar, em que fediui- 
fauão as folhas das flores.O Beato Luys Gonzaga tinha 
hú rcfplandor de peflas de ouro, & nomcyo hú Anjo, 
com húa capella & palma,& abaixo do refplandora co¬ 
roa, & cerro do feu cftado, como dcfprezados. O Beato 
Eftanislao hú refplandor de peflas de ouro comhúmí- 
níno Iefus encarnado.- infignias com que cõmummen- 
Ce os coftumaõ pintar. Mas nãofe acabaua aqui cftc 
palio. Atraueçaua atua hum famofo portal cm lugar 
dcarco triumphantc, que palíaua com grande exceflo 
os telhados das mais altas cafas, porque tinha fetenta & 
dous palmos de altura. O vaò defte portal tinha de lar¬ 
go 15. palmos, & de ako trinta & feisda alqnitraue atè 

, o ponto tinha dezafeis, & húas pirâmides cõ hús Anjos 
que aremacauão, tínhaõvinte de altura,'Tinha o por¬ 
tal duas faces húa para a banda debaixo da rua,& outra 
para a de cima. E de húa face a outra hauia de largo de- 
Zafete palmos,&: cada húa das faces nefta forma.Tinha 
a coluna dc groflo feis palmos pintada de brutefeo , & 

Cc 4 por 
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por ellas acima até alquitraue híaõ encaixados os re¬ 
tratos dos Emperadores Romanos triumphantes a ca- 
ua!o pintura de oleo cftrcmada.&t por cais medidas en¬ 
caixarão os quadros, que não parcciao fenáo fer da mef 
tnaobra: logo de húa coluna a outra atrauefiaua húa al- 
qU itraue na alcura.que diíTemos de muitas, Si groíTas 
molduras, das pontas deita nacíaõ outras que fe vinhaõ 
ajuntar no mcyo cm forma de mcyo quadro, & no vao 
que ficaua entrea alquitraue, &cílc ponto do mcyo 
quadro:cftaua húa imagcmda noíía Senhora ricaméte 
veftida.comofecoftumapòr nos portais de Igrejas: das 
pontas em baixo deite mcyo quadro nacião duaspira-’ 
mides, Sc do ponto em cima,onde ajuntaua.nacia húa. 
Eftcs tinhão por remate hús Anjos de vulto cm pc.com 
fuas capcllas na cabeça, bandas a tiracolo deixadas o 
vento com graça, os dousdas pontas cítauão tangendo 
cornetas,Si o do mcyo tinha na mão húa cruz,donde fa- 
hiahum refplandor.com hum Iefus no mcyo. O gaito 
sò deítefoy orçado em duzentos Sc cincoentacruzados. 
Por baixo deite hia paíTando a prociflaõ,quando fahio 
hum minino ricamentc veltido, ao theatro, quccitaua 
alcatifado, Si chegando o carro de San&o Ignacio lhe 
fallou, com hú romance mui dcuoto,& bem compoíto. 

Eftauãoas ruas por onde paííauaa prociíTaó tamar* 
das, que parccião húa Igreja bem concertada, Si arma¬ 
da, Sc are as janelas, por não ficarem fem armaçaõ lhe 
punhaõ rctabolospor adufas, por baixo dos quais viao 
a prociílaõ;& farà exemplo dcfte cutiofo ornato da? ca¬ 
ías , húa frontaria:eftaua armada por junto ao tclhaao, 
cõ húa fixa larga de vermelho, brincada dc lindos cor¬ 
tados de papcl.Sc daly abaixo era tudo hum jogo de en- 
xadres, dc modo que hum quadrado era de telilha do 
prata, Sc outro hum rctabolo da medida, cujos reparti- 

mentos 
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mentos fazião frefcos troçais de murta. 

Segundo p.ijjo. 

FAziafe efte paíío no meyo da rua,que vac do Co'le- 

giopara húa ponte que chamão dos Fctreíros. Aqui 

fc reprefentaua aeafa de nofTa Senhora de Monccrrate, 

Zz fizeraõ húa Igreja com tanta perfeição, & artificio, q 

cfpantou. Eítcndcraõna per húa traucça dcntro;que vc 

defembocarna mefma rua , ajudandofe das paredes da 

mefma traucça.com feu arco, portal, & cc&o, que tudo 

era pintado dc brutefeo , armaraõna por dentto linda- 

mcntc.K o tabernáculo, que ficaua fendo o chaõ delia 

todo alcatifado, o altar ricamentc ornado, afsi dc fron¬ 

tal , como de caftiçacs dc prata, & images, cm cfpccíal 

a da Senhora, & atè tochciros, fino, & alampadairo dc 

prata. Dentro fe via a cfpada, & adaga do Sau&o pen¬ 

durada juntoaoaltar mòr: a húa das partes cftaua sé - 

tado cm húa cadeira hum Religiofo de S. Bento, a que 

o Samfto vertidoainda de foldado.fe cftaua confeflando 

como em fua hiftoría feconta : da outra banda cftaua 

já vertido de faco dando os vertidos ricos a hum pobre 

que. com hum braço leprofo cftaua aflcntado no chaõ: 

tz vltmiamenre cftaua jà com feu fayal, & bordam , do 

joelhos cm hum degrào do altar, dcfpcdíndofc da Se¬ 

nhora para caminhar para Mãrefa.Eraõ as figuras mor¬ 

tas, mas de viua reprefentaçaõ,como também o eraõas 

do parto acima. Aqui eftauãoalgús muficos, que ao 

paflar da Prociflaõ com arpa, tc outros inftrumentes 

cancauão, St defeantauãoj 

*T erceiro 
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Terceiro pafio. 

EStc paíTo fe fazia paílada a ponta , ou por oucro no¬ 

me a cadea velha: reprefcncauafe nelle húa aparí- 

çaõ da San&ifsima Tríndade a San&o rgnacio.que efta 

ua ofFcrecendo as regras da Companhia, &afsi eftaua 

hum grande theacro com hum alcar mui concertado, 

no qual fe pas hum rctabolo de pedra dc alabaftro dos 

paííos do nacímenco dos Rcys, &coutros com huas co- 

lunafiahas.que o reparcíão dc pedra jafpe, pefla que fol- 

gauãotodos de ver, & que hauia poucosqucatíueíTcm 

vifto; mas não houue coufa tam cícondida, que não fa- 

hiíTc neftas feftas. Ncfte tabernáculo eftaua S. Ignacio 

de joelhos com o liurinho das regras na maÕ.logo apa¬ 

recia hum arco triumphal, que atraueçaua a rua direi¬ 

ta ( porque o tabernáculo ficaua na boca de húa traucf- 

fa^ fuftentando em quatrocolunas redondas,por fer lar¬ 

go , 8í cm cima dcllc eftaua fabricado outro theatro do- 

dc aparecia* ao Sanétoa vífaõ nefta forma, ocupaua to¬ 

do o theatro húa grande,& alta nuuem dc algodam,en¬ 

laçados por entre cila mil Anjos: nomeyoo Efpirito 

Saufto, 8c dc húa & outra parte aíTentados cm fuas ca¬ 

deiras o Padre Eterno, & Dcos filho com grande ma- 

gcftadc obrade feitio,&curiofa. O arco tinha dc vaÕ 

trinta palmos, que era o que ordinariamente rinhaõ 

todos porque logo foraõ feitos por medida, que pudef- 

fem pafiTar os cai ros por baixo: craõ as colunas, pedef- 

taes,& frizo cobertos de folhas dc lígaçaõ.poftas nor mo 

do dc cfcamas,& o vão do arco por baixo eftaua todo dc 

folhagem, com muitas frutas, vuas.figos, pepinos, ma* 

çãa.jôíc, naõ 6oncrafeítas;fcnão nacuracs; tudoifto por 

vence* 
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vencerem aos demais na traça, & não foi pequena cõ- 

pondoo de tanta meudefa,amanhecer feito,&: frefeo Ao 

paflar da prociííaófe largaraôhúascortínasdc,rcpentc, 

que cobriaõ a nuuem , St comcçaraó a cantar tres An¬ 

jos ao fom de viola,& rabequinha com muita graça,dc- 

clarando o paflo. 

Quarto p*Jfo. 

ESfte fe fazia na praça grande:onde fc reprefentaua a 

extafi.quc teuc o Patnarcha S. Ignacio cm Manrc- 

*a, por cuja caufa eftcuefem fala oito dias, cuidando os 

circunftantes, que cftaua morto.Eílaua toda a praçaao 

redor armada ricamcntc, & toldada por cima com ve¬ 

las, &c a húa parte della fe leuantaua hum famofo thea- 

tro alcatifado: em cima eílaua hum leito de obra da ín¬ 

dia de figuras, cercas,fruitas,tudo dourado,porque não 

linha coufa que onão fofTe aqui eílaua o Sandio eni húa 

cama rica, afsiflindolhe medico,& outras pcfloa$,como 

na hiftoriadc fua vida fe conta , figuras com muito cf- 

pirito. Defronte ergueraó húa Igreja pintada por fora 

dc cantaria , & húatorrc mui alta junto delia também 

da mefma pintura.com feus finos,dentro da qual torre 

fieaua o pilourinho, porque nãohouueílealy coufa,que 

podeffe dar defgraça algúa, nem defar à obra. 

QuintopaJIo. 

Quinto paíTo.por fer na praça do peixe, reprefen- 

^“taua aqucllemilagre.que acontcceo a Sandio Frã- 

cifco Xauier indo para o Malauar, & vendofe apertado 

dehua 
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de hua tormenta lançou hum Crucifixo no mar, que 
trazia ao pcfcoço. & fcguiofe logo ferenidadc: & depois 
quccomou cerra, andando pailcandona praya .faluo da 
agoa hum caranguejo com o mefrno Crucifixo nas 
vnha$,& dandooao Sanctofc cornou a engolfar. E af- 
fiparacftarcprefentaçaõfc vinha defpcnhandodcmuí 
alto hum rochedoacc a praya.quc era hum thcacro.qua 
fido tamanhodc toda apraça, todocubercodcarea'bra- 
ca, com fuas conchinhas, 5c outros muitos brincos do 
mar, vários, Sccuriofos, & cambem feviaõ algús marif- 
cosvíuos, como lagoftas.caranguc/os.&c.quefe mccíaõ 
pelos rifcos.íc lapas do rochedo,pelo qual naciaõ algúas 
heruasproprias daquelles rochedos domar, ôcporal- 
gua> aberturas fc víaõ cambem outros brincos artifi- 
ciacs, como búzios de madre pérola, & outros, obra do 
muita perfeição, &curiofidadc.Na praya eftaua oSãc- 
co ôc vinha endireitando comellc hum caranguejo ar¬ 
tificial dc muita grandeza, que lhe crazia o Crucifixo: 
eftaua maispor aquclla praya hum negrinho fencado 
cm hum penedo da rocha, que daua muita proprieda¬ 
de ao paíTo, & por não aftar fem fazer algúa coufa, lho 
meterão húa arpa na maõ, que cllc tangia lá a feu mo • 
do, & cantando a cila não lhe falcaaaõ ouuíncss. A ífto 
tudo daua fombra o toldo da velas, que por cima çfttq* 
muy ftefço, 6ç bem aforabrado, 

Sexto pájjò. 

P Izeraõfc dous arcos famofos. O primeiro era de prá- 
ca, & fera,obra fuprema , porque fc víaõ a!y os pra¬ 

tos fobredourados , com figuras dc rclcuo, encaixados 
por cal arte, que parecia cínhaõ aly nacido, os gomís.a» 

faluas, 
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faluas, 8e oucra grande camidade de prata, tudo tanro 
cm feu lugar,que folgauaõ os olhosde ver aqucllc con¬ 
certo: Sc os vaõs onde náo hauia prata tftauaõ cubcrtos 
de boninas, fruitas.Se Anjos de cera. As moldurasdeal- 
quítraue, Se cornija cubcrtas de boninas cada moldura 
de fuacor: cm cima dcfte arco tam galhardo eftaua o 
SanctoXauicr pilando tudo,como quem foube cambe 
defprezar regalos, Se riquezas,íignificados por cfta pra¬ 
ta, Sc boninas. 

O fegundoarco era de armas: a'y fe víaõ os efeudos 
forces, borqueis, rodelas, osalfangcs, cfpadas,& adagas 
douradas núas.as gínctas.oscapacctcs com fuas pluma¬ 
ges, qucsòde plumages tinhaõ cem cruzados,húa ban¬ 
deira mcya enrolada,6c outras muitas pcífas deftc teor, 
mas tudo também acommodado.Se conccrtado.que fa¬ 
zia hum mui ’uftrofo , 8e bizarro arco : cm cima dclle 
cftaua a torre de Pamplona,ondc fe via Sanfto Ignacio 
cm pè veífido de armas brancas com efpada , Sc adaga 
dourada, Sc hum baftam na maõ. Entre cftcsdous arcos 
que eftauaõna rua direita,faz a rua húa praça atè o mu 
ro , em que eftaua erguido hum theatro num bofquc, 
donde corriaõ duas fontes, Sc a húa Sc outia parte do 
theatro eftauaõ dous gigantesde monflruofa grandeza, 
que de noite cada húcom fua tocha accfa na maõ, alu- 
nnauaõ aos que queriaõ ver: cftauão no theatro húa 
mefa.SC cadeiras,ao paliar da procilfaõfe reprefentou cõ 
figuras viuasa hiftoria acima dita. 

Septimo pajfo. 

fj Lugar deftepaíTo era junto a húa rua, qucehamSo 
do fabaõ,& reprefcnuua/c nellea deípcdida de S. 

Ignacio 
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Ignacio, que com intento de mudar vida.fe parcio para 
Monfarrace. Aqui fe armou lium arco triumphal, húa 
das mais fobcrbas,& aparatofas obras,que cá fe tem vif- 
to: os pedeftacs tinhaõ dc grofifura vinte & oito palmos-, 
nellc fe fundauão os pilares , que craõ de tres fjces, n is 
duas faces defora hiaõ pintados muitos paftos da vida 
doSanílo; & peia face de dentro htáo os trafpilares.em 
quem vinha a fechar oarco dc cima , porque ©s pilares 
hi :o fechar naalqnitrauc , com feu pedeftal cada hum. 
Pois a alquitrauc.frizo,& cornija tinhaõ tanta obra de 
releuo , & fihiaõ tanto, que quando fe fazia cila obra a 
hiaõ ver muitos por curioíidade, tudo era dc cftrcma- 
da pintura: em dous quartoés, em que o arco cm cima 
fechaua, eftauão pintados nua das faces Sanfto Ignacio 
quafi do tamanho de hum homem, & na outra a fama. 
O remate eraó dous Anjosdamefmapintura.com rou¬ 
pas largas atras.quc eftauão tendo maõ cada hum de fui 
parte cm húa tarja.cm que eftauaõ as armas do Saneio, 
Sc o meftno refpondiada outra face.-em ciinado^pcdef. 
taes.que hiáo encaixar na cornija , fe viáo duas figuras 
triumphacs cada húa de fua parte,que craõ Fè SC Reli¬ 
gião : embaixo hum tabernaeulo pequeno alcatifado, 
cm quecftaua aíTcncado hum mancebo que faziaa fi¬ 
gura veftidodc caminho guarnecida todaarôda da ca¬ 
pa com cadeasdc ouro , &o cabeçaõ del a borlado de 
mil podas, Sc joyas ricas, crancelím no chapco , colar a 
tiracolo, Scc. Sc ao palTar da prociíTao fuhio húa figura 
muy bem concertada, qucdeclarou o paíTocom hú ro¬ 
mance bcmcornpoftoao prepofito. Acabandeefta fi¬ 
gura de dizer.fc poz o que reprefenraua o Samfto a ca- 
uálo, & fc parcio, acompanhando aprocifláõ até o Col- 
lcgío. 

Oitauo 
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Oitauo paffo. 

204. 

Hc liando jà junto ao terreiro da Sè , cftaua outro 
^ paílo.em que fe reprefentaua comoSamfto Ignacio 
depois de ccr vificadocom grande efpirítoos Sanc- 
toslugares dc Ierufalem,& querendo tornar para Efpa- 
nha, feembarcou paraVenefa , & o que lhe accntccco 
nefta naucgaçaô. Náo fc pode crer facilmente a fa¬ 
brica,que ntftepaftoheuuc.Tinhaõ Icuantado hú thca- 
íro grande, cm que cftaua hum altar mui bem ornado, 
com hum rctabolode colunas douradas pefta eft rema¬ 
da: em cima dcfte thtatro aparecia o fanâo fcpulchro; 
hum poucoafaftado ficaua o monte Oliucte porcíma 
do cc3o dc húa cafa tcnèa, todo chcyo de aruoredo: 
aquicftaua humTurcocom hum alfangedeftmbainha 
do fobre Saneio Ignacio: junto ao tabernáculo cm lu¬ 
gar do a.co n iumpha fizeraõ hum como alpédre.pou¬ 
co maiscompndo.quc laigo fobre quatro colunas, com 
alquuraucsdc húas às ootias, com frizos,& cornijas de 
lindo feitio & pintura; & nas duas faces de húa &: onrra 
parte da rua le Icuamaua fobre as cornijas hum remate 
da mcfma pintuta quaíi triangular , r.b mcyo tinha 
aberto hum portal grande,onde cftaua húa figura vefti- 
da à tragica ricamentc : de húa face a Fc com húa cruz 
na maõ , & da outra a Fortaleza com húa coluna dou¬ 
rada & cada figura era do tsmanhode hú homem. 

Porém o que punha o fclo às grandezas defte paflo 
% a náo.eftaua cila na rua bem aparelhada para acom¬ 
panhar a proeiflaõ, com todas as cnxarceas.maftos,ve¬ 
las, cordoalha. Iemc,peças dartelharia , galhardetes, & 
luapAiidcira dtícjuadra, & na proa humlcaõ viuo,&: na 

popa 
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popa o nomedc Icfu. A gente da não hia mui bem con¬ 

certada àguiza de marcances; hauía Mcftrc, Condefta- 

ble,& Marinheiros dcftros,que craõ mininos filhos dos 

principaesda terra. 

Na popa hia aflcntado hum miníno. que reprefenta* 

ua o SanCio mui modcfto, a cabeça dcfcubcrtacom húa 

roupeta arè baixode pano pardo, que paraifto lhe fize- 

raõ.com hum Iefus laurado no pcico dc aljofres, & pe¬ 

draria, & hum bordam,& cabacínha na maõ. Quando 

chegouo carro dc San&o Ignaciofahio ao theatrohum 

homem de boa cftatura, veftido cm hum roupam de fc- 

verfo Português a 

qual acabadaacla- 

boa viagem , ÔC o 

Condcftablc deu fogo a duas peças: largaraõ a vela da 

gauia do mafto grande,deixando as mais tomadas,por¬ 

que não impcdiilem a vifta de tam galharda peíTa, ic 
logo comcçaraõ a leuala os quatro ventos principaes.q 

de fora açoprauãodous dc cada banda , &ajuncandofc 

os tres marinheiros, fem inftrumcntos cantaraõ ao fom 

do vento. E afsi ao paíTar por junto da fortaleza os Tol¬ 

dados de preíidío dauão fuas faluas com mofquctcs, S£ 
arcabuzes, a cada carro fuafutriada, quepareceo mui¬ 

to been. . 

(ono pajso. 

T) Eprefentauafe neftepaíloavifitaquefezS.Francíf- 

co Xauiera cl Rey Francifcode Bungo,onde fahio 

hum ininino a receber o San&o a húa fala, fazendolhe 

húa falia mui auifada.cftaua aqui húa obra de eftrema- 

dacraça fczfc junto aonde chamaõ a Igreginha,no topo 

da , que fez húa larga narraçaõ em 

prepofitoda nauegaçaõ do San&o.A 

maraõ os marinheiros boa viagem 
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dc húa rua larga,que vem da Sè,aqui na boca defta rua 
armara©quacro pilares por efta craça, quccnrre osdous 
pilares do mcyo ficauahum vaõ de ametade da largu¬ 
ra da rua, que fernpre feriaõ quacorze palmos, & os ou¬ 
tros quacorze eítauao repartidos nos dous vaõs que fi- 
cauãodos pilares,que cftauão as paredes acedo mcyo. 
Por cima deites quacro pilares hia de parede a parede 
hua alquicraue com feu frizo,cornija dc excellence 
fcicío. & pincura.comocambem o eraõ os pilares : por 
cima da cornija corria húa grade de balauftcs, groíTos 
da mefma obra. que íicaua fazendo húa fermofa varan¬ 
da. O vaõ do meyo, que como di(le,ccria quacorze pal¬ 
mos de largo , & de alto vinte & oico , ficou todo defeu- 
berto para poderem paíTar os carros, porem os meyos 
váõs que ficauáo nas ilhargas híaõ capados com pai¬ 
néis da mefma obra, fenáo que no meyo ficaua defeu- 
bcrcodccada parce hum nicho.ouarco pequeno, ambos 
na mefma corrcfpondencia que lhedauão muita graça: 
neftes dous nichos eílauaõ duas figuras veílidas à tra« 
gica com fuas efpadas núas debaixo do braço: húa tinha 
hú dedo apõeando no olho.&oucra cõ o dedo na boca, q 
queriaõdizer, ver, & calar: & na verdadenáo h auia a’y 
raais que ver , & calar, porque cftaua tudo com muita 
pc feiçaõ. Aqui os da nào ao paíTaramainaraò o mafla- 
rco^do meyo,có grande dcftreza,porqcocaua no arco,SC 
paliados , o cornaraó a guindar com a mefma facilida¬ 
de, o que rode»:, folgauão de vcr.E como íflo era no topo 
dc húa ruaque hia embocar nas paredes dc húas cafas, 
lahindo húa traueça para húa banda,tc oucra para a ou¬ 
tra,cítauacudo por cimacubcrcodc taboadodefeias va¬ 
ra ndasdi cornija acé’a parede defronte , forrado pela 
banda de baixo defeda vermelha : cncoftado à parede 
cftaua hum alçar mui bem ornado com dous,ou tres dc- 

D d g™os 
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graos ao pc alcatifados, & à mão direita, hum theacro 

lcuantadodo chaõ altura de hum homem cambem por 

modo de varanda com fuas grades mui curiofas de páo 

do brazil de balaúftes muy bem laurados Aqui eftaua 

el Rey D.Frãcifco jà cm pé leuãtado da cadeira efperá- 

do o SanífoXauier. que vinha entrando com outras fi¬ 

guras, & ao pafíar da procifTaô fahio hum minmo rica- 

mence ornado de muita pedraria & fallando com o Sãc 

tolhe diíTc hús verfos muito elegantes. 

Decimo pajfo. 

NEÍte paíTo fe reprefenraua o mao tratamento, que 

fizeraõ os demonios a S. Ignacio citando hua noi- 

tfccm oraçaó, era elle junto à Igreja de S. Pedro,fican - 

doo theatro no tabuleiro da mcfma Igreja: pela rua 

abaixo muy grande eípaço eftaua húa frontaria dc a 

duas colunnas por banda em hum sô pedeftal, & por 

cima atraueflfaua húa alquitrauc dc giadinhas.tudo illo 
dourado , St afsi na mcfma largura, & altura , por cima 

toldado dc fedas,St armado por baixo, fe hia continua¬ 

do todo aquclle efpaílo da tua, 8: theatro ; & ao virara 

mão diteita, por onde hauia de fahir a prociílaó. cftaua 

outra face como a primeira No theatro armoufe hum 

altar bem concertado, & ornado, diante do qual eftaua 

o Sando dc joelhos, & húa canalha dedemom,os 

todos veftidos de veludo negro , com azorra- 

gcs,& outros femclhancesinftrumentos 

na maõ com queameaçauão 

o Saníto. 

í) 

Vitimo 
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FEzfe eftc pa(To janto á ermida dcS. B.irtholomeu, 

ruajàdo Collegio, 8c craelle muito dignodc fcr re- 

macc, Sc coroa detaes feíbs.leuantauafe húa famofa ar- 

uorede Martyresda Companhia, obradc muito cufto, 

& feitio, cm tncyos corpos, que pelos troncos, Sc ramos 

da aruore hião dc húa,8c outra pa-rtefobindo: aly fe via 

oSanfto Gonçalo da Sílucira afogado com húa toalha, 

Francifco Aranha feito hum ouriço de fcttas,paliado cõ 

húapartczana o Padre Iorgc Fernandes, fincado hum 

cutelo na cabcçaaoSando Vicente Aluares ungindo*' 

feem proprio íangue,&em fim outros com diueifos gé¬ 

neros de martyrios Ao pc cm cima dc hum altar efla- 

uadeitado Sanífolgnacio, como aquclle, por cuja vir¬ 

tude dera cfta aruore tam copiofo fruito . Fazia ífto 

grande deuaçaõ , Sc caufaua fanftas enuejas dc imitar 

mortes tam gloríofas. 

Os mininos da nào, que alegrauão as ruas por onde 

paíTauáo.com o que diziaó Sc faziaõ,tomando o foi nef- 

te padodiíTeraõ, que hiaõ na altura dc S. Bartholamcu, 

Sc chegando aoCollegioaclamaraó, terra terra, Sc dan¬ 

do o Condeftable fogo ás peças, fc concluyo a fcfta cõ 

húa alegre falua dc artciharia 

A tarde houuc na Igreja que eíhua ricamente arma¬ 

da, muy folcnncs vefporas com o melhor da Capel a. SC 

mu fica da Sê, quetambemao Domingo cantaraõ a 

Milia, a qual difle o Lccenccado Balthafar Pardo Dor- 

nellas Arcediago,Sc Conferuador do Collcgio.pefioa dc 

muita autoridade. A pregaçaõ fezo Illuítrifsimo fenhor 

Bifpo Dom Ieronymo Fernando , com tal cfpirito , Sc 

Dd t affc&o 



FESTAS Da ILHa 
aífc&o.quc bem manifeftou a grande deuaçsõ,que tem 

a eftes Sanctos, & atoda a Companhia. 

Na tarde deiledia fc deraõ os premies na Jarcja do 

Collegio.com muita folcnnidade, afsiftio oieilhot Fif- 
po, fendo juizeso Arccdiago.S: Conego Doutotal della 

Sc,& o Prouedor da fazenda defua Mageflade , Aspoc- 

fias feraõ muitas, & dignas de fc relataiem, porque cõ- 

poferaõ pefloas autorizadas, mas nãohc ppfsiuel jmpri- 

miremfc.por não fazer o volume cecxtraordinariagrá- 

deza;que o fora fe lcnáo cortara por muitas coufas.ain¬ 

da dignas de fc lerem , & faberem , a(si defta rela- 

çam,como das outras:pretendtndo q o quefe 

imprimir agrade antes por brtuc 

que dcícontcntc por com¬ 

prido , 2c pro'uxo aos 

que o lerem. 

F I N IS. 
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R E L A C, A M 

DAS FESTAS QVE 
SE FIZERAM NA CIDA* 
DE DEPORTALEGRE NA CANO- 

nizaçam dcSan&o ígnacio de Loyola, & dc 
Sam Francifco Xauicr. 

S Fedas,que fc fizeraÕneda Cidadcàhõ- 
ra g'or‘°^° Pac^re Sanóto ígnacio dc Lo 
yola fundador da Companhia de Icfu, & de 

ESwíti s- Francifco Xauicr companheiro feu, Sc. 
* Apoftolo da índia : foraõ muicas, Si mui 

varias,porque alem dc muitos disfarces, q os eftudátes, 
& mancebos nobres, 8cgraucs da terra fizeraõ porfua 
dcuaçaõ.fe.fcz húa encamizada,& hum alardo tnuiluf- 
trofo cm louuordosSan&os com cuja vida fe alegrou, 
Sc aluoroçou muito a Cidade, Sc muitos dosquctirdião 
voto na maceriaconfcílaraõ não hauer vido nclla me¬ 
lhor coufa. HouHe fogo muico.Sc bom,que deu o Corre¬ 
gedor Manoel Rogado de Sotò mayor, a quem a Com¬ 
panhia não edà só neda obrigíçaõ , mas noutras mui¬ 
tas. houuecouros,& canas reacs, que os fidalgos da ter¬ 
ra, 8c outros de fora da Cidade correrão com muita def- 
treza.Sc arteihouue prémios, Sc preços vatios , aquelles 
para as danças, chacotas, &inucnçoés :cdcs para os de 
caualo de dentro,Sc fora da Cidade, que foraõ muitos, 
porque até dc Cadclla veyo muita gente principal a 

Dd 3 ver 
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ver as fedas, que a todos contcnt.iraõ de maneira , que 

diíTcraõ não haucrem .vifto, nem efpeparem de ver ou¬ 

tras me heres. A Igreja fe armou por conta de hú nofTo 

antigodeuoto,&amigo,que já noutraocaíiaófemelhan 

te fc efmorou no concerto delia , o queprincipalmente 

leuou os olhos, & coraçocs de todos, foy a vida dos nof- 

fos San&os Martyrcs , com cujos painéis fe ornou a 

Igreja, concorrendo tanta gente todos os dias de feda 

para os vcr.queera muito para louuar ao Senhor a pic - 

dade,& deuaçaõ.com quetodos fc punhaõacsconrem- 

plar. Houue também Pontifical, que o Senhor Bifpo 

Dom Fr. Lopo dc Sequeira Pereira fez na nofla Igreja, 

afsidindo o Rcuerendo Cabido , com toda a mufica da 

Sc, que o Senhor Bifpo trouxe com íigo;& afsi ellc,co¬ 

mo o> mais fenhoresdo Cabido jantaraõ efle dia em 
nofla cafa: & para o jantar mandou fu a IiludrifsimaSe- 

nhoria darhúa boaefmola.por íer a Cafa pobre &amòr 

parte do anno viucr de efmolas. No mefmodia do Pon - 

tifical, que foy aos zi, de Agodo houue prégaçaõ , que 

fez com fatísfaçaõ , &accitaçaõ, o Deam deda fan&a 

Sè Dionvfio Poufadas de Britto. Ao diafcguintc pre¬ 

gou o Rcucrcndo Padre Guardiaõ de S Francifeo , & 

nodifeurfodo fermão modiou bem o zelo que-tem da 

honra de Deos.Sc defeus Sandos, Sc a particular dcua- 

çaó.&refpcitoaseoufasde noíTa Companhia: trouxe 

também com figo a mufica do Conuento com tedos os 

Religiofos graues, que officiaráo a Mifia com muita fo- 

lennidade, &afsí o Padre Guardiaõ como os maisfc a- 

gafalharaõcm nolía Cafa com muita charidade. A ter¬ 

ça feira z$. de Agodo também houue Mifla cantada 

com todosos ir.ftrumcntos muficos & charamelas de q 

jiosfcz merceo fenhor Gonça'o Rodrigues de Soufa 

fidalgo bé conhecido ncílc Reyno, 8cfora dclle por fua 

muita 
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muita nobreza,& piedadejprègou r.elTe dia oR.P. Prior 
de Caílello dc Vide grande denoto dos da Companhia, 
por fe criar com ellcs na Vniucríidade de Euora, pcífoa 
dc boaslecras,& de muito exemplo,& virtude,& que no 
difcurfo do fermaõ mofteeu bem a deuação, & aflviçaõ, 
que tem às coufasda Companhia, que na verdade hc 
muita,& mui grande. 

Aos í.4. do mesde Agofto,que foy dia deS.Bartho- 
lomcu.fe fez a prociíTaô na carde do mefmo dia.que foy 
tudo o que fe podia pedir, & defejar. A forma da pro- 
ciífaõ foy a feguinte. 

Diante de tudo hiaaFama a cauallo , tocando hua 
trombeta, aos lados delia duas cat rancas.ou faluagés cu 
berras todas de era também a caualo. Apos a Fama hia 
Portalegre, corn trajo rico, aos lados leuaua dous An¬ 
jos armados, o do Reyno,& o fcu.Dctras deíla figura fc- 
guiafe a Serra de Portalegre, com fuas Ribeiras, as quais 
ao fom que a mefma Serra fazia, teciaõ híia dança tarn 
linda , & tam ayrofa , que leuou os olhos de todos apos 
fy, porque alem das Ribeiras irem trajadas com toda a 

curiofidade, & propriedade pofsiticlcanrauão,& dança- 
uão com tanta arte,que fc não farraua a gente de as vet 
St de as ouuir. 

A primeira machina que foy nefta prociíTaô era hum 
carro da Companhia feito com canta arce,$í mageftadc 
que os que viraô outros em terras grandes lhe dauão 
miiita vencagem. Hia neftc carro por figura principal 
aCompanhia com húacruz alta luftrofa na mão di¬ 
gita , & na efqucrda húa palma: nacabcça húatrúpha 
dc muito preço: por cimbre hum Iefus mui grande cer¬ 
cado dc rayos No mefmo carro hiaõ os quatro votos 
da Companhia vcftidos ricamcntccom fuasdiuilas , Sc 
infignias nas maõs. Tirauão por elle duas feras enfrea- 

Dd 4 das % 
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das figuras da idolatria,& hcrcfia , cujas rcdcas Jcnaua 

na maõcfqucrda a fanfla doutrina,que no tope dccar- 

ro dianteiro hia vcftida de brancomuicuftofo.com húa 

cana cuiíofana maõdireita, Sc de húa & cutra pane z, 

mininos com duas faluas de prémios nasmaõs, com q 

conuidauãoa todo mundo Diante do carrohiaõasfete 

Artes libcracs em caualos mui bem ajaezados.Sc detrás 

as noue Mufas com feu Apollo,dançando airofamente. 

Na fcgnnda paragem da prociflaó foy húa nào,que 

porfer a primeira que fe vio cm Portalegre, caufou no- 

rauel aluoroço, & alegria cm toda a geme de fora , & da 

Cidade: &í na verdadea pefta fahiotam perfeita, 8c aca¬ 

bada , que com louuor de quem a fe? podia aparecer 

em toda a parte. Nefta nào hia embarcado para a Índia 

o Saneio Padre FrancifcoXauícr cm companhia do Vi 

forrey Martim AfFonfode Soufa.com quem oSanílo paf 

fou ao Oriente. Hauia húa mufica de marinheiros , q 

com notaucl graça cantauão profas, Sc verfos pertence- 

tes ao Sanflo, &r às obras, que Deos obrou por ellc. Na 

proa bem fobre ogoroupes fe via húaSerea, que encan - 

con a Cidade: & ainda os de fora delia, porque o Duque 

de Bragança pela fama que tcuc do nunino, o mandou 

bufear para a fua Capclla. Cantaua a Screa os milagres, 

que o San&o Xauicr fez no mar, fc rcmacaua os pés da 

eançaõ dizendo. 

Mondai Neptuno aos Tritões, • ■ 
Venbao todos feífejar 

Xauier, que do vcjfo mar 

Lanem a fora os tufões. 

Neptunoquediante da náohia a canalo.ehamaua pe 

' losTncocs, elies obedecendo a fua voz,&mando,craua- 

* uaóhúa 
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uão húa dança muy airofa, que por fcr flOua na tetra fo1 
de todos mui aceita, 5: feítejada. 

Na terceira paragem hía o carro de S. Igracioigcal 
ao primeiro na arte,Sc magefiade , St o Sandio tnúphã- 
do em pè, & gloriofo , cuja figura fez hú mancebo ram 
admirauelmcntc, que foy cfpanto : & não faltou quem 
cuidaflc, que a figura não era viua pela rara medeflja, 
St compeíiça© de corpo, St rofio, com que fcy cm todo 
o tempo, St difeurfoda prcciflaõ. Hiaõ também nefte 
carro as quatro Virtudes Cardeaes.St as trcsl heolcgacs 
trajadas cuftofa mente. Tirauãopor efle cario quatro 
leoés.fobreos quaes hiaõ osquatroElcmcntes veflidos 
com muita propriedade : diame dos Elementos os fete 
Planetas a cauaio com fuas iníig.nias nasu aõs: detrás 
do carro o Mundo, Diabo.St a Carne, vencidos,®: triu- 
phados. 

Na vitima paragem da ptocifTaôfe víãorodoscsan¬ 
dores da Cidade ornados com muita cutiofidadc.leua- 
dos pelos irmaós das Confrarias, St nclWs muitas Rcli- 
quias de Sandios; Sc nos deus principaes as images de 
vulto dos dous Sãdlos Ignacio, St Xauier, húa da- quaes 
jà eflaua feita, St outra fefez de nouo Debaixo do pa¬ 
lio leuou o Meftrefeóla hum braço de Sandio Ignacio: 
as varas leuauáo os Senhores do Gouerno , com outros 
fidalgos da Cidade. O fenhorBifpo, 6t Cabido tambem 
foy na prcciflaõ com toda a mais Clctefia, St diante 
áellaosReligiofosdeS. Francifco. que com toda a võ- 
tadc nos ajudaraõ a fcíle jar os noflos Sandios Por toda 
a prociflaõdifcorrião muitas,St varias danças.Si ínuen- 
Ç°és. que contcnJiaõ fobre o prémio, que as melhores 
leuaráo, entre as quaes fc auentejou nctauclmentc húa 
folia de cftudantes, que na letra, St na toada foy tudo 
3 que podia for de boa, A prociíTaó foy bem ordenada 

por 
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por tomarem iíTo à fu i conca o Corrcgedot, &Tuízdo 

fora^eflfoasde muito porte benementas di Com* 
panhia, & particularmente dcfhcafa. Final- 

mente o fueceflo foy tudo o que fe podia 
dcfejar.a Deos graças, & aos ami¬ 

gos ,queDeos nos deixe ví- 
uer por muitos 

annos. 
(0 

FINIS. 
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R E L A C, A M 

DO OVE SE FEZ NA RE* 

SIDENCIA DE S. FINS NA FESTA 

DA CANONIZAC, AM DE S. IGNA¬ 

CIO, E S. FRANCISCO XAYIER. 

HFGOV adcfejada, & ditofa nona da ca- 
% nonizaçaõ dos dous Sanftos dc nofla Coin- 

panhia. Sanâo Ignacio Patriarcba , & fun- 
^a^or ^cu. & S. Francifco Xauier Apoftolo 
do Oriente, a rcfidencia de S. Fins vefpora 

do Ffpirico Sanfto 14. de Mayo de 6zz. & logo osRe- 
ligiofos foraõ diante do Sanchfsímo Sacramcnro dar 
graças ao Senhor por cam grade beneficio.com o Hyin- 
no7> Deum laudamus. Dcuu'goufea noua pelas Igrejas 
vefinhas , & juntamence o dia cm que Ic liauia defeíle- 
jara dira noua, que foy a fegunda oicaua do Efpírito S. 
com MilTa & Prègaçaõ. Acrcccntou o aluoroçoda gc- 
rede Portugal & do Reyno de Galiza, que viue na Ri¬ 
beira do Minho a continuação dc alegres repiques,8C 
viíU de muitos fogos artificiaes , & de muitas lumin a- 
nas podas peia varanda do Modeiro.donde fc defeob té 
j011* Arcebifpados Braga , & Santiago ; &dousBifpa- 
d°s Thuy & Orenfe. Outras luminárias fepozeraó na 
«ermida dc nofla Scnherde Lcrero, fituada num ou¬ 
teiro muy a to, a que todos nedas partes tem grande d® 
uaçaõ Acudio á prègaçam grande numero de ouuin- 
ÍCi ^ccltfiaíiicos,&: feculaics; nclla fe «Uclarou a razão 

que 



FESTA S 
quehauta para fazermos eda feda-, Sc que i principal fe 
guardaua para o dia de San do Ignacio. • 

Afsiuaraõfc dous dias para a feda,a faber.a vefpora,5c 
dia de Sando Ignacio, que he aos $ i.de Iu!ho,& para a 
celebridade delias fepedío aos fenhores do Reuerendo 
Cabido deThuy, foífcm feruídos de nos ajudar com 
fu as peilbas,&ornamentos ricos,muficas, prata,& rodo 
mais.ncdcs dons dias a fedejaros nodos Sandos.E ain¬ 
da que a coufa tinha diffículdades grandes, por íe náo 
lembrarem os homes, que aquelles ricos ornamentosfo 
cmprcftaíTcm,&temerem,que fe abríllc caminho para 
outros empredimos, pode tanto com as boas razoes, q 
deu,& fua muita authoridade o grande amigo noílo Dõ 
Scbadiaõdc Vcllafco, Arcediago, 5c Prouifor naquclla 
fanda Sê,que alcançou o que pedíamos,Szdcfcjauaraos. 
Tudo veyo.nada fe negou. 

Armoufea Igreja toda muy ludrofamente, com ri¬ 
cos damafeos bandadosde veludo carmefim , Sc franjas 
dcouro:no alto cdauãopainéis de boa maõ ccrcadosde 
verdura, que lhes daua muita graça. No altar mòr eda- 
uão os dous Sandos canonizados , hum à maõ direita, 
outro à cfqucrda do Sacrarío,com fuasinfignias. Acom 
panhauáo ede deuoto cfpcdaculo asfandas Relíquias, 
que ha neda refidcncia , que ainda que náo faõ tantas, 
como nsucras Cafas da Companhia,faõ muy grandes, 
&muy frequentemente viíicadas dagente dedesdous 
Rcynos, pelos muitos milagres, que o Senhor por cilas 
obra. 

Ao fabbado vefpora ds S Ignacio vieraõ logo pela ma 
nháapara fazerem folénes vcfporas â tarde o Rcuercdo 
Padre Ft loaõde Valença da f.igradaOrdem de S.Hic • 
ronymo, hora Goucmador do Bifpado deThuy , Sc o 
Leccnceado Francifco d’AIcoua Conego, bem conhe- 
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cído ncftaspartcsporfuas letras ,& bom term o em tudo. 

E oLcccnccado Fernão d’Alcoua feu fobrirho tan.be 

capitular na dita Sè de Thuy. Accmpar.hauão a cftcs 

Senhores cutras pcíloas ncceíTarias pata amcfma foien - 

nidade. Amayorpaite dos muíicos vieraõ cm barcos 

pel o rioacima com feus ccílumadosinftrumcntos.bai- 

xam, charamelas, fi auras ,& tudo mais. As tres horas 

da tarde fe comcçaraõ as vcfporas com boa mu fica afst 

de vozes, como de inílrumentos, tilando o altar mòr 

ornamento , cem hum rico , &muy luflrofo frontal de 

borcado,& os fenheres que faziáo o officio.com capas, 

& dalmaticastambem de borcado, que diziaó com o 

frontal. 

As Auc Nl.uiascomcçaraõ a fahir varias ínucnçecs 

de fogo, a fabcr.ròdas.bombas Aoutros fogos artiíiciacs, 

que deitados dosmais altosouteiros.quc cercáoo Moí- 

teiro ,& da ermida de noífa Senhora do Loreto , com 

acompanhamento de repiques A chararnelas.faziãolm 

cfpedaeulo muito para ver A' húaarmonii ríru.to para 

ontiir O dia f guimcacudio innumeraurlgetuc à nof- 

fa Igreja A grande parte depoisde fe reconciliar, recc- 

bco o San&ifsi mo Sacra mento, pata ganhar © Iubileo, 

que fu a Santidade para eílc dia nosdeu. Acharaôfe à 

Milía, Pregaçaõ A Prociúaó muitos Ecclcíiafticos, & 

fceularesde Portugal, &: algús fenhores do goucrno da 

Cidade deThuy,& outras pcíloas principaes a que fica- 

cm muita obrigaçaó , pelo amor, que aioítrauão 

ler á nefla Companhia, & particular deuaçaó aos dous 

SanQoscanonizadosSandio Ignacio, & Sam Francifco 

Xauier. 

Sahio a prociífaõ da noíía Igreja com boa ordem: le- 

uauaofcnhor Gouernadordo Bifpad© de Thuy,a Reli- 

^uia debaixo de hum rico pallio; dous Conegos o acó- 

panhauão 
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panhauao com fuas capas de boreado, feguiaõa Procíf- 
íaó:hiaó a'gús Rcligiofosde varias Religiões , que con¬ 
correrão com a Clcrcfia.que fc ajuntou , quche muita- 
O andor em que hía o Padre Sanfto Igna'10 leuauáo 
quatro Vigairos reucftidos com rícasdalmacicas O de 
S. Francífco Xauícr leuauio fobre os hombros outros 
quatro Sacerdotes da mefma maneira rcueftidos.A mu 
fica parecia coufa do Ceo. Houueduas danças para 
entretenimento do pouo, búa que os noífos cafeíros do 
Morteiro dc S. Ioaõ fizeraõ.vertindoíe de gala. N1 pri¬ 
meira moftra fc pozccaó de guerra com efpmgardana: 
mas vendo os andores dos S inrtos,largando as armas, 
os feltejaraõ com húa bem concertada dança. O mef- 
mo fizeraõ os do Couto dc S Fins, dando muitos vi- 
uas a Sanfto Ignacio, be S Francífco Xauicr. Começa¬ 
do juntamenre ròdas,bombas,& outrosarcificios de fo¬ 
go que cm cercas parages alegrauáo a gente. Deixo o 
grande numero dc cruzesdc grande pelo, & feitio, que 
não duóventagem às dc muitas Villas, &ainda Cida- 
des(Iouuor dagentede entre Douro,& Minho, que ef- 
quecida de fy, todo o emprego faz no culco diuino)não 
fallo no; guioés, porque quem (abe haucr nertas partes 
muitas confrarias , entendera facilmcncc quantos, SC 
quam luftrofos podiáo yr nerta procírtaõ. Dada a voha 
ao redor da Cruz,que ertànomcyo do terreiro do Mof- 
teiro, fe deu fim à fertacom grandcalcgria , & gratula- 
çoés dos que nella fe acharaõ.por tudo ter cam profpero 
fucccfl’o, & não hauer coufa (o que hc raro em femelhã- 
ces concutfos) que podellc dardcígoftoa pcííoa algúa. 

FINIS. 
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RELAC, A,M 

DAS FESTAS a V E FEZ 

O COLLEGIO DA CIDADE 

D’ A N GR A DA ILHA 
T E R C E I R A 

O ST O que as feffas, que r.cfta Ilha 
fc fizeraõ pediaó,& mcrcciaõmais larga 
narraçam, afsi pela perfeição, & conccr- 
todcl as , como tambem pela pontuali¬ 
dade, piidadc, & deuaçam, com que os 
nobres Cidadaõsd c A i gra fc cfmtrarão 

cm honrar, & fcftejar aos Sanflos- com tudo (porque 
ate agora nãoclugcudc là a relatam, que deU'c mats 
claro conh icjnicmo das cculas , pata fccorrporem na 
forma que era btm ) foy nccclíario para que de todo 
nãoficafTe tude cm cfquecimrnto,valer da noticia que 
deu hum noflo que ao fazer das fcftas fc achou na Ilha. 
Mas para que não haja algú engano cm o defcrcucrdas 
figuras,por não fer pofsiuel lembrarem todas as particu¬ 
laridades de cada húa, cm efpecial do concerto tta;o, &: 
íiqueza, de que hião ornadas: como por não fe repetir 

quafi o mtfmo, por ferem ncfte particular muito 
femelhantes a muitas,que jà atras nefta hifto- 
iia fe defereueraó, só fe diraõ, & apontarão 

fummariamente as coufastwais prin¬ 
ciples,que para feftciar aos Sane 

(os fc fizeuõr 
CAPI- 
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C A P I T V L O I? 

T)e como fe feJle\ou a nona da 
canonizaram. 

CHegou cila notiaà Ilha no principio de Iulho, 
poílo que jà dantes a fama tinha efpalhado algu 
rumor do que paílaua por via dc algúas embar¬ 

cações que dc outras partesahi tínhaõ chegado, & da¬ 
do nouasdas fcftas.quejà cm outras Cidades aos Sanc- 
tos nouamenre canonizados, fe prcparauaó : o que cm 
parte náoajudou pouco para o Collegio fcyr aperce¬ 
bendo, 3c aparelhado para quando tiucífc a certeza def- 
taalegre noua, que em chegando reccbcocom varias 
dcmonftraçoésde alegria,repique dc finos, luminárias, 
foguetes,ròdas, 8c outras inuençoes dc fogo, dando tá- 
bein ordem, com que fe pozefiem a caualo algús dos 
eftudantcs mais principaes, que rica , 8c curiofamentc 
veftidosfahiraõ do Collegio em companhia da Fama, 
& como correyos delia correrão as ruas da Cidade, al- 
uoroçandoa com fua vifta.Sc caufando noua alegria cm 
os coraçoés dc todos com asalegres nonas,que lcuauão: 
feguindoes com femclhantcapplaufo.Sc aluoroço , húa 
grande multidaó d" gente, atè húa rua , que fica fron¬ 
teira aoCollcgio.à vifta do qual,8cda praça da Cidade, 
fe lcuantou com grande fefta hum maftro, 8c nellefe fi¬ 
xou o cartel eferuo etn húacuriofa tarja.em quefe apõ- 
tauão as feftas.ôc o tempo , em que fe hauiaõ dc fazer, 
conuidando juntamente com feus prémios aos Poetas, 
que com poeíias Latinas, Portuguczas, ou Caftclhanas, 

melhor 
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melhorloiúiaflem aos Santos, ou com mais crudiçam 

dcfcteucílcm algús dos paiTbs principals dcfua wda. 
Afsi niefmo (epromcrião preraios a quem íahifle com 
a melhor dança,chacota, Si inuençaõ, ou com mais cu- 
rioíidade, & riqueza armafle, & orna (Tc a fua porta, na í 
ruas por onde hauia de paliar a procillaõ. 

Depois da terra eílar já aluoroçacia , quiz também o 
mar cm amcfmatardc darnouas moftrasdc alegria, 
fahindo dcllc deduaspartes diífercntcsdous barcosbcm 
concertados, & enramados, nos quaes vinha bom nu¬ 
mero de marinheiros , que encontrandofc no mcyo do 
porto, que he bem largo , & cfpaçofo , fizeraõ por ve¬ 
zes fu as faluas de mofquctaria, (aluando a fortaleza, Sc 
Cidade , & chegando ao cays, em o qual , Si nas mais 
partes fobrancciras os eitaua cfpcrando húa tam copío- 
fa mulcidaõ de gente, que bem excedia em numero á q 
fccoftuma ajuntar, quando as nàosqucvemda índia 
paííaõpor junto defta Ilha, cu dentro cm feu porto vá» 
ancherar. Fingitaòpoís os marinheiros lerem Indiatí- 
cos, a cuja guizavinhaõ luftrofarr.cntc trajados,& fabc- 
docomo o Apoftolo do Oriente S. Francifco Xauicc 
era juntamente canonizado cm companhia do Patríar- 
cha Sanfto Ignacio, lhe quizeraõ de caminho fazer fu a 
feita, Si dar moftrasda noua alegria que com raes no- 
uas recebcraõ : por cita razaó faltando em terra , logo 
cm o mcfmo cays,aofom, Sc pancada da vio;a fzcrat» 
húa dança,& palatcado.cora osproprios remos, que co 
figo traziáo pintados, òi acommodados para cite inre- 
co;5:deft:a maneira foraõ profeguindo , Socorrendo as 
ruas da Cidadc.atc fc fechar a noite deite primeiro dia. 

Ao Domingo feguinte, parecendo pouco ao Ccllc- 
gioeftaprimeira detnonftraçaó,quedeu de alegria, pe¬ 
la prella, com que fe fez, ordenou de nouohúabem nu. 

£e merofa, 
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mcrofa,& luftrofa companhia dc caualeiros.dos princí- 

pacs eftudantcs.que em fcus eftudos curfaõ, todos vcf- 

tidos com canto concerto, & riqueza,quanto era ode- 

fcjo,& cmulaçam, que cada hum tinha dc não ficar in¬ 

ferior ao outro nefta parte; ajuntandofe da outra a cu- 

riofidade,& vontade,com que os proprios pays, & mais 

graues Cidadaõs.por feruirem,&: fcílcjarcm aos Sãâos, 

em tudo o quctocauaa© feruiço dclles.fe quizcraõ dar 

por achados: ptlo que hauia muito que dizer dc cada 

húadettas figuras ,fc cm particular fc houuefle dc def- 

crcuer,6t apontar a riqueza que leuauaõ Fey a repre- 

íentaçaó dcftc paflo, hum da vida, &r conucrfam de S. 

Ignacio, cuja figura fazia hum tftudanre dos maisgra- 

ues,&: principacs da Ilha,a quem a grauidade , modef- 

tia, & compoílura, com que ao Sanâo reprefentaua, 

não faziadefmcrecer o titulo dc bem, & bem pofto ca- 

ualeiro hiacllcna retaguarda acõpanhado dc húa parte 

da Religião, & da outra da Milicia, cadaqual tambeni 

a cauàlo.rica U propriamente trajada : feguiafe o Anjo 

Cuílodio do San&o, logo a diante os mais caualei- 

ros.eom tantaordcm,&concerto,que dc todos foy lcu- 

uado; ao que não ajudou poucoa muita dcíhcza, &. bi¬ 

zarria do Sargcnto.quc fc houue no officio com tal ar¬ 

te , como fc por muitos annos nelle fora exercitado. 

Hiaõdiante deus tambores, que com o fom deguer- 

ra fazião parecer efte a£lo mais bcllicofo,& militar.dcf- 

ta forte foraõ pafleando, & dando viíla de fy pelas ruas 

da Cidade, fazendo algús dellescm certas paragés fuas 

efearamuças, & paliando carreiras,ate chegarem outra 

vez à Igreja do Collcgío.à porta do qual fe apearaõ to¬ 

dos, & entrando nclla com amcfmaordcm, foraõ até 

junto ao altar môr , que para efte a&o eftaua muy bem 

ornado; & ajoelhados aqui, &: poftosem oraçaõ ao fom 
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de may efcolhídas vozes,muíicos indrumer,ros,& letras 
aomccnco accommodadas, dependurou S. Ignaciofua 
efpada do alcarde noíía Senhora ( como no principio 
de fua conacrfam fc conca, fez diante da Senhora do 
Monferrace) &dcfpedindofc da Milícia, o entregou feu 
Anjo Cudodi* à Rclígiaó.a cujos pès inclinado o Sae- 
to ella oleuancou &romou dcllc poflc cõ medras dc bc- 
neuolencia,& amor: pado que a rodos os circundantes 
igualméce conttncou,&feniiodcpartícularconfolação. 

Varias outras fedas, afsi dc cauàlo, como dc chaco¬ 
tas danças,& folias, fc hiaõ preparando nos oucros quin¬ 
ze dias,que redauãoantes dodcSamdo Ignacio, a môr 
parte, das quacs os edudantes tínhaõ também tomado 
à fua conta, querendofe em tudo modrar os primeiros, 
& mais pontuacs, afsi pelo godo que niflo lcuauão, co¬ 
mo pelo que dauao aos pays,& mais parentes: fahindo 
jàhúas vezes como padorcs.faziaócõos cajados apra- 
fiucis mudançasjá acoinetendofc comas fundas.ede á- 
quclle, & rodos mneos entre fy fingiaõ hum curiofo jo¬ 
go de pedradas, & dadas por fim as maõs , lc cabos das 
fundas faziaõ varias peças, & trocados, pondo com cl- 
les fim à fua porfiada contenda. 

Não era menos para ver outra dança, em que fahíao 
dezafeis figuras,cada qual com feu graciofo,& verde ra¬ 
mo em a maó carregado de fruitas, a cujas aruores fe 
podefTcm com propriedade accommodar algúas das 
virtudcsdos Sanílos, com letras particulares, que mais 
decUraflem a tençamj & ordenado deda maneira entre 
*y varias peças, 81 mudanças punha cada hum feu ra- 

pancada da viola,em hum bem ornado,&enrama- 
do tronco feito para ede intento, ficando por fim de 
tudo húa frefca,& copada aruorc, a cuja fombra aflen- 
tadosospadoresfobre os furroés.cora drícantc de vio- 

Ee z la,cytha- 
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la,cytbara. 8c rabequ.inha, cantauãoaprafiucis, Scaccõ- 
modadas lccras:fahindo nos entremcycs à poifia a dan¬ 
çar dous 5c dous ao redor da aruore •, ate que aleuantã- 
dofe codos.cornauão coma mcfma ordem a defandar, 
& defarmar a mcfma aruore , ficando cada hum outra 
ves com feu proprio ramo em a mão. 

A eftasícajuntauão outras varias que fc hião traça¬ 
do, 5C enfayando; não faltando tambcin aigúascontra- 
feytasàvillancfca bem engraçadas, que a todos íeruião 
dc fefta,5c alegria ; porem a tudo,alem dc particulares 
razoes,parccco fer ncceílario yr a maõ,aí;i para que não 
fc impcdiflcm.SC fizeflem pàraros cftudosantc tempo» 
como para que cflcficaffe mais líurc, & dcfocupado pa¬ 
ra fe bufearem os vefiidos.ôc mats ornato ncceílario pa¬ 
ra a prcciffaõ, 5c fcftasprincipacs, que dahi a pouco tc- 
po,no vitimo de Iulho, dia proprio dc Sanfto Ignacio 
fe hauião dc principiar, 5C continuar por todo o cita- 
uairo. 

Conucrtido pois efie gofto, 5c defejo, que cada hum 
tinha dc feitas particulares, em nouo feruor dc fc pre¬ 
parar para as principacs, não ficou cafa der.tro, Sc fora 
da Cidade,que tendo pofsrbílidade pata iilo, nao con- 
-corrcírccom muy prompts, 5c liberal vontade com to¬ 
do o gencro de or naco para as figuias, que como crao 
inchadas igualmcnte da dcuaçam , 8c cmulaçaõ , não 
ceííaaãoacè não achar, 5c defeobrir o que dezejauão: 
não faltando cambem o Collcgio neftc zelo, 8c cuida¬ 
do de lhes bufear tedo oneceíTario,afsidc veftidos.como 
de outras peitas d: curo,5c pedraria,o que fc ajuntou ta¬ 
co cm numero, que por mais que ncitc creccílcm as 
figuras,a todas Iargamente podetia abranger. 

Eftando as eoufiis preparadas deita forte > 5c índofe 
ji fazendo mais vifinho o dia do San£to,ta ordenou húa 

chacota 
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chacota aprafiucl, cm que entrauãoas melhores vozes 

dos moços do Coro,cantando,Saocando cada hum feu 

ínílrumento mufico, & entre dies o que leuaua o tam¬ 

bor,o fazia com tanta arte, dcftreza, que a todos deu 

bem que ver, &r louuar; Sc para fatisfazer à vontade de 

muitos,que mais de cfpaço os dcfcjauaó ouuir.&r ver c;n 

fuas porcas,& ruas.náo foy pofsiucl rccolhercmfc.fenáo 

jàalta noite ao Collcgio, donde com luz de diacinhao 

fahido, para com mais fcfta acompanhar o maftro que 

de nouo fc cornou a concertar, & enlaçar de frefeos ra¬ 

mos, remacaneiofe com húa boa, & noua bandeira,cm a 

qual cftaua curiofamente pintada a imagem dc Sanfto 

Ignacio dc boa cftatura. para que , ainda dc longe pu¬ 

ddle dc rodos fer bem viíh.Rcnououfctambcm o car¬ 

tel, efpceificando os prémios que fcpromecião, & noí 

meando as ruas por onde hauia de paliar o triumpho,2í 

prociíTaõ, as quaes logo fe foraõ concertando á compc- 

ccncíft, 

C A P I T V L O II. 

T> as fe/las qne [e fizera o nos finco primei¬ 
ros dias do oitanairo. 

CHegados os jo. de Iulho.vcfpora de San&o Igna¬ 

cio , tendofe armada toda a Igreja do Collcgio, 

tica & curiofamente, houue relia vcfporas fole* 

rcs melhor muíica da Capella da Sê,q afsí nefte.co- 

em os ruais diasdo oitauairo, «m que houue fempre 

Mifla cantada , & prègaçam, fc efmcrou com muy 

E t) particular 
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particular curiofídade. Sahie também neíla tarde do 
Collegio húa graue,& viílofa dança dc dezafcis moços, 
iodos quafi iguais na grandeza, ôcmuy parecidos no 
trage , que era dc ricas marlotas dc feda dc varias co¬ 
res, com fuas trumfas na cabeça , ornadas dc muita ri¬ 
queza, & feitas com tanta arte, & concerto, quanta era 
a curiofidadc de cada hum dos que nclla entrauáo, & o 
defejo,que tinha defe cfmerarcm feruiço dos Sandos, 
quem ifio tomou àfua conca: dançaraó a Mourifca cor 
rendo asprincipaes ruas da Cidadc;5tref,>ondendo em 
tudo o bom fuccefio della, arouitadcflrc.za no.dançar: 
& afsi foy louuada.como aquelia que coin qualquer ou 
tra, que noutras partes fe fizelie, podia apparecer, & 
competir. 
I Cerrada a noytcdeílc dia ,a elle em parte competi¬ 
dora , pela fcrcnidadc do tempo , S: claridade do muito 
fogo, aparccco logo o Colleg o ccrcadodc todasaspar- 
tes dc muitas ,& varias Juminanas de diucrfas cores, q 
entrcfachadas húas com as outras, faziaó húa bc alegre, 
& aprafiucl vifla: rcfpondendolhe das janelas da Cida¬ 
de outras varias luzes de tochas,& velas de cera;cm que 
(alem de muitosfidalgos.&Cidadaõs principaes)procu- 
raraõde fc auenccjar , & moílrar fua dcu.içaõ para com 
os San£los,& a Companhia , os Rehgiofos dc noífa Se¬ 
nhora da Graça, & doScraphicoPadre S,Francifco;cu- 
jos Conuentos af,i neíla noite, como em a'guasoutras 
do oitauairo ardiaõcom luminárias: imicamioos niílo 
outros dcRcligiofas, entreas quacs não ficaraõ ncfle 
particular inferioresas de S. Gonçalo,quc alem das lu¬ 
minárias, inucntaraõoutras inuençoés dc fogo.que cor- 
refpondiaõ ás rodas ,&foguetes, que logo em grande 
copia fc começaraõ cm o Collegio a dcfpcdir pelos arc', 
lançando cambem emtcrra muicos bufeapesbem ftíle- 

jados 
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jados dos moços, & mais gente popular , que a dies em 
gram numero acodu, multiplicando as vozes, 5C víuas, 
que todos dauão aos San&os. 

Gaifado bom cfpaço' de tempo, em lançar fogueres, _ 
rodas, & montantes, fc deu fogo a húa machina de 
Atlante cm figura agigantada , ic leuantada fobte 
hum bem alto, maílro , que não deu pouco traba¬ 
lho para o poderem leuantar cm alco temendofeque 
comopezodogigante podeffc render. & quebrar: pote 
tudo rcue bom fucceíTo;?z pondofelhe fogo em hum pè, 
foraõ ardendo algúas bombas, que arrebentando deraó 
fogoa vários foguetes, que de todo o corpo começou a 
defpcdír.roluendocm as rnaòs a'guas ròdas com tanta 
furia, 5z cftrondo, que nãopode por muito tempo ficac 
inteiro o mundo, que a feus hombros fuílcntaua.dcsfa- 
zcndofe todo em fogueres voadores,5c bufcapes,que né 
aos de Atlante perdoaraó, porque batendo nclles,já de¬ 
pois de tudoacabado, fótaõlaurando por todas as par¬ 
tes, 5c leuantaraó húa grande togueira, & inccadio.quc 
no ar teuc foa graça. 

Apos ido fc deu fogo a húa aruore de boa grandeza 
a qual não teue menor fucccilb, que o do gigante,por¬ 
que alem da ordem com que ardeo, foy tal o eftrondo, 
fie repoftas das bombas, ròdas, foguetes, 5c mais ínuen- 
çoés dc fogo, que muitos que ao longe eftauáa , íè per * 
luadiraó ferem eitos de peças ou gcolfa mofquetaria.. A 
tudo.por todo efte te npoda noytc, refpondía fempre o 
alegre rerepique dos finos, afsi do Collegío , como da 
Sc , cs juacs amiudadamcntc como á competência hús 
aosoucros facombatião. 

Amanlicceo por fim o a'cgre dia do San&o, que fe 
feftcjou pela manháa com pregaçam, 8c Milia cantada 
toiu coda a íolcnnidade,caufando em todos noua con- 

Ee 4 folaçaó, 
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folaçaõ,& alegria, afsi a bondade da mufica, como ale- 

brança,quc os Sanítos parece ciucráo de acrccentar no- 

uogoftoaos que cem tátofeftejauão lua memória porq 

foccdeo por via dc húa cmbarcâçaõ , que no porto da 

Cidade lançou ferro, chegar neítc dia pouco mais de 

ineya horaanrcs defe começara Mi li'a , húa caíra , na 

qualaqucHafeapomaua.S: vinhaõ juntamente eferitas 

as próprias oraçoes, que cm Romana canonizaçaõdos 

me Imos Santos fedifleraõ: & foraó cambem as que lo¬ 

go nefteprimeirodia íccanrnraõna Igreja do Collegia. 

Pregoa o Douror Lopo Gil Fagundes, Dayam da Sè, 

muy douta , &grauemente , engrandecendo coro pezo 

dc fentenças, & muita crudiçam aos San&os , a quem 

moílrou particular dcuaçaójK aífciçaõ, que tem à Cõ- 

panhia. 

Náofoy pofsiucl fazerfe à tarde aprocíflaõ , q.uefe 

deixou para a fegunda feira,para que o Domingo íicaf- 

fc mais deíocupado , & fe podefíe com mais facilidade 

«codir àscoufasda Jgre ja, & os hefpcdcsfoliem melhor 

agafalhados : houuc porém fcftas de caualo, que algús 

Cidadaõs príncipacs tomaraô à fua conta , fahindo luf- 

trofamentetrajados , Sedando yiftadefy pela Cidade 

chegarão já fobre a tarde ao terreiro da praça , aonde o 

Capitaõ mòr, por honrar aos Saníros, &r à Companhia, 

qnisfer o primeiro , que fehindo a campo, comcçcu a 

caropcar,& abrir caminho aos mais,que logo o feguirão 

ordenando entrefy muy bem trauadas efearamuças, 

paífando carreiras com cancoprimor,&r arte, quanto he 

o exercício, que tem de bõs,'8c muy dcftros caualeiros; 

& como taes moftraraó ficar magoados da preparaçaõ 

do tempo antecedente, &breuidadc do prefente náo 

fer cam larga, quanto ocra a vontade deem louuor 

dosoanilos tcc ocaíiaópara dar raayores demonftra- 

çoes 
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çoésdefefla, &. fahir com outras coufasgrandiofas.que 

xiáo pouco cscedcílcm às q no carrèl eíbuão apõcadas. 

A fegunda feira; depois dc pela manháa ter prece¬ 

dido á Prcgaçam,& Miíla cantada, íe começou a hir po¬ 

do em otdc o triumpho , q íe diuidia em tresalas prin- 

cipaes; a primeira pertencia à Fè , quehia triumphanto 

cm hú bé Iuftiofo,&: aparatofo carro, dedicado a S.Frã* 

cifco Xauicr por clie ter com tanto zelo, & cípirito le- 

uado, & pregado nas pattes Oricntacs amcfmaFè. A 

íegunda ala tocaua à Chaiidadc , que triumphaua em 

outro carro não menos artificiofo, & mageftofo, o qual 

fc dedicou a S. Ignacio,por nelie florcccr tanto cila vir¬ 

tude, & entreas mais a deixartam encomendada àCõ- 

panhia. A terceira pertencia à Prociflaó, que o Reucré- 

do Cabido fcz.quercndo ncílc dia da principal feíla dos 

goriofos Sanílos, fcílejalos também , & acompanhara 

luas images, 

Sahindo pois o primeiro carro da Fc , hia logo por 

principio dc tudo cm hí fermofo ginete o Anjo Cufto • 

dio da Companhia ricamcntc trajadomas maós leuaua 

hú pendam dedamafeo branco, & nellc do húa banda 

hum Iefus , & da outra húa imagem do Sanfto Padre 

Francifco. No fegundo lugar hia acompanhado do 

DõdaProphcciaa Prcgaçaõ Euangelica,'à qual feguia 

o Oriente, & logo apos clie feus principacs Rcynos , & 

Cidades, em que o Sanílo mais a exercitou , a faber, 

Goa, Cofia da pefcaria,Cochim,Malàca,Ternátc, Mo¬ 

ro , às quaes acompanhaua Iapam , Miaco , Bungo ; a 
que também feguia China, Cantam , & Sancham aon¬ 

de o Sanâo Padre morreo. Todas eílas figuras hiaõ 

em cauilos riquifsimamcnte ajaezados, & cilas em íy 

também muy rica,& luflrofamcnte trajadas todas ao na 

curai, com fuas infignias pas maõs. Puxauaõ pelo 

carro 
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carro o ^clo, & Exemplo: naproadclle hia a (Tenta da 

por guia cocheira a Obediência , 8í mais acima em 

hum trono a!to,& bem ornado, que ficaua fobreapopa, 

hia críumphandoa Fé,acompanhada das quatro Vircu- 

des, Prudência, lufhça Foitalcza, &: Temperança, as 

quaes cm feus ínftrumcncos muíicos.que todas leuauão 

hiaò concinuamentc dcfcantando, & cantandolheaga- 

lado triumpho.com letras que de nouo fe fizaraõ.bcm 

fuaues, & acomodadas para a feda. Atraz do carro hiaõ 

por priíionciros oludaifmo, ScitaMahometana Herc- 

íia, &ú Idolatria,erros, que o San&o deftruyocom aver- 

dade da San&a Fè, que publicou no Oriente. 

Seguiaôfe logo hum pouco atras as figurasdo fegúdo 

carro daCharidadc.por Alfersdaqual hia no primeiro 

lugar hú Anjo , tz logodc húaparte o Amor diuino , Se 

da outra o Amor do proximo , cujas figuras, alem ds 

dizer bem com cilas o ferem írmaõs , hiaõafsi na boa 

poftura.que fazíaó a cauàlo, como no trajo, & riqueza, 

que as ornaua quanto fe podia defejar de boas: por in. 

íignia lcuauaõ cm as maõs feu arco , Se frecha, a aljaua 

cheya dc fettas lançada a tiracolo. Scguiaos Portugal, 

Caftelia, Italia , 6e França , por ferem os primeiros, Sz 
principaes Rcynos , em que Sanéto Ignacio fundou a 

Companhia: hiaÕ todos com muita propriedade , alem 

da muita riqueza, que como a Reynos fe deuiailcuauáo 

embraçado feu efeudo , &: ncllc pintadas as armas pró¬ 

prias dc .cada hum , com feus cetros, &r mais íníignias 

rcaes. A eftes faziao companhia a Mireríeordia , & a S. 

Doutrina , a quem também acompanhauaa cauàlo hú 

pagcmcomhúa fermofa, & rica (alua em as maõs Senel 

Ja ospremios coftumados. Logofe fegmaõ algúas das 

Scicncias que o Santo fez enfinar em noífos eftudos, 

eonuemafaber, a Thcologia, Philofophía, Mathemati- 

c*, 
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ca, Humanidade, Poeíia : cada qual com as iníignias, 

com que fc coftumaõ pintar , & fc todas porfeu muito 

concerto mereciaõ particular dcfcripçam, não menos 

fc deuia também ao Dom de milagre, que atras fe fe- 

goia,leuandofogcitos,&: rendidos a fy os quatroElemc- 

tos, cada qual trajado ácompetencía: pelo que alem da 

propriedade, Sc iultrc dos vcílidos , dauaõ muito que 

ver na riqueza, &arrcficiodas cataminholas. Em a do 

Fogo entre a variedade depeíTas deouro,& pedras ptc- 

cíofas.hiaõ cntrefachadoscom muita arte vários rayos, 

& chamas arcíficiaes, & fingidas, quelhedauão muita 

graça. Na do Ar, que toda fc hia rematando em pe¬ 

quenas gayolas, fc via de todas as partes grande multi* 

daõ de paflarinhos: a do Mar era em figura de peixe, 

não faltando algús viuos, que cm vidro criftahnochcy® 

de agoa fe dcixauaõ mtnto bem ver. A da Terra era ta- 

da murada com caftellos, Sc amcyas a que ornauão ju - 

tamente com oouro(& pedraria varias flores.&fruitos 

que aterra coliuma produzir : boa copia dos quaes fa- 

hia também da boca dehúa cornucopia, que pendente 

do hombro lhe decia atébaixo do braço Fez cfta figura 

hum minino bem nobre, que rcprefentaria de idade 

oito annos, ta m bom,& dcftro caualeiro como o fuccef- 

fo moftrou, porque indo em hum feroz, Sc briofo gine¬ 

te, fazia dtllc quanto queria com tanta feguranç.i,8í at* 

t*,q atodosdeu bem larga materia para Èus louuores. 

Puxaua por cite carro a Piedade , & temor de Dcos: 

a Humildade era a cocheira. Huem o trono aChari- 

dade, figura cm tudograuc , Sc luftrofa: àqual acompa- 

nhauãode húa parte a Penitencia , 2c da outra a Caítí - 

dade:aeflarefpondia dctrazdocarro por pnfioncita a 

Carne,a quem atauãoas maõshúas fitas, queda popa 

dcllc pendiaõ atcbaíxoA da mefina force leuaua aCha- 

' .' ridaJe 
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ridade prefo ao Mundo, &: a Penitencia ao Diabo. Hia 

mais cm a praça do carro hum coro de muíica muy cf- 

colhida, & gabada , á qual os muíicos na arte bem dei' 

cio>, acompanhauão de continuo cm as pauzas.que fa- 

zião,com muy fuauc defeantede arpa , & outros vários 

inftrumentos, quetodos dcftramcnte tocauáo. 

A cílc triumpho diuidia húa dança das Ilhas a cila 

mais vifinhas: a faber a daS.Miguel, San&a Maria , S. 

Iorge, Pico, Fayal, Gracioít^Florc', Coruo; Sc por guia 

dellasaTcrccira. Tomaraõalguas peíToasgraues,& da- 

uotas à íua conta eftas Ilhas,& fahiraó em tudo tam per¬ 

feitas, Sc tam ornadas dc varias pcíTas, Sc pedras prccio- 

fas, que por náo lhes cahirem algúas, fe tcuc por ma^ 

{eguro não dançarem, mas que apeadas fofícm fazend o 

rcucrencia,& acompanhando as duas images dos Sanc- 

tos, queem andores muy fermofos , & dourados lcua* 

uãoaícus hombros algús Sacerdotes; Sc fcgu ia, com o fi¬ 

ca dito, o Roucrcndo Cabido, Sc mais Clcrcfia cm ordo 

dcprociíTaõ. 

Sahio cite acompanhamento do Collegio entre as 

duas Sc tres da tarde, dando viftade fy por alguas das 

ruas principaes,que todas cftauaõ muy bem ornadas, SC 
armadas muitas das portas,com muita traça, & curioíi- 

dade: &C atè niíto o Corregedor dc fua Mageílade Pero 

VasFrcyrc.q em tudo fauorccco, Sc ajudoua fcílejar aos 

San&os.quiz tambémaucntejarfc.fazendo com que na 

froncariade fuas cafasfe lcuantaíTc hum muy rico,& ar- 

tificiofo altar, qucdocham romauaatco alto das jane¬ 

las, todo cheyo de gracioíos lumes, Sc diuidido cm va* 

rias ordes de repartimentos, com muitos, Sc muy efeo- 

Ihidos paflos, que letras acommodadas a louuor dos 

San£loscngenhofamente dcclarauaõ: àimicaçaõ delta 

fo inuentaraõ outros paiíos, que tambem deraõ bem 

que 
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que ver, Se lomiar. Acrcfeentaua ogofto , Se alegria de 

todos, ver a muita ordem , Sc concerto das figuras , Se- 
náo menos admiraçaõ cauíou a mujta liqueza de feu 

ornato , cm particular das trumfas, Se caramínholas a 

ir.òr parte das quaes craõ de ludrofus cabeleiras,que ef- 

caçamente fc deixauão ver com as muitas pérolas, va¬ 

rias peíTas de ouro, Se pedras p^eciofas , que fobre cilas» 

aflentauão com muita arte, na pcrfeiçíõ da qual íe ef- 

meraraõ muitas pefioas graucs, Se Reiigiofas de quatro 

Moíleiros, que cfta Cidade tem , que por Tua dcuaçam 

quiferaõ fazer cftc feruiço acs Sanftos. 

Náo falio no grande concuvfo uc genre ncítc dia , q 

enchia as ruas, Ce janelas; Se náo contentes muitas neí- 

íoasgraucs de verem bua só vez a cftc triumpho,rmjda- 

uão por muitas vezes os primeiros lugares, Ce cílancias, 

para que mais de cfpaço participaficm da recreaçam, 

que a vifta dellc a todos caufana; ate que por fim che¬ 

gou outra vez ao ColIcgio,|à quafi noyte, a qual fc cõ- 

linuoucom feita de foguetes,Se outras inuençoes de fo 

go, alem das muicas, Se boas luminárias, que houue to¬ 

das as noytes do oitauairo, 

A terça feira fc Foy continuando com a mefma folc- 
nidade de MifTa cantada, Sc Pregaçam , como também 
cm as manhãas dos mais dias feguintes, cm hum dos 
quaes pregou o Rcucrcndo Padre Frey Francifco da 
Piedade da Ordem de S. Fiançifco , Se Guardião do 
Moíteiro da Villa da Ppya: Se cm outro o Reucrcndo 
Padre prey Ambrofio de San&o Agoftinho Prior de 
nofia Senhora da Graça5 cada qual o fez como recipe-» 
raua dctacs peífqas, engrandecendo com granes dif- 
curfos.Se conceitos acs San£tos,quc ficaraõ bem louua- 
do's; Se o Collegio reconhecendo a obrigaçaõ em que 
hum, Se outro, neíta, Se noutras ocífioés u tem polto. 

Nos 
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Nos mais dias que reftauão , prègaraõ algús Padres de 

Caía, & todos (è houucraõ como cm couíã propria. 

Náo ficaraõ as tardes da terça ate quinta feira carccc- 

do de outras feílas particulares, porque a Camara da 

Cidade com particular zelo, & cuidado as tomou à fua 

conta,& apremiou algúas danças,&chacotas,tam boas, 

que porfy baftauaõ paraosdias ficarem bem fcftcjados; 

òz muito mais com os touros, que por duas vezes deu, 

correndofc húa delias em o terreiro da praça, incitan¬ 

do aos toureiros com bõs prémios, â vifta dos quaes fi~ 

zeraõ algúas boas fortes, & os touros também nelles: 

porem fem nenhú pcrígoJ& com muita feita,& aplaufo 

o mcfmo caufaraõ no outro dia.quo fe correraõ de cor¬ 

da pela Cidade, vários cm numero, a que não faltaraõ 

mafearados, & outra muita gente, que os foube fcftcjar. 

c A P I T V L O III. - 

T>asfejlas defe&a feira* & mais dias 
ate oT)ominvo. 

o POr cila dia eahír em dia fan&o, em que a genta 

eftaua mais dcfocupada, & pedia com mayor fa¬ 

cilidade vir de fuas quintas,& do campo em quo 

andaua, por fee tempo em que fc recolhiaõ todas as no- 

uídades, fc deixou para cila húa muy aprafiuel feita 

naual,& contenda , quehouuc entre o Mar, lc Ter¬ 

ra, pretendendo cada húa delias partes,que à fua lhe fi- 

caílc por particular auogado S. Francífco Xauicr ; ao 

qual fe dedicou efta feita em particular, porque depois 

de fua beatificaçõjfc não tinhaò feito outras, que o Col¬ 

legia 
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legio lhe preparaua para quando chcgafle húa fua ima¬ 
gem dc vulto, que efperaua lhe foíTc de Liiboa. 

Hauendo pois dedarfe principio nomar aefla fcfta, 
não fc teuc por pequeno fauor do Ceo, a quiccaçaõ das 
ondas, k fcremdade do ar,que muito ajudou . para que 
tudotiueffc o fuccefíoquc fe defejaua ; fahindo do pro- 
prio mar algús mõftros, queem companhia de Neptu¬ 
no trauaflem a contenda que entre elle,8íaTerra fe co¬ 
meçou nefta forma Entrou às duas horas depois do 
meyo dia pelo porto daCidadc húa frota dc barcos em- 
pauezados, & embandeirados.com guarniçam de gente 
dc armas.que fahindo dc embofeada, traziaõ no meyo 
húa Foca marinha de muita grandeza , & não menos 
artificio na fabrica, & pintura cam ao natural, que pa¬ 
recia fer viua, & verdadeira: ocupaua cila a húa bc gra¬ 
de barca, a quem a foldadefca dos barcos, que a feguião 
fcftcjauacom muitas faluas de mofquctaria,fazendo c5 

graça feus acometimentos, k retiradas, com que entre 
fy fingiao húa dança aprafiucl. 

Tinha concorrido a cílc cfpeílaculo grande numero 
dc gente, que enchia todo 0 cays,& miradouros do por¬ 
to deque fica para o mar bem larga vifla,& des mais lu¬ 
gares a elle fobranceiros, que per muy comprido cfpaço 
vão correndo dc hú, & outro lado , até fe continuarem 
com o muro das fortalezas de San&o Antonío,& de S. 
Scbaftiaõ, que fazem ao porto maisfeguro, recolhédoo 
entre fy com húa comprida , y larga cnccada , capaz dc 
toda a forte dc embarcações, & muy acommodada para 
quaefqucr demonílraçocs dc fcfta, como o foy para cila 
que os barcos por bom efpaço de tempo continuaraõ cõ 
grande aluoroçode todos.atè chegarem a terra.aonde 
l°go apparccco Neptuno com feu tridente na maõ ca - 
ttílgado fobre 0 monftro marinho, a quem acõpanhaua 
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granitic Tartaruga. Fobrequc appareciahum Tricam.q 
com o Tom do buíioque tocaua-acrecentaua o aplaufo, 
Bc fcfta, quofeihefazia. Seguiãonoalgús golfaõs.como 
ode Bengala; o maf'Indi'co, & Ghimco, com a!gus rios 
príncipaes, q o Saníio nauegoii; quacs faõ Tibrc.Rho- 
dano, Tejo, Ganges, Indo , õ: cutros, vcíbdos todos c5 

particular propriedade, Sc ornados dc canas verdes, 5r 
coroas de Hores: o Oceano como principal vencia aos 
mais cm o concerto , Sc entre outras particularidades 
rinha o peito codo, Sc cfpaldar tecido com grande artt- 
ficiode folhas de hera, por capaccrc a hum peixe ma- 
rínho.que vinha rematar r.acabeçacom folhagem ver¬ 
de.Porem o que fobretudo anultaua eraõ algús prornõ- 
torios, como o Cabo de boa Efperança.Sc ode Como. 
rim, que em figura dc gigantes de nocauel grandeza fa- 
zíaõ paííb a Ncprunomoucndofe ,8c mcncandofe com 
tal arte,que era para todos dc parcicular goftofua viftaj 
vinhaõ.cubertosde mufgo, Sc penedos fingidos, ao que 
daua mais graça a rama verde , que por entre dies pa¬ 
recia eftar brotando. Vinhaõ também da parte do mar 
os Capitals,Sc homes príncipaes com que o Sanfto na- 
uegou, juncamcncc com algús dos milagres, que obrou 
no proprio inar , 8í algúas viítorias, que ncllc por feu 
«evo fe alcançaraó.encrcas quaes principalmencc fc ro 
prcfetitaua a dos Achcns, à qual fcguu o Capitão d’ar- 
niada, GoUernadorde Malaca &: outros que eraõ como 
tcOcmunhas, que Ncpcuno crazia das marauílhas, quo 
o San&o no elemento d’agoa tinha obrado, 6: dos mui¬ 
tos crabalhos.quc paífara para faluar almas, paflando SC 
atraucíTando tantos mares, que eraõ também as razoes 
dc que fcajudaua para moílrar,que oSancielhc perten¬ 
cia a fua parce. 

Punha o remate a todo cílc acompanhamento hum 
coro 
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coro dc Screas, nas quacs daua bem que ver, alem da 
ornato que leuauão , o arccfiei» da pintura com que fc 
rcprcfcncaua hum corpo humano codo cubcrco dc va¬ 
rias efeamas, com as caudas de peixe , rcmacandofc as 
extremidades cm folhages muy próprias: vinhaõ todas 
dentro cm hú barco bem adereçado, a que a fermofea- 
ua hum Iefus pintado na popa: fetuia de barqueiro hum 
Trítam, que com os remosbatiacmhum mar fingido, 
&à pancada dcllcsfazíao compaílo ás Sercas, que com 
muy fuauc mufica recrcauão osouuintes. 

Tanto que Neptuno com cfteaparato deu vifta defy 
em o porto da Cidade, para qa entrada nella folie mais 
celebre, rcfpondco juntamente coro gram ruido de tá - 
bores,& falua de mofquctcs.íi arcabuzaria,coda a folda- 
defea que tinha vindo nos barcos, a de quatro com¬ 
panhias dos Capítaés Chriftouaõ de Lemos dc Mendo • 
ça, Ioaõdc Efpinula, Francifco Cardozo.Sz Domingos 
Vieira Pacheco 5 queencre os mais quizeraõ cambem 
nifto dar moftras do dczejo.quc tínhaô dc fetuir ao Sac 
to, fazendo com q toda fuagcntceftiucirc bem ordena - 
da, & díuidida cm fileiras por fuas eftancias, para que 
todo em fy ficalfcmais luítrofo,&à vifta mais agtadauel. 

Ouuido cftc fin il dc tambores,& arcabuzaria,acodí- 
raõ logo a elle todos oscairalciros da parteda Terra,q 
jà nefte tempo em fua companhia , andauáo correndo 
as ruas da Cidade , Sc cnconcrandofc cm húaboa para¬ 
gem com Neptuno, fingíraõ não o conhecer,nem faber 
do que paflauaj anres reparando na fereza , que rcprc¬ 
fcncaua feu monítro marinho, Sc na grandeza dos pro- 
woncorios , Sc mais aparaco de figuras,que o acompa- 
nhauáo, lançaraó todos as maõs às cfpadas, & com el • 
las pretenderão impedirlhco paflo. Reparoufe aoprin- 
C|pio Neptuno com feu tridente, & dando final dc pazf 

F f icuc 
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teuepor bom efpaçocom a figura da Terra hum Dia- 

logoem vcrfo Latino,cncrefachadas algúas oitauasPot- 

tuguezas, no qual daua razaõ de fua vinda , qucaffir- 

mauafcrpara fcflrejara canonizaçam do Sandio Xa- 

uier. Ao que a Terra ajuntou , que fe o feu intentocra 

cífc,vinha cm muito boa conjunção, pois ella de presé- 

te andaua ocupada nefías feitas, & que ambos,cõ maior 

alegria de ambas as partes as podcriaõ continuar. Re¬ 

plicou Neptuno , que pois o Sandio lhe cabia sò á fua 

'parte,çllc,como poderofo Reydo mar, as queria tomar 

iò á fua conra:& por fim das razoes, que cada hú alcga- 

ua para prouar , que o Sandio fc lhe dcuia , chcgaraõ a 

termos de querer lcuar a coufa por força de armas,con¬ 

fiando os da terra nas que traziaõ,& Neptuno no valor 

defeus monftrosmarinhos,Sc gigantes: porem meten- 

dofe de permeyo hum Anjo , que acaualodaua princí- 

pioao acompanhamcto da Terra, os apaziguou, & tor¬ 

nou amigos, dizcndolhcs.quc primeiro alegrafiem am¬ 

bos com fua viíta a Cidade , Si que por fim feachaíTcm 

todos na Igreja do Collcgio, aonde Sandio Ignacio co¬ 

roo Pay, & Iuiz neftaparte, declararia porfentença, a 

qual delias pertencia o Sandio Xauier. 

Tiueraõ todos por acertado o confelho,& obedecen¬ 

do logo ao Anjo, começaraó a caminhar, ficandoatraz 

as figuras domar, que hiaõ na forma que fica dito,nãa 

ccfiando entre tanto a mufica das Screas, a que da ou¬ 

tra parto rcfpondiaa de húa boa , & concertada chaco¬ 

ta, que de tora da Cidade tinha vindo. Seguiaõfc a dií- 

tc as figuras daTcrra.q enrre outras,eraô as principies, 

Afia, Luropa, & os Anjos Cuftodios década húa: em 

lugar do Oriente, & Occidente, por terem ido no triú- 

pho.hia a Aurora, & Heípertis: feguíaõfc o Zelo Euan- 

gclico, Vzo dos Sacramentos, Afabilidade, Redta In¬ 

tenção 
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rençaó, ôc outras graças fobrenacuracs, Sc virtudes,còm 

qucoSáóto obrou neftas partes alguas raarauilhas:aqui 

fc viaõ também parte das vitorias, que por nieyodc 

fuas oraçoés fe alcançaraõ , Sc mi!agrcs,que fez ; todos 

muy bem vertidos à tragica. Híaõ como teftemunhas 

de fu a fan&idadc os princípaes homes,com quccratou, 

&os VizoReysda índia.que com cllc concorrerão,co¬ 

mo Dom Ioaó de Caftro , Dom Affonfo dc Noronha, 

Martim Affonfo de Soufa, Sc camhcm os Rcys dc Ter- 

natc.de Trauancor,d’Emanguchc1& outros a que fazião 

companhia os Capitaés Portuguczcs, que com ellc ti- 

ueraõ particular trato, que tudo fazia gente dc cauá- 

lomuy luzida. 

Por remate hia o Sanílo com fobrepeliz.Sc crtòla,dè 

baixo roupa negra de veludo . com hum Crucifixo nas 

maõs,& rcfplandordourado fobrea cabeça: acompanha 

uao cl Rey de Bungo.Sí algús Portuguezcs.que lhe hião 

fazendo pado, Sc para mais aparato hia diante hú coro 

de Virtudes, das mais infignesem que o Sandio florc- 

eeo:eftas híaõ a pè muy ricaiacnte vertidas,como tam¬ 

bém hiaõ as mais figuras dc cauálo; das quaes ainda q 

em particular fe náo fazcxpreífa mençaõ, baila faber, 

que a Ilha tem boa comodidade para fc ornarem cftas 

figuras com toda a pompa, & variedade de vertidos, cõ 

as mais galas, Sc concerto, que para crtas, Sc quacfqucr 

outras reprefentaçoes dcfcfta fc requerem: porque alé 

da gente mais nojjre fc tratar luftrofa , 6c grauemente, 

ajuda também muito para iflo fer a terra marítima fre¬ 

quentada dc frotas, Sc outras muicas embarcações, que 

dc varias partesahi vão demandar, de quede ordinário 

fica bem preuida. Dcufe pois fim a crta fcfta na forma 

• luc eftaua traçada , apeandofe os caualeiros à porra da 

greja do Collcgio, na qual cncraraó,6c com ellcs Nep- 

F f i tuno, 
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tuno, que ajoelhado diante do altar de Sanâo Ignacio, 
lhe fez fuas petiçoés, prometendo q fe lhe daua por pa¬ 
droeiro ao S Xauicr,faria com q todos cs marinheiros 
©tiueflcm pormuy particular auogadoem fuasnaucga 
çoés.q por mevo doSan&o lhes prometia em tudo muy 
profperas, fem naufrágios, nem perigos. E continuan- 
dofeentrccllc, St a Terra o Dialogo Latino,alegou ca¬ 
da qual fua juftiça, contando os trabalhos que o San&o 
por mar St terra padecemos milagres que fcz,& o mui¬ 
to que peregrinou,& nauegou cm hum,St outro elemé- 
to. Aoque deu repofta hum Oráculo em nome de Sãc- 
to Ignacio, dizendoque pois as marauilhas que obrou 
o Sandio Xauicr,abrargiaó a ambas as partes:ambos fe 
podiaõ alegrar , 5c tomai» por particular auogado fcu. 
Rcndcraõa ido logoasgraças.afsí aTerra como Nep¬ 
tuno , prometendocílc, ainda que detodo não fiesua 
com tudoo que pretendia,fazer em o ni ar fuas ftílas dc 
fogo, as quaes a Terra como mais pontualeomeçou lo¬ 
go cm o Collcgio com muitas iodas, húa aruorc dc fo¬ 
go,& foguetes vários, a que rcfpondiáo outros,que jun¬ 
to do porto, 5e ruas da Cidade fe lançaraõ. 

Nas fedas q ao fabbado fe fizcraõ,a que mais ludrou, 
Íí deu que ver, fry húa graue encamizada , em que en- 
traraõ muitos Cidadaós principacs , que por fua deua- 
çaô quizetaõ feflejar a noytc defie dia ,ao qual cila em 
grande partt ficaua ferr clhante coma muita claridade 
das tochas que leuauáo, afora as muitas luminatias das 
janelas, St foguetes, que fe hiáolançando pelas ruas , as 
quaes por vezes corrctaõ com tanto concerto.Stordcm, 
que não pode deixar dc fer muito louuada: tendofe ido 
jà por bom principio dasfedasde cauàlo, que ao dia fe- 
guir,te cambem fizeiaõ.com o fucccflb quefe podia de- 
zejar, & efperardozclo, St boa vontade com que fe 

offerccctaú) 
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ofFercccraõ para cilas, náo reparando tm gaftos, que to¬ 
dos quizeraõ fofTem à fua conta , ftm confencir, que o 
Collegio de algúa maneira concorrcfle para dies. E pa. 
rccc que em parte quizeraõ osSanftos remunerar eft* 
liberalidade, atalhando a algum gafto, & trabalho, que 
denouo queriáo tomar : porque andando muyfolicitos 
para fazer ajunrargrande copia de agoa para agoar to¬ 
da a praça, afsi para que cftiucíTe tudo n.ais frefeo, co¬ 
mo principalmente para apagar o muiro pô que na car¬ 
reira temiaô fclcuantafíc , f.caraõliurcs dcftc cuidado, 
porque na mcfma manháa choueo por bom efpaço, 
quanto foy ncccíTario para fc apagar todo o pò , torna¬ 
do logo o dia tarn claro, & fermofo como fe defejaua: 
acrcccnroufe a todos noua alegria com tam bom fuc- 
ccíTo, &rarmandofc cm a praça húa tenda com vários, 
& ricos prémios de prata,fe deu principio às fcftas, fa- 
hindoos caualeiros de embofeada diuididos cm duas 
alas, & alem de outros enredos, arremeciaõ jà húas ve¬ 
zes com os piques, cujos golpes rebatião nas adargas, jà 
pondo cilas de parte ,lançauão maõ às cfpaJasjS: com 
cilas núasfc hiaõ acometendo hús aos outros, paíTando 
noprimcíroarrcmctimcnto maisaolargo, & voltando 
logo no fegundo, tocauãoas pontas das cfpadãs.atéque 
do terceiro, metendofe mais por dentro,& vnindofc' to¬ 
dos, corriaõ as efpadas húas pelas outras.com tanta ex- 
pediçam,& ligeireza,quanta fc requeria, fem hauer defar 

nem dcfgraça. Correrão cambem fuas canas, & 
depois diíTo manilhas, fahindo de dous cm dous por fu* 
°rdc a correros preços, que na tenda eftauáo, os quaes 
P°r voto dos Iuizcsfs dauaõàquclicsque com mais def- 
tfeza, & ar fe hauiáo no correr , & no dar o golpe roais 
direito,& acertado. 

Com cítc exercício fe poz fim às fcftas dcftc vitimo 
dia 
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día,& fc deu bom remate às do oicauairo.com qué a fer- 

uiço dos Sandios entre as outras populofas,& poderofas 

Cidades, fe quiz cambem oíFerecer eíla Ilha da Ter¬ 

ceira ; a qual ainda que nefta obra Icue o vitimo lugar, 

não he porque nío feja merecedora de outro auenccja- 

do, pois entre as mau que cftáo fogeitas ã Coroa do 

Portugal, o náo dcfmcrcce. 

EStas faõ cm breuc as fcftas, com quecfta Prouineía 

de Portugal celebrou as canonizações do Pacriar- 

cha Sandio Ignacio, Sc S. Francifco Xauicr; na rclaçaõ 

das quaes foy ncccíTario corcar, ainda por coufas ncccf- 

farias.para que o liuto não fahiíTc de mór grandeza do 

que fe pretendia : Sc por cila cauta náo foy pofsiucl ím- 

primircmfc aqui juncamente as pregações, que cm lou- 

uordos Sandios fe fizeraõ.que por ferem muitascmnu- 

mero podiaõ entrar cm tomo particular: como tambe 

asTragicomedias. Diálogos, Emblemas, Epigramas,SC 
outras varias obras, Sc poefias Latinas, afora as que na 

lingoa Porcugucza, Caílelhana,Icaliana,5£ outras mui- 

tas.cm as mais das partesfccompoferaõ joquefe tam¬ 

bém fe houucíTc de mandar aoprèlo, baílaua nãosô pa¬ 

ra fazer outro, mas outros vários tomos de boa grande¬ 

za. Tambcmfcaduirte, que fcalgúasCafas,ou Col¬ 

leges, naordem cmquc vãopoftos, vão cm 

algúa parte fora do lugar que fe lho 

dcue.foy por caufa de não che¬ 

garem a tempo as Re¬ 

lações. 

FINIS 
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